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.inaximo, até 48 horas após a saida dos orgãos oficiais.

ATOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 7.358 — DE 10 DE JUNHO DE 10 11

Prtifira o redaão do decreto n. 7.130, de 7 de maio di! 1911

O Presidente da República, usando da atribuicão (pie lhe coo"
fere o art. 74, letra o, da Constituição, decreta:

Art. 1•0 O art. 1.0 do decreto n. 7.130. do 7 do maio de m/,
passa a ter a seguinte redação: "Ficam suprimidos dois cargos, em
comissão. do asistente, padrão I, iia Faculdade de Medicina de porto
Alegre, do Quadro Suplemntar do Ministfflo da Educação e Sande,
que se acham vagos aio virtude das exonvraçties de João Reehden ç
Meio Luiz Ferreira".

Art. ?..0 Revogam-se as ill:zposieries em contrário.

Rio de Janeiro, 10 de. junho de 1951; 120. 0 da lodependéiwia
53.(-• d.iRepública

LI.w	 RGAS

GuSOIV .9 CepOO,'IIM.

DattETO N. 7.360 — uu 10 1•E .11 • N	 1041

Apro n •re Hefrrif inbelef 1111.111é Piro( piora, II	 r$soot extra,' II lite rth'l'a

S OU S( !Ia Direll)ria de Sonde do Exército

preskjente da República, nsando tia iclribuicão 01113 lhe voo-
fere o art. 71, letra "a'', da Constituição,

Art. 1.0 A tabela numérica do pessoal extranumerário-mensa,
lista da Diretoria d3 Sande do Exército, do Ministi. rio da n uerra,
aprovada pelo Decreto ii. 6.667, de 31 ite dezembro de 1910, fica'
subsiiti l :da pela que se encontra ant.4 3ta a esle &ereto.

Art. 2.0 A desp.3sa correspondente, na importanvia	 720:000$0
(setecentos e vinte contos e st'isc&'uito juuil réis!, correrá pela Verba
— Pessoal, Consignação lf Extranumprario, sendo 681:60440
(seiscentos e oitenta e um contos; e seiscentos mil réis) à conta da
Subeonsignac,:ão 05 — Mensalistas. e :19:000tiO (trinta 42 nove contos

réis) à conta da Subconsignaeão 08 — Novas athnissõert, etc., 410
vigente orçamento daquele Ministério.

Art. :IP Revogam-se tis ilisposições em vontrario.
fio	 .Taoriro, em 10 de junho de 1911, 120. 0 da. Tin1epoWn4j,

r :"t:IP la Itepúbliea.
(iET1'1.10 VAl1f3A5.

Enrico G. Dutro.

MINISTÉRIO — GUERRA

ItEpAnTiçÃO — DlitE'rORIA DE SAI2DE DO EXÉRCITO
T.klIELA Neluilue.A

Fl./De:10	
-

Ref. do
salário

Salário
mensal

Desprsa
anual

3	 Artífice	 .....	 	 -VII t100$0 11 :400$0
2 Artífien	 	 1X 500$C, 12:00140

:,I	 Deidisia	 	 XII 650V 397:800$0
20	 Dentista	 	 Xf tf 700$0 1138;000E1
7 Dentista	 	 XV 900$0 75 :000$ O
4	 Dentista	 	 NVI1 1:1000 52:800$0

—
720:600087

__.
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%Asna ORDINÁMX

3 - Artífice Vil - 40080

I. Bigino Fernandes de Souza. Carneira.
2. Nadi Pradi Dias.
3. Rolando Aragão Machado.

o 2 - Artífice 11-- 50030

1. José Andrade Neto.
2. Manoel Rogério,

51 - Dera ista J1 - C15030

1. Alcides Gomes da Cruz..
2. 'Aloísio Guimarães.
3. Antonio Bastos.
.4. Antonio José,
5. Carlos Brasil Gorra..
6. Carlos de França Bileno.
7. David Damazio.
8. Dilermando, Dias de Cerquelra.
O. Eclisen Vieira Ferreira.

10. Erico Carneiro.
11. Ernesto João Lttdolf Wahictuana
12. Francisco Fernando Vaques.
13. Francisco de Paula Souza.

Geratdo Pinto da Costa.
15. Geraldo Sa les Din.
10. Jair Cruz Lima Ilaton„
.17. Janson Alves de T,Inia.
18. João Danutsceno do Godo!.
19. João Falcão Brandão Jánlor,
20. Jorge. David.
21. .Tosé Atilio

DECRETO IX. 7.361 - DE 10 ,DE JOH° DE 1011

aprova novas talglas num f.friens para o pessoal extranunzeotleio m
salista do Departamento çle Imprensa e Propaganda

O Presidente da República, usando da atribuição que Ilie coai
o art. 74, letra a, da Constituição, decreta:

Art. 1•0 Ficam aprovadzia, para vigorar no corrente exerci
as anexas tabelas numéricas do pessoal extranumeratio mensal
do Departamento de Imprensa- e Propaganda (D.1.P.) em substitui

fluo so encontram apensas-ao decreto n. 6.607, de 3.1 de dez<
bro de 19,10 .. •

Art. 2.° A despesa correspondente, na importánc1a de 1.157:40
,Cmil cento .e cinquenta o sete contos e quatrocentos mil réis),
atendida 1.015:200$0 (mil -o quarenta e cinco contos e duzentos
réis) à conta da Subconsignnção 05 	 Mensalistas, e 112 !200$0 (ce
e doze contos e duzentos mil réis) à 'conta da Subcousignação, 08
Novas adMissiies etc. da Consignação 11 - Pessoal Extranunierá
Verba 1 - Pessoal, do ilual orçamento daquele Departamento.

Art. 3•0 Revogam-se as disposic5es em contrário.
Rio de Janeiro, 10 d.e junho de 1911, 120.° da Independènei;

53.° da República.
Grrumo VARGAS

A. 4o Souza COsta

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

114 1ARTI C,50 - DEPARTAMENTO DE IMPRENSA E PRGPAGAN

TARÉLA wkranhgca

	

Ref. do	 .L;a1ATio	 Despe:

	

salário	 mensal	 anualNúmero	 Função

/22.- José Campeli
23. José C.aroloso da Cunha COirobra
24. .13$0. Guilherme Azevedo.
25. José Pirnentel Santiago.
26. Julio Cabral Krauss.
27. -Lunar Martins
28. Luiz Antonio de Araitio Carvalho.
29. Luiz tunar Panailn.
:ID.	 LIO. Iteifialilo I I e carvaihre:
ni.	 Manoel	 Mende:..,.
12.	 Millon	 Miranda	 Mot•eira.

33. Moneir Ainin1as da C,esta 	 Bart'05.
3'..	 Eluge.
25.	 Roberto Fiorentino. Santonja 11.réa
30.	 Roi Brasil Crunullede.
n7. Vieenk.	 Ferraz ile Allischla Prado Xoto.
118. Virente do Paula Romano.
n9.	 Vitalinn Esultudiolo.
40. Walter Pereira Gorralr".
41. . Pau l ino Pes“. isa	 de	 Mello.
s2.	 Paola	 r,ristofáro.
.13	 vagos.

5 Artíf itc 	 	 XI	 600$e
1 Censor	 .... . 4 	 XV	 90O0,
4 Censor 	 	 XVII	 1:10030

12 -Auxiliar de Escritório 	 	 VII	 400$C
1.0 Auxiliar de Escritório 	 -	 	 VI II	 450$0
19 Auxiliar de Escritório 	 	 IX	 50080
5 Aukiliar de Eseritórin .. 	 	 X	 550$9 -

' 4 Auxiliar de Escritót. lo	 -	 	 XI	 60(.$0 .,
,	 11 Pratleante do Escritório . • . •	 VI	 350M

1 Fotógrafo	 	 	 XT	 60080
.1 Locutor	 	 	 XV -	 9004a1
5 Ides.tre	 	 . 	 XVI	 1 :00011;0
2 Motorista	 	 	 Xt	 6040
1 Maio Telegralsta 	 	 XVI	 i:000$0

..	 3 Rádio Telegratista Auxiliar .	 IX	 50080.
28_ itedati,ir	 	 	 XI V	 800$0

.	 3 Redator	 	 	 XV	 90080 :
4 Servente	 	 	 V	 300$0

•	 ' 1 Tesoureiro Almiliar 	 	 MIE	 706$0
1 Teseureiro Auxiliar 	 	 XV	 900*()
7 . 1 radoloe	 	 	 XIII	 700,50

'

36:06
10:80
52:8(1]
57:60
54:00

114 :00
33:00
28:80
58:80
7:20

10:80
, 60:00
14:40
12:00
18:00

268:80
32 ;40
14:40
8:40

10;80
5380

20 - Dentisto XIII - 70080-
131.	 - . 961180

1.	 Seroando Salamini do Abreu, •
2.	 Arqiiimecli .s . Ferreira de Galena.„Aureinino Teixeira, de Albuquerque.
4. Cassio Pereira da Cunha.
5. ("MOMO Geraldo Ferraz de Carros.'
n. João Espinola Corri‘a.	 . •
7. João Panlaleão.
R. Joaquim Jos(* Lope:.
9. José Miguel Fornaoile4 júnior.

10. Luiz Américo So-.)nee:: do Farias.
11. Manoel Ferro o

I

TAnnE.1 NC:\u"...rue,‘5UOLPMirer.ut

Número	 Função	 Ref. de	 SalSrin
Salário	 mensal

1. Desenhista	 	 	 XVI	 1 :00030 .
14. Escriturária 	 i	  	 Nur	 70080
1 Escriturário	 	 	 XIV	 . 800$)
4 Escriturário	 	 	 XV	 900410
1- Escriturário	 .	 ...., 	 - ..	 XVII	 1:10080

:
.

Do$Pm
anua:

12:00
117:60

9:60
43:2Ç
13 :2(

12. Mauro	 de.	Arattt-	 Abranfr.,
13. Moacir Gonçalve s da Costa. 21	 . i 195:60
IS. -Pedro da Cunha Bastos.1. Orlando Bruno.
16. Raimundo lteginaldo do Moio.
17. Reginaldo Barrrto de, Alme ida. •
18. Sebastião Ferreira da Silva.
19. Waldir Fonseca.
20. Vago.

- Peniisim XV - 90030.

I. Arlindo Leite.
2. Cliroaco Aliesin da Cusla,
3. Diogo Valentirn Palma. -
4. Esopo Garram.
5. Evando Pereira .N1ian1107..
G. Iriam tia Cota Lomat..
7. Silvhi Placenlini Eyer.

4 - Dentisio XV - 1 :100$0

I. 110r14 01(it7wo I,opes.
2. Epn mi nadas Vieira PCiNolo.
3. Firmo de Barros Perestrelo Carvalluisa.
4. Silvio de Freitas Pereira,'

,Itelaçãoedus extranunierários zuensalistas correspondente ri tal
munérira aprovada Dolo decreto 71. 7.361 de. 10 do junho de 1941

DEPARTAMENTO. DE 1M.PREN.SA _E PROP.10,ANDA.

TABELA ORDINÁRIA

5 - Ari tf ice XI	 600i0

Helio Ribeiro Voltei..
2. José Gennnal-.
3. Luiz Augusto de Andrade Figueira.
4. Moacir' Ferreira da Silva.
5. llenato de Toledo Andrade.

1 -- Censor XV -- 0000„

I. Adail Alecrim.

5
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4 - Censor XV/I.- 1:100.0

1. Moiria Nazareth da Silva Prado.
• Uoticyr Deabreu.

Raimundo Magalhães.
4. Slella Guerra Duval.

12	 Auxiliar de Escritório VII - 400$0

• Alberto Geminai.
Almerinda Alves Viana.

3. Dulce Meira.
4. Francisca SOU(0 Domingto.s.
5. Humberto de Siqucica Si lv a.
6. IAliza Magalhães IMalzoni.

latioel Antonio Rodrigues Torres 1.11110.
'Marina 13arbosa Modeiros.

to . Renato Alves de Souza.
10. Wall:iria) Faria..
11. e 12. Vago

10 - Auxiliar de Eseritório V1I1 - 150$0

1 a lo Vago.

19 - Auxiliar de L'st . ritOrio IX - 500i0

1. Aida Roera 1.do.,gtiez,
Antão dl!	 Paid() Silva.

TOIT('S ola Silva.
• Candido Fieilas
(lia hora ole .1nolraole.
lioltIro o s Rocha Ribeiro.

7. Eili111 III` Souza Paola Vreilas.
.Fernanda Dias da Sil‘a.

9. Francisco Ribeiro Mendes. 	 -
10. onilliermina Gonçalves 'Veixeira.
11. llosanali Cosia Neves.
12. Ilkit Santos -Cruz 'Ntidafaia.

José Lima.
1.eonio Teixadr:i Dias.

15. Maria da Conceição Lopes.
10. Ney Lafaille Braga.
17. Olanta Pereira Vai. Braga.

olavio 'noves() Imein Cabral de Andrade.
19. Sarali 1."'issa5hú.

5 - .1 ir.rilior de 1erilório X - 550$0

1. (1.ilia Zi otzeni
leher de Jloseoli It ¡beiro.

a. Judith de Castro Lima.
4. Nice Dal Cicio.
5. Paulo Palumbo.

ud/iiir	 Escrir4rin X/ - 600$0

1. José Borla da Cosia.
2. Nelson Doira Noves.
3.Reginaldo Rodrigues de Carvalho.

1 . 1i..srq de Carvalho.

1 I - Pratironte. elo Escritório VI -

. a 11. Vago.
I	 Poliiorol'o NI - 600$0

1. nValler	 di.bs

Locutor XV - 900$0

1. Luiz Trisona. gisto Jatobá.
Mestre XVI - 1:000$0

(trios :NI a Ir, ri
Ver11 n 1111110 S1;111111(0.

SO:1(111i111 JOSé Monteir0.
Rimam Garcia Casans.
Vagai,	

9 - Matarisiii X/ - 600$0

1. li usou Virmo
'2. .M.anoel Carvalho do Naschnenlo.

1 - iPhlw l'elegrofisto XVI - 1 :000V0

. Lauro Barreio Ramos.

:1- /1,idio 7'elcorlifisla Auxiliar IX - 5000

1. Carlos INIarcelino dc Carvalho.
.2. :filho lareelino de Carvalho Vi hlio

Obvio Tiago
28 - /frdote • XIV - 800$0

:1111011i0 td In arães Drummond.
Carlos Rodrigues dc Castro Marthis.
Clementino Alencar de Oliveira.

4. Clovis Machado Silva.
5, Darcy clinpson cuinibra	 Calafiori.	 •
O. Egiolio Esqueff.
7. Firmino Peribanez.
8. Geraldo Mendes Barro.u..
to. Reno Muniz Sodré Pereira.

10. Ilugo Pinto da Luz Músca.
11. Jelbro Saraiva Marinhão.
1:2. João Antonio Mesplê.
13. João Balista Lima.
14. Juaquim 1.uei.o Cardoso Filho.
15. •oe' Presidio de Figueiredo.
16. José Edinar de Oliveira Morél
17. José Multa Maia.
18. Juiz Ferreira Gomes.
19. Manoel Antunes Macieira.
20. Ohnio Bitro'os
21. Oc.tavio José da Costa.

Pedro Poppe
Itivadavia Gonçalves de Souza.

24. Salomão Augusto de Vasconeellos FilgueiraS.
25. Sylvio Silva da ront'seca.
26. Thitossilo tle Sampaio Milhe.

e 28. Vagos.
3 - Rede/or XV - U00$0

1. Afia Vranck Levy Puil li.
Ayres tio Andrade .1

3. Francisco Gaivão Jucá.
Ser'renle V - 300$0

1• Alvaro José de Mello
2. Momorl Pereira dos sani os.
3. Oswalde tle Souza.
4. Renato Simões.

1 - Tesoureiro Auxilio,* XIII - 700$0
sanue..1 J	 valença.

- Tesoureiro Auxiliar XV . - W00$0

1. Raul Chambelland.

- Tradutor MIL - 700$0
1	 Coe i 1111 Sehor.
2. Elza Pena Cosia Braga.
43. Maria Paula Lopes.
4. Mauro Pederneiras.
5. Illdarico de Caslro Socorro.
O e 7. Vago,z

TABELA suPLENI E.1TA1*.

1 - ne,v'ohisla XV/ - 1 :0000

1. Antonio Gabriel Nassára.
- Escriturário XIII. - 700$0.	 .

Abelzu, do Aceioly de licito Aingrim.
Arehimédes de Azevedo.

3. Edgard de Paiva o Melo.
Elvira Adelaide Weiss Groclimer,

5. Fernando Vaz Dias.
O. Ilaroldo Summer Nrgrão.
7. Ida Souto lichôa.
8. João Ribeiro Martins.
9. Joaquim Fernandes 4/a Silva Maia Ateio/.

Joé Pedro Marlins Guines.
11. Luiza da Costa Monteiro.
12:'Maria José Fonseca Paiva.
1:1. Mario da Silva Neves.
14. Virgima Carvalho Ilego Macedo,

1 - Escriturário XIV - S00$0

1. Edsuli Lins de Albuquerque.

- Escriturário XV - 900$0
1. Heloisa de. Medeiros Uclukt.
2. Ilda Pinto Cortez.
3. Nair de Almeida.
4. Nair Werneek Dickens.

1 - Escriturário XVII - 1:100$0
1. Maria o.10 Nascimento Perima:

DECRETO N. 7.362 - DE 10 nE JuNno DE 1941

¡penen tabela numérica para o pessoal extranunterdrio-mensalista da
Diretoria de Infantaria, do Ministério da Guerra

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
• net. 74, letra "a", da Constituição, decreta:

Act. 1.0 Fica aprovada, para vigorar durante o corrente exer-
•ido, a anexa tabela numérica., do pessoal extranumerário - mensatista
•a Diretoria de Infantaria, do Ministério da Guerra.

1.
2.
n.

5.
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Art. 2.0 A despesa correspondente, na importancia de 19:200$0
(dezenove muitos e duzentos mil réis), será atendida à conta da Sub-
c,,todgnação 08 — Novas admissões. etc., Consignação ir — Pessoal
1'. 1 ranunierário, Verba 1 — Pessoal do vigente Orçamento daquele
Ministério.

Art. :IP Revogam-se as disposicões em contrário.
ílio do Janeiro, em 10 de junho de 1941, 120.° da Independéncia
.° da República.

nETVI.10 "VARGAS.

Eu-rico G. Dutra.

MINISTÉRIO — GUERRA.

11EPARTIÇÃO — runr:rom A DE INF ÁNTAIIIA,

TAnEto, NU -AI EltIfIA

• Tendo em vista o que consta do processo n. 9.255, de 1941, da
Secretaria de Estado da Educação e Saude, Ilildebrando de Matto3
no cargo- de professor, padrão O, do Curso de Desenho da Escola de
Aprendizes Artífices de Mato Grosso, do Quadro VI do Ministério da
Educação e . Saude.

Tendo em vista o que consta do processo n. 23.020. de 1941, da
Secretaria de Estado da Educação o Saude, Manuel Fernandes
Carvalho no cargo da classe E da carreira de patrão, do Quadro V1
do Ministério da Educação e Saiote.

_Riem-ovni "1'x-ouTicto -, No INTERESSE PA ADMINISTRAÇÃO

De acordo com o art. 71, item, 1, do deercto-lei n. 1.713,
dc 28 de outubro de 1939, combinado com o art. 1.0
do decreto-lei n. 1.795, dc 22 de novembro de
1939:

'À=	 4 Auxiliar de Escritório 	  VII	 40140	 19 :200.0

Niinioro Fui npr.	 Salário	 Despesa
salário	 mensal	 anual

Ardilando Dutra Xavier, ocupante do cargo da classe da car-
r.rr, de Almoxarife, do Quadro I do Ministério da Educação e Saude,
do Serviço de Saude dos Portos do Departamento Nacional de Saude
rara a Divisão de Material do Departamento de Administração, pre-
enchendo , o claro existente na lotação.

Sebastião Duarte de Barros, ocupante do cargo da classe K
	  da cri-eira de Médico Clinico, do Quadro I do Ministério da Educa-

ção e Saudo, do Serviço Nacional de Fiscalilação da Medicina do De-
partamento Nacional de Saltite, para a Divisão do Pessoal do Depar.
tamento de Administração, preenchendo o claro existente na lo-
tação.

Boanerges Rodrigues dos Santos, ocupante do cargo da classe I
.fla carreira de Oficial Administrativo do Quadro I do Ministério da
Educação e Sande, da Divisão do Pessoal do Derartamento de Ad-
ministraoão para a Escola Anua Nery, da Universidade do Brasil,
prcenoliendo o claro existente na lotação.

4	 19:200$0

TABELA ORDINÁRIA

4 -- étif,rdior de Esr~n VII -- 40080
1. Vago,
2. Vago.
3, Vago.
4. Vago,

Ministério da Educação e Saude
.DEcttEros DE 10 lu ,: jt Nilo DE wa

O PREsIDENTE	 nEPrni.u:A nEsoLvE

lie

NoAl EAll :

OCOl'llo Colo O Ort .	 item II!, letra "Ip". combinado
com, o art. 17 do decreto-lei 11. 1.713, dc 28 dc
outubro (Ie . 11/2t):

Luiz Emigdio de Mello para exercer, elinalnent e. o
c.irgo da elase .1 da earreira do naturalista, do Quadro I do Minis-
1"H,, da Educação e Saiote, vago CU' virtude da promoção de Paulo

	

Zuar	 t.i• Miranda itibeiro,
De acordo co po o art. 11, Hem, III, letra a. combinado

com o art. 89. I/O decreto-lei n. 1.713, de 28 de
Ottlabto dc 1939:

Jorge Alberto de Mello para exereer, interinaineute. como subs-
tituto, o cargo do assistente. padrão 1. da cadeira de Física Indus-
Liai da Escola Nacional de Química da li niver.sidade do Brasil, do
Quadro Suplementar do Ministério da Educação e Saude, durante o
impedinionto do respectivo titular. Ataliba Passos Lepage, em vir-
tude de se achar exorcendo interinamente, como substituto, o cargo
do perito de propriodudo industrial, padrão L, do Quadro único rio
linislério do Trabalho, Indústria e Comércio.

Thoodorico Cruz, para exercer, interinamente, corno substituto,
loi rgo de professor eatodrático. padrão M, da cadeira de Materiais
Construção e Determinação Experimental de sua Ilesistència —

Tocaologia das profissões elementares — Processos gerais de cons-
trução, da Escola de Minas e Metal orgia da Universidade do Brasil,
do Quadro VIII do Ministério da Educação e Sande, durante o impe-
dimonto do respectivo titular, Frnani Menescal Campos. em virtude
do haver sido posto à disposição do Inforventor Federal no Estado
vi	 Ceará.

De acordo com o art. 17 do decreto-lei n. 1.713, de 28
de ~libro de 1030:

nainiundo Campos Machado para exercer. interinamente, o cargo
professor calodrálico, padrão M. da cadeira do Termodinâmica.

13" 
Toenologia do calor. Geradores de vapor. Motores térmicos, da Es-
tola Nacional de Ntinas e Metalurgia da Universidade do Brasil, do
ooadro VIII do Ministério da Educação e Saiote, vago em virtude

aoosontadoria de José Bourdot Dutra.
CoNcroEn ArosENTADoniA:

De acordo com o art. 197, alínea "b",	 decreto-lci
n. 1.713, de 28 de outubro dc 1039:

Tendo em vista o que consta do processo 11. 20.178, de 1941,
da Secretaria de Estado da Educação e Sande, a Arthur Alves Pe-
ro ira no cargo da classe I' da carreira de escriturário, do Quadro I
do 1\linistério da Educação e Saude.

ápos gNTAR :

De acordo com o art. 100, ¡tem	 do decreto-lei luí

mero 1.713, de 28 de outubro dc 1939:

Tendo em vista , o que consta do processo n. 12.848, de 1941, da
Secretaria do Estado da Educação e Sande, Armando José de
Sant'Ana no cargo da classe D da carreira de servente, cio Quadro 1
do Ministério da Educação e Sande.

Constantioo Acquestucci, °mirante cio cargo da classe da car-
i-eira do Pedreiro, do Quadro I do Ministério da Educação e Saude,
da Colônia Juliano Moreira, do Serviço Nacional de Doenças Men-
tais, do Departamento Nacional de Saude, para a Divisão de Obras
(1;_, Departamento do Administração, preenchendo o claro existente
rri lotação.

bermégenes Francisco Marcilio, ocupante do cargo da classe C
da carreira de Pedreiro, do Quadro 1 do Ministério da Educação e
SauW. da Colónia Juliano Moreira, do Serviço Nacional de Doenças
Mentais, do Departamento Nacional do Saiote, para a Divisão do
Obras' do Departamento de Administração, preenchendo o claro exis-,
tente na lotação.

• Adolpho jacome Martins Pereira Filho, ocupante do cargo da
classe 1 da carreira de- Bibliotecário, do Quadro I do Ministério da
Educação e ,Saude, da biblioteca Nacional para a Faculdade Nacio-
nnl dc Filasofia, da Universidade do Brasil, preenchendo o claro exis-
tente na lotação.

Dulce Ribeiro de Almeida. ocupante do cargo da classe I da car-
reira de Oficial Administrativo. do Quadro 1 do Ministério da Edu.
caçáo e Saude, da Faculdade Nacional de Medicina para a Faculdade
Nacional de Filosofia da Universidade do Brasil, preenchendo o claro
existente na lotação.

Joaquim Pyro de Almoida, ocupante do cargo da classe rr da
carrelra de Oficial Administrativo, do Quadro I do Ministério da Edu-
cação e Saiote, da Divisão do Pessoal do Departamento de Adminis-
tração para a Faculdade Nacional de Filosofia da Universidade do
Brasil, preenchendo o claro existente na lotação.

.Aarão Gonçalves Brandão, ocupante do cargo da classe I da car-
re ira de oficial administrativo. do Quadro I do Ministério da Edu-
cazão e Saude, da Divisão de Orçamento do Departamento de Admi.
nistração para 0 Museu Imperial, preenchendo o claro existente na
'lotação.

José Augusto baptista dos Santos, ocupante do cargo da classe E
da carreira de Carpinteiro, do Quadro I do Ministério da Educação e
South:, dá Colônia Julian° Moreira, do Serviço Nacional de Doenças
mentais, do Departamento Nacional de Sande, para o Serviço de
Transportes do Derartamento de Adminislraeão, preenchendo o claro
existente na lotação.

"Marcolino José Pereira, ocupante do cargo da classe D da car-
reira de Motorista, do Quadro I do Ministério da Educação e Sande,
da Colônia Juliano Moreira, do Serviço Nacional de Doenças Men-
tais, do Departamento Nacional de Saude para o Serviço de Trans-
pr,ries do Departam puto de Administração, preenchendo o claro exis-
tente na lotação.

Moy-sés Xavier de Araujo, ocupante do cargo da classe L da car..
reira de Técnico do Educação, do Quadro I do Ministério da Edu-
cação e Sande, da Divisão de En s ino Superior, do Departamento Na-
cional de Educação, para a Comissão Nacional do Livro Didático,
preenchendo o claro existente fia lotação.

José Cardoso do Amaral, ocupante do cargo da classe D da car-
reira de Eletricista, do Quadro I do Ministério da Educação e Sande,
da Colônia Julian° Moreira, do Serviço Nacional de Doenças Mentais,
fl ,) Departamento Nacional de Sande, para a Divisão de Obras do
Departamento cio Administração, preenchendo claro existente rui lo
t açíío •

Zoroastro Tavares de Menezes, ocupante do cargo da classe D
da carreira de Motorista, do Qnadro I do Ministério da Educação e
Salino, da Colónia Julian° Moreira, do Serviço Nacional de Doencas
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Mentais, do Departamento Nacional de Saude para a Divisão de Obras
do Departamento de Administração, pre.encliendo o claro existente aa
loIaeão.

CONCEDER-LIIE:

,De acordo com os artioos 295 do cddigo das disposições
comuns às instituições de ensino superior, aprova-
ao pelo decreto n. 1.159, de 3 de dezembro de 1892,
31 do código' dos in,stilutos oficiais de ensino su-
WriOr e secunddrio, aprovado. pelo decreto n. 3 .89a,
de 1 de janeiro de 1901, 04 do decreto n. 11.530,
de 18 de março de 1915, e 308 do decn2to número
16.782-A, de 13 de janeiro de 1925:

Atendendo ao que requereu o Dr. António Arthur Pereira
França, assistente, padrão I, do Quadro Suplementar do Ministério da
Educação e Saude (Faculdade de Medicina da Bafa), o acréscimo de
eiaco sor cento (5 Sio) sobre seus vencimentos, na importância de
trezentos e sessenta mil réis (360$0) anuais, correspondentes a 10
anos de efetivo exercício no magistério, completados a 30 de setembro
da 1926.

Ministério das Relações Exteriores
( 9 ) DECRETO DE 30 DE DEZEMBRO DE 1010

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE

CONFERIR :

Na qualidade de Grõo-Alesire das Ordens Brasileiras e
nos termos do decreto si. 22.610, de 1 de abril df;
1933:

Os seguintes grátis da Ordem Nacional do Cruzeiro do Sul ás per-
sonalidades espanholas abaixo mencionadas:

Grã Cruz — Ao Sr. Nicolás Franco, Embaixador da Espanha era
Lisboa.

Oficial — Aos Srs. Cipriano Fernandez de Angulo y &impam,
Fernando Escanción e Eduardo Luca de Tona, rosP eativamenl e Maaida
em exercido e Vice-Alcaide de Sevilha.

DECRETOS DE 10 DE JUNHO DE 1911
o PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE

iNOMEAR: •	 .

De acordo com o artigo 14, item I, do decreto-lei n. 1.713,
de 28 de outubro de 1939:

Gani Xavier para exercer o cargo da classe E da carreira de Es-
criturário do Quadro Permanente do Ministério das Relações Exterio-
res, criado pelo decreto-lei n. 3.321, de 30 de maio de sou...-

Iolanda Leitão. do Carvalho para exercer o cargo da classe E da
carreira de Escriturário do Quadro Permanente do Ministério das Re-
laeóes Exteriorea, criado pelo decreto n. 3.321, do 30 de maio do 1911.

Ministério da Marinha
DECRETOS DE 30 DE ABRIL DE 1911

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE
PROMOVER POR MERECIMENTO :

De acordo com o art. 47, do decreto-lei n. 1.713, 1c 28
de outubro de 1939:

José Christian° Carneiro do cargo da classe F, da carreira de
FAcriturário, do Quadro Permanente, do Ministério da Marinha, ao
'cargo da classe G, dessa carreira, vago em virtude da transferência
de carreira de Alvaro Bezerra.

Clovis de Miranda o Oliveira do cargo da classe F, da carreira
de Escriturário, do Quadro Permanente, do Ministério da Marinha,
ao cargo da classe G, dessa carreira, vago em virtude da transferên-
cia de carreira do Luiz José de Brito Reis.

Francisco de Paula Janelli do cargo da classe E, da carreira de
Escriturário, do Quadro Permanente, do Ministério da 'Marinha, ao
cargo da classe F, dessa carreira, vago em virtude da aposentadoria
do Alberto Alves.

Dermeval Gaspar Vianna do cargo da classe E, da sarreira
Escriturário, do Quadro Permanente, do Ministério da Marinha, ao
cargo da classe F, dessa carreira, vago em virtude da promoção do
clovia de Miranda e Oliveira.

Robarto Talavera Bruce do cargo da classe T, tia carreira de ofi-
ciai Administrativo, do Quadro Permanente, do Ministério da Movi-
aba, ao cargo da classe J, dessa carreira, vago em virtude da pro-
moção de Joathan Adonay de Araújo Soares.

Fernando Malaquias dos Santos do cargo da classe B, da carreira
do Servente, do Quadro Suplementar, do Ministério da Marinha, ao
cargo da clasae C, dessa carreira, vago em virtude da aposentadoria
cio Procépio Alvos.

Candido leira da Motta do cargo da classe 11, da carreira de
Sela ente do Quadro Suplementar, do Ministério da Marinha, ao cai-
go da dama C, 'essa carreira, vago 'em virtude do falecimento de
clitnério Gonçalves Afono.

naoroduz-ae por ler saldo com incorreção.

Paulo Waldemar de Paiva do cargo da classe G, da carreira de
Operário de Armamento, do Quadro Suplementar, do Ministério ria
Marinha, ao cargo da classe 11, dessa carreira, vago em virtude da
aposentadoria de Joaquim Cardoso Gaspar.

Alvaro Borges dos Santos do cargo da classe F ., da carreira de
Operário de Armamento, do Quadro Suplementar, do Ministério
Marinha, ao cargo da classe G, dessa carreira, vago em virtude da
promoção de João Francisco da Silva.

Arino Leite Bastes do cargo da classe E, da carreira de Operá-
rio de Armamento. do Quadro Suplementar, do Ministério da Mari-
nha, ao cargo da classe F, dessa carreira, vago em virtude da promo- -
ção de Alvaro Borges dos Santos.

Raynaundo José de Souza do cargo da classe C, da carreira de Ope-
rário de Armamento, r:Io Quadro Suplementar, do Ministério da Ma-
rinha, ao cargo da classe E, dessa carreira, vago em virtude da pro-
moção de Atino Leite Bastos.

Lauro Alexandre Barbosa do cargo da classe E, da carreira de
Patrão, do Quadro Suplementar, ao Ministério da Marinha, ao cargo
da cla.sae F. dessa carreira, vago conforme consta da relação nominal
organizada na forma do art. O, do decreto-lei n. 2.642, de 27 de
setembro de 1940.

João Baptista dos Santos (2.°) do cargo-da classe E, da carrei-
ta do Patrão, do Quadro Suplementar, do Ministério da Marinha, ao
cargo da classe F, dessa carreira, vago conforme consta da relação
nominal organizada na forma do art. 6. 0 do decreto-lei n. 2.612,
de 27 de seimbro de 1940;

Orlando Serapião da Cunha do cargo da classe E, da carreira
de Patrão, do Quadro Suplementar, do Ministério da Marinha, ao
cargo da classe F, dessa carreira, vago conforme consta da relação
/iominal organizada na forma do art. '6.° • lo decreto-lei n. 2.642,
de 27 de setrobro do 1940;

Antonio da Cunha Mourão do cargo da clatae D, da carreira de
Patrão, do Quadro Suplementar, do Ministério da Marinha, ao cargo
da classe E, dessa carreira, vago em virtude da promoção de Fran-
calino Bispo dos Santos;

Enock de Souza do cargo da classe O, da carreira de Patrão. do
Quadro Suplementar, do Ministério da Marinha, ao cargo da 'classe
D, dessa carreira, vago em virtude da promoção de Antonio da Cunha
Mourão;

Arthur Manoel de Souza do cargo da classe - B. da carreira c13
Patrão, do Quadro Suplementar, do Ministério da Marinha, ao cargo
da classe C, dessa carreira, vago em virtude da promoção de Enoda
de Souza;

Alfredo Reis Ribeiro do cargo da classea.E, da carreira de Ma-
quinista-Maritimo, do Quadro Suplementar, do Ministério da Mari-
nha, ao cargo da classe F, dessa carreira, vago conforme consta da
relação nominal organizada na forma do art. 0•0 do decreto-lei nú-
mero 2.642, de 27 de setembro de 1910;

Carivaldo Vieira Dantas do cargo da classe E, da carreira de
Maquinista-Marítimo, do Quadro Suplementar, do Ministério da Ma-
rinha, ao cargo da classe F, dessa carreira, .vago conforme enloda
da relação nominal organizaria na forma do art. 6.° do decreto-lei
n. 2.642, de 27 de setembro 4'1940;

Francisco das Chagas do cargo da classe D, da carreira de Ma-
quinista-MarItimo, do Quadro Suplementar, do Ministério da Mari-
nha, ao cargo da clase E, dessa carreira, vago em virtudo da promo-
ção de Alfredo Reis Ribeiro;

Felix João Alves do cargo da classe D, da carreira de 111.iqui-
nista-Marftimo, do Quadro Suplementar, do Ministério da Marinha,
ao cargo da classe E, dessa carreira, vago em virtude da promoção
de Carivaldo Vieira Dantas;

Ascendino Baptista dos Santos do cargo da classe C, da carreira
de -Maquinista-Marítimo, do Quadro Suplementar, do Ministério da
Marinha, ao cargo da classe D, dessa carreira, ,vago em virtude da
promoção de Francisco das Chagas;

Francisco de Oliveira do cargo da classe B, da carreira de Ma-
rinheiro, do Quadro Suplementar, do Ministério da Marinha, ao car-
go da classe C, dessa carreira, vago conforme consta da relação no-
minal organizada na forma do art. 6.° do decreto-lei n. 2.042, de
27 de setembro de 1919;

Albino Miranda do cargo da classe B, da carreira de Marinheiro,
do Quadro Suplementar, do Ministério da Marinha, ao cargo da Claaze
C, dessa carreira, vago conforme consta da relação nominal ' organi-
zada na forma do art. 6.0 do decreto-lei n. 2.042, de 27 de salem-

abro de 1940;

PROMOVER F.0R ANTIGUIDADE::

De acordo com o art. 46 da decreto-lei n. 1.713. de 25
de, outubro de 1939:"

Alfredo Castelo Branco, do cargo da classe E, da carreira de Es-
criturário, do Quadro Permanente, do Ministério da Marinha, ao cargo
da classe F, dessa carreira, vago em virtude da promoção de José
arististio Carneiro.

àoathan Adonay de Araújo Soares, do cargo da classe J, da car-
reira de Oficial Administrativo, do Quadro Permanente, do Ministé-
rio da Marinha, ao cargo da classe K, dessa carreira, vago em vir-
tude da aposentadoria de Rafael Levf.

Tomé Torres da Silva Reis, do cargo da classe II, da carreira de
Oficial Administrativo. do Quadro Permanente. do Ministério da ma-
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rinha, ao cargo da classe I, dessa carreira, vago em virtude da pro-
tnee5o de Roberto Talavera Brites,.

Marcelino Alves Pereira, do cargo da classe E, da carreira de Fa-
roleiro, do Quadro Suplementar, do Ministério da Marinha, ao cargo
da classe E. dessa carreira, vago em virtude do falecimento de Rai-
Inundo Coelho .

Silvio° Augusto Martins, do cargo da classe C, la carreira de Fo-
guista, do Quadro Suplementar, do Ministério da Marinha, ao cargo
da classe D, dessa carreira, vago conforme consta da relação nominal
ceganizada na tonna do artigo 6.°, do decreto-lei n. 2.6;2, de 27 de
s e tembro de 1910.

Luiz,' Acedo\loreno, do cargo da classe E, da carreira de Servente,
do Quadro Suplementar, do 'Ministério da Marinha, ao cargo da cias-
sa c, dessa carreira, vago em virtude do falecimento de Pedro de Al-
meida .

João Francisco da Silva, ao cargo da classe O, da carreira de Ope-
rário de Armamento, do Quadro Suplementar, do Ministério da Mari-
nha, a i carga da classe 11, des.sa eu r péira, vago em virtude da _aposen-
tadoria de Mário José da Silveira.

Otaciano José. Pires Chaves, do cargo da classe F. da carreira de
Operário de Armamento, do Quadro Suplementar, do Ministério da Ma-
redes ao cargo da etassse G, dessa carreira, vago em virtude da [n.o-
niocrio ' Ir Paulo Wahlemar de Paiva.

Lúcio do Albuquerque, do cargo da classe E. da carreira do Ope-
rário cio Armamento. de Qoadro Suplementar, do Ministério da Ma-
rinha, ao cargo da classe F, dessa carreira, vago em virtude da pro-
p inção de ("Simiano José Pires Chaves.

Abelardo _Francisco da Cruz, do cargo da classe C. da carreira do
ope ré r o de Armamento, do Quadro Suplementar, do Ministério da
alarinba. ao cargo da classe E, dessa carreira, vago em virtude da
promoção fe Lúcio de Albuquerque.

Eraneelino Bispo dos Santos, do cargo da classe E, da carreira
de Patrão, do Quadro Suplementar, do Mini s tério da Marinha, ao
csrso da classe I', dessa carreira, -vago conformo consta da relação
nominal organizada na forma do art. 6°, do decreto-lei n. 2.612,
de 27 de setembro cio 1910.

Manoel José Corrêa, do cargo da classe E. da carreira de Patrão,
ml Quadro Suplementar, do Ministério da Marinha, ao cargo da
el;ts,e 11. desea carreira, vago conforme consta da relação nominal
ereallizada na forma do art. 6 9, do decreto-lei it. 2.612, de 27 de
setembro de 1910.

João José dos Santos, do cargo da classe E. da carreira de Patrão,
di Quallro Suplementar. 410 Ministério da Marinha, no cargo da
classe E, dessa carreira, vago conforme consta da relassão nominal
or ganizada na forma do art. G°, do decreto-lei n. 2.612, de 27 de
selembro de 1940.

Jeao Alves Tourinho, do cargo da classe E. da carreira de Patrão,
ti Quadro Suplementar, do Ministério da Marinha. ao  cargo da
Ciasse E. dessa carreira, vago conforme consta da relação nominal
organizada na forma do att G°, do decreto-lei te 2.612, de 27 de
setembro de 1910.

José Gomes Xavier. do cargo da classe E. da carreira de Ma-
quinisla-Ma y ílimo, do Quadro Suplementar, do Ministério da Marinha,
ao cargo da classe E, dessa carreira, vago conforme consta da re-
laeão nominal organizada na forma do art. 60, do decreto-lei n. 2.612,
de 27 de setembro de 1910.

Antero de Souza, do cargo da classe' E. da carreira de Maquinista-
Marítimo, do Quadro Suplementar, do Ministério da Marinha, ao
cargo da classe F,• dessa carreira, vago conforme consta- da relação
nominal organizada na forma do art. 6°, do decreto-lei te 2.652, de
27 da setembro de 1910.

José Francisco Lira do cargo da classe D. da carreira de Ma-
to: Mista-Marítimo, do Quadro Suplementais. do Ministério da Marinha,
ao cargo da classe E. dessa carreira, vago em virtude da promoção
de José Gomes Xavier.

Artur Amadeu Ferreira, do cargo da classe D. da carreira de
Maquinista-Maritimo, do Quadro Suplementar, do Ministério da Ma-
rinha, ao cargo da classe E, dessa carreira, vago em virtude da pro-
moção de Md eco de Souza.

João itodrigues Viana, do cargo da classe C. da carreira ele Ma-
quinista-Marítimo, do Quadro Suplementar, do Ministério da Marinha,
ao cargo da classe D, dessa carreira, vago em virtude da promoção
(IP José Francisco Lira.

José Francisco dos Santos, do cargo da classe E, da carreira
marinheiro, do Quadro Suplementar, do Ministério da Marinha,

ao cargo da classe C, dessa carreira, vago conforme consta da relação
nominal organizada na forma de art. 60, do decreto-lei n. 2.612, de
27 de setembro de 1910.

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

(*) DECRETOS DE 1 DE NOVEMBRO DE 19.10

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE

Nom EAR :

De acordo com o art. 17 . cio decrelo-lei n. 1 .7W, de. 28
de outubro de 1939:

Joaquim Penal.va dos Santos, para exercer. interinamente, o cargo
(tf- Perito de Propriedade Industrial, padrão L, do Quadro Único do

Rentshlie:ulos mar terem_ saldo eas11 iocnrreeiía.

Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, criado pelo decreto-lei
ri. 2.679, do 7 de outubro do 19.10.

Abel Ribeiro Filho, para exercer, interinamente, o cargo de Pe-
rito de Propriedade Industrial, padrão L, do Quadro úisico do Minis-
tério do Trabalho, Indústria e Comércio, criado pelo decreto-lei nú-
mero 2.679, do 7 de outubro de 1940.

DECRETO DE 10 DE JUNHO DE 1911

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE

TRANSFERIR "ET-OFFICIO", NO INTERESSE DA ADMINISTRACÀo:

De acordo com o artigo 04, item II, combinado com, o or-
ligo 03, item í, do decreto-lei a. 1.713, de 28 de ou-
tubro de 1939:

'Mário Nolasco Pires do cargo da classe E da carreira de Escri-
turário do extinto Quadro 11 do Ministério da Viação e Obras Públi-
cas para cargo idêntico do Quadro Único cio Ministério do Trabalho,
Indústria e Comércio, vago conforme consta das tabelas anexas ao
decreto-lei n. 2.874, de 16 de dezembro de 1910.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO
DO SERVIÇO MUCO

EXPOSIÇÕES DE MOTIVOS

1.081 — Em 31 de maio de 1911 — Excelentíssimo Senhor Pro-
sidente da República — O Sr. ministro da Guerra submete a Vossa
Excelência, por intermédio deste Departamento, a anexa proposta do
criação de uma tabela numérica de extvanumerario-menealisia para
a Diretoria de Infantaria.

2. A medida pleiteada, segundo esclarece o Ministério interes-
sado, correspondo às DeCeSSidades dos serviços daquela.repartição.

3. A proposta se enquadra nos casos previstos 110 artigo 7.° do
decrelo-lei n. 1.909, de 20 de dezembro de 1939.

1. A despesa correspondente à criação da tabela em apreço im-
poria em 19:200$0 (dezenove • contos e duzentos 11111 réis) e será aten-
dida à conta da Subconsignação 08 — Novas admissões, etc., Consigna-
ção li — Pessoal ExtranUMeráriO, Verba 1 — Pessoal do vigente Or-
çamento daquele Ministério.

5. O destaque necessário para atender àquela despesa já foi au-
torizado por Vossa Excelência, na exposição de motivos n. 87, de 26
de abril ultimo, daquele Ministério.

6. Juntamente com a tabela numérica e a relação nominal cor-
respondente. encontra-se o projeto do decreto executivo necessário à
aprovação das mesmas.

7. Com estes esclarecimentos. este Departamento tem a honra
de encaminhar a Vossa Excelência o processo incluso, opinando favo-
ravelmente à proposta formulada.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência 03
protestos do meu mais profundo respeito. — Moam' Iteigys, presi-
dente substituto.

Aprovado. Em 7-6-41. —	 VARGAS.
(Assinado o decreto n. 7.302, do 10-6-11.)

.4 01'6 — Em 31 de maio de 1911 — Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da República — Submeteu Vossa Excelência ao estudo deste
Departamento o anexo processo administrativo, instaurado, em me,
na dependência do extinto Serviço de Fruticultura, sediada no Porto
de Santos, para apurar irregularidades no recolhimento de rendas e
determinar as responsab i lidades dos servidores envolvidos nas mes-
mas.

2. O processo foi instaurado de ordem do Senhor Ministro da Agri-
cultura, ficando a respectiva Comissão de Inquérito . constituida do
oficial administrativo, classe E. Newton de Azevedo, que serviu como
presidente, do funcionário da mesma carreira, classe H, Antônio de
Luca Sobrinho e do prático de laboratório, classe II, Cícero Junqueira
Gonzaga, todos do Quadro único do Ministério da Agricultura, eendo
posteriormente substituido, Antônio de Luca Sobrinho, por motivo
de moléstia, pelo oficial administrativo, classe K, Luiz Rodrigues
Pereira.

3. O inquérito, concluido em 19 de dezembro de 1935, permane-
ceu sem julgamento no Ministério da Agricultura até dezembro de
1940, quando o Senhor Ministro, por sugestão da Divisão do Pessoal,
resolveu designar nova comissão para apresentar segundo relatório,
propor as penalidades cabiveis, na forma do Estatuto dos Funcioná-
rios, e citar os .indiciados para apresentação de defesa.

. A. Satisfeita essa determinação,. foi ',julgado o processo e, exce-
dendo a penalidade a ser aplicada a um dos indiciados, ?t alçada da
autoridade julgadora, foi o mesmo submetido a Vossa Excelência que
houve por bem encaminhá-lo ao estudo deste Departamento.

5. O processo foi minuciosaineide estudado neste Departamento,
conforrne os idencia o anexo relatórió, cujas conclusões, devidamente
justificadas. proveem do confronto entre as provas dos autos, o re-
latório da :omissão de Inquérito, e as razões de defesa, apresentadas
pelos indiciados.

6) Nestas condições. este Departamento [em e honra de resti-

	

etitir o anexo processo _a_ N:o.sãtt_Engl_Càucia	 opinar.. •
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I — que seja demitido a bem do serviço público, de acordo com
o item VI do artigo 239 do Estatuto dos Funcionamos:

a) Japir Moreira da Silva, escriturário, classe G, do Quadro
Único do Ministério da Agsieultura, pelo confessado desvio de ren-
da, cujo recolhimento lhe estava afeto. (itens 22 a 24 do anexo re-
latório).

II — que seja demitido, de acordo com o item III do artigo 238
do referido Estatuto:

a) Casimiro Guimarães Júnior, agrônomo fruticultor, classe J,
do mesmo quadro, por lor ficado comprovado seu procedimento irre-
gular, já permitindo pagamento indevido de vantagens "a áuxiliares
seus, já consentindo e beneficiando-se da distração de rendas utili-
zadas para empréstimos a funcionários e a si próprio. (itens 25 a 27
do anexo relatório).

III — que seja suspenso, por trinta dias, de acordo com o arti-
go 234e-officio do Estatuto dos Funcionários:

e) Henrique Carlos Moreira. agrônomo fruticultor, classe L. por
ter incorrido em falia grave, deixando de providenciar a apuração e
de obstar a continuação do sérias irrogularidades no serviço sob a
sua chefia. (itens 31 a 23 do anexo relatório).

TV — que sejam repreendidos, nos treinos do artigo 233 do Esta-
tuto dos Funcionários:

a) Eduardo Cláudio da Silva, agrônomo fruticultor, classe V, por
falta de cumprimento do dever, já negligenciando a verificação dos
mapas de recolhimento de rendas, já exigindo e recebendo, em con-
dições irregulares, o pagamento de quantias que dispondera, sem as
formalidades legais na aquisição de material (itens 31 a 36 do ane-
xo relatório):

b) José Eurieo Dias Martins, agrônomo fruticultor, classe L, por
ter autorizado irregularmante que se fizesse adiantamento de sa-
lários ao pessoal extranumerário, por conta da renda da repartição.
(itens 37 a 1 do anexo relatório)

V — que sejam dispensados, por infração do item VII do arti-
go 239 do Estatuto dos Funcionários. , os atuais classificadores-auxi-
liares, extrannmerários:

a) 11 ilário Gonçalves Cajazoira.
h) Damon P1 tias de Queiroz.
a) Antônio Sertório Thieno de Camargo.
d) Gewalt° Rebele.
e) Antônio Carvalho Saião.
f) Benedito Celestino dos Santos.
g) João Ilipúlito Fernandes o
14) Albino Pinto de Queiroz, cujo nome foi retificado, por apos-

tila, para Albino Pinto Dias,
visto toren) todos confessado a aceitação de vantagens indevidas, de
particulares a entidades sujeitas à sua fiscalização.

VI — que seja encaminhado o anexo processo ao Ministério da
Agricultura, para ser revisto o julgamento dos flincionarios e extra-
numerários referidos nos incisos II, ITT, IV e V e adotadas as de-
mais providências sugeridas,
caso Vossa Excelência haja por brm homologar as presentes con-
clusões.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo ressinto. — Moacir Brim presi-
dente substituto. Aprovado. Em 94-41. — 4. Vsnoas.

• 1.101 — Em G de junho de 1911 — Excelentíssimo Senhor Pre-
sidonte, da República — O Sr. diretor geral do Departamento de im-
prensa o Propaganda submete a Vossa Excelência, por intermédio (les-
to Departamento, a anexa proposta de destaque da im portância do
141:0000 (cento e quarenta e quatro contos de réis) da Subconsigna-
ção 08) da Verba 1 — Pessoal, Consignação TI — Pessoal Extranume-
vário, do respectivo orçamento, para-a admissão de vinte datilógrafos
VII e cinco redatores XIV, necessários a atender ao desenvolvimento
que se tem verificado .nos serviços daquele orgão.

2. Alem dessa providência, é pedido. ainda o aproveitamento da
dotação correspondente a uma das funções vagas de redator para o
fim de criar uma função de tesoureiro-auxiliar, necessária aos tra-
balhos de caixa.

3. Este Departamonto estudou a proposta e verificou que a
mesma podo ser atendida mediante o destaque, apenas, 'Ia importân-
cia de 112:20080 (cento e doze contos e duzentos mil téis), o que foi
obtido pela revisão da {abola numérica atualmente em vigor, com me.-
lhor estruturação das sérios funcionais que a integram.

4 - A P roposta se enquadra nos casos previstos no artigo 7• 0 do
deeroto-lei n. 1.909, de 26 de dezembro do 1939, e obedece às normas
estabelecidos na exposição do motivos n. 335, de 13 de março último,
deste. Departamento, aprovada por Vossa Excelência.

5. A despesa correspondente à nova tabela numérica importa
em 1.157:100$0 (mil, cento e cinquenta e sete contos o quatrocentos
mil réis), e será atendida à conta da "Verba 1 — Pessoal, Consignação
TE Pessoal Extranumerário, sendo 1.015:200$0 (mil e quarenta e
cinco contos e duzentos mil réis) à conta da Subconsignação 05) __.
Mensalislas o 112:200$0 (cento e doze contos e duzentos mil réis),
conta da Subconsignação 08) — Novas admissões, etc., do vigente or-
çamento do Departamento de Imprensa e Propaganda.

6. Juntamente com a nova tabela numérica encontra-se o pro-
joto do decreto executivo necessário à aprovação da mesma e a rela-
ção nominal correspondente, na qual foram incluidos os nomes dos
candidatos habilitados na prova realizada para tal fim.

7. Tendo sido observadas todas as exigências da circular n. 4.
fio 1941, da Secretaria da. Presidência da República, relativamente ao
..d%tauuo solicitado. este Dewtainenta. ao  encaminhaZ a Nossa Ene-

lência o incluso processo, tem a honra de opinar favoravelmente à
proposta formulada.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Sianies Lopes, pre-
sidente.

Aprovado. Em 9-6-11. — G. VARGAS.
(Assinado o decreto n. 7.301, de 10-6-11.)

PRESTUNCIA DA REPÚBLICA
DEP.; RTAMENTO DE IMPRENSA E PROPAGANDA

Verba 1 — Pessoal

Consignação II — Pessoal Extranumerário
Subconsignação 03 — Novas admissões, ele. 	  336:800$0

destaque à conta da Subconsignação acima, de acordo
com a circular 4-41,. tia Sçcretaria da Presidência da
República:

Para Mensalistas 	  112:200:3a

1.106 — Em G de junho de 1941 — Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da República — Este Departamento tem a honra de submeter
à apreciação e assinatura de Vossa Excelência os dois anexos projetos
de decreto nomeando Geni Xavier e Iolanda Leitão de Carvalho para
o cargo da classe E da carreira do Escriturário do Quadro Permanen-
te do Ministério das Relações Exteriores.

2. Essas nomeações recaem em candidatas habilitadas no último
concurso realizado para aquela carreira e obedecem à ordem da clas-
sificação.

Aproveito a oportunidade para renovar a 'Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. Luiz Simões Lopes, pre-
sidente.

(Assinados decretos em 10-6-11.)

1.108 — Em G de junho de 1911 — Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da República — O Sr. ministro da Guerra submete a Vossa
Excelência, por intermédio deste Departamento, a anexa proposta de
alteração da tabela numérica de extranumerários-mensalistas, apro-
vada para a Diretoria de Sande do Exército.

2. A medida pleiteada, segundo esclarece o Ministério interes-
sado, corresponde ao desenvolvimento comprovado dos serviços na-
quela repartição.

3. A proposta se enquadra nos casos previstos no artigo 7•0 do
decreto-lei n. 1.909, de 26 de dezembro (te 1939.

4. A despesa correspondente à nova tabela importa em réis
720:600$0 (setecentos e vinte contos e seiscentos mil réis) e será aten-
dida à conta da Verba 1 — Pessoal, Consignação 11 — Pessoal Extra-
numerário, sendo 681:600$0 (seiscentos e oitenta e Inn contos e seis-
centos mil réis) à conta da Subconsignação 05 — Mensalistas; e réis
39:0000 (trinta e nove contos de réis) is conta da Subconsiguação

Novas admissões, do vigente orçamento do Ministério da Guerra.
5. O destaque necessário para atender à despesa corresponden-

te à Subconsignação 08 já foi autorizado por Vossa Excelência nas
exposições de motivos 69 e 85, de 9 c 26 de abril último, daquele Mi-
nistério.

G. Juntamente com a nova tabela numérica e a relação nominal
corresPondente, encontra-se o projeto de decreto executivo necessário
à aprovação da mesma.

. Com estes esclarecimentos, este Departamento tem a honra
de encaminhar a "Vossa Excelência o processo incluso, opinando favo-
ravelmente à proposta formulada.

Aproveito a oportunidado para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes, pro•
side.nte.

Aprovado. Fan 9-6-41. -- G. VARGAS.

(Assinado o decreto n. 7.360, de 10-6-41.)

1 109 — Em G de junho de 1941 — Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da República — Submeteu Vossa Excelência ao estudo deste
Departamento o anexo processo cal que o Ministério do Trabalho,
Indústria e Comércio propõe a transferência 0x-officio, DO interesse
da administração, de Corinto Barbosa, escriturário, classe E, do Qua-
firo II — Estrada de Ferro Central do Brasil — do. Ministério da Via-
eão e Obras Públicas, para igual classe e carreira do Quadro Único
do seu Ministério.

2. A proposta encontra amparo no item I do artigo (33 do Esta-
tuto dos Funcionários, combinado com o item II do artigo 61 do
mesmo Estatuto, e no processo foram observadas as disposições do
decreto n. G 222, de 4 de setembro de 1910.

3. Nestas condições, este Departamento tem a honra de rt!sti.-
tuir a Vossa Excelência o anexo processo e de manifestar-se fava,
ravelmente ao atendimento da proposta e pelo encaminhamento do
mesmo processo 'ao Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio,
para os devido4 fins.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões .Lopes
Presidente. — Aprovado. Em 9-6-41. — G. VARGAS.

910 — Em G de junho do 1941 — Excelentíssimo Senhor PrO4
sidente da República — Submeteu Vossa Excelência a apreciação des-
te Departamento o anexo processo referente à concessão de gratillw
cação adicional que compete a António Artur Pereira frança,
tente da ;faculdade de Medicina da Baía._	 _ _

'



• /
Divigui do Funcionário Público

•
Ao Senhor Diretor Geral do Expediente e Contabilidade da Pie-

fritura Municipal de Porto Alegre.
Senhor, Diretor.
Oficio n. 1'226 . -- Este -Departamento. em resposta ao oficio.

n. 654, do 2f1 dc. maio. último, dessa Diretoria Geral, esclarece:

. ., a) que o decreto-lei ri. 2 070, de 20 de fevereiro deite ano,

-	 • "dispõe sobre o pessoal a serviço. dos Estados, Municípios,
• Distinto Federal e Territórios Federais;

, e) . -que.' 'revogedas as dieposioee erri contrário, as ..sitas 'normas
entraram ein vigor na data da sua publicação (art. 56) . ;	 , .

c) que o dispas:o no ai-figo 55 do eludido decretoebsi, fixande. 
o prazo dentro do qual	 •	 • .

DISPENSA DE EXTRAN1JMERAR1Q

Por porterla dó Presidente do Inertemente Adelinistratico
.Serviçoe .leúblico% foi dispensado o extranumerário-mensalista Oku
Martins Pereira, auxiliar , Xf, da tabela •suplementer do mesmo De-
.partemento..

Or
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• 2. Trata-se Mi assunto já estudado na exposição de motivos

a. 629, de 16 de abril Último, que Vosea Excelência houve por bem
aprovar.

3. Nestas condic5es, este,,, Departamento tem a honra de ran j-
a Vossa Excelencia o anexo processo e de manifestar-se favo-

ravelmente à expedição do projeto de decreto junto, que está em
Condições de merecer a assinatura de Vossa Excelência, devendo o
mesmo processo ser encaminhado ao adinisté.rio da Educaçãb é San-
de, para os fins devidos.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Exceléneki os
prole-tos do meu mais profundo respeito. —.Lei: Simões Lopes,
Presidente. — Aprovado. pn	 — G. VARGAS.

• EXPOSIWES DE MOTIVOZ

• EXTRAMMERÁRIOS • •

". Pelo 'Senhor Presidente da República foram aprovadas -Os se-
guintes exposições de motivos relativas a admissões e melhorais de
salários de extranumerários para o atual exercício;

N. 1 068 —•  Ministério da Viação e Obras Públicas — atelheria
de salário do Déa Lacerda Mana, para a Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telégrafos do Distrito Federal..	 s.

'ADMISSX0, DE EXTR_ANUMERÁRIOS

1se.

o

•

111 — Em G de. junho de 19ii — Excelentíssimo Senhor' Pré-
eidente da República — Tenho a honra de solicitar a Vossa Exce-
lenda que se digne autorizar a admissão, para os trabalhas deste
Departamento, como exrtanumerárioecontratado, até 31 de. dezeMbro
do cerrente ano 'e com o salário mensal de 2:000e0 (dois contos de
réis), o técnico especializado, engenheiro eletricista Manoel Ferrei-
ra da Costa, cujos serviços são necessários à Divisão do Meteria/.

2. A despisse deverá correi' à conta da Verba 1 — Pessoal. Con-
tignação 11 .— Pessoal Extranurnerário, Subconsignacao pe -.,soyee
admiesões etc., do vigente orçamento deste Departamento.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Exce14eill os
protestos do meu mais 'profundo reiRpeito. — Luiz SintOfs Lapcs, i Pre-
eidente, --, Autorizado.- Em 	 — G. VARGAS. .
Preeidencia da Ilepúblee — Departa-aenie .Adminis-

.trativo do Serviço Público — Verba 1 — Pessoal
— Consignação If — Pessoal Extranumerário —
Suliconsignaçao 08 — in ovae adinieeões etc. 	 	 20G:006130

Destaque à rente da Subconsigniição acima. de acordo
coem a circular il. 1/41, da Secretaria da Presidem-
eia da República — Para admissão de Contratados	 .7,21:0040

1.115 7— Erri 7 de Sunho de 1941 -- LExcelentissimo Senhor,Pre-
sidente da República — A Faculdade Nacional de 'Filosofia propõs
ao Senher Ministro da Edueacão e . Saude a criação de mais dezenove
funeÕes de Assistente para os seus cursos, de forma a eleves, para
cinquenta o número desses seus auxiliares.

A pyoposta,-se aceita, implicaria em uni aumento de des-
pesa anual de 250:00010 (duzentos e cinquenta contos de reis) .e
corno não há dotação disponivel.para tal fim, tornar-se-ia liceus:Iria
a abertura dó um crédito especial.

3. Tratando-se de um estabelecimento de criação recente, pa-
rece a este Departamento que lune tão elevada makoração de (les-
pese não deveria ser feita sem um estudo mais meticuloso. .

a. A Faculdade em apreço, alem de elevado . mimego 'de profee-
sores catedráticos. Conta, ainda, com professores estrangeiros, alguris
dos quais. contratados Para reger' cadeiras providas pelos mesmos
eutedraticos.

5. " fao resto, •não está ainda regulada a atividade dos docentes.
dessa Faculdade. de forma que uni simples Coteje entre o número
dos existentes nos demais estabelecimentos. como foi feito à guiaa
de jusLificativa da proposta, não tem significação, pela absoluta
falta de homogeneidade. 	 •

O. Assim, ao encaminhar a -proposta a Vossa-Exeelenein, .este
Departamento tern a honra de opinar contrariamente ii criação dag
funções e sugerir que seja feita, pelo Ministario da Edue.ação ceSaude,
uma diecriniinação ininuelosa -do situação do pessoal docente da Fa-
culdade Nacionel de Filosofia, devendo ,ser fornecidas, para :cada
veleira, os seguintes dades:

a) número de alunos ma(rierilades , no corrente rum letivo;
ti) indicação nominal do peofeseor correspondente;
c) seúniero de horas de aulas por semana e, separadamente,. df

outros trabalhos, se houver; 	 - •

d) número e nome dos assisteates, com indicação Minuciosa 'dos
tesibelhos cometidos a cada une.,

proveito o oporlunIdade para renovar a 'Vossa ExeeMacia os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luis Sintõe$ 4opes,
pro-Aidenle, Aprovado. Em 10-0-41. — 0. VÁRGAs.

1.116 — Em 10 de junho de 1941.  — ExoelentíssimO.Senhoé Free-.
sidPote da República — Desde há muito vinhaechefiando a Biblioteca
des t e Departamento, como extranumerário-menealista, dona Lidia 'de-
eu e i ef 4Z 524amba qt: .

2. 'fendo concluido o curo dc -bibliotecenomia oficial, foi no.
Ineadn. cm carater interino, para a classe inicial da carreira de Bi-
abolce:U . e.', elo Quadro I tio Ministério da Ecluetição e Saude.

3. lede Departamento necessita, entretanto, dos serviços do fin-
ta-Mário . ru causa, não. sú na chefia da sukbiblioleca mas, como pre-
feesore .lo curso que instituiu e no f inei veie letaurianito ri Mi • graDdi,
proveito.

4. 11.1 vendo ou 'rue entendido preiatunnte com o Sr. )11big.ro
da Ediieaçào e Saud°, que concordou, venho solicitar a Ves ga t'xce-
Iencia que se digne autorizar que dona Lidiu de' (Meti?: Sambaqui
continue disposição deste Departami St de Jezetribto de'
3912, e sem prejinzo dos seus vencimentos, de acordo com • o iii4posto.
Imo art. 13 do decreto-lei n. 579,de no rie julho de 1038.. -

Aproveito• a 'oportunidade para•:einwar a Vossa Excewildià os
protestos do meu mais profundo respeito. Lopeg,
presidente. Autorizado. Ene 10-8-41, es7. Gee_VAxaesee.

• Por portarias de 10 do corrente, más, o Presidente do Delineia-
-Mento Administrativo do Serviços Público, devidamente autorizado
pelo-Senhor Presidente da República, por despacho exarado porSua
Excelência; na exposição de motivos n. 1 1/2, cle• 6, tamboril deste

-nos, admitiu.' como extranumerários-mensalistas, auxiliares de escri-
tório VII, Maria .EugOaia da Silva Moura. Clarice dos Santos, ()tília
Barreira Alvarez, Marina Qunrtin Pinto do Moura, Déa Silva. Regina
Brito; 1 tala Fmiinti, Genéflides de Matos e Homero de Atmeida.

'oS 'Estados submeterão à aprovação tio Presidálte da no-
ptStliea,- por intermédio do Ministro da .Justiça e Negacios
Interiores, o projeto do Matuto' dns funeloilárioa fins res-
pecti yes 'Inume ipMs",

nao , suspende a 'execução da •lei que lhe traça linhas fundameulais,
Conformes, alem de -tudo, com o Estatuto dos Ftincionários, já apli-
cavei aos que exercem cargos públicos nas Estados e DOS Municípios.

•• 2. Ern tais condições, entende. este Departamento que, em reto-
-Onda, ao funcionalismo -municipal e, mesmo, estadual, não prove-
>cole normas; emplieita ou exPlicitametile Contrárias: às dispositões
dn mencionado - decreto-/ei n, 3 070, de 20. de fevereiro do eorreato -
net).	 •

: Aproveito a :oportunidade para apresentar a Vossa Senhorio 09
prótestbs da minha mais distinta consideraçao.

. Mo, 11 ;de junho de 1941, — Luis Simeips T.ope, Presidente.

.	 Moias -. 
N. 1 211 — Ao. Direinr da Divisão do Pessoal alo alinistéeio tia.

Agricul'iura. Sobre a relieficação da folha de pagamento de gratifi-
•efieão peie serviços extraordinários, prestado por funcionários do Ser-
viço de Meteorologia.

— Ao Chefe do serviço Regional do Pessoal da Viaçao
.Férrea Federal neste Brasileiro, sobro a..eplicação ele pena de multa,

•a diversos funcionários desse Serviço. 	 •
N. 1' 224 -- Ao Ministro de Estado das Relações ExtorioroR, sobre

inspeção de \Saucle, por, junta médica, para . efeito de licença, ceScla-'
roço iion o . assunto está solucionado pelo decreto n. 7 340, de. 5
deste mós-.

Retificeçãe a ser feita no . 71. , Ô. de 10-6-11, página 11 718-19:
Onde sé lea

`eonlecto.direto roto

'è-0111 a Oh 1 ,ifirefo eom ii públietf`.
e atai

Onde se lei'
Senhor Diretor:
:Meio 1 210...

• Lm-se:	 .	 e
Ao Senhor - Direlo! do Deparlame p io ie . Adneoilstriçãe do M • -

Là151,ério .da &tucano e Sineta. . ‘)ek)

s	 .

• ,

o rellelleo
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Correção da Relação nominal dos ocupantes dos cargos do Qua-
dro Permanente e Suplementar do Ministério da Fazenda. de que
trata o artigo 9.0 do decreto-lei D. 1 847, de ' 7 de dezembro de 1039,
publicada no Suplemento) do Diário Of teia de 20 de Lvereiro
19 ;0.

Quadro Suplementar

Carreira — Servente

Classe .1
Página 155. onde se

13. Manoel Alves Cabral,

Leia-se:

13. Napolcão Alves Cabral.

Carreira — E=crilosrário (1)

Pagina 138, onde fai. tê:

29. Marcos lbanêz Valério,

Leia-se:

20. Manoel Tbanêz Valotrio.
Distrito Federal, em 11 de junho Ilt` 10;1. — Mudo Suco D . T).
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CONSELHO FEDERAL DE COMÉRCIO
EXTERIOR

FoRTARIA N. 0 g, DE 31 nE xsAto nr, 1011

O diretor geral do Conselho Federal de Comercie Exterior. re-
f,oixe: ofispensar a pedido, oias funções da Secretaria da Camara
luterrainhi.) - Comercial, Crédito, Câmbio e Propaganda, o Sr. José
Poggili Figueiredo, funeionário olo ltaneu do	 — i""(111i
Euialiej	 ,VIISCi Cl (1) e 83

PoirraniA N. 07, oé., 31 DE MAIO DE 1911

O diretor geral do Comselhe Federal de Comércio Extericr, re-
éolve: designar para exercer as funções de Secretário da Camara de
111tereanibia Coonorcial, Crédito, Cámbio e Propaganda, o oficial ad-
zoinistrativo tio Q. P. do Ministerio Ia Fazenda, Sr. ',Diz. da Frota
iiátto:g. a partir de 2 de junho.	 Joaquim Eulilio rlo Noseimenlo e

RETIFI(1.10+0

No Diário Ofivial de 28 do , main Ultimo a fk. 10 n GO. onde se
— Portaria n. 92 — 1tossini Manchisi, diária 11$0. — leia-se: —
Portaria n. 92 — Victor Menchisi — diária, 1l$0.

Rio de Janeiro, 9 de junho de 1011.

SECRETARIAS DE ESTADO
^ 	

• 

Ministério da Justiça e Negócios Interiores

Gabinete do Ministro

	

c(ntISSÃO 1).E ES'PliDOS	 N.I.:4;()CIOS ES'CADIJAIS

- t ESPACOOS DO sa. rrissioi.:-..vrE DA REPÚBLICA

Processo n. 3 170 — Projeto de decreto-lei concedendo h firma
Antonio Linard isenção de impostos estaduais incidentes sobre sisa
indústria. — Negada aprovação, de acordo com o que se tem de-
cidido ion rasos análogos.

Processo n. 829 — Projeto de decrete-lei da Prefeitura Muni-
c ipal de Mocoica (São Paulo), aumentando imposto e . taxas que
menciona. — Negada aprovação.

Processo n. 2 321 — Recui-so dc Domingos C.ezário de Castro.
— Dado provimenlo.

Departamento de Administração

-	 IAT.F.IITAL

	

ExoostçÃo	 MOT1VOS

Por despacho de 28 de maio último, exarado na Exposição de
Motivos deste Ministério sob n. 5 308, de 22 do mesmo mês, o Senhor

. Presidente da República autorizou a aquisição, por intermédio do

Departamento Federal de Compras e com isenção de direitos adua-
neiros, de 8 autdmoveis Feri!, tipo Sedan, de .1 portas, modelo 19 11.
motor V-8 cilindros de 83 HP, ao preço do 18:730$0 cada Um. c
‘Jestinados à Policia Civil do Distrito Federal (P. 8 102-11).

Ministério da Educação e Saude
Gabinete do Alinistro

Processo n. 25 303-11 — Julio Martins, em requerimento, soli-
cita ao Sr. ministro autorização para exercer em Mal o Grosso
P rof i s são de dentista. — Deferido, — Gripai/ema (10-G-1911).

Serviço Nacional de Teatro

EXPEDIENTE DO sn, xinsusTrie

Dia 31 de maio ote 1911

Requerimento despachado:

Sindicato dos • Atores TeaIra is. Cenilgrafos e Ceno(écnjeos
dos Artistas) — Certifique-se (P. 21 152-10

Ministério da Fazenda
Diretoria Geral da Fa/enda Nacional

PoterAniv N. 5

Senhor Secretário .Ia Diretoria Geral da Fazenda Nacional:

Em aditamento à portaria n. •. de 19 do.; corrente, desta Dir e
-toria. declaro-vos, para os devidos fins, fillr O ()riria' adDlillistrath

da classe 18, do Quadro Suplementar„foão Francisco Leal de Cai.
V a lho, une passeis a servir nessa Secretaria, fica, lambem, com
SCIL expediente prorrogado a partir de hoje, oloraiste 30 olias, ato', a-
20 beras.

Em virtude dessa re-z oluçõe, arbitro a gratificação d., quatro,-
centos mil réis (100$0i, para ) mesmo funcionário, na forma
disposto na letra B, combinado com o parágrafo 2. 0 11 ,-, art. 122.
do Estatntu dos Funcionários Públicos mIa União.

neeomenote-xt):Z, OU	 provIdenejek no seniiito de ser

• 

60-
1 nt aia ao Serviço do Pessoal. o empenho da despesa, na importar,.
eia ole quatrocentos mil réis ( .100$0) ., referente ai periodo de 2 .1 ole
maio a 27 de junho do corrente ano, à conta da verba 1 — Pessoal
— Consignação IV — itratificações — Subconsignação 12 — Gra-
tificação por serviço extraordinário — 01) Diretoria Geral da Fa-
zen(la Nacional — 01) Diretoria Geral, o,10 orçamento vigente deste
AI Mistério.

ltio, 21 de maio de 1011. — O Diretor Geral. fl o ov'ro. Eskjiiia•

nnocEsso or.sumUtAno PELo SENHOR -.NI iNisTrto DA FAZENDA

N, 100 570, de 1910 — leore-Nle Corniack (Navegação) S. A.
— Proceda-se nos .iustos termos olo parecer.

' Rio, 3 de/junho de 19;1. — A. de Souza Costa.
O parecer é o seguinte:

	 •

1. Conforme esclarece a Comissão fio Marinha Mercante, é jus-
tificavel a tese levantada por esta Diretoria Geral no sentido lio
serena concedidos os favores de regalias de paquetes para os vapo-
res estrangeiros, quando houver reciprocidade de tratatnento.

2. Adianta, ainda, aquela Comissão, que está estudando o as-
sunto, afim de submetê-lo posteriormente ao exame deste Minis-
tério.

Por outro lado, não se opôs a mesma Comissão a que sejam
concedidos os favores requeridos pela Moore Me Cormaek neste
processo.

3. A vista de exposto, parece-me que o pedido está em condi-
ções de ser deferido pelo Sr. Ministro da Fazenda, expedindo-se em
consequência, a competente carta declaratória e a circular respe-
ctiva.

• consideração do Sr. Ministro. — D. Geral da Fazenda Na-
cional, em 23-5-1o11. — Boméro Estellita.

Serviço . do Pessoal

r,ORT.SRIA

Pela de n. GO, de 9 do corrente, o Sr, Diretor do Pessoal do Mi-
nistério-) da Fazenda, atendendo i necessidade de ser submetida
imediata revisão, a "Conta-corrente das carreiras Profissionias -
desde a publicação das tabelas anexas ao decreto-lei n. 1 847, de
de dezembro de 1939, cujas disposições, relativas ao preenchimento.:

(Casi,
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Jtt1Lst11) (te 1114-1
.	 .

de cargos vagos, ficaram sem efeito por força do artigo 2.°, do de-',` Diretoria . das Rendas Internas
creio-lei n. 3 195, de 14 de abril do . ano em curso,' resolveu,. na . con. -
forroldade do artigo to, alínea G, do- decreto' n. 5 062, .de 27 da de- 	 ., ExPEDIENTE DO SR.' DIRETOR .
ZenibrO do 1939, antecipar e prorrogar, Por três horas diárias,. du-

• 'rente trinta dias, o expediente cio contador, classe IC, do -Q. P.• deste	 • Retacãe do comerciante de jóias e obras de -ourives, regista-
Ministaria — Renato Lindenberg Amór encaeregado cl escritu- des para' -o ano de 1941, na Coletoria Federal em Ced,ial, no Estacha,	 ie..
reção do referido livro, tirhitrando-lhe a gratificação de seiscentos 	 e São Paulo:tos e	 '-.	 •
trinta mil reis.	 •

1 WaldorniroiRenslo.'
Relação dos comei-chulice registados para o comércio de 'cSiits e

ebr•aa de ourives, no corrente ano. ciro São João Nenotnneeno. wEs-
lede.' de Minas. Gerais:
• •• Leite & Comp.

Rocha LX: Comp.

Contadoria Geral da República

PORTARIA N, 133

O contador -gi , ral da República, usando da atribuição qud lhe
confere o art. 14. do Regimento baixado eme u &ereto 'o. 5
de 31 tio janeiro de 1910, resolve designar o tentador da classe, J,
do Quadro Permanente deste Ministério, Karlius Vou. Dueilinger, cem
exercício na Estrada de Ferro Central do Brasil, pare. eoustiteir a

, tainossão incumbida de examinar processos e preceder o neeesiefirio
enconiro de contas na Rede de Viação Paraná Santa Catarina,
cando-lhe arbitrada a diária de 250, a partir de 17 do andante. 1_

Rio, 9 de junho de 1951.	 .31. .11netptes dé: Olireirq. contader
geral

PonTAMA N. 131

O contacteis geral da -República, usando da atribuição que lhe
confere o a cl. 11. do Regimento mi ixado com o decreto ii. 5 226,
ift , 31 de janeiro de 1940. resolve designar o guarda-livros da elasae
G. do Quadro Permanente deste Ministério, Maria -de Lourdes (atei-
voz, co m exercício na Estrada de Ferro Central do j3rasit, para cons-
tituir ct, eomiesãu incumbida de examinar processos e proceder çi

eessátio encontro de contas na Rede de \liem Paraná-Santa Catari-
na, fieando Llhe arbitrada a diária de 1510, a Partir de 17 dd, a n

-dante.
Rio, g de jimbo	 M. .11,ri:que5 de Ofiretra, etintador

geral.
°ricto enterr..Ut

rroee$S0$ despachados:
Aos Sr S. COII[Dthil' O S	 .	 N. 32 325-11 — Requerhnento de ALVA:ido CaV n10S0 Mayer, -pe-
N . 2 56g — O contador geral da República, no inti-nto	 dindo pagainenlo da importância de 1:0040, descontada cm seus yen-

fermiztir e obter mei e m, een t ede,	 em ech e: e ° as al i:Mio-em de-cada c.imentos de primeir	 ano comissário da Comphia de NaVegaçrio I.10 -ed

	

reeonnmnia:	 Wasileiro.	 Indeferidu, de acordo , com os pareceres.funcionário em exercirio nas Contatku'ins Seccionais,

o) que Da lliS(PIDUIÇão dos serviços sejam adotadas as fiche is Ni- ENMMIENTE	 SR„DIRETOlt OBOAl. DA FAMNDA NACIONALr
divideais que a este acompanham;

h) que na coluna "'nide do Serviço .ou Conta', .sejart meeeio- Dia 7 de maio de 1911
bildOS O S mesmos serviços ou contite que figurarem Do Modelo

N. 97 613-a g . — Interesse de Pet condita de Sousa neSende.

•

e) . que as fichas, depois de devidamenie preenchidas, sejani:. — Prossiga-se i opertunamente, depois de satisfeita a 'exigência da
Éts impipssas em cartolina, conservadas lie Seccional e as mindogra- perle da informação de fls.
fadas, devolvidas a é;ma contadoria, para o deviou regislo:,•	 _

A exigência a que se refere o respeitavel d esear l io 811 P 111 (5 a
d) que quaisquer aliceeições feitas na d istrihnição dos( srviel.e.	

ii tiili
POP	 ai; férias, licença. ele. sejam em seguida comunicadas a

,o fel .A peticionaria deverá atender o que determina a 'circular n. 1,esia	 por ofício, trii-o de. que se verifique eempre,
courespondéneie entre as fiches e.serituradas nesta 'repartição e. as ' de 5-1- 935. da:Diretoria Geral da Fazenda ".N aeionql, à vista da peque-

T11 importancia ora. reclamada".et , ficam na Seccional.	 • ,
Rio de Janeiro, 1 de junho de 1-941 — li. 31.wrques de 111.?5Cim, •

DiPIIIDIENTE DO SR. DIDETOIS T DA DESPESAcontador geral.
Aos Srs. cuidadores seccionais nesta Capital: 	 Dia 9 de juulio de 1911

..• N..2 607 — A Cnnladoria Geral-da República, no Mude de cs . i-
N.. 43 014-11 .-- Requerimento da "The Beazilian Coal Co. lati"?tar divelsêiwies nos modelos de livros e impressos usados vara um — Compareça it Primeira nSOIRIEre(011II, pa pa prestar melhores eseta-mesmo fim, recomenda q Ue t0do podido à Imprensa, Nacional,. seja 11:cimenos.._feito por intermédio desta repartição. 	 ,	 ..

Rio de Janeiro, 9 de junho de 1911. — Jr.. Márques de Oti	

t	 •
ediro. 	 !N. 30.511-41 — Interesse de Teoligo Dias Coelho, — Prelimi-

mitador geral. oarmenie, prove que interrompeu a presceicão. .li	 . ,•

Ofícios:	 .	 N. 12 805-4. 1 — Aposfoludoria de Carlos da Gama Sodré. — Coo-
• ,	 -	 vide-se o interessado a .salisfazer a exigência. — A exigência a • queAu Ex.mo. Sr. d	 ndireinr gerai (ia k'azea Nacional: . se refere o despi-Mio supra a seguinte: -- Deve apresentar certidão

N. 2 599 —Trensmitindo cópia de ofício db 'erlbunal de Cordas cie tempo de serviço público e refeeenle ao período de 1.0 ..dc março
relativo ao registo do erectilo a que se refere o decreto-lel )1. :11 2(51, de me e 2 7 de sangre de Nu...
de 12 de maio de 1911.	 • "..N. 21 03:.).--5.1 — Aposenladeria de Christian() Rodrigues 1‘3aelio-

N. 2 001 — Transmitindo cópia de ofício do Tribunal da COnlit s . sã. — Coneidt.-se o interessado a SatiSnizet", a exigéneia. A. exigencia
relatNo ao registo do creditai a que se refere o d eerelo-lei 1 .1. 3 i 1 88., a que se refere O despacho supra é a seguinte: — Deve. apresentai,
de 10 de abril de 1941.	 .	 certidão de 'tempo de SOVVIN público e referente ao perlado de 1 de

\ •	 -,. N. 2 606 — Transmitindo cópia de,ofício do Tribunal de enfitas, l'eve" it Li .:1 3 d '-= Mareo do 1941.
relativo ao regido do erédilo a qne se refere o decreto -rei . x,.. A 287,

	

	 N. 25 227-11	 AposefiladOria de .1 11..onit, da Silve, foguista , da
classe E, do q`cenleo I, do Ministério da Educarão e Sande. — Convi-de 20 de _maio de 1911.

' de-se o interessado a satisfazer a exigência.— Ao Sr. diretor da Despesa Pública: 	 ,	 ..
'2 59a ••-= Idêntico nó de	 599 - A exigènein a (Me :le - Vel'ere o despacho supra a a seguinte; •Deee

N.	 ie. 2	 . 
apresentae ce rtid ão, tu e tempo de serviço púrillen. e-refereule co , perlo-' N. 2 600 — Ifféntieo ao de n. 3 188. do de 4_ de janeiro 'a 10 de mano de 1011.

	

N. 2 60 .b. — Idêntico ao do o . 2 606.	 .	 ..
"..N. 22 924-11 — Aposentadoria de, Pedro ..Nunce de Oliveira. —-- Ao Sr. diretor do Servo de eunlabil Nade do Mie-IMMO:fio

Convide-ee o interersado a satisfazer a exigência. A exigência a cpie-	 .
Trabalho, Ihdústriae	 tornér	 ..cio: Se 'refere o despacho supra é e seguinte; "Deve apresentareaelt.C

.V deN. 2 602 — Sobre Tabela Explicativa dosOrçarnentoala quele Mi- de tempo de servieo público e referente ao' D'Ortodo ' de i de m
"Llérica.	 .	 ,	 ,	 1940 a 25 de fevereiro de 1941. ' 	 - t

I

ExPEmENTE DO SR. ZslirSISTIM DA FAZENDA

- Dia 9 de maio de 1911
••	 ,

Processo ,11. 84 578210 Requerimento da AsSocineão Comer-
cial- de 4ondrina e° Estado do Paraná. solicitando providências cem
releção a multais indevidamente impostas a coutribulates naquela ci-

-ande. — À 'Vista das. informações, arquive-se.
, Processo a.. 9. 9 717-10 — Requerimento da firma Vieira •& Com-
panhia, fabricantes de perfumarias consultando se os sabonetes con-
siderados-medicinais de seu fabrico, estão sujeitos aos•arts. 13 e ti6,
do derrete-lei n. 739. — Dirijam-se, querendo à Dele¡ecia Fiscal ejn •
Pêr taiunblico, que, nos termos do art. 91, do decreto-lei u. 739e de
1938, tem competência para solucionar a consulta.

•Dire..laria da Despesa Pública

• ExPEU1ENTE 'DO SR. MINISTRo DA rAze,N0.1

ida 9 de junho de 1941



N. 39.29241 -
io própi io nacional à

Dia 6 de junho de 1011

Iberé Braga requer continuar
rua do Catetc n. 243-sala 1.

com a locação
indeferido.

Dia 6 de junho de 1941

()ninfa-feira. 12
	

DIÁRIO OFICIAL (Seeçiio	 Junho de 1941	 11891

'..\1	 N. 43 996/1941, - Alfredo Pereira Valuano requer pagar foros,
ridos terrenos à praia José Bonifácio ns. 135 o 137, ilha do Governador.
..-- Apresente escritura do aquisição dos iram-eis com ena transerirão
atualizada no (legislo Geral de Imaveis.

Recebedoria do Distrito Fedeed

EXPEDIENTE Do Si. otio.:Ton

Diretoria do Domínio da União

sEuviço REGIONAL NO DISTRITO FEDERAL

EXPZ.DIENTE DO SR. CHEFE Do SERVICO

Dia 2 de jimbo de 19 H.

Processos:

N. 10.704 -41 - Sociedade "Edifício Goarurapes Lida". requer
iegularização do terreno acrescido de marinha à Avenida .Aparf•io	 . Requerimentos:
3orges. - Satisfaça a exigência concernente ao selo.

N. 6.851-41 - Serafim da Silva 8: Comp. Lida. --- Ji ar irdo
r com a informação e parecer, r g. lirc-se o sk..lo sobre a d',,olução
uma, e a organização de outra sociedade, atos verairados no 4aesao
documento, apresentado a esta Repartição, para o fim do reteridii
gamento.

Dia 11 de junho de 1011

N. 28.582-41 - José Gomes de Ar:Arado requer aforamento do
erreno à rua dos Pescadores ris. 22, 21 e 2G, Sepetiba, Santa Cruz.
= Revalide o sel . . do documento de fls. 2 e apresente procuração.

Dia 7 de junho de 1911

N.	 27.362-11 - Atlas Administradora	 requer regularização
1vrreno à Aveniat t1opacabana 330. - Compareça à Secção

f.ngenharia e Obras para prestar esclarecimentos.
N. 29.549-11 - Albino Antonio Borges requer pagar ftiros do

erram de. marinha á rua Pedro Alves n. 137. - Apresente o recibo
to pagamento do r iSro de 1938.

N. 30 , e18-.11- r:socjedade Anônima do Representação e Admi-
listrneão requer aforamento das marinhas à avenida Nieneyer n. 40.
- Satisfaça as exigéecias la ecção de Engenharia e Obras.

N. 17 . c,31-911	 yolanda Maurily tio ahoia requer aforamento
lo terreno à estrada da Ponta Grossa na Pedra de Guaratiba.	 Sa-
isfaea as exigencias tia i-Seeção do Engenharia e Obras.

N. 106.730-1i - Arlhur da silva Vargas requer regularização'
to terreno rua Pedro Alves Il. 375. - Apresente enrija(' 410 no-
:isio Geral de laoveis, atualizada.

Dia 9 de junho de 1941.

N. 27.828-11 - Mario Leão de Brilo requer construção do muro
iertencente ao prédio n. 1.161 à rua Bela. - Concordo, comprovou-
lo, previamente, estar quite com o pagamento dos alugueis.

N. 30.280-11 - Mario Amaral requer legalização do terreno à
iraia. da Ribeira ris. 1, 3 o 5 - Ilha do Governador. - Satisfaca as
ixigncias ria rsecção do Engenharia o Obras.

N. 17.638-911 - Companhia de Carris Luz e Força do Rio de
taneiro 'requer legalizae,ão dos terrenos à rua Carlos Seidl ris. 5.1 e
13 e praia José Bonifácio n. 187. - Requeira em separado, juntando
.ambem o recibo dos fóros do 1938 o 1939.

N. 31.333-911 - Julio Cesar de Carvalho Ribeiro requer alu-
'mel do iturvei à rua da Alegria ri. .122. - Indeferido.

Dia 6 de junho de 1911

N. •3 318/1941 - Joaquim de Oliveira Sampaio, requer regula-
izaçãn do terreno à avenida Rui Barbosa n. 2, - ,Apresente os do-

-unientos.
N. 43 322/1911 - Rocha 'Miranda, Filhos & Comp. Ltda., requer

-'egularização dos terrenos do marinhas à praia do , Russell ris. 144,
154 e 156. - Apresente, escritura dos imoveis, com transcrição atua-
iizada no Registo Geral do 'moveis.

N. 43 316/1941 - Albertina G. da Rocha Miranda requer regu-
larização do terreno de marinha à praia do Flamengo n. 89. - Apre-
-:ente certidão atualizada do Registo Geral de Imoveis.

N. 43 320/1911 - Renato Rocha Miranda requer regularizaçãO
jos terrenos à praia do FIRITIQDgii es. 378 e 380. - Apresente Os do-
-Jumentos.

N. 43 WS/1911 - The Calork: Company requer regularização
lo ferreao n. 1 do Norio da Saude.- Apresente o titulo de proprio-
:lade do imove1.

N. 43 170/1011 - Tire Cabule Company, requer regularização
do terreno n. 2 do Morro da Sx ande. - Apresente o titulo de proprie-
dade do imovel.

N. 43 474/1941 - The Caloric Company, requer regularização
do terreno n. 4 (10 Morro da Sande. -- Apresente titulo de proprje-
dado do iinovel.

N. 43 472/1041 - The Cabide Company, requer regularizaeão
do terreno n. 3 - Morro da Sande. - Apresente o titulo de proprie-
dade "do irnovel.

N. 43 476/1941 - Tire Calcule Company, requer regularização
do terreno n. 5 - Morro lia Saude. - Apresente o Ululo de proprie-
dade do imovel.

N. 43 478/1941 - Tire Caloria Company, requer regulardaçãe
do terreno n. 6 na ilha Redonda - Baia de Guanabara. - Apresento
conhecimento de pagamento do foro de 1938.

N. 43 560/1941 Dolores Prata, requer regularização do
terreno à praia da Bandeira TI. 1, ilha do Governador. - Apresente
urtidão atualizada da transcrição da escritura de fls. 2 e 3 no Be-

sto Geral de lmoveis.

N. 24.920-41 - Francisco Macedo. - Trata-se, ,le
um contrato de compra e venda, ujeito ao ..,1110, de . 3M out. c en t o no
fração, do n. 21, da tabela A, anexa ao regulamento aprovado peiil
decreto n. 1.131, de 1036, a ser exigido sobre o preço total :,,pKta.1“.
A caução dada em garantia, a que se refere ainda o console:de, in-
cide tamban no pagamento do dato, de acordo vali o dispiisitivo ti-
Lado e o estabelecido no art. 19, do mesmo regulamento.

N. 75.781-10	 silva Castro & Martins, - Entregue-se, do
acordo com a informação e o parecer, a quantia de 2 :028$:,.

N. 32.157-10 - Instituto Médico Ferreira & Castro 1.i4la. -
Entregne-se, de acordo com a informação e o parecer, a quantia de :4:10:9i.

N. 6.61;-11) - Companhia Cervejaria lira brim. - Entregite-se.
de acordo com a informação e o parecer, a quantia de 2004'0.

N. 11.705-39 - Dinkel Prudente do Amaral. -- Atento tini
terrnow da informação e parecer. resolvo cancelar as sanções im-
postas à firma Dinkel Prudente tio Amaral, por despacho 'te 11 de ja-
neiro últImo e em con.sequeneia mando que se restrdieter:a a venda
de selos à interessada.

N. 1 .0(30-30 - Antonio A. Alves de Moura. - 141+.1114

Diretoria do Imposto de Renda

Ex p EDIENTE DO sa. mayron

Dia 11 de junho de 1941

Requerimentos despachados:

Processo n. 9 111-41 - Óxido de Ferro do brasil - Apre-
sente declaração de renda para o exercício de 1910 ou prove não
haver operado no ano base respectivo.

Processo n. 10 007-41 - Espólio de :Manoel Rodrigue , Moita.
- Pague o débito existente, prove a data do falecimento e apresente
declaração jurídica para o exercício de 1036.

Primeiro Conselho de Contribuintes

n Realizou -se no dia . 6 de junho, às 14 horas a 580." sessão ordiná-
ria do 1.0 Conselho de Contribuintes. Compareceram os rs. José Lui,
Baptista, presidente. Aprigio Fontes Braga, Carlos Freire Zenha, Nem
Garcia de Souza, Francisco .Fabres da Rocha; Sr. Tito Rezende, re-
presentante da Fazenda Pública e o secretário Sr. Antonio Perdi;
da Costa.

Aberta a sessão foi lida e aprovada a ata da sessão anterior, rea-
lizada no dia 3 co corrente.

- Passando-se à ordem do dia foram julgados os seguintes

RECURSOS

(SESS.Z 0 PÚBLICA)

N. II 214 - Associação do Comércio, Indústria e Lavoura de
Macaé - Imposto do selo - Consulta - Delegacia Fiscal, Estado do
Rio - ex-officio - Relator, Sr. Carlos Zenha. - Negou-se provi-
mento ao recurso ex-officio para confirmar-se a decisão recorrida,
unanimemente.

N. 11 270 - P. C. Pimentel • & Comp. - Imposto do selo -
Recébedoria do Distrito Federa/ - Relator, Sr. ARrigio Braga. -
Negou-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 11 290 - Barros Costa &, Comp. Ltda. - Venda mercantil
- Recebedoria do Distrito Federal - Relator, Sr. José Luiz Baptista.
-Tomou-se conhecimento do recurso para reduzir-se a multa a 20010,
unanimemente.

N. 11 303 - Paulo P. Olsen - Imposto do selo - Recebedoria
Federal em São Paulo Relator, Sr. José Luiz Baptista. - Negou-,.e
provimento ao recurso, Contra o voto do Sr. Garcia de Souza.

N. li 304 - Zapparoli ez: Serena - Imposto do selo - Recebe-
doria Feedral em São Paulo - Relata', Sr. Carlos Zenha. - Negou-se
provimento ao recurso, contra o voto do 	 Garcia do Souza.

N. 11.308 - Banco do Brasil (Agència em Campina Grande) -
Imposto do selo - Delegacia Fiscal na Paraiba - Relator, Sr. ..io0
Luiz Baptista. - Deixou-se de conhecer do recurso por peremimo,
unanimemente.



N, 11 318 — Arrozeira Brasileira Ltda. — Imposto do selo —
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul — c.-officio — Relatou'. se-
nhor Aprigio Braga. — Deixou-se de conhecer do recurso ex officio,
por incabivel na espécie. unanimeinente.

N. 11 325 — Casa Publicadora da Assembléia de Deus — 'Venda
mercantil — Consulta — Recebedoria do Distrito Federal — Relator,
Sr. Falires da Rocha. — Deu-se provimento ao recurso, unanime-
mente.

N. 11 332 — Godorredo Maciel -- Imposto do selo — Recebe-
tinida do Pistrito Federal . — Relato'', Sr. José Luiz Baptista. — Deu-
s! , provimento ao recurso para ser cancelada a multa. unanitnrmente.

• N. 11 351 — Alves Fernandes & Comp. — Venda mercantil
— Recebedoria do Distrito Federal Relator, sr. Aprigio Praga. —
Totron-se conhecimento do recurso para reduzir-Fe a multa ao valor
do imposto devido, unanimemente.

(sess.% sECIIETIO

N. 11 158,3 — Levi Fernandes Carneiro — Tolposlo de renda —
O	 Diretoria do Imposto de Renda — Relator, f..4 r. Garcia de Souza. —

riicu-se provimento ao recurso, unanimemente.
N. 11 095 — José Brogger — Im posto de renda — Deleeacia

do Imposto de Renda — Rio Grande do Sul — Relator, Garcia de
Souza. — Negou-se provimento ao recurso, unanimemento.

N. 11 208 — The Liverpool & London & Globo Insuraneo C.
1 — Im posto de remia — Diretoria do Imposto de Renda -- Re-
lator, Sr. Carlos Zenlia — Negou-se provimento ao recurso, unani-
memente.

N. 11 202 — S.A. Fábrica Seavone — Imposto de renda — De-
Togaria do _Imposto de Renda em São Paulo — Relator.	 Carlos

— Nermu-se pur,vimento ao recurso. unanimemente.
N. 11 2S n — Emoresa Construtora Universal Ltda. — Imposto

de renda — Delegacia do Imposto de Renda em São Paulo — ex-officio
- Relator, Sr. José Luiz Baptista. — Negou-se nrovimerdo ao recurso
e t-off frio para eonfirmar-Se a decisão recorrida. unanimemente.

N. 11 313 — Rodrigo Veniora de 'Ma galhães — Imposto de renda
riireloria do Imposto de Renda — Relator. Sr. Foi-ires da Rocha.
No tgon-se to-ovino-Mo ao recurso, unanimemente.
N. 11 355 — Carlos Foof Guimarães — Inimisto de renda —

Delegavia (10 Imposto fie itenda em São Paulo — Relatar. Sr. Fabres
da Roeha.	 Neton-se provimento ao reCUrSO. unanimemente.

N .. 11 302 -- Alfredo Sá — Imposto de renda — Dolegacia
Ir isto de Renda em Minas Gerais	 R olator. f-4r. .Tosé Luiz Baptista-
- Negou,:e provimento ao recurso. unanimemente.

Diligéncia:
N. 11 223 — Slemberg Irmãos
N. 11 373 — Paredes & Comp. (sncessores de Paredes & Costa)

.-- Op. banc.

Vista:
N. 11 252 — Casa Tiralac Lbl. e Sociedade Construtora Brasi-

leira Ltda. — Imposto do selo — Ao Sr. Pobres da Rocha.

	

N. 11 251 — Ifiuna & Comp,	 Itoriosto do selo — Ao Sr. Carlos

Adiados:
N. 11 059 -- Anglo-Mexican Petroleum C.° 1,1(1. — Vendas mer-

cantis.
N. 11 307 — .T, P. Chave ,t — Vendas mercantis.
N. 10 789 — Manoel Feliciano Duarte — Imposto do renda.
Primeiro Conselho de Contribointes, em O de junho de 1911. -

Á ntnnio Pereira da Costa, secretário.
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N. 10 177 — Casa Mogyana — Imposto ds3 selo — Recebedoria
Federal em São Paulo -- Relator, S.Ir. Garcia de Souza.

(sinssRo sF,GniTrA)

N. 1 002-R — Fetix A. Lahorcade — Imposto de renda — De-
legacia do Imposto de Renda no Rio Grande do Sul — Relator, Sr. Fa-
lire da Rocha — (Reconsideração do acordão n, II 213 — Recurso nú-
mero 10 091).

N. 1 003-R — José Baptista Duarte — Imposto de Renda —
Delegacia do Imposto tis , Renda em São Paulo — Relator, Sr. Aprigio
Braga. (Reconsideração do aeordão n. 8 121 — Recurso n. 7 981).

N. 1 005-11 — Antonio Jorge Dahul — Imposto de renda — Di-
retoria do Imposto de Renda — Relator, Sr. José Luiz Baptista. (Re-
consideração do aconlão n. 11 315 — Recurso n. 10 785).

N. 1.000-11 — Jacob Diamante & Comp. — Imposto de renda —
Delegacia do Imposto de Renda em São Paulo — Relatou', Cr. José
Luiz Baptista. (Reconsideração do acordão TI. 8 756 — Recurso nú-
mero 8 480).

N. 1. 00741 — Ezequiel Siqueira Campos — Imposto de renda —
Pelegacia do Imposto de Renda em Alagoas — Relator, Sr. Aprigio
ni•Nga • (flerensideração do acordão Th 11 011. — Recurso n. 10 435).

N. 11 015 — Sebastião Capistrano Pereira — Imposto de renda
— Diretoria do Imposto de Renda — Relator, Sr. Fabres da Rocha.

N. 11 015 — La Sud America, Companhia Nacional (Argentina)
de Seguros — Imposio de renda — Diretoria do Imposto de Renda —
Relator,	 .Tosé Luiz Baptista.

N. 11 075 — Domingo Pedrosa Vieira — Imposto de renda —
Delegacia tio Imposto de Renda em 3..finas Gerais — Relator, Sr. José
Luiz Baptista.

N. .11 190 — P,oland Jacob — Imposto de renda — Delegacia do
Imposto de Renda no Piant ex-officin	 Relator, Sr. Carlos Zenlia.

N. 11 192 — Rolam! Jacoli — Imposto de renda — Delegacia do
Imposto de Renda no Piauí ex-officio — Relator, Sr. Aprigio Braga.

N. 11 2IG — J. Torquato & Comp. — Imposto de renda — De-
legaria do Imposto de Renda no Ceará — Itelators Sr. Aprigio Braga.

N. 11 217 — .1. Torquato & Comp. — Imposto de renda — Dele-
garia do Imposto de Renda no Ceará — Relator. Sr. Fabres da Rocha.

N. II 201 — Francisco Sciarra — Imposto de renda — Defega-
cia tio Imposto de Renda em São Paulo — Relator, Sr. Aprigio Draga.

N. I t 205 — Francisco Sciarra — Imposto de renda — Delega-
ria do Imposto de Renda em 1i,'ão Paulo — Sr. Falires da
Rocha..

N. 11 31? — Porvaltercio 'Bolívar de Aguiar — Imposto de renda
— Delegacia do Imposto de Renda na Baia — Relatou', Sr. Aprigio
Braga.

N. 11 313 — Durvaltercio Bolivar de Aguiar — Imposto de renda
— Delegacia do Imposto de Renda na Bafa — Relatou .. Sr. Fabres da
Rocha.

N. 11.311 — Durvaltercio Bolivar de Aguiar — "Imposto de renda
— Delegacia do Imposto de Renda na Baia	 Relator, Sr. José Luiz
13apt ist a.

- N. 11 321 — Durvaltere10 Bolivar de Aguiar —Imposto de renda
— Imposto de Renda na Baia — Relator, Sr. Aprigio fingir.

N. 11 383 — Alcides Patinha — Imposto de renda — Delegaria
do . Imposto de Renda em Pernambuco — Relator, Sr. Falires da Rocha.

Secretaria do Primeiro Conselho de Contribuintes, em 10 do junho
de . 19 ii. — Antonio Pereira da Gosta, secretário.

Segundo Conselho de Contribuintes

Paula para a sessão ordinária, a realizar-se em 13 de junho (Te 1911,
sexta-feira, às 11 horas

BEcunKis

Relator ,Sr. Nevo dc Macedo:
N. 11.018 — Afonso Grandino & Irmão — Imposto de consumo

- Receliedorãt Federal em São Paulo, ex-officiu.
N. 11.103 — Iam-Ice Davis & Coutp — Imposto de consumo —

Recebedoria do Distrito Federal, ex-offieio. — Impedido o Sr. Gualdo
Machado.

N. 11.927 — Fabris e Arnlirósio — Imposto de consuma — De-
legacia Fiscal no Espirito Santa.

Relator, Sr. Toldas Rios Filho:
N. 11.080 — Jorgepreeg & Comp. — Imposto de consolo° --

Delegacia Fiscal em São Paulo, ex-offieio.
N. 11.103 — António José Afonso — Imposto de C•oll'Aini0 —

Delegacia Fiscal no Estado do Rio de Janeiro.
N. 11.112 — J. Catil Jantei — imposto de consumo — Reee-

bedoria do Distrito Federal.
- N. 11.139 — Alilanesi & Namur — Imposto de consumo — 'Re-

cebedoria Federal em São Paulo, ex-officio.
N. 11.110 — Paiva Morais & Comp. — Imposto de consumo

Recebedoria Federal cai São Paulo, ex-officio.
N. 11.142 — Francisco António — Imposto de consurec — Re-

cebedoria Federal em São Paulo.
N. 11.113 — S. A. Fiação e Malharia Ipiranga "Assad" —

Impoislo de consumo '— Recebedoria Federal em São Paulo.
Secretaria do Segundo Conselho de Contribuintes, 10 de junho

da 10 .11. — Frederico Diniz Martins, secretário.

Caixa de Arnortizaçiio

CIRCULAR N. 3

Sr. delegado fiscal:
iço intuito de firmar critério uniforme relativamente à trans-

ferència de apólices ao Fundo de Amortização, quando são alienadas
para indenização de alcance de exatores, cabe-me declarar-vos, tendo
em vista decisão do Sr. ministro em o processo desta Caixa, n. 283-
Eis't. de 1939, que tais apólices só se transferem àquele fundo,
quando já houverem passado, definitivamente à propriedade da
União.

Alienação de fiança, mesmo quando canstituida por apólices da
divida pública, e incorporação ao Fundo de Amrotização, constituem
operações distintas, das quais 'a primeira cabe à repartição depo.A-
táría que, verificada a hipótese, procederá de acordo com a últitna
parte do art. 089, do Regulamento Geral de Contabilidade Pública,
e a segunda, que pode ou não ser autorizada, compete à Caixa de
Amortização.

Deve-se ter. em vista que as apólices oferecidas e aceitas em
caução, pelo rMpectivo valor nominal, não se depreciam por eleito
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da alienação administrativa, de vez que esta se efetua nela forma
indicada 11 9 art . 6" in-fine, do citado Regulamento, paWsando, cen-
sequentemente, à propriedade • da União, com o Mesmo va!or com
que foram emitidas pelo Governo e caucionadas pelo responsavel.

À vista do exposto, sempre que for resolvida a alienação admi,-
nistrativa do títulos ai caucionados, ou para aí encaminhado; pela
repartições depositárias, deveis enviá-los' ao Tesouro Nacional, de-
pois do cumprida a ordem de alienação administrativa e feitas as
necessárias cumunicações ao Tribunal de Contas.

Só então, decidirá o Sr. ministro da Fazenda quanto a
mie ia de trailsferi-loss ao património do Fundo de Amor{ izzo . ão, --

(30.51one !Mi-Folgues Flores, diretor.

Ministério da Guerra
ExPlii0ENTE ao Sn. -_NitNisTito	 EsTADo	 nona.

Dia 0 de junho do 10,,t

Ao Sr. diretor de Fundos do Exército: •
Aviso n. 1 75/ — Dir. Fund. 281 — Manda entregar z.o agente

diretor do Distrito de Artilharia ale Costa, à conta da Verba.3 — Ser-
viços e Encargos — Consignação 1 — Diárias — Subconsignação
mero :36-02, do 'atual orçamento deste Ministério a quantia de réis
90:590$0 (noventa contos quinhentos e noventa mil réis), para ocor-
rer ao pagamento de despesas com o retorno aos Estados Unidos da
América do Norte do tenente-coronel Douglas Hamilton Gillette, da
Missão Militar Americana, de acordo com o contrato de 17 de janeiro
último.

Aviso n. 1 75r; — Dir. Fim. 282 — Manda entregar ao agente
diretor da Diretoria de Artilharia de Costa, à conta da Verba 3 —
Setwiços e :Encargos — Consignação f — Diárias — Subconsignação
n. 36-02, do atual orçamento deste Ministério, a quantia ilo réis

,097$5 (sete contos e noventa e sete mil e quinhentos reis), pari
ocorrer ao pagamento de assisUoicia médica ao major Ilerbert G.
Messer. da Missão Militar Allleriealla, de acordo com o respectivo
contrato.

Aviso n. 1 756 — Dir. Fun. 283 — Manda distribuir ao agentO
diretor do 2.0 Batalhão de Caçadores, à conta da Verba 3 — Serviços
e Encargos — I Diversos — 5/e n. 19-1-1, do atual orçamento desta
Ministério, a quantia 41e. 25 :000$0 (vinte e cinco contos de réis), para
atender a despesas com o encaixotamento do material e outras ilecor-
rentes do deslocamento da lInidade para João Pessoa, Estado da Pa-
iniba, onde vai formar o 1r>.° Regimento de Infantaria.

Aviso n. 1 757 — Dir. Fim. 281 — Autoriza a admissão, pelo
Hospital Militar de São Panlo, de cinco irmãs de caridade, com a gra-
tificação mensal de 500$0 (quinhentos mil rOis) a cada uma, a partir
de 1 de julho próximo futuro, à conta da Verba 3 — Serviços e lio-
cargos — (:OnsignneãO 1 — 1)iversOs	 S/C o. ::6-21, do orçamento
▪ igente.

Para ateriam* a essa despesa, deverá ser distrilaiiila a quantia de
15 :0000 (quinze contos de réis) ao Serviço de Fundos •ia 2.a
Ttilitar, à conta da referida subconsignação.

1)espaehos:

Dia 30 do maio de 1911

Foram designados, por necessidade do serviço, ns eapitães•
Djalma 0iiimarãos Fonseca, para eXerver as funções do lireb.c•

e instrutor chore o I.O011o1	 T,oão de Queiroz, para exercor as
de auxiliar de instrutor, tudo do G. P. o. R. da Nona Região -Militar.

Dia 7 de jimbo de 1011

Foram transferidos, por necossidade do serviço, os rapitães-n),-
(ticos:

Dr. Oswaldo Guimarães Pontes, do Hospital Militar de Betem para
a Diretoria de Sande do Exército;

Dr. Humberto de Albuquerque Martins Pereira, do 22. 0 Batalhão
de Caçadoros (João Pessoa) para a Escola Militar;

lir. Antonio José de Oliveira. do 1.0 Regimento de Artilharia
Thintada para a Escola de Estado Maior.

Dr. Nestor Soares Pires, do Batalhão Escola para o 1.° fh,giinento
de Artilharia Montada. •

Dia 9 de junho de 1011

Foram concedidos trinta 'lias de prorrogação para entrega dos
Inquéritos Policiais Militares de que estão encarregados:

o major ,João Couto Teles Pires;
O major Paulo Monteiro Valente;
t„) 1.0 tenente Antonio Lauriodo de Camargo.
Foi designado o 2.° sargento Nestor Bezerra, para exercer as fim-

cães mio monitor da Escola de Educação Física do Exército ido 11.0
I:, A, Do.).

Dia 10 de junho de 1911

Foi dispensado das funcões que exercia na Comissão de Obras da
Defesa de.Santos, sendo designado para exercer as de adjunto do tio:,-
viço de Engenharia da Quinta Itogião Militar, tudo por interesse pró-
Prio, o eaPitão Antonio Zumba& da Silva.

Dia 11 de junho de 1941

Foi transferido do Quadro Ordinário para o Quadro Suplementar
Privativo, sendo designado para servir como adjunto do Serviço de
Engenharia da Quinta Região Militar, tudo por necessidade do serviço,
e capitão Antonio Eustachio da Silva.

Ofícios:
Ofício n. 817 de 4 de junho de 1941 — Ao Sr. comandante geral

do corpo de Fuzileiros Navais — Comunicando que o Sr. ministro da
(-aterra autorizou o trancamento da matricula no Curso A da Escota
das Armas do capitão-tenente Alvaro Augustode Souza.

Dia 10 de junho de 1911

• Por' arias

Portaria n. 2 875 — Torna sem efeito a Portaria n. 2 603,
19 de jonho de 1940, na parte que nomeou o engenheiro civil Hiltoo
Fiuza /te Castro aspirante a oficial estagiário, visto ter incidido no
disposto no art. 50 do Regulamento da Escola Técnica do Exército.

Dia 11 de junho de 1911

Portaria n. 2 877 — Nomeia, por necessidade do serviço, o major
da Arma de Engonharia João liosituro de Almeida para exercer O cargo
de chefe do Depósito Central do Material de Transmissões.

Portaria n. 2 878 — Designa, por necessidade do serviço, o major
Hugo de Castro para servir como adjunto do Serviço de Engenharia ita
2.1% Região Militar.

Portaria n. 2 870 — Designa, por necessidade do serviço, o majdo
José Dingo Brochado da Rocha para servir como adjunto do Serviço do
Engenharia da 3.a Região Militar.

Portaria 31. 2 880 — Nomeia. o tenento-coronel de infantaria
Castão de Albuquerque chefe da 2.a Divisão da SecreltIria t ient' do
Ministério da Guerra.

Dia 9 de junho d.! 1911
Noras:

Nota n. 310 — Ao Si'. secretário geral do Ministério da Guerra.
— Manda providenciar, atendendo-se ao que solicita o Sr. ministro
da Aeronáutica, em aviso número 0-563, de 2 do corrente, para
que fique sem efeito a transferincia dos sargentos abaixo meneio-

que continuarão servindo à disposição) daquele Ministério;
1.0 ::argento Romualdo Pinto Rogo, cai 5-9-10, para a 7.0 R, 1„.
2.0 sargento Ciro Medeiros', em 5-2-10, para o 8.0 11,
2.° sargento Acácio Francisco da Rocha, em 5-10-10, para o

7.° 11. C.
30 sargento Paulo de Souza Nunes, em -10-10, para O 7.0 B. c.
Nata n. 311 — Ao Sr. diretor ti, Artilharia, Estando ma-

trieulaolos no Centro de Instrução mie Moto-Mocanização, com prejlliZO
das funções, os maiores njalina Ribo iro eintra' e .'natas de Morais
olorroN a, sub-comandanto, fiscal administrativo do 1.0 CL O. e
II. A. Xé., respectivamente, são aubrizaitc .s. os comandantes, da-
queles Grupos, a designarem, a titulo precário, um caoitão para as
funções exchisisas de fiscal administrativo.

Esrt decisão mi rto acar r,qa au j urp) 0	11 0 efetivo	 existonte eas

Requerimentos:

•gripa José Gonçalves. ca p itã o , pedi n do Mio a licença ;.le noventa
dias', em prorragação, que lhe foi arbitrada para tratamento de s.aiale,
seja eoucedida, de acordo com. a letra II,	 30 lb)	 I ¡ g') P le VZI -
I agens	 vin face dias informações.

I ia rio Freire dos Reis, soldado do 2.° It. I ., pediado) reforma
com as vantagens da decreto-lei ii. 2.186, de 13 de maio de 1016.
— inderericio, por falta de amparo legal, tini face da legi.dação 1-
gonte ao tempo em que o peticionário foi julgado incapaz.

Fausta Knoplocli Santos, esposa do 3 .0 ;argento Maria lloolrigne•s
dos Santos, pedindo que seja permitido ao rererido .sargento,
dar em sua resioli,ncia, a reforma que solicitou. --- Defe;lon,
acorda com O R p m III da informação n, á i9, de 16-4-19•1, da Di-
retoria de Salde do Exéi .eito. Item a que se refere o despacho: --
"III. Nesta scondtções cai face do que O informado, julga esta, Di-
retoria que a referida praça, poderá ter :Cr.a por incapacidade fí-
sica, de acordo roto o parágrafo únieJ do art. 100, do Rogolaniellio
parti os Hospitais Militares."

Justai() Lopes de Araujo, pedindo. por Seus procuradore„:: ee-
consi.loração do despacho que indeferiu seu pedida •.te n2:011110_ —
Indeferido.

Lauro Rodrigues Ferreira, pedindo solução do requer;mento
(Pie so licitou re in tegração no cargo do extranumerário mensalista.
— A rquive-se.	 -

ataiymel Cavalcanti dos Santos, I.° sargento reformado asilado,
pedindo reinte rvação nos 3,-encimentos de reformado e 'lidado, quo
percebia quando adido ao Batalhão de Guardas. — seja-lhe resti-
tilido o direito de percepção dos vencimentos de reformada, que :lie
eram abonados anteriormente, bem como reconduzido ao A. I. P..
Indo a partir da data em que foi dispensado de extranumerári3 do

c. T. Quanto aos vencimentos e N'a n tagen S que deixou de re-
ceber le 31-14030 a 31-12-1910, deverão constituir objeto de Pro

-cesso, por exercícios findos, mediante novo requerimento do inte-
ressado e dedução da quantia de 7:020$0, mio lhe foi paga indevi-
lamente, conforme cálculo de fls. 30, feito em Cumprimen t o in) des-
pacho de. fls. I?.
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Marcelino Firc Cerveira Junior, arpirante a °Nela!, pedindo pedindo abono de falta dada ao serviço. — Indeferido, de acordo com
;gila lhe seja permitido contrair matrimônio. — Indeferido, 	 a inrormaaão da DR (D/1 — 1'. 13 Ot)i-11);

Paulino cle Souza Ribeiro, músico de 2.° classe, do 1.° Regi-
•ento de Cavalaria Divisionário, pedindo transferência para a ae-
Kserva remunerada. — Indeferido.

Podro Cunha da Gama e Abreu. pedindo matricula	 seu filha
iltebealo da Gama e Abreu, na Escola Preparatória de Cadetes, de 	 Abílio lIenriques Marques de Freitaa, pedindo emprego,
:São Paulo, submetendo-se, se preciso, a todo e qualquer exame. — quive-se, pois os empregos não são dados por pedido, mas mediania
i joideferido, à vista das informações.	 proposta das repartições interwsadas (D/1 — .P. 13 832-11);

Raul Cury, estabelecido com fábrica do explosivca; (Inominada
;Parge, em Sorocaba, Estado de São Paulo, pedindo que lhe seja

permitido aumentar sara produeão anual para cem toneladas de ex-
plosivos. — Deferido.

Itaymundo	 Pinheiro, capitão, pedindo que a licença. em
prorrogacão, tle sessenta dias, que lhe fbi arbitrada, para tratamento
 raido. seja concedida de acordo com a letra o, do art. 30 do Có-

aliei-, d a Vantagens,	 Concedo GO (sessenta) (lia ra em prorrogação,

Alberto Adoni, pedindo emprego. — Arquive-se. Os emprego::
não são dados por pedido. mas mediante concurso e proposta (as re-
partições interessadas. (D/1 — P. 13 690-11);

Sciamareli Vicenzo - Antônio, funcionário aposentado deste Mi-
nistério, p&indo certidão de tempo de serviço. — Indeferido, por
lalta de amparo legal (o requerente exercia função como empreilehaa
e não como diarista nem mensalista). (D/1 — I'. 11 427-41);

João Jo.st5 de Oliveira, diarista da Fábriva de Piqu e te pedimlo
certidão de tem po de serviço. — Indefarido, de acordo com o aviso
p. 293 de 18-4-38. (D/1 — I'. 13 381-11).

Seet'vlavizi Geral do ;Ministério da Guerra

ia:main:are no 50. 3tINiSiiii

Apostila:
Li derreto de 31-1a-38, nomeando Célia Gonçalves Lonas para

"taiircer o cargo da class • 11, da carreira de escriturário, do Quadro
J, ;ai lavrada a .eguinie:

"A funcionária de quem trata o presente dacrato rasa a usar o
anaee li Célia Lopes Santia ,..io, por haver contra t . i. ) matrimônio
f(a r. 2 5 ". do Código Civil)",

aTos ao SI:GnE'rilX[O (iEn

aa,

	

	 palafitas r 'W oficiais abaixo mencionados lurail
la5 ritila as aeguintes apostilas:

.1aareta	 1- da março de 1941, nos termos do art. 3.0, letra
s :I.0 	n 24 221, de 14.1 de maio de 1921, foi licenciado

.L\

	

	 .i idivo III FaOreito .a 2.° tenente da Reserva, convocado,
Belo :\oto e miou] trata esta carta patente, vi.sto haver

atinai:a) a idade	 para a permanência no mesmo servico, con-
o ; do	 oil fe meses e doze dias de serviço, percebendo

• ,.i•ciirienhoa (fil , tiv ., r direito na forma das laia ern vigor.
lie Jancir ".	 dc• funio do 1911. —	 Benicio da Sulco,

‘1 ir 1ig ia, Sz eCretário geral.
(T) 2,0 taneate da La clasae da Reserva do I.° Linha, Renato

j;il•m ()uri da Coln, de quem trata esia carta patente, licenciado
tir .-erV;i:o ai iVO do E \ercilu, por derreto ( 1 0 1;0 de abril (10 1936,

;a t ada para oa efeitos li 439-vant. 8, r'n 6 (10 setembrc,
a. eaimeado pato de n. 2 791-vanl. 11, do 8 da outubro, tudo de 1940,
Ps.anio sei- anos,	 meses e 'violo e 015 dias de efetivo servir° e
11,:anr., ame, am	 (` (dl° dias de praça.

RI, d o Janairo, 1 O() jonho do 1911.i. noticio—da Sevo,
r!"; —e :ai de Brigiada. aearatário geral.

•-- O 1.0 sargento Manoel Meireles, de quem trata esta carta
atenta, foi tran s forido para a Reserva do Exército com o posto de

• laaenle, por (lavrei), de 11 de fevereiro do corrente ano.
1 n 1,, de Janeiro, 1 do junho (11' 1011. --	 licricia da Silva.

lai a naaal do Brigada. saerelario geral.
• .— par derreta de 12 de maio de 1911, foi mandado considerar

eaoitão José Coelho valante do Couto, de quem trata esta carta pa-
fni t e, como promovido ao posto de major, cai 25 de dezembro de 1936 e

teanalerido para a Reaerva a pedido, na mesma data, gehl direito a
IpareeK5e a miaismoir vantagamis ai raiadas, contando trinta e cinco

cinco mesta; e dezessete dias de serviço, percebendo os vencia
Ti:valos a que tiver direito na forma das leis em vigor.

Rio de Janeiro, 4 de junho de 1941. — V. Benicio do Silvo.
neaal da Brigada, secretario geral.

— Por derreti) de 24 c'e maio da 194t. foi promovido ao posto
de eororel, por merecimento, III atlfla d“ infantaria, o h-mento-cri-
:ro1 GoLtrati Jorge Pinheiro cruz. de , quvn, 1 "aio c,.1a carta patente..

Bio	 .Taneiro, 4 de ju rou. (k. 1951 .	 I,¡ijcio do SPro,

ti- lana:ali de Brigada, secretário aaral.
Ao 2.0 tenente Ja,x rüe tinIra Biriras. 4 11 , (10,ffi tenra ai...ta

!co r la paliada, foi mandado contar mais uni ano de avia iço, rafoxente
ato (lacrado de 26-XI-91O a 25-XI-920, não apurado em época o t or-
t a, di. acordo com o demincho de 2 tio copeeole. (acoita ii .cefecitlo

com O tempo anteriormenle já (-empatada. sinta e sei s attoa
• ni e.s e.s. e vinte e sele dias de servico.

h., de Jar ,i ro. 1 do innlie de 1011. — 1'. ifrnirie lb,
,••	 1.1rigrida.	 f•iárikt 14 , ii i.
- - Por dr . erneio n n ;f,	 ,-,p1,91110o	 ftd prOtii0VIdO ao

o!rio,

	

	 a arma de .Nutilitztria. o 1. 0 lonente Vranciseo Camara
n i a sI ii carla paient

1 n :“	 1111 	 dir
(e- n ':';I!	 -,,,•!•ciápin gerai,

10 Sn .

11,tp . eveelito-
Joso	 urtjüeo	 E. di Quadro Suplamantar,

id.a.),ificaO0 no j ri ,e lacimanta	 lntal caiai do Intendência do Iliok

— Foram COnePdidaS

Nos termea dos arls. 151, 150 e B.55 do dacrelo-lei ri. 1 1 ira
28 de outubro de 1929:

Sessenta dias a Manuel Afonso, artífice da classe B. do Quadro
ta, uplernentar. - classificado na Fábrica do Realengo, a partir de 11 d);
março de 1911;

Noventa dias a Adalberto Silva. artífire da classe C,. do Quadro
Suplementar, classificado 00 Arsenal r l e Guerra do Rio, a partir de
28 de março de 1911;

Cento e vinte dias a José Francisco Filho, artífice da classe E.
ilo Quadro Suplementar, ela.ssiticado no Arsenal de Guerra do Rio,
a partir de 5 de abril de 1941;

Trinta dias a Suprimi Pedro da Silva, artífice da classe E, lo

Quadro Supirmenlar, clas,àficado no Arsenal de Guerra do Rio, a
partir de 7 do abri; de 1O11;

Quinze dias a Décio Menezes de Moura, arttfico da classe B,
Quadro Suplementar, classificado no Arsenal de Guerra do Rio,
partir de 22 de abril de 1911;

„Noventa dias a João Alfredo Ferreira França, sarventa da classe
E. do Quiv i ro Suplementar, classificado nesta secretaria, a partir de
22 de abril de 1941;

Cento e oitenta dias a Valdir Moreira da Cunha, inspetor de
alunos da classe E, do Quadro Suplementar, classificado na Escota
Militar, a partir de 23 de abril de 1911;

Trinta ílias a João Casale, artífice da classe Cl, do Quadro Suple-
mentar, cias:z incado no Arsenal de Guerra do Rio, a partir de 25 de
abril de 1911.

— Noa termos das arts. tal, 162 e 165, do dacreto-lei n. 1 713.
de 28 de outubro de 1929;

Dezessete dias a Joaquim Chaves
do Quadro Suplementar. classificado na Diratoria de Infantaria, a
partia de 21 de março de 1951;

Sessenta dias a Francisco José Soares de Litna, carroceiro da
classe E, do Quadro Suplementar, classificado •no ;serviço Central de
Transportes, a partir de 7 de abril de 1941;

Sessenta dias. a Alcides do Souza Coutinho, oficial administra-
tive da classe 21. do Quadro Suplementar, classificado lia Diretoria
tld . Fundos do Exército ,a partir de 9 de abril de 1911;

Sessenta dias a João Pedro •le Oliveira, artífice da classe D, do
Quadro Suplernentar, clas.sificado no Anscnal de Guerra do Pio. a
Partir de 9 de abril de 1911;

Trinta dias a Artur Barbo.sa, artífice da elas a E, do Quadro Su-
plementar, rla s ificado no Arsenal do Guerra o Rio, a partir de ta
de abril de 1,911;

Sete dias a Vernandes Soares nodriguw d Voseoneelo3i. o:: ,,critu-
rarlo da classe E, tio Quadro Permanente. elassilieado na Diretoria
do Arquivo do Exército, a partir de 28 de abril de 1911.

-- Nos termos dos uris. 155, 162 (letra 1)) e 165, (lo
. 1 713, de 28 de outubro de 1930:

Noventa dias a E.speridião Juvenal Soares, nelífiee da elaaae
do Quadro Suplementar, classificado no Sorvii jo Centra; de '118115-
portes, a Partir de 15 de abril de 1911;

'Vinte dias a João Curvelo, serVenle da classe Ia do Quadro Su-
plementar, classificado na Escola de Intendéneia do Exército, a partir
lo 16 do abril de 1941;

Dezoito dias a Valtrudes Sant'Clair de Castro, oficial adminis-
trativo da classe K, do Quadro Permanente, classificado nesta Se-
eretatia, a partir de 9 de inalo de 1911;

'Vinte dias a Ary-Karner Prado da Conceição. operário do arta:
grafi:as Ca classe H, do Quadro Suplementar, classificado na lin-
prensa 111ililar, a partir de 12 de maio de 19111

- Sa-,eenta dias a Deicídio Palmeira, escrevente da classe E.
Quadi . » Suplementar; classificado no Estado Maior do Exército.

no a tanta-) dos ai ta. 154, 157 e 165, do decreto-lei a, 1 113, de 28
de utitubau do 1939, a partir de 16 Ca maio do 1941.

Soares, o.serevenie da classe F.
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- Nos lermos dos ari. 151, 162 e 165, do decreto-lei ri. 1 713,
.de 28 de outubro de 1939, combinados com o art. 54, do decreto-lei

. 210 de 4 de fevereiro de 1938:
Trinta dias a :11aurilio de Almeida Leibão, praticante de escri-

tório, referência V, da Fábrica do Realengo, a partir de 21 de abril
de 1911;	 •

Sessenta dias a João Leite da Fonseca e Silva, escriturário, re-•
ferência X11, da Fábrica de Bonsucesso,"a partir de 26 de maio de 1941.

- Dezesseis dias a Mário Paz, desenhista, referência VI, do Ar-
senal de Guerra do Rio, nos termos dos arts. 154, 156 e 165, do
decreto-lei n. 1 713, de 28 de outubro de 1939, combinados com o
art. 51, do decreto-lei n. 210, de 4 de fevereiro de 1938, a partir de
16 de janeiro de 1941.

- Durante o tempo que durar o estágio, a Ewald Maisonette,
auxiliar de escritório, referência VIII, do Estabelecimento de Material
de intendência do Rio, nos termos do § 3P, do art. 1•0, do decreto-lei
n.2 750, de G de novembro de 1940, a partir de 1 de junho de 1941,

Pelo diretor da Fábrica de Piquete:
-Nos lermos dos arts. 151, .162 e 165, do decreto-lei n. 1-713,

de 28 de outubro de 1039:
Novo. dias a António Alves de Abreu ,arlifice da classe D, do

Quadro Suplementar, a partir de 7 de março de 10,111.0,,
Se.ssenta dias a João Batista de Oliveira, servente da classe C',

do Quadro Suplementar, a pariu, de 17 de, fevereiro de 1911;
Trinta dias a lierculano Gonçalves ,servente da classe C, de

Quadro Suplementar, a partir cle 11 de fevereiro de 1951;
Trinta (lias a João António da Silva, servente da classe 13, do

Quadro Suplementar ,a partir de 27 de janeiro de 1911;
Quatorze dias a Vicente Ferreira, servente da classe 11, do Qua-

dro Suplementar, a partir de 13 de fevereiro de 1911,,
- Nos termos dos -arts. 151, 156 e 165, do decreto-lei n. 1 713,

(le 28 de outubro de 1939:
Doze dias a Odilon da Rocha Simas, servente da classe C, do

Quadro Suplementar, a partir de 19 de janeiro de 1941;
Trinta dias a Herculano Gonçalves, servente da classe C, do

Quadro Suplementar, a partir de 11 de março de 1011;
Trinta dias a João António da Silva, servente da classe 11, da

Qinn l ro Suplementar, a partir de 26 de fevereiro de 1911.
- Nos termos dos arls. 155, 162 e 166, do decreto-lei n. 1 713,

de 28 de outubro de 1939:
Dez dias a Julio Pereira, arlífice da classe D, do Quadro Suple-

n,entar, a partir de 17 de fevereiro de 1911;
Trinta dias a José Benedito, servente da classe C, do Quadro

Suplementar, a partir de 31 de dezembro de 1940.

- Quinze dias a José Benedito, servente da classe C, do Quadro
Suplementar, nos termos dos arts. 154, 156 o 166, do decreto-lei.
n. 1 713, de 28 de outubro de 1939, a partir de 30 de janeiro de 1941.

- No:.; lermos dos orls. 15í, 162 e 165, do decreto-lei n, 1 713,
de 28 de nutubro de 1930, combinados com o art, 51, tio decreto-lei
n. 210, de 4 de fevereiro de 1938:

Sessenta dias a Benjamin Goinative's de Faria, auxiliar de es-
critório, referência VII, a partir de '12 de fevereiro de 1941;

Trinla dias a Luiz At •antes Neto, praticante de escritório, refe-
rência V, a partir de 10 de março de 1941;

Sessenta dias a Joaquim de Amaino Santos, praticante de escri-
tório, referência V, a partir de 13 de fevereiro de 1911;

Três meses a OlacIlio Iliheii •o Dias, praticante de escritório, re-
ferência V, o partir de 11 de fevereiro de 1911;

Trinta dias a Valter Cesar Fernain l es, laboratorista-auxiliar, re-
ferência V, a partir de 28 de fevereiro de 1911;

Noventa dias a Epatninonclas Pinto de Magalhães, laboratorista-
auxiliar, referência V; a partir de 10 de fevereiro de 1941;

Seis dias a Leonel Silva, labohlorista-auxiliar, referência IV,
a partir de 17 de fevereiro de 1941;

Quatro dias a Diontsio Gonçalves, trabalhador, referência IV, a
Partir de 28 de dezembro de 1940;

Cinco dias a Benedito Alves, trabalhador, referência IV, a partir
cle 27 de dezembro de 1940;

Oito dias a José Sudário, trabalhador, referência III, a partir de
24 de dezembro de 1910;

Quinze dias a Aloísio Rangel Velos° trabalhador, referência LEI,
a partir de 3 de dezembro de 1940;

Noventa dias a José Alargues da Silva, a ten d ente, referência III,
a- partir de 11 de março de 1911;

Quinze dias a Antônio Inácio Gonçalves, trabalhador, referência
IV, a pari ir de 10 de dezembro de 1910.

- Nos termos dos arts. 154, - 162 e 166, do decreto-lei n. 1 713,
de 28 de outubro de 1939, combinados com o art. Si, do decreto-lei
n. 210, de 4 de fevereiro de 1938:

Trinta dias a Litigardes de oliveira, mesire, referência XV, a
partir de 20 de março de 1941;

Trinta (HA a Antônio pinto da Silva Santos, desenhista, referên-
cia IX, a partir de 3 de janeiro de de 1911;

Dois meses a Paulo dos Santos Pinto, praticante de escritório,
referência V, a partir do 18 de janeiro do 1911:

Quinze dias a Carlos António da Silva, trabalhador, referência
IV, a partir de 12 de dezembro . de 1910;

Quinze dias a Benedito Sebastião, trabalhador, referência III, a
partir de 14 de dezembro de 1940:

- • _

Trtuta dias a António Eau,stino, trabalhador, referência Iii, /11

partir de 29 de novembro de 1910 (oficio 391-1;, de 30 éle abril de
1911, da Fábrica de Piquete).

Retificação ao bhirio Oficial de 2 de junho; de, 1011:

Pág. 11 081, 2.a coluna - Licenças:

Onde se lê:
Seis dias a João da Silva Brandão. arf Hien da classe 8, do Qua.

tiro Suplementar, classificado no Arsenal de Guerra do Rio, a partir
de 31 de março de 1911;

Leia-se:

Seis dias a João da Silva Barbosa, nidifico da classe 8, do nua-
tiro Suplementar, classificado no Arsenal de Guerra do Rio, a partir
de 31 de março de 1911 .

Apostila:
No decreto de 10 de agosto de 1938, nomeando lcléa Vieira para

exercer o cargo da classe D, da carreira de escriturário, do Out..'
1, foi lavrada a seguinte:	 •

"A funcionária de quem trata o presente decreto passa a ocupar
o cargo da classe E, da carreira de Escriturário, do Quadro Perma-
nente deste Ministério, a partir do 1 de novembro de 1910 es-ci do
decreto-lei n. 2 718, 14 e 30 de outubro do - mesmo ano."

QUARTA DIVISÃO

FUNCIONÁRIOS À DISPoSICÃO DA MISSÃo ,•:OILITAII AMERICANA

Autorização:

Na mensagem n. 106-1)71, de 29-5-11, em que o senhor Ministro
da Guerra solicitou, a S. Ex. o Sr. Pre.si,tente da República, autori-
zação para que os funcionários deste Ministério Leovigilde Alves da
Costa, escrevente da classe G, do Quadro Suplementar; Aloisio de
C,astro de Freitas Costa, escriturário da classe F, do Quadro Permanen-
te; e Erondine.s Ribeiro, desenhista da classe V, do Quadro
nenf e, fiquem, até 31 de dezembro de 1911, à disposição da Missão
Militar Americana, S. Ex. o Sr. Presidente da República exarou o
seguinte despacho: Autorizado. Em 30-5-51. - O.VutrivS.

Diretoria de Intendência do Exército

ATOS Do SR. nuurroit

Dia G de junho de 1911

Permissão enneedida:

Concedo l'ermissão para gozar férias nesta Capital ao 2. 0 tenenle
João Magalhães Carvalho, do 10.0 B.

Transferência de oficiais:

'Transfiro, por necessidade do serviço, os seguintes oficiais inlen-
denb ,s do Exército:

o) 1.0 tenente Geyzer Nunes de Carvalho, do 3. 0 G. A. Do. (Cam-
po Grande) para o Il. M. da mesma localidade;

5) 2.0 tpnprite convocado Antônio Coelho, do 11. M. de Campo
Grande para o 4•0 Esquadrão de Trem, lambem em Campo Ora ir

•	 Classificação de oficiais:
Classifico, por neeessidad• do serviço, os seguintes oficiais infiel-

dentes do Exército:
tiba)a;)	 1.0 tenente Joaquim Inácio do Medeiros, nu 5.° 11. C . D. (jAlri-

b)	 1.0 leitora° (5, 1 g0 Rodrigues Possas, no 3.0 O. A. Do. CaIripo
Grande);

e)	 1.0 tenente Carlos Castor ile :Menezes, no S. F. da .1.a II. M.
de Fora);

dl	 1.0 tenente Osvaldo de Frias Vilar, no S. F. da 1. a R. M. (Ca-
pitai Federal);

e) 1.0' tenente Osvaldo Siqueira. no 15.0 II. C. 1. (Castro);
f) 1.0 tenente Altair Toledo Cabral, no 11.° Batalhão de Caçado-

res (Florianópolis) .

COMISSÃO DE COMPRAS

ax p Eni ENTE DA DIR ETOD IA

Requerimentos despachados:

J. R. Pires Cia. Ltda. e Langone irmão, pedindo cancelamento
dos preços apresentados às concorrências (lesta Diretoria para o
E. M. 1. da 3.4 'legião Militar. - Apresentem novos preços, afim de
ferem cancelados os anteriormente propostos.
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Alessandro Colombo& Cia., pedindo reiteração, afim de serem de-
footioom.o l te cancelados os preços que ofereceu na concorrência de
3 de dezembro de 1910, realizada nesta Diretoria.- A requerente deve
satisfazer as exigências da informação da Comissão de Compras.

J. 11. Pires Cia. Ltda.. pedindo cancelamento e alteração dos pre-
co.-1 mie ofereceu na concorrência desta Diretoria, realizada a 5 de
d e zembro de 1910. - Deferido quanto à alteração de preços solicitada,
devendo, porem, apresentar novos preços para aqueles , em que pede
cancelamento, afim 1.11. serem cancelados os anteriormente propostos.

Diretoria dos Sertios de fiei/tonta e Veterinária

ATOS DO Sli. 0ENEItAl. 0110,:Tl n It

tuia 9 de junho de 19,11

Rei1 ficaeão de transferência:

icetifica-se a transferência do 1. 0 tenente veterinário Rogerio Ri-
beiro ila Rocha	 1.1(11' HIPOSSidadi` Ili	 'viçir, (10 2.0 13ran111i0

Caeadores para o Estabelerimento rio Subsisténeia do Riu.

Tran s ferência de surgem();

Df• 11/2.0 R..A.D.C. para a 1.a fl. iN1.. o 3.° sargento mestre ferra-
dor Adelino Joaquim da Silva;

Do 6.0 ti. C. 1., onde é excedente, para o 11/2.0 II.	 o 2»
sargento mestre ferrador Abilio Cateto,.

Do 1.° R. f:. Li. para a 3.a It. M. o 2.° sargento enfermeiro ve-
terinário Oswaldo Pereira Sampaio, devendo continuar na situação em
que se encontra (adido it E.V.E, por ordem do Sr. miniStreo.

Ministério da Aeronáutica

EximonEsvrt:. Do Si .1 IS100

Dia 11 de junho de 1911

Requerimento despachado:

embarcado no N. M. "Camocim,", amparado no que dispõe a portaria
Inlario Soares Castello Branco, 2.° tenente Q. O., presentemente

n. 90, de 26 de março de 1911, pedindo permissão para matricular-se
na Escola de Aeronáutica. - Ifeferido.

Ministério da Viação e Obras Públicas
ATes 00 Sn. mr.sirsTno

Dia 5 de junho de 1911

Requerimentos despachados:

O Ministro de Estado, atendendo ao (Inc solici:ou o D'parta-
mento Nacional de Portos e Navegação, no ofício ri. 1.70s. de 11
de dezembro etx.) ano próximo findo, e tendo em vista a :nformação
prestada pelo Sr. Interventor Federal no Estado do Rio de JdlleitO,
no ofiriu ii. G-9, de 17 de março último,

rosowe seja ;noivada ao porto de Niterói a a:ual tarifa ern vigor
no de Angra dos Reis, aprovada pelas Portarias ns. 315 5!; res..
pectivamente, de 30 do junho e 19 de outubro de 1939 ficam-Of. orn
seguida, independontes as duas entre si, para_ as inotlifoolcoe,s que
Couberem oro cada raso.

Rio de Jan p iri,, 11 do pinho de	 - João dr .1Io d( l ! ,:ioo Ljirta.
Apostila: 1 3 e• 3.a (Proc. 10 096-11).

Por apostda de 11 de junho de 1911, lançada na porlario ri. 210,
de 28 de maM do 19;1, que dissolveu a Comissão constiltudo dos fona
cionarios. engenheiros Augusto flor Meyll. Francisco Pereira Caldas
e Enso Carlos Pino, designada por portarias as. 11 e 31. respe?liva-
mente. de 13 de janeiro e I do fevereiro do corrente ano, o.tra vou-
lim e a Proc erh'ocia das denúncias apresentadas contra o eng.mheiro da
Estrada de Perro Central do Brasil. Antonio Tavares L-ito - foi
declarado mie "A Comissão a que se refere a por:aria n r';111.,V1111,1a
(105 engenheiros Augusto ilor-Moyn, Adolpho José Moroi e.. 1:m,o
Carlos Pinto. - João de Mendonça Limo, (13 122-11.

Transferência de sargentos:

O Sr. ministro, por ato de 10 de junho. corrente. transferiu para
▪ a Ese,da de 'Especialistas do Aeronáutica os seguintes sargentos pe •

-tencelites	 Diretoria mie Aeronáutica Militar:

Sargento ajudante mec. ao . Aurelinq Lopes. da E. Ae.
Sargento ajudante 100e. ar . Dae,io Lucena da Cunha. da E.
Sargento ajudante Oswaldo Finkensieper, da E. Ac.
Sargento ajudante 10CC. ao . Amfilofio Cerqueira Braga. do

A . MOWOS.

Primeiro sargento mine ar. Clodomiro Bloise, da E. Ao.
Primeiro sargento Jayme (osta, iIa E. Ao.
Primeiro sargento moc. no. Gamaliel Tavares ele Oliveira

vr,z , da E. Ao.
Prioeiro sargento Cald. latoeiro Sergio Moreira, Deli.

Ae.).

Segundo me, ae. Nilfon Pereira de Castro, da E. Ae.
Segundo sargento marceneiro João Tomé da Silva. da E.
Segundo sargento torneiro Milton de 3Iello Cortes,. da E. Ae.
Terceiro sargento moo. ao . Arcidio Rodrigues da Fonseca, da

E. Ao.
Torceir° sargento mor. ao . João Armando Dromond, da E. Ae.
Prim,dro sargento de falira Paulo Medeiros, da E. Ae.
S.'gundo sargento de fileira Jeronymo de Paula, da E. Ao.
Terreiro sargento rádio-elet. Walder Moreira, da E. Ae.

Aprovação de transferência de sargentos:

Em face do nova dotação de efetivo de sargentoé- e praças para
o Serviço de Bases e Rotas Aéreas, o Sr. ministro, por ato de 10
do '' (‘Itente, aprovou a transferência para aquele Serviço, feita pelo
direior da Aeronáutica Militar, dos sargentos e cabcrs abaixo meneio-
3 is, pertencentes ao Contingente do Serviço Meteorológico, o con-
siderar extinto o referido contingente. em vista de não subsistir a
sua necessidade na Força Aérea Brasileira:

Segundo sargento de fileira Ary Pereira da Silva.
Segundo sargento de fileira Octavio Colbert Perissé.
Terceiro sargento de fileira João Rodrigues Leal, e
Cabo (1.°) do fileira Lachles Silva.

Ditisão do l'essoal

REQUERIMENTOS DEsP.s.citAno.-

Dia 5 de junho de 1911

Vinielus Gomes Venosa), careiro, classe D. do Quadro TH
Parte Supleimmtar .lotado na DR do Distrito Federal, p.Nlindo rea.
daptação em cargo mais cunipatiV21, com sua capacidade intolectual
e vocação. - A readaptação não 00derã ser fita a pedido, nom está
regulamentada, (11 (127-41;

Dia 10 de junho de 1911

31ario Sampaio, agente diaris:a da E. r'. Noroeste do Brasil,
licitando sua readmissão no cargo da classe G. carreira de agente de
estrada de ferro, ou em outro equivalente, na E.F.C.B.. an no DCT,
para servir em repartição sediada cal ião Paulo. - Indeferido. A
readmissão na E:E.C.-B. não pode ser efetuada em virtude da ex-
pedição do decreto-lei n. 3 306. de '21 de maio de 1911. No DCT,
nã opode tombem o requerente ser readmitido. porque ali não existo
cargo equivalen(e ao de agente de estrada de ferro. (1.3 ,.;(1-11).

Aryceno Francisco Gutierrez, ex-mensalista do prteT do Dis-
trito Federal, solicitando sua nova ai inliS5ãO - Indeferido. e. ni face
do parecer contrário do D.C.T. (13 719-111.

João Muniz, ex-mensalista da E. F. C.entral do Piai.m i, olicitando
sua readmissào ao serviço, com indenização das vantagem pecuniá-
rias a que tiver direito, em face do Acordão do Conselho Nacional do
Trabalho. - Indeferido. A dispensa do requerente foi processada de
conformidade com a legislação rela:iva ao extranumerárM e, s:.,gundo
decisão do Sr. Presidente da República, não se aplicam a essa mo-
dalidade de serventuários quaisquer aeorthios, decisões nu juri s pru-
dências firmados pelo C.N.T., inclusive, e de forma expressa, nos
casos de abandono de emprego, ou readmissão. (13 579-1I .

Lucio Farias da Silva. servente, classe B. da D.R.C. I'. do Rio
Grande do Su, pedindo transfere:oleia para a carreira de c:oleiro. --,.
Indeferido. por ter sido considerada extinta, pelo Ileeretu-e: n. 2.678,-
de "7 de outubro de 1940, a carreira de carteiro. (II 026-11).

Ignacio Pereira Bastos. extranumerário-mensalista da E. F.
Noroeste do Brosil. pedindo reintegração no cargo de condutor de
trem de qualquer dos quadros deste Ministério. - O pedido não podo
ser tomado em consideração, em face do que dispõe 3 art. 221,
item I, alínea a, do decreto-lei n, t. 713. de 28 de outubro do 1939.
(14 393-11).

AO.

Pq.

Ni-

Ao.

Ao.Ao.
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Lucilo Menezes, almoxarife F 	 Vencimento: 700$0 — .1,ocal do
afastamento: Estado do Rio — Natureza do serviço: Encarre-
gado do depósito .11. 7, da estrada Rio-São Paulo 	 Mais de 30 dias, a partir

de janeiro. lindo.

-1

Nottze e vamo Período do afastamento A receber observações

O referido funcionário foi designa-
do por portaria n. 11, do 21
do janeiro de 1941, do Diretor
do D.N.E.R., tendo-lhe sido
concedida a presente ajuda de
custo fundamentada nos adi-. -1
gos 138 e 144 do Estatuto.

700$0

DEPARTAMENTO NACIONAL DE PORTOS E NAVEGA:kC°

Folha do pagamento do serviços extraordinários prestados cm inalo do 1041 por funcionários e extranumerários-mensallistal
em exercício no Departamento Nacional de Portos e Navegação.

Antecipações e prorrogacões

em Maio
Grati-
ficação
diária Natureza

N0/11t1,	 earg0	 011	 1.1111110 (valor
de

duas
horas)

Total do•
serviço

Dias
Horas anteci-1
padas o pror-1 liaras pagas

rogadas 1

GO	 40
	

14$4
Lanra Pires de Aguiar Cardoso, oficial administrativo I — 1 :300$0

— Dias do serviço antecipados e prorrogados. anteriormente, :I
	

20 288$0 Trabalhos presta-
Lados no Gabi-
nete e Secreta-
ria, fora das ho-
ras normais do
expediente. Ser-
viços de moto-
rista prestados
ao Sr. Diretor.

Zuleida	 Cezar	 florlamnoni. oficial	 administrativo,	 I —	 1:300$0
Dias do serviço antecipados e prorrogados anteriormente, 3 20 GO 40 1/$1 288$0

Maria Helena- Belfort Vieira do Andrade, 	 tlatilógrafo	 F — 7000
— Dias de serviço antecipados o prorrogados anteriormente, 3 20 GO 40 ";$8 156$0

Ary Gomes da Silva, servente D — 500$0 — Dias de serviço an-
tecipados e prorrogados anteriormente, 3 	 20 GO 40 5$6 .112$0

Canuto de Castro, servente D — 500$0 — Dias•do serviço antecipados
e prorrogados anteriormente, 3 	 20 GO 40 5*6 112$0

Menezes de Oliveira Pires, servente D — 500$0 — Dias de serviço
antecipados o prorrogados anteriormente, 3 	 GO 40 5$6 112$0

V;riato Nunes da Costa. motorista X — 5500 — Dias do serviço ante-
hipados e prorrogados anteriormente, 3 	 60 40 G$1 112$0

Olga Costa Leite, auxiliar de escritório IX — 500$0 — Dias de serviço
antecipados e p rorrogados anteriormente, 3 	 20 GO 49 -	 5$6 112$0

Nota: Importa a presente folha no total do uni tonto trezentos e dois mil reis. 	 er‘

A despesa corre- h. conta da verba 1, Pessoal, con$ignação 12., item 16, do orçamento vigente deste . Ministério.

Sceção do Controle, em, O do junho de 1011.

DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE Ron.tranf
raia de pagamento de, ajuda de custo concedida a funcionário do Departamento Nacional de Et radas/ de rodagem.

Confere a presente tolha na iraportáncia total do 700$0 (sete centos mil réis), correndo a despesa tt conta da verba 1 "Pessoal",
consignarão v, sob-consignação I. item II. do :nramento vigente deste Ministério.



	1

Folha de Pagamento de ajuda de custo concedida a funcionário do Departamento Nacional de Estradas de Rodagem.
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Nome e cargo
f:

Período do afastamento A receber Observaões

G00$0 O referido funcionário foi designa-
do per portaria n. 10, de 21
de janeiro de 1041, do Diretor
do D.N.E.R., tendo-lhe sido
concedida a presente ajuda do
custo fundamentada nos arti-
gos 138 e 141 do Estatuto.

jttanoel Baptista de Abreu, escriturário E — Vencimento: 600$0
— Local do afastamento: Muriaé, Estado de Minas — Nature-
za do serviço; Auxiliar cle encarregado do depósito n. 	 Mais de 30 dias, a partir

de janeiro findo. ...

Confere a presente folha na imporláncia total de 600,0 (seiscentos mil réis), correndo a despesa à conta da verba 1, "Pessoal".
!consignação V, sub-consignação 18, item 14, do orçamento vigente deste Ministério.

S-rrãO de Controle, em G de junho de 1911.

SERVIÇO DE comumciçõEs

nolloa	 pagmnento de strvIvos extraorainários prestados em maio último, por funcionários e extranumerários mensalistas
(No

	

	
em

1 rieio no Serviço de Comunicações do Ministério da 'Viação e Obras Públicas. 

.Nome, cargo ou função — Vencimento ou salário

Dias

Prorrogações em maio

Horas	 Horas

prorrogadas	 pagas

Grafi- I

fieação
diária
(valor Total

de
duas

horas)

Natureza
do

serviço

Ja yme de Holanda Tavora, oficial administrativo, classe K — 1:90080
40 	Dias de serviço prorrogados anteriormente, 8	 21	 16

nit,1 Fernando Portugal, oficial administrativo, classe K — 1:90080
-"me	 pias de serviço prorrogados anteriormente, 40 	

t y nthen, Mo g i, oficial administrativo, classe I — 1:300$0 — Dias de
20	 GO	 40	 2l81	 42280

2181	 16888

...

(o

(1)

serviço) prorrogaolos anteriormente, 40 	 20	 GO	 40	 1481	 28880 (1)
(),\ n :ololo de Almeida Macedo Costa, escriturário, classe E — 70080 —

Dias de serviço prorrogados anteriormente, 40 	
de Saldanha da Gama Brito, escriturário, classe I? — 70080 —

20	 GO	 40	 788	 15680 (1)

Dias de serviço prorrogados anteriormente, 40 	
n t;olooiool 	 Marcos, chefe de portaria, padrão I — 1:30080 — Dias de

20	 60	 40	 788	 15680 (1)

serviço paorrogados anteriormente, 40 	
José de Oliveira, contínuo, classe G — 9000 — Dias de ser-

20	 GO	 40.	 1481	 28880 (1)

1 prom n gados anteriormente, 30 	
Cíar Pereira Soares, contínuo, classe G — 90080 — Dias de serviço

20	 GO	 40	 1080	 20080 (1)

aideriormente prorrogados, 40	 	
na Silva Guimarães, contínuo classe E — 70080 — Dias de ser-

20	 60	 40	 1080	 20080 (1)

iro prorrogados anteriormente, 40 	
Econ,à 0 Maranhão Beaman dos Santos, servente classe E — 60080 —

20	 GO	 40	 788	 15680 (1)

Dias de serviço prorrogados anteriormente, 40 	
aldir Loureiro Braga, servente, classe B — 30080 — Dias de ser-

viço prorrogados anteriormente, 40	 	
:Gary Marques de Barros Nobrega, servente, classe B — 30080 — Dias

20	 GO	 40 -	 687	 13180

20	 60	 40	 383	 6680

(1)

(1)

de serviço prorrogados anteriormente, 40 	
jau'	 Miguel Eliaa. aux. er-T,.crit4rio X	 — 600$0 — Dias de serviço

prl?rrogados arderiOrmenf e, 30 	
pedro de Castro t:amara Leal, auxiliar de escritório X — 550$0 —

20	 GO	 40	 383	 66$0

20	 GO	 40	 687	 13180

(1)

(1)

Dias de serviço prorrogados anteriormente, 40 	 •
panilio Leal Carneiro, aux. escritório VII — 40080 — Dias de ser-

viro prorrogados anteriormente, 40 	
jo5o Pister, servente VI — 350$0 — Dias de serviço prorrogados an-

20	 60	 40	 6$1	 12280

20	 GO	 40	 484	 8880

(1)

(1)

teriormente, 40	 	 20	 GO	 40	 389	 7880 .(1)

(1) Trabalhos prestados fora das horas normais do expediente, imprescindiveis aos serviços do Proctolo, Portaria e Gabinete do
Er. Ministro.

- Importa a presente folha no total de 2:72288 (dois contos , setecentos e vinte e dois mil e oitocentos réis), correndo
à conta da verba 1 "Pessoal", consignação IV, sub-consignação 12, fiem 01, do orçamento vigente deste Ministério.

tiecção de Controle, em 10 de junho de 10'11

a despesa
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SEC;OES DE CONTROLE E FINANCEIRA

Folha de pagamento de serviços extraordinários prestados em maio último, •por funcionários o extranumerácios meosaltstas em
exercício nas Secções de Controle e Financeira da Divisão do Pessoal do Ministério da Viação.

Prorrogações em maio Grati-
ficação
diária Natureza

Nome, cargo ou função — Vencimento ou salário (valor 1 t tal do

Dias
Horas

prorrogadas

Horas

pagas

do•
duas

horas)

serviço

Ada/ice Cabias M. 	 Queiroz, datilógrafo, classe G — 90030 — Dias
de	 serviço	 prorrogados	 anteriormente,	 20 	 10 30 20 103000 10030 (2)

Maria. Nazareth Hungria F. Chaves, escriturário F — 70030 — Dias
de serviço prorrogados anteriormente, 20 	 	 10 30 73777 7738 (0

José Benjamin Saltes, setvente, classe II — 30030 — Dias de ser-
viço prorrogados anteriormente, 20 	 10 30 20 33333 3333 (3)

Helena Marcondes de S. Bandeira, aux. escritório XI — 60030 —
Dias de serviço prurrogados anteriormente, 	 10 	 10 30 63666 66$7 (1)

Rosa Pinheiro, auxiliar de escritório Xl — 60030 — Dias de serviço
prorrogados anteriormente, 20 	  	 10 30 20 63066 43(47 (2)

José Francisco 13oselli. aux. escritório XI — 60030 — Dias de serviço
prorrogados anteriormente, 20 	  	 10 30 20 63066 6637 (1)

Yara Delfim, auxiliar de escritório IX — 50030 — Dias de serviço
prorrogados anteriormente, 10 	 10 30 53555 55$6 Ri)

Alair Mesquita, praticante de escritório VI — 35030 — Dias de, serviço
prorrogados anteriormente, 20 	 10 30 20 33888 3839 (1)

Lydia de Souza Petry, praticante de escritório VI — .35030 — Dias de
serviço prorrogados anteriormente, 20 	 10 30 20 33888 :3839 (11

(1) Conferência de boletins de frequência, preparo de boletins de alteração, escriluraeão e p reparo dos expedientes requisitando
pagamentos.

(2) confecção de folhas de pagamento, relações de descontos e cheques;
(3) Serviços de continuo da Secção Financeira.

Importa a presente folha no total de 544$6 (quinhentos e qua re.nia e quatro mil e seiscentos réisl correndo o despesa à conta
da verba 1, "Pessoal", consignação IV, sub-consignação 12, Rem 04-05. do orçamento vigente deste Ministério.

Secção de Controle; em 10 de junho de 1911,

Folha de pagamento de serviços	 extraordinários	 prestados	 em	 maio	 último,
exercício no	 Serviço	 de	 Comunicações do Ministério da Viação:

par	 runcion5rio	 e	 extranumryrãrio	 mr»salista

Prorrogações em maio Grati-
ficação
diária Natureza

Nome, cargo ou	 função — Vencimento ou salário (valor Total do

Dias
Horas

prorrogadas

lIjras

pagas

de
duas

horas)

serviço

Edgard Bastos de Araujo, oficial administrativo, TI — 1;10030 —
Dias de serviço prorrogados anteriormente, 	 18 	 20 60 40 1232 24430 Atender ao eirpc•

cliente	 do	 Pro.
tocolo e do Ga4
bineto	 do	 Sr,
Ministro.

Paulo Borges Cardoso, auxiliar de escritório VII — 40030 	 Dias
de serviço prorrogados anteriormente, 1Q 	 20 60 40 141 8830

Importa a presente folha no total do 33230 (trezentos e trinta e dois mil róis), correndo a despesa à conta da verba 1, "Pessoal%
consignação IV, "Gratificações", sub-consignação 12, item 01, do orçamento vigente deste MinisteriO.

Secção de Controle, em 10 de junho de 19U.
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Departamento dos Correios e Telégrafos

EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR GERM..

Dia 11 de junho de 1941

Autorizando, a titulo precário, a firma Agenda Diruscra de
5.,n(meios Lida., estabelecida à .Avenida Rio Branco n. 311, 9.0 anddr,
nesta Capital, a fazer uso da máquina de franquear correspondência

-` i_i niversal Postal Frakers", modelo Midget-3, de ns. 3 579, de fá-
brica e M-167, de estampa ou matricula, imprimindo valores do $100,

e $400, devendo a Diretoria Regional do Distrito Federal lavrar
re=peetivo termo de responsabilidade, pelo qual ficará a referida

f ; rina obrigada a cumprir fielmente todas as disposições vigentes
;eira t.1,0 de máquinas cio franquear correspondência, (Portaria Ui-

- ;1 ...ro 501-10-6-11),

EXPEDIENTE DO SR. DIRETWI DE CORREIOS

SIMI'lmind o a agência postal de Amparo do Sitio, subordleadt,
Dii . eioria Re g ional de Diamantina. .(Portaria n. 498-10-6-11).

DEPARTAMENTO 1105 CORREIOS E TELÉGRAFOS

Folha de pagamento de ajudas de custo relativa ao mês de 111:110
nhipm.

Viii La - Pessoal - Subconsignaeão n. 18 - Item .13
ii	 de custo.

Nomes - Cargos - 'Vencimentos - Liquido a. pagar
e 	 -,co de Mal 1ni. telegr'afista O 	  900$0 30140
de oliveira Junior. telegrafista F 	  700$0 30140

	

Total 	  600$0

II' I 1 R-. 11 a ti 1inH r. , 111:t	 Mil

Oliservaçõi's

tiOrtaria D. 481. D111 , 1'1111 1 ) ii. 123. Foram removalog cr-offieia.
ri e interesse da adinittistcação, da Ini4loria Regional do Rio de Ja-
n e irn paca a de Uberaba .

Seceão de Controle, 10 de junho d l ' 19;1. - Caro S. CorrPo.
Visto. - ()Navio de Soozo Araujo, chefe da Secção	 CÁ-Mi:1.01e

Diretoria Regional dos Correios e Teléorafos do
Distrito Federal

Nota;
f,eonor Cear da Silx a Ferreira - Processo n. 72.710-10 - "Com-

p. l' en u rgente ao Sorviço . Regional do Pessoal - 511P-18"

Estrada de Ferro Central do_Brasil

EXPEDIENTE DA DllirronIA

.	 7 de junho de 1911

El iza \Inter Devenstein 	 51.921-11, - Deferido, a titulo
precário e nas comlições habituais.

to Ri tdrigues - 63.030/41. - Indeferido, do acordo com o
parecer do Dep. Comercii.d.

Armando de Oliveira Silva Maltes - 68.570/11. - Compareça
ao ser\ iço Central, de Comunicação.

Casa Mayriuk	 S/A. - 08.180/11. --- Compareça ao Ser-
. iço Central de Comunicação.

Provei:11_6d° S. (Oura, em Cm mui (1,, Jordãe.i ___. 03.320-41
Compareça ao Serviço Central de Comunicação,

Mercedi's da Silva . Nery - 60170/11. - Cerlifique-se..
Adalberto José de Oliveira _ :t0.880/ 11. - Aguarde- oportu-

nidade.
Armando Valle - 61.10041. - Aguarde oportunidade.
Antonio Ignacio dos Santos	 1 . o:;o/	 - Aguarde oportn-

tu,
ceies Augusto de -Lima - 5:,.890/11. - Aguarde oportun

dai !tt
Erice Walff Pfeffer - 55 .810/1 	 - Aguarde °mal ;iniciai!» .
João Ferreira Davila - 55 . W10/ '11	 Aguarde oporl unidade.
João "Vietorino de Andrade - 55.090/11. - Aguarde oportu-

nidade.
josé Pagliaminuln Junior --55. 170/l i.	 Aguarde

dado.
55.910/ 't	 - Aguarde oportuni-

daH.,
!\ ta rio Leite (Ia Sil‘ - 55.200/11. - Aguarde oportunidade..

t:oudin Marinho - /1.128/41. - Indeferido, em face da
ma, n • i'm do Departamento Comercial.
comp:inhia Nacional de Seguros Aliança - de Minas Gerais

11. - Pane-se ti presente reclamação, na importancia de
Iótt ,

Empresa de Transportes Relâmpago - 103.152-40, - Pague-
se a presente reclamação, na importancia de 90$0.

• J. Luiz Mala Primo - 38.562/41. - Pague-se a presente recla-
mação na importancia de 49$0.

José da Rocha & Comp. - 39.052/41.	 Pague-se a presente ro-
elamação, lia importancia de 89$0.

Orlando de Castro & Comp. Ltda. - 39.472^1. 	 Pague a
Presente reclamação, na importancia de 092$9.

Said Massud Bussab	 35.872/41. - Pague-se a presente recla-
mação, , na importancia de 225$0.

Saramago Graça & Comp. - 36.462/11. - Pague a presente
reclamação na importando. de 3602.

Assad David & Irmão - 38.422/41. - Pague-se a presente re-
clamação, na importancia de 137$3.

Dias Garcia & Comp., Ltda. - 386/41. - Não tendo a firma
recorrida feito prova de que deixou de fornecer parte dos materiais
dos pedidos ns. 728 e , 1 201, (empenhos ns. 916 e 1 433, respectiva-
mente), por motivo de força maior, independente do sua vontade,
como se propôs, mantenho meus despachos de 27 de fevereiro de
1911.  e 25 de marco de 4941, exaradoe'llos processos Rs. 1 7 800/41
e 17 820/41, respectivamente, anexos.

Geraldo de Rezende Martins 61 090/41. - 1 - A Central
nenhuma xelação leia com os empregados do tarefeiro. Este, por
sua vez, não constituindo empresa do trabalho continuo, está isento
de indnizar. Indeferido, por isso, o pedido de reconsideração, man-
tido o despacho anterior.

Iforacio Cecilio - 60 670/41. - Sim, pagando o aluguel de
300$0, no mínimo, e a titulo precário.

Manoel Flávio de Sampaio - 1 250/41, - Indeferido, unia vez
que o requerente se nega a custear as despesas com a abertura da
parada.

Paulo Monteiro Machado - 67.110/41.	 Indeferido, de acordo
comi o . parecer cio Serviço do Material.

Arminda Rocha :Machado - 66 430/41; ClarimundoL23.-,n.

Compareçam ao - Serviço Central de Comunicações:

Clarimundo Ribeiro - 77 950/41.
Moacyr Lourenço Barbosa - 66 010/11,
Maria José de Moraes e Silva - 65 410/11.
Sara Gomes Coelho - 65 400/41.
Pedro Mata cle Araujo - 7 326/41. - Não interessa a pro-

posta,
Mario Augusto Brasil -62 620/41. - Indeferido, por falta de

amparo legal.	 •
Benedieto dos Santos - 21 700/41. - Aguarde a conclusão filio

obra de D. Pedro 11.

,Ministério da Agricultura

Departamento de Administração

Serviço de Comunicações

EXPEDIENTE DO BR, MINIS1'B0

Dia 11 de junho de 1011
M. 493.

Excelentíssimo , Senhor Presidente da RePúbliea:

A firma Carvalho, Abreu & Pinheiro Limitada propôs a este
Ministério a venda de um aparelhamento completo para manufa-
tura ou beneficiamento industrial dos produtos da cana de mear,
existeni e no Núcleo Colonial "Inglês de Souza", em Monte Alegre, no
Estado do Pará.

. 'reata-se de um "engenho" instalado no lote n. 4 do citado
Nadai, aparelhado. de ni.I'nuinaria própria e em bom estado do con-
servação, montado em casas e abrigos adequados capaz de propor-
cionar ótimo auxilio aos colonos ali sediados, que se dedicam
cultura da cana de açucar.

Tendo o propemente concorrido com a a\ aliacão de 55:00140,
procedida pelo encarregado dos Serviços Agrícolas, Articulados en-
tre o (inverno Federal e o Estado do Pará, e por ser de vital inte-
resse para o Melo Colonial "Inglês tle Souza" ft permanência ftlf,
do referido engenho, tenho a honra de solirii ar a V. EXCla a neces-
sária autorização para adquiri-lo.

A despesa caso autorizada por V. Excia rerreva. na parte re-
ferente ii maquinaria, cujo montante é de '15 :0)05 ,1 «itinrenl a e
três contos de réis), pela verba 2 - Material - 1. Material Per-
manente - Subconignação 01)- - Máquinas e instalações. lia\ Podo
ne,cessillatle de recorrer-se O Vertia 1 - 'Eventuais. no tocante ao
dispêndio do 12:0000 (doze rentes réis) com a aquisição das
rasas e abrigos, per não dispor psit., Ministério de delação própria
para O 'dito fim.

Aproveito ti ensejo paca reiterar a V. Excia . os protesto., dts
meu profundo respeite. - Pern(Indo Casto,

1)01 11 931-10.
Não havendo verba própria. autorizo a aquisição peht vítrha

do plano quinquenal. - Frn 3-6-011. - 	 YouxuAs.
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Em 27 de maio de 1941.

G. M. 524.

Excelentíssimo Senhor Presidente da República.
As Seceões des Emento Agrícola nos Estados, dependências da

Divisão de Fomento da Produção Vegetal, do Departamento Nacio-
nal da Proibição Vegetal, deste Ministério, teem a seu cargo alem de
outros trabalhos tecnicos, a assistência direta aos agricultores, sob
a forma de campos de cooperação, localizados às vezes nos pontos
Mais longínquos.

Para facilitar o transporte do pessoal e material da sede tia
Secção para os aludidos campos de cooperação, este Mi»istério vem
providenciando o fornecimento de veículos a essas dependências, à
medida que os vai adquirindo, dentro de suas possibilidades orça-
mentárias .

No inomenlo, pretende este Ministério dotar a Secção do Estado
do Rio de um desses indispensaveis veiculo, O qual virá atender às
necessidades do serviço, proporcionando aos seus 1écnicos facilidade
na execução dos trabalhos a seu cargo e acarretando, de outro lado,
grande economia para os cofres da União visto como não mais se

lançará mão dos serviços de empresas particulares de transporte
nem de estradas de ferro.

Assim, de acordo com o art. 1.° do decreto it. 20 524, de 10 de
outubro de 1931, solicito a Vossa Excelência autorização para ad-
quirir por intermédio do Departamento Federal de Compras. uma
'eaminhoenete" de 4 cilindros, chassis comercial, modelo 1941, pelo
preço de 23:0040, correndo a despesa pela verba 2 — Material,
— Material Permanente, 02) — b) — 21 — 03), do Nig-ente orça-
mento deste Ministério.

Reitero a Vossa Excelência os meus protestos db.) elevada es-
tima e profundo respeito. — Fernando Costa;

DCM 20 790-41.
A ntorizal lo — Em 3-0-041. 	 G. YAaGAs.

Dia 27 de maio do 1911

C. M. 526.
Excelentisinio Sinilior Presidente da República:

Sendo o acesso às obras de construção e instalação de serviços
de deperelencias do Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agro-
nómicas, no km. 4-7 da rodovia Rio-São Paulo, possivel somente
Por meio de veículos automoveis, solicito a devida autorização de
Vossa Excelência para, à conta da quota destinada a este Ministério
pelo "Plano Quinquenal" (deereto-lei n. 3 103, de 12-3-941), ad-
quirir os veículos, combustiveis e lubrificantes necessários ao seu
funcionamento, bem assim atender às despesas que se tornarem ne-
cessárias de reparos, acessórios, limpesa, etc., na forma discrimi-
imda em relação anexa, na importaneia total de 141:7540 (centb e
quarenth. e um contos setecentos e cinquenta e nove mil reis), sendo
69:575$0 (sessenta e nove contos quinhentos e setenta e cinco mil
réis) para a aquisição dos veículos e 72:184$0 (setenta e dois con-
tos cento e oitenta e quatro mil reis) para ocorrer às despesas com
combustiveis, lubrificantes, limpesa, garage, acessórios e consertos.

As aquisições de. veículos serão, se Vossa Excelência se dignar
autorizar, feitas mediante concorrência, administrativa e as des-
pesas com combustiveis, lubrifícantes, limpe,sa, acessórios, etc., in-
dependentemente dessa formalidade, tendo em vista o disposto nas
alíneas a e h do art. 246, do Regulamento Geral de Contabilidade
PAIA iça.

Reafirmo a Vossa Excelência meus protestos de profundo res-
peito. — Fernando Costa.

Tratando-se de despesas normais de custeio, não devem ser
feitas pele plano quinquenal. — Em 3-0-911. — O. VARGAS.

Ci.  M. 527 — Em 27 do maio de 1941

Excelentíssimo Senhor Presidente da República:

Os Núcleos Coloniais de São Bento e Tingirá, da Divisão de
Terras e Colonização do Departamento Nacional da l eroduçãO" Ve-
getal, deste Ministério, lutam com grandes dificuldades de transporte
para os seus trabalhadores, engenheiros e funcionários encarregados
de vistorias, os quais frequentemente lançam mão dos serviços do
empresas particulares para o cumprimente de suas atribuicões,
dando despesas, por isso, aos cofres da União.

Por esse motivo, julga esto Ministério de grande vantagem a
aquisição de duas caminhonetes de 4 cilindros, 30 II. P. de força.
modelo 1011, com "carrosserie" tipo ónibus rural", pelo preço uni-
tário de 23;0040, destinando-se uma a cada um dos Núcleos ci-
tados.

Para a aquisição em apreço, por intermédio do Departamento
Federal de Compras, solícito a devida autorização de Vossa Exce-
lência, nos termos do art. 1.° do decreto n. 20 524, de 10 de outu-
bro de 1931, correndo a despesa pela verba 2 — Material E — Mate-
rial Peemanente, 02) —	 — 21 04) do vigente orçamento desie
Mi»istério.	 •

Reitero a -Vossa Excelência os meus protestos de elevada estima
e profundo respeito. — Fernando Cosia.

1)C111. 20 7115-41.
Autorizado. Em 3--0- ,ot	 — G. Vsness.

G. M. 550 — Em 2-6-941

Excelentíssimo 'Senhor Presidente da República:

A sede da 7.° Zona Agrícola da Secção de Fomento da Pro-
dução Vegetal, no Estado do Rio Grande do Sul, está situada na
Estação de Barão, no município do Montenegro, onde as estradas de
rodagem são como que as únicas vias de comunicação existentes,
em virtude do que torna-se indispensavel a aquisição de uma ca-
minhonete para atender aos interesses do serviço naquela zona.

Ocorre, porem, que a dotação de que dispõe a referjda Secção
é dle lodo insuficiente para fazer face à despesa respectiva, por isso
impondo-se, como solnção para o caso, a compra de um "chassis" já
usado, pelo preço de 6:0040 (seis contos de reis), cuja adaptação
eerá costeada por ou troe recursos já destinaduts à citada repartição.

Tratandn-se de lima medida que viza fomentar a produção agrí-
cola, não só naquele Município Gancho como nos demais que lhe
ficam vizinhos, tenho a honra de solicitar a necessária autorização
de V. Excia., para a aludida aquisição. devendo-a despesa. caso
autorizada, correr à emita do crédito distribuido h Delegacia Fiscal
do Tesouro Nacional naquele Estado. em proveito da mencionada
Secção, pela verba 2.° Material — Consignação 1 — Mob , rial Perma-
nente — Subconsignacão 02 — 21-03) b) Auto-caminhaes. etc.
do vigente orçamento.

Reitero a V. Excia. os prol es-tos de Meu profundo respeito. —
Feenendo Costa.

DCal. 14- 533-11.
Autorizado. Em 3-6-911. — G. Vsnuas,

G.	 552 — Em 2-6-941

Excelentíssimo Senhor Presidente I I a República:

A Inspetoria Regional do Fomento da Produção Animal no Rin
Grande do Sul, devido à falta de casas de que ainda so ressente a
Fazenda Experimental de Criação de 13agê, vê-se na obeigaes io de
transportar diariamente daquela cidade para a sedo do referido ee-
tabelecimento, num percurso de 11 quilómetros, os n i ncionáries e
demais serventuários que nela residem.

Ocorre, porem, que a condução vem sendo feita em uni Velho
ónibus rural. marca Ford, modelo 1930, cujo es,tado de conservação.
sobre acarretar grandes despesas decorrentes de constantes reparos
e excessivo gasto de combustíveis e lubrificantes, não mais permite
seja realizado o serviço com ,a regularidade que se faz mister, em
face do que venho solicitar de V. Excia. a devida autorização para
adquirir, mediante. permuta na qual entra o carro velho por
6:000$0 (seis contos de reis) outra caminhonete do inosino fabri-
cante, modelo 1941, rodado 18, motor de 85 II P, com 10 higareg,
pelo preço de 26:5040.

A . despesa, no montante de 20:5040 (vinte contos e quinhentos
mil reis), caso autorizada por V.	 deverá correr h conta
da dotação de 23:0040 (vinte e (rés cotos de réis), distribuida
Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional em Porto Alegre, em Isrove.A1
da dita 1DspelOria Regional. pela Verba 2 — Material — Consigna-
ção 1 — Material Permanente — Sub-roneignaeeo 02 Anboro.eis,
etc. alínea b) Auto-caminhões etc., 19 — D. N. P. A. OS) D. E.
P. A., do vigente orçamento.

Reitero a V. Excia. os protestos de meu profundo respeito, —
Fernando Casta.

DCM. 16:314-41.
Autorizado. Em 3-G-911. — c. VARGAS

PoWEARIA . N. 222 — rir 11 De .íe.Nno ns 1911

O Ministro de Estado-:
Considerando a necessidade de aumentar o consumo interno .Te

fibras nacionais com a sua aplicação em outras utilidades;
Considerando a situação anormal que atravessam Os mercados

externos impossibilitando a exportação de grande pede da produ-
ção;

Considdrando as resoluções do - Conselho Federal do Comercio
Exterior, aprovadas pelo Ermo. Sr. Presidente ria República. rela-
tivamente a substituição abligabiria dos envoltórios de juta im-
portada pelos de ontras fibras no enfardamento do algodão

Resolve:
Tornar obrigatória, dentro do prazo de uru ano. a substiluiçãO

dos envoltórios de juta importada pelos de tecidos, de aniagem con-
feccionado exclusivamente de fibras nacionais. no revestimento dos
fardos de algodão. — Carlos de Souza Duarte, encarregado do Ex-
pediente da A,gricultura.

Dix isào do Pessoal

EXPEDIENTE, DO SR. MINISTRO

11 de junho de 1911

stens Cardoso Campos, viuve sle Rubem Borla Campos, retpiew
rendo indenização por acidente de trabalho na pessoa de seu inwe
rido. — Indeferido, por falta da apoio legal (IX:M. 351-41).
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EN PvimE . NTE Do sa. DIRETOR

Portaria n. 12 de II de junho de 1911

O 1 /i ri s ! or designa, tendo em vista o despacho exarado pelo Sr.
Ministro, no processo DCM. n. 21 335-11, o Oficial Administrativo,
cla sse I, Gerardo Alves de (ai valho, pai-a receber, após rigorosa ve-
rificação, o material nn'alico cirúrgico que pertenceu ao extinto
Aprendizado Agrícola "Jos(', Bonifacio" e está sob a guarda da Secção
de Fomento Agrícola no Es(ado de São Findo. — Waldemar José
de uarralho.

Nn portaria ministerial n. 209-B, de 3 de junho de 1911, foi
feit:1 a s eguinte apostila:

O f u ncionário a MI: . se re rere a Presente portaria chama-se
Cel,ai d.:, Azevedo Marqu.,s e .não como consta da mesma. — Depar-
tamento de Administração, em 9 de junho de 1911. — José olano
1.,„ tIa Ganha, Diretor Geral (DCM. 20 973-11).

ine p.roeNTE Do	 oinnon

Dia li de junho de 1911

1,teencas concedidas pelo Sr. Diretor:

Por despacho de 28-5-11 concedeu 3 dias de licença, de 21 a
20-5-11. nos lermos dos artigos 157 e 162 (10 decreto-lei n. 1 713,
Ru auxiliar de esmritóriolX, Maria de Lourdes Alencar, da Divisão
I n e Fomento da Produção Vegetal (DCM. 18 081-11).

Por despacho de 30-5-11 concedeu 30 dias de licença, de 15-1-1,1
a 15-5-11, nos lermos dos artigos 157 e 162 do decreto-lei ri. 1 713,
ao maquinista XI Ladislau Baptista de Moina, da Divi s ão de Defesa
Sanitária Animal (1)CM . 19 055-11).

po l despacho de 2_6_11 concedeu 30 dias de licença. de 30-5-11
a 28-0-51, nos termos dos artigos 157 e 162 do decreto-lei n. 1 713,
ao Escriturário XIII, Slella Pirnentel Brandão, da Superintendência
do Ensino Agrícola e Vete-Mário (DCM. 19 012-11).

Por despacho de 2-6-51 concedeu 15 dias de licença. de 30-5-11
• 1:--6..-11, nos termos do art. 162. letra a do decreto-lei n. 1 713,
ao artífice X, João Jorge da Fonseca, do S erviço Florestal (DCM.•
19 017-111,.

Pc despacho de 5-0-11 concedeu 20 dias de licença, de 27-5-11
a 15-0-11, nos lermos do art. 1132, letra a. do decreto-lei n. 1 713,
ao auxiliar de escritório IX. Yolanda da Costa Almeida, da Divisão
do I'-soai (1)C31. 18 098-11.

Por despacho de 5-6-11 concedeu 30 dias de licença, de 1-6-41
a 3o-6-11, nos termos dos artigos 157 e 152 do dcereto-lei n. 1 713,
ao auxiliar cl ('ensino, classe 1, Euridice Freitas, do Aprendizado

Peixato. da uperinlendênia do Ensino Agrícola e Vete-
rinário r, D(;m. 1.9 070-11).

Por dospacho de 5-0-11 concedeu 30 dias de licença. de 5-6-11
a 1-7-51. nos termos dos artigos 157 e 162 do decreto-lei n. 1 713,
ao auxiliar de escritório 1X. Diria Maria Braga, da Divisão de Fomento
da Proução Mineral (DCM. 20 022-10 .

Por despacho de 5-6-11 concedeu 30 dias de licença, de 5-6-11
a 1-7-11. no s termos do artigo 102, letra a. do decreto-lei n. 1 713,
ao auxiliar de escritório VI, 11 til Loureiro Lyrio, da Divisão do Ma-

(„DCM. 2 003-11).

p„r ,tespacha de 5-6-51 concedeu 20 dias de licença, de 26-5-11
a 15-0-51, nos termos do art. 102, letra a, do decreto-lei n. 1 713,
ao topografo XII, Abelardo Rodrigoes , mia 1)ivisão do Terras e Colo-
n i..aeao ( DCM. '19	 ) .

For despacho de 5-6-11 concedeu 20 dias de lic)nça, de 25-5-51
a 1::-G-11, nos termos do‘: artigos 157 e 102 do decreto-lei n. 1 713,
z,,, Laboralorisla auxiliar IV. João Mallos de (ili'veira, do Ins!iluto

Biologia Animal (DCM. 20 023-11).

Por despacho de 5-6-51 concedeu 180 dias de licença, II , 11-5-11
a 0-11-1i. nos termos dos artigos 16r e 157 do decreto-lid n. 1 713.
• :,.,dialbador V, Antonio Li.pes da Silva, do S e rviço Florestal
(1	 18 528-51:' .

Pio dosoacho de 0-0-11, concedeu GO dias de licenta, de 22-5-11
a 211-7-11, nos termos do art. 162, lelra a, do deerelo-lei n. 1 713,
t, I rabalhailor V, Luva: monteiro, do Serviço Florestal 	 (DCM.
E (118-11;..

por de.pacbo de	 concedeu 3(1 dia, de licença, de 7-6-11
ai

	

	 6-7-51, nos. termos do art. 162. letra o. do decreto-lei n. 1 715,
, n ixiliar de escrilório IX, Josephina de Camargo Na scimento, de

da Estatística da Prodnção wcm. 20 019-51).
Por de-pacho de 6-0-51, 'concedeu 25 dias de lic e nça, de 6-0-11

i-C-11, nos termas dos artigos, 157 e (02 do derrelo-lei n. t 713,
• ,• sariliirário XIV, Letiva Bacia Ne \ es,	 Divi:ão de Águas (1(1,-11.
20 1.10-11).

Durval Bastos Valladares, veterinário sanitarista, classe J, pe-
dindo retificação de sua classificação básica. — Indeferido (1)CM.
9 317-11). — Waldemar José de Carvalho.

Licio da silva Barros, pedindo retificação de classificação bá-
- Não há como deferir (DCM. 9 227-11)

rICAC:À0

-

Na folha de pagamento de diárias da Divisão de 3,guris, publicada
nO Diária Oficial de 9-0-11, página 11 615,

Onde se lê:

Raymundo Giovani da Silva, 19 — 11$0 — 2040

Leia-se:

Raymundo Giovani da Silva, 19 — 1180 — 20980.

Dairia Oficial de 20-5-51. página 9 990. Na folha de paga-
mento de diárias, da Secção de Fomento Agrícola em Mlinis • Gerais,
relativas ao mês de março; onde Se lê:

Deusdedit Morais Campanelli — De 1 a 5, etc..

Leia-se:
Deusdedit Murais Camptmelli — Sede: Belo Itorizoole — Do

1 a 5, etc.—

Diária Oficial de 20-5-11, página 9 990.
Na folha do pagamento de diárias de Flavio Thomaz de Aquino,

o:ále se lê: Auxiliar de Escritório IV — Vencimentos 500$0.
Leia-se: Auxiliar de Escritório IX — Vencimentos 50080.

Diário Oficial de 20-5-11, página 9 987 e 9 988.
Na folha de pagamento de diárias, da Secção de Fomento AgrI-

cola em Curitiba, no Estado do Paraná, relativo ao mês de janeiro:
onde se lê:

Nerico da Silva — 18 1/2 — 3280 — 29280.

Leia-se:
'Serie° da Silva — 18 1/2 — 3280 — 592.

Diária Oficial de 2(1-5-11, página 9 995.
Na folha de pagamento de diárias, da Secção de Fomento A g.rf-

cola eia Fortaleza, no-Estado do Ceará, relativas aos meses de ja-
neiro a março; onde se lê:

João Bastos Neto — 13 — 3? s 0	 480$0

Leia-se:
• João Baslos Nele — 15 — 3280 — 18080.

Diária Oficial de 20-5-51, página 9 985.
Na folha de pagamento dl) diárias, da Inspetoria Regional em

Ponta Grossa, no Estado do Paraná, relativas ao mês de 1..uicieu;
onde se lê:

Aguinahlo José de Souza — 3 — 25$0 — 15080.

Leia-se:
Agninaldo José de Souza — 6 — 2:40 — 1510).

ESCOLA NACIONAL DE AGRONOMIA

Tabela numérica do pessoal exiranumeeário-diarista necessárjc
aos trabalhos da Escola Nacional de Agronomia, para o período de
1 de maio a 31 de dezembro de 1911, de acordo com o decreto-lei
n. 210, de í de fevereiro do 1938 combinado C0111 o decreto-lei nú-
mero 1 909, de 20 de dezembro do 1939, correndo a despesa por
conta da Verba 1 — Pessoal — Consignação 11 — Pessoal extran a-

merário — Subconsignação 08 — Novas admissões para atender a ti
desenvolvimento do serviço d tirante o exercício _ Decrel ri-lo
niero 2. 920, de 30 de dezembro de 1940 — anexo a. 12:

	

Salário	 •
Número — Fitn(A0
	

Mensal	 Anual
Diário (25 dias) (200 (NA .

21-Traballiador. .	 12”	 300841	 2:10080

2:1000

Secretaria na isscola -Nacional de Agronomia, 26 de maio ilt1
1911. — The pesa Maria de Castro, Dal. F. Visto. Fernando Teixeira
de Souza, secretário. Aprovo. —	 Orilla, diretor,

CENTRO NACIONAT, DE ENSINO E PESoilsks AGRoNcialicA:--;

Escor..‘ Nvinie4m,

Relação nominal dir. 	 extranumerário-diarista neces-sarig
aos trabalhos da Escola Nacional de Agronomia, para o período dei

1 de maio	 :11 lb, (I P Z 1 1111 . 1 .0 de 1911, de aconld com o decreto-1e(
a. 250, de 1 'de fevereiro de 1938 combinado com o decreto-lei itú4

5
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mero 1 909, de 26 de dezembro do 1939, correndo a despesa por
conta da Verba 1 — Pessoal — Consignação 11 — Pessoal extrana-
merário — Sithconsignação 08 — Novas admissões para atende? ao
desenvolvimento do serviço durante o exercício — Decreto-lei ne-
mero 2.920, ite 30 do dezembro de 1940 — anexo ri.

Salário
• de ordem — NOTne

	

	
Mensal	 A miai

Diário (25 dias) ;200 dias,

21. alariano Dantazio	 Trabalhador	 12$0	 300$0 	 2: 100$0

2:10~

sceretaria iia Escola Nacional ile Agronomia. 26 de maio de
1011. — Titcs-esa Maria de Caslro, Dal. E. Visto. Fernando Teixeira
de Souza , L' ecrel1irio . A p rovo. — Heitor Grillo, diretor.

SEPERINTENDÉNCIA DO ENSINO AGRICOLA E VETEIONÁRIO

Relação nominal suplementar do pessoal extranumerário- dia-
rista neeetÁ sário aos trabalhos do Aprendizado Agrícola "Ala»oel Ba-
rata", ta) Estado do Pará, no período de 15 do abril a 31 de dezembro
de 1911, de acordo com o decreto-lei ri. 210, de 4 de fevereiro do
1938 — Vadia 1 — Pessoal — Consignacão II — Pessoal extrannroc-
rário, subconsignação 06 — Diaristas. 29), do decreto-lei n. 2 920,
de 30 de dozembro de mo:

credito distribuido à Delegacia Fi-eal do Tesouro Nacional no
Estado do Pará, 39:000$0.

Relação' nominal do Pessoal Extranumerário Diarista necesserid
para os trabalhos da Inspetoria Regional de Fomento da Prodoçaii
Animal em Ponta Grossa, Estado do Paraná, em substituição ao dia-
rista Jorge Gralik n. 20, cujo nome foi publicado no Diária Oficiat
n. 34 de 10 de fevereiro de 1941, à página 2.679, de acordo Coto zi¡
Lei n. 240 de 4 de fevereiro de 1938, correndo o pagamento dos mesi
mos à conta da Verba 1 — Pessoal, Consignação II — Pessoal Extra.
numerário, Subconsignação 06 — Diarisfas, 19) I). N. P. A. — 04)1
O. E. P. A. — Anexo 12 — ilo Orçamento do corrente exercido, (da.
ereto-lei n. 2.920 1In 30 de dezeTobro do 1910), dotação na Delogacia
Fiscal do Tesouro Nacional no Estado fio Paraná para o pagamento de
le de abril a 31 de dezembro de 1911.

Non os — Função — Diária — Período — Pc::pesa InOnsal (25
— retal

1. João ile Oliveira i'melhoria). trabalhador, 10$0 — de 16
abril a 31 de d • zembro do 1941 — 250$0 — 2:130$0.

2. Carlos Rodrigues de Paula, trabalhador, 8$0 — de 16 de abrit•
a 31 do dezembro de 1911 — 200$0 — 1:701$0.	 --

Total: — 3:834$0.
Observações: O trabalhador João de Oliveira, que figura sob O,

n. 35 da relação nomina.I do pessoal Diarista da 1. It. em Ponta Grossa
e com a (liaria de..80. entra na Vaga de Jorge Gralik, cato a diária de
10.50, dispensado em 31 de março corrente ano, e O trabalhador
Carlos Rodrigues de Paula, com a diária de 8$0. ladra na Naga de João
de Oliveira, lodosa contar de 16 de abril de 1911.

I nsPeloria Regional em Ponta ibossa, 	 ele abril le 1911. — (atice
Cosloalino Macedo, datilógrafo, rlasse D. intorino, pelo ie>criturário,
classe	 „

11EPARTAMENTO NACION kl, rt.k PRODEt;0 _k NIMAL
N. ijo	 — Nome — Função Diária.	 .Ein Total para

25 dias 214 dias IAM:TOMA, e;EftAt.,

01 ) :41 ,vavà„ k admisQão íto (lranzen) lo Oenit'04 á
feita na .1/4 agá de Oscarino Nevos dos Santos, a partir de 15 de abril
próxinio passado.

Rio de Janeiro, am 30 de. inalo do 1911. Conferi, . — •istolpho ile
Lues, or.km-J Aprovo. — A reli (iitc4fr d .Lima Cantara, superine
tendenlo.

DEVISÀO DE FOMENTO Ia k PRODUÇXO ANIMAL

	

4. Wilson Granzense	 oileiroz —

	

atotorista. .• 	 	 1a$0	 25ika)
Delação ir liárias por serxicim prestados fora la sedo, do fim.

2:111)) cionário abaixo indicado, da Diretoria Geral do Departamento Nado-.
tal I. Ia Produção Animal, validava ao mês de maio do 1011.

2 :110$0	 Nomes — Cargos -- Mimar° 	 — Diária — Total
Mario de olivoira, (Iirolor gorai, padrão P — Vencimento:

5:000s.,0 — 17 — 50$0.
Observações;

Sede:	 Distrito Federal.	 4

Do 6 a 11 cai Uberaba, Minas Gerais, Wall, foi assistir a t.a
sição Agro-Primária do Brasil Central.

De 18 a 25 na Baía, onde foi assitir a VII Exposição Estadual de'
Animais.

Ambas as comissões foram dosempenliadas em irtude de ordena'
.erbal il.] Sr. miniAro da Agricultura.

	

S: , eçiio de Expediente o Contabilidade do li.N	 , etn 3 tie. ju-

	

nho de 1911. — Ondina llamlempa, datilógrafo,	 — Confare. —
/me; jtoymundo, oficial administrativo, K.

SERVIÇO FLORESTAI,

réis

INsrETORIA Mc(iloN.111, Em poNTA GROSSA

11 laej;10 nolninal ele) riesoal rxtranumerário-diarisla, necessário
Pata os trabalhos da Inspetoria Regional de Fomento da Produção Ani-
mal oni Ponta Grossa, Estado do Paraná, em substituição aos diaris-
las José Garcia Valentim e Alfredo do Ornelles Multa, cujos nomes.
forem pu1,lieado, respeclivamente, nos Didrios- Oficiais de 10 de feve-
reiro de 11) n 1, à página 2 680, e do 8 de março do 1041, à pá-
gina 5 076, de acordo com a lei -n. 210, do 4 de fevereiro de 1938,
correndo o pagamento das mesmos à, conta da Verba 1 — Pessoal —
O,onsignação II — Pessoal Evtranumerário Subconsignação 06 —
Diarista, 19) D. N. P. A. — 01) D. F. P. A. — Anexo 12, —
orçamenlo do corrente exercício (decreto-lei n. 2 920, do 30 do de-
zembro de 1910), dotação na Delegacia Fisea/ do Tesouro Nacional
DO Estado do Paraná, para o primando de 1 de junho a 31 de
dezembro de 1941:

Despesa

mensal
Mik;er0 — .NOnleS — Fintrão	 1 na ria

1. Al% bei da Silva Machado —
balbador — Período, de 1 da
junho a 31 de dezembro de 1911

2. Iniumbn Ferreira do Morais —
'I rabalhadur — Período, de 1
de junto a 31 de dezembro de
1941. •

Total. 	 	 2 :800$0

Observações: — O trabalhador Alvino da Silva Machado, entra
ria vaga do José Garcia Valentim, dispensado, a pedido, em 12 do
maio de. 1911, conforme publicação no Diário Oficial do 26 de maio
de 1941, à página 10 502, o o trabalhador Joaquim Ferreira de Mo-
rais, entra na vaga do Alfredo de Ornelles Afoita, lambem dispensada,
a pedido, em 12 do maio do 1941, conforme publicação no Diário
Oficial de 20 de maio de 1911, à página 10 502, todos a contar de 1
de junho de 1941.

Inspetoria Regional em Ponta Grossa, 30 do maio de 1941. —
.Sadtrey da Gania Gonçalves, céwrituriírio

S. E. P. A. Inspetoria Regional em Ponta Grossa. Visto. —
S. It. dc Almeida, inspetor-chefe.

Tabela numérica do pessoal extrantunerário liarita necessário
no ', arroio Nacional da Serra ilos Orgaos, dependência do Serviço Flo-
restai. ile 1 de junho a 31 de dezembro de 1951, 414 acordo com Os
arts. 27 a :11, sio decreto-lei n. 250, de 1-2-1938, correndo a desposa1
com o pagamenlo Ia mesmo à COIlla da Verba 1 — Pessoal, Consigna-1
(Ao 11 — ' , assoai Extranumerárin, Subconsignação 0(i) Diaristas; 25)1
Serviço Florestal: art. A.°, aoexo 12, "do deereto-lai ri. 2.920, de 30,
de dezembro de 1950,
Ntliooro — Função — Natureza elo	 — Diária — Importancia

mensal — Dispéndio atiS o tini do ano — Período.

1. Trabalhador --- Limpeza o conservação do Parque Nacional da
Serra dos Orareis — 16$0 	 400$0 — 2:$00.0	 do i_o
a 31-12 de 1911. 

1. Idem — Idem, idem — 100	 250.40) -- 1:75040).
Toi a : — 4:55040.

Rio (le. Janeiro. 20 de maio de 1011. — Marin lzabel C. de sd
Leitão, datilógrafo, — Visto. — O. Silveira Mello, chefe da Secção
de Parques Nacionais. — Aprovo. — F. de Assis Iglesias, diretor.

—
Relação nominal do pessoal extramunerário diarista necessário

ao Parque Nacional da Serra dos Orgãos, dependência do Serxiço
Florestal, do 1 de junho a 31 de dezembro de 1941, de acordo com
os arts. 27 a 34, do decreto-lei n. 210, do 4-2-1938. correndo a des-
pesa com o pagamento do mesmo à conta da Verba 1 — Pessoal,
Consignação 11 — Pessoal Extraimmerário, subcdnsignação 06) Dia-
ristas, 25) Serviço Floreetal; art. 1. 0, anexo 12, do deerelo-lei núme-
ro 2 920, de 30-12-1910. •

— JoU Guilherme de. Sousa,
Trabalhador — Natureza do
trabalho: Limpeza e conser-
vação do Parque Nacional da
Serra dos Orgãos. Período;
De 1 de junho a 31 de de-
zembro de 1941 	  • I.

a5 dias

8$0)	 200$0	 1:100$0

810	 200$0	 1:10040)

Diária Importam- Dispandici
eia rneoal até o fim

do ano

1G$0	 40020	 2:8000.



11904 Quinta-feira 42
	

DIÁRIO ORME (Seeção D	 Junho de 1911

2 - Lindório Pereira da Silva,
Trabalhador - Natureza do
trabalho: Limpeza e conser-
vação do Parque Nacional da
Serra dos Orgãos. Período:
De 1 de junho a 31 de de-
zembro de 1911.	 to,n	 2ã()$0

Total

5. Manoel Gonçalves Gomes Chovas,
membro 	 	 50$0	 _ 3	 iam

O. Silvino Lira, membro 	 	 50$0	 4	 20(40
' 7. Carlos Alberto de Andrade Atedieis,

membro 	 	 50$0	 o	 1040
8. Romeu Paes Barreto, membro 	 	 50$0	 4

I :075$0	
200$O

1:150$0
4:550$0

fio (1,. Janeiro, 2.0 de ma ia de 19 .51. -	 Izabel e, de Si
Dat.

Visto. - O. S'ilreira Mello, Chefe da Senão de Parques Na-
eionais.

Aprovo. - T. de Assis lalesias, Diretor,.

DIVISW liE ÁGUAS

Dispensa de diaristas no 2• 0 Distrito, a parlit de 1 de abril
da 1911.

Nome - Denominação do extrannmerário 	 Localidade	 Remu-
noração - Diárias - Número de diárias por M

201 - José Pinto, l'rabalhador, Camboquira 	 12$0	 25

	

Manoel Siqueira, Trabalhador, Divinópoli s	12$0	 25
Dispensa de diarista 110 3.0 1 .11A rfl o, a partir de 1 de abril

dt' 19.51.
•

Nuble - W1101T1 ¡Meã(' dl rx 1 ra numorário - Loca:idade - - Remti-
novação - Diárias	 Námoro de diárias por mOs.

2 301 - Geraldo Teixeira de Souza, Trabalhador,
Caio/omitira 	 	 12$0	 23

2 3(12 - Jaci de Araujo Silva, Trabalhador, Divi-
nópolis	 12$0
Rio do Janeiro. 29 de maio do 1911. - José Nogueiro dos Sim-
calculia ci. "E"
Aprovo. - Antonio fail Aires de souto, Diretor.

Dispensa do iliari.sla no 3.0 Distrito, a partir d 'e 11 de abri!,
de 1911.

Nome --- Denominação do oxl:ainxim o rário - .Localidade - Reniu-
floração - Diária - Número de diárin.s por nies

5 215 - Elita Barbuda Nevoa _ observador ___.
S. Pedro do Joquilintionlia 	 	 "4;0
Sidolituição de diarista no 3.0 DiElrilo, a partir do 1.1 de abril-

1911.

	

Nona. -- Denominação do oxtranumerário - Localidado 	 Remia
novação - Diária -- Numero de diárias Per

5 ?ao _ Zonal& de Campos Moreira - observador
S. Pedro do Jequitinhonha 	 	 2$0
Substituição de diaridas no 2.0 Distrito, a partir de 1 de abril

oe 1911.
Noole - Denominação do extranumerário - Localidade - Remu-

neração - Diária - Número de diárias por ri-lês
5 100 - Almir Rodolfo Abreu - Observador -

Minas do Rio da: Contas 	 	 23
Substituição de diarista no 3. 0 flistrilo. a partir de I. de abril

dc 1911.

Nojo' 	 Donominacão di oxtranumorairin - Localidade - nomu-
rwração - Diária - Número de diárias por mês

5 100 - Osvaldo Abreu - Observador - Minas
do fio das Conta 	
Rio de Janeiro, 26 de maio de 1941, - LM.
Aprovo. - Antonio José Alves de Soma, Diretor.

SALÁRIO MÍNIMO - DELEGACIA REGIONAL NO ESTADO DE
PERNAMBECO

(Decreto-lei n. noo, de 30 de abril de 1938)

Folha de pagamento de gratificações devidas pelo exercício em
orgão do deliberação coletiva a que fizeram jii.3 no mês de abril último,
Antonio Vicente de Andrade 11ezorra e outro, num total de 8 (oito)
nomes, por serviços prestados na qualidade de membros da Comissão
fie Salário Mínimo no Estado de Pernamboco. (Processo n. 15 668-11.)

Gratificação Número
NUo-,ero de ordem - Nomes - Função	 por	 ch,	 A pagar

sessão	 SeSSÕeS

1. Antonio Vicente de Andrade Bezerra,
presidente 	

	
50$o
	

4
2. Adelmar de Oliveira, membro 	

	
50$0
	

4
3. Inácio José Aroneha, membro.-- - 	 50$0

	
4

4. Wenceslau Ferreira, membro 	
	

50$0
	

4

Confere e importa a presente folha em 1:130$000 (um conto qua-
trocentos e cinquenta mil reis).

Recife, I() de Maio de 1941. - Maria Vitoria da Silva Antunes,
escriturário E. - Visto. - José Pinheiro Fias, delegado regional. -
Está conforme. S. F., 9 de junho de 1911. - Wilson dos Santos, au-
xiliar de escritório VII. - Visto. - Judith. Leal Neli°, chefe da secção.
Visto. - João Almeida, diretor.

SALÁRIO MÍNIMO - DELEGACIA REGIONAL NO ESTADO DO CEARA'

(Decreto-lei ri. 399, de no de abril de 1938)

rolha de pagamento de grafin'ações devidas pelo exercício em
orgão de de l iberação coletiva a que fizeram jús no inês de abril próximo
findo, Lincoln Mourão e outros, no total de 7 (s-de) nomes, por ser-
viços prestados na qualidade de membros da C.omissão de Salário Mí-
nimo no Estado do Ceará. (Processo n. 15 G50-11.)

:Número do ordem - Nomes	 Volição	 por	 do	 A pa.jar
Gralifie.ação Nárnero

sessão	 SeSS5e6

• Lincoln Alorão Matos, p residente 	 50$0	 4	 200$0
2, José Ra nos 'forres de Melo, irooribro 	 50$0	 1	 200$0
:1. Luiz Más io da Silva, inombro 	 	 50$0	 .5	 200$0
h. Guilherme Ellery, oiraoliro 	 	 30$0	 4	 200$0
5. Manoel Aprigio Nobre, mombro 	 	 30i0	 1	 20080
6. Alinervino de Castro, mombro 	 	 5080	 200$0
;7. Arlhur Vieira, membro 	 	 50$0	 1.	 200$0

Total 	
	

1:400$0

Confere e importa a prosonto follia 1111 1 :100000 (uni conto e (lua-
trocentos mil reis).

Fortaleza, 29 do abril de 1911. - Ademar Ceiam Moura°, encarre-
gado do Serviço de Conlabilidadc. - Visto. - Raul Domingues uelt6o,
delogado regional. - Está conforme. S. E., 9 de junho de 1911. -
11'ihom dos Santos, auxiliar de escritório VII. - Visto. - Judith. Leal
Netto, chefe da secção. - Visto. - João Almeida, direloo-

Divisão de Defesa Sanitária Vegetal

PoirrAttlA N. 36, PE 3 DE JUN110 DE 1914

O dirolor da Divisão de Dofosa Sanitária 'Vegetal, do Departa-
mento Nacional da Produção Vegetal, do Ministério da Agricultura,
atendendo ao acúmulo dos trabalhos atribuidos aos Postos de Defosa
Agrícola, nas inspeções fitossanitárias nas culturas, colhata e noa
frutos cítricos a exportar, nos ceotros citricolas do Distrito Federal,
e ainda, do Posto de Defeso Sanitária Vegetal, no porto desta Capi-
tal, quanto à inspeção na importação de produtos vegetais e parte de.
regelais:

Resolve, nos termo: do art. 1.0, alínea a) do decreto n. 5.062.-
de 27 de dezembro de 1939, a antecipar ou prorrogar, conformo a:
circunstancias 00 momento pelo prazo de 20 dias a partir de 9 do
corrente mês, os trabalhos dos funcionários abaixo relaciona-los,
bilrando as seguintes gratificações na forma do art. 122, alínea a),

decreto-lei n. 1 713, de 28 de outubro de 1939:

lilysses Cavalcanti de Mello, agrónomo fitossJanitarista, classe K 40580

23715549
Jalmirez Guimarães Gemes, agrônomo, classe j 	
Daniel Mello, agrónomo, classe 	
Affonso Arthur de Albuquerque Mello, agrónomo, classe 1 	  275$0
Augusto Joaquim de Carvalho Neto, agrônomo, classe 1 	  2750
Elcidio da Silva Trindade, agrônomo, classe 	

27nsoNelson Guedes Pereira, agrônomo, classe 	
Agenor Fonseca Junior, agrónomo, classe 11 	  235$0
Abdênago Lisboa, agrUnorno, classe O 	  190$0.

190$t)Pellegrino Tolomei, agrónomo, classe 0 	
Chamberlain Francisco Esteres, servente, classe C 	

1800100Luiz Monteiro dos Santos, motorista X 	
Albino Gomes, motorista X 	  100$0

A despesa decorrente dos trabalhos extraordinários a que se res.
fere a presente portaria, na importancia de 2:99W, deverá correi!,
por conta da Verba 1 - Consignação 1V - Gratificações - Subam.
signação 12 - Gratificações por serviços extraordinários, art .
anexo n. 12, do orçamento aprovado pelo decreto-lei ri. 2 920, de- 3(4
de dezembro do ano p. passado. -	 mooarinos Torres, diretor._

200$0
200$0
200$0
20(40

•
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I'OSTO DE DEFESA SANITARIA VEGETAL DO DISTRITO FEDERAL

O Chefe do Pasto de Defesa Sanitária Vegetal, do Ministério da
Agricultura, d'o D. N. 1'. V., no Distrito Federal, usando das atri-
buições que lhe confere o art. 117 dos Estatutos, baixado pelo decreto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, resolve, autorizar o AO. elas-
se J, Antonio Marin°, a gozar as suas férias regulamentares, a partir
de 11 do corrente mês, em virtude de ter sido autorizada a sua ma-
tricula no Curso de Aperfeiçoamento e Especialização deste Stinis-
tério; autorização esta que altera .11 escala de férias do pessoal zu-
la.a .dinado a es1e Posto. Rio de Janeiro, 10 de junho de 10It.

Serviço de Economia Rural

EXPEDIENTE DO sn. METI:v[1

Dia 11 de junho de 1911

De acordo com o art. 117 do decreto-lei n. 1 713, de 28 de ou-
tubro de 1939, foi alterada a escala de férias da Agência dest: Ser-
viço no Estado de Minas Gerais, no período correspondente a Bennet
Rangel, do 2 a 21 de junho, para 4 a 23 de agosto.

De acordo com o art. 117 tio decreto-lei n. 1 713. de 28 do ou-
ftbro de 1939, foi alterada a escala de férias do pessoal da Secção
Padronização de Produtos Alimentares, publicada no Suplemento do
Diário Oficial n. 18, de 22 de janeiro do 1911, no período correspon-
dente a Jacques Piérre Broca, de 3 a 22 de junho, para 3 a 22 de se-mvanbro.

De acordo com o art. 117 do decreto-lei n. 1 713, de 28 ele
[obro de 1930, foi alterada a escala de férias do pessoal com exer-
cicio na Agência deste Serviço no Estado do Pará, publicada no Dia-
VíO Oficial do 3 cle fevereiro de 1941, no período correspondente a
Laurentino Gomes da Silva, de 21-5 a 9-6, para 8 a 27 de setembro.

De acordo com o art. 147 do decreto-lei n. 1 713, de 28 de ou-
tubro de 1939, foi alteraria a escala do férias do pessoal deste Ser-
v i t: 0 , com exercício na Secção do Propaganda e Organização das So-
ciedades Cooperativas. publicada no Suplemento do Diário Oficial
n . 18, de 22 de janeiro de 1911, no período correspondente a Samuel
Nóbrega de Si q u eira, de, 9 a 28 de junho, para 17 de novembro a 6 de
dezembro.

ne acordo com o art. 117 do decreto-lei n. 1 713, de 28 de ou-
!obro de 1939, foi alterada a escala de férias do pessoal deste Ser-
viço, com exercício na Secção de Registo o Fiscalizaeao das Sueieda-
das Cooperativas, publicada no Suplemento do Diário Oficial ri. 18,
de 22 de janeiro de 1941, no período correspondente a Irene Noguei-
ra Ilierthen, de 2 a 21-6, para 20 de junho a 9 de julho.

Laboratório Central de Etiologia

E X P ED I ENTE DO niamTon DO LABORATÓRIO CENTRAL DE EN O l'Á g ; I A

Dia 10 de junho de 1941

(RETTMAçÃO DA PORTARIA N . 28, In 29 DE MAIO DE 1911)
-O Diretor do Laboratório Central de Enotogia, do C. N. E. P. A.,

resolve antecipar o expediente dos funcionários e extranumerários-
mensalistas, abaixo relacionados, para no periodo de um mês e meio,
a partir de 10 de junho do corrente ano, atender trabalhos de natu-
reza administrativa e outros, atribnindo-Illes a gratificação corres-
pon(lente a um terço (1/3) dos respectivos vencimentos e salários
do acordo com o que dispõe a alínea o) cio decreto-lei 1.713, de 28
de outubro de 1939, combinado com os dizeres da Circular n. 166, do
2-7-910, da Divisão dos Funcionários Públicos do D. A, 5, P.

OFAN-I, Archibald° Smith;
ALM-H, Nabuchodonozor José Ruiz;
SVT-C, Garcidio Soares;
Lab. XV-1-s, Othon Barros de Carvalho; e
Aux. Esc. XI, Mozart Campos Sarmento.

Instituto de Ecologia Agrícola

PORTARIA N. 13 DE 10 DE JUNII0 nr. 1911

O Diretor do Laboratório de Ecologia Agrícola, resolve, temi()
em vista o que consta no processo D. G. M. n. 14.775-41, designar
o Agrônomo Ecologista classe X, Cynéas Lima Guimarães para che-
fiar a Sacão de Botânica Agrleola do mesmo Instituto.

PORTARIA N. 1 DE 1 DE ALUIU. DE 1911

O Diretor do Instituto do Ecologia Agrícola resolve oesignar o
Agrônomo Ecologista classe K, Gasemiro Junqueira Villela, para no
prazo de 25 dias coletar sementes o mudas de plantas para este Ins-
tituto nas localidades de Campinas, Piracicaba, São Roque, Boto-
eatú, Presidente Prudente, Santo. Anastácio e Porto Epitacio no
Estado de São Paulo e Porto XV no Estado de Mato Grosso, ficando
arbitrada a diária de 32$0 (trinta c oioi mil Ois).

Ministério do Trabalho Indústria
e Comércio

Departamento de Administração'.

Serviço de Comunicações

?eluda ministerial n. SC-646, de 10 de junho de 1941

Dispõe sobre o cumprimento do artigo 4. 0 do decreto-lei ri. 3,229,
S; (i' 30 de abril de 1911.

O ministro de Estado, considerando que devem ser distribuidora
à 2, novas Juntas de Conciliação e Julgamento apenas os processos peo-
dentes de decisão ou de ajuizamento da execução;

Considerando, ainda, que muitos dos processos existentes na an-
tiga Procuradoria do Departamento Nacional do Trabalho, pelo fato de
já terem os interessados resolvido os seus dissidios, podem ser ulti-
mados mediante meras providências de ordem administrativas;

Resolve, para o fiel cumprimento do disposto DO art. 1.° do doere-
to-lei n. 3 229, do 30 de abril de 1911. designar urna comissão com-
posta do oficial administrativo, classe I, Mileitides José G onçalves, do
oficial administrativo, classe II, Maria Evangelina Maldonado. Borges
o do escriturário classe F, Henrique Candido Camargo, sob a chefia
imediata do primeiro 'e orientação do diretor do Departamento Na-
cional do Trabalho, para o fim especial de dar destinação aos pro-
cessos da extinta Procuradoria desse Departamento, tomando as me-
didas que se tornarem precisas à ultimação dos mosmos, quando esti-
verem em fase final, e não seja mais necessário o seu encaminha-
mento à Justiça do Trabalho.

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1911. - WaldPmar Falcão.

Portaria ministerial n. SC-647, de 10 de junho de 1941

'O ministro de Estado, tendo em vista o que informa o embaixador.
do Brasil na República Oriefital do Uruguai sobre o dosempenho dado
pelo engenheiro civil Abel Ribeiro Filho, chefe deste gabinete, ao
encargo que lhe foi cometido, de colaborar com o comissário geral
do Brasil na Exposição-Feira recem-inaugurada em Montevidéu, para
a condigna representação da indústria e atividade brasileiras naquela
Exposição, resolve louvar o referido funcionário pelo excelente serviço
por essa ocasião prestado ao país; e a este Ministério em particular,
e no qual se vislumbra, mais urna vez, a • compelência e zelo com que,
tal qual na Feira Mundial de Nova York. de 1939, e na Exposição In-
dustrial Brasileira em Buenos Aires (1910), se houve o aludido ser-
ventuário..

Rio do Janeiro, 10 de junho cio' 1911 - Waldrmar Falcão
Referência: Processo n. IIMC, de 1911.

E XPEDI ENTE DO sn. MINISTRO

Dia 22 do maio de 1911 'aditamento)

Processos despachados:
Delegacia Regional da Baia, consultando se, em face da lei do

salário niininio, a inenor de 18 anos, casada, é considerada maior
(1511:1C 13.489-91.; . - Como parece ao consultor jurídico. Trans-
mita-se. (E' do icor seguinte o parecer a que alude o despacho: "A
legislação social brasileira adotou, no (pie concerne à proteção dis-
pensada aos menores trabalhadores. o critério biológico da idado, le-
gado a presunção do desenvolvimento fisico e da produtividad.e
trabalho, fixando Os limites dessa nienoridado, independente das con-
siderações sobre a capacidade civil, em 18 anos. "E' considerado
adulto, para os efeitos b este ~colo „o menor que haja comide/ado
d8 anos" (art. 4.° do decreto n. 22.012, de 3 de novembro de 193:.%
que estabelece as 'condições do trabalho dos menores na indústria) .
Do mesmo modo a Constituição :Federal, na alínea k de seu art. 237.
limitou a 18 anos a restrição do lraliallio dos menores. Assim, no (lu,.
toca às restrições em matéria de trabalho, isto é, às medidas pro-
tetoras dá criança, não há que indagar da capacidade civil ao menor-
nem de seu estado para que se dê aplicação aos preceitos que lho
dizem respeito. No caso do salário mínimo, porem, há que tonsi-
derar uma situação especial, embora o art. 3.° do decreto-lei nú-
mero 2.162, de 1 de maio de 1910, estabeleça que: "Para os menores
de 18 anos, o salário mínimo, respeitada a proporcionalidade core 0
que vigorar para o trabalhador adulto local, será pago sobre a baso
uniforme de 50 '4 e terá como extremos a quantia de 120$0 por mês,

'dividido em 200 horas de trabalho util, ou de 4$8 por dia de oito horas
de trabalho, ou, ainda, ,INS por hora de trabalho, e a de 4580 por iiidts,
dividido em 200 horas do trabalho tad, ou de 1$8, por dia, de (dir.).
horas de trabalho, ou, ainda, $225 por hora de trabalho". Efeti-
vamente, embora a regra a aplicar seja a do dispositivo invocado,
rio tocante a MellOrt'S de 18 anos, deve-se ponderar que não previu
a lei a situação do menor casado, ou melhor, da menor casada, posto
que pelo 'DISSO regime civil, podio a rimber casar-se coto 16 anos
( ad- 183 , n. XII do Código Civil) e só excepcionalmente o lesmo)
(Código Civil, arts. 214 e 215). NeSSF,'S casos, será mais acertada nn

conforme ao espirito do legislador aplicar ao caso a regra geral do
art. 1.0 do docreto-lei n. 2.162 invocado, isto é, considerar o menor
casado uni adulto, isso porque o legislador fixou o 531á tio toioiDNO



slosIUNDA SECCIO -	s

ssoio.,nsaarE DO nneeroa nA áti1e40

Dia 10 de junho de 1941

D. N. T. 119-F-32 — Fonseca, Almeida & Comp. Ltda., 00tEttl-
11k:tilda 11 pagamento que efetuaram a favor de Amadeu -tarlos de
Afia1llyilnii0, Avelino Teixeira, Benjamim Gonçalves, Hygino Lopes,;
buis Antonio da Silva. Despacho: "Recolha-se ao Arquivo",

D. N. T. 1 808-A-31 — Adeldo Eiros Silva, pedindo que seja
intimada a firma Mattos & Marques, a ofethar o pagamento referente

saas sorios, Despacho: "Recolha-se ao Arquivo".
ls. N. T. 1 250-A-33 — Antonio Ferreira, pedindo o-arquiva-
I/ lb* soa reclamação contra- a firma Joaquim Moreira Metia..

Dospaeho: s ilecolha-se ao Arquivo".
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atendendo às necessidades normais de alimentação, habitação, ovais
tuário, higiene -e transporte do trabalhador adulto, o }ta necessidades
do menor de 18 anos casado, são em tudo idênticas às dos maiores -
dessa idade. Mo seria, portanto, conforme à boa hermenêutica da
legislação social, que se ampara mais na consideração dos fins coa
limados' pela lei protetora do que na ategete isolada e puramente
literul de seus artigos, que se desse ao caso aplicação do art. 30,
mas deve-se, corno foi dito, invocar o preceito geral, aplieando-so
ao menor de 18 anos, mas casado, o texto genérico do art. 1.°, cona
aideradas as necessidades desse menor em tudo idénticas às dos
adulto. Estou, portanto, do acordo com o parecer do diretor do Sers
aiço de Estatística da Previdência e Trabalho e opino que se res.
pondo a consulta na conformidade do exposto e desse parecer").

Dia 27	 •
eioids;ak & Rosenthal; recerendo da decisão pela qual o Dopar-

ia m a nto Nacional da Indústria e Coméreio indeferiu o pedido do ar.
ouisamento da altoraoão do seu contrato social (MTIC 15.173-941).
— l.ti provimento ao recurso (fLs. 17-18), nos termos o para os
efeito; ao parecer do consultor jurídico. (Opina o parecer a que
nlni .1 despacho pelo provimento do recurso o respectivo arquivas
mji	 Ia n114. r14:50 do contrato, satisfeitas as exigi:lidas legais).

' Dia 27 (aditamento)
Jaaa Manou' de Andrade e outros, reclamando, na mlalidade de

apo ..ento.dos e pensionistas da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos
Ferroviários da t itede Mineira do Viação, contra o atraso verificado sio
in::11 blefa() dos respectivos benefícios (MTIC 15.171-941). — Ar-
quis e-ss, à vista das informações. (Declaram as informações a que
abalo o despacho, prestadas pelo inspetor de Previdência, que estile
riooro-amente em dia os Pagamentos daquela Caixa, pois, no mês do
fev o reiro foi iniciado o correspondente a janeiro, para os 'landi-
viários rvsidentes na zona da antiga Oeste de Minas, sendo que já
1 inl'.aiO ido pagos os que estavam, em atrazo).

Dia 28 (aditamento) .
instituto do -„Cposeniadoria e Pensões dos Comerciários, solime.

telhai à euosidéração o 'processo nó qual o Hospital Bom Jesus do
AniipsSiat pelos motivos que expõe, pede dispensa da pagaménto de
som ri lalieõeS • NUR: 15.175-911). — Deferido, à vista das infora
mações do Instituto de Apoaentadoria e Pensões dos Comerciários..
Segundo as informaçaea a que alude o despacho deve • set concedida

a dispensa do pagamento do débito anterior à vigénel ado decreto
lei n. G27, de 18 de agosto de 1938, uma vez que foram satisfeita
pela referida Instituição as exigêocias necessárias à, concessão dos
favores da exposiciin de motivos n. SCm-101).

santa Casa de Misericórdia de Pedregulho, pedindo dispensa do
paeansento de suas contribuia%es em atrazo (MT1C 15.176-941).
Inieferido. à -vista das informações do Instituto de Aposentadoria e
l'enr4-ws doa Comerciários. (Pelas informações a que alude o des.
pada) verifica-se que, não tendo sido provada a precariedade finan-1
cetra da suplicante, deve o pedido aer.indeferido. podendo esta,
entrotanto, recolher o débito em G parcelas. inclusive os juros de
mono .sou prejuizo do pagamento das sontribuicões em etirst;)

nernacsaça o	 •
Ptolaria ministerial n. SCQi-041, de 2 de junho de 1941

Na publicação constante do Diário Oficial de 10 do mesmo més,
la pág. 11.745, da portaria ministerial n. "SCm-641, -de G de junho
de 1o41, teia-se ,entre as palavras "Servidores" e "em substituicão";
o scssuinle: do Estado, para exercer a função de Membro do Con-
Feitio 'Canibal do Instituto de Resseguros do Brasil, o não o Que está.;

Denarlaincnlo Nacional do Trabalho

D. N. T. 193-V-31 — Viação Império Lida., uractnndo. infor-
ui rospeilo tia intiroacao n. 684, do 20 de outubro de 1931..

laapaelio: -Recolha-se ao Arquivo".
I), N. T. 1 289-A-Bis — Abilio da Costa, pedindo o -arquiva-

mento da reclamação n. F. 4 635, contra a firma Leonard & Cardoso,
por ja ter solucionado a questão a que deu causa esse processo.
1 )2 Ti:telio: "Recolha-se ao Arquivo".

I). N. T. 207-8-31 — Société de Construction du Port de Bafa,
prestando esclarecimentos sobre o recurso apresentado pelo Sr. An-
tonio 1:os t a . Despacho "Ilecollta-se ao , Arquivo"

env

•

quivo".
D. N. T. 12 59941 -- Companhia Fiação e Tecidos Cojneta,

enviando recibo de férias referente a Almerinda Ferreira. Despacho:
"Recolha-se ao Arquivo".

- D. N. T.. 12 600-41 — J. P. dos Santos & Comp., enviando
recibo referente s férias dê Antonio Costa Cabral-. Despacho: "Re-
colha-se ao Arquivo".

D. N. T. 12 703-41 — J. P. dos Santo& & Comp., enviando
-recibo referente às férias de AME° de Souza. Despacho: "Recolha-
se ao Arquivo".

D. N. T. 605-A-33 — _Munjo da Silva, pedindo mandar ar-
quivar seu proceso de férias. Despacho: "Recolha-se ao Arquivo".

D. N: T. 2 247-31 — Antonio Cordeira, pedindo uma certidão.
Despacho: "Recolha-se no Arquivo".

D. N. .T. 12 330-41 — Coelho, Oliveira & Comp. enviando recibo re-
rente às , férias do Sr. Avelino José Alves do Souza. Despacho: "It&-
colha-se ao Arquivo.

D. N. T. 219-A-32 — Arlindo Defleti', 'pedindo providanclas
-anbro o andamento do seu processo de reclamação do férias.

D. N. T. 5-A-32 — A. Miranda & Machado, comunicando estar
disposto n pagar as lérias do 'seu ex-em pregado Augusto Baptista..

' Despacho: "Recollni-se ao Arouive,

D. N. T, i 1303-A-31 — Antonio Escalda, enviando novo en.
dano da firma contra a qual reclamou 'férias. Despacho: "Reco-
lha-se ao Arquivos'.

• D. N. T. 1 284-A-31 — Antonio Fantato,' enviando requeri-.
mento em que pede solucionar a sua reclamação contra a firrnoj

-Lendosv & Riley (sucessora do Sr. Guilherme Lendow). Despacho,
"Recolha-se ao Arquivo".

D. N. T. 37,9sA-33 — Antonio Vieira de Mello, pedindo o ara
quivamento da sua reclamação. Despacho: 'Recolha-se ao Arquives

D. N. T. 96-33 — S. A. Cortam° Carioca, pedindo devoluçãd
de dois reciboa. Despacho: "Recolha-se ao Arquivo".

D. N. T. 1 999-41 — "Companhia Fiação e tecidos 'Cometa" ena
vindo recibo do férias a favor do Ame-lia Leite s Despacho: "Reco-.
lba-s ao Arquivo":

D. N. .T. 531-M-31	 M. Areia' & Comp ., prestando esclarecia
mentos. Despacho: "Ilecollia-so, ao Asquivo".

D. • N. T. 238-A-32 — Alvarino Ribeiro Dias, prestando escla-
recinseiltos. Despacho. : "Becolha-se ao Arquivo".

/3). N. T. 106-L-31 — Leonidio Gomes & Comp., respondendo á
intimação deste Departamento com referência à reclanlação de seu
ex-empregalio Antonio Silva. Despacho: "Recolha-se ao Arquivo".

D. N. T. 191-A-32 — Avelino Joaquim Menezes, pedindo o ar-
quivamento cio seu processo referente à sua reclamação do fériaa
Despacho: "Recolha-Se-no Arquivo".

D. N. T. 10I-A-32 — André Narciso, pedindo providências no
sentido do que seja intimada sa firma Francisco Nunes Ferreira, a
cumprir a lei do férias. pesou-h-o: "Becolha-se ao Arquivo".

D. N. T. 5 723-33 L Anthero Dias, pedindo o arquivamento
scio seu processo de reclamação do férias por já ter a firma recla-
mada, efetuado o pagamento das mesmas. Despacho: "Recolha-se
ao Arquivo".
• D. N. T. 36i-A-33 — Antenor de Castro Monteiro e Vicente
Camara, enviando procuração ti favor do Anthero Ferreira. -Despa-.	 •
cho: "Recolha-se ao Arquivo"..

D. N. T. 477-A-33 — Antonio T. Moutinho, cumprindo a in-
aimação recebida com referência ao processo, dé reclamação de Adria-
- no Ermida. Despacho: 'Recolha-se ao Arquivo".

D. N. T. 12-T-83 — The Leopoldina Rui!~ Company . Limi-
ted, prestando esclarecimentos a respeito de Antonio Francisco Ri-
cardo. Despacho: "Itecolha-se ao Arquivo"..'

D. N. T. 245;4-33 — Companhia Constrtitora Nacional S. A.,
comunicando o pagamento de férias a favor tio seu ex-empregado
Antonio Zuzarte. Despacho: "Recolha-se ao Arquivo".

D. N.•T. 250-M-32 — J. Marques da Silva & Comp., prestan-
do esclarecimentos sobro a reclamação do Alfredo Nogueira da Silva.
Despacho: "Recolha-se . ao Arquivo".

D. N. T. 12 493-41 — Helio Tavares, enviando recibo refe-
rente às férias pagas 'ao Sr. Alfredo Augusto Pinto. Despacho: "Re-
colha-se ao Arquivo":

D. N. T. 12 602-41 — Companhia Fiação o Tecidos Cometa,
enviando recibo referente às ferias pagas à Sra. Alexandrina da Costa.
Despacho: "Recolha-se ao Arquivo".

D. N. T. 12 60541 — J. P. dós Santos & Comp., enviando re-
cibo referente às lérias pagas a favor do Antonio Barros. j)espacho:-
"Recolhá-se ao Arquivo".

D. N. T. 12 603-31 — Carvalho Paes Comia enviando recibo
referente às férias de Adelino Cardoso. Despacho: "Recolha-se ao
Arquiva".

D. N. T. 13 982-83 -- Companhia Brasileira do Energia Elé,-
trica, enviando, recibo referente às férias pagas a favor de Antonio
Possidonlo da Costa. Despacho: "Recolha-se ao Arquivo".

D. N. T. 12 595-'li — Carvalho, Paes & Comp., enviando reci-
bo referente As férias pagas ao Sr. Antonio Dias dos Santos. Des-
pacho: "Recolha-se ao Arquivo". •

D. N. T. 12 597-41 — Joaquim Corrêa do l Souza, enviando re-
colha-se ao Arquivo".

D. N. T. 12 598-41 — Leonardo Cardou*, 	 iando recibo re-
ferente às férias de Abilio da Costa. Despacho: "Recolha-se ao Ar-



Ouinia-foirti 1,2 DIMITO OFIéTAL '(Secção P	 Junho de 1911 11907

D. N. T. 2 529-33 - União dos Viajardes Comerciais do Bra-
sil, enviando oficio a respeito da reclamação de Affonso Mendos
Viatura Woodley. Despacho: "Recolha-se ao Arquivo".

D. N. T. 541-A-33 - Sindicato dos Operários e Empregados ein
rálçados e Anexos, enviando ofício a respeito do pagamento -do fé-
rias efoluado pela firma- José Maria Teixeira & Comp. a favor do
Alvaro Itarreiros. Despacho: "Recolha-se ao Arquivo".

D. N. T. 3 099-36 - Jessé'Vieira da Rocha, enviando, por in-
termédio do Sindicato dos Operários e Empregados em Calçado e. Ane-
xos, uma reclamação contra a firma S. Gonçalves & Irmão. Despa-
cho: "p oeolha-se ao Arquivo".

D. N. T. 3 010-51 - Gania & Franco, enviando recibo de fé-
ria? de Athayde Rosario. Despacho: "Recolha-se ao Arquivo".

D. N. T. 3 011-35 - Carlos Laubisch Ilidir, enviando recibo
de férias a favor de Anlenor Pachoro Guimarães, Despacho: "Ar-
quivo-se".

I). N. T. 27 550-10 - Atilo de infração lavrado contra :Povoan-
do Ferreira, por infração do art. 8.° do dec. 2 308, dr 1910. Es-
tando provada a infração do arl. 8.0 do decreto-lei n. 2 308, de 13 de
junho de 1910. nego provimento ao recurso, afim de confirmar a
decisão recorrida. Publique-se, oficie-se h Recebedoria do Distrito
Federal, solicitando seja o depósilo do fls. 9 convertido enr recolhi-
mefflo, registe-se a renda, façam-se as devidas anotaçr-tes t? argui-
Nc-se. ít 2.° Secção,

Pritnoira Secção

ExPED1ENTE Dti SR. DIREToR

Dia 9 do junho de 19 ;1

Proesis'os despachados:

Sindicato dos Industriais de Corá/mica e Vidro. comunicando
tealizaçiló de asserohléta geral oxlraordinária. (DNT. 27 021-10).
- Conto parece ir primeira secção. (Refere-se o de.spaelto a segoiffle
informação: A comunicação deveria ter sido feita em forma de pe-
tição. devidamente selada de itcorch com a lei).

Sindical° dos Motoristas .da

• 

Marinha Mercante, sulicilando au-
torização para o presidente e 1eSOUreir0 do roferido Sindivalo,
rarom da Caixa Económica (I() Distrito rederal, -a importancia oe mn
conto de réis. (14• çP.. 8380-11). - De acordo com as informações.
não há o que deferir . . (Reforr-se o despacho ir seguinte informação:
No pt,dido, como está redigido, nada há que deferir ris que este De-
parlamento não autoriza a retirada solicitada).

Vivacqua Irmãos S. A.. consullando acorra 	 recolhimento. do
imposto sindicai. (DNT. 5 081-11). - 	 inleressado • ve t:p rda
om face do que dispii p o art. 16, do decreto-lei n.	 :177, de 8 de
julho de 1910.

Manoel Ferreira da Sil‘a. fazondo uma reclamação contra /1 Sin-
dicato União dos Operários Estivadores. (.1../NT. á92-11). - Em
raso tle "chômage", o Irabalhador não pude ser exclui ido cio quadro
do associados do respectivo Sindicato, observado o arr. 15, do
lei ir.n. 1 102, de 5 de julho de 1939. Notifique-se:

Associação dos Trabalhadoros om Carvão e Min .., rtl, comunicando
a suspensão de mo associado. (s DNE. 25.153-10) - Ciente.

Sindicalo Nacional do Camara. Culinários e Paniíicadores Marí-
timos, solicitando aprovação da designação do Sr. Felipe Marrou
Niom para o-rago de delegado na Delegacia do Sindicato nu Porto de
Bolorn no Pará. (11NT. 26 599-10: . - Ciente.

-Agebor de .Araujo, aprosPniando relatório da assembléia extraor-
dinária realizada em 5 de fevereiro do corrento ano na Sociodade
União dos Foguishis. (DNT. 2.615-10). -

Othonegildo Rocha, apiesefflando relatório da assembléia geral
realizada no dia 17 de fevereiro do corrente ano. no Sindicato dos
Operários e Empregados orn Calçados e Anexos. (DNT. 1 119-11).
- Crente.

João Afflonio Jarra), apresefflandu relatório i'a assembiéja geral
extraordinária realizada em 25 de janeiro do COrr r nie IMO, na União
dos Operários cru Fábricas de Toridos.	 1 5?:.-1i).

João Antonio Jacoh, apresefflando relatório da assombéia geral
r • alizada em 21 de janeiro do corroído ano, no sindicato dos operá-
rios o Emprogado q em Calçados- e Anexos,. (1)N-r. 1 58:) ._H) . -
Ciento.

.‘genor de Araujo, apresofflando relalório ria as , eaddéia 1-'19%1,
realizada em 8 de fevereiro do, correffle ano. no Sindicato dos Tra-
balhadores na Indústria da Cerveja e Bohidas oro ((oral. U.INT.
5 . 972-Al ) . - Ciente.

Othonegildo Rocha, aprosefflando relatório lia assembléia geral
exlraordinária, realizada em 29 de .ialleiro • do e4II • reide kno, nO Sindi-
cato dos Ropresefflafflos Imporladoros rir Madeira. FINT. 2 590-11).
- Ciente.

Agenor do Araujo, apresimlando rotatório da assourldéia geral
exleaordinária, realizada em 12 de março do corroole alio. no Sindi-
cato dos Oficiai; Maquinistas da Marinha Mercante. (3.1NT.
- Ciente;

INSPETORIÁ

EXPEDIENTE DO SR. 1 n IIIE'RJR

DNT ?, 901_39 _ oriundo Gonçalves Fialho. - Erni face ria, in-
formações da Inspetoria que verificou a subordinação em (pie se ou--
Cl''' l.ra te	 sito :105 DipeoitCe:

EXPEDIEN'IS DO SR. INSD,NTDR 011 EIS

Dia 10 de jimbo de 1911

Por infração rio decreto n. 2 162. de 1-5-10:

DNT lã 121-11 - S. Schlude	 5o$0. Em 9-6-11.

Por infração do decreto n. 21.637, (1 -e 10-7-31:

DNT 13 382-51 - Domingos T.trhanett Vicenzo -	 Em
8-G-11.

Por infração do derroto n. 2 308, de 13-6-10:

DN'r 12 093-11 - Artur- Povinho Fernando: - 2040. Em,
10,6-11.

DNT 13 289-11 - Aljan & Costa Limitada - 5080. Fio 7-0-51
11 575-11 - Afflonio Mercudarde_- 50$0. Em 7-6-11.
12 998-11 - Casomiro Cantinho - 2000. Em 6-0-51•

DNT 12 101-51 --landi Pedro - 50$0. Em 9-6-11.
DNT 6 189-11 - J. A. de Oliveira e Silva - 50-080. Em 8-6-li.
DNT 8 211-51 -- Armando Poroira & Irinão 	 20~.

DNT 11 301-11 - .11v • s & Tas aros	 2000. Elti 9 --1n -• 1
DNT 12 072-11	 ,10.sé II.	 & Comp. - 200fl.

9-6-11.

DNT 13 171-11 -	 tu' Alnle ida	 Salvador Barbosa -
500:50, EM 9-6-51.

DNT 12 378-51 - Jo sé Morrezzi - 500:141. Em 9-6-51.
DNT .13 181-51 - Sara tlarnocarz - Z5.(ro$0. .14:10
DN'I: 12 955-11 - Antonio Pinto ria Rocha - 100s13. Em 9-0-11.
DNT 11 207-11 - E-colunai() E. Noves - 500$0. Em 9-6-11.
DN't 10 058-11 - Manca-1 de Souza Vargas - 2(10Sat.'Em 9-6-11.
DNT 12 395.11
	

c3rr-10, II. Paiva & Comp;	 200W. Etl"
7-11-51.

TINI' 12'656-11 -	 S. Caorpos & Como. Lida, - 5o$0.
7-6-11.

DNT 11 272-11 - llenrique Nlarques llozonde - 5005,40, Eia
7-6-51.

DNT 15 210-11 - Figueirodo & -Tablas - 500$0. Riu 7-6-11.
1)NT 12 070-11 - Barbearia Loncler I.141v. - 2000,:t  Em 7-0-11.
DNT II 112-11 - Fernando Ramos &• Comp. ',lila - 501)(1.

Elo 9-6-',l.
1.1NT 11 193-11 -	 Corréa -‘5r.)(1s.at. Emiu 9--6-11.
DNT 15059-11 - Luiz Zagaglia & ComP. - 	 Em 9-0-11.
DNT 11 218-11 - NValdontar Gçossoman - 5080, E lo 9-0-51,
1.)NT 179-11 - João :Manou,' Sizinio - 5tr0riar, Em u_n-ei
DNT 8 216-11 - .1. Alvos & Ferreira - 50080. Em 9.-6- n .
DN'1.' 11 269-11 - .Formando Yorroira lia silva - 50080. Enp

DNT ii 258-ti - Joaquim do , Oliveira - 50050, Ein 9-6-51.
D.NT 11 281-11 - A.frodisio Ponoira do Andrade e Vrary isco Mi-

!Hão - 50080. Foi
1)NT 11 295-11 - José	 5110$0. Em 9-6-'11
DNT 11 213-11 - liorefflatio & Santos - 50080. Em 9-6-11.
DNT 12 957-11 - A. Ca p tam) (los Santos - 100fs'o, Em	 I.
DNT 15 001-11 - Irmãos Tavares Ferreira - 1(500. Em 9-0-11.
DNT 12 7135-11 - Alvos Toixoira & Popo Leda - 10051). Em

9-6-51.
Podido do cortidõo,.:

DNT 15 '760-11 - Socierlado Ai/Outro,' Vlarvin, - Corlifirpro-so,
ariptivandit-so em seguida o proco(1. Em 9-0-11.

DN1' .17 810-37 - Afflo-Voicolo-: Diosol Ltda. M.I.N, -
quive-so. Eirr 9-6-11.
• DNT 12 771-38 - Ca .a . roiro barroto 1 oilfi„.

	

20 312,-38 -- li i' 	 Fomos.. - Ar(privr.-Sr..

DNI 5 713-10 - Portola & Fonseca. - Araprivo-se. Eiti 9-6-1 .
DN'I` 22 862-10 - Sebt1:-. 1i5n Duarto itallello. -

(pro constar. Eni seguida arquivo-se o prawosso. Em 9-6-11

DNT 2 671-11 - Palito	 Corno. Ltda. - .\rquive-so, dl:\ elido
a relação de folhas ser relirada polo Sorvico Interno. Elo 11-6-11.

1/NT 14 387-41 - Paul raiik. - 	 ifiepto-P, arquivando-se
orn seguida o ' p rocesso. Em 0-6-11.

DNT 12 010_11 _ In:lidadora Flitoroseefflo Lida. _ florir()
podido de fls. 2. Providonr i e-so de acordo com o disposlo no § 2.t
(to art. 13 clo dooreto-lei tr. 1 813, de 7-12-39. Certifique-se, arquj.
valldn-s o em seg uida o processo. Em 9-6-51.

1)NT 15 036-11 - Comp. Nacional do .Nláquinas Comerciais . 5..X..
Cerlifiquo-so, arquivando-se em seguida o procosso. Em 9-0-41.

1) .NT 15	 _ J. llodriguos & Comp. Lida , _ Corlifione-se
arkolivaudo...se em sognida o proresso. Em 9-6-It.
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DNT 15 595-41 — Cari Zeiss Sociedade Ótica Ltda. — Certifi-
que-se, arquivando-se em seguida o processo. Em 9-6-11.

DNT 15 849-41 — Berkhout Comp. Ltda. — O sinatário
fls. 2 devo apresentar procnração. Em 9-6-11.

nNT 15 858-11 — Vincenzo Fuccolla. — Declare a firma a que
se de*Linará a certidão iequerida. Em 9A-11.

Diversos despachos:

DNT 13 158-1t — Adelino Nascimento Gomes. — Cumpra-se a
lei do Selo. Em 9-6-11.

DNT 3.379-11 — E. Reis,. — Face às informações, torno insub-
sislonte o auto.de fls. 2. Arquive-se. Em 9-6-41.

DNT 15 068-41 — Carvalhal & Comp. — O signatário da defesa
deve apresentar procuração. Em 9-6-41.

DNT 9 013-41 — Gabriel Brasil iSz, irmão. — Apresento na Tos-
pe,toria .1 0 D.N.T. (. Serviço Interno) o acordo citado na defesa,
para •xame. Em 9-6-41,

DNT 13 375-11 — João Forreira Gomes. — Cumpra-,se a lei do
Selo. Em 9-6-41

Delegacia do Trabalho Nlaritinto

DESPACHO DO SR. DELEGADO

Procosso : 1).'!'. M. 416-10.
Procedência: Rio de Janeiro Lighterago Co. Ltd.
.1ssunto: Reclamação contra o estivador Themoteo dos Santos. —

Aroptive-se.
Proct osso: D.T.M. 153-41.
Procedência." .Lloyd Brasileiro.
Assunto: Solicitando cumprimento da Portaria n. 229, de 27-3-41,

do Sr. ministro da Viação e (Miras Públicas. — Arquive-se

Processo: D.T,Mk 620-10.
Provedè»eia: Fernandes .5: Silveira.
Assunto: Reclamação contra Mooro Macormack. — l)-se conhe-

cimento	 arquive-se.

O assonto a que se refere o despacho supra é o seguinte: "Exmo.
Sr. comandante Luiz de Barros _Falcão, 1)1). capitão doS Portos do Rio
do Janeiro — Respondendo o vosso ofício ri. SSO, de 13 do corrente,
cabt o -me restituir o processo n. 169-11 a ele anexado e comunicar-vos
quo não procede a thivida dos Srs. Fernandes e Silveira porque, em
face da lei, a taxa de estiva não é divisivol e compõe-se sempre, de
tuna parcola de mão de obra e outra, da entidade estivadora, destiban-
do-se esta última, a endenizar as despesas de seguro contra acidonles,
a contribuição devida, ao Instituto de Estiva, avarias

'
 etc. Consequen-

temont e, se só se pagasse a parte da mão de obra destinada aos operá-
rios, ficaria a entidade estivadora sem cobertura para as demais dos-
pesa, inclusivo o seu próprio trabalho. Sande e fraternidade. Per-
fumei° Virinto de Miranda Carrnlho".

1NsTITI -D) DE PREVIDi...NCIA E •:-SISTf.:NCIA DOS SERVIDORES
1)0 ESTADO

Portaria o. 93-11 de 9 de junho de 1911

o presidente iio Instituto te Previdência e Assistência dos ,-.. er-
vidores do Estado.

Ileso! ve

1.0 — A fiança Toara aluguel de casa, prevista DO art. 70 do 'Ac-
erto ' ) n. 2 .1.563, de- 3 de juulio ile 1934, constará de depósito na im-
portancia pretendida pelo propriel:lrio, até o máximo da coma de

aluguéis mensais, concedida ao contribuinte a titulo de emprés-
timo •simples, na forma das instruções respectivas, e dentro do

legal Pa ra a con.signação liii filha mI	 to„oxigida pelo
ri 1. 	 artigo, corrorelo o processo pelo Departamento lie Aplicação
de eapHal.

?..° — Fica suspensa a preAno-io de fiança sob as fornias diver-
a5 até aqui adotadas, devendo o Departamento de Previdência, pela

própria. promovor a limplidação das que estiverem ero vigor,
OU a sua modificação de acordo com a norma ora estabelecido.

ltdrraN narrei°, presidente.

Ite.litudo de Aposentadoria e Pensões dos Industriários

Al - TOS IJE 1N1-11AçÃo

AconaÁo

N. 30 535, em 30-5-11. Autuado: Alfredo de Vita, de São Paulo,
São Paulo. Multa: 100$000, devendo tal recolhimento ser efetuado
no prazo de 10 dias, sob pena de cobrança judicial..

Autuado: Joaquim Ruivo, de Jahaquara, São Paulo. Decisão
da Presidência em 2-6-41. Multa: 50%000, grau máximo do inciso
11 do art. 172, nos termos da al.nea c do art.. 177, combinada com
a alínea a, do art. 178, do Regulamento do T. A. P. 1.

Autuado: Luiz Saravalli, do Neves, São Paulo. Decisão da Pre-
sidência em 30-5-41. Multa: 100$000, grau mínimo do inciso
do art. 172, do Regulanionto do I. A. P. I.

Autuado: João Abate. de São Paulo, São Paulo. Decisão da
Presidência em 30-5-41. Multa: 300000, grau médio do inciso 11
do art. 172, nos termos da alínea /, do art. 177. combinada com a •
alínea e do art. 178, do Regulamento do I. A. P. 1.

Autuado: Tracem, ole Carvalho. de São Paulo, São Paulo. De-
cisão da Presidência em 2-6-11. Multa: 300=5000, grau médio do
inciso 11 do ind. 172, nos termos da alínea b do art. 177, combi-
nada com a alínea e olo art. 178, do Regulamento do I. A. P.

Autuado: J. M. Gonçalves & Cia.. de Santos, São Paulo. De-
risão da Presidência e n -1 30-5-11. Multo: 30~00, grau nuMio mio
inciso II do art. 172, nos termos da alínea b do art. 177, combi-
nada . com a alínea c iu art. 178, do Regulamento do E. A. P. I.

Autuado: Horta Dias, de Santos, São Paulo. Decisão da Pro-
sidência. em 30-5-11. Multa: 1008000, grau mininio do inciso Ir
o art. 172, Ili) Regulamento do I. A. P.

Autuado: Luiz 'Vomito], de Santos. São Paulo. Decisão da Pre-
sidência em 30-5-51. Multa: 1005;000, grau mínimo do Inciso 1L

. do art. 172, do Regulamento do 1. A. P. I.
N. :10 555,. em 30-5-41 „‘utuado: Mariano Lemos Cia., do

liecifo, Pernambuco. Multa: 100$000, (levando tal recolhimonto ser
efetuado no prazo de 10 tuins, sob pena de cobrança judicial.

N. 30 506, em 28_5_41. Autuado: Cipriano S. Almeida. /1.3
Pornanibuco. Muita: 100ãO10. deo;ondo tal recolhinmou'o ser

efetuado no prazo de 10 ihas, sob pena de cobrança judicial.
N. 30 513, em 28-5-11. Autuado: Cipriano S. 	 Almobla, de

Recife. Pernamlnico. Multa: 10o$000,	 le Mulk)lt l 	IPC0111i/IWIll
sor efetuado no prazo ml lO dios, sob pena de cobrança judicial.

Autuado: Nunes ,sz. Irmãos, mio car ti arn, Pornambuco. Docisão
da Presidência em 30-5-11. Multa: 100000, grau mínimo do in-
ciso I do art. 172, do Regulamento do 1. A. P. I.

N. 30 509, em 2e-5- li . Affluado: Francisco Maria-no da Sil-
va, de Paraizópolis, Minas Gerais. 	 100000. som prejnizo
do recolhimento da quantia dos juros de mora ite 1 ao mês, rela-
tivos ás' constribuições em atraso, mio serão calculados pelo Orgão
Local aO à data que forem olovidus, devendo 1 l recolhimento st•r
efetuado no prazo de to dias, sob polia de cobrança judicial.

N.,30 '592, em 28-5-41. Autuado: Samuel Bacaltchuk, de Passo
Puno to, Rio Grande tio Sul. Multa: 100$000, sem prejuízo do reco-
lhimento da quantia relativa aos juros de Mora de ao mês,
referentes às contribuições dos meses de novembro de 1939 a ma k,
de 1940 o que serão calculados pelo Orgão Loca/ até a data mio
forem dm idos, devendo tal revolhimonto ser efetuado no prazo ole
10 dias, sob pena mie olibrança

N. 30 502, em 28-5-11. Autuado: Venancio Riffel, de Passo
Fundo, Rio Grando do Sul. Multa: 100m100. sem prejuizo lo re-
colhimento da quantia relativa aos juros de mora de 1 ao mês,
reforentes às contribnições dos meses de oniiihro de 1939 a maio
de 1940, que sorão calculados, pelo Orgão Local até à data mino, forom
devidos. de indo tal recolhimento ser efetuado no prazo de 10
dias, sob pina de cobrança jodidal.

N. :30 188, em 28-5-11. Autuado: ce.zar Drascho, do pind,ora-
ma, cruz Ala,. Rio mira»de do Sul. Multa: lot»ana), som prejuizo
do rocolloimento) da quantia referente aos juros do mora de 1 r,'0
ao 11V.s, relativos às contribitiçõos dos meses de janeiro de 1939 a
junim tto 1910, pio socão calculados peto Orgão Local atJ, h data
que forem devidos, deveudo tal rocolhimonto ser ofoluado no prazo
de 10 dias, sob pena de rolwança

N. :In 189, em 28-5-11. Autuado: 'Imiti Por,ha olo Souza, uma

Pedro Leopoldo, Minas 4.;erais. Muna: 100t,1)00. sem projnizo do
recolhimento da quantia relativa aos juros 4 1 i , mora de 1 52 ao
mês, roferentes. contribuiçõos dos meses do março de 1938 e,
junho de 1038 a junho mim 1910, calculados pelo Orgão Local até à
data que fOrC411 devidos, devendo tal recolhimento ser' efetuado no
prazo do 10 dias, sob pena do cobrança judicial.

N. 20 195. ein 28-5-41. Autuado: joso5 Lopes dos Santo s, do
Vitória, Espirito Santo. Multa: 1008000. Whito: 351000, acros-
rido dos juros de mora do 1 r i, ao mês, devendo tal recolhimento
ser efetuado no prazo de 10 dias. sob pena de cobrança judicial.

N. 30 533, em 30-5-11. Aufttado: Petronio Teles de. Meninos,
N. 20 219, em 21-5-41. Autuado: Bahij Gerab, de São Paulo, de Belo Horizonte, M luas Gerais. Mult a: I 50O . Débil o 222$0"

são Paulo. Multa: 1:5928700. Débito: 8:360,4600, acrescido dos acrescido dos juros de mora de I. '0 ao mês, mit-rondo tal recolhi-
. juros do mora de 1 e,í, ao mês, devendo tal recolhimento ser ele- mento ser ofotuado no prazo do 10 dias, s ob P e na de cobrança;

tilado no prazo de 10 dias, sob pena de cobrança judicial. 	 divial..
Autuado: Guilherme Gattormann, de Caçador. Santa Catarina.

Decisão da Presidência em 2-0-41. Multa: 1110$000, grau. mínimo
do inciso I- do art. 172,, do Rogolamento do T. A. P. 1.

(N. 8 076 — 11-6-11 — 131$0)

Autuado: Antonio 13. Junqueira, do Ribeirão Preto, São Paulo.
Decisão da Presidência om 2-G-41. Multa: 150$000, grau médio
do inciso j, do art. 172, nos termos da alínea b do art. 177, eõm-
binada com a alínea e do art. 178, do Regulamento do 1. A.
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EOTICIÁRIO
si.,:ceão DE PLUVIOMETRIA E INUNDACAES

DIVISÃO DE ÁGUAS

Estado e tendência do nivel dos riras

Dia 11 de junho de 1911
Bacia Amazônica (Dia 10)

Em declínio em S. Paulo do Olivenca, Tefé, Piesideole Marques,
p:.dacionário em Manaus e Peixe e em ascensão em libidos e.Santarem.

Bacia Paraná-Paraguai (Dia 10):
Em declínio em Jupiá, Presidente Epitácio, Tibagí, Jataí, S. Ma-

teus, Rio Negro, Porto União, Foz do Iguarjú o Cuiabá, estacionário em
"romazina e S. Luiz de Cáceres e elo ascensão em Porto Murtinho.

Bacia S. Francisco (Dia 11) :
Continuará em lento declínio em todo o enp,:o,

Bacia Bapicurú (Baía — dia 10)
Ern declínio em todo o curso.

Bacia Jequi! inhonha e Pardo	 1:1)
Continuará mais ou menos estacionário em toda o cur,..o.

Bacia Paraiba do Sul (I)ia 11)
Continuará mais ou menos estacimiário em ioda o curso.

Bacia Itajaí-Acti (l)ia 11)
Entrará em ascensão em todo o curso.

-PARTE COMERCIAL
Câmara Sindical dos Correi GreS (10 Fuo,los Públicos

do Rio de Janeiro
ltoLETI .Ní	 COTAt.,AES	 CMM FIX.‘1.)0 EM I	 )E

1- )1:. 19-11

Ações de Companhia

Companhia Estrada de Ferro e :Nlinas de São J1.11'041-1°1
ordinárias 	 	 1n$000

Gmipanhia Siderúrgica Belgo-Mineira. port. 	

oeMnIttees

Difiro	 "Lar Brasileiro", S. A. de Crédilo Real

Vetuàu 14111h:1(1;s

4 Título do Joekey-Glub Brasileiro 	 	 7 :150000

Secretária da Cámara Sindical do Rio de Janeiro, em 11 de junho

de 1941.—Juvenal de Queiroz 1ieiie. presidenle.

trz

RENDAS PÚBLICAS

Recebedoria do Distrito Federal

CON1PAHM.,Ã(, bA 4, EN 1)A
Geral	 Exe!usive

682 :1100 1.4 0 1 `1 1	9 332:311$900
510 :0115500	 197 :8918200

10 222:2;154 500	 9 830223:3100

Lm igual período 414. , 1910 ....	 13 111:722 ,4211 0	 12 855 :2615,4709•

dferrnça para mono, oni 1951	 2 98: í8IIssf II

426$000

207$000

Arrecadada de 2 o 7 de junho
de 1911 	

Em 9 de jtmlio de 1941 	

Total

3 025:02150041

Livre

Especial

79:13890
1$038

1015500

—
3$63n

$88.1
.5$897

20:5599
8$6110
444918
5$391

P r a J.: a s

LoddreS:
Libras Ali EA 	

Itália 	
Alemanha:

Reichsmark 	
vorrechnungsntark 	
Unterstuetzungsmark

Portugal 	
Suíça 	
.Sitécia 	
Nova York 	
:Uruguai 	
Argent ina 	
Japão 	
Chile 	

Cobertura do Banco do

	

iirasij uns	 :

Libras/AMEN 	

MereadoN

I VPC

71:090
1$050

8$350
615083
--
8705

4$602
4$739

1W5734

4:5682
4S057

$660

79$190

Werença p.-Xa 10111 CM 1941

Arrecadada dr 2 a 9 d, jimbo
1951	 	

Em 10 ii . juono ti,. 1911 	

Tolal

liii ignal periodd de 1910 ....

13 for' 	 para mem,s e m 1911

"Si 7;2:1518700
	

272 780 :347 W100

21 69:i:962 55i00	 88(4 :07

1;er,t1
	

Excluive

10 12:1:1118300
	

9 830 ::::130 (ou
2 11E :2::15n :"..110
	

2 083:93 1801,

!I 211:1;29111111
	

II 011 :10700

13 792:9675.(0e0
	

13 164 :91::90),

151:5911 1 00	 . 1 550:716$000

Arreeudaila de 2 de janciro
9 de junia,	 1941

	

Em igual período ‘ 'e 1910	 076 :188S000	 251 899 :688$700

Recebedoria do Distrito Federal

comem; 512..Á,) DA nENI).A.

11 1)E, JUNllo 1911

:51.21100

8".:11'0100

87::;;5'0011
:070S000

:;101.111°:1,11t1.11:
181.0g6110

IOS:',Ou
15515)' 1

31:411011
ii7iit>;(10O
914j8000

18-100
181
8145u 0(1

, 1 155i10
I

EqTAIAEs orter.us	 Turt,ost
Divw.s. EXTERNA

EinprJ 1 slimo b'ederal de 1121. S Yr, p/$1.000 (Eslabi1iza-
Ví.U1 (10 I AMIO6 p 01111 .0 : fins) 	

•	 RisliSA INTERNA

)11;li , rs e Obeigneôrs

niNersas Enlissi-Jes de 1 :nous. 5 r.4, porl. 	
Reajustamento Econômico de	 500s, 5
Itenjuslainonto Econiuniro de 1:000. 5
'tesouro Nacional de 1:00054 , 7 ‘,4, (19:32 	
Tesouro Nacional de 1:000s. 7 rá. (1939) 	
Ferro iárias	 1:000S, 7
EmprJ'. slimo :Slunieipal de 191i, port. 	
Empri'slimo Municipal de 1931. p,01, 	
Prefeitura de Pelo liorizonle de 1;000S, 7
Prefeitura de Porlo Alegre do 50s, 3 1 1 2 (4. 11051, 	
Minas Gerais de 1 . 000 s , :")(;,, nolo. 	
Minas Gerais do 1 :000s, 7 y, 1)(01. 	
Minas Gerais de	 200$. 5	 port. 1 11131 , 1.?.%
Minas Gerais de	 200s, 8	 port.	 `•a SéVie
À]	 Gerais de	 .'200S, 7(,4, rol. (1931

 de 100, 5 (4, pol. 	
Rodoviárias do Estado do Rio d e 11011$.
São 1'.oil0 si 	 5	 pork 	

nifOrmizada s de São Paulo de 1:1;r0s, 14 (,, pori, 	

Arrecadada de 2 •lis janeiro a
1 0 de juilho de 1911

1 10 rzdal período de 1911,1..,.

 livra mais em 1911
	

26 '1472 :9505O4)	 23 36;7958s300

1:0e0bedoeia do Distrito 1e(leral

c0 I , 1; to	 1 A REM) %.
Cv`r:1!

evecadada .:.• 1 i10 11 , jota,.
11!11

Em 11 do ',Intm ,jo 1911

tolni

ignal j iT i	Is	 1e 1910	 43	 92:1 I 175 0 i/0	 13
	

):;,.:4110jr

!dierenen jr,srit	 oin 1911 	
	

1 W :286$000
ldfer , lioa {ruja innjs rm 1911	 103 :213830o

port. 	
II L•

	289 890:28:1 1	 27; s i;¡ .2~00
	727:122s 70 0	199:227$9ui

11 :15t :17;:sLoo
:-n ;;	 :78:;00

In StR):'.10eo
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Lrreendada de 2 de janeiro a
11 de junho de 1911 .... 201 445:1208500

Em igual período de 1910 263 726:1324700

Dife: . ença	 p:tra	 mai:::	em 191i 718:987$800

276 26:5:7568200
251 499:3378900

21 766:1189300

Recebedoria Federal em São Paulo
(BOLETIM X. 6)

comPAnAçÃo	 ODIECAPAÇÃO Cl:1UL

.Ner,'.'a , 1;o_lit de 1 a 6 lb , junho g.le 1911
Em 7 de junho de 1011. 	

Em igual período ,ie 1910 	

.Diferon,:a para mais em (051

Am . o	 de 1 de janeiro a 7 do junho 110 1911
Liff igual p-riodo ite 1910 	

Nier:tica	 nnds em 1011 	 	 29 086:1658800

COMPARAÇÃO DA RENDA EXcLUSWE oralósi ros

Ar-o,.adada 11 0 1 a 6 /te junho de 1911 	
	

10 070:029000
iii ;de junho lie 1911 	

	
575:310$0o1

Total 	
	

10 651 ;59600

Fia igual período de 1910 	
	

7 760:0138700

Dife:efl(a para nvii.s en) 1:1;1
	

2 887:1:118000

Recebedoria Federal em São Paulo
,1301ETIM N. 7)

comPuiAçÃo DA ARRECADAÇÃO GERAI.

Are: 	 Ie 1 a 8	 ,junho de 1011 	 	 10 73:1 73:117nn
jimho de 1011 	 	 1 681 :8518300

Total 	
	

12 115:585000
ad perfodu de 1010 	

	
8 358:238$800

Diiorença para mais em 1051 	
	

057 :3168200

Arre,- . ailada, de 1 de janeiro a O dc jinflio de 1911
	

9 10 523 :3709,800
Em igual período de 1910 	

	
186 256:2718700

Di ferença pa ra mais em 1:)11
	

30 277:102$100

COMPARAÇÃO DA REND‘ ExCLUSIx E ricinisrros

Arre,, adada de 1 a S de junho de 1011 	
Em 9 de junho t'e 1951 	

Total 	
rm igwo período de 1910 	

Dr,nça para filais em 1011 	

A Ifândega th !tio (1( • Jooviro
&RR FC tO 111

Datas

-Receita lio dia:

10	 1	 junho de	 1911	 	 603:401$000
10	 d. •	 ,j,Inho	 de	 1910	 	 1 158:014100

Receita	 mensal:
De 2ti 10 rip junho de 1911	 	 15 023 :5028109
De 2 a 10 de junho de 1950 	 13 101 :613300

Diferenra da receita arrecVada para menos em
1911	 	 78:1118200

Receita glob:-.1:

De 2 de janeiro a 10 de junho de 1941	 	 2 13 818.3639700
De 2	 ,janejr0 a 10 de junho t.1O 1950 	 231 381:8008100

Diferenea	 da receita	 arrecadada	 para	 mais	 em
1011	 .. 	 11 899:5318600

AVISO — Para boa ordem dos serviços da Redação, e no interesse
do público, j-ica estabelecido que os pedidos para reprodução do
matéria paga, verificada pelo; interessados a existência de erros ott
omissões, devem ser feitos das 9 às 15 e das 17 ás 20 horas, e no

máximo, até 48 libras após a saida dos orgãos oficiais.

EDITAIS E AVISOS
DEPARTAAIENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO

111:711LICO
Divisão tle Seleção e Aperfeiçoamento'

liADILITA1,:Ão PARA ADMISSÃO DE EXTRANumE1tÁR10-MEN4ALISTÀ
LAnonATonisrs, DA rAm : LovnE NACIONAL DE MEDICINA ;111NIS-

Tialb..) DA EDUCAÇÃO E SAUDE)

Faço público a abertura, pela Divisão de Seleção e Aperfeio ,Na-
ainido, do Departamento Administrativo do S:‘rviço Público, da ins-•
cri4,:ão à prova de habilitação para admissão de extranumerárin-mmi-.
salKta — Laboratorista. da Faculdade Naciónal de Medicina (Minis-.
lerio da Educação e Satale).

2. A inscrição ficará aborta durante 10 dias, a partir de 11 do
enirente e se encerrará às 17 horas i lo dia 2:1 de junho de 1911.

3. Poderão inserevor-se cand:dalo.s de ambos os sexos, fur•io.
res de 18 anos e menores de 35.

4. A in ,crição será feita mediante preenchimento de `áirmitla
impressa fornecida »o local da inscrição (Divisão de Seleção iJ Xper-
fcieoalb•- nl u 410 1) A . S. P.!. Da Praça :Mare chal Ancora (E.lificio
da imprensa Nacional), devendo nessa oc:udão o candidato deolarar,
tio requerimento . sobre que paide	 iirogranut deseja prestar a prova.

5. No aio fie inscrição, o candidato deverá aprJsentar:
a) prova ile nacionalidade brasileira, constant2 de certidão do

r,-!gisto civil de na:cifnento 011 11; casamento, titulo de naturalização
( : 1 titulo 11c.dafatórie de nacionalidade, caderneta ou certificado do
reservista

b) prova de identidad,,. con .dante de carteira oficial do
Jade, de caderneta ou certificado Ite reservista, carteira profissional
oai titulo eleitoral;

e) atestado de vacinação ou perneiem:5o anti-varifflica fe ; la no
máximo, até dois anos antes, passado por aut.widfule sanilár:a fe-
deral:

dl) prova de gnitação com o serviço militar, constante cie cader-
neta ,com registo de sor VCSCIA1.51 n1, ou estar definitivamente ise:ito do
serviço 1011 i lai.

6. ,Xlem dos doeurnentos= acima inlinilePado ,, SI(M •ãO P111r•grIe5,
.iimLamenie com o requerimento de inerição, seis cópias de %.eeflito
rolOgratia do candidato, tirada de frente e sem chapéu, tamanho

x 1 rins.
7. ,As provas serão realizadas de acordo com as normas fixa-

das no nIleNO.
8. As Bancas Examinadoras, que serão designadas pelo pri'A-.

&uh, io Departamento Administrativo do Serviço Público. ineithnte
proposta n lo diretor'da Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento, fixarão
o tempo de. duração de cada parte da prova, bem como a hora e local
de realização.

9. Não haverá segunda chamada. importando a ausacia
nndidato em sua desisténcia total da prova.

10. Qualquer reclamação sobre , os trabalhos da prova ;iev ‘rzi
•, er apresentada ao diretor da Divisão de Seleção e Aperfeiçonmento,
PO prazo improrrogavel te tr&s dias, a contar da data da publicação -
doi, resultados pela banca Examinadora.

11. Os candidalms que obtiverem classificação final serão i-.1.11)-
rnelídos à prova do no idade o capacidade frsica.
• 12. .‘ sifunçiio tio candidato habilitado e admitido será regu-
lada pelo decreto-lei n. 2-50, de 4 de fevereiro l 1938, conminado
ceia o decreto-lei n. 1 COO, de 26 Clezembro' de 1930.

13. A correção •le linguagem será sempre considerada :•o jul-
gamento do trabalho produzido pelo candidato,

15. A inscrição implicará o conhecimento e aceitação. por par-
k do candidato, das condições da prova tais como aqui se acham es-
tabelecidas.

15. Quaisqnf:r outras ,informações poderão ser obtidas no local
das inscrições, em hora de expediente.

16. Os casos omissos serão resolvidos pelo diretor da Divisão
de Seleção e Aperfeiçoamento.

D. S. do D. A. S. P., em 11 de junho de 1911. — 	 1Ira9a,
diretor de 'Divisão.

ANEXO
PROVA DE ILWILITAÇA0 PAUA LARORATORISTA DA FACULDADE NACIONAL Mi

MEDICINA (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE)

A prova constará de duas partes:
— Porte escrita, constante da resolução de uma questão obje..

uiva, sobre cada tun dos pontos do programa anexo. -
II — Porte prcitico, seguida de relatório. Sortear-se-ão para esta

prova dois pontos do programa, sendo exigida a execução de téenie0.5,

10 157 :178$1o0
576:.)558600

10 733:7338700
7 867:3238800

o 866:1098900

211 811 :525$50o
185 7 7); 159700

10 G51 :345$000
.1 671 :989V100

1 0 326.3348900
8 251 :16 MOO

á 071:8738200

lnu)or'tàucias

1
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eferentes ao assunto destes pontos. Os examinadores, depois de as-
sistirem à prova, entregarão ao candidato, em súmula escrita, as
questões sugeridas durante a realização da prova, para com estas ser
jeito o relatório.

GRADUAÇÃO
Parle I:

::111:.( questão, até . 	
	

S pontos
Parte

.Arguicão, até . 	
'Natatório, até .

inininto para habilitação 	
	 30 pontos

GO pontos

20 pontos

'PROGRAMA
FÍSICA APLICADA A FARMÁCIA

.
Determinação da densidade. Balança de Westplial-Mobr.
Método gráfico. Diagramas e abacos.

Determinação de massa. Técnica da pesada de precisão.
Determinação de tensão superficial. Estalagmennetro.
Determinação do viscosidade. Visaosimeiro de lless.
Determinação do índice de refração. Refratómelros de ZeissG.

Polarlinetria.7.
E,prel roscopia .8.
Condutividade (IW; 	 Koldrausch.9.
Determinação	 PII. Mi"...todo eletrométrico,10 .

PROGRAMA

z031.0cL1. E PARASITOLOG IA

Escola de farmácia

1, manejo, conservação e ficalização de microscôpio.
2. P reparo de estregaços pelos métodos de Grato, Ziehl, Giemsa,

Panópl iro O Ileidenhain. 	
e coloração i e.1O hemaloxilina-eo-3. Fixação, inclusão, corte

sina.
iitoltlo

'i. Esterilização a seco o a de cultura (caldo simples e glico-
5. Preparo de meios usuais gijeerinada; gelose-balata; batata;sado, gelos° simples, glicosada e

cenoura; leite)
(1. Cla ri ficação, coloração e montagem de holm Mios .
7. Montagem do	 ti rôpodos ein Iiimina e em alfinete.
8. Punção venosa (carneiro, aves) e eardiaca (cobaio, coelho

Inoeulaçes experimentais (subcutânea, intraperitonial, (n-
dovenosa).

10. Trabalho em vidro (feitura de pipetas estiradas e em bola
el de tubos encurvados). PROGRAMA

:.',IF1R OE WeNtrA oDnitATino.‘ E (moina lPEltl MENTAL
. Fundamentos e, diretrizes • A técnica e 1 atica opera tária .

Ana(oulia cirúrgica do pescoço.	
Anatomia ci-2. Combinado cirúrgico e instalações cirúrg iras.

i. órgica da ascila.	
Anatomia cirúrgica do braço e ante-3. Asepsia e antisrpsia.

Fraco. Pré e post-operatário. Anatomia cirúrgica da mão.
cirúrgica das re-i. Fases fundamentais da técnica. Anatomia

giões: inguino abdominal e inguino-rural.
O Cirurgia dos nervos. Anatomia cirúrgica da coxa,

Perna.
7. Cirurgia
8. Cirurgia
0. 1Mtodos

dias' Mo.
do andomen. Bases e métodos da cirurgia 'delirai10. Incisões

e pulmonar.
A primeira parte de cada ponto fornecerá assunto para

scrita e a segunda para a prova prática..

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PúBLIÇO

Dhisão de Seleção e Aperfeiçoamento
PROGRAMA

ciAin y ETE DE RADIOLOGIA

Parte escrita:

1. Meios de proteção para o radiologista.
Raios X. aparelhagem e funcionamento.

3. Formação de imagens em radiologia.
il. Câmara escura DO preparo das radiogra fias.
S. Execução de exame radiológico do Bulbo de duodeno.
A. Execução de exame,radiológico do estômago e eolons.
,. Execução de exame radiológico da vesícula biliar.
8. Técnica da pielografia venosa.
O. Métodos empregados no exame radiológico do tora.

10. Métodos para exame radiológico dos seios para-nasais.
Parle prática:•

Interpretação de três radiografias de órgãos diferentes,
tentadas pela comissão examinadora.

• PROGRAMA.

QUÍMICA ORGÃNICA E BIOLÓGICA

1. Noções sobre teoria clátrolitiea.
2. Notações e nomenclatura químicas.,
3. Noções sobre os coloides.
4. Massa atômica. Massa atómica e molecular e métodos do

determinação. Cálculos estagmomélicus.
5. Funções químicas e grupamentos funcionais.
0. Métodos gerais de preparação e propriedade dos hidro car-

bunetos, álcooes, aldeidos, eslere, aminas e amidas.
7. Estudo da função glicidico.
8. Estudo da função lipídio.
9. Estudo da função prol i&li

10. Composição elementar e imediata da ma léria viva-

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SEVO"
PCIILICO

• Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento
Pnov.x PE HABILITAÇÃO PARA ADMISSÃO DE EXTRANUMERAR 10-M ENSA-

LISTA DA DIVISÃO DE ORGANIZAÇÃO E COOliDENA(:.ÃO DO 2PARTA-
ENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO PÚBLICO : ASSISTENTE DE ORCA-
IzAçÃo

Faço público', para conhecimento dos interessados, que aprovei,
nesta data, os resultados apresentados pela Banca Examinadora da
prova do habilitação acima referida.

li.S. do D. A. S. P., em 11 de junho de 1011. - 3Iurilo Braga,
Diretor de Divisão.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PCIILICO

PRON . DE 1 I ABILIT,AÇÃO PARA ADM I5S 1n 0 r,E EXTIIANUMERÁRIO-MENSA*
TA ST D Dm sÃu miE ;ELEG;,i, E .k1'EBEER:0 A MENTO I s) DEPARTAMENTO
ApM IN iSTItATIVO DO SERVIW pÚ1LIC0 ASSIS'I'ENTE DE SELEÇÃO E
APERFE I 1.11tM IN TO

Faro público, para conherimento dos interessa(los, que aprove),
nesta data, os r,,tullados apresentado; pela Banca Examinadora da
Prova de habilitação acima referida.

D. S. do D. A. 8. P.. em 11 de junho de 1911. - Murilo Braga,
Diretor de Divisão.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGóCIOS INTERIORES

Departamento de Administração
Serviço de Obras

'Termo de contrato celebrado enire o Serviço de Obras do Ministério
da	 e Negócios Inleriores c a firma A. Cardoso ef:
Lida., para diversas obras de reparo e conservação do Paldcio
Monro-.

dos músculos. Anatomia cirúrgica do tornozelo e pé.
dos ossos. Anatomia cirúrgica das paredes do torax.
e processos de amputações. Vias de acesso ao me-

a prova

Aos dez dias do mês de junho de 1911, neste Serviço de Obras
do Ministério da justiça e Negócios Interiores, perante o Diretor,
Dr. Luiz Bi:delirando de B. Horta Barbosa, devidamente autorizado

lho e pelo despacho exarado no processo n. 4.471-11, no qual o Sr.joe 
tro da Justiça e Negócios Interiores aprova a concorrência realizada
compareceu a firma A. Cardoso & Cia. Ltda., representada pelo
Sr. Alfredo S. Cardoso e estabelecida a rua de São Pedro n. 188,
nesta Capital, e declarou que, para as diversas obras de reparo o
conservação do Palácio Monroe assina o presente têm) de contrato
resellante (10 oma concorrência pública aberta de conformidade como edital de concorrência publicado no Didrio Oficial n. 108 de 13 do
maio lo 1941 a págs. 9.380-387. aviso no do dia 19 de maio
a págs. 9.010 e ent dias subsequentes, concorrência cuja ata do
Jul gamento de idoneidades e abertura de propostas, bem COMO O
quadro comparativo ' dos preços oferecidos sairam publicados
no Diário Oficial n, 123. da 30 de maio de 10B, a páginas:
10.890/801 : obrigandO-se os contratantes a cumprir, rigorosamente,
todas as estipulações e especificações deste edital, digo contrato
completadas Itelas respectivas plantas, eórtes e detalhes construtivos.

De mutuo acordo, as duas partes sinatárias, dora avante desi-
gnadas como "Serviço de Obras e Construtor", resolve aceitar as se-
guintes cláusulas conlratuais:

1.a Cláusula - Os contratantes declaram eleger o Foro desta
Capital conto o do seu domicilio

2 .a cláusula ___. os contratantes, manterão no recinlo da obra
uma pessoa de sua inteira confiança. para receber todas as ordens,
instruções ou reclamações sobre detalhes do serviço.

3•a Cláusula"- Fica reservado a fiscalização o direito de exigir
do Construtor, a dispensa ou retirada do serviço de qualquer empre-
gado ou operário que embaraçar a fiscalização ou o regular prosse-
guimento dos trabalhos, ou ainda que pelo seu comporlamentO seja
inconveniente mante-los no local.

4•8 Cláusula - As despesa com a execução do presente contrato
na importancia de 43:800$0 (quarenta e três contos o oitocentos mil
réis), correrão à conta da subconsignação n. 40 - Ligeiros reparos
nos edifícios, etc., inciso 0 ,1) -• D. A. 07 Serviço do Obras, consi-apre_ gnação HL Diversas Despesas, da verba 2.a Material, do vigente exer-cício, onde foi feito .0 respectivo empenho do desposa.
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Vt Cláusula — O prazo para terminação integral dos traballioa
Éerá de 60 dias consecutivos. cundados da data do registo do contrata
pelo Tribunal de Contas.

{; ,a Cláusula —Esi .0/d cato 1e ye a minuta devidamente apro-
vada pelo Sr. 'Ministro da Justiça. que tambem aprovou defini-
tivamente o contraiu ', pelo despacho exarado no processo inicial-.
mente citado, o qual somente entrará em vigor depois de registado
pela Tribunal de Contas, não se responsabilisando o Governo por
qualquer indenização si a quele instituto lenegar o registo do con-
trato.

7.a Cláusula --'Todas as ordens. instruções ou reclamações sobre
doiallies tio serviço entre o Diretor do SerViçO de Obras o os Cons...
trut ores, serão sempre transmitidas por escrito, só tendo valor quan4

t( (1 por esta forma.
a.a cláusula — Os contratantes. do conformidade com a cláusula

15.a dt, edital, depositaram Da Caixa Económica do Rio de Janeiro
a quantia de 2:1940, correspondente a s r:;) sobre o valor da proposta
aceda, no total de 43:SOW, cai Jaime o recibo n. 34.945, que acom-
panha o respectivo contrato ao Tribunal de Contas.

as citadas multas, será o valor deseontado da quantiut depositada, tos de quitação com o Serviço Militar, os seguintes funcionários, cuja.
tirando desde lula, obrigados os contratantes a repor quantia Nativa- nomeações constam do D. O. dos dias 22, 24, 23 0 . 29 de fevereiro e

frnpoAas ao contratante, ,•n proporção line Sorfun $endu descontadas sentados a- esta C. R., Serviço de Conrtole, munidos de seus documen-

lento, de maneira a ficar sempre integralisado. o total da caução. ManO, respectivamente, próximos findos!

	

À quantia depositada responderá por todas as mullas que forem 	 Solicita-vos as necessárias provinneias, para que sejam apre-

Fica entendido que no• raso de ser criticado que a quantia deposi- 	 Roberto Sales da Graça Castelões.tada não seja suficiente para o pagamento das multas impostas, a 	 Renato Batista de Siqueira.dirr, renea será oieseontatla da prestação que competir ao contratante. •	 Isaac Dias de Macedo.
Todas as multas serão impostas e aplicadas pelo Diretor do Serviço 	 Luiz José Walson.de (abras. calando recurso ao Sr. Ministro dentro do prazo de ires	 José Julio Cavalcante de Carvalho.

Oscar Lopes Gonçalves.
E por rtstarein assim atar(10;",	 \TIPU-Se o Prt's l -nlr rkeld rato que- 	Raimundo Brigido Borba..V ai assinado poio Dirrior do S. 0,. pelo Construtor o pelas toste

noinlia.s abaixo firmadas..
	 Moacyr da Silva Chaves.

IIortencio de Alcantara Filho,
Octacilio de Brito.estampilhas federais no total de 138$200•	

'José Guanabarino Freiria

	

serviço do iu;i iii Ministério xla Justiça e Negócios Interiores,	 Moacyr Alves. •

	

O ir junho de 1951. — ,• ags.inados) Luiz Hildebrando de B. Horta.	 Adindo Soria Pupe Filho.
llarboxo . 	r.vdos,n & Cja, — Alfredo S. Cardoso. Testennt-.,	 Jorge Alberto Romeiro.

— Luiz Jo , i'	 dlls	 Astelio Cunha de Morais e

Arthur Furtado Rodrigues Neto. -- Monoel lienriryae Games,
serliço de Obras	 Cal. chefa da La

públira tr. 5, p a ra obras de repara o rop-stréação
álz:ialtiçõ os da Ordem, dos Advogados

Departamento Federal de ComprasP.A° presente, chama-se a atenção dos inleresstolos para O edital
ese concorrê/iria pfildieti :trinta aludido, o 	 qual saiu publicado no	

O "Departamento Federal de Compras leva ao conhecimento dosDelírio 01 leia/ il. 127, 414 , 1 de jimbo de 1911.	
senhores interessados que, de acordo com o parágrafo 1.0, art. 31serviço de ()Mias tio I). A. do Ministério da J1e, tiea e Negócios 
do decreto n. 5.873, de N de junho de 1940,-solicita, para o dia 'tiInferiores. cru 6 de junho de 1911. — Luiz, llildebrumio	
de junho do 1941, ofertas de cotações para as requisições constan-ltarboso, direto,- alo S. O.	
tes da relação abaixo, cujas especificações se	 cham afixadas no
local devido, na sede do Departamento, à. avenida Graça Aranha Mi-119/Pi Orla (II)	
mero 62:

\ \I I .;	 NRY1.0111STAS
Ilequisiçõe: Materiais:n.l.) dor,. P \ :I HW- rf o t11:1,1 ,,, 110 dia 11 do corrente:

Apro\ alio,: Rodrigo 1.nciaim Vareks, José	 Vornand,)
Rib es 1:arneiro, Bellarmino de	 Itiliezes. Paul Nallian. Nlartiniano
lincha Ilasfo.4 ,	 das Chagas, Manoel Ii-ounaz	 Aquino

011ando Oliveira Belarmino, /logo llodri7,o
Oelaxio. Mario Illachado Veira 	 Adele Use AVenzel, Newlon Ita-
drjgoe,: Imar(e,	 oalvão. João kl y arei4 de A ,sis O "Rifir)ia

Marques.
flepro ya.dos: 10.
Iftsprloria iio • I'ratego.iii 11 t te j unho de 1041. — O ins,Oetor.

I)r. Efluam Nulo Esfrolln.

31INISTÉRIO 1111A EIIIILCACAO E SAI ME

Divisiio de Olivas

Serviço Federal de Àguas e Esgotos

Chama-se a atenção dos interessados para o edital sobre irregu-
laridades no abastecimento dágua, pliblicado no "Diário Oficial" de II
do corrente, à página 11.472.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Serviço do Pessoal

• O Chefe da Secção Administrativa do Sen iço do Pessoal do Mi-
nistério da Fazenda, de ordem do Sr. Diretor, transcreve, para co.
nhecimento dos funcionários, abaixo indicados, o oficio n. 147 S.C.
— de 2 do corrente, do Senhor Coronel Chefe da 1. a. Circunscrição
de Recrutamento Militar, Do Distrito Federal, do teor seguinte:

"Ao Sr. Diretor do Pessoal do Ministério da Fazenda,

105.080.
109.0711.
113.079.
113.080.
113.081.
113.083.
113.084/5.
114.055-A.
117.059.
117.061.
117.079.
119.007.
12/.116.
122.).
126.085/87.
128.013.

chapa iso Zenith, papel "ronde, etc.
Lupa de precisão acromática.
Filme para câmara.
Chassis Conta; etc.
Mentol em vidro de 250 gramas.
Esmaltadeira e sendeira, etc.
Máquina universal de ensaio.. •
Lanternas a gasolina.
Misturador constando de um motor.
Suporte de ferro.
Formo], com 40 cio de aldeidofórmica.
óleo comhustivel Diesel, claro.
Papel peso simples.
r.opiógrafo portatil, etc.
Drogas e reagentes para baeteriologia.
(Moo lubrificante.

E ti 1	 rooraerencia iniblica . para constraçtio	 .W/x(114inie
po pa Tuberculose, em Forlaler,a, Estado do Ceará

tb , lificação da publicaeão no Diário Oficio! de 9 de jindio
19;1. a págs. n. 11 001.

4 bele so 1":

Art. 4.0 O prazo para execução total iia

ele 1:,0 .',cen1,0 cinquenta). dias consectaivos,
dtda I lo rcgislo rio contraio pelo Tribunal do
traiatoe será cientificada por memorando.

til • i.° () P 1;110 Pu i 	eXi`r114:ãa total da obra	 nu maxirlin
de . to	 int/eidos e 411 .%) at ia: consecutivos, contados a 	 partir da
d;u;

	

	 u registo do rootraio pelo Tribunal do Comas . .‘ firma coa-
-pá cientif i cada por memorando..

1 n ;\ -.F-1, de obras 110 D. A. 'In M. E. S., 10 de junho ite 1941.
• Chefe Ga 1- 1).	 .

128.014.	 óleo especial, etc.
132.100.	 Pena de duracromo.
144 .039.	 Pilhas elétricas para lanterna eiétrica Evercaoy.,
114.046 .	 Bureta, cadinho filtrante, ele.
115.030.	 Fio de cobro. -
210.039.	 Drogas.
217.101-11.	 barbiturato monosódico.
210.051/A,	 Máquinas do enrolar bobinas.
227.124/5.	 Drogas.
230.028.	 Banheira 'de ferro esmaltado. ele„
2:15.058.	 Prato 41(3 papelão reforçado, ele.
251.111/13-. n . Linha hranca, etc.
252.0 1/7.	 Aparelhos de fabricação Cari Zeiss.
253,068.	 Vaselina em lata,
255.00:1.	 Interruptor de embutir, fio elétrico, etc.
201:068,	 Tela de projeção, ele.
201.0159-B .	.11nminon-reagente para abuninio..
418.1190.	 Die?ife i rulfriln de ('raleio
118,e91.	 .‘ HIrelho para filtração a vácuo,

fibra será no máximo
contados a partir da
conta:. A firma cm-
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503.035.	 , Projeção de cehdoide, ele.
60I.192-B.	 Digibaina-deglaande, etc.
601.1n-C.	 Emp. endoneutrálio.
915.1r3-A.	 Registo do gaveta.
615.185.	 Balões de fundo chato.
615.186.	 Provetas graduadas com pé e bico. etc.
801.132.	 Ilidrómetro "Frager".
801.196-1:.	 óleo para transformador.
801.745.	 Tubo de borracha, etc.
801.765.	 De cozinha.
901.065-A .	 'Voltímetro com "bobina para examinar, etc.
902.030-A.	 óleo lubrificante mineral SAE-250.
903.208/16-1:. Discos de embreagem, etc.
Em 11 de junho de 1911. — A. Juitqacira Alpes, diretor da Di-

vião Comercial.

Departamento Federal de Compras

O llepartamento Federal do Compras leva ao conhecimento dos
seolairrs iuteressados mu% de acordo com o parágrafo 1P, art. 31
do ( forret() o. 5.873, de 26 de junho de 1940, solicita, para o dia 10
de junho de 1911, ofertas de cotaaões para as requisições constan-
tes da relação abaixo, cujas especificações se achaco afixadas ao
local devido, na sede do Departamento. à avenida Graca Aranha nú-
mero 02:

Requisições: :Materiais:

101.023-B.	 "legislador de jamelão, ele.
105.001.	 Cuba de baquelite. ete.
105.007/70 .	 M icroscópio, est oreoscópieos "Lai12".
107.120.	 Fio elai rico, etc.

tal . 008 .	 Copiadeira "Fairehild".
109, iam.	 Câmara fid f,kgramél rira.
113.071.	 Filme Pack.
1ia.osí,	 Etiqueta g,onvola, etc.
117.050 .	 Ternióinelru de vidro.
117.0(51.	 Higrômetro de conden sação. etc.
117 .072.	 Tanque de haquelite para revelação de filmes.
117 077 .	 Decímetro de marfim.
117.078.	 Fitas de celti!óide.
121.088.	 Espuinadeira de ferro estanhado. ele.
121.117.	 Filme.
120.079.	 Filme profissional.
132 .1 197.	 Tini a vermelha .
231.908/11.	 Pasta separadora numérica.
11's .012.	 Balão, ele.
1 .41.043.	 Bureta Fresgenius.

Frasco para :solução.
111.1115.	 Pipeta boInniétrica.
14 ; 017.	 Papel de :filtro.

Balança automática.
205.050.	 Interruptor.
217.130.	 Astra, asearidol.
21.7.131.	 Drogas.
217.132.	 jua.a.ais.
217. t13.	 Drogas. •

Mamadeiras de vidro.
225.038.	 Caixa de papelão, etc.
225.018.	 Copos de boêmia.
225.049.	 Linha urso. etc.
225. 065.	 Atadura ee!ona ou exaa'a,a,
215.060.	 Carbonato de magnésio*.
225.009.	 Algodão infestado.
227.121/23.	 Arg irol amónia ele.
2::5.052.	 Elixir paregorico.
215.007.	 Tirantes de bfrrracha.
251.036/50-P. Drogas
252.050-11.	 Glicerina de Price.
252.078.	 Máquina do furar, etc.
251.076/A.	 Carimbo eme estrutura.
255.013/11.	 Canela lijco escolar.
256.015.	 peças acessórias do projetor sonoro,
201.124.	 Cabo elétrico.
411.009.	 Pano preto de linho.

13.050.	 Instalação para iluminação.
413.073.	 Tubo do borracha vermelha.
122.001-A.	 Lanmadas elétricas.
427.021.	 Livro índice.
C.01.229.	 'Uniformes, ele.
009.008/A	 Livro para matrícula.
615.191.	 Base de tomada, etc.
615.191.	 Fita isolante.
015.192.	 Cabinho para lustre, etc, • •
015.197.	 Livro de ponto.
801.774.	 Elétrico.
901.076/78.	 Drogas.
902.013-A.	 Lâmpadas elétricas, etc.
903.269/73-A. Broca haste cilíndrica.
Em 10 do junho do	 — A., Junqueira Aura, ditetor da Dt-

v1;rici Comercial.

Departamento 'Federal de Compras
O Departamento Federal de Compras leva ao coahecimento dos

scs. interessados que de acordo com o § 1.°, art. 31 do decreto núme-
ro 5 873 de 26 de junho de 1910, solicita para o dia 20 de jimbo de
19-11, ofertas de cotações para as requisições constantes da relação
abaixo cujos especificações se acham afixadas no local devido na sede
do Dnartamento à Avenida Graça Aranha 62.

Edital de classe n. 32

Material: Moveis de aço.

Em 10 de junho de 1941. — A. Juni-peita Ayecs, Diretor da
DiviSã3 Comercial.

Departamento Federal de Compras
O Departamento' Federal de Compras leva ao conhecimento doa

SPE. interessados que de acordo com o § IP, art. 31 do decreto núme-
ro 5 873 de 26 de junho do 1940. solicita para o dia 30 de junho de
191L ofertas de cotações para as requisições constantes da relação
abaixo rujas especificações se acham afixadas no local devido na sede
de Departamento à Avenida Graça Aranha 62.

Requisições: Materiais.

105 00517-A — Revistas

Em 10 de junho de 1911. — A. JtOupleira Mires, Diretor da
Divisão Comercial.

Departamento Federal de Compras
Em virtude de despacho do Sr. Diretor Geral, foram Imposta!

multas por inadimplemento de propostas de fornecimentos, de acordo
tom o art. 31, alínea o. do decreto n. 5 873, de 20 de junho de 1950,
às f a-mas abaixo relacionadas*:

Rubem Teixeira — Requisição 112 003-A — pedido 1-A — Em-
penho 1 567.

Moreno Itorlido & Cia. — Requisição 226 221 — pedido 2 —
Empenho 30 597.

Moreno Borlido & Cia. — Requisição 910 019 — pedido 1 —
Empenho 28 808.

Rio de Janeiro, 9 de junho de 1911. — 11. C. 211cdei'ros, Diretor,.

DireIoria do Domínio da União

sEriviço REGIONAL NO DISTRITO FEDERAL

EDITAL DE AFORAMENTO N. 2 (sumÁnio)

De ordem do Sr. chefe do Serviço Regional, chamo a atenção
dos confinantes e de quem se interessar peto terreno de acréscidos
de marinha à rua Carlos Seidl, junto e antes do a. 373, nesta Ca-
pital. para o edital de aforamento n. 2, publicado às fls. '11 570, do
Tfleiria Oficial de 7 do mês corrente, cujo- aforamento foi requerido
pela firma Samaen & Companhia Limitada, conforme o processo nú-
mero 16 934-41.

Secção de Cadastro e Registo do Serviço Regional do Domínio da
União no Distrito Federal. em 10 de junho de 1951. — Sylvio Fri;es,
auxiliar de escritório, da classe 18 do O. S. — Visto — S. da Sil-
vaiaria, chefe de secção.

Diretoria do Domínio da União
SERVIÇO REGIONAL NO DisTnrro FEDERAL

EDITAL DE ATUIU:MENTO N. 1 (SUMÁRIO)
De ordem do Sr. Chefe do Serviço Regional, chamo a atenção doa

confiantes e de quem se interessar pelo terreno de marinha situado a
80 m. do eixo da rua Pedra de Guaratiba, com frente para a praia
dc Guaratiba e fundos para terreno próprio da Estrada Barro de Alar-
ção, Distrito Federal, para o edital de aforamento n. 1. publicado às
fls. 8.365 do Diário Oficial de 28 do mês corrente, cujo aforamento
foi requerido pelo Sr, Aristides Cândido Zacarias, conforme o proces-
so a. 20.927-41.

Sução de Cadastro e Registo do Serviço Regional do Domínio
União no Distrito Federal. em 29 de abril de 1911. — Sylvio Frdes,
Aux. Esc. da classe 18 do O. S. — S. da Silva Faria, chefe da secção.

Diretoria do Domínio da União
SERVIÇO REGIONAL DO DISTRITO FEDERAL

De ordem do senhor Chefe do Serviço, convido o senhor José
dos Santos Calheiros a pagar os fóros em atrazo do loto de terreno de
acrescido de marinha designado pdo n. 263, da quadra 11, à Avenida
João Luiz Alves, na Urra, dentro do prazo de 30 (trinta) dias, contados
a partir desta .ata, sob pana de proceder-se conforme determinam os
artigos 28 e 29 e seus mágrafes do decreto-lei n. 2.490, de 16 de
agosto de 1940. Processo n. 10.333-34—,

Serviço Regional no Distrito Federal, em 13 de maio de 1911.
Hilda Lins liglirao, escriturária XII,
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Junta dos Corretores de Mercadorias do Distrito Federal

.1( — 1."0 ao conhecimento dos interessados nas transações em
ene houve a intervenção do Sr. Lucas Monteiro de carros Roxo, exo-
nerado a pedido, do cargo de corretor de mercadorias denta praça, por
drereto de 5 do corrente mês, do Exmo. Sr. Presidente da Repú-
blica, que quaisquer reclamações sobre os atos funcionais do aludido
cerrefor, deverão ner apresentadas, por escrito, à Secretaria da Jun-
la dos Corretores de Mercadorias, à rua da Quitanda a. 101, 1. 0 an-
dar, salas I e 3, dentro do prazo de noventa dias desta data.

Riu de Janeiro, 7 de Jtinhe de 1911. — Bento Dias Pereira, !.411-
dir1).

Delegacia Fiscal no !tio de -Janeiro

EDITAI'. N. 1

De :tenni° rolo a autorização do Sr. diretor geral da Fazenda Na-
emitida no telegrama n. 351 de 29 de outubro de 1910, e em

eomprimento à designação do Sr. delegado fiscal constante da por-
taria 41. 122, sie 5 lie novembro do mesmo ano, faço saber aos iuteres-
,ados que, de conformidade com os artigos 52 e 'seus parágrafos o 55

1:ó•ligo ile Contabilidade Pública e 35 do decreto-lei n. 2.200, de
20 de maio de 1910, está aberta nesta Delegacia Fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado do Rio de janeiro, a concorrência administrativa para

rornel'imento de maioria! de consumo habitual especificados nas re-
tacões abaixo, durante o corrente exercício. As propostas deverão ser
feitas em duas (2) vias, devidamente seladas, assinadas e rulwicadas
•mt todas as páginas, contendo os preços mínimos por unidade, quali-
dade. 410.s artigos e demais esclarecimentos, e apresentadas dentro do
prazo lio wiinze (15) dias, a contar cia data da publicação deste Edital
no Diririo Oficial. Os proponentes endereçarão as suas propostas ao
presidente •la concorrência, oficial administrativo da classe "I" — Era!-
lia Fontoura 1:unha, em enválucros fechados e lacrados, acompanhinlos

Ita requerimento dirigido ao Sr. delegado fiscal solicitando a inscrição
ia 1114! •n 111a concorrência, e depois de satisfeitas as seguintes exi-

gências.
prova •jo iinjtacio do Iodos os impostos federais, estaduais

o monicipais;

h) — prova de que trata o artigo 1.0 do decreto-lei n. 1.813, do
7 de dezembro de 1039.	 dos 2/3);

— prova de que trata G artigo 3.0 do decrPto-lei n. 2.705, de
ole novembro de 1910.

Os concorrentes, antes, porem, da apresentação das P ro pos t as dc-
po,itarão na Tesouraria desta Delegacia Fiscal a importància de qui-
nlieotoi mil réis (500$0), como caução, para garantia do fornecimento,

obeditucia ao determinado no artigo a. 11, tio decreto-lei n. 2.200,
de 20 de maio de 1910. Caberá o fornecimento de qualquer artigo ao
proponente wie houver oferecido menor preço, o qual não poderá re-
cusar a satisfazer o pedido, sob pena de sua exclusão imediata da ins-
crição e responsabilidade pela diferença N . erificada, e bem assim, os
preços propostos não poderão ser alterados, senão depois de decorridos
4 mesos, a contar da, data da inscrição. Os pedidos serão feitos na
medida da necessidade desta Repartição, que se reserva o direito de
;imolar esta concorrência, cin parte ou em lodo, por motivos que julgar
comenientes aos interesses da Fazenda Nacional sem que rusulle aos
~correntes nenhum direito de reclamação ou indenização. Fica ainda
estabelecido que toda e qualquer espécie de material a ser fornecido,
e constante das relações abaixo, deverá obedecer a padronização do rua-
tom! destinado ao uso TIOS serviços 'públicos da União, consoante a
leira "F" do decTelo-lei ri. 579, de 30 de julho de 1938, e cuja especi-
f	 já tiver sido aprovada pelo Departamento Administrativo do

b:a Público. de conformidade com o resolvido na Circular da Dire-
toria Geral ola Fazenda Nacional o. 28, de 16 de novembro de 1939,
publicado no Diário Oficial de 17 do mesmo ano e mês, sem o que não
podorão ser aceitos por esta Delegacia. O material destinado à Mesa
dr nonas Alfandegada de Angra clo:z; lieis, deverá ser enlrogn. na-

lippart
De acordo com a alínea IV do artigo I.° do decreto-lei TI. 1.705,

do 0 7 do outubro de- 1939, publicado no Diário Oficial de 28 do mesmo
is :1 vulsos contendo as especificações da concorrência acima, se

~nutram nosta Delegacia Fiscal, à dispesição dos interessados.
Delegacia Fiscal do Tosouro Nacional no Estado do Rio de Ja-
,4, Em 7 d.. maio do 1911. — !cano Crareiro de Sít, secretario da

(',li

Coletoria Federal eia Formosa, Goiás

Pr • BLIca FORMA

Poldiea forn.a de otna autorizaçãe concedida num processo
mii Te.-irlro Nacional, sob o n. 3;0-10, em que é interessa-

do o roonoronle o ri,Indfin Amorico da Silva Caninos: "Em
connbriniolade com o disonsto no item 1.0 das instruções baixa-

da .: own a Cirvnlar n. 8, de 27 do março de 1910, desta Diretoria.
concedo ao requerente autorização para comerciar com os minérios
ali referidos, Geando o da agata e granada restrito aos fios lados-

py vInidOS os trabalhos de joalheria. Com o ato de habilitação
já a s sinado, volte o processo à Secretaria, para ser promovida gua

Publicação, pelo interessado. Isto posto, retorne este à 2. a Subdire-
toria, para as dos idas Itnota(53 n_: s nu Cadastro e entrega do aludido do-
cumento ao interessado, mediante recibo. Em seguida, arquive-se.
1).11.1; 8-7-910. — Abetarda Araujo, diretor". — Era o que se con

-tinha na aludida autorização, exarada às folhas 18 verso do dito
Processo e que 111-0 foi apresentado na Coletoria Federal, desta ci-
dade, para ser reproduzida por cópia legal e autêntica, e i à qual me
reporto; lendo da mesma hem e fielmente extraido a presente públi-
ca forma, que depois conferi e consertei com o original, e por acha-
ta em tudo conforme, a subscrevo e assino em público e raso, entre-
gando-a ao interessado, jualamente com aquele dito original, do que
dou fé, nesta cidade de Formosa, (Estado de Goiaz), aos vinte e
oi to (28), de abril de mil novecentos e quarenta c um (19111. Eli.
Waldemiro de Miranda, 2.0 Tabelião, a datilografei, subscrevi, dou rd
e assino em público e raso.

Eu lestenumho da W. M. da Ni.ola t le, "Waldemiro de Miranda. 2.0
Tabelião. —	 -1), e sS, lesson — V. mironda.

(N. 8 155 — 11-6-11 — 100>i0)

Caixa Etonõmiea Federal do Rio de Janeiro
xvISO AOS EMPREGADOS EM CASAS DE PENHORES

Determinando o ari. 3.0 do decreto n. 5 305, de 25 d.; março de
1910 que os empregados elo casas de penhores, devidamente, habi-
litados na forma cio referido decreto, fossem obrigatoriamente apro-
veitados pelas Caixas Económicas Fe.derais das circunscrições admi-
nistratixa em que vinham trabalhando no comércio de penho-
res, independentemente de vagas, no próximo dia 12 de julho, a admi-
nistração da Caixa Económica Federal do Rio de Janeiro convida
todos os ex-e,mpregados em casas de penhores - no Distrito Federal a
comparecer, até o dia 30 de ,junho corrente, à Divisão do Pessoal, à
rua Treze tl?, 3laio ris. 33-35, 5P andar, das 12 às 18 horas, afim
apresentarem as respectivas carteiras profissionais e serem ::tibine-
lidos à inspeção de sande,.

MINISTÉRIO DA GUERRA

Diretoria de Engenharia

COMI 5S.,() DE COM_PRAS

Chama-se a atenção dos interessados para o edil ai publicado
no Dideio Oficie/ de 30 de maio último, às áginas 10 931-32, re-
lativo à venda em hasta pública, no Arsenal de Onerra olo Rio, no
dia 111 do corrente, às 11 horas, 410 uni brilador lo mandibolas etui
boca de 000 x 400 mm, capacidade aproximada de 15 a 20 metros
cúbleos por hora.

Rio de Janeiro, 9 de junho de 1911. — Ame MIAU() Ncuuefra.

Diretoria de Engenharia

c1nalsS.-40 DE COMPRAS:

Coneocrêneia mbniaislealira para orl eis Fruo de mateeial de eqUI pilde nt.
de 1)01dIS

De ordem do Exino. Sr. general diretor de Engenharia, constan-
te do item XI do Boi. int. n. 127; de 1-VI-911, e de conformidade
com o disposto no art. 52 do C. C. P. 11. o 738 do It. G. C. -P., ob-
servadas as disposições da II. A. E., resoluções do Tribunal de Con-
tas, publicadas no Diário Oficial de 15 de novembro de 1927, e Normas
para Concorrências Administrativas, aprovadas_ pelo aviso ministerial
n. 1 102, de 0-X1-1910, acham-se abertas a partir desta data, até o
dia 20 do corrente mês, inscrições para cOncorrência ao fornecimento
de material de equipagem de pontes, de que trata o item XXI do pre-
sente edital.

As condições exigidas para inscrição e fornecimento são as se-
guintes:

A — Inscrição:
I — A inscrição deverá ser solicitada ao Sr. general diretor de

Engenharia, olá às 14 . 1ibras do dia 20 do corrente, em requerimento
devidamente selado de acordo co ma Lei do Selo e com declaração
410 ramo de comércio do requerente, aflui de ser inscrito para CCM-
corrér n Os grupos ou artigos que sejam de sua especialidade comer-
cial.

Os requerimentos do inScrição deverão ser explícitos, declarando o
peticionário sujeitar-se a todas as exigências olo presente edital e
discriminando na ordem abaixo os doctimentos q ue deverá apresen-
tar; -

a) registo de contrato social ou de firma individual no Departa-
mento Nacional da Indústria e Comércio, com declaração) expressa do
capitai;

b) estatutos em original ou Diário Oficial em que se achem pu-
blicados, com aprovação e registo, quando forem sociedades anónimas
legahneute constituidas, acordo com o decreto n. 431, de 1 de ju-
nho de, 1890.

c) Diário Oficial com a publicação do decreto autorizando a fun-
cionar na RepiNblica, quanchl, se tratar de firma estrangeira;
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d) recibos do pagamentos dos impostos :obre a renda, munici-
pais e federais, eempre os últimos;

e) prova de quitação do im(Iusto de indústria e profissões dos
exercícios anteriores, produzidas por meios de certidões negativas
fornecidas pelas repaetições competentes;

f) certidão de que trata o 1,arágraru 1.0 do autign 33, do Regula-
mento anexo ao derreio n. 21 291, de 12 de agosto de 1931 (dois
terços);

g) certidão e guia de selo da Alfandega. provando que é importa-
dor em grande escala, quando se tratar d e artigos de procedência
estrangeira;

h) certidão provando que cumpriu fielmente u último contrato
ou ajuste celebrado com o (ioyerno;

declaraçau escrita do negociante, indicando a ramo de seu co-
mareio, afim de ser inscrito liará concorrer nos grupos ou artigos
que são da soa eapecialidade indostrial ou comercial. Esta declara-
•ão deverá -vir -com documentos próprios, alem da licença da Prefei-
tura, de negociantes eá, grande escala.

,j) certidão provando estar quite com o Instildto de Aposentadas
ria e Pensões;

11 — Os documentos acima deverão ser sempre em original ou
certidões legais,, e serão discriminados nos reqderimentos do inacrkao,

111 — Os documentos relativos aos impostos federais e niuniciapais
prevalecerão até um IllêS depois cia data legal para a sua renovação e
u inscrito que não apresentar, dentro desse tempo, os novos decortico-
tos, será excluido e não poderá, sem que os legalize tornar parte nesta
concorrência.

IV — Ainda que munido do procuração legal, não poderú cada
licitante representar duas ou mais firmas para o fornecimento de um
nusano artigo.

33 — Apreseutação de propostas:
V —Os proponentes deverão entregar as suas propostas até às

11 horas do (lia 26 do corrente. na C:omissão de Compras da Diretoria
de Engenharia, em envelopes fechados e lacrados, os quais terão por
fora o nome do proponente e o grupo a que se propõe fornecer'. As
propostas serão feitas em papel de 22 x33 coo. em duas vias, sela-
das as primeiras, colo os preços por extenso e em algarismos, sem
emenda, rasuras, entrelinhas ou espaços em branco suseetivejs de ser
utilizados. Os artigos fornecidos devem obedecer ao número de or.-
(Iem e às especificações constantes das relações existentes na C. Cp.
desta I). E.

VI — Não serão tomadas em consideração quaisquer ofertas de
Vantageng não previstas neste edital nem as guie contiverem ofereci-
mento do uma redução sobre as propostas mais baratas.

VII — Verificada cru primeiro lugar a idoneidade dos concor-
rentes, serão as propostas abertas e lidas em presença dos proponen-
tes que se apresentarem para assistir a essa formalidade. Cada um
rubricará, folha poc folha, as de todas as outras em presença do Sr.
general diretor, une, por soa vez, as autenticará com sua rubrica.

VIII — Em igualdade de preços serão preferidas as firmas bra-
sileiras; se forem todas brasileiras ou estrangeiras dar-se-á Prete-
rancia ao fornecerdor mais antigo.

C — Pedidos:

IX — Os pedidos de fornecimento serao assinados pelo secreta-
• riu da C. Cp., conferidos peio fiscal administrativo, autorizados pelo
Sr. general diretor-e conteriro a declaração do tesoureiro de terem
sido empenhadas as respectivas importâncias. Não caberá qualquer
2assponsabilidade à direção desta repartição pelos pedidos verbais, tea
lefõnicos ou mesmo escritos (pie não se resistam de todas as for.
inalidades

Preço

X — Os preços oferecidos pelos proponentes vigorarão, de acor-
do com o artigo 760 do II. O. C. P., pelo prazo de a meses ,conaide-
rando-so entretanto prorrogado por igual prazo, sucessivamente, até
a conclusão do exercício, se, antes de 15 dias, terminado aquele prazo.
o Proponente não requerer ao senhor general diretor, solicitando ai-
trações do preços ou cancelamento da inscrição.

E —

XI — O fornecedor que, sem motivo ele força maior devidamente
comprovado, deixar de entregar, dentro do . prazo fixado, OS? artigos
constantes dos pedidos, pagará tuna multa progressiva, calculada da
seguinte forma, sobre a importa:leia total dos artigos não entregues:

a) 0,3% por dia que exceder do prazo, ate quinze (15) dias de
uivemo;

h) 0,5% por dia que xeceder do prazo precedeulat at é (30 ) dia-
de atrazo;

Findo o prazo de trinta (30) dias de atraio, s a rá o material ad-
quirido do quem possa entrega-lo no menor tempo, correndo a dife-
rente de preço por conta (1(1 fornecedor faltoso.

F — Pagamentos:

XII — As contas, em très vias, serão apreseuladas apó ml sa-
tisfação • integral do pedido, na C. Cp. onda será passado recibo de
entrega. As contas devem observar o seguinte:

n) ser separads por sub-consignações;
1/) indicar os artigos tais conto tenham sido classificados;
e) ser acompanhadas da respectiva duplicata, sem o que não ss.e

!fetuará o pagamento, que será feito nos termos . das disposições. do

11. (1. C. P. e do aviso n. 801 ,de 31 de outubro de 028, do Exmo.
Sr. ministro da Guerra.

As contas de fornecimentos regulares serão liquidadas no
máximo de oito (8) dias e pagas dentro de quinze 1u dias.

— Entrega de material:

X111 — O material adjudicado as diversas firmas deverá ser
entregue dentro do prazo de 00 dias, no local indicado no pedide.

— Da retirada dos artigos rejeitados:

XIV — Os artigos rejeitados deverão ser retirados do abiasaa
rifado da D.E., dentro de dois (2) dias, contados da data ein (pie a
fornecedor tenha sido notificado da decisão do Sr. , agente diretor.

Esgotado esse prazo, o fornecedor pagará, por (lia, uma armaze-
nagem correspondente a 0,1% (uru décimo por cento) do valor tolad
da mercadoria rejeitada. A im portância será descontada da fatura
oi t:rtpiiiug:ti. en moedaoeda corrente, pelo fornecedor, à Te u	 deso raria	 'litr 

— Disposições diversas:

XV — O proponente contemplado com poucos ristigos isateró, a
juizo da administração, sem incorrer em nenhuma pena, des:L-1 ir de
direito que lhe asSisle ua concorrência, sendo o fornecimento que
lhe caberia, alribuido ao concorrente de lireço imediato, desde, porein,
(rue substitua seus preços pelo daquele.

XVI — Fica reservado à Administração da D.E. o direito de
anulais por qualquer motivo, os empenhos de des pesas, saro adlndir
nenhuma reclamação, conforme estabelece o art. 33 da l e i n. 156,
de 2; de dezembro de 1935, o bem assim tornar sem efeito, se hoovel•
justa causa, a presente concorranria.

XVII — Todos os casos não previstos neste edital Si'rã'.
vidos pelo 11.0.C.P. e legislações do Ministério da Ouerra 	 ..tri-
bunal de Contas.

XVIII — Quaisquer ,outros esclareeisneuLos de (me neve-sita!~
os interessados serão dados pelo secretária da Comis são do Cosmo tis,
todos os dias fiteis, das 12 às 17 horas.

XIX — . As relações dos artigos de cada grupo acham-se à dis-
posição dos mesmos desta dependancia, onde poderão ser vista-.

XX — Os adjudicatórios terão de caucionar, de nt ro do Prai"
cinco dias da data em que tiverem sido notificados para is s o, unia
importância correspondente a 10eas ab-l! 50:0000 de forneeheento
mais 5% sobre o que exceder desta última quantia.

.1 — Material a (pie se refere o presente edilid:
XXI —

19 vivias de madeira do 5,30 nu N- 043 na x 0,13 lii (lutá
calços nos extreuddadies;

56 pranchões de 3,30 ai x 0,28 to
-1() sapatas de cavalete:
10 chapas para sapatas de cavalete;
18 pernas extensiveis para tripé;
O dobradiças para chapéus de easaiete;

12 .1 braçadeiras completas Nra rodapés
101 braçadeiras de reforço:

3 estacas pequenas de csoo mi iii emeprimento, voo] eisases,
ri .; cabos de ancoreis;
31 amarras :
43 parafusos do 0,22 in de comprimento, com pores.

mo de Japoiro, 10 de junho de 1911. --- Jos. , 1..7pirli n • '1 juiiui
serrrlárin da Cernissãe de Comeras.

Primeira Itegi5o Afinfar

PRIMEM CIRCUNSCRISsaW DO ltECRUTAMENTo altaucap,

Junta de Alistamento Militar do Lo ruiit,, — São José — liisro.,
José ri. 38 —	 andar.

'Vicente Jannuzzi, presidente da Juisla de Nriliiar faz
Saber que, estando concluido os trabalhos de alistamouto ilo coriente
uno, vão ser os mesmos remetidos à Junta de Revisão nesta Capital.
sede da Primeira Circunscrição de Recrutamento, acemparibadi.s
todos os dOCUrnent0S, e l'CCiantaVÕC$ al: I reentadaS peloS
E para que chegue ao tonliecinienlo de todos matula afixar lia porta
deste Distrito e publicar na Imprensa. !adução geral e singela, lie, 1.1:1 - ,e,
por ordem alfabética dos alistados.

Aqueles que tenham recianiação a fazer, deverão apre—eistara.
competentemeute documentadas a esta Junta ou diretamente a tie

alé O dia 13 do nuNs de julho de 19'11.

Classe 1921
1. „ata:tardo, filho de '-Sebastiana Pereira da silva.
2. ..abelardo, filho (le	 ltamos Castilho e ;Silsit.
3. Ahelardo. filho de Noetnia da Silva.
4. Abilio Dora, f a tio 'ir AtdIii Iltlartv Ribeiro.
5. .Ahralião, filho d- Anlonio Auguslo
6. Adalberto, filho de Altierlo 'Ia
7. Adlicinar, filho de Manoel Plido Guede,.
8. Adolpho Magdalena, filho de :ANO:demi Méralliiii Alfredo.
1). Adriano, filho de 1,tirreria lia Fonseca e
;0 * .1cracio, filho de Aceacio Monteiro cano:trio.
I . Arcanjo, filho de llorteneia lioclia do;;

1 9 . ACcacio, filho de José Miguel Machad(.
13. Accario dos Anjos, filho de Seraohini Ferreira.

N (1,01	 li;
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14.
15.
16.
17.
18.
19.
20.
21.

21f.

,

31.

35.
35.

37.

h?.
13.
11.

57,

19.

56.
57.
58_

rd.

61.
65.
ce;„
.57.

71.

73.
li.

76.
;7.
78.
79.

-81.
82.

s .
s;) .
815.
87.

89.
90.
91 .
012,

015.
97.
f18.

100.
In!.
!O?.
103.
10'1.
105.
106 .

Adalberto. filho de Angelina IzaheI.
Adelino, filho do Antonio Alves de Souza.
Arlitw, filho de Almerinda 1_n nmes.
Adrian°, filho do Mathilde da ConceitA0.
Afranio Diques, filho de Afranio Diques.
Agnaldo. filho de Dorotlieá. Ferreira da Silva.
Alaor, filho de Francelina Baptista.
Alarico, filho de Mario Martins.
A11)4 . 1-to, filho de Abel dos Santos,.
Alborto, filho de Adriano Augusto.
Alberto, filho de Carlos da Costa.
.A	 o, filho tio ,IoséLibonio
_Albedo, filho de José Maria Nogueira
Alberto_ filho de Luiz Januario.
.111ivr1,i, filho tio Alaria de Oliv••ira.
Alberto, fiiho de Mario Gomos.
Albedo, filho de Virgínia Vrazão.
Alcchiados, filho do AnIonietta 1•'onlenel1e.
Alcidos, filho de Abla tiltagas•
,\tride:, rilha de sehastiamt. Maria da ConiCei1;50
.1 l(_• io, rilho de Manoel Gonoal\ os Veiga.
A trino, filha de Arcar') •fayine
:11eino, filho	 Antonio liodrigues dos Santos.
11doleia, rilho de	 1 .00111o.
Alillittoroi. filho de Gaidino Francisco dos Santos-
Alexandre, filho (1! .! Alrxandre Ctiristovarn.
mr i . cdo , filho fle Alfredo Rodrigoes da Costa.
11frodo, filho de Alfredo llodrigues ije Soixas.
Alfredo, filho cIo Armerinda Maria this Santos.
\lfrodo Alonteiro (to Aquirm, fillm de I)iogo de Aquino.
Alfredo, 111110 de Francisco Pinto Cabral.
Alf .2odo, !alio de João Rodrigues da Moita. •
Alfredo, filho 41e	 Barlholometi. dfis Santos..
Alfredo, filho de Maria llrillo.
Alfredo, filho de Maria da Conecieflo.
Aifrollo, filho de Itaphael Maio.
•lgemiro, filho de Tolonlina Francis:eu da Conceição.
Aio-sio, filho de Eugenio da Sihoira
Aloysio, filho de Joaquim	 Furtos.
Altair, filho de Avelina Maria da Conceição.
Allair. filho do llointilia l‘faltiquitis Ferreira.
Aloysio, filho de Itaymiloda ilos Sanlos,
AI aro, filho de Alvaro	 Tidedo.
Alvaro, filio de Anna Machado.
Alvaro, filho do Aillímio Mticrio da Siva.
Alvaro Joaquim. de Brilo, filho do Immião Joaquim do Britlo.
A 1 \ aro. filho de 110 Igen itt Loonarda Conceição.

aro, filho de Joaquim Aives.
.11\ aro 1 . E • reira liamos filho de .Timi ; 1 .'eureira Ramos.
AlN :MI, filho de Manoel 414) Nasoinionto Santiago.
.Alvaro, filho 410 Maria de f.our4les.
Alvaro, filho de Rosa do Carmo.
Ah aro. filho de llosa Ferva ridos Mor) ins.
\ loa	 io, filho de (leo dia Pinho.
Arnartrj,), rilho de Frarieelina 11.sto‘e.s.
.\	 it), filio) (IC Lllii An 011 i.J

.1marilio. filho de Pory da Cruz Sama.

.‘iffitro, filiu) de Leen NI	 Sotiza
filho de V irent	 Th iago J fomingo

Amorico, filho h M ioe/
Amorico, filho de Maria Jose da Silva.

filho de. 0.:NSifill) . 11 Viola.
Angelo, filho ílo Angvlo Boro:irdes.
1n0onor, filho de 1/01o1	 olivoii.a.
.1n1 o nor, filho do Jaymo l'inio	 Souza
.1iderior, filho de. Maria llodrigues.

tilho do Einilfil do :Almeida.
Aelonio, filho	 .11/(oniva
Noloni!). rilho de Anna Flo.ren..1.

	

filho de •11t 011 \ n I'vs	 Mola.
1,,Ttio	 1::	 v11)))	 .11111b1P.	 volta 1 	Aor,..r„;.) ,1it

Aortinia, rilha do Antonio cartla-li.
.\ !diodo Nrifo_ filha oh , ..‘tifinno Noi(!).
\fflonin. filho de Antonio BaiNão
.\	 !Mv) de -til). in	 5-toO1r.,,
Anlonio	 Tilos. filho do AnIon;o
Antonio, filho de Antonio \11!),:o.
\ Moldo, filho de Aurora Nlartins.
No r onio 1;! ! raldo do Andrade, filio) de Caiblila rle k 11,1rade
\tirania filho de cylvslo 'favarrs Fro•roira.
\n!onin, filho do lionlingo•-•, f',osla.
Aidostio Maeoi. rilho de I1ontingos Macei.

de 1S,iiiia Ferreira Fignrira.
Aolard.), filho	 Emilia
A (1)1) io, filho do Emitia 1 (,4)414)r:i. Touro Co- ("Tio 1-3ano!
\ p lUii io, Filha tio Vahio IkInnaol do Azovoilo.
.11trinii),	 •Ii. Franvison Vvrilandes l'erreira.
.1o1onio. filho l	 Franvisco Roque.
Antonio, filho do I-'rodorioo l'avalare.
Anlonio, filho do João Antonio Alvos do Carvalho.
Antonio, finto do José llorntinin ennolIn.
\nlortín, filho do Maria 'los san'os.
\lilonío. filho do Maria da t;onevição,

107. Antonio, filho de Maria José Alves da Silva.
108. Antonio, filho de Maria Magdalena da Cosia .
109. Antonio, filho de Maria Martinha da Conceição.
110. Antonio, filho de Maria Pontes.
111. Antonio José, ti-lho de Maria dos Remeílios.
112. Antonio Santero, filho de Paseboal Saldou°.
113, Anselmo Alves de Moraes filho de Francisco Alves de Mordes.
114. Aphrodisio, filho de Goulart.
115. Aristoteles, filho de Agripina de Castro.
116. Aristotoles, filho de. Antonia Maria da Concoiorio.
117. Aristoteles, filho do João Leite da Silva.
118. Adindo, filho do. Manoel Gomes da Silva.
119. Adindo, filho do Maria da Conceição.
120. Ar-lindo, filho	 llosalina Maria Thomazia.
121. Adindo, filho de Zeforino da Conceição.	 •
122, Armando Roberto_ filho de Ojahna de Oliveira Carvalho.
123. Armando, filho d t, Joaquim Marques.
121. Arnmonlo, filho de Luiz Gomos dos Santos.
125, Armando, filho olP Luzia Virginia.
126. Armando Maduroira, filho de, Nicolau Madureira.
127. Armando, filho do Soraphim Moroira.
128. :Ar•nniodo Ferreira do Carvalho. filho de •"Severino Ferreira de

Carvalho.

Armando, filho de Vieenlina Rodrigmes.
Arnaldo, filho do Atiolina Sabina da Cruz.
Arnaldo, filho de Armando Cesta.
..Aduildo..fillio de José de Souza Moura.

de •H:aluir° Ferreira Souza.
de Anlonio de Freitas.
ao Arthur Bucet.
de Napoloão Toixoira.

t1armon 41a Conceição.
Adeja Marquos.
lIcir2dicto Laureano.
Francisco Dias Martins.
'Herculano, da Silva.
Manoel Eiro de Carvalho.
Maria Monezes.
Mariiia Pereira 41e Vasconcellos.

115. 'ti y, filho do 'Rogerio Novo Lahala.,
146. Ary Ruy, filhó de João Poly.
117. Atila, filho de Georgina da Silva.
148. Angusto firisar, filho do- Alelaide Fidalgo.
-1.19. Augusto, filho de .bião Viclorino Seroes.

Angusto, filho	 "Z Ca rolOSO

151. Attrolio, filho 'te Isabel Alvos.
152. ,Avolino, filho de Avelino llarbo.sa.
153. Avelino, filho de João do Souza Pereira.
151. Aviloa. filho de Antonio dos (gamos Rego,
155. Ilapffita, filho de Antonio Italdoroni.
156. Barlholomon, fillm dr Mario Lemos do Araujo.
157, Basilio. filho de judia Ferreira.

Bonewefo, filho	 Joaquim Maria Barbosa.
159. llonodielo. filho III Miguel Silvestre da Silva.
160, Benjamim, filho fie 'Benjamim poroz.
161. Benjamim Servnlo. f i lho ole Josi': Sorvado.
162. 11raz, filho de 8ebasliana Maria do Carmo.
163. Braz Alves. filho le :-:erafitn Alves.
161. Calistralo, filho de Calislralo Preslcs tio Muros.
165, Canil ido Firmino do Menezes. filho	 Ignaeio Luiz de Monezes-
166. Candido. filho,dc, Maria Jovina.
167. C:iniirdo, filho te Ovídio do Amaral.
168. Carlos .kcaeio Copia. filho de Carlos \orneio Copjda,
109. Carlos, filho de Carlos Sampaio.
170. Carlo s , filho d o Isabol

.170. Carlo, filho de lsazol Pinheiro.
171. Carlos, filho do joão An[onfo
172. Carlo g _ rilho de ,loc.opha Maria da Conceição.
173. Carlos. filho do Looradia Dias.
171. Carlo?, filho l Txii-la Maria Amolia.
175. earlo ,. , filho de Luiza de Oliveira.
176. Carlos. , filho do Manoel Monieirn.
177, Carlos. filho de Maria Amilia Vieira Coelho.
178. Carlos. filho lo Maria Carvalho
1;9. Carlos. , filho de ''.11aria 1:eskirja
180. Carlo.,„ filho de Maria OlOida.
181. (iarlos, filho de Oscar Teixeira.:
s2. 1:ar1o.,„ filho •145 Venlura da Conceição,

;85. Carlos A.ceacio S'onedra, filho de Antonio Mareolino cpedra.
185. Carlos Alberto, filho de Bercilia santos.
186. Carlos Antonio Maria filho do Djalma
187. Carlos Josi", . filho glo Ivo Xavier Fernandes.
188. Casimiro, filho de Balbhla
189. Colso. filho de Leonel Martins Lisboa.
190. Cosar, liliio de Anna Marquos.
191. C é sar. filho do .Tulia da Silva Comes.
'192. C ris pim. filho de Sehastiana Maria da Convoioão.
193. Chrispiniano, filho de Sobas] iana Maria da Conceição.
191. Coeiliano Angola. filho de Cee ilia no Salvador.
195. Cornotio filho do eornelio de Oliveira e Carmen Sà 1.3 -

verin .
106. Cosmo filho de Amelia Mni 	 k, Conceirão.

de Freitas.

Cat . \ alho.

129.
130.
131.
132.
133.
13.4.
135.
136.
137.
138.
139..
110.
111.
1'12.
113.
11.4.

..1roldo, filho
Arthur, filho
Arthur. lilho
:Ari liiir, f iIho

filho
.Ary, filho de
.Ary. filho 41e
Ary, filho de
Ary, filho de
Ary, filho de
Ary, filho de,
Ary. filho de
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197. Corne, filho de Pery Braga e Noemia Braga.
198. Cyrillo, filho de Brandina Maria da Conceição.
199. Damião, filho de Anicha Maria da Conceição.
.200. Darcy, filho de .José Mendonça Furtado e Alice Brandão
201. Darcy, filho de Olyntho Pessoa.
202. bary, filho de Pedro Francisco Borges'.
203. Dario, filho de João Cardoso Junior.	 ,j•
201: Decio, filho de Manoel Duarte dos Saldos.
,205. Doyse, lilho de Olypia Alves.
20o. Diamantino, filho de Lourenço José do Araoja
1:07. Dianyr, filho do Cecilia Duarte de Andrade,
208. 1 /ido, filho de Zulmira de Souza .
209. Dilermando. filho de Alvaro Gomes Diniz.
210. Dionisio, filho de Aulonietta Pereira da Silva.
211. Dionisio. filho de Pedro da Silva.
212. .Dirceu, filho de Emilia Jesus Vieira.
213. Djalma, filho de João Gonzaga.
211. Djalma, filho do .Tos Oliveira e Luiza Oliveira.
215. Dialmo, filho de Maria Olympia.
216. Djalma, filho de 0.sear Est:evos o Alice Nobre Almeida,:
217. Domingos, filho de Albino Marques Grello.
218. Domingos, .filho de Domingos Gonçalves .
2111. Domingos, filho de Emilia Agostinho da Rocha.
220. Cabotino, filho de Geraldo Cabelino Junior,
221. Dorsal, filho de Ilibiona André.
292. Durval, filho de Firmina Peçonha .
223. Eberlh, filho de Emitia Sarmento.
221 Edesio, filho de Mello Corréa
225. Edgard, filho de Florencia Maria de Caslro.
226. Eilgard, filho de (Ademar Ferreira Gonçalv(s,
227. Edgard, filho de Raul Lopes do Volte.
228. Edmundo, lilho de Araey dos Santos.
229. Eduardo Lucy, filho de Alberto Lucy.
230. Eduardo, filho de Maria do Carmo.
231: Eduardo, filho do Maria da Glória Coneciçãto
239. Egen, filho de Antonio Guilherme Borges,
233. Elaine Carlos, filho de Tolentino Gomes.
235. Eliseu, filho de Joseph Maria da Paixão.
233. Elson, filho de Tertuliana da Silva.

Elvirio Condido Arthur, filho de Bilram Rangel
237. Elzo. filho de José Maria de Almeida.
238. Emilio, filho de Conceição Joon-alia Gonçalves
239. Euéas, filho de Maria Benedicla da Conceição.
210. Enéas, filho de Mi.t. codrs G. de Oliveira.
211. Engaddy, filho do Alvaro Paes de Barros.
219. Ernesto, filho de Aracy de Andrade.
213. Ernesto, filho de Silvina Maria da conceição.
245. Esmeraldo, filho de João Ferreira Leiroza.

215. Estevani, filho de Anua Maio.
216. Eticlides, filho do Manoel Pinheiro.
257. Filei ides, filho de Maria Antonio.
t18. Euelydes, filho to Maria das Dores Fernandes
219. Evandro, filho do E •nani Muniz Santos.
250. Expediio. filho do Maria da Silva.
251. Fabio Aloysio, filho de Fabio do Sá Ari),
252. Felicio, filho de Notonia Rezende.
253. Felipe, filho de Benedicta Maria da Conceição.
251. Felix, filho de llonifacio da Silveira.
255. Fernando, filho de Fronsina Maria da Conceição.
256. Fernando, filho de Jayme Fernandes da Costa Lima.
257. Fernando Michele, filho de ;rosé M iebeie
258. Fernando Alves dos Santos, filho d í..? Manoel Alvos des Santos.
250. Fernando Baptista, filho de Manoel. Guarda Baptista,
260. Fernando, filho de Maria da Glória.
261. Fernando, filho de Roynoldo Francisco da Graça.
262. Fioravante, filho de, Carmino Monteiro.
263. Firino, filho de Manoel (floro.
265. Flaviano, filho de Maria José cla Conceição.
265. Francelino, filho de Raul Francelino de Souza.
2(36. Francisco, filho de Amadeu Pereira.
207. Francisco, filho de Antonio Parodio Lima.
268. Francisco, filho de Carlos Travassos Cabral.
269. Francisco, filho de Francisco Carlos dos Santos.
270. Francisco, filho de Francisco de Paula Pereira do Lago,
271. Francisco, filho de Francisco Salvador Medeiros.
272. Francisco de Paula, filho de Gulomor da Silva.
273. Francisco, filho de José Fernandes Pinto.
274. Francisco Xavier, filho de Josué de Aguiar.
275. Francisco, filho de Maria Fortunata.
270. Francisco, filho de Salvador Felipe.
277. Francisco, filho de Salvalori Schilaci.
278. Francisco l'alazzo, filho de Santos Palazzo, e Antoniela Bonavila,
279. Gabriel, filho de ljbaldino Ferreira da Silva.
280. Garibaldi, filho de José dos íautos Lucas.
.281. Gentil, filho de Gentil Ferreira.
282. Geraldo, filho de Beatryz Teixeira da Conceição.
283. Geraldo, filha de Carlos Rosa Cunha e Olga Medeiros.
285. Geraldo, filho de Eurica Maria da Silva.
285. (fraciono, filho de Ignaeia de Souza,
280. Geraldo, Hygino da Silva, filho de Joaquim Adão da Silva,
287. Geraldo, filho de Maria da Conceição.

288. Geraldo, filho de Maria das Dores da ConceiçãO.
289. Geraldo, filho de Maria Gui/hermina Gracina.
290. Geraldo, filho de Maria Paula de Macedo.
291. Geraldo, filho de Maria Soares.
292. Geraldo, filho de 01 inda da Conceição.
203. Geraldo, filho de Sebastiana da Silva.
294. Geraldo, filho de :-elitist lana Pereira da Siba.
205. Getúlio, filho de Manool Peroira 'da Silva.
296. Gilber10 Moreira da Rocha. filho de Alberto Moreira da Rocha.
297. Gil, filho de Armando José Fernandes.
208. Gregório, filho de Antonio !guiado.
299. Guilhermo. filho do Emilia do Carmo.
300. Guilliornie. filho de Florindo Maria da Conceição.
301. Guilherme, filho de Iracoma Brim de Oliveira.
302. Guilherme Ivo, filho de João (10 Natal da Cunha Pinto.
203. Guiono Carvaiho Filho, filho de (adunco' Jorge de Carva1t19
301. Guiseppe Villardi, filho de Assumpla Villardi.
305. (lustavo, filho de Atina Ferreira.
306. 11 11Y de Magalh ãos, filho di Symphronio de, Magalhães.
307. Ilaroldo Gomes Pinheiros, filho do Euclides Gomes Pinheiroa
308. Ilegio, filho de Maria das Dores.
300. Heitor. filho de Manoel Rodrigues Coelho.
310. Helio, filho de Grasiela Morato.
311. Helio, filho de Gustavo Pinto.
312. Bebo, filho de Gustavo Thomaz.
313. llolio, filho de Virginia Maria da C.onceição.
311. :Henri Antoino. filho de Antonio 'Vandier 	 Waef
315. llonrique, filho do Henrique Ribeiro.
316. Ilenriquo, filho do José Ilonrique
317. Henrique. filho do Laurindo Pinto Reis.
318, lienriquo, filho d'e Paulo de Andrade..
319. Iloraclilo. filho do Ernostina Sonos.
320. Ilorahlo, filho do Ignacia Brasiliana.
321. llorhori. Holotz, filho de Victor Holet.z.
322. Herculano, filho de Sevorino Crispim da Silva.
323, Ilorman, filho de Elvira Marques da Rocha.
321. itildobrando. filho de Lucia Pereira da Costa,
325, Elido Roberto Conti, filho de Antonio Conti.
326. Ilildo, filho de jaeomo Souza Lima Jnnior.
327. Edson, filho de Margarida Alves.
328. llillon, filho de Antenor da conceição.
320. llono•ro. filho do Moinho Antonio Travannoa,
330. Brigo. filho do Barbara Mi ta de Jesus.
331. lininborto, filho do José Pazzio.
332. Humberto. filhO do Manoel dos santos.
333. Laiamor, filho do Wahlemar ',feneci° Marque
331. liso% filho de Albino José de Oliveira.
:j35. fracemo, filho de Lucinda Ferreira da Cunha.
336. Irivan filho de Luiz da Franca Vianna.
337. Ita'o, filho de Domingos Amorelle.
238. Ivan, filho de cecina Campos.
339. Ivan. filho de José caotano.
310. Isallino, filho do Sobastiana do Nascimento.
341. Jaey, filho de Alzira Alheei una de Souza.
312. jacy. filho de João Gonçalves Mondes.
2 .13. Jacy Celestino, filho de Ji:»-é de Souza.
311. Jacy, filho de Olivia Sehastiana da Silva.
3 .15. Jorn .. filho do Balbina Pereira Machado.
346. .Tallir. filho de lung() Siqueira.

Jair da silva, filho do Manool da Silva.
18. Jayme, filho de Alberto Dias Pinheiro.

$19. Jaymo, filho de Condido Leal.
350. Jaymo Xavier. filho de Francisco Xavier
351• J aYme• filho de Juliana de Oliveira.
352. .Tayme, filho do Luiza Pereira de Paula.
353. Jayme, filho de Manoel Ferreira.
354. Javme, filho do Maria Chovo:.
355. Jean Anuo, filho de Joanne Tonolle,
356. João, filho de Alfredo Pereira Leite.
357. João. filho de Alice Nunes.
358. João, filho de Alzira de Souza.
359. João, filho de Bolarioina dos Santos.
360. João. filho de Colina Souza Moita.
361. João, filho de Crispiano Mendes da Rocha.
262. João, filho de Demetria dos Santos.
363. "João Rayinundo. filho de Francisco Raynaundo.
364. João, filho de Godomar Maciel Soares.
265. João, filho de Ilenriqueta Rosa.
306. 'João, filho de Jandyra Pinheiro.
367. João Godoy, filho de João Alfredo Godoy.
368. João, filho de João Ferreira.
369. João, filho de João Luiz Cal:dada,
370. João, filho do Joaquim Simões.
371. João, filho de José de Oliveira Branco.
372. João, filho de Loura Emilia dos Santos.
373. João, filho de Leonor lzidora de Almeida.
374. João de Souza Moita, filho de Leonardo Mona;
375. João, filho de Luiz Manoel Silvestre.
376. João Rodrigues, filho de Manoel Rodrigues,
377. João, filho de Maria Iguaria.
378. João, filho de Maria Paim.
379. João, filho do Maria Regia dos Santos.
380. João, filho de Palmira. Mendonça.
281. João, filho de Pedro reilOS44.
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415o Baptista, filho do Pedro José Vieira.
João Baptista, filho do Umbelina da Gloáa MattoS.
,1,45 0 Arihur, filho de Antonio Pinto Cordeiro.
.14ii-or Gabriel, filho de Eludia. Lemos.
Joao 11ualherl .), filho de Elorishella Guilhormina da Conceição.
Joaquim, filho de Antonio Luiz Tinoeo.
•.144,wiln, filho de Arthur a'illas Boas.
.1 oadd i In, filho de Bem\ ilida Pereira.
Joaquim, filho de Delphinu Fernandos de Araujo.
Joaquim, filho de Deolinda Maria da Conceição.
.1,444quim. filho de Domingos José de Araujo.
joaquini, filho de Esmeralda correia.
Joaquim, filho de Francisco Alves de Moraes.
Joaquim, filho de Joaquim Erancisco'Borges.
.1,,agnim, filho do Maria da Gloria Souza.
Jondnim, filho de Maria lzabel.
.14,14 i dim, titi l o do Paula Maria •ia Concokito.
Joaquim Eirmino, filho de Joaquim Eirmino e:arrio:o
.1,.:415o, filho	 Ir Anionio Forfunato de Jogo:.
.14irr15o, filho do José Pedro.
.1, , r4• s , filho de 1,bilio Pereira.
Jor',:e, filho de Aida Maria 1.0,pes.

filho de Alice Alves.
faio do Alice Pereira Braga.

Jorge, filho lo Abuso Antonio de Magalhães.
Jorge, filho do Antonio Jose dos Santos.

tinto	 Antonio Pedr0¥ do Naseimenio.
.1„ 4 . 2,. , filho de Arlindo Marma , ,, de Oliveira.
Jo ype, filiai de. ,1aelina Maria do Espírito Saldo.
.1,e lzr, filho de 11elmira Augosla Carvalho.
.1.,rgo, filho de Carolina Maria da Conceição.
J.44 . ce, filho do Calharina Angusla Terra.
Jorif.e, til lio de Corina Ferreira da Silva.
.1w .go, filho de Francisca Nliranda da Cruz.
.1orge, filho de 1'rancisc0 Valle•
Jorge, filho fie Francisca Vieira da Silva.
Jo, filho de Ignaeio Mulher Carvalho.
te g, filho do Jacintha José Martins.
Jorg e, filho de Jorge dos santos.
Jorge, filho de José Paulo.Naseimenlo.
,leigo', filho de Juba Maria Rosa da Coneviçao.
bese, filho de I4uiza Maria la Conceição.
Jer . p, filho de Manoel Joaquim de Sá.
Jorge. filho de Manoel de Souza Moraes,
Jorge, filho de Maria Eugenia da Silva.
.1..rge, filho de Maria Peluci.
Jorg e, filho de Maria Bosa Teixeira.•
Jorge, filho de *Mario dos Santos:

filho 41e Meuelides Salgado,
Jorgo, filho de Pedro Rogo de Oliveira.
logo, filho de Itodolpho Tobias Barreio.
;to, go, filho de Rufino Froire do Mendonea.
Jorge Albina°, filho de Mario Fornandes da Cosia

fillw de Adelaide de Oliveira.
filho do Adriano José Elias.

Jos é , rilho de Almorinda Vieira da Silva.
José Francisco, filho de Alvaro do., Azevedo Lisboa
José, filho de Alvaro Cesar Leal.
José, filho de .Xmbrosina Brasil da Cota.
.luso", filho de Amelia Paula.
:tose Barbosa dos Santos, filho de Annihal Barbosa dos S'an tos
Jose Pinto Marques, filho do Anthero Augusto Marqnes.
José, filho do Antonio Corrt,a do Souza.
José, filho. do Antonio .10 Q4'! da Costa .
Jos é , filho do Antonio José Lopes.
José Luiz, filho de Antonio Ferreira da Cogta„

filho (10 .1oloniri José Vieilas.
tiniu de Antonio topes Ribeiro.
ri I h( oh' Antonio Loureneo.
rilho do Antonio Luiz 11,i

José, filho	 Antonio do •Naseirnonto,„
filho lo Antonio da Silva.

da filho dr Aristidos soda.
Alfrodo do 'Flor e nça, !Mv)	 Anglis}0 Arceblspo de

.550. Jos é . 111a, de Belmira Maria da Concoiç50.
filho de Benedicta do Souza.

558. .1.0,é, filho de Prazilina NO:Z{Wira.

159, José, filho do Camillo do Souza
400.	 filho de Claudina da Silva.
.561. los, filho de Conceição do Souza.
102. José. filho de Dolores Pereira.

filho de Domingas da r.onvoleão.
/o55.	 filho de Domingos Pereira dos Saning.
4155.	 filho de Eduardo Co:qa.

filho Ale Eloya Gomes
5[17.	 filho do Emitia do Estrela.
5l18.	 filho do Esmoralda

Wh° de Franeelina do Rego Towana
410.	 filho de Erancelina
471.	 filho [10 Francisco dos Santos Adrião.
41.?.	 fiiho de (4ustaxo José de Lima.
47a. José, filha de Ig nacio Cordeiro.

.474. Sost, filho de Ignez dos Santos.
475. José. filho de Iracema Cabral.
:170. José, filho de Isaltina de Souza.
477. José, filho de Joana Maria da ConeeMlo.
478. Jo..s'è, filsho de João Luiz Pereira.
479. .pisé, filho de Joaquim Doartn.
380. José, filho de Joaquim Foruand,,,; Moreira.
471. José Ribeiro Marques, filho de Joaquim Bibi.dro marque:.
482. José, filho de Joaquim do Souza.
483. José, filho de José Alvo,: da Torro.
484. josé nanardes oniOr. filho do José Bernardos,
485. José, filho de Jose Gimenes.

: 5186. José, filho de Jose Gonçalve.
487. José, filho de Jusé Joaquim de Souza.
:488. José, filho de José Marques de Magalhães..
489. José, filho de ‘L.).é Martins Barboza,
490. José, filho do josé Moita.
491„ .11.0,.'é, filho de Jose .Nunes.
492. José, Filho de José dos Santos Lapa.
.193. .10-O, filho de José de Souza.
194. José, filho de Juba Maria da Conceição.
.495. Jusé, filho (112 Luciano Luiz ablia.
190, José, filho 010) Manuel lernando: da Silva.
497,, José Santos Martinho, filho de Mair_atl Joa q uim Martinno.
498. José, filho de Manoel ()rmano.
499. José, filho de José Pereira de Araujo.
500. José, filho de Marcos Trindade.
b01. José, filho de Mavia Atalaia.
502. José, filho de Maria AnglibliG
503. José, filho de Maria Augusta.
n04. José, filho do Maria Branca.
5. José, filho de Maria Carolina de Con4.eiçao,
35067 . .l ,o)ss*
0. José,

508. José, filho de Maria
509. José, filho de Maria. Guimarães.
510. José, filha de Maria Joaquina de Miranda
511. José, filho de Maria José de Carvalho.
512. José, filho de Maria Luiza da Costa.
513. José, filho de Maria Pereira da Silva.
514. José, filho de Maria Banias',
515. José, filho de Moysés 010 Jesus.
510. José, filho do Odilon de Souza Vieira.
517. José, filho de (Morre da Silva.
518. Jo.z é. filho de ()Mija Maria da Conceição.
510. .10(. , filho de Robert a ,Maria Baptista.

filho de ltomana Mendonça. .
filho de So,hastiana

522. José, filho de Sebastião Guimariles
;323. José, filho do Targino Ferreira.
524. José, filho de Vivoldina Córte.
525. Jof,é, filho de 'Valdemiro Fernandes„
520. José Amadeu, filho dto Maria Rosaria Silveira,
527. José Floriam), filho de Manoel Oliveira Pinheiro.
528. José llaymundo, .filho do Joaquim Vieira de aCsIro.
529. Jo z é. Uhirajara, filho, de Corimbo Best;a4.
530. JoNelino, filho do Luiz José de Almeida.
531. Jovino, filho de Jovino Machado,
532. Jurendir, filho do Antonio Maria das Diwos.
533. Julit, filho da Alice Maria, cio Rozarlo.
534„ Julio, filho de Cecil;it Faria.
535. Julio, filho de José Dias.
530. Julio, filho de Theodura Baptista.
537. justiniano, filho do Luiza .Paulina de Jesus.
538. Juvenal, filho de Elza Maria Marques.
539. Ladario, filho de Lo:ocadio Gonçalves dos Santos,
540. •Laudelino, filho de Maria 13enedicta.
511. Laurindo, filho do Laurindo da Silva Paulo.
542. • Leedgar, filho de Antonio Silva.

Leonel. filho do Francisca Ferreira.
544. Leopoldo, filho de Rosalina Bruno.
515. Leho,ix. arlai iiii: jaiLPello	 Ao-aujo, filho do Gaudonoio Rodrigues de

546. Tal:colo, filho do Alexandre Sinhorette.
517. Litio, filho de João Antonio Barbosa.
518. Lourival, filho de Maria do Amparo.
549. Lourival, filho de Maria Ferroira dos Anjos.
550. Lueio, filho de Constança Dias de Oliveira.
551. Luiz, filho de Alzira Pimenta.
552. Luiz, filho de Antonio Alves d .c., Oliveira.
553. Lniz, filho ile Antonio. da Silva.

Imiz, filho de Djanira Ferreira de Almeida.
555. Luiz, filho fie Estbor (lo Oliveira e Silva,
550. Luiz, filho de Etelvinn Maria da Conceição.
557. T.uiz. filho de Bonorin Rodrigues Vasque:,
578. Manoel. filho dl , Iraccfria Cabral.
559. Luiz, filho	 Jayme Ferreira da Silva.
500 Luiz, filho do Luiz Athaydes Junior.
561. Luiz, filho cio Maria Stella.
5412. Luiz, filho de Octavio Fernandes.
563. Luiz, filho de Romeu Alves Clemente.
564. Luiz Luciola, filho de Roque Lueiola.
5415. Luiz, filho de Thereza Borges de Oliveira.

:082.

: n 81.
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421.
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Luize Mario SalvaK,re. filho de. Antonio
Lydi, filho de Maria da Conceição.
Magoe], filho de Adelina do Souza 1Slarinlio.
Manoel, filho de Alhertina Lima.
INlimool, rilho do Antono p -Martins.

fillm de Antonio Vonset:a.
Manoel, filho de leinnlirla 1r4d.ores 1.:onseca.
Manoel, filho de Dnarle LlliZ Vieira.
Manoel, filho de Eduardo (lci g Santos. Pabinlios.
Manool, filho Erneslina Bastos da Silveira.
Manoel, filho (le Ooorgina Martins Thoodor(). -
Manoel. filho (le lierminia	 Santos.
Alarmei, filho de Iracoa Cabral.
Manoel, filho do lsollina do olivoira.
Manoel, filho do João da Cunha Forveira.
'Manoel, filho	 José Ma ri i	 ,
1\laimel, filho (1: . Lorti4lia	 áf`;,11g.

lariool. filho (li 1",ina Leal.
Manoel. filho de 'meia !tosa da Conceição.
'Nlanool. filho do Marioel Cardoso Loureiro.

filho de Mama . ] Inas (;anilo.
Manoel "Pinto da Conceição, filho de Manoel FrancisCo

coiçao.
Imanoet , nu l o 4 1,, Manool conçal\ o; (ia Costa..
l‘limool, filho de i‘latioel do Soma.
Alanool, filho de mania Ainotia.
1lan0v.1, filho de Maria Augusta.
Manoel. filho de "Nlitria
Manoel, filho do Maria Pedrolina (Tomos.
"Manoel, filho do l'11nria da llocha.
Nlanool. filho do INIorloslo Viso Akoiso,
Nlanool Caseat , s, filho do Pasielioal Antonio
mannel. filho	 Sobaslião Paola
Nfanotd. filho (10 Seraplárr, ,Tosé de Alitioiria.
Mareilio. filho do Vraneolina Nlaria da ):onef,içii().
Mareci Aurelio. filho de Nlaria 'Cholo( Martins.
'Vfario, filho do Adelina Daniag.
:Mario, filho do Al p ina M:14,114)(111.
'Mario, rilho do Anihrosio .Tosé dos Siinlos.
Mario, filho do Antonio Maria da ranoren:flio•
"Nlario llayfoundo, filho do 141fonio Raymundo.
l‘lari(1,:fillio do 1 4',sn4)sito Francisco Signa! o.
"Nlario, filho de Firinino .1ntorno.
.Mario, 1 Mio do Guioniar Nlarl ins.
.11arin, filho do .Toão 1'1 . am:isco dl' Olivoira.
Mario, .111110 do Joaquim ltarrotto.
Mario, filho do José Baidista 111 llosla.

J11%.1 	 C:11111'11'e :‘,1111,1	 .1111110e,
Markt. I.	 de. JOSé

f if. I ( ) S i; Vi I lard
MariO, 111110 do Latira Pinhoiro.

fillife tio J.:lure:mo 011iolo.
:11arin, filho tio 1,14)11a F-.oliza.

tio Ltioroeia
Mario. filho tio Maria
Mario. filhe do Mick. (iledon,
Mario, filho de Oscar ,Inaquim ilo
M p rio. filho do Paselloill Pezzini.
l\lario. filho do Rosaria dor:Santo:.
Mario, filho	 Sobastiana da f54sla.
matir7eio, rilho do .Tosé 13 4 4 ixolo (1, 4 .‘rooriin.
Mauricio, rilho do Olivia Veiga.
N1;111)1;15, filho do Adriana 1114Wlia; Barbosa.
NIaltilino, filho (h , Alzira Machado ()IN...siva.
Maxiniiini. filho 41. 4 An)onio Corréa.

rilho do Carlos Alvos.
Milton, filho do Emilia da Silvi.

illon, filho de Hornionil a de OliN,4ira.
Minou. filho 410 *Tono!~
Milton. filho do José Atignslo Ramos.
Nlillorx, filho do José Francisco dos Saudos.
'Milton. filho do José Olivoira Junior.
Moacyr, filho do Aflita Nogovira.
.1Ioarvr, Olho do oahriet
'11«acyr, filhe tio ,Itisrn Vilma Corrèa.
lozieyr. filho do	 11.11.iii da Concoftão . . -
1(,;.tcyr. filho do Juoira ilo

;Urine:y r. filho	 do Muitos.
:\loilelar. rilho do Maria Aillietia
N it ioolo;i.), filho do Itieciollo Lat1ario.
Nalal. filho do Algomiro iii Paulo.
Natalino, filho tio Camilo Pirl,s.
Nalalino, rilho de 1\laria do Lourrios.
Nelson, rilho do Alzira Gomos Alv,,s,
Nolsoit, lilh,, de Anna dos Saldos.
Nilson Silvino, Itihio do Benjamin
Nolson, filho de C.Ionionlina (10 Souza.
Nelson. rilho do l'Arierontina Maria. da Concoil.iio.
Nelson, filho do Emilia .latia Marfins.
Nolson, Ilibo	 Ernoslina Franoisca.
Nelson, filho de lloreslal
Nelson, filho de H elena Garcia.
Nelson .Nlandol, 'filho do João dos Passos Pereira da Silva.

filho de José Joaquim de CarvalhOs
filho de José Ribeiro.
filho de ,Tovila Thomé Gonçalves.
filho de Ludovina Machado.
filho de Manoel Mario Chaves_
filho de Maria Carmeu.
rilho do Maria Anlonia Machado.
filho de .Maria Sobastiann.
filho de Alarianna Gola:alvos de Souza.
filho de Modesta do. Araujo.

Nelson, filho (10 Melte da Sika.
Nelson, rilho do Raul de Andrade Carlos.
NelSon, filho de Vitalina Silva de Oli\ pira.
IN• o slor, filho de . .Maria Delphina.
Ney, rilho tio Helena Ferreira da Silva.
Ney, rilho de Joanna Rodrignos.
Ney Meyer, filho de Domingos José Peroira Junior.
Nilo, filho do Francisco Tal•winino.
Nilo, filho de José Bernardo.
Nilson, filho de Deolinda Maria da Conevição.
Nillon, filiai	 Benediela Xaxior.
Nillün, filho do Maria da Conceição. .
Nilton. filho do Thomasia Figneidedo da Cunha..
Norival, filho de Ramira do Araujo Ilaptisla.
Norivaldo, filho do Dolores Sather.
Ocnicilio, filho	 Adelaido de, Souza mondel.
Oclacilio, filho	 Alzira da Conceição.
Oclacilio, filho do "Bonediela dos Saidos.
Oclacilio. filho de lgnoz Maria :Ia Conceição,
Octacilio, filho de lgnoz Maria da Conceição.
Tool:leniu, filho de Lanroano do Rosorio.
°calcino, rilho do Maria José do Nascimento.
Oclacilio, filho do Salvador Comes de Oliveira.
oriavio ,larlins (los Sanlos. filho de ,joamijm Marfrns dos
Oclavio, filho de Jo sé .Vornandos e Maria Euplirasia,
ociavio, filho cio maria José de Assuropção•
Ortavio, filho de Maria da Silva.
Odil, filho de hollarmina Gonçalves '.1.54rre.
Oliveira filho do Maria Eludia Moreira.
Olivio. filho de Manoel Alves Pereira.
Olympio. filho de Alzira Maria das Ouross.
toriandino, Nu l o ,, Egina Gomes.
Or l ando, filho	 Adoiina dos Santo
Orlado. rilho de Alhorlo Pereira Gnimarães.
Criando, filhe (1(.4 Alvaro Lnpos Pinto.
Orlando, filho dr Anlenor Cabral Pouco de Leão.
Orlando, filho de Antonia Maria Ferreira.
Orlando. filln, do Antonio Souza "'barros.
()i-Iando, num de Carmino Gaunevate,
Orlando, Hino de vrancisco Ainvae;.
Orlanflo LtViZ	 Nb() de FráncIse.o Pastora.
Orlando, filho de Francisco Santola).
() p iando, .fil,ho tio Jaconio Mazzeio.
Orlando, filho	 Joanna doi; 50111 (Is.
Orlando, filho do .Nlanoel da Cosla Barros.
criando, filho de Manoel Vornandos,
Orlando, filho do "Maimol dos Santos Costa.
Orlando, filho de Mari .ri	 Cfairoição.
Orlando, filho do Nilo Figueiredo.
oilando, rimo de Paidimi la etweiciI0.
Orlando, filho do Salvador Grosso.
Orland,,. filho do Tilierio Ferreira.
()soar, rilho de	 Ai aros 410 Azevollro.
0-'ear, folh o de Office da cosia.
Oscar. filho	 Glicorio thonos-Canno.
Oscar, filho do Ilermenegildo Itodrigoes 41, , 13arro5.
Oscar, filho de Maria du Carmo do Almeida
(Iscai', filho de Maria de Jesus.
Oscar. filho dr Oscar de Oliveira.
Osmar, filho do José Pinto Bastos.
Osmar. filho do Nosieir Sobra
O	

l.
sw4:41(hi, filho do Almorinda Come;

oswaltio. filho do Atdoilio Lintrenen
0:walilo, finai de Aldeei° do
Oswaldo, filho do Minn . Dias da Costa.
Oswaldo, limo de ...çyne.-. Ferreira.

nulo	 tionodicta Pereira Lima.
Oswaldo, filho do florim] Marques da Silva:
Oswaldo, filho do Vrancisoo Barbosa
os,waldo, filho tio Ignez cia
oswaldo, filho do Joanna Maria da Conceição,
Osvaldo, filho do João M"arreiro.
O s waldo, filho do José 1,0110‘.
Oswahlo, filho do José T.opos do (oliveira.
Oswahlo, filio, (14 , Luiz Domingtiog.
Oswaldo. filho de Maria Augusta da Costa.
Oswaldo, filho do Maria Luiza da Conceição.
Oswaldo. filho do Pai 'mm Juvenal do Alencar.
oswaldo, rilho do Palrocina de Jesus leres.
Osw(ddo. filho de llieroza Forreira Mar(pteS.
Oswalda, filho de 'Victor José Ilndrigues.

566.
567.
CGS.
560.
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57I.
5;2.
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57i.
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Nelson,
Nelson,
Nelson,
Nelson,
Nelson,
Nelson,
Nelson,
Nelson,
Nelson,
Nelson,

do Nascimento.

Anás.



toliorio. rilho de Nicolina Conolves.
t ifl ierto, rilho de Sophia de Souza.

:96. Rogerio, rilho de Amelia Jesus Pires da Silva.
7a7. togerio, filho ile Maria Adelaide.
:98. tolsavino. rilho de José Antonio da Silva.

tosarid, filho de José Luisa.
800. tto .z ino, filho d Jocelina dos SarCos.
sol. tubens, filho de Anna Fernandes.
802. iiihens, filho de Carolina Xavier.
803. {olivas, filho de Durvalina Souza Pinheiro.
sw4. tobens, filho de •o s eptia Lins.
805. tohens, rilho de Manoel Simões.
80(3. 1 ilhote; filho de Maria de Souza Loureneo.
807• tilliens, filho de Plielomena de Jesus Cordeiro.
808. lubens. filho de Vitalina Condida Oliveira.
809. santo-e filho de Altino de Araujo.
• seraphim, filho tle Dolores Taboada.
811. Sebastião. filho de Alberto Almeida Velloso Guimarães.
812. Sebastião, filho de Anua Pereira Nunes.
• . sebastião, filho de Avindo 'Faveira Ferreira,
815. Sebastião, f i lho de Faostina Antonio dos Santos.
8I:3. sebastião, filho de Gatdina Maria Amalia.
Si i; sehasiião filho de Gear:lei:dia Guedes de Oliveira.
• S,hus1 ião, Vil lio n.le 1,01 ina Esteve.
818. Sebastião, filho ik jorselina dos Santos.
819. l ^ v IA 51 iãO de Andrade Milwavd, filho de José Milward.

sebasliso. filho ,;0 J.isé de oliveira.
821, -,. e paslião, filie-, de Maria bzabol da Conceição.
822. Sebastião, filho de Maria José da Conceição.
823. sehasaiao, filho ii,i movia Luiz da Conceição.
S2 I • ifiO, 1 ilho dNoernia Maria da Conceição.
• sebastião, fillm de Humberto Mazzei.
8 0 6,	 filho de Vi,-. 1.or Campos.
827 . srillast ião Geraldo, filho de Argcmiro Lima.
8 .)8.	 filho de Chrisiina de Jesus_
re29.	 I-te Alfredo Rolany.
53e.	 rilho de Manoel Christo "Vieira.
831. sylvio, filho de Manoel da Silva coelho.
832, svl via filho #1:. Maria da Gloria Dias.
839 . s..yivio , jilho do Marlinno de Oliveira.
83 1.. Sylvio, filho de Odateia
835. syi . ia, rilho dt; Ricardo pastor.

nlho	 Sylvio Gonzaaa.
897. "Ihoodorico, filho de Carolina Mendes da Silva.
• 'fiminarnI cii. filha de //enrique José de Barros.-
839. Unirajara, filho de •lmerinda Gonçalves:.
840. timberto, filho de Carmine Meta.

719. Paulino, filho de José Augusto Pinto.
75o. Paulo de Orlando Mazzei, filho de Angelo Sfazzei.

31. Pau/o, fil-ho de Carlos. Domingos.
752. Paulo, filho de Damil Ribeiro da Rocha.

Pardo, filho de Danaria Sabino.
75i. Nolo, filho de Eudoxio Trajano.
;55. Paulo. filho de Fulana de Jesus:.
7511. Paula filho de Francisco Rapallo.

▪ Paulo, filho do Isolina de Oliveira.
Paulo, filho ile José Fernandos.
pa ido, filho de Joyelina de Souza.

7,o, pauto, filho de Leontina da Silva.
762. Paulo José, filho de Maria do Carmo Vieira.
761. Paulo, filho de alaria do Carmo Vieira.

• t1 -2. Paulo, filho 4 Ie Maria das Neves.
Paulo Sidonio, filho do Paulo Dias Lopes.

76i. Paulo, filho de Theodora Praciro.
Pindo, filho de Theodora Sahino Alves.

. Paulo Renato, filho de Requelina de Lyra.
767. Paulo Virgínia filho ile Carnwu Pereira da Cunha.

. p edra filho de Carlos xlraça Aranha.
7(19. 'edro ,filho de Doodata Maria Thereza.

'odre, filho de Fausta Jus1ána dos Santos.
'adro, filho de Joaquim Cerqueira de Carvalho

72. 'adro, filho de Maria da Conceição.
;;;•:. )edro, filho de Maria da Gloria.

• 3Pdro, filho do Paula Nonas.
. taid, rilho de Marte de Souza Moreira.

(mil, filho de ['irada° Caetano,. da Silva.
777. tont	 filho de Francisco Serpa.
778. 11.11, rinh, ‘1.n Ilka Pereira da Silva.

taul, filho de Luiz Nunes Ferreira.
limonada filho de João Pinho.

781. l eg. ¡milita filho de Hilda da Cunha.
• tua e, filho de Armando Gomes Pereira.

tena.a rilho de Manoel Peixoto.
:84. tonalo, filho de Renato de, Faria.
78s. Inalo rilho	 Filomena dos Santos,

(enchi, rilho de Humberto Verta.
teynaldo. filho do 'Victor da Silva.
ticardo •ngénio, filho de Affonso Accarino.

;8e. FIivardo, filho de Maria Domingos de Oliveira.
7t10. ligolelo, filho de Luiz de Carvalho.

• ¡aedo, ilibo	 Svlvio Julio Albuquerque Lima.
loherto, filho de Álcina Gomes.
lohrrto, filho de João Martins Carneiro.

:91.
;95.
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841. Umberlo, filho de Francisco Aloé.
842. Vaiou Chata, filho de Chan Jun Trig.
843, Vasco, filho de Pedro Lino de Magalhães.
844, Venicio, filho de Helena dos Santos.
845. Venicio, filho de Virginia Sylvestre Gomes.
846. Ventura„filho de José Francisco doa Santos.
847. Vicente, filho d3 Anua Sehastiana Gomes,
848. Vicente, filho de Antonio Nogueira.
849. Vicente, filho de José Luiz da Rosa.
850. Vicente, filho de Maria Adelaide.
851. Vicente, filho de Maria Cordeiro.
852. Victor, filho de Antonio da Cruz Carqueija.
853. Victor, filho da Maria do Carmo Toledo.
854. Victorino, filho de Maria da Paz.
855. Victorino, filho do Marietta Pereira.
856. Vicorino, filho de Antonio da Silva Ramos.
857. "Waldemar, filho de Alfredo de Oliveira.
858. Waldennar, filho de Delvina Pereira da Silva
859. Waldemar, filho de Guiomar de rSouza Costa.
860. Waldemar, filho de Jayme de Almeida.
861. Waldemar, filho de •udith de Oliveira.
862. Waldemar, filho de Juvenal Dias.
863. Waldemar, filho de Manoel da Cruz.
864. Waldemar, filho de Maria Augusta.
865. Waldemar, filho de Maria finta de Oliveira.
866. Waldemar, filho de Rivardina dos Santos.
867. Waldemar, filho de ?admira Baptista de Oliveira.
868. Waldemiro, filho de A/aide dos, Gantos.
869. Waldemiro, filho de Lydia Vieira Gomes.
870. Waldir, filho de Herminia Peixoto.
871. Waldir, filho de Pauline, Eugenio do Naseimento.
872. Wahlyr, filho de Fevnandino Augusto Pinna.
873. -Waldir, filho de Noemia Dias.
874. Walter, filho de Abel ' Ia Silva. Airosa.
872. Waldyr, filho de Ferhandino Augusto Pinna
876. Walter, filho do Carlos Farias.
877. \Vatter, filho de Consuelo Antonio de Olkeira.
878. Walter, filho de Godofredo Gomes de Araujo.

.879. Walter, filho de hialina Costa.
880. Walter, filho de Isabel Neves.
881. Walter, filho de João la Silva.
882. Walter, filho de Julio da Silva.
883. Walter, filho de Luiza Condida de Souza.
884. Walter, filho de Manoel da Silva Guerra.
885. Walter, filho da, Maria Margarida.
880. Walter, filho de Maria Virginia,1
887. Walter, filho de Mario Gomes.
888. Walter, filho de Olavo EVariS10 dos Santos.
889. Walter, filho de Vilar Rolio Pinheiro.
890. William, filho de Alice Maria da Gloria.
801. Wilson, filho de Antonio Rodrigues Ferreira Torres.
892. Wilson Pereira da Costa, filho de Benedito José da . Costa.
893. Wilson, filho de Izabel Maria de Avaliar.
894. Wilson, filho do Maria Christina.
895. Wilson, filho de Maria Sebastiana.
896. Wilson, filho de Rodolpho Augusto.
897. %azia filho de Nalividarle Maria das Chagas.

uttisse 1020
1. filho ite Manoel Soares Coulinho.
2. Adheinar, filho de Jardelino Pereira Mondes.
:3. Adliemar, filho de Maria Vieentina.
4. Adhemar, filho do Salornina, Maria da Conceição.
5. Affonso, filho de Cezinia da Silva Rezende.
G. Alberto, filho de Amolia de Souza.
7. Alberto, filho de Antonio de Almeida.
8. Albino, filho de Joaquim Dias Felipe.
9. Alfredo. filho de Francisca Rodrigues,

10. Altivo, filho de Evangelina de Castro.
11. Anselmo Vicihzo, filho tle 13onavil1a Gueseppo.
12. Anibal, filho de José Lima.
13. Antonio, filho de Pielina Gesioli Chrispin.
14. Apolonio dos Santos, filho de Barbosa dos Santos.
15. Apolonio, filho de - Zulmira lieis do Amaral.
16. Aristides, filho de André Villar.
17. Armando, filho de boaventura Alves de Moraes.
18. Armando, filho de Julio Maria da Conceição.
19. Armando, filho de Maria de Assumpção.
20. Armando, filho de Maria Delphina.
21. Arnaldo, filho de Arnaldo Ferreira.
22. Arthur, filho de Joaquim Carvalho.
23. Alhos, filho de Maria Joanna Pereira.
24. Augusto, filho de Carlinda Pereira.
25. Benjamin de Araujo Lopes da Costa Junior, filho de Benjamin

de Araujo Lopes da Cosia.
26. Benisio, filho de Bernardo Antonio do Carvalho.
27. Bernardino. filho de Antonio Moreira de Oliveira.
28. Carlos, filho de Domingos da Silva.
29. Carlos, filho de Maria Antonia Francisca de Andrade.
30. Cesar, filho de Glyseria Augusto da Cunha.
31. Cesar, filho de Olga. Ferraz Bastos.
22. Curth Brun. filho de Ignez Santos.
33. Domingos, filho de José Macei.
34. Edgar, filho de Tracoma Teixeira da Silva.
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35. EnéaS, filho de Vicencia de Moraes.
36. Ernani, filho de Arthur Machado Garrão.
27. Ernani, filho de Olympio Herdaes Nepomuceno.
38. Feliciano Parada, filho de José Maria Parada.
138. Fernando, filho de Marietta Guilherme Bastos,
,40. Francisco, filho de Benedito da Costa.
41. Francisco, filho de Bonifacio Vianna.
42. Francisco, filho de José Figueiredo.
43. Francisco, filho de José Luiz Christovão.
41. Francisco de Castro, filho de Maria do Carmo Martins.
45. Frederico, filho do Alexandre Palmeiro Pramontano. -
!Is. Hamilton, filho do Tiabel Rosa Cecilia.
17. !fedi()

'
 filho do Antonio Figueiredo.

Heroulano, filho do Antonio Mareelino.
49. Humberto, filho de Adindo Vedes Alves.
50. Idael, filho de Oscar Arthur de Medeiros
51. Jayme, filho de Antonio JosO da Silva.
52. João, filho de Lucilia Nunes.
5:3. João Gabriel, filho de Manoel Silva lIenriones. -
54. João, filho de Maria Durvalina.
55. Joaquim, filho do Rosa Pauala.
56. Jonaninos filho do Candido dos Santos.
57. Jorge, filiai de Isolina Gentes da Silva.
58. Jorge, filho do Salvador Pereira de SanCAnna.
59. Jorge, filho do Sophia Domingos .Fernandes.
60. José, filho de Alfredo Pereira Lima.
61. José, filho de Almerinda Pedro Maculo,

.José, filho de David Peaeira do Almeida.
63. José, filho de Liboralioo Villela de Araujo.
Ci. José, filho de Maria CoHria.
65. Laurindo. filho de Chrislina Gama tio Naseimonto
66. Lino, filho de Antonio Luiz.
67. Luiz, filho de Gervasis Corqueira
68. Luiz, filho de João Cuoco.
69. Luiz, filho de Noemia Cardoso.
70. Manoel, filho de Antonio Peixoto.
71. Manoel. filho de Domingos Moreira de Almeida.
72. Manoel, filfio de Henrique Ferreira Conceição.
73. Manoel, filho do João José da Silva.
71. Manoel, filho de José Machado.
75. alanocl, filho de Manoel Carlos.
'76. Manoel, filho de Maria de Souza.
77. Manoel. filho de Vicencia da Conoeição.
78. Marcontino, filho de Maria da Conceição.
79. Moacyr, filho de Maria Pastora da Conceição.
80. Natalino, filho de Atilho Pereira Rocha.
81. Nelson, filho de Antonio Continuo.
82. Nelson, filho de Ilortencia Maria da Conceição.
83. Ormezindo, filho do Juredina Maria da Conceição,
81. Oscar, filho de Joaquim Pinto.
85. ()swaldo, filho do Antonio Ribeiro.
86. Oswaldo, filho de Laurinda Venaneio rio Oliveira.
87. Oswaldo, filho do Licinio SanCAnna.
88. Oswaldo, filho da Maria dos Anjos.
89. Paulo, filho de Joaquim Fernanda,.
90. Pietro Angelo, filho do Alo Geovani.
91. Raul; filho de Sebastião Leal Pinheiro.
92. Raymundo, filho de Maria de Lnurdes C.orraa.
93. Reynaldo, filho de Mathilde de Aguiar.
91. Ricardo Tateio Barbeito, filho de João Luci() llarbeitg.
95. Roberto, filho de Bernarilino Vignola.
96. Roberto Mario, filho de Margarida Soares.
97. Rogerio, filho de João Martins da Silva,
08. Roben et-Minho de Souza, filho do Marcelino de Souza..
00. Rubens, filho do Christina Gomes.

100. Rubens, filho de Tsmael Barbosa da Silva.
101. Rubens, filho de Lauro Ribeiro.
102. Salvador filho de Cavalliare Guicomo.
103, Santos., filho de Gnisepe sieiliano.
101. Sehasti-ao, filho de- Olympia Machado.
105. Sylvio, filho do Antonio Rodrigues.
.106. Vicente de Paula Silva, filho de Jovelino E" * 'inaircic ia zilva.
107. Victor, filho de João Claro.
108. Victor, filho de Maria Rosa da Silva.
-109. Vie I crio Orlando filho de trohorto
111) Wa Moinar, filho de boaventura Dias de Aze‘ eito
111. Wahle.mar, filho I le Dmaarlina Pereira da Silva
112. Waldomar. filho do Mario Rodrigues.
112. \Valdir, filho do Iria do Oliveira.
115. Walter, filho (ie. Alice Maria da Concoição.
113. Wilson, filho 'do Jo-ão 	 ,

de .Tanoiro,	 010 junho de 1.051. -	 presi-
doido,

Primeira	 Ninam.

P1iIalE111.1 CIRCUNSi.li(G.ko DE RECRUTAMENTO

	

Ta or. ALISTAM ENTn MIT.I'LMi co 19.° STRM:), 	 SANTA FÉ. N. 42,
miamo

(le p i ibliew . d o dá relot. ii ‘ , d alistitelôór

O doutor Lycliroo Hamilton, presidente da Junta de Alistamento
hililar'do 17.0 DkI iii, ari.millando com ci. rio lila', faz sabor que es-

téndo concluido os trabalhos de alistamento no corrente ano, foram
os rnesmos remetidos a. Junta de Revisão e Sorteio, cora secre na Pri-
pieira Circunscrição de Recrutamento.

• E, para que chegue ao conhecimento de todos, manda afixar na
porta do edificio em que funciona a junta, e publicar no Diário
Oficial, a relação geral e singela, por classe, número de alistamento,
ordem alfabética e origem- do alistiononto dos alistados. Aqueles
que tenham reclamações a fazer, deverão apreaentá-lits completa-
mente documentada à esta Junta ou diretamente ir Junta de Revisão
e Sorteio.

E, para constar, foi lavrado o prescrito edital. que vai assinado
pelo presidente.

Distrito Federal, 2 de junho de 1911. - T.ticurgo
presidente da Junta.

1.a LINHA

Classe de 1921

1. Abdon, filho de João Rezende - À revelia;
2. Abel, filho de Caetano da Rocha Salazar - À revelai.
3. Abelardo, filho de João Cardoso Parreiras - A revelia.
4. Abetarda filho de Otávio Ferreira da Silva.- À revelia.
5. Abilio, filho do Antonio Gonçalves Enes Junior - À revelia,
6. Abilio, filho de Antonio Pinto Lopes - À revelia.
7. Abilio, filho de Domingos Fernandes Guimarães - À revelia.
8. Ahilio, filho de José NCVPS - À ravelia.
9. Acacio, filho de Cassiano Alves Moreira - À revelia.

10. Acacio, filho de Joaquim José de Souza - À revelia.
11. Adail, filho de Amvaldo Antonio da Costa - À revelitr:-

'12. Adair, filho de Francisco da Gosta Cabral Junior - À revelia.
13. Adalberto, filho de Albert.° da Silva Machado - À revelia.
14. Adalberto, filho de Batista do Santana - À revelia.
15. Adalberto. filho de Estevant de Oliveira Nunes - Á revelia
.16. Adalberto. filho de Flozino Teixeira da Costa - A revelia.
17. Adalberto ,filho de Silvio Ananias - À revelia.
18. Adelcio, filho de Antonio Almeida Rezende - À revelia.
19. Adelino, filho de Antonio Joaquim Monteiro - Expontâneo.
20. Adelino, filho de Domingos José Ferreira - À revelia.
21. Adelino, filho de Licinio Celestino da Costa - À revelia
22. Adelino, filho de Manoel Joaquim Gomos - À revelia.
23. Ademar, filho de Almenor Pinto Sampaio - A revelia.
25. Adernar 13astista - À revelia.
25. Adir, filho de Antonio Pedro da Silva - À revelia.
26. Adir, filho do Ranulfo Gonçalves alaia - À revelia.
27. Adjanna da silva Moreira - Expontâneo.
28. Acaricio°, filho de Bernardo Luiz Lopes - À rovoliã-.
29. Afonso, filho de Germano Gonçalves - À revelia. 	 •
:30. Agenor, filho de José Rodrigues Magalhães - À revelia.
31. Agostinho, filho de Alcino Eugenio dos Santos - À revelia.
32. Agostinho, filho do Jovito Francisco Loa] - À revelia.
33. Agostinho, filho de Julio de Souza Lobo _ À revelia
34. Agostinho, filho de Manoel Pereira - k revelia.
35. Agostinho Correia Mattos - À revelia.
36. Aguêdo, filho de João Fausto Queiroz - À revelia.
37. Aguinaldo, filho do Deodoro de Oliveira Lima - À revelia
38. Aladin°, filho de José Maria Pereira	 À revelia.
39. Alamir, filho de Amorico Maria da Silva - À revelia
40. Albano, filho de Antônio Nogueira - À revelia,
a1. Albano, filho de João Antonio da Silva.- À revelia.
4. Albeomar, filho de Alberto da Silva Braga - À revelia.
43. Alberto, filho de Alberto Luiz do Morais - À revelia.
44. Alberto, filho de Alberto Moura do Souza - À revelia.
53. Alberto, filho de Alberto' Waltz - À revelia.
46. Alberto, filho de Antonio Pereira de Almeida - À revelia.
47. Alberto, filho de Fernando da Silva Santo; - À revelia.
48. Alberto, filho de Joaquim Moreira da Rocha - À revelia.
49. Alberto, filho de Nazaré Leonoldina - À revelia.
50. Alberto, filho de Olga Augusta Barbosa - À revelia.
51. Alberto Afonso, filho de Mariano Fortuna - À revelia.
52. Alberto Domingos da Silva - À revelia.
53. Albino, filho de Alfredo da Costa FoijO _ A revelia.
51. Albino, filho de Domingos Aires - À ravelia.
55. Albino, filho de macio Dias Forroh . a - Á eovolia.
56. Aleebiades, filho do António Toma de Ca;lra - Á revelia .-
57. Alcebiades, filho de Artur de Oliveira R;(1'11;1111° - À revelia.
58. Alcobiades, filho de Floripes Alves de Sooza - À revelia.
59. Mcebiades

'
 IiIho de lloracio Pereira dos Santos - À revelia, .

150. Moeste, filho ii Arduino Froechi - À rovelin.
61. Alcides, filho do Adalhol . to Permitidos Rezende - A revelia
e. Me ides, filho de Adelina Barbosa Cordeiro - À revelia.

63. Aleidos, • filho de Agenor Paulo de Mendonça. - À revelia.
65. Alcides, filho de Agostinho José de Santana, - À revelia.
65. Alcides, filho de Alfredo Leito da Silva. - À revelia. 	 •
60. Aleidea, filho de Eleshão .Tonquim Gonçalves. - À revelia.
67. Alcides, filho de Esmeraldino de Aguiar Valim. - À revolia.
G8. Aleidos, filho de ,Toão Forint-ides Moreira. - À
69. Moldes, filhe lio Jorin Woneoslan, - À rovolia.
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70. Alcides, filho de José Augusto Ramos. - À revelia.
71. Alcides, filho cio José Joaquim do Carmo. - À revelia.
72. Alcides, filho de Manoel Ferreira da Silva. - À revelia.
73. Alcides, filho de Otavio José Riedel Pinheiro. - À revelia.
71. Alcides, filho de Salustiano Durval. - À revelia.
75. Alcides, filho de Tibureio Afonso. - À revelia.
70. Alcides de Albuquerque. - Espootâneo.
77. Alcindo, filho de Lueiola Pereira da Costa. - A revelia.
78. Aleiones do Souza Batuli. - Espontâneo.
79. Aleirio, filho de Alacrimio José Vieira Machado. - À revelia.
80. Aldemar, filho de Sebastião Cardoso. - À revelia.
81. Aldenio, filho de Bernarchno Alves de Oliveira. - À revelia.
82. Aldir, filho cie Bento Martins Correia Junior. - Espontan.eo.
83. Aldo, filho de Bento José de Abreu. - À revelia.
Si. Aldo, filho de Silvia Marins. - À revelia.
85. Alexandre, filho do Alexandre Caetano. - A revelia.
86. Alexandre, filho de Bernardino Rodrigues da Silva. - À re-

velia.
87. Alexandre, filho de Joaquim Rodrigues Correia. - À re-

velia.
88. Alexandrino, filho de João Evaristo da Silva. - À revelia.
89. Aleixo,.filho de Manoel Luiz de	 - À revelia.
99. Alfredo, filho de Alfredo Lopes da Silveira Pinto. - A re•

velia.
91. Alfredo, filho de Alfredo Pinheiro. - À revelia.
92. Alfredo, filho de Alfredo dos Santos Freire. - À revelia.
93. Alfredo, filho de Antonio Cu 11110S - À revelia.
til. Alfredo, filho de Antonio Main() 'Careira. - À revelia.
95. Alfredo, filho de Daniel Monteiro Gomes Martins. - À re-

velia.
90. Alfredo, filho de Francisco Cassiano da Silva. - À revelia.
97. Alfredo, filho de João da Cost a Fraga - À revelia .
98. Alfredo, filho de João dos Santos Carvalho. _ À revelia.
99. Alfredo, filho de Paulo Ferreira da Costa. - À revelia.

100. Alfredo de Castro. - À revelia.
101. Alfredo lidado Butterhy. - À revelia.

Alipio, filho de Luiz Carlos Pinares. - À revelia.
103. Almidio, filho de Antonio Lopos de Carvalho. - À revelia.
104. Aloisio, filho de Aloisio Francisco Ferreira. - À revelia.
105. Aloisio, filho de Cristoforo Ozorio de Miranda. - À revelia.
1 1 11 6. Aloisio, filho de Hamar Provenzario. - À revelia.
107. Aloisio, filho de João de Sonza Torres. - À revelia.
108. Aloisio, filho de Oscar Duarte Cotrin. - À revelia.
109. Aloisio, filho de Waldemar Vieira dos Santos. - À revelia.
1 i0 . Alosio Guilherme 41e Albuquerque Pinheiro. - A revelia .
11!. Altair, filho de Alfredo Alves da Costa, - À revelia.
112. Altair, filho de Joaquim 1:-ionçalves Lessa. - À revelia.
113. Altair, filho de Manoel de. Andrade, _ À r,,velia.
114. Altair, filho de Manoel Macio sobrinho. - À revelia,
115. Altair, filho de Raul Lucio Cardoso. - À revelia.
116. Altair, filho de Serafim Ferreira Lima. - À revelia.
117. Altair, filho de Virgilio Benicio dos Santos. - À revelia.
118. Altamir, filho de Antenor Sampaio dos Santos. - À revelia.
119. Altamir, filho de Antônio Gregorio. - À revelia.
120. Alfamiro, filho de Joana Rodrigues de Souza. - À revelia.
121. .Altamiro, filho de Otávio Filma da Cunha. - À revelia,
122. Altamiro Marques Barbosa. - Espontâneo.
123. Allamiro da Silva Torres. _ Espontâneo.
124. Altamir, filho de Antonio Gregono. - À revelia.
125. Aluisio, filho de Garibaldi Bastos, - À revelia.
120. Alvarino, filho de Antônio Narciso Mendes. - À revelia.
127. Alvarizio, filho.de Francisco M'aria Gastai°. - À revelia. •
128. Alvaro, filho de Adelino Vieira de Melo. - À revelia.
129. Alvaro, filho de Alfredo Cabral. - À revelia.
130. Alvaro, filho de Antenor Castro de Azevedo. - À revelia.
131. Alvaro, filho de Adindo Cardoso Fontes. - À revelia.
132. Alvaro, filho de Benedicfo Valei Pinheiro. _ À revelia.
133. Alvaro, filho 4:1; João Antonio Slassadas. - A revelia.

Alvaro, filho de Jurandi Rocha da Silva. - À revelia.
133. Alvaro, filho de Rafael D'Ainto. -- À revelia.
130. Alvaro, filho de Reinaldo Lago. - À revelia.
137. Alvaro, filho de Taneredo Antonio Nogueira. - À revelia
138. Alvaro Garcia Rosa Filho. _ À revelia.
139. Amadeu Seteeerze. - Espontâneo.
140. Amandf, filho do Alvaro Fernandes Alonso. - À revelia.
141. Amanho, filho de Manoel Mateus Rammezia. - À revelia.
142. Amauri, filho de Anibal Bertolagem dos Santos. - À revelia.
1.13. Aruaurf, filho de Anibal José da Costa. - À revelia.
144. Amaurl, filho de Armando dos Santos Faria. - A. revelia.
145. Americo, filho de Abel Alves de Morais. - À revelia.
146. Amorico, filho de Artur José de Oliveira. - À revelia.
117. Americo, filho de José Joaquim. - À revelia.
148. Americo, filho de José Narciso de Araujo. - A revelia.
149. Amilton, filho de Adario João Barroso. - Espontâneo.
150. Amilton, filho de João dos Santos. - À revelia.
151. Anderson, filho de Robusliano de Assis. - Espontaneo.
152. André, filho de Alcides Lopes. - À revelia.
153. Angelo, filho de Angelo Delattre. - À revelia.
154. Angelo José, filho de Angelo Colombo. - À revelia.
155. Angenor, filho de Manoel Jacinto Januario. - À revelia.
1rt6 " Aniltai. Ine de Sebastião Pinto da Costa. - À revelia.

157, Anirio, filho de Antônio Pereira Guimarães. - À revelia.
158. Anselmo, filho 4.10 Otaviano Teixeira da Silva. - À revelia.
159. Antenor, filho de Antenor José dos Santos. - À revelia.
16J. Antenor, filho de Manoel Jacinto Januário. - À revelia.
161. Antoir, filho de Antônio da Silva Santos. - À revelia.
162. Antonio, filho de Mino Simões - À revelia.
163. Antonio, filho de Adriano Ribeiro - À revelia.
161. Antonio, filho de Alberto de Mesquita - À revelia.
163. Antunio, filho de Albino José Linhares - À revelia.
166. Antonio, filho-de Antonio Costa da Silva - À revedia.
167. Antonio, filho de Antonio da Cruz Pereira - À revelia.
168. Antonio, filho de Antonio Esteres de Azevedo - À revelia.
160. Antonio, filho de Antonio Gomes da Silva - À revelia.
170. Antonio, filho lie Antonio filado da Silveira - À revelia.
171. Antonio, filho de. Antonio Jacinto de Souza Junior - À re-

yelia.
172. Antonio, filho de Antonio Joaquim de Souza - À revelia.
173. Antonio, filho de Antonio José da Costa - À revelia.
17'i.	 filho de Antonio José Pinheiro Rodrigues - À re-*

175. Antonio, filho de Antonio Pereira Salgado - À revelia.
1;0. Antonio, filho de Antonio Pires de Miranda - À revelia.
177. Antonio, filho de Arnaldo Dias de Souza - À revelia.
178. Antonio, filho de Augusto Martins - À revelia.
170. Antonio, filho cie Baltazar de Carvalho - À revelia.
180. Antonio, filho de Bernardino Monteiro - À revelia.
181. Antonio, filho de Custodio Rodrigues - À revelia.
182. Anioeio, filho de Meg() Casemiro Marques - À revelia.
183. Antonio, filho dc.. Feliciano Martins Loureiro - À residia.
181. Antonio, filho de nimba) Lourenço - À revelia.
183. Antonio, filho de Francisco Machado Borges - À revelia.
186. Aludo, filho de Francisco Rios - À revelia.
187. Anlonio, filho de Henrique Ferreira Pinto - À revelia.
188. Antonio, filho de João . Rodrigues de Carvalho - À revelia.
1-89. Antonio, filho de Joaquim Moreira Cardoso -- À revelia.
190. Antonio, filho de José Antonio dos Santos Neto - À revelia,
191. Antonio, filho de Josa Borges - À revelia.
102. Antonio, filho do ;José Canele - À revelia.
103. Antonio, filho de José de Campos Freitas - À revelia.
191. Antonio, filho de José Clemente - À revelia.
105. Antonio, filho de José Feliciano ola Silva. Monteiro - À rc.

100. Antonio, filho de José Joaquim Teixeira - À revelia.
197. Antonio, filho de José Lemos - À. revelia.
198. Antonio Ferreira de Carvalho - Expontâneo.
199. Antonio, filho de Luiz de Abreu Lopes - A revelia.
200. Antonio, filho de Libania Correia da Silva - À revelia.
201, Antonio, filho de Rogerio Cinelli - À revelia.
202. Antonio., filho de Policiamo Antonio do Nascimento - À re-4

relia.
203. Antonio, filho de Ricardo Monteiro Castro - A revelia.
204. Antonio, filho de Rogerio Cinelli - À revelia.
203. Antonio, filho de Silvestre Pinto - À revelia.
206. Antonio Carlos, filho de Martinho Gomes do Vale- Santana ---•

A revelia.
207. Antonio Gomes Siqueira - À revelia.
208. Antonio Joaquim, filho de Manoel Joaquim Fernandes - À

revelia.
209. Antonio Augusto do Amaral - À revelia.
200-A. Apodei() Alves FerrCira - Expontâneo.
210. Aquino, filho de Armando Francisco de Jesus -À revelia.
211. Arapuano, filho de Arapuano Pereira GUIIICS - À revelia.
212. Arquizelno, filho de Francisco Pinto Figueira - À revelia,.
213. Argemiro. filho de Tomé Oscar Gomes	 À revelia.
214. Ailton, filho do Atin gir Eugenio de Alcantara - À revelia.
21 .6. Aimoré, filho de José de Araujo Nogueira - À revelia.
217. Aires, filho de Euelides Pinto Campista - Ã revelia.
218. Airton, filho de Ossonar Magalhães - À revelia.
219. Ari, filho de Alfredo da Silva Braga - À revelia.
220. Arf, filho de Armando Cristino - À reNelia.
221. Arf, filho (h; Arsenio Vieira Magalhães - À revelia.
222. Ari, filho de Carlos Augusto Franco - À revelia.
223. Ari, filho de Evaristo, da Silva Ferreira - À revelia.
221. Ari, filho de Henrique Claudio de Oliveira - À revelia.
225. AI, filho de João Pereira - À revelia.
220. Ai 1, filho de .B.-4sé Gualberto de Menezes - À revelia.
227. Ari, filho de Julieta de Oliveira - À revelia.
228. Ari, filho de Porfirio Costa - À revelia.
229. Ari,fillio do Sizenando de Aquino - À revelia.
230. Ariovaldo. filho de Francisco N1111C3 Gonzaga - À revelia
231. Aristeu, filho de Antonio Rosa Correia - À revelia.
232. Aristeu, filho de Joaquim Godinho da Silva - À revelia
233. Aristeu, filho de José Firmino da Silva - À revelia.
234. Aristides, filho de João Tavares Laranjeira - À revelia.. 	 .
235. Aristides, filhe de Pahlale5,0 Alves de Carvalho - À revelia
236. Aristides	 Oliveira - Expontâneo.
237. Aristoclides, filho de João Batista de Oliveira - À revelia,
238. Arislogeton, filho de Aristobulo do Araújo Pereira - A rei

239. Aristolelino, filho de llonorato Maximiniano de Carvalho ••01

À revelia,
ii
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240. Aristotelino, filho de Joaquim Trindade de Lima - À rks
-	 velia.

241. Arilado, filho de Abilio Cindido Serra - A revelia.
242. Arlindo, filho de Antonio Gomes - À revelia.
243. Adindo, filho de Adindo de Jesus - À revelia.
241. .Arlindo, filho de Dionisio Vida! Rodrigues - À revelia.
245. Arlindo, filho de Manoel Dias - À revelia.
216. Arlindn, filho de Virgilio Augusto dos Santos - À revelia.
217. Adindo José, filho de Adindo Augusto - À revelia.
2 .18. Armando. filho de Alvaro Bernardes da Silva - À revelia
215). Armando, filho de Ana do Rosario Xavier - À revelia. 	 -
250. Armando, filho de Anlonio Antunes Barata - À revelia.
251. Armank7o, filho de Armando Alves Borges - À revelia.
252. Armando, filho de Armando dos Santos Chaves - À revelia.
253. Armando Alves Pires - Expontâneo.
251. Armando, filho de Ernesto Raimundo do Nastóimento - À re-

vel ia .
255. Armando, filho de João de Deus Bellot - À revelia.
25g . Annand o, filho de Jesé Ferreira No aos - À revelia
257. Armando, filho de Leonor Jose Meireles - Ã revelia.
258. Armando, filho de Manoel Sampaio de Araujo	 A levelia.
259. Armando, filho tio Maximiano Peixoto - À revelia.
260. Armando, filho de Miguel Pereira --- À. revelia.
261. Arinindo, filho de Antonio Marfins Viana - À revelia,
262. Arinindo, filho de Julio da silva __ A revelia.
263. Arm indo Ananins ___ À revelia.
261. Arnaldo, filho de Albano Ferreira - A revelia.
265. .Arnaldii, filho de Agostinho da Costa. Nascimento - A revelia.
266. Arnaldo, filho de Cendido Ferreira - À revelia.
267. Arnaldo, filho de Miguel Araujo da Cruz - À revelia.
268. Arnaldo Correia, filho de João Julio Correia - A revelia.
200. .Aroldo. filho de Antonio de Souza Pereira - À revelia.
270. Aroldo, filho de Entiquio de Andrade de Campos - À revelia.
271. Amoldo, filho de Vraneiseo de Assis Ribeiro - À revelia.
272. Artur, filho de Antonio de Figueiredo - A revelia.
273. Artur, filho de Avim Manoel Brito -- A revelia.
274. Artur, filho de Artur Vieira da Fonseen -À revelia.
275. .Astor. filho de Jose Pinlo - A revelia.
270. Astra'''. filho de Cazia 'Manfredi de Souza - A revelia.
277. AsIrogildo. filho do Benedito Martins - A revelia.
278. Astrolindo, filho de Leonardo Izidro Polidor() - À revelia.
279. Ataide, filho de Arcelino do Souza Marfins - À revelia.
280. Abaule, filho de Durval Augusto Tavares - A revelia.
281. Atuído, filho de José Firmino da Silva - A revelia.
282. Atuído, filho de Luiz Lopes - À revelia.
283. Ataliba. filho de João Quintino de Magalhães - À revelia.
281. Atanalpa. filho de Manoel Mame& da Silva - À revelia.
285. Antonio Marcondes de Castro - À revelia.
286. Atila. filhe de Luiz Legivio lório - À revelia.
287 . .Anber. filho de José Drumond de oliveira - À revelia.
288. Augusto, filho de Augusto Laseasas - À revelia.
280. Augusto, filho de Jaime José de Silva - À revelia.
290. Augusto: filho do Manoel Moreira de Almeida - À revelia.
291. ~leio, filho de José Mendes - A revelia.
292. Aurélio, filho de Austerliano Dias Paredes - À revelia.
293. Aurélio, filho de lzidoro José Pinto __ À revelia.
291. Aurélie. filho de Valentim do Nascimento Foolainha - À re-

velia.
295. Aurêo, filho do Austerliano Dias Paredes - A revelia.
296. Aurêo, filho de Xenofonte Americano dos Reis - 3 revelia.
297. Aveledir, filho de -Valdemar Alves de Paiva Males -.À revelia.
298. Avelino, filho de Vicente da Silva Guimarães - À revelia.
299. Avelino Pacheco do Amaral - À revelia.
300. Avila da Silva - Espontilneo.
301. Aznir, filho de Avelino Coelho da Costa - A revelia.
302. Pelinanino. filho de Manoel Marchlino Moreira - À revelia.
303, Belmiro, filho de Belmiro Burgos dos Santos - À revelia.
301. Pelmiro dos Santos - À revelia.
to5. Benedito, filho de Alcebiades Augusl o de Melo - À revelia.

306. Benedito, filho de Benedito Bernardino da Costa - À revelia.
307. Benedito, filho de 31onifacio de Azevedo - À revelia.
:108. Benedito, filho de Eduardo Xavier - À revelia.
:t09. Benedito Aprigio Bento - À revelia.
310. Benedito macio da; Silva - À revelia.
311. Benedito Pinto - À revelia.
312. Bonito, filho do João Gonçalves Monção - À revelia.
ZJ 13. Benjamim, filho de Penjarnim Coelho Marques - À revelia.
214. Bernardino, filho de Antonio Pereira Cardoso - À revelia.
315. Pernardino, filho de Emidio Ramos - À.revelia.
316. Pernardino, filho de Francisco Gonçalves Sobrinho - A re-

velia.
317. Perovaldo, filho de Alfredo Barral Vidal - À revelia.
318. Berthelot, filho de João Batista de Santiago - À revelia.
319. Caetano, filho de Angelino Nonato - À revelia.
320. Caio dos Santos Marques - À revelia:
321. Candidn, filho de Candido Vieira - À revelia.
322. Caiando, filho de Henrique Gomes - À revelia.
323. •Candido, filho de João de Souza Gomes - À revelia.
324. Carlos, filho de Alfredo Coelho - À revelia.•
375. Carlos, filho de Antenor Joaquim Mendes - À revelia.
326. Carlos, filho de Armando da Silva - À revelia.
327. Carlos, filho de Augusto Gomes Campeão - À revelia. 	 •
328. Carlos, filho de Bento Gonealves Flores - A revelia.
329. Carlos, filho de Carlos Antonio Pereira Correia - À revelia.	 422.
110. Carlos, filho de eark/s,_AntOla0 de Souza Junior_ - À revelia.._ „423.

Carlos, filho de Carlos Borges Monteiro - À revelia.
Carlos, filho de Carlos Rodrigues da Silveira - À revelia.
Carlos, filho de Euridice de Mendonça - À revelia.
Carlos, filho de João Gomes Lages - À revelia.
Carlos, filho de Joaquim Tomaz Pedroso - À revelia.
Carlos, filho de Medem) llenriques da Mata - À revelia.
Carlos, filho de Osmar Teixeira da Fonseca - Espontilneo.
Carlos, filho do Silverio Ferreira - À revelia.
Caries Francisco Nobre - À revelia.
Carlos Tavares - Esponl Suco,
Carlosondino, filho. de Carlos Vieira Rezende -- Espontãneo
Camilo, filho de .Felipe Alves Ribeiro - A revelia.
Carmo, filho de Malaquies Patika da Silva - A revelia.
Cassiano, filho (le Bernardo Jushno dos Santos , - ,À revelia.
Cetim), filho de Armando Francisco de Paiva - À revelia
Celio, filho de Carlos Armando Juliani - A revelia.
(Mio, filho do José de Paiva - À revelia.
Celio José, filho de Carlos Vernandos Viana - À revelia,
Celso, filho de Bertolot Franc.o da Cunha - A revelia.
Celso, filho de Joaquim Venanrio Fernandes - À revelia.
(lesar, filho de Antonio dos Santos __ À revelia.
(lesar, filho de João Enslaquio Teixei,rit de Sá -
Cesto', filho de Vieenle So p ite(' - À revelia.
Crispim, filho de Constantino Augusto Carlos ___
Cristiano, filho de Cristieno Arrrolor - À revelia.
Cielio, filho de Zuhuira de Carvalho Peixoto - À revelia.
Cizenando, filho de Manoel Pereira da Costa - À revelia,
Clarindo, filho de Adolfo Marçano de Menezes - À revelia.
Claudio, filho de Jo sé Tuioli Batalha - À revelia.
Claudionor, filho de Alberto Machado - À re n elia.
ClauiPonor, filho de Celes'ino Antonio da Silxa - À revelia.
Claudionor, filho li Emerenciana de Serpa - À revelia.
Cftu d ionor, filho de Joli 'nel e Joaquim Main - À revelia.
Claudionor, filho de Micenel Francisco Fernandes - À revelia.
Clandionor, filho de Sebastião de Souza Pinto - À revelia.
Chim' Mem', filho de 'Forquei o Farineli - À revelia .
Clandir, filho de Clandionor Barbo sa da Cosia - A revelia.
tareio, filho de Francisco Roberto Noves - À revelia.
Clerio, filho de Sabino Correia da Silva - À revelia.
Clodonciro, filho	 Alberto Peçanha Ribeiro - À revelia
Conslanlino, filho de lternardino de Castro - À revelia.
Casino, filho de Vradlin Francisco de,Paula - À revelia.
1:cisme. Mo de Policiam) :Martins - À revelia.
Crézo, filho de Amai . e Ribeiro Soares - À revelia.
Ciprino, f i lho de Ciprinno Avelino da Graça - À revelia.
De p utar. filho de Antenor Alves de Carvalho - À revelia.
Dagober'o, filho de Manoel Marinho de Almeida - À revelia.
Dall i erin, filho de José 'Ventura - À revelia,
Debico, filho de Casemiro Borges de Almeida - À revelia.
Dalton, filho de Tertnliano Barbosa do Nascimento - À re-

vetia.
Dandão, filho de Antonio Redrigues - À revelia.
Damião, filho de Franklin Francisco de Paula - À revelia
])ancião, filho de Liverio Tibureio de Oliveira - À revelia.
Damião, filho de o‘iiiin Manoel da Costa - À revelia.
Dzimião, filho de Porcelana Martins - À revelia.
Dan: PI filho (In Anlonio Barbosa Cordeiro - À revelia.
Daniel, filho de Anionio Fernandes - À revelia.
Dauiel, filho de Daniel Ventura - A revelia.
Danivl Lopes Correia - À revelia.
Danilo, filho de Alberto Correia de Azevedo - À revelia
Danih N , filho de Raimundo do Souza - À. revelia.
Darei. filho de Afonso Goricalves Xavier - À revelia.
Darei, filho de Alvaro Nilo Ferreira - À revelia.
Darei. filho de Antonio do Nascimento - À revelia.
Darei, filho de Auguslo Francisco de Souza - À revelia.
Darei, filho de Francisco Caetano de Andrade - À revelia.
Darei, filho de Oton dos Santos Ribeiro - À revelia.
Darei, filho de Pedro Aleira de Almeida - À revelia.
Darei, filho de Possidonio José dos Santos -- À revelia,
Darei, filho de Virgilio Bastos - À revelia.
Dario, filho de Mario "Macio da Costa - À revelia.
Dario, filho de Rafael Mal 'Mis Pedrosa - À revelia.
David, filho do Carlos da Silva - À revelia.
David, filho de João do Tornos - À revelia.
David, filho de Manoel Lucio Gomes - À revelia.
David, filho de Pedro Gonçalves da Silva - À revelia.
reeio, filho de Manoel Sanlelino' de Almeida - À revelia.
Decio Rodrigues de Faria Filho, - À revelia.
I)ejair, filho de Rodrigo Dias Marques - À revelia.
Delio, filho de Alvaro Ferreira de Miranda - À revelia.
Delfim, filho de José Alves de Barros - À revelia.
Danizart, filho de João Tavares - À revelia.
Dercio, filho de Albino Rodrigues da Conceição - À revelia,
Derval, filho de Euelides Felipe dos Santos - À revelia.
Deus-edino, filho de José Gonçalves Pereira - À revelia,
Didimo, filho de José Muniz da Silva - À revelia.
Dilio, filho de Jovem Reynier - À revelia.
Minas Yernandes de Almeida - À revelia.
Dinarte, filho de Manoel Ferreira da Silva - À revelia.
Dionisio, inflo de Armindo José de Morais - À revelia.
1)ireêo, filho de Folgeneio José dos Santos - À revelia.
Djalma, filho de Antonio da Silva - A. revelia.
Dialma. filho de Aristeu Clemente de Macedo - À revelia.
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À revelia.

A revelia.
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424. Djalma, filho de Bertoldo Ferreira Martins - À revelia.
425..Djahna, filho de Casemiro Fernandes Braga - À revelia.
426. Djalma, filho de Franklin José Ramalho - À revelia.
427. Djalnia, filho de João Rodrigues Coral - À revelia.;
428. Djalma, filho de José da Fonseca Cunha - À revelia..
420. Djalma, filho de Manoel de Oliveira - À revelia.
.130. Djalma, filho do Mario Tavares dei Souza - À revelia.
431. Djalma, filho de Oscar José Peres - À revelia.
432. Djalma, filho de Oscar Pereira - À revelia.
433. Djalma, filho de Sebastião Alves da Silva - À revelia.
434. Djalma Manoel da Fonseca - Espontâneo.
435. Domingos, filho de Domingos Ressurreição Carneiro - À re-

velia.
436. Domingos, filho de João Fausto Garcia - À revelia.
437. Domingos, filho de José Damião - À revelia.
438. Domingos, filho de Maria Leocadia Ferreira - À revelia.
439. Domingos Vieira - Espontaneo.
440. Dorineu, filho de trinco Rodrigues de Souza - À revelia.
441. Dormevil, filho de Dermeval Ferreira Pacheco - À revelia.
442. filmo, filho de Augusto José de Abreu - À revelia.
443. Du-Clerc, filho de Antonio Rodrigues de Carvalho - À re-

velia.
444. Duarte, filho de Salvador da Silva Costa*- À revelia.
.115. Dura-ai. filho de Antonio de Araujo - À revelia.
446. forval, filho de Antonio Lourenço Pereira - À revelia.
447. Durval, filho de Bernardino Sgambato - À revelia.
448. Durval, filho de Jose Antonio dos Reis - À revelia.
449. Durval, filho de Muximino flanco - À revelia..
450. Edgard, filho de Arlindo José dos Santos - À revelia
451. Edgard, filho de Eugenio Tomaz Briggs - À revelia.
452. Edgard, filho de João Ganindo Leonardo - À revelia.
453. Edgard, filho de Joaquim Pinto Pereira - À revelia.
454. Falgard, filho de Lisipo Paim Ribeiro - À revelia;
455. Falg. ard, filho de Maria Amelia - À revelia.
456. Edgard, filho de Miguel de Faria - À revelia.
457. Edson, filho de Celestino Gomes da Silva - À revolta.
.458. Edson, filho de João Antonio de Campos. - À revelia.
458-A. Edir, filho de Eduardo de Oliveira Borges. - À revelia
459. Edvar Dalier Gonçalves. - Espontai",
460. Edmar, filho de Alhano Caetano Ribeiro. - Espontâneo.
¥1. Edmar, filho de Manoel Pio Borges de Castro. - À revelia,
402. Edmundo, filho de Arlimin de . Oliveira Neves - À revelia
463. Edmundo, filho de Artur Correia de S. - À revelia.
464. Edmundo, filho de Maneei São Marlinho. - À revelia.
465. Edmundo, filho de Maria Am p lia. - À rel . elia.
466. Edmundo, filho de Otávio Vilorino da Cruz. - À revelia. •
467. Edrize, filho de Manoel Lins. - À revelia.

Edvaldo, filho de Alfred,o João Esperança. - À revelia.
469. Edwar, filho de Adelino Gonçalves do Magalhães. - À re-

velia.
470. Envio, filho de Silveslre Alexandre Plonzynski. - À revia.
471. Eduardo, filho de Antonio Póvoa dos Santos. - À revelia.
472. Eduardo, filho de Badok Nerne. - À revelia.
473. Eduardo, filho de Eduardo José Vieira. - À revelia.
474. Eduardo, filho de Joaquim Salgado. _ À revelia.
475. Eduardo Jaeound. .._ À revelia.
476. Elias, filho de Carlos Pinto. - À revelia.
477. Elis, filho de Benedito dos Sanlos. - À revelia.
178. Elison, filho de Cicero Batisla Lago. - À revelia.
479. Elisiário, filho de F,lisiario Maria. - À revelia.
480. Elmo, filho de Ludgero Jose Carlos. - À revelia.
481. Eloi, filho de Jacinto Metias de Souza. - À revelia.
482. .Elpidio, filho de Elpidio Joaquim Afonso. - À revelia.
483. Elvimiro. filho de Alamtro dos Santos Giannini. - À revelia.
484. Emilio, filho de Elias Josa • Rabba. - À revelia.
485. Emilio de Miranda Rosa Noto. ..._ Espontâneo.
486. Enio, filho de Manoel José da Fonseca. - À revelia.
487. Erieo, filho de Artur Pasquineili. - À revelia.
488. Erieo, filho de Ranulfo Carlos da Mota. - À revelia.
489. Ernani, filho de Damião Correia. - À revelia.
490. Ernani, filho de Frederico caetano. - À revelia.
491. Ernesto, filho de Antonio Ferreira Caseiro. - À revelia.
492. FApir, filho de Dib Saba. - À revelia.
493. Etamar, filho de Luiz Pereira de Morais. - À revelia.
494. Etel. filho de Malicia da ab n Ceeiliana. - À revelia.
495. Euelides, filho de Leopoldina n lo Espirito Santo. - À revelia.
490. Euds, filho de Juatino Teodoro da Silva. - À revelia.
497. Enrico, filho de Antonio Rodrigues Cabral. - À revelia.
498. Euriro, filho de Ilionheet o	 _ À revelia.
499. Evaristo, filho de	 Fernandes. - À revelia.
500. Ezequias, filho do Pauto snionio Basilio. - À revelia.
501. Faustino, filho de 4 iaI Si candido Comes. - À revelia.
502. Fausto, filho do Auto Ma ria dt#S, Anjos. - À revelia.
503. Fausto, filho de Ani-unio Ju0 Rodrigues. - À revelia.
501. Fausto, filho do Leon Boreli. - À revelia.
505. Fausto Coelho dos Saldos. - Espontâneo.
500. Felinto, filho de Alvaro de Almeida Pascoal. - À revelia.
507. Felipe, filho . de Cortsopiano de Andrade. - À revelia.
508. Felismino, filho de José Raimundo da Silva. - À revelia,
50.9. Felismino, filho de Luiz Rocha da Silva. - À revelia.
510. Felix, filho de Antonio Atella. - À revelia..
511. Felix, filho de Castor Rudrigues. - À revelia.
512. Felix, filho de Oscar Evaristo Barreto. - À revelia.
513. Feraikas14. filho cie franciseo José Ramalho. - À revelia

btl.. Fernando, filho de Francisco de Souza Ferreira. - À re-
velia.

515. Fernando, filho de Jacinto Martins Leal. - À revelia.
516. Fernando, filho de Joaquim da Silva Pereira. - À revelia. -
517. Fernando, filho de Leoncia Chaves da , Silva. - À revelia.
518. Fernando, filho de Leonardo Francisco da Silva. - À revelia.
519. Fernando, filho de Manoel Ferreira Macedo. - À revelia.
520. Fernando, filho de Maria Ferreira Borges. - À revelia.
521. Fernando Caramurú. --À revelia.
522. Fernando Julio dos Santos. - À revelia.
523. Firmino, filho de Manoel Teixeira Ribeiro. - À revelia.
524. Flamini° Gomes de Alencastro. - À revelia.
525. Flavio, filho de Antonio Peixoto. - À revelia..
526. Florencio Barbosa. - À revelia.
527. Floriano, filho de Antonio Gonçalves. - À revelia.
528. Floriano, ..filho de Basilio Gomes dc Oliveira. - À revelia.
529. Floriano, filho de Candido Emilio de Vasconcelos. - À re-

velia.
530. Floriano, filho de Gabriel Felix Peixoto. - À revelia.
531. Floriano José dos Passos. - Espontâneo.
532. Floriam° Peixoto, filho de Antonio Heitor Jandiroba. - À re-

velia.
533. Florindo,' filho de Benedito de Almeida Rabelo. - À revelia.
534. Florival, filho de José Amâncio Barbosa. - À revelia.
535. Franeelino, filho de Abaon de Carvalho Andrade. - À re-

velia.
536. Francisco, filho de Adolfo Frantoather. - À revelia.
537. Francisco, filho de Antonio Borges. - À revelia.
538. Francisco, filho de Antonio Francisco Vida]. - À revelia.
539. Francisco, filho de Antonio Prior Sanches. - À revelia.
510. Francisco, filho de Avelino da Silva Cameleiro. - À revelia.
541. Francisco, filho de Benedita Paula de Jesus. - A revelia.
542. Francisco, filho de Claudionor de Paula Paraizo. - À no-

relia.
543. Francisco, filho de Clodomiro Ferraz. - À revelia.
544. Francisco, filho de Diniz Natividade Gemino. - À revelia.
545. Francisco, -filho de Francisco Alves da Silva - À revelia.
546. Francisco, filho de Francisco Augusto Fornandes. - À re-

velia.
517. Francisco, filho de Francisco Borges dos Reis. - À revelia.
548. Francisco, filho de Francisco Godinho da Cosia. - À revelia.
519. Francisco, filho de Francisco Machado Evangelho. - À no-

' velia.
550. Francisco, filho de Francisco Sermão. - Espontâneo.
551. Francisco, filho de Francisco Simões Diniz. - À revelia.
552. Francisco, filho de Francisco cie Souza Pereira. - À revelia.
553. Francisco, filho de José Besonchet da Silva. - À revelia.
554. Francisco, filho de José fias.	 Eapontâneo.
555. Francisco, filho de José Silveira Luis. - À revelia.
556. Francisco, filho de Manoel Nunes Privares - À revelia.
557. Francisco, filho de Manoel Pedro de Oliveira - À revelia.
558. Francisco, filho de Maria Pinto Soares - À revelia.
559. Francisco Augusto Costa Jun:or - À resolia.
560. Francisco Costa - A revelia.
561. Francisco Dias - À revelia.
502. Francisco laias Sobrinho - Espontai".
563. Eraneken da Silva - Espontâneo.
564, Francisco Xavier, filho de Raimundo Rosa de Lima - À re-

velia.
565. Franklin, filho de Franklin Soares Munidos - À revelia.
506. Franklin, filho de Manoel Antunes dos Santos - À revelia.
567. Gabriel, filho de Ivo Coutinho - À revelia.
568. Gabriel, filho de Jacinto José de Lorena - À revelia.
569. Gabriel, filho de José Maria remendes de Figueiredo -..À re- •

velia.
570. George, filho de .1e,a` Francisca) Tavares - À revelia.
571. Geraldo, filho de Alvaro Coelho - À revelia.
572. Geraldo, filho de Ercinio de Campos Melo - À revelia
573. Geralaó, filho de Euclides Barreto Couto - À revelia
574. Geraldo, filho de Fiorentino Mendes - À revelia.
575. Geraldo, filho de José Mainenie - À revelia.
576. Geraldo José de Oliveira - À revelia:
577. Gerfferson, filho de Claudionor Teixeira da Costa - À revelia.
578. Germano, filho de Abel de Jesus Longo - À revelia.
579. Gerson, filho de Armando ..klbernoz - À revelia.
580. Gerson, filho de Nelson Paulo Albino da Cruz - À revelia.
581. Gerson; filho de Patrieio José da Silva -- À revelia.
582. Gerson Correia de Castro	 À revelia.
583. Getulio, filho de Agripino Gonçalves - À revelia.
584. Gibson, filho de. Raul Bermenegildo da Fonseca - À revelia.
585. Gilberto, filho de Antenor Lesar - À revelia.
586. Gilberto, filho de .Tosé de Carvalho - À revelia.
587. (ando, filho de Antonio Monteiro - À revelia.
588. Gilsan, filho de Abel Pires - À revelia.
589. Gladston, filho de Raul Figueira - À reve ia. •
590. Guanarai. finio de Cipriano Teixeira Lopes - À ravelia.
591. Guaraci. filho de Mamilo de Souza Moreira - À revelia.
592. Guaraci, Wh° de Faustolino José das Chagas - À revelia.
593:- G ,aracI, filho de Maria Joaquina Trindade Nunes - À revelia.
594. Guilherme. filho de Francisco Ferreira - À reselia.
595. Gustavo, filho de Rodrigo Alves da Cunha - A revelia.
596. liana, filho de Leopoldina D'onisio Teixeira - À reveli:i.
597. Harley, filho de Manuel (canes dos-tlois - À revelia.
598. ltaroldo. filho de Deoclecin Nonos alael l ado - À raselie.
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599. Heitor, filho de Antonio Rodrigues da Silva - À revelia.
600. Heitor Carvalho de Souza - À revelia.
601. lleyder de Oliveira Pinto - Espontâneo.
602. 'tolher, filho de João do Nascimento Pinto - Espontâneo,
603. Iteles,l'ilho de Antonio Barbosa - À revelia.
601. Helio, filho de Adelino Machado Barcelos - À revelia.
605. Helio, filho de Amelia Pereira de Carvalho - À revelia.
606. Helio, filho de Anita Marques - À revelia.
607. lielio, filho de Antonio da Mota Silva - À revelia.
608, Ileliu, filho de Antonio Teixeira Campos Junior - À revelia.
G09. Helio, filho de Bernardino Teixeira Feliz da Silva - À re-

velia.
4310. Helio, filho de Florencio Rodrigues Pereira - À revelia.
611. Helio, filho de Guilherme da Mota Aguiar - À revelia.
612. Ilelio, filho de João Pereira Guimarães - À revelia.
613. Helio, filho de Jorge Martins Pinheiro - À revelia.
611. Ilelio, filho de José de Matos Vieira - Espontâneo.
615. Helio, filho dee Manoel Pereira Ferro - À revelia.
616. llelio, filho de Onofre de Albuquerque Silva - À revelia.
617. Helio, filho de Roque Siqueira de Campos - À revelia.
61t4. Itelio, filho de Virgflio Ferrino 	 À revelia.
619. Helio , da Silva Ferreira - À revelia.
620. lielvecio, filho de Henrique Masearenhas Wildhagen - À

velia.
621. Henrique, filho de
022. Henrique, filho de
623. Henrique, filho de
624. Henrique, filho de
625. Henrique, filho de

relia.

626. Henrique, filho de Julia Leite de Abreu - À revelia
627. Henrique, filho de Leonidia Gourdet - À revelia:
62R. Henrique, filho de Vivaldo Vaz - À revelia.
629. Ileraclito, filho de Maria Alves de Sá - À revelia.
630. Hereilio, filho de Antonio de Souza - À revelia.
631. Hercilio, filho de Guilherme Leal - À revelia.
632. Ilerminio, filho de Antonio Ferreira Alves - À revelia.
633. He.rminio, filho de Antonio Pinto Cardoso - À revelia..
631. Herminio, filho de Faustino Cavalheiro - À revelia.
635. Herminio, filho de Raul da Silva Ramos - À revelia.
636. Hermogenio, filho de Ivo Antonio - À revelia.
637. Hernani, filho de Orivaldino Nunes Cristiano - À revelia.
638. Herodoto, filho de José Cristino de Barros - À revelia.
630. Ilildebrando, filho de José Willi Isosanowski - Espontâneo.
639-A. Higidio, filho de Maria José da Silva - À revelia.
610. Hilda, filho de Eugenio Pereira dos Reis - À revelia.
611. Hilton, filho de Manoel Velasco. de Lima - À revelia.
611-A. Hilton, filho de Otávio Goussaud Araujo - À revelia.
642. Hilton, filho de Olávlo de Oliveira Quintana - À revelia.
613. Homero, filho de Arlindo Carlos de Almeida - À revelia.
611. Horacio, filho de Arquimedes Tavares de Azevedo - À revelia
615. Horado, filho de lIoracio de Araujo Lemes - À revelia.
616. Mirado, filho de José Ferreira Junior - À revelia.
647. Bondo, filho de Manoel Vieira - À revelia.
618. nomeio, filho de Oscar Luiz do Rosario - À revelia.
610. litigo, filho de Candido José Correia de Araujo - A revelia.
650. Hugo, filho de Carlos Gomes - À revelia.
651. Hugo, filho do Ernesto de Melo - À revelia.
652. Hugo, filho de José dos Santos Cezilio - À revelia
653. Hugo, filio de Rufino José da Silva	 À revelia.
654. Ilugo de Souza Lima - À revelia.
655. Humberto, filho de Alberio Francisco Machado - À revelia.
650. Humberto, filho de Alfredo Carneiro Goulart Rodrigues - À

revelia.
637. Humberto, filho de Antonio José Ventura Filho - À revelia.
658. Humberto, filho de Candida Barbosa Manchores - À revelia.
659. Humberto, filho de Gilberto Rodrigues Barbosa - À revelia.
660. Humberto, filio de Humberto Mignini - À revelia.
661. Humberto da Silva - À revelia.
66432. Humberto Spencer - À revelia.
663. Husien. filho de Sebastião Alves de Souza - À revelia.
664. tenro, filho de Itatri Soares - à revelia.
065. Idelson, filho de Alfredo Maxim° Barbosa Junior - À revelia.
666. Idemburgo, filho de Francisco Moreira da Silva - À revelia.
667. Macio, filho de Antonio Alves - À revelia.

.668. /nado, filho de Joaquim da Mota Faria - À revelia.
669. Iguatemi João, filho de Oscar Pirro - À revelia.
670. Reli, filho de Domingos Adriano de Faria - À revelia.
671. limar, filho de Antonio Alves de Carvalho - Expontaneo.
672. Ilthão, filho de Adelino Batista Pereira - À revelia.
673. Ilzo, filho de Armando de Azevr±do - À revelia.
674. Indalecio, filho de Irineu José de Oliveira - À revelia.
675. Irtulson, filho de Manoel Ribeiro Nunes - À revelia
676. Irenio, filho de Macedonio Cardoso - À revelia. •
077. Irineu, filho de Mario Izaltino Rodrigues - À revelia.
678. lsis, filho de Oscar de Andrade Campos - À revelia.
679. Ismael, filho de Felismindo Ribeiro Gomes - À revelia.
680. Halo, filho de José Luiz Pereira - À revelia.
681. Ralo Mediei - À revelia.
682. Hamar, filho de Hamilton Nogueira dos Santos - À revelia.
683. Remara, filho de Godofredo Barbariz - À revelia.
4381. Itaqui, filho do Domingos Adriano de Faria - À revelia.
085. Ivan, filho de Alvaro Mafra - À revelia.

686. Ivan, filho de Antonio Coelho Barbosa - À revelia.
687. Ivan, filho de Izidoro José Messias - À revelia.
688. Ivan, filho de José Francisco de Souza - À revelia.
689. Ivan, filho de José Tomaz - À revelia.
690: Ivan, filho de Márcio Cameron - À revelia.
691. Ivan, filho de Seba,alião Mazzoni - À revelia.
692. Ivan, filho de Lombrozo Rafael Madalena - À revelia.
693. Ivo, filho de Antonio Pereira da Silva - A revelia.
691. lvo, filho de Francisco Gorvedves - À revelia.
695. Ivo, filho de Joaquim Antonio Barbosa - À revelia.
696. Izanor, filho de FlaVio Luiz dos Santos - À revelia.
697. Izidro, filho de izidro da Silva - À revelia.
698. Jacinto, filho de Rogerio fia Silva Meia - À revelia.
699. Jaeir, filho de Artur da Rocha Castro - À revelia.
700. Jad ir, filho de Jorge de Souza Coelho - À revelia.
701. Jair, filho de Alfredo Rios -1..1 revelia.
'702. Jair, flhio de' Antonio de Perfila Braz - À revelia.
703. Jair, filho de Aurea Braga - À revelia.
701. Jair, filho de Duni° Preroni - À revelia.
705. Jair, filho do Dulce Duarte - A revelia.
706. Jair, filho de Frederico Marcondes Machado - À revelia.
707. Jair, filho de José 13elizario de Lima Soares - À revelia.
708. Jair, filho de José Sena de Bulhões - À revelia.
709. Jair, filho.de Manoel Joaquim - À revelia,
710. Jair, filho de Sebastião Francisco de Almeida - À revelia.
711. Jaime, filho de Alvaro José da Rocha - A revelia.
712. Jaime, filho de Antonio Miguel - À revelia.
713. ia imo. filho de Armando Gonçalves Monson - À revel ia.
711. Jaime, filho de Aurelie Candido de -Vasconcelos - À revelia,
715. Jaime, filho de Lisleliano José dos Santos - À revelia.
716. Jaime, filho de Jaime de Alenntara Reis - À revelia.
717. Jaime, filho de João Gonealves de Magalhães - À revelia.
718. Jaime, filho do Joaquim Luiz Barbosa - A revelia.
719. Jaime, filho de José Moreira dos Santos - À revelia.
720. Jaime, filho de José da Silva Laranja - À revelia.
721. Jaime filho de Valitemiro Batista de Barros - A revelia.
722. Jaime Gomes Teixeira - À revelia.
723. Jamil, filho de José David - À revelia.
724. !anuário, filha de Eugenio Reginaldo de Assis - À revelia.
725. Jaul.)ert, filho de Angelo Bernado Situas - À revelia.
726. Jeremias, filho de João Elias Nepornueeno - A revelia.
727. Jerianimo, filho de Anibal Cesar de Araujo - À revelia.
728. Jeranimo, filho de Juvenal() Barbosa de Araujo - À revelia.
729. Jerônimo. filho de Manoel Fortimato da Cunha - À revelia
730. Jesús da Cruz Miranda - Expontanco.
731. Jameir, filho de João 1101110 Jia Silva - À revelia.
732. João, filho de Alfredo Ricci - À revelia.
733. João, Filho de Alfredo Rodrigues - À revelia.
734. João, filho de Antonio Abreu - À revelia.
735. João. fino) de Antonio Lourenço Prisco - À revelia.
736. João, filhe de Artur Joanino de Campos - À revelia.
737. João, filho de Delfim Luiz Ribeiro - À revelia,
738. João, filho de Edgar(' Pimen!a - À revelia.
739. João, filho de Fausta Maria Josefa - A revelia.
710. João, filho de Francisco de Almeida - À revelia
741. João, filho do Gabriel Mateus - A revelia.
742. João, filho de João de Almeida - À reselia.
743. João, filho de Jo g o de Carvalho Lima - À revelia.
744. João, filho de Luiz Cutilada - À revelia.
745. João, filho de João Miguel - À revelia.
746. João, filho de João Pedreira Bregeiro - À revelia.
717. João, filho de João Itodcigues de Souza - A revelia.
'718. .João, filho de ,r0i14; Rodrignes de Souza - À revelia
748. João, filho de João Rodrigues Velasuuea - À revelia.
49. João, filho de Joaquim Araujo dos Santos - A revelia

750. João, filho de .Toaquirn alargues - À revelia.
751. João, filho de Joaquim Reis - À revelia.
752. João, filho de Joaquim de Sá Ferreira - À revelia.
753.João, filho de Joaquim Vieira de Oliveira - À revelia.
754. João, filho de José Fernandes Coutinho - À revelia.
755. João, filho de haura do Azevedo - À revelia.
750. João, filho de Manoel Joaquim Coraa - À revelia
757. João, filho de Manoel Pinto Xavier - À revelia,
758. João, filho de Manoel Ramos Falcão - À revelia..
759. João, filho de Marcos José Francisco - À revelia.
760. João, filho de Miguel Galhardo - À revelia.
761. João, filho de Moisés Peixoto de Lima - À revelia

. 762. João, filho de Pedro Martins do Rego - À revelia.
763. João Batista, filho de Edgar Brigger - À revelia.
761. João Batista, filho de'João Alves Pereira - À revelia.
765, João Cisostomo Sampaio - Expordaneo.
766. João Pereira de Almeida - Expontâneo.
767. Joaquim, filho de Aleindo de Lima e Souza	 Expantanea,
768. Joaquim, filho de Alfredo Marques Fernandes - À revelia.
'769. Joaquim, filho de Antenor Afitunes Macedo - À revelia.
770. Joaquim, filho de Antonio Araujo da Silva Junior - À revelia.771. Joaquim, filho de Domingos da Silva Xavier - À revelia.
772. Joaquim, filho de Francisco Antunes Leite - À revelia..
773. Joaquim, filho de Joaquim Borges - À revelia.
774. Joaquim, filho de Joaquim Varela - À revelia
775. Joaquim, filho de José Cardoso - À revelia.
776. Joaquim, filho de Jos6 da Silva - A: revelia.

re-

Antonio cio Silva - À revelia.
Henrique Guines dos Reis - À revelia.
Henrique Queiroz - À revelia.
Henrique de Souza - A revelia.
José Gumes Holanda Cavalcante - À re•
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777. Joaquim, filho de José da Silva Reis - À revelia.
778. Joaquim, filho de Arnaldo • Francisco do Oliveira - À revelia,'
779. Joaquim ugusto, filho de José 'Julio - À revelia.
780. Joaquim Galhardo de Feeilas 	 Exoennineo.
781. Joeelin, 'filho de 'rim% José Alves - À revelia.
782. &lenha, filho de Serafim Furtado Sardinha - À revelia.
783. Joel, filho de, Gaste() Alexandre Grand - À revelia.
78e. johnson, filho de Manoel Andrade dos Santos - À revelia.
785. Jorge, filho de Admen GonolVes Melo - À revelia.
786. Jorge, filho de Alexandre dg Silva Jardim - À revelia.
787. Jorge, filh o lo Alfredo Billenceurt de Azevedo - À revelia.
788. Jorge, filho de Antonio Harriabéeele Siqueira - À revelia.
789. Jorge, filho de Antonio José da Fonseca --e À. revelia.,
790, Jorge, filho de Augusto Mendes Teixeira - À revelia,
791. Jorge, filho de Emidio Pompea da Soledade,- À revelia.
792. Jorge, filho de Francisco Mannel Vicente - À. revelia.
793. Jorge, filho de Helena Moreira - À revelia. •
791. Jorge, filho de João de Aloieida Cardoso - À ievelia,
795. Jorge, filho . de Andrei Amador	 _À revelia.

796. Jorge, filho ,:te João Bateste Ferino-ide:et. - À reverta.
797. jorge, filho de João de ejedeiroe, 	 e revelia.

jorge, filho iC João Rodrigues. - À revelia,
799. Jorge, filho de Joaquim Nogueira da Silva Feria. - À re.

-
800. Jorge, filhe do Jorge Cantuaria de Costa. - À revelia.
801. Jorge. filho de Jorge Rabelo Siin5e.. - À revelia.
802. Jorge, filho do Jose Alexandre de Oliveira. - À revelia.
803. Jorge, filho tio José • Àugusto Alvos. - À revelia.
801. Jorge, filho de.. José eleoa Garcia. - À revelia.
805. Jorge, filho de Jose Nunes Veloso. - À revelia,
800. Jorge, filho de :fosse Pereira • de Castro. -- À revelia .
807. Jorge, filho de José dos Santos. - À revelia..
808. Jorge, filho de hino Ferreira 	 - À revelia.
809. Jorge, filho de Lucas Rodrigues do Oliveira. - À revelia
810. Jorge, filho ,'e Manoel de Almeida e Silva, - 	 revelia.
811. Jorge, filho de Manoel Antonio de Merenda. - A revelia.
812 .. Jorge, filho de Manoel Francisco da Silva. - À' revelia.
813. Jorge, filho de Manoel José de Souza. -e-- À •revelia. •
811.  Jorge , filh o de Mario Felipe Santiago. - á revelia.
815. Jorge, filho de Maximino Ferreira do Carvalho. - À revelia
810. Jorge,- filho de Norberto Alvos do Miranda. - À revelia.
817. Jorge, filho de Olímpio dos Santos. - À revelia,
818. Jorge, filho de Oscar de Oliveira Barreto. - À revelia
819. Jorge, filho de Oecer Rocha ea Silva. -e- À revelia.,
8204 Jorge, filho de Oscar Veloso. - À revelia.
821, Jorge, filho de Oscar Vieira de Melo. - À. revelia.
822. Jorge, filho do Pedro Decleiiafl da Fouseca. - À revelia,
823. .Jorge, filho de Reinaldo dos Saneis. - À revelia.
8221. Jorge, rilho do Rubem Francisco Marinho. -"À revelia.
825. Jorge, filho de Sebestião Barhoee. - À revelia.
826„lorge, filho de Serafim Ribeiro Costa. - À revelia.
827. Jorge, filho de Sizenasido Joeé da Silva. - À revelia
828. Jorge, filho de Tanerteei 	 - À revelia.
829. Jorge, filho de Virgilio Pereira. - A revelia.
830. Jorge do Albuquerque Bevrozo. - A revelia.
831. Jorge Gomes Serráo. 	 revelia.	 •
832., Jorge Henrique dos Santos, - A revelia.
833. Jorge Maria de joeue. - À revelia.
831. Jorge de Souza Maria. - À _revelia..
835. Jorgelino, filho de Alberlina de'Jesies Souza. - À revelia.
836. José, filho de Abilio Araujo Costa e S. - À revelia.
837. .Tosé, filho de Abilio Lopes Gomes. -	 revelia.
838. José, filho de Alcides Teixeira. - A revelia.
839. Jose, filho de Anierico de Oliveira. - À revelia.
8e0. José, filho de Antonio Antemee, - À revelia.
811. José. filho de Antonio Balista de Ararei°. 	 À revelia'.
812. José, filho ee Antonio (ardoso Caldeira. - À revelia:
813. José, filho de Antonio Francesco da Silva. - À revelia.
841. Jose, filho ,le Antonio Pinto de Melo. - À revelia.
815. Jose, filho rio Antonio Teixeira tl 	 ilvo Imite.	 À revelia.
846. José, filho cie Armando Batista Monteiro. - À revelia.
817. José, filho de Armando Evarielo Dias.	 à revelia.
848. -José, filho de Artur Vieira Pacheco. - À revelia.
819. Jose. filho de Bento da silva Benevidee. _ À revelia,
850. RO, filho de Bernardo Joeé. Gomes. - A revelia.
851. José, filho de Dib Lesa. - À revelia.
852. Joe& filho de Teime Jorge. - À revelia.
853. José, filho	 Emilio Braz Filho. - À reyelia,
851. Joeé, filho de Estanislau Joliani. - Àrevelia.
855. José, filho de Felicidade Pires. - À revelia_
850. José, filho de Flora Vidroeira. - À revelia.
857. joete filho do Frendem de 	 - À revelia.

"858. José, filho de Francisco Pinto Duarte. - À revelia.
859. José, filho da Germino Veiga. •=. À revelia.
860...To.sé , filho de. Grecian° Augusto Alves. - À revelia.
861. jose, filho de Gracinda Alvee. - 'espontâneo.
86e. José, filho de, Jaime Falcalo. - À revelia.
863. José, filho de Jaime Jacinto de Melo. 	 À revelia.
864. José, filho de João Pinto Perpetuo. - À revelin.
805. José, filho de João Teixeira Bastas. - À revelia.
866. José, filho d.e Joaquim Figueiredo Ramos. - À revelia.
867. José, filho de Joaquim Pereira de Oliveira. - À ovelia.

ajá, fillio de Joaquim da Silva Barbosa. - À revelia.

869. Jose Adelino Borges. - À revelia.
870. Joeó Augiesto'Rodrigees. - À revelia.

8	
José de Carvalho Junier. - 	 revelia.

877 21*.	 José da Costa Rebelo, - À revelia.
873.	 José Dutra Machado. - À revelia:.
874-.	 josé de Espirito Santo. - À revelia
875.	 José Ferreira. - À revelia.
87ei.	 José Gonçalves.- - À revelia.
817.	 José Joaquim Pereira. - À revelia.
878.	 José Luiz Rebelo. - À revelia.
879..	 José Maria de morais. -- À revelia.
$80..	 José Maria Pimenta. - À revelia.
881. José Marfam) Passos. - À reyelia. 	 •
882. José Pereira dos Santos Filho. - À revelia.

8	
José Pinto Alves Teixeira. - À revelia.

8818:1.	 Jose de Souza Campochão. - A revelia.
885.	 filho de, Josefa Passos, - A revelia.
880.	 filho de Josué Valido de Jeene. - À revelia.
887. filho de Weber Xavier Camara. - À revelia.
888. filho de Leopoldo de Souza Santos. - À revelia.
889. filho de , Luiz da Silva Couto. - À revelia.
890. filhó de Manoel Andrade da silva. - À revelia.
891. filho .de Manoel Duarte. - À revelia.
8899.;32:

filho de Manoel de Oliveira,- k revelia.
filho de Manoel Maria .Marques. - À revelia.

891.	 filho de Manoel Pereira Coelho. - À revelia.
895.	 filho de Manoe jellodrignes. - À revelia.
890.	 filho de Mareelino Pereira Junior. - À revelia.
897.	 filho do TMaria Pereira. - À revelia.
808.	 filho de Maria Pinheiro Guimarães. - À revelia

8t0.99	
filho de Olinta tie Almeida	 - À revelia.
9) filho de, Reinei° Benfl'ea. - À revelia.
901. filho oe Sebastião Cesta, - À revelia.
902. filho de Sendo da Cosia Morais. - À revelia.
903. filho de Teodoro Teixeira Junior. - À revelia.
904. José, filho de Tomaz Amaral. - À revelia.
90e, Jose Barbosa. - À revelia.
906. Jlesé de Barros Pereira. - Esponletneo.
907. José Carlose filho de José Carlos Duarte. _
908. .1resé Carnaval. - Espontâneo.
909. José de lersitae. - À revelia.
910, José Luiz, filho de José da Penini Chora. - A revelia.
911. José Marques da Silva. - À revelia.
912. José Marfins Lima. - À revelia.
913. „tose do Patrocinio Oliveira. • -- Teepord ene°.
91.4. José Salvador tia Silve. - Eepontâneo.
915. José Seixae Lopes. - Eisponteneo.
916. Jovelino, filho do João IzidrO Nogueira. 	 Eepontineo.
917. Joventino, filho de João Fanstino. - À revelia.
P-18. ¡Ima Pirama da Silva. -- Espontâneo.
919. Julio, filho t'e :Antonio Martins. -- e• À revelia.
020. Julio, filho de Ilernardino Mendes de Oliveira. - À revelia.
921. Julio, filho de Ernani de Paula Ribeiro,. - À reveliá.
922. Julio, filho de Raul Ran•dro da Silva. - À revelie.
923, .Tnlio, filho de Sebastião Gomes Moreira. - A 'revelia.
921. Julio Cesar, filho de Joaquim Jacobino .Freire. - À revelia
925, Julio Cesar, filho de Vic.ente Rtifjno. - À revelia.
92e. Julio Roberto, .filho de Manoel Teófilo Mareai. - À revelia.
927. Jureel dos Santos. - Espontâneo.
928. Jiirandir, filho de JoNas Junqueira Simões - À revelia.
1129: Justaniano, filho de Anelo de Séniza . Ferreira - À revelia.'
9n0. :Instei:1o, filho tio Maria Luiza Rodri gues - À revelia.	 •
931. Juvel, filho de José Veiramis - À revelia.
932. Juvenil, filho de Luiz Alfredo Campos - À revelia.	 '
932. Eicher,' filho de Regoberto Ferreira da Silva - À revelia.
934„ Laercio, 'filho de Lindolfe Ferreira tia Cunha - À revelia.
935: Laercio Costa de Araujo - Espontâneo.
1)26. Lnorti, filho de Guilherme Franca -Lopes - À revelia.
937. Lakir, filho de Amorico de Souza Aguiar - A revelia.
938. -Leodirelio, filhó de Gervasio Barroso - À revelia.
te39. Leurentino, filho de Milite° Costa - À revelia.
(.1W. Latirentino, filho de Carlos Henrique Pereira de Matos -

À revelia.
941. Leurentirm, filho de Gabriel da Silva Borges - 21. revelia.
912 .. Laurindo, filho do José Felipe de Souza	 À revelia.
943.. haurindo, filho de Pauline Maria Rodrigues - À revelia.
041. ',guio, filho deAntonio Teixeira de Queiroz - À revelia. •
9.45. Len" filho de João Coelho de lereitae - À revelia.
910. Leendro, filhod Arlindo Gonça/vesVilarinio. - À revelia.
e17. • Leandro, filho de Sebes Lumes - À revelia.
948. henine, filho do Anlenie Margeies Dias - À revelia.
0-49. Lenine, filho de Carlos de Andrade" Junior - À : revelia.
9e0. Lenine, filho de -João Cunha	 À revelia.
951. Leomii Lotieeiro de Oliveira - À „revelia..
952. Leopoldo, filho de -Antouio Ferreira - À revelia.
953. T,eopoldee filho ele Davino Juvencio da Costa - À revelia.

Leovegildo, filho de Leovegildo Gonealves-Fiallio - À revelia.
955. Levi, filhe de Manoel Pereira Marlene - À revelia.
955-A,. Lidio, filho de Antonio Francisco Felipe dos Santoe

À. revelia.
955-B. -Lidio„ filho de Maria Babline - À rOVell,a.
.956. tincohe.filho do Teofilo Paulino do .Azevedo,- À revelia. -
p57. Lhao, filho de. Florencio Soares. do -Pinho - À reeleja.

José, filho de
José, filho d0
José, filho de
José, filho de
José, filho de
-José, filho de
José, filho do
José, filho: de
José, filho ire
José, filho de
José, filho de
José, filho de

filho de
filho de
filho de.
filho de

José,
José,
José,
Jimé,
José,
,Toé,
José,
José,
Joeé,
José,
Joeé,
Joeé;
Jeeeke

José,
Joeé,
:hese,
Jose,
José,
José,
josé,
.fo.se,
José,

À revelia.
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959. Lourival, filho de Antonio José de Morais - À revelia.
v60. Lourival, filho de Antonio de Souza Carvalho - À revelia.

97,8. Lírio, filho de Joaquim Batista da Costa - À revelia.

1.`61. Lourival, filho de João Lopes de Castro - À revelia,
1)62. ',ouviu], filho de José Marques - À revelia.
903. Lourival, filho de Ladi.slau Felishino Barbosa - À revelia.
965. Lueio, filho de Colombo Bezerril de Andrade - À revelia.
965. Luiz, filho de Agenor Belizario da Conceição - À revelia.
96(5. Luiz, filho de Antonio Al es - À revelia .
967. Luiz, filho de Antonio de Pádua Pacheco - À revelia.
968. Luiz, filho de Epaminondas de Castro - À revelia.
169. Luiz, filho de Fernando Torres Braga - À revelia.
970. Luiz, filho de Francisco Rodrigues Pinto - À revelia.
1171. Luiz, filho de João Castanheira - À revelia.
-972. Luiz, filho de João Pereira Baslos - À revelia.
f73. Luiz, filho dr Josberto Alve de Souza - A revelia.
97-1, Luiz, filho de ,Tosé Alcino Barcelos - À revelia.
975. Luiz, filho de Luiz 'nado dos Santos - À revelia.
ti76. Luiz, filho de Luiz Pinto Fanei - À revelia.
977. Luiz, filho de Luiz Pinto Machado Jnnior - À revelia.
978. Luiz, filho de Mário da Silva - À revelia.
970. Luiz, filho de Neshir Ferreira Amaral - À revelia.
981). Luiz, filho de Otaeilio do Amaral - À revelia.
981. Luiz, filho de Silvano Pereira - A revelia.
1 n 82. Luz Braz - Espontimeo.
983. Luiz Ventando, filho de Aludi . Maria Teixeira	 À res (Aia .
V81. Luiz Flavio, filho de Raul Dorat Le. sa - À yes dia.
985..Luiz Aloacir Ferreira - Espontáneo.
986. Lupercio, filho de Antonio Lourenço do Nascimento -

987. Magno. filho de Antonio Salermo - À revelia.
988. Manoel, filho de Menear Teixeira Machado - À revelia.
989. Manoel, filho de Alfredo Rodrigues de Siqueira - À revelia,
990. Manoel, filho de Ambrosio Fernandes - À revelia.

Manoel, filho de Antonio José Ribeiro - À revelia.
1192 .. Manoel, filho de _Antonio Titiurcio dos Santos - À revelia.
1;93. Manoel, filho de Antonio Tonna de Moino -
991. Manoel, filho de Boavenlura de Palma - À revelia.
995. Manoel, filho de Caindo da Cunha .Qointão - A revelia.
996. Manoel, filho de 1:astorina Teixeira da Mola - À revelia
997. Manoel, filho de Eurivo Ca Pino - À revelia.
998. Manoel, filho de Franklin Sampaio - À revelia.
999. Manoel, filho de Gregorio Machado Mendes 	 À revelia
000. Manoel, filho de José de Albuquerque - À revelia.
1. Manoel, filho de Jo=:e Teixeira - À 11.Nelia.1

jose	 -	 rex-elia.2. Manoel, filho
3. Manoel; filho de Juvenal AngtHlo Pereila	 _._. À re.

ve/ia.
5. Manoel, filho de	 Ferreira marques __ À revelia,

mano,d, filho de Manoel Alves Teixeira - Ã revelia.
6. Manoel, filho de 'Manoel Angu.- to da silva --- À revelia.
7. Manoel, filho de Manoel Bruno da Silva -- À revelia.
no8. Manoel, filho de Manuel Lourenço 	 _- À revelia
009. Manoel, filho ih y• Manoel Moreira Duarte - À revelia.
910. Manoel, filho de NIa110e1 Pildo do Abren - À revelia,
011. Manoel,	 :Nlatiool	 _ À reyena.
012, :Manoel, filho de Manoel Vilorine 'Borges Junior - À revelia.
013. Manoel, fdlin de Maria de Souza Araujo - V revelia.
et 1. Manoel. filho de Martinho Anlonin Pereira - À revelia.

lionniahlo	 de Souza Faria -15. Manoel, filho de
pont:Men.

16. Manoel, filho de Scrafiin de Sá Cardoso - À revelia.
(17. Manoel, filho de Toolonii, Feina11410S 1.1WrOla - À 1.mi-dia.
18. 111;,-,noe)„ filio'. de Vitorino Pereira de Matos - À revelia.
19. Manoel A ngusl o do Na g cnnento -- Àrewiia. •
n21.j. Manoel Frilleisco ...Barbosa - Espu,d5c.eo
21. Manoel Fernandes - Àrevelia.
22. Manoel Ferreira -- À revelia.
022. Manoel laCz, filho de Aolcnor 	 Ufa,' Bugneriin - À re-

velia.
Marrolino, filho de llonorala	 ,le Azevedo _- À

vil ia.
25. Marcos, filho de Luiz Aug usto 'Peixeira -- À revelia.
26. Mário, filho	 Amalio Marli	 Ronhand - À revelia
27. Mário, filho do Angenor Rosa	 À revelia.
28. Mário, filho 4i0 Armando Bore,e,s, 	 À revelia,
0 99. Mário. filho de Belmiro Figueired,, Couto - À reVelin.
30. Mário. filho de Carlos Rodrigui . s Alain --- A revelia.
31. Mário, filh o de tlasemir) Pestana da Rosa -- A revelia
32. Mário, filho de Euzobio Dias - A rf•velia,
33. Mário, filho de Felix Antunes Pereira - À revelia.
031. Mário, filho de Francisco Sorvei:14mi - À revelia.
35. Mário, filho de',1ofio Calixto do.3 Saldos - À revelia.
36. Mário, filho de Anlouio Saraiva - À revelia.
37. Mário, filho de ,T0,z 6 Ilalldeira de Melo - À revelia.
38. Mário, filhe de José Paulo Amaral - À revelia.
39. Mário, filho de Je:..:é Pereira de Melo - À revelia.
050. Mário, filho (;e Manoel Duarte Pinto Xavier ---	 revrli.)
ou, Mário, filho de Manoel da Silva Borges _ À residia.
012. Mário, filho de. Maria José de Souza - À l'eV
0i2. Mário, filho de Mário Fitiza da Cunha - À rever a„

1 044. Mário, filho de Mário Selma( - À revelia.
015. Mário, filho de Rafael lticei - À revelia.

1 010. Mário, filho de Ricardo ranntardino de Freita, - À re-
velia.

0 ,17. Mário, filho de Virgilio Travassos 	 À revelia.
048. Mário, filho de Leopoldo Mário Duarte Guimarães - À er'•

vel ia.
059. Mário Alarcolino do Nascimento - Espontárieo. •
050. Ma.sson, filho de José Lourenço Casale g - À revelia.

Mauraci, filho de Guilherme José do Andrade - À revelia.
052, Mauricio, filho de Crisanto Figueiredo - À revelia.
053. Mauricio, filho de E.piridião Alves Coelho - À revelia.
05-1. Mauricio, filho de Jusé Zilearia8 - À revelia.
55. Mauricio, filho de Nagili Miam. - À revelia.
56. Morrer, filho do Augwdo -Viana - À resi•lia.
57. Messias, filho de Francisco Guimarães - À revelia.
58. Alicier filho de Manoel Caetano Pereira - À revelia.
59. Miezio, filho de Francisco (Turpillo - À residia.

.060. Miguel, filho de	 NelldleS - À ri velia.
61. Miguel, filho de Joaquim Ribeiro Pruniond - À revelia.
62. Miguel Itudriguesd	 til iv f-s ira	 F."'P0PlMlek`•
63. Milha, filho de Julião Francisco de Paula - À revelia.
065. Milton, filho de Antenor Pimentel - À revelia.
65. Milton, filho de Autotiiela -Pinto da Costa - À revelia.
66. Milton, filho Ele Antonio Hipolito da Costa . --- À revelia.
67. Milton, filho il., Antonio José da Silva - À revelia.
68. Milton, filho de Artur Nogue ira - Àresidia.
069, Milton, filho de Atirei-a AP,:eieira - À revelia.
070. Milton. filho de Braillio	 Augnsfa	 - F.,pun

1 071, Millon, filho do Carli, 11,' , :rig in. ,s Veiga, - À revelia.
1 072. Milton, filho tle f l ranr . sco Gatillan - À revelia.
1 073, Milton, filho d e José Durval Moreira - À revelia.
1 071. Milton, filho de	 mari	 _ F..sponl atiro
1 075. Milton, filho de . Manoel da Silva	 - À revelia.
1 076. Afiliou. filho de Waldewae da Cesta	 - À revelia.
1 077. Moacir, filho de Albectivo Joaquim Rangel - À revelia.
1 078. Moacir, filho de Alvaro Dias Martins - À revelia.
1 079. Moir'ir, filho de Alvaro ltadrigner; de Oliveira	 Espoidaneo
1 080,	 filho de ATlierien. Monteiro Serapio - À r n.:velia.
1 081. Moacir, filho de Almeja ,. da	 À reveiia.
1 082. Moacir, filho de André Cursiuo 	 gonza - À revelia.
1. 083. Moacir filho de Antonio Joaquim de Azevedo - À reselia,
1 081. Moaeir, filho de Ari, de Cárs olho Nazaré - À revelia.
-1 085. Mozn • ir, filho de Ar.-z enii) Nicolz,u Poreira - À revelia.
1 086. Moacir filho lio Benedito de Oliveira Maciel - À resclia
1 087.. Moa, • ir, filho de Carnlina du Neve,:	 À revelia,

088. Moacii, filho de Eduardo João dos Santos - Esponlance.
1 089, Moarir, filho de Franvisco da silva - À revelia.
-1 090, mitivir, nulo do Jaime	 BoniTini Carrego ____ À revelia.

09t. Moit • ir, filhai de Jose	 tinieiu	 Oliveira -
Bluro.

1 092. Moaeir, filho de Jovina 	 - À revelia.
1 093. Moa'u'.	 (1,, .Tuvenal Manoel Berl ',Uno - À rev ''lia.
1 091. Moacir. filho de Manoel de Almeida Sante:, - À revelia.

095.	 filho de MaIllovl Jorio da Rocha -- À reypna.
1 096. Moacir, filho de Marlinho Estaco 	 - À revelia.
1 097. Moacir, filhoele Pedro Flomingos - À revelia.
1 098. Mottri ,.., filho de Sebastião Machado da Silveira -- A
1 099. Moacir, filho de Vi.tor Urbano Usas - k revelia.

100. Moacir Marques da Silva. = Espontáneo.
1 101. Moise., filho de Euclides J0e:6 Mendes - À revelia.
1 1 0 2-.	 filho de Magno Luiz Moreira - À revelia.
1 103. Mozart, filho de Jose Pires Fonseca sobro l ho _ À
1 101,, Mozart do Naseimenfo - À revelia.
1 105, Murilo Geraldo, filho ile Gustavo Ventura dos Saldo- -- Á

revelia.
1 [O6.Nadir. filho de Pedro Cosnie da Silva - À revelia.
1 107. :Sanei, filha de Vitorino Meireles - À revelia.
1 108. Natan, filho de Agenor Pedro Xavier - À revelia.
1 109. Nataniel, filho ilo Uelulo Oto Brasil - À revelia
1 110. Aelson, filho de Amadir Gomes de Almeida - À rim (dia
1.111. Neltson, filho de Antenor Neri -- . À revelia.
1 112. Ne/son, filho de Antonio José de Oliveira	 À revelia.
1 112. Nelson, filho de Antonio Manoel Ribeiro - À revelia.
1 III. Nelson, filho de Antonio Pinto de Almeida - À revelia.

1 116. Nelson, filho de Artur da Cruz - À r,.velia.
1 .115. Nelson, filho de Antonio Roque - EspontAnco.

1 117. Nelson, filho de Ernesto Rodrigues Loureiro - À revelia..
1 118. Nelson, filho. de Francisco Augusl o Vi lar - À rei chia.
1 119. Nc l 3on, filho de Troillierine Ferreira da Fon-eca -	 .ce,.

velia.
iiia)	 Irenrigne Viéga.- de Carvalho - A ret,

velia
1 121. Nel :-on. 1 . 11110 de João Garcia	 Candeia.; - À revelia.
1 122.	 filho rir Joaoplinl V i vv 1111,	À
1 122. NeNon, filho de	 :‘1,11d() .110 ,:geS - À revelia.

Nels• oo, filho de José Cordeiro de Souza -- 	 revelia.
1.125. Nel-on, filho de J	 Vernimiles Lirio - A' revelia

l'C-

reN,a,Ba.

revelia.
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1.123. Nelson, filho de José Francisco Coelho N.14,4 — A' revelia.	 1.212.
1.127. Nelson, fihio de José Maria da Silva Guimarães — A' re- 1.213.

veha.
1.128. Nelson, filho de José da Silva Pereira — A' revelia,
1.129. Nelson, filho ele Laurindo Lopes — A.' revelia.
1.130. Nelson, filho de Laurindo Pereira 'Vaz — A' revelia.
1.131. Nelson, filho de Luiz Teixeira Borges — A' revelia
1.132. Nelson, filho 1115 alanoel Leite fie Brito — A' revelia
1.133. Nelson, filho de Manoel Renato Steffen — A' revelia.
1.131. Nelson, filho de Oscar Henrique dos Santos — A' revelia.
1.133. Nelson, filho de Senhorinha Lucia dos Reis — A' revelia.
1.136. Nelson de Albuquerque — Espontâneo.
1.137, Nelson Neri do Nascimento — A' vevelia.
1.138, Nelson Pereira do Nascimento — Espontâneo.
1.139. ,Nero, filho de Albino de Oiiveira Costa — A' revelia.
1.11o. Nestor, filho de Joae da Silva — A' revelia.

Newton, filho de Alfredo Pinto iNlaehado — A' revelia.
1.112. N aNsion, filho de Domingos José o_la Cindia Guimarães — A'

.PC\eI ia

1.153. N	 i'11110	 - – A' revelia
1,145. Newtou, filho de João rvlalos 	 Alineido	 rev.olia.
1.113. Newton, filho de Ovídio da Costa Ferreira — A' alo elia.
1,146 Nevs too de Campos Melo -- A' revelia.
1.117. Nei, filho de Joana Itodrigues — A' revelia.
1 .118.	 filho de Luiz Gnalavo Viana Junine —	 revelia.
1.159. Nivelou ., filho de, Oa•eir Henrique, dos Santos —	 revelia,
1.150. Nicias, filho de Antonio Vitoriano de Freitas — A' revelia.
1.131. Nieolas, filho de Flui Gonçalves 13shea — 	 revleia.
1.132. Nieolson, fiam de Aristides P edroso Caldas — A r e velia-
1.153. Nilo Jacinto 'de Oliveira — A' revelia.
1.151. Nilson, filho de Alcino	 — A' revelia.
1.153. Nilson, filho de Eduardo dos Santo:, Moia —	 revelia.
1.156. Nilsen, filho de .Francisco Freire de Castro — A' revelia,
1.137. Nilaom, lillm de João Fertad ea — A' revelia.
1.158. Ninou, filho de Alfredo Ilhas Fontes — A' revelia.
1.139. Nilton, filho de Alvero Peixoto Elcaga — A' revelia.
1.160. Nillon, filho de Antonio da Silva — A' revelia.
1.161. Nilton, filho de Arm indo Ferreira de Souza —	 riovelia.
1.162. Nilton, filho de Naltazac Gomes ola Silva — A' ''vela.
-1.163. Ninou], filho de Francisen Pinto di Barros — A' revelia.

Naton, filho de Izaltino Jocé de Soaria — A' revelia.
1.165. .Nilton, filho de José Joaquim de Oliveira Junho . . --	 loa

1.166. Nillon, filho de Manoel Vrancisao ite Oliveira — X' revelia.
1.167. Nilton, filho de Manoel Joso de' Oliveira — A' revelia.
1,168. Nia.on, filho de Ninou da Silva Matos — A' ro o \	 .
1.169. Nato!' Rodrigues Teixeira — Esponlinieo.
1.170. Nivaldo, filho de João Cardoso de Carvalho — X'
1.171. Norberto, filho de ,Xrdonlo Conslani	 _	 I.\ i.
1.112. Norival, filho de Armando .100 da cunha — A' e:avalia.
1.173. Norival, filho de Francisco Conlinho — A' revelia.
1.175. Norival, filho de José Valenea — A' revelia.
1.175. Norival, filho de Norivai da Rode i Nonos — A' ra‘veloa.
1.176. Norival, filho l b; Pelrolinio Jo se de Souza —	 .•evolia.
1.177. Normando, filho de Franvisce Nlarieho dos Soodoa — A' re-

velia.

	

Noemando, talo) ote Joaquim oles Saldos Maehado —	 R-
% Mia.

Norlhon Marinho — A' revelia,
1.180. Nourval, filho de Midvino do Silva 	 — X' eaviona.
1.181. Novis, filho de Narciso Tavarea das Neves _ A' revelia.
1.182. OdUlan	 de A e:mio _4E:ponta/leo.
1.183. °filou, filho de João Luiz Fagundes Filho —	 revelia.
1.185. Odilon, filho de •leão Rodrignes de Carvalho —
1.1Ka Odilon, filho fie José Alfredo da silva _ 	 !eivai;
1.186. ()aliou Lista:ia Sid geeiro — Espoodilnen.

Odilson, filho de Orlando Ferral. — A' revelia.
1.188. (Minto, Pilho de Olinlo Carloa i •q11	 revali„.
1.189. Olival, filho	 Jovita Dias de Toledo _	 revelia.
1.190. )mar, filho de Joaquim •lv es Machado — A ravelia
1.19t. Onorival, filho de Domingo. •on ° te 1 II	 1,rçei
1.19a. orestes. filho ole José, Rodrigiws — A' revelia.
I .19:1. Oriovaldo, filho de Antonio CionealVes da Silva — A reaelia.
1.195. Orladio, filho de Alipio doa iaanBaz — A revelia.
1.1(n 1 )rl:iuiIiuuo, filho de Antonio Cesoedee Barbosa Sol) 	 —

revelia.
1. toa. Orlando, filho de Americo Monteiro — A' revelia.
1.1915. Orlitialo, filho de Antonio Dantas 	 Amorim —	 revelia.
1.197. ()alando, filho tio Antonio Pinto Pires — A' reve;ia.
1.198. Orlando, filho de Armisto José da Silva — A' rev
1.199. Orlando, filho (le Emalo Pereira — A' revelia.
1..200. Orlando, filho de Freneiseo Antonio — A' revelia.
1.201, Orlando, filho do Goarmano Angusto de Oliveira — A' re-

velia.
1.'202. Orlando, filho de •osuino Tiago dos Saldos _
1.203. Orlando, filho de João de Brito -- A' revelia.
1.204. Orlando, filho de João Rodrigues 'Veiga — A' revelia.
1.205. Orlando, filho de João Solevo da Cruz — A' revelia.
1.20G. Orlando, filho de José de Paula — A' revelia.
1.207. Orlando, filho de José dos Santos — A' revelia.
1.208. Orlando, filho de José Martins Ventura — A' revelia.
1.209. Orlando, filho de Luiz Ferreira da Cunha — A' ,a,velia.
1.210. Orlando, filho de Manoel Franeisco das Chagas — A' revelia.

	

.0r1andU. filho de Manoel Rodrikues doa Santos —	 revelia.

A'

	Orlando, filho de Reinaldo de Andrade Bastos —	 revelia.
Orlando Gomis da Silva — A' revelia.

1.214. Oscar, filho de Antunió de .Araujo — A' revelia.
1.215. Oscar, filho de Antonio Carneiro da Rocha — A' revelia.
1.216. Oscar, filho de Ismael Gonçalves — A' revelia.

• 1.217. Oscar, filho de Manoel Luiz da Silva — A' revelia.
1.218. Oscar, filho de Odilon Pereira Barbosa — 	 revelia.

- 1.219. Oscar Alves Aze edo — A' revelia.
1.220. Oscar Nelson dos Santos — Espontilneo.
1,221. Usinar, íiIh de Alfredo Alves da Costa — A' revelia.
1.222. ()amar, filha de Alvitre Niendes Gime. —	 revelia.
1.223. Osmar, filho de Autanio Feliciano Ramos. — A' revelia.
1.224. Osmar, filho de Antonio de Magalhães. — A revelia.
1.225. Osmar, filho de Folgard Monte. — A' revelia.
1.226. Osmar, filho de Fortunato de Andrade. — A' revelia.
1.227. ()amar, filho de Galialdo Antonio Pedroza. — A' revelia.
1.228. Usmar, filha de Henrique Silveira da Silva. — A' revelia.
1.229. Osmar, filho de llerminio Augusto de Souza, — A' revelia.
1.230. Osmar, filho de Manoel da Costa Carvalho Pereira, —

revelia.
1.231. Osmar, filho •Ie Manoel Sapuea' da Silva. — A' revelia.
1.232. ()amar, filho de Margarida Siqueira, — A' revelia.
1.231. Osmar, filho de Palmito Mondaini. — X. 'revelia.
1.234 . Osmar, filho de Antonio Mit ianle. — Aí revelia ...
1.233. Usinar. filho de, Virgolina José de Moura. — A' revelia.
1.236. Osn', filiei de jeaé Lopes de Medeiros. — A' revelia.
1.'237. Osviddino, filho ite 13alduino dos Santos.;	 — A' revelia.
1.238. Osvaldo, filho de •Xmador Autunio do Espirilo Santa], — A'

revelia
1,239. Osvaldo, fano li Antonio Gonçalves. — A' revelia
1.210. Osvaldo), filho de Antonio Joaquim Antunes. — A' revelia.
1.241. Osvaldo, filho de Antanio Monteiro de Freitas. — A' ruveliaa
1.212. Usai:tido, filho de .Xinonio Rodrigues Angelo. — A' revelia.
1.243. Osvaldo, fillw ote Alaulpa Rodrigues Leite. — A' revelia.
1.245. I.hN atilo, filho le Augusto Aldrovando. — A' revelie.
1.215. Osvaldo, filho ele Cea:ario Gomes. — A' revelia.
1.216. Osvaldo, filho de Dermeval Coelho de Almeida. — A' revelia.
1.247. Osvaldo, filho de Domingos Antonio; Guimarães. — A' revelia.
1.218. Osvaldo, filho de E5ooderio Ribeiro Eleves. 	 Aa. revelia.
1.ei9. Osvaldo, filho de Euelides Ferreira de Morais. -- A' revelia.
1.230. osvaa'...), filho de Euzébio Felucio. -- 	 reNelia
1.231. ()a...voado, filho de Fra»eiseo Afonso Valemo, _ leaponiàia,a.
1.232. Osvaldo), 1 - 110 de João Rodriguez; da Sn\ ei ra —	 ren rIj a.
1.253. oaviildo. filho de João da Silva Ferreira. — A' revelia.
1.231. Osvaldo, filho . i1e .Joaquirn rio Sauza Mendes. — A' revelia.
1.255. t : .avaldo, filho de Jose it alrigues Veredo. — À ravel ia a
1.2311, osvidolo, filho oe Julio Agostinho Batista.. —	 revelia,
1.257. 1	 filha de Laurinda Guimarães ' Ia Silva. — À revelia,
1.258. Osvaldo, filho de Manoel Joaé dos santos, — A revelia.
1.259. osvaldo, filho de Man cl José da Silva. -- À revelia.
1.230. Oaaaldo, filho de Manoel Luiz Gomes. — À revelia.
1.261. Osvaldo, filho de Maria I:as Deeea. - À revelia.
1.262. Oaveldo, filho de alaria lanz da Silva. — À revelia.
1.203. °asnal, filho de ltagi olojia 11s, -- À revelia.
1.261. Osvaldo, filho de Viforino Aidenio de Seuza. — Àrevelia.
1.263. Osvaldo, filho de Osvaldo Nli.o reira da	 — À revelia.
1.266. Olacilio, filho de Maio Pinta 4 1:1 3/ n)!ZL -- À revelia.
1.267. GlaeilM, filho de Frutuoso de Azevedo .	À Faseio/.
1.268. ()lacaio, filho de Right° Miguel. -- 	 revelia.
1.269. ilIacihiu, filho (e Joiw da Silva Pessoa. — A revelia.
1.270. 0[w:ilha filho de Joia) Jaeinlo da oam . _ À revelia.
1 . 271 . Diaaoio, filho de jozopiiin Mbertino 'Marques. -- À revelia.,
1.272. Otavilio, filho fle Marin lin	 — À revelia,
1.273. ()lacaio, filho olo.o Raimundo Antenio da Silva. — À revelia.
1.271. filho de laudo 'Vidrinho Coelho. — À revelia.
1.275. Otaveino, filho 1' (navio Moreira Leal. — À revelia.
1,276. (navio, filho de Alfredo Dias da Rocha. — À revelia.
1.2:7. Otávio, filio de Antonio Borges da Rocha. — 	 reveiia.
1.278. Otávio, filho de Carlos Pereira Nunes. — À revelia.
1.270. Otávio, filho dto Ernu'r,10	 Ribeiro. •— À revelia.
1.280. Otávio, filho de Francisco Marinho Teixeira, — A resiiIiih,
1.281. filho de Infiel Ferreira da Silva. — À rev el ia .
1.282. 111 :'iv. io, filho de JOSé de Andrade Cardoso. — À l'CA Cila.
1.283. Otávio, filho de Julio Almeida de Souza. — A' me' (dia.
1.281. anávio, filho de Manoel Ferreira. — A' revelia.
1.285. Otávio, filho de Miguel Silva. — A' revelia.
1.280. Olávio, filho 41e.	 t Vin MOre ira Leal. — Espon'olneo.
1.287. Olavio. filha de (má\ io da Silva Costa. — A' revelia.
/ .288. Wo. filIdILulro [meia Maria da Conceição. — A' revelia.
1.289. Olon, filho de Francisco lloaveutura de 01 iv eira. — A' rea.

\adia.
1.290. Ovidio, filho de Al:iino ole Deus Teixeira. — A' ravolia.
1.291. Ozorio, filho de ozorio Antunia da Silva. — A' revelia.
1.292. Ozorio, filho de Ozorio 1.5onstantino de Carvalho, — A' re...

velia.
1.293. Ozorio, filio de Ozoria José Marins. — A' revelia,
1.291. Pascoal, filho de Antonio Mueciolo. — A' revelia.
1.295. Pintinho, filha oh Manoel Messiaa' da Silva. — A' revelia.
1.296. Paulo, filho de Artur de Oliveira. — A' revelia.
1.297. Paulo, filho de Condido Caetano Alves. — A' revelia„
4.208. Paulo, filho de Edgard Benatar Ranhos. — A' revelia.
1.290. Paulo, filho de Francisco Numa; da Costa. — A' revelia.
1.300. Paulo, filho de Jlenrique dos Santo& — A' revelia,
1.301. Paulo. filho de Hilário Sio Traneoaal. — A 'revelia.

'1 ia
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filho de Joana Torres da Silva. - A' revelia.
filho de João Carlos de Oliveira. - A' revelia
filho de Josa Ileuriques Louzada. - A' reveda
filho de José da Silva Oliveira. - A' revelia.
filho de Julio Pereira de Souza 13arros. - A' revelia.
rilho de Manoel Augusto de Miranda. - A' revelia.
filho de Manoel Laguna. - A' revelia.
filho de Manoel alesaias da Silva. - A' revelia,
filho de Manoel Nitreis') de Oliveira, - A' .ievelia.
filho de Manoel Pinto dos Santos. - A' revelia.
filho de Maria da Silva Oliveira. - A' revelia.
filho de Pedro Macio ri Junior. - A' revelia. •
filho de Pedra Tavares Bandeira. - 	 revelia.

Paulo da Paz, filho de Hercules Cwaleltuno Beleza. -- A' re-
•	 s elia

1 ala. Paulo Silva Ramo. - Eapontamea.
1 317. Pedro, filho de 'Alfredo Guimarilea da Silva. - À revelia.
-1 :18. Pedro, filho de Auguslo Fernandes Manias. - À revelia-
1 :119. Pedro, filho de Ciriaca (Moines. - À revelia.
1 :120. Pedro, filho de Fabio Mantanheiro. - A revelia.
1 321. Pedro,

Pedro,
1 323. Pedro,

:lai. Pedro,
I 325. Pedro, filho de .hritquito Gentil. - À revelia.

3aa. Pedro, filhi. de Jos é juvancio da Silva. - A. revelia.
1 a27. Pedia; filho de Pedro laerr 	 oeica dos Sards. - E:apontam-ia
1	 N. Pedro, filho de Podei, da 1:alisa Montalvão. - Esponianeo.
1 :;211., Pedro 11t1Sell	 - À. revelia.
l;0, Pedro Luiz, filho de Joaé Garcia Ouarte. - À revelia.
1 :tal. Pijucan, filho de Matute( Alves de Azevedo. - À revelia
1 :ala. Minha filho tio Prido Mun 	 Biz arreio. - À revelia.

Quinivaiano Carlos dos Santos. _ a:apontam-ah
1 a35. Rafael, filho de Martins Carmona dos Reis. - À revelia

m	
.

iun	 d	 udo, filho e Franvisco Nunes de Almeida, _ À revelia,
1	 Rumine Carvalho da Silva,

r('	
m- Esponlaneta

aa7. Raul, filho tle Ah ai-	 Leoa Araujo. _ À revelia.
231	 8. Rau	 del, filho 	 Bailando Pinto Moreira. - A revelia,
a39. liana filbo rl laiiiavidina Belmira tia Coneeição. - À revelia.

1 :10. Ravetigar. filho de Vicente de Paula Teedoro de Jeaus.
À revelia.

1 a;	 11ognhorlo, falia de Landelina Alvireng a. - À revelia.
Reinaldo, filho de Potningos Venancia 	 - À revelia.

1 :13. Renato, filho lie Alfredo llarraaa do Naseialento. - À revelia.
1	 1. Renato, filha ta , AÍ:iliba Cara . iro. - À revelia.
1 :;•55. Renato, alam da Lesara, Alves da Foaaaaa .	À

:1n. hellalti, filho de Claudio 	 - À revelia.
217. nenaio, num ti,. 11;1114(P:1 S n n ier. - À revelia.

1	 • Movaiklo, 1dho ii ',molda Continha,. -- À 'pexoiia.
1	 S1I. ffiranlino, 1iili,t ti Quirinio Cuslodie dos Saldos. --- À ai-velei,
1 ti50. Roberaina filho de :Armando Baliata de Souza. - À revelia.

251. Ittiberio, GIM, de .adelaitle Maria da Stl a. - A revelai.
1 aaa. Roberto, filho de Alvaro de Andrade Municiai. - À paveia',
1 ata. Roberto, filho de Augusto Manoel Nunes. - À revelia.
1. 151. Roberto, filho de Carlos Gonçalves. - À revelia,
1 15S. Itoberio, filho de Pedro Nolasco Xavier da Silva. - A revekt.
1 ;56. Roberto Estevea 	 - Espotataneo.

a57. Roberto Piaba - À revelia.
1-358.. Rodolfo, fill10 de	 BOtfiti111„ -7 A revelia.
1 aa9. Rodovaldo,	 Ceeilio de Carvalho	 - À ria•elia.
1 aan. Rolando, Olha	 .alvara Januario Barreto. - À revelia.
1 201. Roinão, filho de Romã° da Silva. - À revelia.
1 36a. Romeu, filho de Raul Carreia, - À revelia.

Romualdo. filho de Aleitai° Silveira da Ponte. - À ravelia.
1 3+15. Ronaldo, filho de Carlos da Silva Vasques. - A revelia.
1 :tas. Reatem, filho de Cristino Guines Pinheiro. - À revelia.
1 :166. Itropothine. filho de Amelia 'traz Poeira - À revelia.
1 aG7. Iltibem, filho de Aureliana Valentim Silva, - À revelia.
1 :4;8. Rubem, filho de Bandim Tibureia da Silva. - À revela,

aao. Rilhem, filho de Ca ,lelnir0 Carlos Leite. - À revelia.
1 :;70. Rubem, filho do ',1não de Almeida. - À revelia..
1 :i71. Rubem, filho do Luiz Feereira Paulo. -- À revelia.
1 :172. Rilhem, filha de Manoel Machado. - A revelia.
1 27:1. Rubem, filha de maneei da azdaa (trunca. 	 Eapontanea
1 t7 .1. Rubem, filho de Ozorio de Pinho Barbona. - À revelia.
1 375. Rubem Peie. - À revelia.
1 87(5. Itulteia filho a , M-io Latíramo da Silva. - 1 revelia
1 377. Ruben, filho de Miguel Antonio da Silva Pureza. - À ria alia.
1 378. Ruben, filho de Nie:11.101' Vaz Teixeira. - A vevelia.

3i:1. Rubem, filho da Rui Franeiaao Paixão. _ À revelia.
1 alan. Rubens, filho de Leandro Sergio Caliat	 À revelia
1 a81. Rui, filha de laraueisce da Silva. - a revelia.

::s?. Rui, filha de .10:41111illl liI/SMio dos Sanita.. -- À revelia.
1 383. Rui, 'filho de Julio Gomea de Rezende. _ À revelia.
1 381. Rui de Azevedo ltaraoaa. 	 .Eationtãneo.

aaa. Sainl-Clair. filho de .augnslo etaava Marbado. - Fapenlaree.
1 386. Salvador, filho de Joilt .n Peba, a-- À revelia.
1 387. Salvador, filho dl , Salvador Domingues. - À ravelia.

a88. Salvador, filho de 'rabies Barbosa de Lima. - À revela -
1 389. Samuel, filho /U! 1a-rodeio Coutinho te Carvalho. - A aevalia
1 300. Samuel, filho de José Fernandes Junior. - À revelia.

391. Saturnino, filho de Maria Olimpia da Conceição. - À vavelia.
-392. Seevola, filho d'e Joaquim Furtado Sardinha Junior. - À re-

velia.
393. Sebastião, filho de Alipio Rezende. - À revelia.
391. Sebastião, filho de Alvaro Henrique Brochado. - À revelia.
395. Sehà stião, filho de Amorico alarlotte. - À revelia.
39a. Sebaslião, filho de Antonio da Silva Ramos. - A revelia.
397. Sebastião, filho de Argemir“ João Alves. - À. revelia.
398. Sebastião, filho de Aristides Gomes Fernandes. - À ruve! ia.
399. Sebastião, filho de Domingos Santiago. - À revelia.
400. Sebastião, filho do Falmar Santana de Andrade. - À raveha.
401. Sebastião, filho de Epifanio Soares Ribeiro. -- À revel'a,
102. Sebastião, filho de Franklin Pio Podei ., da Fonseca. - À revelia.
403. Sebaanão, filho de João Alves Gueera. - À revelia.
adi. Sebastião, filho de Jo50 de Melo Barbosa. - À revelia.
405. Sebastião, filho de Just .: Martina Ilarreieos. - À revelia.
400. Sebastião, filho de Jorge (lameiro de Sá. - A. revelia.
107. Sebastião, filho de Luiz Francisco de Amoritra - À reve'ia.
408. Sebastião, filho de Manoel Barreto Rezende. - À revelia.
409. Sebastião, filho de Manoel José Vieira. - À revelin,
410. Sebastião, filho de Manoel Pereira Bispo. - À revelia.
411. Se ba s tiã o, filho de Norberlo Dias da Silva. -- À revelia.
412. Sebastião, filho de Sebastião José da Coneeieam, - À revela.
413. Se hitaiião, filho de Vitalino Albino dos Sanha:, _ À revelia

1 415, Sebastião Barbutti.	 Eapontaneo,
1.113. SehnSlião de. Mello Barbosa - À revelia.
1.110. Sebastião Ribeiro dos Santos - Espoutaneo.
1.417. Serafim, filho de Atfithro Jutiquim Garcia - À revelia.
1.418. Sertania filho de Jo5o Baptista da Silva -	 revelia.
1.419. Seralim. filhe de José de Matos - À revelia.
1.120. Sergio, filho de Atuou i" da Fonseca - À revelia.
1.121. Severino. filho de Severino Perca GOnealv os - À revelia.
1.422. Sider po, filho de Perminio Mauricio de Menazea - À revlia.
1.423. Silvio, filho de Antonio de ,aoitza - À revelia.
1.421. Silvio, filho de	 Paula Nunes - À revelia.
1.425. Silaba filho de Flauteis-o Antonio p iela - À revelia..
1.42a. _Silvirafilho da Francisco Rodrigues Lopes - À revelia.
1.127.	 filho de Jayme Itodrignea - À revelia,
1.128. 'Silvio, filho de ;rosé de Assis lama-ria/ui - À revelia.
1.129. Si l vio, filho de Manoel José Pereira - À revelia.
1.430. 'Silvio. filho de Manoel Luiz de M oura - À revelia.
1.431. Silvio, filho de Manoel Luiz da Silva - À revelia.
1.132. Silvia, filho da Nortista Ribeiro de Miranda 	 Eapaatane0.
1.43a. Silvio,filho d Silveria de Oliveira - À revelia.
1. 135. Silvio Vieira - À revelia.
1.135. Suelonio, filho de Albino de Deus Teixeira - À rmelia,
..136. Too loriao, filho de Ameaice Beilar Rega - À revelia.

1.437. Thiaao, filho da Amima, Joaa da Coda - À reVclia.
illooloo. filho do :Mexi. da , -. 1\oiwa lIarros -- A uoveILL

1.139. Tomé, filho de Jona da silva - 1revelia.
1 .110. Tilo, filho da Franeiaco	 Continha Braga --- À revelia.
1.151. -labiaajara, filho de Joaquim da silva N agtuara - 1 revelia.

uairajara, juba. de Ignacio de Medeiros - A revelia.
1.41a. Illairajara_ filho de Sebasli5o José de Sanlana - À revelia.
1.451. talisca. filho de Antonio Bernardino de Mendonea - À revelia.
1.415. Urbano, filho de Euelydes de Freitas - Esponianeo.

awa litaldo, filho de Manoel da Silva Cola - À revelia.
1,417. valentird, filho de José Francisca) rIo Barroa - À revelia.
.418. Valentina filha, de OSeae Manoel Flan - A revelia.
.1-19. Valllorindo, filho de Pauli' da Silva Passos - A revelia.
.450. Vanir, filho de Oscar Antona) Jorge - À revelia.
.451. Vasco, filho de Franriaca Pacheco do Amaral -- À revelia.
.452. Vasco, filho do Vali-ajo ,fo-ze dos Santos - À revelia.
.453. Velim, filho do João Montado Correia - R revelia.
.455. .1'a-ri:meio, filho de Luiz de Oliveira - À revelia.
.455. Veraiani, filho de Allamiro de Paula Ribeiro - À revelia.
.459. Veraasinio filho de Joaefa Ribeiro da Silva - À revelia.
.457. Viaente, filho de Francisco •de Souza etouveja - À revelia.
.458. Vicente, filho de Julio Itataos - À revelia.
.459. Vicente, filho do Vicente Seassa 	 a revelia,

Vi l aca i a, anho dtn Fabio Estevea de Castro - À yes dia .
.461. Victor, filho de _Manoel Victor de Oliveira - À revelia.
.462. 'Victor. Mito de Nieolau Rabbs - À revelia,
.461. Vielorita filho de Victorio Hermenegildo Pereira - À revelia.
.465, vietario, filho do Victiario ilneeato - À revelia.
.4054 Vivaldo Comias Teixeira - À revelia.
.4a0. Waldeinata filho de Armando Gonçalves tle B rites -	 revelia
.467. Waldemar, filho de Augusio Lopes Ferreira - À revelia,
.168. Waldernar, filho de Avelino Dutra Marino - 3. revelia.
.109. Wablemar, filho de Celma Maria do Nascimento - À revelia.

1.570. Waldenduafilho de (leria ia ia tie Azev• edo - À revelia.
1.171. Waldemar, filho de Emilia Correia Marques de Vaaconcellos

,*\ revelia.

1.572. Waltbanar, filho da João	 - À revelia.
1,17::, IValicinar, filha de Jorge Fe rnandes - À revelia.
1.171. Wahlemar,	 do Josefa Maria da Paixão - A rvelin
1.175. Waldernida filho de Luiz Guilherme da Silva -- À revelia.
1.47a, Waldemar, lanai lia alaneal faariloati - À revelia.
1.577. \Vablernar, filhe de Manoel Correia - À revelia.
1.178. Waldemar, filho de afaime'. da Crista Faria - À revelia.
1.17a: Waldemar, filho' do aliFareal Nunes - Esponlãneo.

Pau 1,
Paulo,
Paulo,
Paulo,
Paulo,
Paulo,
Paulo,
Paulo,
Paulo,
Paulo,
Paulo,
Paulo,
Paulo,

filho de Francisco Corrêa Lopes. --..A res•elia.
filho ti Eranciaao Correia da Silva. - À revelia
filho de Francisco .Ferdandes. - À revelia.
filho de hei-acho (alheiro tios Santo. - A revelia,
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1.48J. Waldemar, filho de Petronila Branca de Souza - À revelia.
1.481. Waldemar, filho de, Raquel Ferreira da Silva - À revelia.
1.482. Waidemar, filho do Santo eavaro - À revelia.
1.483. Waldemir, filho de Mc:velei° Pereira Ramos - À revelia.
1.484. Waldemir, filho de ISalatiel Martins Teixeira - À revelie.
1.485. Waldemiro, filho de Alfredo Ferreira - À revelia.
1.486. Wablemiro, filho de Anita Carlos - À revelia.
1.487. Waldemiro, filho de Ernesto Ntmes Ferreira - À revelia.

Waldemiro, filha de Guilherme Pereira - À revelia.
1.489. Waldemiro, filho de, Ignez Maria da Silva - À revelia. 	 .
1.490. Waldemiro, filhe de Jayme da Silva Alves - À revelia.
1.491. Waidenuro, filhe fie João Vasconcellos Correia - À revelia.
1.492, Waldemiro, filho (le José Machado Ribeiro - À revelia.
1.4'33	 Waldemire, filho de José Pereira da Cunha - À revelia.
1.494. Wiedemiro, filho de José Rodrigues - À revelia.
1.4115. Waldir, filho do Adalberto de Oliveira Ramos - Esponteineo.

. 1.490. Waldir. filho de Antonio Cabral - À revelia.
1.497. Waldir, filho de Antonio Teixeira Guedes - À revelia.
1.498. Waldir, filho de Arl 1111r Queiroz Pereira - À revelia.
1.199. Waldir, fino rl Benedieto Ramalho de Oliveira - À revelia.
1.500. Waldir, filho de Claudionor Dias de Araujo - À revelia.
1.e01. Waldir, filho de Diamantina Correia - À revelia.
1.502. Waldir, filho de Fernando Antonio campos - À revelia
1.503. Waldir, filho de Jose Antonio Vieira - Á revelia.
1.501. Waldir, filho de ,10 ,z,é Gonealvee Pasehoal - À revelia.
.5oe. Waldir, filho de Malaquias Ribeiro da Cruz - À revelia.
. ene 'Weide', filho de Manoel de Freitas Junior - À . revelia.
.507. Waelie, filho de Manoel Joaquim da Silva - À revelia,

1.508. Waldir, filho de Manoel Minord - À revelia.
1.509 Waldir, filho de Manoel Antonio Soares - A revelia.
1.510. \Valdir, filho de Manoel da Silva Amaral - A revelia.
1.511. Waldir, filha de Maria Calmon - À revelia.
1.512. Waldir, filho de Mario Ferreira dos Reis - À revelia.
,e1:1. \Valdir, filho de Olimpio da Rocha Mello - A ro\-elia.

1 514. Waldir, filho de Waldemar Lopes de Almeida - À revelia.
1 515. Waldir Tavares de Lima - À revelia.
1 51e. Wabloileon, filho de Jurandir Foreira Pinheiro -À revelia.
1 517. Waldomiro de Oliveira da Silva - Espontâneo.
1 518. Walker. filho de Antonio Cantuaria de Azevedo Junior - À

revelia.
1 519. Walkir, filho de Manoel Jacinto Raposo de Rezende - À pe..

velia.
1 520. Waleirio, filho de Amando .Toeé Verreirt - À revelia.
1 521. Walkirio, filho de Augusto Dia Ferreira da Silva - À re-

velia.
1 52e. Walmar, filho de Adolfo Koch Vasconcelos -k revelia,
1 523. N\ eller, filho de Abel Antunes -- À nevelia
1 524. Walter, filho de Alberto Ferreira - À revelia.
I 525. Walter, filho de Alberto Mendonça - À revelia.
1 526. Walter, filho de Aleeleades Medranho - À revelia.

527. Walter, filho de Alfredo de Oliveira - À revelia.
1 528. Walter, filho de ;enleiem Gomes da SilVa - À revelia.
1 529. Walter, filho de Amasiado de Miranda - À revelia.
1 530. Walter, filho de Antonio Francisco de oliveira - Á revelia.
1 531. Walter, filho lio Antonio Petronilho de .Tesus - À revelia.
1 532. Walter, fflho de A.,sendino Felisvano de Rezende -- A re-

vel ia.
1 533. Waller, filho 'do Augusto de Souza Ribeiro - 	 revc;lia.
1 534. 'Walter, filho de t:eleSlill0 GOMOS da Silva - A revelia.
1 535. Walter, filho do Climerio Teixeira siti Amarai - À revelia.
1 53. Walter, filho de Domingos Carvalho da Silva -- À revelia.
I 537. NVeller, filho de Domingos luiretee - À revelia.
1 538. Walter, filho de Elpidio da Silva Proença - À revelia.
1 539. Walter, filho de Ernani de Vasconeellos Enes - À revelia.
1 510. Walter, filho de Euelides Mata da Silva - À revelia.
1 541. Walter, filho de Euelides do Oliveira - À revelia.
1 512. Walter, filho de Francisco Navarro de Matos - À revelia.

5 113. Walter, filho de Frederico Augusto da Silva - À revelia
1 544. Walter, filho de llemelério Silva - À revelia.

waner. filho de Joaquim Carlos da Costa - À revelia.
I :".(Se. Walter, filho de Joaquim Fernandes - À revelia.
1 517. Walter, filho de Joaquim Pereira da Silva - À revelia.
1 5 is. Wall er, filho de Joaquim Ramos Hurtado - À revelia .

e19. Walter. filho de jevé Carlos Rodrigues Pinheiro - À re-
velia.

550. Waller, filho de .loS Joaquim da Costa - À revelia.
1 ;Ai • ee ane le ilibe ee ,lie:45 Maria da Trindade - À revelia.

550. walter, fiem de Juvenal Barbosa Gaivão - À revelia.
1 55:1. Walter, filho de Luiz Gonzaga Muniz - À revelia.
1 554. Walter, filho de Luiz Martine Itebelo - À revelia.
1 555. Welter, filho de 'Luiz Pinto de Abreu Macedo - À revelia.
1 55e. Welter, filho de Manoel Antonio Junior - A revelia.
1 557, walter, filho de 'Manoel Lourenço de Melo - À revelia.
t 55$. Walter, filho de Manoel Mojan Alves - À revelia.
1 550, Walter, filho de Maria Reinos - À revelia.
1 500. Waller, filho de Norberlo /emites Nepomuceno - À revelia.
1 fiel. Walter, filho de Oscar Guedes Barbosa - À revelia.

5112. Walter, filho de Romeu Gomes - À revelia.
1 503. Walter, filho de Salustiano da Silva Machado - À revelia.
1 VÁ. Walter, filho de Sebastião Jose da Silva - À reeelia.
1 56e. \Valter, filho de Silverio Lopes de Menezes - À revelia.

58(1. Walter Alvares Vieira - À revelia.
5e7. 'Walter de Assis Pinheiro - À revelia.

1 568. Wanderley, filho de Alfredo Francisco dos Santos - À re-
velia.

1 569. Wanderley, filho de Guilherme Pereira de Souza - À re-
velia.

I 570. Washington, filho de Candida Eueliees - À revelia,
1 571. Washington, filho de Martinho Alvares Portela - À revelia.
1 572. Washington, filho de Pedro Ponche - À revelia.
1 573. Washington, filho de Silvio Marques de Carvalho - À rien

velia.
1 574. Waterloo, filho de Josias de Lemos Araujo - À revelia. 	 \\
I 575. Waunitte, filho de Antonio Guedes de Oliveira - À revelia
I 576, Welton, filho de Antonio José de Souza - À revelia
1 577. *Wilson, filho de Abilio Abrahão ASellar - à revelia.
I 578. Wilson, filho de Alberto Veiga Cabral 	 À revelia.
I 579. Wilson, filho de Augusto Pereira Sodré - À revelia.
1 580. Wilson, filho de Cassemiro Simões Ventura - À revelia.
1 581. Wilsoe, filho de Davi João Dumette -e À revelia.
1 582. Wilton, filho de Elidio Pereira de Moura - À revelia.
t 583. Wilson, filho de Elisa Barboaa - À revelia.
1 586. Wilson, filho de Elisio Radrigurs de Melo - À revelia.
I 585. Wilson, filho de Eugenio Peneira Paiva - À revelia.
1 586. Wilson, filho de Francisco Pereira de Magalhães - À re -

.	 velia.
1 587. Wilson, filho de Henrique Paina Aos Santos - À revelia.
1 587. Wilson, filho de lrineu •Dias Leite -- À revelia.

589. Wilson, filho de Jaime Teefilo Braga -	 revelia.
590. Wilson, filho de João Amua Leal - À revelia.

1 591, Wílson, filho de João Pereira (tomes - À re.vella.
1 592. Wilson, filho de João Rodri *Oes da Silva - À revelia.
I 593. Wilson, filho de Joaquim de Carvalho - À revelia.
I 594. 'Wilson, filho de Joaquim Mendes da Silva. - À revelia.
1595. Wilson, filho de José Bandim de Almeida - À revelia-
1 596. Wilson, filho do Manoel José de Abreu - À revelia.
1 597. Wilson, filho de Maria Silveira - À revelia.
I 598. Wilson, filho de Nilo dos Santos - À revelia.
1 599. Wilson, filho de Olimpio Francisco de Lima - -À revelia.
I 600. 'Wilson, filho de Waldimar Teixeira - À revelia.
I 601. Wilson de Oliveira Carneiro - À revelia.
1 602. Wilson de Souza Lima - À revelia.
1 603. Wilton, filho de João Batista de Matos Junior - À revelia.
1 604. Zelino, filho de Jeronimo Francisco Mendes -À revelia.
1 605: eno, filho do Arinindo Borba Campos - À revelia.
1 60e. Zizilio, filho de Luiz Petit dos Santos 	 't revelia.

Classe de 1920
'Novembro e . Dezembro`

1. Md :libar Braga Pimenta - À revelia.
2. Aluir, filho de Jose Moreira Pacheco - À revelia.
3. Aliai' Kardec, filho do Oscar Pinto Monteiro - À revelia.
4. Alberico, filho de Alvaro Bastos do Souza - À revelia.
5. Alberto, filho de Alberto da Costa Reis -- À revelia.
0. Alberto da Silva Gosta - À revelia.
7. Alberto Rodrigues Campos - Espontâneo.
8. Alberto, filho de Jorge Soubre - À revelis.
9. Alberto, filho do Mareolino Machado dos Santos - À revelia.

10. Alberto, filho de Neeker Costa - À revelia.
-Il. Alexandre, filho do Euelides Vieira da Silva - À revelia.
12. Almir, filho de Carlos Vieira Cortez - À revelia.
13. Aloisio, filho do Felismino Tavares do Meneees - À revelia.
14. Altair, filho de Alberto Leite Marcial - Espontâneo.
15. Altair, filho de Carlos Vicente Ferreira - A revelia.
16. Alvaro, filho de,Francisco Madeira do Freitas - À revelia.
17. Alvaro, filho de Herculano Marcos Rodrigues - À revelia.
18. Alvaro, filho do Manoel Benedito dos Santos - À 'revelia.
19. Amorico Pereira geares - Espoutenecf.
20. André, filho de André Vales - À revelia.,
21. Antéro, filho de João Gonçalves da Costa - À revelia.
22. Antonio, filho de Antonio dos Santos Casteleiro - Ã revelia.
23. Antonio, filho do Antonio dos Santos Junior - À revelia.
24. Antonio, filho de Heitor Barros Ri jas - À revelia.
25. Antonio, filho de José Batista - À revelia.
26. Antonio, filho de Jose da Cunha - À revelia.
27. Antonio, filho de José da Silva Benevides - À revelia.
28. Antonio, filho de Laureano Justino -À revelia.
29. Antonio Rodrigues da Silva - À revelia.
30. Are filho de Alvaro Macedo da Silva - À revelia.
31. Ali, filho de Francisco Gonçalves Pinheiro - À revelia.
.32. Are filho de Jorge Macedo da Silva - À revelia.
33. Are filho de José Henrique Pina . - À revelia.
34. .Ari Francisco do Souza - À revelia.
35. Áridos, filho de Quintino Baselete - À revelia.
36. Ariovaldo, filho de Xisto Bala de Carvalho - À revelia.

Arlindo, filho tio Aurelio Ferreira - À revelia.
28. Armando Massano - À revelia.
39. Armindo, filho do Antonio Pinto Xavier - À revelia.
40. Aroldo, filho de Carlos de Oliveira Braga - À revelia.
41. Aroldo, filho de Gastã.o Fernandes Viana - À revelia.
42. Artur Barroso Figueira - Espontâneo.
43. Assis, filho do Alexandre Rodrigues da Silva - À revelia.
44. Augusto, filho de Augusto José Duarte - À revelia. •
45. Augusto, filho de Luiza Araujo - À revelia.
46. Aurelino, filho de Augusto de Oliv e ira Gedenatães _ À re-
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47, Avelino, filho do Antonio de Souza - À. revelia.
/8. ilonifaelo, filho de João Ribeiro Guimarães - À revelia,
49. Camilo Misael ilSeoncelos - Espontâneo.

.50, carlos, filho de Augusta Lopes Rodrigues - À revelia.
51. Carlos, filho de Clatalionor Francisco da Silveira -A revelia.
52. Carlos, filho de José Ferreiro da Silva - À revelia.
53. Carlos, filho de José Pereira da Rosa - À revelia.
54, Carlos, filho de Oscar Rabelo de Vasconcelos - À revelia,

Crist,iano, filho de José do Oliveira - À revelia.
56. Claudionur, filho de Pompeu Costa Soares - À revelia.
57,. Clemente, filho de Manoel Afonso - À revelia.
58. ilosme, filho de 4ntonio Joaquim Barbosa - À revelia.
59. Ciro, filho de Jaime José Jorge - À revelia.
60. Dalmo, filho de Jorge Martiniono de Caslro Abreu - À re-

velia
61. Damião, filho de Antonio Joaquim Tiorliosa - À revelia.
02. Daniel, filho de João Ahrahão L- À revelia.
•3. Darei, filho de Amerieo de licito - À revelia.

64. Darei Mourão - Espontâneo.
65. Dano Silva - À revelia.
66. Darwin, filho de Flori:Ano Alves Bati tesa - À revelia.
67. Dirson, filho de Josi1 'Ventura - A revelia.
(18, Djalma, filho de José Dantas - A revelia.

-69. Doriel, filho de Manoel Gonçalves Moreira - À revelia.
79. 1 4:41 gard. filho de Francisco Gomes Coelho dos aiit.0 - À

revelia.

71. Ellgard, filho de Levi Jacoblno - À revelia.
72. Mias, filho de João Calile	 À revelia.

Elias, filho de Jui",o Calil - À revelia.
71. ]nas, filho de Francisco Diniz 1/runiond Junior - A revelia,
75. .Enor, filho de Miguel Carneiro Junior -- À revelia.
76.. Ernesto, filioo de Luiza Situas Lopes - À rekelia.
77. .Fernando, filho de Alberto Pi 1n.o - À rmelia.
78. floriam), filho de (Hifi/termina Faria de Magalhães - À

revelia.

79. Florirmo, filho de Manoel Joel 4144.s santos - À rekelia.
80. _Floriam), filho de 3,1;11144 Gervilsio dos Pasos - À revelia,
81. Francisco, filho dl' Antonio 'Mi/beiro - À rmelia.
82. Francisco, filho do l'raneisco Gom es Alarção - À revêna,
83. Francisco, filho do Silkerio ltodrigues Sebrat 	 À revelia.
8 r. Francisco 1lo:N eli:4f - Espont	 .
85. Francisco Cunha - À revelia.
80. Francisco do Jesus, filho de ,Totoplini	 -	 re‘elia.
87. Gabriel, filho do João Marçal do l'n aseimento - À revelia.
88. (lenirá. filho de Augusto do Naseimeolo - A revelia.
89. elerablino, filho de Anteuoi . Gonçalves oe magailuies _ À

revelia.

	

(01 4 4 4 1 4 14-4, ?in t .) 110 ktilenor 4onçalves de	 -	 re-
velia. •

-(4, 4 1-aldo, fino. do 1;:d 4.-,1 1,,w1 - À rev`olio.
:12Iiialiei, filho 44 e .X1411,144 Monleiro de Barros - .k re\ &dia,
93. Guilhermino, filho do JosO Yilorino do Souza ____ À re‘elia.
91.ililto, lilla4 do Armando 1144c-Moyel Fraga - À revelia.
95. !leder, filho do manilei da cosia 4:ardoso - À revelia.
911.JIshi, filho do Adelino :41:14'5i1do Barcelos -	 revelia.
67.	 filho de Alfredo Noronha lttelitoli4 - À resadia.
98. Ilili, 111ho	 Erooslo Fernando, Vieira -- À revelia.
99. Helio, filho di ilislili, 414,4n.es Jardiia -• À re\

190. Helio, filho do	 laicilia 114411rigues ii 	 bici1, -	 revelia.
101.	 Bittencourt -- Á revelia.
192, Ilelio Gonçalves da Costa - À r e ‘éli l l-
10:1. Henrique, filho de Angelo Rodriguos - À revelia.
10 ,1 . iteorlque, filho do ,1s l, t,li	 iends .g 	 À re\
105. llernani, filho de Antonio Cardoso de Assunção - .k r pvelia. .
190. llime, filho de Felipe Neri Carn eiro -- À reVrlia.

107. lloraci, filho do Arlur justino Alves - Á revelia.
108. Humberto, filho de Iler,aclito Correia de Oliveira - À reyelia.
109. lheré, filho de Augusto Marlinho das Chagas -- À revelia.
110. Ildefonso, filho do Francisco Alves _Peixoto - À revelia.
111. Irineu, filho Ile João 'Balista Torquato - Á revelia.
112: lsmar. filho de Abilio Ferreira - À revelia.
11:1. Ivo, filho de :Bernardo José de Carvalho	 À revelia.
114. 1, ,..altino. filho de Serafiin Pereira dos Prirzorrs - À revelia.
115. Jaime, filho de Felix Zacarias de Carvalho - À revelia.
110. João, filho . de João Corroia de, Araujo - A revelia.
117. João, filho do João Pereira de Amorito - À revolia.
118. João, filho 114! kf q 5( iiii GUlledIVV.i cia Miranda•-	 re\elia.
119.- João, filho de Manoel A. de oliveira - À revelia.
129. João, filha de Ricardo José Monteiro -- À revelia.
121. João tionçaives Rodrigin . s - À revelia.
222. Joaquim, 1iihio , lo Joaquim Lopes dl! 01iNeira -- á roelja.

123. Jorge, filho do Amadeu .‘iliado Monteiro - À revelia.
121. Jorge, filho de ltaidéo Reinaldo 	 \ ;i1)	 revelia,
125. Jorge, filho de	 Jor.,,,or Rangel -	 rekelia.
1241. Jorge Ferreira 4144: *mins -- À residia,
127. Jorge ltiheiro do Ca si !lho -- Esnonláneo
128. Jorge Itodrigee-; -- À revelia.
129. Jorgino. filho do Sol.4,s14544 S4.44,-4;
130. José, filIo di Abelardo l'n!le!ros - Á rmelia.
131.. José. Ilibo 4 1 4 4 Agias( Mb -4 .1 la! ! 'on s a --; •À 1.4.!velia
12 4. ! . Jose, filho de Alvaro Co Mrisais Souza Uusla -	 rovelin.
133. José, filho de Antônio Condido de X,rneido - À levelio.
131. José, filho de AliKelio Macioncr Donl: •.s - A rex elia,

155. José, filho de. António de Oliveira - À revelia.
13.6.	 filho de ..knlônio Muccielo - À revelia.
137. José, filho de Augusta Marinho - À revelia.
138. José, filho de Camilo Serpa - À revelia.
40)L 	 filho do .1o.ré Pimo de Abreu - À revelig.
110. José. filho de Sebastião. lei, renço - À revelia.
111, Jos ' ', Francisco	 - À revelia.
142. José Pereiro Nunes - À revelia.
143. José Santana, filho de Franoia do Oliveira -- À revolta.
111. Jov elino, filho do larcilia de Jesús Franco - À revelia.
145. T.afayette, filho do Manoel da Fon..zeco Santos - À revelia
116. J.:lis. filho de Americo de Souza Aguiar 	 À revelia.
147. Liturindo, filho de Manoel José Marins - À revelia.
118. 1.4' f, filho de .igoslinlio (ia SiIxo Nunes - A revelia.
110.	 tinio de Afoe .,,o Ferrniro Voz - À revelia.

filho do Osear 71tononi Pitito - À revelia.

	

Lorisvoldivo, filho de João Ilati. s,la Pires -	 rev:Aia.
152. Louri‘al, filho dr, Ciio Corroia - À revelia.

Luiz, filho de Francisco Celestino de Castro - À l'CVelia,

151. Luiz.	 Jusliann Monl oiro *Teixeira - À revelia.
155. Luiz, 11110 do Sebastião dos Sante c Li ghria - À r;tvelia
15,7. Luiz, fiPoo d Zeferino 	 1 n”tVaiii0	 À é:e-verta.,
157. Me noM, filho de Antonio c, 00 çaives ._ A revelia.
158. Manoei. filho de Arignz-lo Ç.orrein - À revelia.
159. Matio,l, filio de Carta-, Guimarães - À revelia.
iGn. Manoel, filho de José d., co...10 	 À revelia,
161. Nionoel. filho (In I,ourenço Gone. :(.1vps - À revoli
lei?.	 .Xctur Pereira da Ilesa - À revelia.
163. Marilo, filio de Alfreiln Nines Cortes .-À reveiia.
it;'n tl,íiio. filho. (In ,1gostiel4 Ilitloncourt - À revelia.
ii15. Mário, filha de Alfredo Mui' Certas - A revelia.
160. -Mário. filho 11. , Constantino llenrique s 'Marque s -	 revelia.
167. Mário, filho do Manual ,Nntonio do Von g ern - A revelia,
108.	 ki,6, filho do Sr ,elindinn Fierani - À revelia.
1.61 . . Mário Cohen - E,:pontãnoo.

-1 79. ,ligi;e1, filho de nurval Peixoto - ir,sponlfinco,
aga - A revelia.

172. Moacir. filho do Etelv loa	 - À revclio.
175.ali tio. filho de Alfre-'.o Fernoniles Pereiro - À 'oovolia.
171. NnIn'inn, filho de Antr,rdo tiorreg - À revelia.
175, Notair. filho do lidefoo ,:o Alvo,: da Silvo A revelia.
170. Nelim, filho	 l'a C,(slo Cruz - À revelia.
117. N e l , on. filho (1. , Luiz clolário Nogoeira	 f:9-444-atãneo.
178. Ne13.-on, filio de 1.11:1 44areia Lopes	 revelia.
179. Nilson, filho ile rfose Mario 	 _ À revelia.

180. 011iEo. filho do Josi ç	cr,elfri	 .k revo:!a.
121-. Mil'. rilha III , 111-:1%	 -- À rev!'lla.
182. Oi-ne;41, filho 4:4 4 .11h e rtion !traz - • À re.velia.
183. Orlando, filho de .1 4 culii im En l arie	 À revelbk.
185. tiromit r, filho de He:vimos da Silva Cr.roleira - A ri,velia.
185. Ormal ...fiitio ih• .94=e	 oliveira 4-!„„ f a ____ X yr vf,„

Vel 	1.11110 411P	 ,e() riu Si'va Tavar-s	 Esoonti994o.
187. Osvaldo ilonealv os da Silva --
188. Olocilio, filho de F,--11,ec:II,1,1 rioza Ma-la dr, flone.‘iro

À veNclia.
Olneilio Paiva (In Oliveira --

199. Otávio, fi l lto do Juro,. Angusto ilos Saldos -- Àrevelia.
1:1. Ozerix.) ., filou li Joaquim Vereoza Jarobirin r.:olado -- X r,volia.
.192. Pedro, filho de Be( narilino Pedro 	 -- À revelia.

:;„ Pedeo. filho (11 . P('111'0	 V-.4'(,(1fe	 VriIn
191. Porfir;o joaqvim do	 -- À revelia.
41)5 • i lvgi na b lo , filho i.: , João Co•einiro Delo\ i	 X revelia.

Reilialdo. filho de 11 hiablo Flore, - A revelia.
11)7. 'Roberto 1 arques - Expoli' âneo
198. Rubem. filho de lloineit da Cruz Pereira - À. revelia.
191 1 . Rubel!, filho de Anlonio corvo,' " coei, " _ À revelia.
290, itultil. filho 414! Vit. § ei. Ihiziu - A revelia.
"01. R ti fino. filho do Mirim, França No	 - A ri ,. elia

sebn,lir". filho de Eitel\ ira Souza ():i‘ eira - À rei 'lia
203. S o lcislião. filho de Flori:mo Francisca (Iii 	 -

relia

201. Shesi iS, filio, de onieniar 'feles - A res-elia.
'05 . Seha s i Si, f Min	 1.(•,Opeldt.") (il,111P , tiO Limo _ À 1.,,N
200. 5ella-dl:4o. filho d o Maximo lie Andrade - À revelia.
207. Se. bastião, filho do Modcsio lt.arbosa -	 revolaa.
208. Sebastião CI:`1`.. 	 À revelia..
209, Sehaslião Gomos do:: sanuis	 :ExpooliMen.
219, selmer4ti5o .Toé 'Foles Filho - À ri-N(4Hz'.
211. Secgio, Itilt de Eugenio dos Santos Paco/o-kik, - À revelia

Sidney Peri. fillo4 ilu Frederien 	 Mooro - À revelia,
21:4, sikerio. filho de frinon Iscasana - À revelia.
211. Silvio, filho de Antonio ( 4. 4 :creira Ia Iludia -- Á revelia.
215, sil\io. f ilho dc Franci sco ;Xavier dos Saldos - Á revelia.
216, sikio	 - À. rev.clia.
217. Toofilo, filho de José lliloeiro do s Saldos	 rekelia.
218. Ulisse s , filho de Maio! Harbosa Lenio.s - A revelia•
219. Pedra de Ataide - À revelia.
229. Veilán?ii 4. filho 11, 4 Vfnãocio O s Orio 414 4 Carkallio - À ree

Min.
221. V e ri-rsiolo, r314 , 4 11e Veriimo 11••44r -ollie 6i Silka - À

volia.
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2.22. Virginio, filho de Berloljio Ferreira Monteiro - Á revelia,
Valdelicia, filho de 'João Ferreira 1 ito- A re

.?24. Valdemar de Souza - A revelia.
Valdemiro, filho de Arado Stellfeld - À rexelia.

226. Valdemiro, filho de Alfredo Catond - À revelia.
227. Valdeni ; ro, filho de Ermelinda Paia - À revelia.
228. Valdemiro Serafan Jacob - À revelia.
229. Yaldeanir. filho de Joaquim José Teles - À revelia.
230. Valdir, filho de Antonio de Freitas -VA revelia.
231. Valdir, filho de.  Gentil dos Anjos Cardoso - À revelia.
232. Valdir, filho de Manoel Felipe Ferreira Bastos - A revelia.
233. Valdir Luz Gonçalves - À revelia.
235. Walter, filho de Antenor Rodrigues da Silva - À revelia.
233. Walter, filho de Avelino Emilio Pires - À revelia.
236. Walter, filho de Domingos Moreira da Silva - À revelia.
237. Walter, filho de Francisco Cabral - À revelia.
238. Walter, filho de Francisco Nogueira - À revelia.
239. Walter, filho de Francisco da Silva Braga - A revelia
210. Walter, filho de Je;.a .tino Aires Conto - À revelia.
211. Walter, filho de Manoel Alvos ele Oliveira Filho - À revelia.
242. Walter, filho de Oldemar de Azevedo Sanhas - À revelia.
213. Walderson Faria :Botelho 	 revelia.
214. Wandler, filho de Mário Pinto Cardoso da Gania - À revelia.
215. 'Wilson, filho de Abrahão Gameira - A revelia.
216. Wilson, filhó •le Valentina tle Morais - À revelia
217. Wils-on Delgado - À revelia.

Classe de 1920

Janeiro à Outubro
1. Alcides. Rodrigues Machado _ À revelia.
2. Amaro Ramos Cazuza - I reNtdia.
3. Antéro Silva	 revelia.
4. Arquimedes, filho de Francisco Pinto Figueira - A revetla.
5. Benjamim, filho de Manoel Gomes - À revelia.
6. Dano Moreira - À revelia.
7. Dionisio macio Machado Filho 	 Ã revelia.
8. Djalma Bezerra de Vasconcelos - A revelia.
O. Durval Ferreira - À revelia.

10. Eugenio, filho de Jose Alves Gomes - À revelia.
11. Henrique Alves da Cunha	 Esponlânec.
12. Izaae, filho do Beruanha° Gomedves - A' re‘elia.
13. Jaime, filho de Manoel Fernandes - A' revelia.
14. Jorge Samuel - A' revelia.
15. José Nazaré - A' revelia.
16. Manoel, filho de Pedro Jose tia Silva - A' revelia.
17. Manoel Casado de Albuquerque - A' revelia.
18. Maximiano liam iro da Silva - A' revelia.
19. Paulo, filho de Armando Henrique Nulal. - A' rev.-dia.
20. Paulo Moreira - A' revelia.
21. Pedro Fernandes da Rocha Carvallo - A'
22. Sehastião , Quirino de Oliveira - .A' revelia.
23. Severino Germano da Silva - A' revelia.
21. Walter Monteiro - A' revelia.
25. W ilson, filho de José Carlos Bes:sa - A' revel

Classe de 1919
1. Alfredo, filho de Alfredo Cristofaro - A' revelia.
2. Alvaro Gonçalves - A' revelia.
3. Antonio José da Silva - A revelia.
4. Antonio de Oliveira - Espontâneo.
5. Bento Costa, filho de José cosia de Oliveh a - Á' revelia.
ti. Ildmilson Oliveira Lima - A' revelia.
7. Elerson Rodrigues da Silva - A' revelia.
8. Francisco Machado de Sonza - A' revelia.
9. Irineu Machado da Silva -	 revelia.

10. João dos Santos - Esuoidaneo.
11. José Guilherme da Silva - A' revelia.
1 9 . José de Oliveira - A' revelia.
13. .losé Vieira Goolinho - EniordzIneo.
14. Laudelino da Silva - A' revelia.
15. LeopOldino da Silva Varela - A' revelia.
16. Manoel Alves correia - A' revelia.
17. Mario Silva - Espontâneo.
18. Natalino, filho de Ernesto Ferreira Guimarãse - A' revelia.
19. Newton Assis - E.Ipontãneo.
20. Osvaldo, filho de Alfredo José dos Santos - A' revelia.

. Renal o costa - A revelia
22. Roberto Pires - A' revelia.
23.Itubem Ribeiro de Vasconeeni g - A' revelia.
24. Valdemac de Jesus - Espontâneo.
25. Vicente da Silva Brito - A' revelia.

Classe de 1918

1. Adailto da Cunha - Espontâneo.
2. Antônio Ramallm - Espontâneo.
3. António Rodrigues da Silva - A' revelia
4. Antônio da Silva - A' revelia.
5. Carlos Popa - A' revelia.
6. Dario Rodrigues de Barros - A' revelia.
7. Francisco Dias -Ferreira - A' revelia.
8. Francisco Inacio dos Santos - A' revelia.
V. José Afonso, filho de Afonso Quirino de Sá - A' revelia.

.1.0. José Gomes Lomen - A' revelia.
11. Lucilio Tavares Ferreira - A' revelia.
.12. Manoel Raimundo da Silva - A' revelia..
13. Orlando de Melo - K revelia.
44. Oscar Miranda Filho - A' revelia.

Osvaldo Domingos dos Santos - A' revelia.
16. Sebastião Geraldo FernandeG - À' revelia.
17. Toalé Dias Ribeiro - A' revelia.

•	 Classe de 1917
1. Alcebiades Gonçalves e Silva. - À revelia.
2. Alcides Manoel dos Santos. - À rêvelia.
3. Alvarito Vaz Machado. - À revelia.
A. Antenor Soares. - À revelia.
5. Antonio Francisco Inácio. - À revelia.
0. Ascendam Gervasio dos Santos. - À r;-,velia.
7. Atila Lourenço de Miranda. - À revelia.
8. Belarmino de Souza Pina. - À revt;!ia.
9. Caetano Penes Gama. - À revelia.

10. Caetano Pires Gama. - À revelia.
JI. glinundo Lopeg de Góes. - À revelia.
12. Felismino Suares de Carvalho. - À revelia.
13. João Baptista do Oliveira. - À revelia.
.14. João Batista Rodrigues da Silva. - À revelia.
15. João tio Carmo e Souza. - À revelia.
16. João Dias da Silva. - À revelia.
17. .Tosó Claudino da Silva. - À revelia.
18. :José Morais de Souza.	 À revelia.-
19. José de Siqueira Imito.,.- À revelia.
O. Lucas Antonio dos Santos. - A revelia.

21. Minervino dos Santos. - À revelia.
22. Sebastião Rodrigues do Carmo. - À revelia.
23. Sebastião Vargas de Carvalho. - À revelia.
21. Williams Tavares Pinto. - À revelia.

Classe de 1915

1. Adão Inácio da Costa. - À revelia.
2. Alberto Pereira do Nascimento. - A revelia.
3. Alvaro Moreira. - À revelia,
4. Amancio Pinto da Silva. - À revelia.
5. André Gonçalves de Oliveira. - À revelia,
6. Arquimedes José dos Santos. - À rev^lia.

Armindo Bruno de Oliveira. - À revelia.
8. Arnaldo Sotero da Silk-a. - À reselia.
9. Constantino Pires da Sjlva. - A revelia.

10. Eduardo dos Santos. - À revelia.
11. Francisco Rodrigues do Carmo. - À revelia
12. João Moura. - À revelia.
111. Luiz Fernandes da Silva. - À revelia,
11. Manoel Raimundo, - À revelia.
15. Matias Poros flodrigues. - À revelia.
16. Olivio dos Santos. - À revelia.
17. Paulo Cavalcante Costa. - À revelia.
18. Vablevino Dargam. - À revelia.
19. Waldir Albino dos Santos. - Esponlânen.
20. Valemo Dodds Guerra Junior. - Espouãne0,

Classe de 1913
1. Aquiles de Araujo Ribeiro. - À revelia.
2. Analdo José Ribeiro. - À revelia.

Alcides Bernardino Feliciano. - A. 1. • CN el ia
h. Alfredo Teixeira. - À revelia.
5. Antonio de Morais. - À -Jereba.
6. Antonio Sant i a go da Silva. - À revelia.
7. Argemiro Pereira. - À revklia.
8. Bento Correia de Novaes. - À revelia.
9. Elói jtoé Ferreira. - À revelia.

neorge Paul Silva Araujo. - À revelia.
. ieraldi»o do Carvalho. - À revelia.

12. Ivo da Cosia. - À revelia.
13, João "Domingos do Nascimento. - À revelia,
11. João Lucas cie Araujo. - Espontâneo.
15. Jose Jornal],	 À revelia.
16. José Pereira de Santana, - À'revelia.
17. Mau' ilon Gomes - À revel:a.
18, Pedro da Cosia	 - À revelia.
49. Pedro Potros-fia - À. revelia.
20. Raimundo Nonato da Silva - À reveli
21. Rodo'l'o Cosia - A revelia.

sebastião Barbosa - À revelia.
23. Sebastião Peixoto - À revelia.
21. Tadeu Vieira Santos - À revelia.

Classe de 1911
J. Anez:o Luiz da Silva - À revelia.
2. António Carioca, filho de António. de Sena -
3. Áridos Soares de Souza - À revelia. -
h. Enolz Rodrigues da Silva - À revelia.
5. João Davi Cordeiro - À revelia.
6. João da Silva - À revelia.
7. José tio Araújo - À revelia.
8. José Rodrigues Barrocas -.À revelia.



2.
4.

- 5.
6.

1.

3.
2.

Clarindo do Nascimento. - À revelia.
..kapiim Francisco Filho. - À revela. .
,Tosê Auguslo Salviano. - À revelia.
Oclando..Pereira.	 À revelia.
Itorpilio, rilho de Gregórin Antônio Rangi)]. - Espontâne0.

Classe de 1906

Nostor lIenicio da Cunha. - À revelia.
Pedro remos da Silva. - À revelia-
Vitorino Correia.	 À revelia.

Classe de 1905

9. José Sivino dos Santos - À revelia.
10. Julio de Souza Pinto - À revelia.
11. Manoel Mamede Rezende - À revelia.
12. Manoel Ribeiro Filho - À revelia.
13. Natalino dos Santos - À revelia.
11. Noê de Carvalho Krüger - À revelia.
45,, Oclendino Cachino - À revelia.
1,1ó. Osmar Rodolfo Lacerda - À revelia.

(17. Osvaldo Estrtves - À. revelia.
' 18 Va T er:o da Silva Machado - À revelia.

Classe do 1913
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1. Miimiel Teixeira. - À revelia.
2. Soverino Gomes de Andrade, - À revelia

Voldoillir0 de Oliveira. - À revelia

Classe de 1903

Josê nories Ventura. - E,pontãneo.

Classe de 1902
J. Ari-lerá.° Machado. - À revelia.

Classe de 1900

1. António José da Cunha. - Espontãneo

Classe de 1899

1. Valdemar Lourenço dos ganlos. . - À revelia.

Distrito Federal, 2 de junho de 1911. -- 1,yerfego	 Pre-
siderite da Junta.'

MINISTÉRIO DA VIAÇA0 E OBRAS l'úBLICAS

Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do
Distrito Federal

Ficam intimados	 ex-insnelor de linhas. classe G, 0:svalfil)
Faria tio Oliveira, e o ex-eserduracio, cla ,se Diogeues César Sam-
paio , a recolher aos cofres da tesouraria desla 1111., o primeiro a im-
porlância de vinte mil réis (20W, prosenient2 Lie multa imo lhe foi
imposta, oro dois dias de gratificação. por despacho do enlào diretor
regional, de 11 di,) novembro de 1937, e o segundo, Diogenes Cear
Sampaio, pela 1114)011 Alicia de lrezentos e oitenta e um mil e fina-.
troc.entos réis (381$1). assim discriminadas: trezentos n de/'inove mil
e 'novecentos réis (319*9), reslo de responsabilidade inmaisla pela
Portaria n. 271, do 9 de setembro di- 1031; quarenfa e cinco mil e
noverelnes réis referente à Portaria n. 227, do 20 de marco
de 1910, O quinze ruil o seiscentos réis (, i5i.R0), à multa tpie lhe foi
apl icada. constante o re spectivo de s pacho do proCesso 11. 63 80747.

sno_18. maio dr 1941 .	 I, ni r Marlpfrg lir	 i	 rei

Adilio Gemida dos Anjos - À revelia.
• Ari Beis - À revelia._

3. Gentil da Silva Salvador - Espontâneo.
• João Alexandre Barbosa - À revelia.

5. Jorge Fernandes de Oliveira - À revelia.
ft. José Abrahão da Rocha - À revelia.
7. José de Souza - Espontàneo.
8. Manoel Garcia Lourenço - Espontânea
9. Salvador dos Santos	 À revelia.

10. Sautino de Souza - À revelia.
11. Severino Vicente SUva - À revelia.
12. Valtlemar Lonrenço Moreira - À revelia.

Classe do 1912

• 1., Alcides Tavares - À. revelia.
Ananias Rocha - À revelia.
Anlonio Paulimi Lima - À revelia.

4. Bernardo Bispo de Araújo Filho - À revelia
5. Irem) Matos - À. revelia.
6. Joaquim Batista de Alme:da - À revelia.
7. Joaquim Miguel da Silva - À revelia.
ti. José António Cordeiro - À revelia.
9. José Mauricio de Santana - 	 revelia.

10. José Paul inn dos Santos - À revelia.
AI. Napoleão Rodrigues da Silva - À revelia.

SchaAião Domingos do Stoiriu - À. revelia.
13. Valdemar Prospero Filigret - Espuritànvo,

Classe de 1911

1. Alfredo Ferreira da Silva - À revelia
2. Armam' Caetano da Silva - À. revelia.
3. Augusto, filho de José de Figueiredo Silva - À revelia
4 Clement e Movi ins Cassola - À revelia.
5. Dario Xavier Goulart. - À revelia.

Fidelis Alvos Barcelos. - À revelia.
7. Francisco Camelo Bendor • _ À. revelia.
8. Francisco Gonçalves dos Santo , . - À revelia.
O. João Alves Fermrodes. - À rovrdin.

10. João Augusto de Lima. - À reselia.
11. Manoel Saraiva. - À revelia.
12. Mário Cabral de Maios. - À mona.
43. Miguel Areanjp do Nascimento. _ À revelia
11. Muiteir AugusTo Berudt. - À revelia.
15. Natalino • Gil Alitinza • - À revelia.

17. Sobaslião .Fidelis. - À revelia.
18. 'feófilo Pedro da Sils a. - À revelia .
19. Valdemiro Floreneio dos Santos. - À revelia.

SEGUNDA LINHA

Classe de 1910
1. António Aires da Silvi. - À revelia.
2. BeIrnicu Marcelino de Oliveira. - À revelia.
3. Humberto de Souza. - À revelia.,
4. Jact Mota. - À revelia.
5. João Pimento]. - Espontãneo.
6. José Soares do Nascimento. - À revelia.
7. Leonel Azevodo Caslro. - À revelia.
8. Mario Ricardo da Silva. - À revelia.
9. Nilo Mendonça. - À revelia.

10. Sobastião lsarbosa o Silvo. - À revelia.
Classe de 1909

1. CalixtoSilva - À revelia.
2. Jorto Correia Vitsconectos.	 À revolia,

João Gonçalves . Neto. - À revelia.
4. José Gonçalves Augutso Martins, - 	 revelia.
5. Julio Teixeira dos Satinis. - À revelia.
6. Luiz do Carvalho borgo , . - À revelia.
7. Manoel Juliaii da Silva. - À revelia.
8. Plinto Carlos

	

	 - À revelia.
cla sse de 1908

1. JOSo ., Rodrigues Bastos. - À reVelia.
2. José Serapião d Amorno. - À. revelia.
2. Manoel Dias de Oliveira. - À revelia.
4, Manoel Philo Alve , . - À revelia.

f3asse do 1907

1. Antônio, filho de Maria I

	

Ga ....lir	 'Corroin.

Nestor José soares. - À. revelia.

Estrada de Ferro ( etnral do brasil
smtvwt) liii iwyrEittm,

miNconni..xerv AONItNisfitsTivx N. 55
Plied joi nee; nre, n 10 de ti ievesu8 mut erja ix

De ordoni ila (I n relunia, faca pnliliro que às 11 jpira j do ,;. ia 17 de
j i mbo de 1911, no Serviço do Material desta Estrada, lifhalizado no 3.0
i. indar do nosu edifício da e ,, laíãO P edill 11. serfin recebidas prapostas
para fornecimento dos artigos abaixo diseriminados, cujo pagamonlo
será efetuado, à vista das emitas devidamente prOeo , n alla ,. . ia, Tesou-
raria. medianle as seguintes coodirõe:::

- As propOStaS flever5o ser apco4coia.las, iii dia e bora acima
citados. assinadas. coro indicação do endereço, sem rasuras, enicuilii , ou.
entrelinhas. ion impressos: seinolianlos no:, do Doparia Moldo Fedevat
de Compras. Ires vias de "detalhes - e duas do -resuino - ; neslas,
da firma deverá constai . , tombem. em sentido vertical. à margem di-
reita do papel, de modo a facilitar a confecção dos mapas. Todos os
impressos serão do tamanho 22 x 33, devendo as primeiras vias da
"detalhes" 'n ir seladas com estampilia federal do 180 por folha e mais
o selo de Educação o Sande (2).

II - serão indregues em ensálneros fechados o laera . iUS. 1.0111 a
deolaraÇãO. por fora. do Dome! do proponenle e número da concorrêmlih
envóIncros esses que serão acompanhados. em separado. de todos os

, documento s que possam provar a idoneidade do proponent2. entre eles
o recibo do quilacão da Ultima roleta de lodos os impostos a gIG-)
eStiVer sujeito, inclusive a laxa estabelecida pelo art. 13, § 1.°. do
derreto-lei n. 1.813. de 7-12-939, oxig,Ancias previstas nos dorrolos
ais. 19.182, de 12-12-930; 20.201, do 12-8-931.; 22.300., de 4-1-933;
decreto-lei n. 281. de 19-2-938. O revi Mim do Departamento Nacional
(.1(' IIRIÚStria C CoinérCio. Coro declaração de estar sua firma mi contrato
social ri i registado. Na falia destes docurnento o próponente deverá
apresentar o rerlifirado d regisio previamente feito neste Sor
As sociedades anónimas e as companhias nacionais ou estrangeiras pro-
varão sua existência legal de conformidade com a lei.

No alo da enlrega das propostas-, O concorrente &será
anexar o recibo da caução anual de 5:000$0 (cinco contos da réis),
feita na Tesouraria desta Estrada, em dinheiro ou no seu equivalente.
uni [Nulos da divicht federal, caução esta que poderá ser feita. tato-

- À rr- hem, na c:lixa Evon(unira do nio de Janeiro , para tiaranlia de suas.
uri-mos:las durante o ccirrenle
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Os concorrentes que não tiverem a caução anual para garantia
des propostas acima referidas, poderão fazer, para cada concorrência,
na proporção de 10 ee sobre o valer do material que se propõem for-
necer (mínima de 200$0), sendo que nesse caso, as suas propostas
deverão ser calculadas o somadas afim de facilitar a fiscalização.

— Os envólucros serão abertos diante de todos os concorrentes
psesentes ao ato, devendo cada um rubricar, folha a folha, as
propostas de todos os outros, e rubricar a ata, desde que sejam pro-
euradores das firmas que representarem, o que provarão com pro-
curação legal. As propostas ;serão ainda rubricadas pelo presidente
de concorrem: ia.

Uma vez iniciada a abertura das propostas, não eereo admitidas
quaisquer retificações que possam influir no resultede respectivo.

V — Versará a concorrência somente para o preço em reis, papel,
indicado em algarismos e confirmado por extenso, para •as unidades

1 . 1abelecidas nos artigos pedidos, em caso de dúvida prevalecerá o
me.• estiver escrito por extenso.

VI — Não serão tomados cif) consideração os preços que não sa-
i isrizerem a exigência acima, os que não se referirem rigorosamente

unidades e especificações da cláusula XVI deste edital. bem como
iis apresentados em detalhe pura es artigos de preço médio.

VII — As propostas não poderão conter senão uma fórmula de
completa submissão a todas as cláusulas deste edital e dos preços,
conforme ficou estabelecido, sendo que os referidos preços vigorarão
lie l o espaço de quatro meses, contados da data da realização da
concorrencia.	 •

VIII — Não serão tomadas em consideração quaisquer ofertas
de vantagens não previstas neste edital, nem as propostas que conti-
V.mein apenas o oferecimento de unia redução sobre a mais barata.

IX — Fica reservado à Estrada o direito de aceitar parte de urna
proposta o parte (te outra ou outras, conforme a diferença para menos
noe preços dos vários artigos a serem fornecidos, de não aceitar ne-
nhuma das propostas apresentadas ou anular a concorrencia, caso
essim convenha aos seus interesses.

X — Todos (Is artigos relacionados neste edital, que constarem
do Caderno de Encargos em vigor, deverão ser fornecidos Liou] obser-
e eecei das exigencias do mesmo Caderno e suas modificações publi-
caieis no Dicirio Oficial e fornecidas pela Secção Técnica.

XI — Caberá a preferência para o fornecimento ao autor da pro-
ee,t a mais barata. por mínima que seja a diferença entre ela e quei-
mem outra, não excedendo de 10 To dos preços correntes da praça, bem
cerni) ao produto do indústria nacional, em igualdade de preços e
4.MCil(»:-WS com o estrangeiro, satiefeitas as exi g encias do Caderno
de Encargos, quando se tratar de material constante do mesmo a-
d erne, e. ainda, ao proponente nacional em igualdade de condições
isen ü eetrangeieo. Não se verificendo nenhuma dessas hipóteses, o
nirneciniento ezeirá adjudicado a quem apresentar preço mais van-
mje,o,

oe mideriaie devereo ser entregues nos Almaxarifados deste
ieo, 0 1)P, 1 o r PI Rio as seguintes condições:
ej dentro (te 8 dins, contados da data ila entrega do respectivo p e

-para os existentes na praça ou imediatamente em caso de ur-
eeesia;

b) Centro de 20 dia, pura os da praça a serem confecionados;
XIII -e- O proponente nãe poderá em caso algum, deixar do for-

lesem os materiais pedidos, dentro dos prazos estabelecidos, assim
reino deixar de substituir imediatamente aqueles que forem rejeita-
doe . eoh pena de multa de 10 ee sobre o Valor do material não for-
necido que, a juizo da administração da Estrada, poderá atingir atá
o \ohm Ia ração de qne traia a cláusula III, conforme a gravidade
do caso, podendo ainda a administração impedir o seu compareci-
mento, dormite um ano. às futuras concorrencias, e, na reincidencim
f . :1“nr- Ilw definitivamente a idoneidade.

XIV — As cauções a mie se .refere a cláusula TH só serão (lesem-
lieraçadrie depois de cumpridos integredmente os fornecimentos pro-
move observados rigemissamente os prazos de entregas estabelecidos e
eepies fte mentos os respectivos materiais.

XV — A Estrada reserva-se o direito de anular esta concoreen-
cin. n..ao n ,sim convenha io seus ntteress.es, inilfpendente (ie inter-
r.,•InrSo judicial ou extra-judicial.

XV1 A mace i) dos materinis a que se refere este edital, acha-se
afixada ne Portaria deste Servieo, para conhecimento dos interes-
eedo,e

eme em d..1 Material. ee de maio de 1911. — :Assino/era
chefe lo -t‘t'vicin do :Nhd.,rini.

Estrada de Ferro Central dg Brasil
•

eeeielo com e art eee perám•afe enico do Eefaluto drog
• ii; ris púbjjeos , cotp.j.10 O 4"'Seril urúio da classe C, desta Estrada
J me Aereeno les:irisem, de Lima, a comparecer, dentro do prazo má-
xime de dez	 dias a contar da date da publicação do presente
3ubi, ii ServiçO Regional da Peesoal, afim do apresentar defesa
p e sante à cernissem designada para apurar, em inquérito tu-inalais-
soek o, o motivo de sua ausência do serviço sem causa justificada,

be mais de trinta dias, sob pena de correr o processo a sua revelia
(Peocees) n. 120-140-38).

sereiço Regional do Pessoal da Estrada de Ferro Central do Bre-
ei. leio de Janeiro, em G de junho de leil. — Arlkur Araripe

Estrada de Ferro Central do Brasil

Concorrência administrativa para contrato dos serviços dos earri)s.
• restaurantes e bufetes da Estrada de. Ferro Central do Brasil.

Por determinação do Sr. Diretor são convidados os interessados
a se inscreverem até às 11 horas do dia 26 de junho do 1941, no . De-
parlamento Comercial, à Avenida Rio Branco, 109, 6.0 andar, na Leen,-
cedência para o contrato do serviço dos carros restaurantes e bue.
foles desta Estrada, obedecendo às condições que se seguem, aproee,
vades pelo Sr. Ministro da Viação e Obras Públicas.

1.9. Condição — Os concorrentes apresentarão em um primeiro
envelopo prova de existência legal da firma, bem como de que se
acham quites com a Fazenda Federal e Municipal, se forem firmas
desta Capital e. no caso de se tratar de firmas estabelecidas fora do
Distrito Federal. a quitação, lambem, com a Fazenda Estadual.

Os concorrentes incluirão no mesmo envelope certidões Pro-
vando que cumpriram os dispositivos do decreto n. 20 291, de 12
de agosto de 1931, e do decreto-lei n. 2 765 de 9 de novembro do
1940, e o recibo do depósito da quantia ;te dois contos de reis
(2:000$0), como garantia para assinatura do contrato.

2.e Condição — Os concorrentes apresentarão em segundo (en-
velope propostas sobre o preço de aluguel mensal dos carros resteu-
vantes e bufetes em serviço nesta Estrada e sobre a percentagem que
oferecerão à Estrada da renda do pequeno almoço fornecido alie pas-
sageiros do trem Cruzeiro do Sul.

3•e Condição — A spropostas serão apresentadas em (vês vias
o não poderão conter sinão unia formula de inteira submissão a
todas as condições do presente edital, inclusive as bases anexas para
o contrato.

Cohdição — Tratando-Se de serviço estabelecido para con-
tado dos passageiros, os concorrentes, j untamente com a proposta
de preços, apresentarão detalhes sobre o que pretendem e assumem
a responsabilidade de executar, bem como provas sobre a qualidade.
dos serviços prestados a outras estradas de ferro ou quaisquer ele-
mentos que os possam recomendar, tudo considerado importante corno
prova de calmcidade, experiencia e reputação no ramo de atividade
a que se propõem.

5•e Condição — Os concorrentes deverão fazer constar do suas
propostas o prazo máximo em que se obrigam a assumir a execução
do serviço dos carros restaurantes e bufetes a contar da data dc apro-
vação da concorrência,

6.e Condição — Não serão abertas e portanto, devolvidas as pro-
postas dos concorrentes julreedos inidõneos ene face das exigências
da let condição.

7.e Condição --, A abertura das propostas far-se-á à vista de
todos os intereesailies presentes, que terão conhecimento do seu
teor.

8.eCondição — A Comiesão j ulg ado ra decidir á em face dos ele
-mentos contidos na 2.e o na 4.e condição e do seu julgamento caberá

recurso para o Diretor da Estrada dentro de 18 horas.
9.e Condição — Ao Diretor da Estrada cederá a aprovaçLio

concorrência, que, Por sua deliberação poderá lambem ser anulada.
sem que por esse motivo tenham os concorremes direito a qualquer
indenização.

10.ft Condição — O serviço a ser executado será de acordo com
as bases que.a seguir serão encontradas.

Diretoria da Iletrada de Ferro Central do Brasil, Rio de Janeiro,
em 10 de junho de 1911. — Moyalldies Junior, polo Chefe do Gabinete.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
Superintendência do Ensino Agrícola

ESCOLA AGRÍCOLA DE BARBACENA

(•) Editcl dc concorréacia administrativa

De ordem do Sr. Diretor desta Escola, levo ao conhecimento dos
interessedos que, de acordo com o art.• 52, do Código de Conlehilidado
Pública e segundo as normas estabelecidas nos artigos 757 a 700 e
762, do respectivo regulamento, baixado com o decreto n. 15.783, de
8 de novembro de 1922, acha-se aberta na Secretaria desta repartição
a inscrição para o fornecimento a este estabelecimento, durante o se-
gundo semestre do ano de 1041. de inalarial de consumo habitual,
constante dos grupos infra mencionados, mediante as condieees cons-
tantes des t e edital, cabendo aos inlereseados eolieitera emeesa das
Heine di ecriminativas dos respectivoe esliense

nem:mias alimentícios;
Forragens;
Artigos médicos e farm:meei imas.

talp05

n

Os reqeerimentos solicitando inscrição serão dirigidos no diretor
e recebidos neta Escola até o dia 20 do corrente, acompanhados dos

(*1 nes:reduz-se por tez eido publicado main incorminenees,
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'documentos para julgamento da idoneidade dos concorrentes e das
provas de quitação dos impostos a que estiverem sujeitos, devendo as
'propostas ser apresentadas em sobre-cartas fechadas, com a decia.-
ração: — Contem proposta poro a coneorréncia do dia 2 .1 de itothn
fif' 1911, somente sondo recebidas até its 11 horas do • (lia 21 do re fe-
rido DIC. % hora e dia em que .scril aberta a concorrência.

Ir

,,;"	 As propostas deverão ser feiias em três vias sendo	 primeira
/via devidamente selada com estampilha federal de 1$000 ;por folha.-

e mais o selo de educação, e as demais apenas datadas e assinadas,
sendo os preços indicados em algarismo,: e por exten so, referindo-se
aos artigos rons!antes lias listas:.

111

Será dada preferinicia aos artigos iderecidos pelos menores preços
e , em caso de empate. será essa preferência estabelec,ida por dosem-
;iate. que se verificará 710 ato da concorrência onixe o preço por ex-
tenso e o preço por algarismos tomar-so-á em ron s iderrterin o menor
deles.

1V

As prupu.stas que. ein qualquer artigo omitirem o pre ,.:o por alga-
rismos por extenso ou que apresentarem nos mesmos emendas ou
rasuras, não serão tomadas cru consideração nessa parte, prevalecendo.
neste caso, o preço imediatamente superior, so não exceder de 10 O.
dos concorrentes da praça. Todas as entrelinhas por acaso verificadas
nas propostas prejudicarão o artigo a que a mesma se referir, ficando
ele excluido, e Fq:, elas se derem em relação ;10 arti go de menne nreen.
prevalecerá n erilerio estabeleido acima.

os aptigus oiüim mki .: dr pritiMra qualidade e serão ent.r.!gocs 11.1
.11moxarifado desta roparlição dentro do 48 horas após a entrega dos
Pedidos, quandq fornecidos por comerciantes estabelecidos em Bar-
barem. Quando os artigos tiverem, de ser fornecidos por comerciantes
do outras praças, serão os mesmos entregues nas estações das vias
férreas desta cidade. Neste caso ficam estes comerciantes obrigados
a efetuar o despacho dos arti gos dentro do oito dias, a contar da data
do recebimento dos pedidos .5.11V0 motivo, de forca maior, a iq i70 do
diretor desta Escola.

VI

A carne xertle devera ser entregue nu Almoxarifado diesta Escola
atá lis 17 horas, nas terças, quartas, sextas-feiras, sábados c dobing,os.
e o pão, que deverá pesar, no mínimo, :0 grs. e no máximo. 80, será

• fornecido diariamente até às 6 horas, nas quantidades que forem pe..
:lidas velo Almoxarifado, ficando os fornecedores de tais artigos su-
jeitos a multa de 50 (7t/ sobre a importância correspondente ao forne-
cimento do dia em que. porventura, se verificar atraso na respectiva
entrega, ou quando o peso dos pães for inferior ao resultada da mul-
tiplicação por 70 grs. pelo número de pães pedido.

A importáncia dessa multa será recolhida à Coletoria Federal
e idade, mediante guia fornecida por esta rena o' icrto

Vil

.	 A diretoria desta Estrada se resena o di peilo de s adquirir
artigos quando julgar necessário, no das nocessidades da re-
ndição e dentro dos recursos orçanerentiíricts e, boro assim, o de anular
a concorrência no todo on em pire. sem mie, destes atos. resultem
Ros concorrentes, direito a qualquer' reclamação nu indenização sob
qualquer pretexto.

Escola Agrícola ai' Barbacena, 3 de junlio de 1911. —	 hildicte-
cário J, Alberfinn de	 Cesar.

Divisão de Fomento da Produção Animal

INPle.TOR(.n ItEGIONAL EM PINHEIRO

Chama-se a atenção dos interessados para o edital do concor-
rência administrativa permanonto, publicada no 14ria Oficial de 10
do corrente, às páginas 11 766 e 11 767.

mustsuitio DO TRABALHO, INIKSTItlA E COMERCIO

Departamento Nacional do Trabalho

/NSPETORIA.

Devem apresentar suas defesas no Protocolo do Deparia ;tient o
Nacional do Trabalho, 5.0 nadar do Palácio do Trabalho, eito à ave-
nida Apartei() Borges'. dentro do . prazo de	 .(dO i s) dias ute,11 au4s

esta publicação, conforme preceitua o art. 14 do deercio-lei nú-
m e ro 2 .308, de 1 3 de j unho de 1010, as seguintes firmas:

Veiga & Comp. Ltda. — Auto ri,. 1.125.

.1. Augusto Almeida & Contr. — Auto n.
Antonio da Silva Simões _ Auto n. 1.388.
Sai!'1 Irmãos — Auto o. 1.389.

M. J. Pinto & Comp. Lida. — Auto it. 1.390.
Laticínios Lourenense — Auto n, 1 ,I8a,

Francisco Andró	 Auto 11.a 1.489.

Jonie Akerman	 — Auto ri,
Khair Primor Ltda. — Auto n. 1.585.

P. Gonçalves & Comp. — Auto ri. 1.586,

José Rebjeld — Auto ii. 1.587.

Ramos Gonçalves & Comp. Lida. — Auto n. 1.588,
David & Comp. — Auto n. 1.589.

A. Macedo de Oliveira — Auto n.

Adão de Lemos — Auto n. 1.611.

11Ianoel Moreira — Auto ri. 1.615.

João Rodrigues Costa — Auto n. 1.616.

Candido Ricardo d'Almeida — Auto it. 1.617;

João Teixeira de Souza — Auto n. 1.610.
Albino Moreira — Auto ri. 1.617.

wair Schmes J. IT. Ileidler — Auto n. I .618.

Victor Cshneider — Auto n. 1.619.

liugo Marchi & Comp. — Auto n. 1.701.
itio de Janeiro, 10 de junho de 11111 . Visto — Vietor de Es.

ptrilo Santo, pelo inspolor chefe-

Delegacia do Trabalho Marítimo

DELEc;Aut Do Trtml.u.ito MARITIMO 'DO PORTO DO RIO DE
JANEIRO

Pelo prese lde ediNd fira o Si. Jose Fernandes do Nascimento
intimado a comparecer, no prazo de trinta (30) dias, a contar da
pcblicação deste no Diário Oficial, a esta Delegacia, afim de prestar
depoimento no processo em que o "Lloyd Erasiloiro" reclama contra
o mesmo senhor, sob pena ele revel ia

Conselho Nacional de Engenharia o Argonelura
da Quinta Região

DISTR1T1 FEDERAL, Rio DE JANEIRO E EsPiRITo sANTo

Sr. diretor da Escola Nticional li Engenharia, da Eniversidado
do Brasil.

Ofício n. 309 — Confirmando os dizeres do men telegrama, de
.do , junho corerote, o do acordo com' o edital n. 280, publicado no

"Diário Oficial", levo ao vosso conhecimento, para os devidos fins,
que a Assembléia, em- 2.6 convocação, dos delegados eleitores das
Gorr:regações das Escolas Superiores desta Região, para a renovação
do terço deste Conselho Regional, terá togar na proxima quarta-feira,
18 do corrente mês, às 15 horas.

Aproveito o ensejo para roiterar-vos os meus protestos de ele-
vada estima e altr consideração.

Rio do Janeiro, 11 de jimbo de 1911. — Luiz õoofee pinheiro
Guedes, presidente..

Conselho Nacional de Engenharia	 Arquitetura
da Quinta Regi50

P151 RITO FEDERAL, 1110 DE JANEIRO E 1:S111111'o SANTO
Sr. diretor da Escola Nacional tle Belas Artes da Eniver,idwle

cio Brasil.

Ofício TI. 310	 Cindi; mando os dizeres diu ioou,ot t Clegraina, de
4 de junho corernte, e de acordo com o edital ri. 286, publicado no
t'Diário Oficial", levo ao vosso conhecimento, para os devidos fins,
que a Assembléia, om 2.a convocação, dos delegados eleitores das
Congregações das Escolas Superiores desta Rogião, para a renovação
tio torço deste Conselho Regional. t c. r(1 logae na proxima ouada-feira,
(8 /10 corrente mês, às 15 horas.

Aproveito o enso.jo para reiterar-vo .; os me l ];	 ,s1„_
Nada estima e alta consideração.

Rio de .7011e .alt.0, 11 de junto 010 1911, _.._ Luiz Onnter Pinbeiro
attedeS, Drecidnte.
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Conselho Nacional de Engenharia e Arquitetura
da Quinta Região

11 ITO FEDERAL, RIO DE JANEIRO E ESPIRITO SANTO

EDITAL N. 286

Itertoençao	 terço	 Congreraccics)

2.a CONNOCA(.1210

Levo ao conhecimento dos interessados, para os devidos mis, que
Toormn:i a data de 18 de junho, às 15 horas, para a raelização neste
(:onselho Regional de Engenharia e Arquitetura •la 5. a Região. sito
no Edifício da Ministério do Trabalho Indústria o Cour'reio, 5P im-
itar, sala 553, para a realização da assembléia, em 2. 3, convocação, dos
delegados eJdtoresda.s .Migregações das Escolas ';11 1) er!ores, desta
Região, ao= riais incumbirá eleger um membro efetivo por 3 anos. e
tim membro ~lera% por 2 anos, ambos engenheiros-arquitelos OU.
arquiteto, devendo observadas as demais disposições do edital
da La convocação.

Rio de Janeiro, 11 de jonho de 1951. - Luiz Onofre
Gurde.e, pr • sident o,

llospital dos Servidores do Estado

CONCOneNG1.1

Cliwon-s:e 11l.em;à0 dos interessados para o edital ,de concor-
r....ncia para a execução de todos os ‘...,.erviços do revestimento ;rit•ai()
do mesmo Hospital, ti:iblicado na página 11.1:2. do 1.1icirio Oficiei

(10 1•01Toillo.
Prosjdentoiii1:1)Fiso1110 .AdininistratiN-o.

Conselho - Regional de Engenharia e Arquitetura i la Quinla
'legião

1 q s1-1111 - 0	 RE-) DE JANEIRO E ESPiltITO SANTO

EDITAI, N. 285

De .11 .11ein (lo Sr. rl'eSitIO1110, hW() ao conhecimento do, interes-
sados. [(ara os devidos f ins, que este Conselho Regional dr Engoolharia
e Arquitetura. ion sua sessão .ordinária de 10 ele maio próximo pas-
sado, de conformidade com os orts. 0 o 5.0 (la resolução 11. 10 (re-
x-i/a). do 30 de setembro do 1936, do Conselho Federal de Engenharia
o Arquitetura. resolveu limitar :10 111útiiIIM de uni ano o prazo tlentro
do qual os- autorizai-1os de acordo cont o art. 2.0 do decreto vs. 23 569,
110 11 de dezembro de 1933. deverão requerer sua trilusferihicia de
unia para outra repartição im firma,

Outrossim. resolveu mais O Coosclho aplicar a multa estahel&cida
pelo a rl. 18, alínea e, ãqiieles que requererem transferência após de-
corridos 60 (ses. (oda) dias de efetis o exercício tia nova repartição
on firma.

Itio de Janeiro. I 110	 dl 110 I IP I iij , - Fi l io L0/i70 ri/ bei Ne/10
21/1/111//1,	 rl.'gai I	 II I I (..X	 ient e.

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Empregados
ciii Tramtsporl es p Cargas

1/1.1j(tthl .(posollI nalol'in e Penstics dos Emp; .cgallrs.. em
TI ansportes e Cargas avisa a quem interessar pos-a mie aceita pro-
P osfá,' P ara o alu g u e l de uma loja e res pectivo Porl-to, à avenida Gra-
ça Aranha ir. 18 - Esplanada do Castelo.

As propostas leverim ser Juiresentadas até às 16 horas do dia 16
do corrente mês, endereçados en, env,dope fechado, à (.:arteira Pa-
trimonial do Instituto, no 17.° andar do Edifício Itex, à Alvaro
.A . N. Iri 14. 33/:.17, 41 .n- elido constar das propostas o alu guel, prazo pre-
tendido, ramo de negócio, garantia que oferece (em dinheiro ou ti-
t)'w, federais ao portador; , benfeitorias que pretendem realizar, e
ir'i,4114inc4- 14es sobre a idoneidade (lo pretendente. Correrão por conta
tios ft:1111 . 0.= inquilinos todos os impostos que reeaiain ou enfiam a-
re(	 .obre o imovel Ibbjelo (la locação.

Rio 41e Janeiro, '7 de junho de 1951. - 11. Ti.	 AInteido Torres,
cio re da Carteira Patrimonial.

(N. 8.120 - -9-6-951 - 5689)

instituto de _Aposentadoria c l'ensões dos t:oniereiários
3laritinios e Estiva

de cottcurrf.'neia público, para constrw:Jo dos 'edif(ei,,,s (los
f n1nr4!m sMes em ltreife.

Pelo presente, 1aJejno3 público que a concorrência acima, mar-
cado anl eriormenl e para o dia 15 de junho corrente, fiC'a transferidà
para o (lia 1 de jui)ln. próximo, à mesma hora e nos mesmos locais
ai) td-riormenle designados.

Para qualquer esclarecimento, os interessados poderão se di-
ri g ir à Divisão de Engenharia do Instituto dos Comerciários, à ave-
nida Presidente Wilson, n. 134, 8.0 andar. - Chefe da Engenharia,
Dr. rioses Rodriaues

(N. 8.147 - 11 -6-1 - Ot!S)

AVISO - Para boa ordem dos serviços da Redação, e no interesse

do público, fica otabelecido que os pedidos para reprodução de

matéria paga, verificada pelos interessados a existência de erros ou

omissões, devem ser feitos das 9 às 15 e das 1.7 ás 20 horas, e no

máximo, até 48 horas após a saida dos orgãos oficiais.

SOCIEDADES ANÔNIMAS
	 N

SAUL GELERMAN

•	 Casa Bancária

Rio de Janeiro
b.“..1N n:41i 1j NI 31	 Aio iii; 11)11

Miro
CloiX:( o 11:111t.os 	 	 8:80;8800

1./i‘,.rsas C.,sittas 	 	 3:99680K
Letras I )oseonladas 	 	 .512 :108820(3

421 :9128000

Passivo
Capital .	 250;00080ml
Saill	 42:550810(1
Letras redescontadls	  	 131):75385011
Divers . Cont . is	  	 1:708850U

421:9128001]

Rio (h . Janeiro, 11 de junho de 1t; I	 - .s.ort Gelerman.
(N. 8.118 - 11-6-51	 i 180'd

THE BRITISH BANK OF SOUTH AMERICA, LTD.

(Eut liquidação)
Estabelecido em 1861

Autorizado a funcionar ne 'Brasil conforme ( .oria Pabode n. 1.031, 41(
7 dc noxeruhro de 193'2
casa .Matriz: Londres

lar...sxe•r y. ENCEItItADO r.NI :11 DE NIAlo 11)1". 1911

COMIO' e ll . l o nd t * :Is	 Rio de Janeiro. São 1),..111o, Santos, Pot ft
Alegre, Pernambuco. Baía

Mit.()
bdras e eyvilue. a receber:

I.clras tio Exterior 	 	 12:038500
Letras do 1 nlerior 	 	 172:229700	 181 :2i5;.`',201.

Valores em Liquidação 	 	 11.818:5168704
Einprestimos em Contas Couro rdes 	 	 1).230:01'.4501
Val O reS I:aneionados 	 	 145 : 't81480(
Valores Depositados 	 	 200:236800(
Perdas mu Mvers,is Exercícios 	 	 .1 .367 :1'32850t
Correspondentes do :Estrangeiro 	 	 21 :9088701
Títulos r fundos pertencentes ao Banco 	 	 517:5008001
11ep6silos cum Axiso Préxio em outros Bancos 	 	 í .79o:000800i
Moveis e Utensílios 	 	 1 :018810 n
caixa - em moeda corrente 	 	 .51 :728850i
No Banco I io Brasil 	 	 4.671 :90(186(.11
Em outros llancos 	 	 16:6188801

36.039 :4:11$60

Missiva
Capital 	  20.000:0001ln
I..'undos de reserva o • special (contra valores mo 1.1-

(midação	 . 	 8.93G:7088.60
Depósitos em Contas Correntes -Limitados , sem juros)	 290:261510
DCPUM08 0111 C01 -11 n 18 (..011.'(lltCS (Selll jill'Oz, )	 :1',1(167183(1
Dejásitos em cicie Cobranças:

do .Exterior 	 	 12:03'1850;
do Interior 	 	 172:229870

Títulos CIO CaUção e em depósito 	 	 215 :720880
Casa Matriz 	 	 1 .073 :992810
Correspondentes do Estrangeiro 	 	 21:470820
Letras a pagar 	 	 :3:982890
Cobranças em Suspenso 	 	 700:411830
Lucros e Perdas 	 ...	 129:359870
Diversas Contas .. 	 	 856:589810

36.039:I31860

Rio de jan t.fto,	 :je junho de 1011. - Pelo 'lhe British Bank o
South America, Lida ' (em liquidação) - C. L.	 Trapaud. -
lignidantes. A . II. elements.	

:N. 8.075 -- 11-6-11	 128$5).



Empréstimos effi contas
Valores depositados 	
Agências e filiais no exterior 	
Correspondentes no estrangeiro 	
!moreis, fundos e ', Nulos pertencentes ao Banco 	

xa

	

Em moeda corrente 	 	 29.260:258$500

	

Pan outras espécie'	 	 436:109000
Ilio c/c à nossa -disposição:

	

No Banco do Brasil 	 	 5:-.,.890:224400

	

Em outros P.anro .-4 	  	 5.226 :257$500
cheques a ride 1taneip.;

praça . 	 	 911:274000

122.928 :2364100
162.055:1,7n77$300

2.851:255$300
6.541:498$300

18.175:732$000

89.721:1'24100

correntes

da
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COMPANHIA PARQUE DA VÁRZEA DO CARMO

Carteira de Crédito Real

1: 11 A:M:1n E	 EM	 21	 DE

Miro

1;lopitsito em	 ro iii	 eu ite til.	 	
/Empréstimos hipotecários ;l longo prazo 	

Despesas gerais	 	
POn i ficaÇ õeS ein letras hipotecárias
Juros de letras hipotecarias
11..npuilitções.; judiciais a regularizar
1.ticros e
Propagatida. .	 	

me DE	 1951

1

G:9998700
100000

45:910000
21:151$700

181:900045
1:154200

200.135:S0"d
785 :279$2 In

257:5774;215

s eis	 hipotecados	 	 1.212:000000
Letras	 hipotecárias	 einithlas 91U900$000 2.17; :90000(1

4: 577 :794605

Pos.q.•i(

CrellorPS por letras	 hipotecárias 	 720:G04000
11 11 1 0s 1 .0 8/ juros de	 letras	 'tilado-

82 $810
1.efra.s sorteadas	 	 :0040011 735 :2825;850

Caidtal	 .	 	 1.500:01000o
Coupons a pagar 	 :15:705C,500
. 1 1.1IDS do empréstimos hipotecários :11 : 8405 07:007$705

n arantias 1.252:000000
Eetras	 hipotecárias	 em	 circulação 732:100000
LetraS	 l'eSZa(1111:1S	 	 200:800000 2.17i :900000

4,577 :7900605

Tlio de Janeiro. 5 de jtiiili 	 h' 19 ri 1. -	 diretores :	 A o-
tottio (ir Almeida .1:rogu. --- Dr. Thcatistocles Moreontics Ferreiro.

ii e0111. n 11101',	 it
. 8.152 - 1-0-5 - 949)

---

BANCO FRANCÊS E ITALIANO PARA A AMÉRICA DO SUL

Sociedade Anônima

capRat Frs. 100.000.000 - Fundo de reser\ a Yrs. 121.000.000
Sede eerilral: Paris

Sucursais e agências:
rwasil: Arar:ninara, Baia, Barrems, -Rutile:110, Caxias, Curitiba,

Jan, Wenn. Ourinhos. Paranaguá. Pinhal, Ponta Grossa, Pre-

siden t e Prinlenle. Porto Alegre, Recife, Ribeirão Preto, ltio de
Janeiro, Rio Grande. Rio Preto, Santos, São Carlos, São José
di llio Pardo, São INIanuet, São Paulo, liberlandia.

Argentina: ltnenos Aires - Rosario de Santa Fé
Santiago - Valparaiso

Barranouilla -- 'Bogotá - Medellin
Uruguai: Montevidéu

	

(.(iNTAs nAs níAmst NO Iin.xStr. nxt 11 DE Mmo	 1911

Miro
Letras descontadas 	

	
121.857:062$:22n

Letras e efeitos a receber em.
cobrança:

Letras do exterior 	 	 n0.662:340$500
Letras do interior 	  119.388:550000 170.050:802W°

Banco do Brasil - Depósitos por cobrança es:-
traogeira . 	

	
266:612$400

Orçamento, juros e comissões
	 4.681:884300

tiegularriento de Ciimbio s/contratos e outras contas
	

296:185$700
Diversas contas 	

	
987:090350

700.918: 000960

•	 Passivo

Capital tby larado das filiais ao Brasil 	
	

20.000 :000000
Lucros em suspenso 	

	
9.	 :197$820

Fundo para Perdas Eventuais
	

2.050:220410
Lucros de exercícios anteriores a remeter 	

	
1.600:0004000

Fitado para gratificações ao pessoal, amortização
imoveis e para contribuição despesas de Adini-
nistração Geral 	

	
1.811:628$000

Depósitos em contas correntes:
Ern contas correntes	 170.312:251$670
C/c limitadas 	 	 6.219 • 157$80(I
1)opósilos a prazo fixo._	 ?2.792 ::)59$130 269.3:r.1:968$60o

Depósitos para garantia de letras a receber em MIE
	

17.500 :050500
fie p(1sitos em couta de cobrara:a 	  170.072 :685$W1
Títulos em depósit(. n 	

	
162.955 :577$390

Agências e filiais no inferior 	
	

11.238 :038$400
Agências e filiais no externe.	 49:580200
Casa matriz 	

	
7.495:751$8))ii

1 rresi00114lentes no estrangeiro 	
	

2.163:858$5uu
Chegues a pagar 	

	
:'...474:373$000

Orçamento. .juros e comissões	 7.117:20439(:
Regulamento de Cambio s/coritralos o (miras contas

	
1:018$700

ltiversas contas 	
	

1.583:577$35o

700.918:000$960

São Paulo. 10 de juram de 1:011, -	 diretoria:
(1 e/oiti:olor: (ier!p.	 ;N. 8.07-H-0-51 -117,9)

E. G. FONTES & CIA.

Secção Bancária

BALANCETE EM 21 DE MMO DE 1011

Ativo
Lefez .. deseonladas. .	 610:017$0ud
Empréstimos eni contas eoreen ,es 	 3.112:182809.i
Efeilas a receber de e i atheitt interior 	 	 60:679$40o
Títulos caucionados. 	 209:107$100
Valores depositados. 	  28.508:917$10,1
Empréstimos hipotecários	  	 356:565$001t
Títulos e propriedade,s 	 5.351 :6554200
Caixa em moeda corren(e.	 201:55381ro
DiverSit	 contas. . .	 82:915$2o0

Total do ativo
	

41.588:805$990

Passivo
Capitai. .	 250:000$0oo
1)01)4 5Sit ris e;li t. t: com juros	 	 	 125 :43-1$7(iii
Depósitos sem juros. .	 1.210 :6185ii 1
Depósitos em clde co,hranea interior 	 	 ttO :6'79$ Iro
Títulos em caução o 0111 depósito 	  31.778 :021135e 1
Secção comercial. • • 	  (	 8.1100:572$96 t
Diversas contas, . • 	 	 103:576$0;.;d

Total do pas-..ivo 	 	 11:588:81,5$9tot

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1911. - P.p. E.G. Fonte,: k
- A. .5'wo'cs Riliciro e Nelson pront.y. 	 Oscar Torres, guarita-

(N. 8.061 - 11-6-11 - 1325Y-'. ; •

BANCO FINANCIAL NOVO MUNDO S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GEBAT. EXTRAORDINÁRIA. DOS AGIONISTAS IP;1 DANC,/
FINANCIAI. NOVO :MUNDO S. A. ISEALIZADA EM 26 DE .MAIO DE 1911
Aos vinte e seis dias do int's de maio de mit novecentos e (lua-

renta e um, as (utilize horas, na sede social à rua do Carmo minwros
sessenta e cinco e SeS5011ta e 110\ O. nesta eidade, com a presenea
de acionistas do Banco Financial Novo Mundo S. A. representando
Viril e e tas mil e rem ações, ou seja mais de dois'..erços do capii;.1
social, conforme assinaturas no respectivo livro de presenças, o
presidente senhor José Maria Fernandes, declarou aberta a sessão e
pediu aos senhores acionistas que indicassem mu dentre eles para
presidi-la. Por indicação do senhor Victor Fernandes Abuso
aclamado o senhor Sebastião Mendes de Brito, que aceitou, agradeceu
a sua indicação e convidou para primeiro e segundo secretários, re'i-
peetivamente, os senhores David Antunes de Oliveira Guimarães e
Jose Antonio de Castro. Constiluida assim a mesa da assemblét't
declarou o senhor presidente (me, conforme as publicações feif,
no Diário Oficial dos dias dezesseis, dezessete e dezenove, e forni,/
tio , Contércio tios dias dezesseis, dezessete e dezoito, todos do correu
IlleS de inalo, foi a presente assembléia geral extraordinária com.i.-
cada para deliberar sobre unia proposta da Diretoria, com parecer
favoravel do Conselho Fiscal, para reforma dos estatutos sociai-
a fim de se atendei' às determinacões do decreto-lei n. 2.627. de 20
de setembro do 1940, e pediu ao senhor urjmeira seeretárk, que pro-
cedee à leitura do edital de convocação da assembléia, da proposta
da Diretoria, Parecer do Conselho Fiscal e, pausadamente, artigo pi,r
ti ligo, du projeto de retem-ia dos estatutos, o que por elo fui Leito,
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unho ,de 1941,

sendo o seguinte o teor desses documenteas, — Editar de convocação
— Banco Financial Novo Mundo S. A. — Assembléia Geral Extraor-
dinária. — São convidados os senhores acionistas - a se reunirem em
assembléia geral extraordinária, nas sede social im rua do Carmo nú-
meros 65-69, its 15 horas do dia 26 de maio corrente, afim de delibe-
rarem sobre uma proposta da Diretoria, com parecer favoravel
conselho Fiscal, para reforma dos estatutos sociais e atender, assim,

eleterminaeÕes do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setegibro de 1940.-.
— Aio de Janeiro, 15 de maio de 1941. — A Diretoria. Proposta da
Diretoria: — timos. Srs. Membros do Conselho Fiscal. A 4)iretoria
do Banco Financial Novo Mundo 8. A., tem a satisfacã.o.de submeter .
ao vosso exame o incluso projeto de reforma- dos estatutos sociais
ein que visa não só adapta-los aos dispositivos do decrete-lei nú-
mero 2:627, de 26, de setembro de 1910, mas lambem atender a'
outras modificações que a nossa experiéncia, na administração do

Banco tem aconselhado. E como todas casas modificaeões afetam
grande número do dispositivos dos estatutos atuais, julgamos .ser a
nionen• solução a reforma que ora vos é presente 13, sobre a qual pe-
dimos o vosso pronunciamento. O capital social continuará a ser.
de dozemil contos de réis. — Rio de janeiro, 14 de maio ite 1941.
José Morra Fernandes — Vra;ctor Fernandes Afonso,— Domingos Fer-
ninados Afonso — Afamar Leite Ribeiro. — Parecer .do Conselho
Fiscal: Os abaixo assinados, membros efetivos do Banco Financia! •
Novo Mundo S. A., tomando conhecimento da. proposta de sua
tarja para reforma dos estatutos sociais o atender lambem às deter-
mninaçees do decreto-loi número 2.627, de 25 do setembro de, 1940
e do respectivo projeto por ela elaborado, são de opinião que essa
reforma consulta •plenamente os interesses do Banco c, por ,isso,
deve ser aprovada pela assembléia geral dos senhores acionistas, que
for convocada para isso. — Rio de Janeiro, 14 de maio de 1941.
Josif Fernondez Gonzalez — Luiz. Pinto de Oliveira 	 Nelson Mor-,
C011( 11 "14`	 .

• nstatatos do Banco Financial sovo Metido S. A.
CAPITULO 1

I+A DENOMINAÇÃO, Sib)E, DURA4ÃO E FINS DA tr Kr.
Art. IP. A sociedade anónima Banco Financial Novo 'afundo

R. A., com sede nesta capital, constitUida por escritura pública,
2 de Janeiro do 1935, com estatutos arquivados no Departamento Na-
cional de Industrie, e Comércio, sob n. /1.726, em 5 de abril de 1935
e alterados pelas assembléias de 27 de novembro e 16 de "dezembro"
de 1935; 3 do janeiro, 18 o 24 de abril de 193es; 21 de janeiro de .1937
e 10 do maio de 1940, todas arquivadas no mesmo.Departamento sob
ns., 12.230, 12.739, 13.034 e 15:238, publicadas no 'Diário Oficial"
edição das dias 30 de novembro e 20 de dezembro de 1935, 22 (>25, do
abril de 1936, 28 de janeiro de 1937 e 20 de maio de 1940sreSpectivas
mente, é regida pelos presentes Estatutos e nos casos omissas pelas
tiFnesfttles do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1910..

Parágrafo único. A duracão social será dê cinquenta anos con-
tados da sua constituição e o seu objeto, a prái
carias em geaal.

CAPITULO II •
nõ CAPrral, E ulmos

Art. 2.°. O capital social é de doze
•(12.000:0000) dividido em vinte e quatro. mil  (24,..00(1) ações ardi-
miarias, do valor nominal de quinhentos mil réis (50080) cada uma,
intSgretizadas. A partir da data fixada pelo decreto-lei n. 3.182, do
7 de abril de 1941, todas as ações deverão ser nominativas e perten-
ceates a pessoas físicas brasileiras. Para esse fim a sociedade emi-
tira ações nominativas em subatituicão das atuais ao portador.

Art. 3.° O balanço' será levantado semestralmente, em 30 de
'junho e Si de dezembro de cada ano ou exercido social, para efeito
da 'verificação dos lucros ou prejuizos; será Organizado de acordo cora
as prescrições legais- e acompanhado da. conta do lucros e perdas, de
modo a demonatrar o estado financeiro da sociedade.

Parágrafo 5 •0 ... Os lucros líquidos verificados seme,.straln:tentçi
pelo balança, terão a seguinte distribuição:

10 c:,im para fundo de reserva destinado a assegurar a • integri.
dada do capital da sociedade, até atingir o limito do- capital social;

5 % para fundo de amortização e depreciação do material (mo-
veia, e utensílios) até o limite desses valores do ativo;

5 % para fundo de liquidação destinado a ocorres à cobeetur4
de prejuízos eventuais;

10 Sia para percentagem á partilhar entre os membros da Diretas
ria, observando-se restrição legal quanto ao dividendo mínimo de G
Irse1 4 nor cinto).

Parágrafo 2.0 . O restante será aplicado pela forma este r4m.
anu' almente proposta peia Diretoria, depois de terem sido fixados os
dividendos a serem iiimrilmidop, pela assembleia geral.

CAPITULO /II
DA ionkitmsonotçÃo

Art. 10 S sociedade'será adminiárada por uma dirtgoria, com-
poria de um presidente, de um vice-presidente mais dois diretores,
residentes no pais, eleitos quadrienalinente reelegivels, devendo pres-

. tar a caução prévia de vinte ações antes do entrarem no exercício de
seus cargos.

Parágrafo /•• Veriticawlo-se ,alguma vaga na Diretoria, oS
dirçtOru restituiu eeovocarão, para preenches/e,um tcylibln tio

emassas° ccesatrarivo
Ar(. 70 A diretoria O o Conselho Fiscal constituirão o Consellial,

Consultivo que poderá ser convocado pelo presidente sempre que ,jul-
gar necessário. Suas deliberações constarão de ata qae será lavrada t.em' 1 ivro próprio.

CANTULO V
•

-

 goesas-no FISCAL
Art. SP O Cons

•

 elho Fiscal compor-se-á de Ires membros efetives'
e três suplentes, eleitos anualmente em assembléia geral ordinária.

Parágrafo- único. Os sriernbros do Conselho Fiscal, om exerefcio,i
vencerão a remunera 	 que for estabelecida pela assembléia geral or••1
dinária.	

,	 -

aea de . operações ban-	 11) organizar os relatdrios da sua gerastuo;
1) resolver sobre o comisso ou remissão de ações;

• 3) executar e fazer cumprir as -disposições legais e as deste
:Edi a f os, assim como as deliberações da •Assembleia Geral.

Conselho Fiscal que exercerá 4, cargo Até que a Assembléia Geral Ora.
dinária, em sua primeira reunião, faça o provimento defintivo.

Parágrafo 2.°. Se a vaga ocorrida fOr a do presidente, os caia- •
tro- diretores, depois da convocação .dia membro do Conselho Fiscal, a -
que alado o parágrafo anterior, elegerão dentre si o . novo presidente,
tutu) até que a assembléia, na formai do mesmo dispositivo, faça o pra-7\
simento defintivo.

Parágrafo 3.0 . A Diretoria deverá reunie-se men.salmento e sem-
pie que se torne necessário, lavrando ata dos trabalhos da remelão,
que será presidida peio Presidente, e as suas resoluções-serão tomadas \'‘,
por Maioria de votes: .	-

Art. 5.° .Todos os aliás da administração da Sociedade qUe . en-
volVarn biteresse ou responsabilidade, tais como assinaturas de coa- .
tratos, compromissos por obrigações de qualquer natureza, aquisição.
de bens moveis' ou imoveis, bem como do inúteis de valor de qualquer'
espécie, levantamento de dinheiros ou recebimentos, deyerlits skr a:a-
fim:eidos pelo menos por dois diretores, ou por um diretor e 'Um Pro-
curador constituído s para a prática de atos certos o determinados.

. Parágrafo único. 'Todos os atos • referidos neste artigo prati-
eado.s pela Filial na- Capital do Estado de São Pauli), devem ser auto-
rizados e aSsinados. pelo diretor ou administrador que tiver a seu car-
go a direção da rimegma Filial, juntamente com os seus auxiliares que
forem noineadea Mandatários da •Sociedade; por procuração outor-
gada por esse diretor. 	 •	 . •

Art: São atribuições privativas da presidente representar .
o Banco ativa e, 'lascivamente am Juizo. Cabe à Diretoria 'representar,
ri . Baneo em suas relações com terceiros, podendo, para tal fim, cons-
tituir procuradores, designar e autorizar prepostos para os recebi-
mentos fora do Estabeldeifeento de quantias-devidas ao Banco e. aos
seus comitentes.

Cabe ainda à Diretoria:
A) distribdir Pelos diretores os.,' servieos da administração do.

Banco, sendo--lhe licito constituir mandatários e procuradores, nos
lermos elo Art. 110, § 5.0, do dee. lei ii. 2.627, de 26-9-40;	 •

fl)-.resolver, scibre a estação. - de sucursais, filiais,. agências ou
outra 'forma do representação do Banco, mediante autorização da as-
aembleia geral;

C) tomar a iniciativa de propor-o aumento do capital social':
1)) criar cargas, Inclusive os de simerbitendentea. bem como no-,

mear e demitir cia empregados na série, sucursais, filiais e agencias.
fixando-lhes os vencimentos, Salários, • beneficios e cauções;

E) elaborar &regulamento interno do Banco e as instruções que
forem necessárias ao .deseropenho de serviço;	 •	 ,

1?) exercer livre e gerai administração para o que fica desde ja
itrestiala dos poderes precisos, salvo os necessários para hipotecar,
empenhar ou aliehar bens sociais o renunciar direitos que ficam de-
pendendo da expressa autorização da assembléia geral;

G) convocar a Assembléia Geral dos acionistas nas épocas
determinadas nestes Estatuto! e, extramlinariarnente, quando seque-,
ride por acionistas mia forma da lei ou pelo Conselho Fiscal; 	 -

mil tontos de reis	 CAPITULO IV

,
Art. 90 Compete ao Conselho Fiscal, alem das suas „atribuições*I,legais.
a) reunir-se sempre que a lei determinar ç sempre que for jul..

sgadosnecessário;
b) apresentar em tempo o Seu parecer •sobre operações im contas •

do exercício findo, entregando-o á diretoria para que o faça publicar
Com o relatório _e o submeta á assembléia geral ordinária; 	 _ •

c) examinar no decorrer do ano a escrituração e exigir da direto-4
ria .todos oa_ esclarecimentos e informações do que precise.

. Parágrafo único. As deliberações do Conselho Fiscal constarão rj,)..,
ata lavrada em livro próprio.

CAPITULO V1

• '	 -	 DA ASSEMBLÉIA GEMI.
• Art. 10. A aasembléia geeal, legalmente constiluida, é o órgão

soberano do Banco e suas resolinees, mundo tomadas de acordo eoza
a lei q com estes -Estatutos, obrigam a todos os acionistas, ainda quo,,
ausentes o dissidentes.

Art. il. Considerar-se-á legitimamente conslituida a assembléia;
geral ordinária quando., em virtude de convocação, se reunirem acio-
nistas que representem, pelo menos, um quarto do capital social, com
direito de voto,

§ 1.0 Cada ação dá , direito Sm um vote.
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CAPITULO VIII
P NP091r.fIE S GERAIS E TRANSITóniAS

Art. 17. A atual Diretoria da Sociedade, constituida pelos se-
nbores José Maria Fernandes, presidente; Viciei' Fernandes Alonsa,
vice-presidente; Domingos Fernandes Alonso e Adhemar Leite Ribbi-
ro, diretores, exercerá o mandato até a Assembléia Geral Ordinária,
que aprovar os atos do exercício de 1944.

Parágrafo único. Os diretores presidente e vice-presidente terão
ns honorários mensais "pro-labore" de dez contos de réis (10:00030)
cada um. Os demais dois diretores perceberão, cade_sun, os honorários
mensais de 5:000$0.

Art, 18. Os dividendos não vencrierjuros e os que não forem
reclamados no prazo de cinco anos a partir do dia marcado para seu
pagamento, serão incorporados ao fundo de reserva da Sociedade.

Art. 19. O decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940, re-
gulara todos os casos omissos nos estatutos sociais, ficando revogadas
todas as disposições estatutárias vigentes no que, expressa ou tácita-
mente colidirem com o referido decreto-lei.

Terminada a leitura, pôs o Sr. presidente em discussão os neves
Estatutos do Banco Financial Novo Mundo S.A., constantes do projete
de reforma apresentado pela Diretoria o acima transcritos; o como
vinguem quisesse fazer uso da palavra, submeteu-os à votação, tende
sido linanilitenliinte aprovados. Em face do resultado da votação o
Sr. presidente declarou aprovados os novos Estatutos do Banco kl-
mecial Novo Mundo S.A., com a redação acima transcrita, que, a
partir desta data, passam a reger a Sociedade. E nada mais havendo
á tratar, o Sr. presidente suspendeu a sessão para lavratura da pre-
sente ata, o que é feito por mine José Antonio de Castro, segundo
secretário. Reaberta a sessão, é esta ata lida em voz alia e, achada
conforme, é unimimetnente aprovada e assinada pelo Sr. presidente.
pelos primeiro e segundo secretários e demais acionistas presentes,
bem como unia cópia datilografada, mandada extrair para os devidos
fins.

Rio de Janeiro, 20 de aia ia de 1051. — Sebosliiio Mendrs .te Brito,
presidente. — David Antunfs th (11ireiva Guintoriim primeiro sacre-
tário. — Jose Antonio de Casifo, segundo serrei ócio. José 31,1rin
Fernandes. — Victor Fernandes Mono. — Doam inabs Feruomles

— Adhemar Leite Ribeiro. — dumereincto Nobre Fersiandc.

Ittelhar de Castra. 	 Mundo fie Seguros lerrestred e Itarilimoa

e de Garantia de Aluguéis: Victor Ferumules Afonso, presidente. —
Guinereindo Nobre Fernandes, gerente. — Predial Novo Mundo
Victor Fernandes Alonso, presidente. — Gurneiwindo Nobre Fernan-
des, gerente. — José Fernandes Gonzalez. — Antonio nndrigues Loc.

Ermrlinda Tinoco Fernandes.— Cazimiro Jos, 	 l'ampoç c Reitor.
— Antonio Santos. — Armando dos Santos 	 Leio rcr_
leira Gomes. — Camilo níquel°.

(N. 8.080-11-0-011-459)

COMPANHIA BRASILEIRA FINANCEIRA E IMOBILIÁRIA

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, REALIzADA ENt 2 DE
DE 1941

Reproduz-se por ter saido coro iniperfeiçõe-:
Onde se lè:

Estatutos — Artigo primeiro — Sol) a denominai:ao de Coluna-
nhia Financeira e Imobiliária, funvionara, com sede nesta capital na
Avenida Rio Branco número quarenta e seis, quarto andar, unia socie-
dade anenima que se regerá pelos presentes estatutos e peta legiela-
eão vigente.

Leia-se:
Estatutos — Artigo primeiro — Sob a denominai-o:e, de companhia

Brasileira Financeira e Imobiliária, funcionará, com sede nesta "capi-
tal na Avenida Rio Branco número quarenta e seis, quarto andar, uma
sociedade anônima que so, regerá pelos presentes estatutos e pela le-
gi s lação vLgente.

(N. 8.071 — II-n- n 1

MESBLA S. A.

-ATA DA 26? ASSEMBLÉIA GERAI. ErraAoRDIN.4dtt.s,

As 11 horas do dia 19 de maio de 1941, na sede social à rua do
Passeio is. 48/54, 1.0 andar, reuniram-Se acionistas em anum) le-
gal, representarldo (34.088) trinta e quatro mil novecentos e oitenta
&oito ações ordinárias e (18.903) dezoito mil novecentos e três ações
preferenciais, conforme as assinaturas lançadas no livro de presença.
Aclamado presidente o Sr. Alfredo F. de Siqueira, este convidou para
1.0 e 2.° secretários, respectivamente, os Srs. José Dona Mendonça e
Bento Ferreira, declarando aberta a sessão. Foi então procedida pelo
1.0 secretário, a leitura da convocação publicada no "Diário Oficial"
dos dias 10, 12 e 13 de maio de 19-11 e no "Jornal do Comércio" dos
dias 10, 11 e 13 dos mesmos mês e ano-e que é do teor seguinte —
"Mesbla S. A. Ficam convidados os Srs. acionistas para a assembléia
geral extraordinária a realizar-se na sede social à rua do Passeio nú-
meros 48/54, 1.0 andar, no dia 19 de maio de 1911 às 14 horas, para
tomar conhecimento e deliberar sobre: Proposta de a1teraçr,0
dos estatutos com o fim de adaptá-los a nova lei das sociedades por
ações. ilio de Janeiro, 9 de maio de 19-11. — A Diretoria. — A.
Santos, diretor tesoureiro; S. S. Cardoso, vice-presidente". Mandoe
então o Se. presidente que, de acordo com essa convocação fosse tolo
o projeto de reforma dos estatutos apresentado pela Diretoria, bem
como o parecer do Conselho Fiscal, o que foi feito pelo 1. 0 secretário,
sendo lido o projeto seguinte: Proposta da Diretoria de Mesbla S. A.,
para reforma dos estatutos. Senhores acionistas: Em cumprimento
ao disposto do art. 179 do decreto-lei n. 2.627 de 26 do setembro de
1940, elaboramos uma proposta para reforma dos noves eslatutee
adaptando-os as disposições da nova lei e que aubmetemos apre-
ciação esclarecida da assembléia; Mesbla (Comércio e Itepresenta-
cões) S. A. (Antiga Sociedade Anónima Brasileira Estabelecimento--
Mestre e Blalgé). Estatutos — Capítulo 1— Denominação, Sede, Du-
ração, Objeto. Art. 1.° (Mesbla Comércio e Representações) se A.,
por abreviação Mesbla S. A., nova denominarão da Sociedade Anôni-
ma Brasiteira Estabelecimentos Mestre e Blategé. posteriormente Mce-
bla S. A., fundada para aquisição e continuação dos negócios da Su-
cursal dos Establissements Mestre et, Blalgé S. A. do Paris estabele-
cida no Brasil em 1912, passa a reger-se pelos seguintes estatutos:
Art. 2.° A socitclade tem por sede e foro a cidade do Rio de janeiro.
Capital da República dos Estados Unidos do Brasil. Art. 2 pran
de duração da sociedade é de 50 anos contados da data da sua con e

-lituição. Este prazo poderá ser aumentado ou diminuidu por deli-
beraçãa da assembléia geral. Art. 40 A sociedade tem por objeto: IP
O comércio e a fabricação (1e: a) Aufonloveis, neibicieletas, bicicle-
tas, embarcações, aviões, em geral todos os meios de transporte com
os respectivos acessórios e pertences; b) Ferragens em geral, ferramen-
tas. máquinas, utensílios, motores, metais, suprimentoe para ind(is-
tria, estrada de ferro, navegação e artigos correlate s ; e) Artigo, de
eletricidade, cinema e fotografia em todas as suas a!,] irmãos: (I , Ar-
mas e munições, cutelaria, artigos de e s porte, vestimenles.

e todos os demais que se lhes relacionem. 2P Agir roluil
comissária, agente e representante de indivichioe. firmea a oceicelades
anónifna p ., tabelecidas e negociando dentro e fora do país e,

cl uulifintio o ' Por conta de seus romilenies, efetuar a conipra e
de oiercadorias cai geral. importá-lns, exportá-las, fabrieá-br'. po-
dendo ndsmirir. reler, possuir e fazer quaisquer °perecere: mr(,.-
resse dos meçrnus s'eus romitenIN: leni como no seu preprie
se, 3.0 Comprar, locar, adiplirir por qualquer forma, no tudo ou
parte, qualquer negócim. freguesia. concessões, ali\ os de qualquer!II-
diVfillio, firma ou ,ocier I n41 ,, anônima, desde que 0-• reví.clivot,
negócios	 relacionem direta ou indiretamente cora os da soriedade.
4-0 A oueticinaeão qii • Ca ou indireta em todos os nogócios que ta-

§ 2.0 A assembléia legalmente constituida resolverá sobre tudo que
tfor de sua competência, excluidas as deliberações para as quais a lei
(impõe convocação especial e "quorum" determinado.

§ 30 A convocação para a assembléia geral ordinária, que se re-
imi,rá no decorrer dos quatro primeiros meses de cada ano após a ter-
zninação do exercício social, será feita com observância dos prazos le-
gais, no caso de não se verificar "quorum", será feita segunda convo-
cação, guardando-se o prazo mínimo de cinco dias entre a primeira
publicação "do anúncio e a realização da assembléia geral que, então,
Ánsl.alar-se-á com qualquer número.

(
§ 40 Cinco dias antes da reunião ficarão suspensas as transferen-

i.as de ações.
§ 5.0 Se a assembléia ir extraoedinária, haverá terceira convoca-

40, conforme a lei.
Ari. 12. A mesa da -assembléia geral . será composta de um 'pre-

sidente, que para esse fim tenha sido escolhido, e de dois secretários,
aquele eleito ou designado pela assembléia e escolhidos estes pele
presidente.

Parágrafo único. Os membros da administraçáo e os do Conselho
,Fiscal não poderão fazer parte da mesa.

Art. 13. A assembléia geral extraordinária rioderá ser convocada
pela Diretoria, pelo Conselho Fiscal ou por acionistas nos casos per-
mitidos em lei e com a competêneia !eget.

§ 1P A convocação será sempre esnn causa determinada, atendidos
os prazos legais.

§ 2.0 Na assembléia extraordinária só se poderá diecutir e deli-
Derar sobre a matéria 'da convocação.

Art. 14. Compete à assembléia geral:
a) resolver todos os negócios que não estejam confiados à admi-

pisiração ou ao Conselho Fiscal; e, especialmente:
b) eleger os membros da administração e do Conselho Fiscal;
c) julgar as contas anuais com o parecer do Conselho Fiscal;
d) reformar os presentes EstaKees, não podendo, porem, mudar

Cou transformar o objeto essencial do Banco;
e),resolver sobre o aumento ou redução do capi(al;
I) deliberar sobre a emissão de obrigações;
(1) reformar os presentes Estatutos, não podendo, porem, mudar
h) resolver a diseolucão e liquidação do Banco;
i) tomar conhecimento. para aprovar, rejeitar ou modificar, do

tegulamento do serviço do Banco.
CAPITULO VII

DO ANO FINANCEIRO

Art. 15. O ano financeiro do Banco coincidirá com o ano civil.
Art. 16. Duas vezes por ano, a 30 de junho e 31 de dezembro, se

procedera o inventário com indicação de todos os valores pertencentes.
no Banco, bem como do ativo e passivo. Este inventário, organizado
segundo o derreto-lei n. 2.627, servirá do base para o preparo dos
balanços. O segundo balanço • sernestral, correspondente ao fim do ano
financeiro, será orgenizado de modo a apresentar todo o resultado do
exercteio social.
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ninei releeão com quaiequer dos fins supra citados, mediante a
criae:e de sociedades novas, ou a' ceopacticipacão, fusão ou aqui-
shsào por qualquer. outro meio de sociedades já- existentes!. 5? Em
geral toda a °pereceu de qualquer natureza que, direta ou indireta- .
mente, f,-(3 relacione com o objeto da ¡sociedade. Parágrafo ónico.
'rodos os atos aLe ra refelidos poderão realizar-se dentro e fóra cio
País. - aapítnlo 11 - Do Capital - Art. 5.° O capital social é de
25.QC:004000 (vinte e cideb mil contos de reis), divididos em
85..000 (oitenta e cinco mil) ações ordinárias, integradas 'ao porta-

e W.000 (quarenta mil) ações preferenciais, integradas ao por-
tador, todas no valor nominal de, 200$000 (duzentos mil reis) cada
uma. Parágrafo único. - Das 40.000 (quarenta mil) ações preto-
reneinie, 20.000 (vinte mil) rorreepondem à L e serie e 20.000 '(vinte
mil) a te série. Art. 6.° Cada ação ordinária integrada ou não., dará
direito a um voto. Art. 7» As ações perfereeciais gozam das se- •
guietes vantagens: e) Dividendo fixo anual de 9 5'0"a:segurado antes •
de qualquer dietrihnição ii açõee ordinárias e pagavel, por semestre
vencido, na primeira quinzena de janeiro e julho de cada ano; b) Dis-
tribui:de iiividendo.s• euplernentares, quando as ações ordinárias
receberem dividendo superior a 10 %. cabendo neste caso. às ações
preferenciais	 % em cada 1 %, que a maior de 10 %, for pago
ações ordinária,: e) Prieridade absoluta em qualquer caso de reem-
bolso ou liquidação; 11) EM qualquer, eventualidade de reembolso os
acionistas receberão o capitel 'efetivainente realizado e mais une pre-
mia l i e ela Sie por ano, R contar da data da integraell0 das ações eubste-
luitieo, esta vantagem, toda participação eventual nas reservas; e) Os
possuidores de ações preferencaie icem lodos os direitos no tocanie

fiscalização dos atos da adininisitaçeo; j) 'A.5 ações preferenciaie,
integradas ou não, tem os ifir511/0S Ilireitos gerais; g) cada grupo de -
24 ações preferenalais, integradas, dá direito à um voto. Art. 8. 0 As
ações preferenciais serão normalmente resgatadas no fim do peno
kocial . Parágrafo único. A Assembléia Gera/s poderá porém decidir o
resgato antecipado destas ações, no todo ou em parle, condo' que,
neste 'último caso, será procedido a sorteio. Art. 9.° Resolvido o res-
gate das aç5ee preferenciais deverão os seus possuidores apresentar
OS sens títulos à Tesouraria da Sociedade para reembolso do capital
e pvêmio a que tiverem direito. Parágrafo único. As ações pre-
ferenciais cujo resgate for deliberado, não apresentadas a reembol-
so, ficarão convertidas de pleno direito em simples Ululo creditó-
rio do sralor do reembolso, na data em que o resgate ' for autorizado,
e sem mais direito a juros ou dividendo., Art. 10. As- ações in-
tegradas são ao portador e as não integradas são nominativas. As
conversões de ações nominativas em ao portador ecrã° feitas a pedi-
do do acionista depois de integrado- o capital. Art. 11. Para a in-
tegração das ações' nominativas, a Diretoria fará chamadas a medi-.
da que se tornar necessário e mediante aviso prévio, com a enlace-

minima de 30 dias. Aos acionistas é facultado, em qualquer
tempo, antecipar a integração das suas ações. Art. 12. Os divi-
den 04 so distribuirão na proporão do capital realizado. Art. 13.
Os paetadores de ações ordinárias icem preferência para a subscriçãe
das novas ações, na proporção das que possuirene no meei de - aumen-
to de' capital. Art. li. Para' a Sociedade toda a ação é indivi-
sive) não sendo reconhecido senão um proprietário para cada ação.
Capítulo III - Das partes beneficiárias - Art. 15. Fica autori-
zada a emissão de tílubse,- negociáveis ao portador sob a denominação
de "partes: beneficiáriaa", em numero de 100 (cem), eerir valor no-.
nina/ e extranha ao capital social devendo caber à totalidade das
partes beneficiárias, feitas as deduções estatuterias, 40 Te (dez
por canto) sobre o. montante dos lucros liquidas anuais, que, segun-
do a lei e os Estaladas, devem ser distribuidas pelos acionistas.
Parágrafo enlice. ,Gs titulares de "partes beneficiárias" consti-
tuirão uma comunhão de interesse, na forma da lei (dec.-lei n. 781
(1012 -de outubro de 1938). Arl . 16. A Sociedade poderá alienar
as "partes beneticiárles" li.ãS condições que forem determinadas na
Assembléia Geral ou :Atribui-las a fundadores. acionistas ou terceiros
como remuneração de serviços prestados à Sociedade. Art. 17.
Assim que o fundo de reserva especial de que trata o art. 85 tiver
atingido a impoetância suficiente. poderão ir sendo resgatadas as
"parles beneficiárias", mediante sorteio devendo ser o valor do res-
gate de cada unia delas, igual no mínimo a 10 veees o valor da par-
ticipado ree.ebida por parte beneficiária na media doa- Ires asneamos
cxeerícios • Parágrafo lniCo. A Assembléia Geral deliberará sobro o
nelearo de partes beneficiárias a serem resgatadas de• cada vez, e. re-
gulará a forma do sorteio. - Art. 18. A Assembléia Geral pederá

. determinar a conversão das partes beneficiárias em ações 'ordinárias
tomando-se por base para determinar-lbes o valor o disposto no ar-
tigo 17 quanto ao resgate. - Are. 19. Nas •assembléias do titulares

_de parles beneficiárias. convocadas de acordo com a lei, cada parte
beneficiária dará direito a um voto, mas a sociedade não votará com
os titulas que possuir. - Capítulo IV - Da Assembléia Geral. -
Art. 20. As Assembléias Gerais silo ordinárias ou extraordinárias. As
ações ao portador deverão ser depositadas na Caixa da Sociedade ou
em Banco no Rio de Janeiro, pelo menos [rés dias antes da reunião
da Assembléia Geral, sob pena dos seus possuidores mão tomarem parte
das discussões e deliberações. As Aszembleias Gerais serão presididas
pelo presidente da Sociedade, ou pelo acionista que 'for aclamado.
O presidente da Assembléia terá livre a escolha dos secretários para
comporem a mesa; - Art. 21. Anualmente, no decorrer dos- quatro
primeiros meses após a terminação do exercício social, realizar-se-á
na sede social urna Assembléia Geral Ordinária, para: a) nume do
inventário, balanço e contas da administração: b) Leitura do relatório
da Diretoria e do parec,er do Conselho Fiscal; c) Discussão e delibera-
Cão pobre ps documentos o papéis mencionados nas, letras a e b; d)

Eleição do CoeSellio Fiscal; e) Eleição de diretores, quando neces-
sária. - Art. 22. A Asseinbléia Geral Extraordifnária realizar-se-á:
a) Quando convocada pelos diretores; b) Quaudo convocada por acha,
nista; que representem pelo menos 1/5 do capital social, não tendo ,a
Diretoria atendido ao pedido de , convecação pelos mesmos feito, no
prazo de 8 dias, a contar da data do requerimento. - Parágrafo 'único.
O pedido de convocação será fundamentado com motivo que não po-
derá teisreferencie à matéria, atos e . contas, já apreciados e apros'radoa
em Assembléias Gerais. -- Art. 23. A- convocação das Assembléias
Gerais será sempre motivada e anunciada com antecedência de ito

i'dias , para a primeira convocação e de cinco dias para as demais co
vocações. --Art. 24. Os acionistas poderão fazer-se representar ni
Assembléias 'Gerais por procuradores com poderes especiais, contai-510
que estes sejam igualmente acionistas e não façam parte da Diretoria
ou do Conselho Fiscal. As procurações deverão ser depositadas na
Sociedade pelo, menos três dias antes da data da Assembléia. Ar-
tigo 25. Nas Assembléias Gerais só' se poderão discetir . os assuntos
que motivarem as respectivas convocações. - Art. 26. É da compe-
tncia exclusiva da Assembléia Geral deliberar sobre: a) A modifica-
ção da denominação da Sociedade; b). Alteração dos 'Estatutos ,da So-
ciedade; c).A ampliação ou redução dos fins da Sociedade; d) A alte-
ração do capital social; e) A prorrogação ou redução do prazo 'dei
duração da Sociedade ou dissolução antecipada (lesta; fe 'A fusão, in-
corporação ou participação da Sociedade em outra já constituida ou a
constituir-se; g) A transferencia ou venda de direitos, desde que afete
a existência da Sociedade; h) A gravação ou alienação dos bens sociais;
i) A compra e venda de iinoveis. - •Capítulo , V,- Da Administração
da Sociedade. - Art. 27. A Sociedade é administrada por uma Dire-
toria composta de: um diretor-presidente, uni diretor vice-presideneG
,e ,tres diretores. --j ,§ IP A _Diretoria poderá nomear subdiretores 'e
procuradores bem como contratar gerentes, cenforme requer o deeen
volvimento dos negócios sociais. •- 2. 0 Não haverá incompatibili1
dado entre o cargo de gerente e membro da Diretoria. - g 3, 0 O man
dato dos diretores durará 2 anos. - § 4.° Os diretores poderão ser
seeleitos. - Art. 28. A Diretoria que repartirá entre si todos wi
encargos. e serviços, fica autorizada a psfaticar todos os atos de gestão
relativos ao fira e objeto da Sociedade, a reprceentá-la em juizo min
todas as ações que contra ela ou por ela forem intentadas, contratar,
transigir, contrair empréstimo em Bancos o quaisquer obrigações sie.
cessárias ao giro dos negócios sociais, podendo em geral praticar lodos
na atos, que a lei o os estaeatos não reservarem à Assembleia Geral
Todos e quaisquer documentos de responsabilidade da Sociedade de.
verão sempre serem assinados, isoladamente pelo presidente ou con.
juntamente por dois diretores ou por um diretor e uni subdiretor 01.1

por um diretor e um dos procuradores,. - Art. 29. Fica vedadO aos
diretores, eubdiretares e procuradores avalizar títulos, prestar fiança:i
ou assumir compromissos estranhos aos fins sociais. , que não .serãe
válidos nem obrigarão a Sociedade. - Art. 30. A Diretoria reunir.
se-á sempre que for necessário. As suas deliberações serão tomada
pela sua equivalencia em ações não integeadas que lhes pertenceren
o voto do presidente e, na ausência deste, o do vice-presidente. Dw.
reuniões . da Diretoria serão lavradas as competentes atas que deverãe,
ser assinadas-pelos diretores que comparecerem. - Art. 31. Os direi
tores garantirão a sua gestão pela caução de 100 ações integradas mi
pela suzacquiValência em ações não integradas que lhe pertenceren
ou lhes forem cedidas para cese fim. - Capítulo VI - Do Conselhs

•Fiscal. - Art. 32. O Conselho Fiscal é Constatado por três membro
efetivos e três suplentes eleitos anualmente. Poderão ser eleitos fis.
cais Pessoas que não forem acionistas. Os membros do Conselho Fisca
e os suplentes poderão ser reeleitos. - Art. 33. Aos membros 4.1(
Conselho Pescai compete examinar os livros e verificar a situação
Caixa c da Cáriejleasda Sociedade, exigindo as informações de que ca.

selho Fiscal será fixada adalmente pela Assembléia Geral que o;
recuem. --Parág - titrar	 lik1W. A remuneração dos membros do Con,

eleger'. - Capítulo VII fs.-Inventários, Fundos de Reserva, Dividen.
dos. - Art. 34. O ano comercial financeiro da Sociedade começa en
1 de novembro de cada ano termina em 31 de_ outubro do ano se.
guinte. - Art. 35. No fim de cada ano financeiro se procederá to
Balanço do Ativo o Passivo da Sociedade para •deterrninaçues do:
nitros auferidos nesse período. Serão considerados lucros líquidas o

' lucros de cada ano depois de deduzidas todas as despesas gerais, a,
amoetizações o as reservas comerciais ,e industriais que a Diretora
julgar necessárias. Doa lucros líquidos serão retirados: 1.°) 10% pari
n Sonda de reserva; 2.°) 10 % para o fendo de reserva especial de.sti
nado ao reembolso eventual das ações preferenciais. Do saldo restanti
serão retirados , : 3•0 A quantia necessária para a distribuição às açõe
preferenciais de um primeiro dividendo de 9%; 4.0) A quantia neces•
sárie para a distribuição do dividendo mínimo de 6%, às ações ordi
nárnis; 5.0) 10% para pagamento da participação das 100 partes be

snefieleetas emitidas, cabendo 0,1 Sie a cada nina ilseas, excluídas , RS

forem resgatadas; 6.0 ) 5% para o presidente; 7.0 12% para serem re
partidos- entre as 'outros membros da Diretoria sendo que os diretore
em exercício efetivo ria sede da Sociedade receberão uma percentager

,dupla relativamente aos demais; .8.0) 10% para o fundo de resgat
das-partes beneficiárias; 9.°) A quantia necessária para a distribuiçã
do dividendo suplementar às ações preferenciais, de acordo com
art. 7.0. letra b. A Diretoria fixará a 'data destas distribuições.
Disposições Gerais. - Arl. 36. Todas as percentagens e gralificaçõe
sobre lucros, quaisquer que sejam. serão calculadas sobre a$ impor
tàncias dos lueros líquidos álcoois de deduzidas as reservas legai

• mencionadas aos números prameiro. e 'segundo' do artigo 35. - ,Ar
tigõ 37. Os diretorias, subdiretor" procuradores, gerentes do filial
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Art. 13. A assembléia geral, reunir-se-á ordinariamente e extra-
ordinariamente e deliberará sobre os assuntos constantes das convo-
cações.

§ 1.0 .‘s reuniões ordinárias, que terão por fim especial a leitura
do relatório dos administradores, do parecer do Conselho Fiscal, e exa-
me, discussão e deliberação sobre o inventário. balanço e contas re-
ferentes ao exercício financeiro encerrado a 31 de dezembro do ano
:ulterior, bem corno eleição dos administradores e membros do Conse-
lho Fiscal, realizar-se-ão, anualmente, até ao último dia do nu:ee -de 	 Parágrafo Único. A representação ativa e paesiva da sociedade,
março.	 em juizo ou fora dele, caberá a dois diretores.

§ 2.0 As reuniões extraordinárias terão lugar todas as vezes que	 Art. 33. A diretoria (se reunirá todas as vezes, que os intereeà,
forem vonvocados os acionistas.

	

	 sociais o exigirem, e qualquer diretor poderá convocar a reunião. -t
Parágrafo único. As deliberações serão tomadas por maioria dáArt. 14. As convocações da assembléia geral, indicarão a ordem.

votos e reduzidas a atas lavradas e aaeinadás 	 eliretores presen.do (lia, o local, o dia e hora das reuniões , e serão anunciadas. pelo me-
ntes tres vezes 'no "Diário Oficial" da União, e em um outro orgão• tes, CUl livroe especiais, devidamente legalizados.
(IP grende circulação desta cidade.

§ 1.0 Para as reuniões ordinárias, a publicação deverá ser feita
norOnt a antecedacia mínima de 8 (oito) dias, em relação à primeira 	 CONSELHO FISCAL

convocação, e de 5 (cinco) dias, (manto à segunda.Art. 3 11.1.averá um Conselho Fi 	 mscal, composto de très' membroá
e	 As. primeiras convocações para as reuniões extraordinárias, 	 efetivos e três suplentes, eleitos anualmente pela Assembléia Geral,

serão publicadas com a antecedi:meia mínima de 8 (oito) dias, e as de- dentre 003 acionistas, podendo ser reeleitos.
toais com a de 5 (cinco) dias. 	 Art. 35. Os membros efetivos e suplentes do Conselho Fiecak,

Art. 15. A assemblaia geral será instalada, em soas renniões, por serão pessoas de nacionalidade brasileira.
um diretor, o qual verificando a existência de número legal, convidará	 Art. 36. cada membros efetivo do Conselho Fiscal, perceberá á
a assembléia a eleger um acionista para presidir os trabalhos.	 remuneração que for fixada peta Aesembléia Geral Extraordinária

Parágrafo único. ,0 presidente nomeado convidará dois acionis- que o eleger.
ta, para servirem de secretários.	 Art. 37. Nos casos de vaga ou impedimento, os membros efeties 

Art. IQ. Nos trabalhos da assembléia geral, observar-eo-á a or- vos do Conselho Fiscal, serão substituídos pelos suplentes, a critée
um constante do edital de convocação, salvo deLberaeão outra dos rio da diretoria.
arionietae. Art. 38. Incumbe aos membros do Conselho Fiscal, a fiscaliza.

Art. 17. Os trabalhos da assembléia gera/, serão reduzidos a ata, cão de acordo com o artigo 127, e seus parágrafos, da lei-n. 2.t3271
a qual deverá ser assinada pelo presidente e secretários da mesa, e de 26 cie setembro de 1910.
peles aeionitas. na ferina	 .	 Art. 39. As deliberaçõee e reuniões 	 C.onselho Fiscal. cons.

Parágrafo único. Essas alas serão lançadas em livros próprios,
e	 da lei

terão de atas, tap eadas em livros próprios, devidamente legalizados,
lia mente legalizados, não podendo ser criados novos livros, efen	 •CAPITULO VI

(pie os anterores estejam findos.
Art. 18. As deliberações da assembleia geral, serão tornadas por	 DO BALANÇO, LUGHOS E Fumos

maioria de votos.

	

	 Art. 40. Os balanços e contas serão encerrados anualmente, ad
fim de cada exercício financeiro.. Art. 10. Cada ação ',lá direito a uni voto.

Art. 41. Os lucros líquidos que, depois de conslituidas todas
AH. 20. E' admitida a representaçíio por pio	 eãrao	 rCtilliões 'as reservas exigidas pela regulamentação de segueosforem atntra-

da a zsembleia geral, contento que sejam acionistas os procuradores dos nos balanços, serão dis.tribuidos pela diretoria, da seguints
e observadas as restrições legais a respeito, 	 forma:

a) 5 elo (cinco por cento), para a constituição do "Fundo daArt. 21. As procurações dos acionistas e os documentos que pro-
Reserea Legil", destinado a assegurar a integridade do capital so.P/11	 qnalidlide de representante legal, deverão ser entregues na Fede'
social com limite máximo de 20 (ae'e (vinte por cento), sobre o ca-éda sociedade. com a anteredacia mínima de 5 Ccinco. diae, quando

se I calar de reunião ordinária, e de 2 (dois) . dias, quaudJ de extraor- pital;
b) até 5	 Calco por cento), para o "Fundo de Garantia", des.dinaria.	 finado a garantir quaisquvr defieieneias que -porventura se veri.

	

CAPITULO IV	 .fiquem nas reservas obrigatórias, conforme for deliberado pela as-e
sembléia geral;

	

DA D n RETORIA	 e) 5 % (cinco por cento),- para o "Fundo de Previdência'', desf
finado a gratificações e para prestar benefícios aos empregados dai?

Art. 2 e . A .:ociedade	 administrada por uma Dieeaeea cem. sociedade, de acordo com as deliberações da diretoria;
posta de Ir (/ e acionistas eleitos pela assembléia geral.	 d) o( itomtum necessário para a distribuição de dividendoe aoã,

AH. 23. A administração da sociedade semente poderá. et.. 	 et:jou istas;
veia par pesseas de nacionalidade brasileira. 	 e) 10 ea(dez por cento), a i ada diretor, sobre os dividendos eArt, 21. O mandato dos diretores êerá de três anos, podendo eee oureis distrilmidds aos acionistas;

ri o restante a "Luci'os em Reserva", destinados Zt amortizaçõeileiraerafo iinico. Cada ano será preenchida a vaga do diretor que de verbas do ativo e eventuais prejuizos no exercício seguinte.
liou\	 iseeninado o 11 tento de exercício'. 	 Art. 42. A sociedade poderá distribuir bonificações pelo fundaiAH. 25. Ge diretores serão reeponsa y eis pela sua gestão, noe
be os d lei.	 especial, mediante consulta ao Departamento Nacional de Seguroseea 

Art. 26. O diretor, provisáeio ou definitivo, antes de entrar eia Privadas e Capitalização: ..._
Art. 43. Os dividendoe não reclamados no prazo de cinco anos,em : releio. ceucionará 100 (cem) ações, em garantia da responeebill-

entendem-se, renunciados a favor da sociedade e serão leyadoedade da _sua gestão, não podendo essas ações ser alienadas, °niquento
Um ferem aprovadas pela Assembléia Geral, as contas da administra- conta de "Lucre; em Reserva".
eã o eix rar t ida .

Ate.	 . O membro da administração que se tornar insolvayel,
lizer coneordata ou ficar eni estado de incapacidade civil ou fieica,
neo ieelera conlinnar no exercício do cargo.

Art. 41. O ano ;toda' e financeiro é de 1 de janeiro a 31 flAH. 28.	 licito a qualquer diretor ausentar-se len' tempo Ur/
não revede le três meses, prorrogáveis por mais três, mediante eauea dezembro, e os balaneos e .contas . ,...z erão encerrados anualmente,
jnaiiteeela zi juizo doe demais diretores. 	 Art. 45. O capital e fundo de reeerva serão empregados ,mre

No cao de impedimento de qualquer diretor, os de i naie apólices da Divida Pública Federal, Estadual e Municipal, e emi29,	 s 
e(ni y idei ao 0111 acioni zia para preenchei:. a vaga, em cantei. provi- prédios situados nesta cidade, ene hipotecas sobre 'moveis urbanos

;1!i, à erimeira Assembléia, que elegerá o substituto para com- até o máximo do 50 % (cinquenta por cento), do seu valor, observa.
e la t ae o prazo do mandato do diretor eubstituido. 	 das as restrições legais e regulamentares a respeito.

Parágrafo mio. P /louvor mate: ele urna vaga, será imediata-	 Art. 46, A diretoria manterá sempre depositadas em estribe-,
mente	 pelo diretor restante ou pelo Conselho Fiscal, a lecimentos bancários, as importánciae que não sejam necessárias ao,'
e,:ee t eiasie Geral. para proceder ao preenchimento dos cargos y agos, seu movimento comum O diário.

Art. 3o. Cada diretor receberá mensalmente a remnneraçãn 	 Art. 47. Os casos omissos nestes estatutos reger-se-hão Pela
ik„ do N :11011000 (1 ris contos de reis), e a bonificação de 10	 (dez	 legislação 'igeiile aplicavel.
pnr rente), eobre os dividendos e bonificações, dietribuido,.

AH. 31. Compete à diretoria:	 CAPITULO VIII
I i) p \centrv e fazer executa: . peies estatutos; • DAS DISPOSIÇõES TRANSIT(5111AS

convocar :ts Assembléias( era	 ordinárias e	 e tHe rd iná
ria.-:	 Art. 48. Os acionistas pessoas físicas de neelonalidade

c; emH air obrieaçõee e eneavg,rs:	 leira, terão direito de preferèneia para aquisição das ações perten.
d	 a!1, n1iC.'i da (lívida piddica, eetaduaie e ninniciDaiS contes às pesem:3 que não preencham os requieitos exigidos pela

Para aqui s ieão de puédios ou para acudir a pagamento de sinistros: regulamentação das operações cie seguros.
e; liaiivar ti lis I LS atos necessários à manntençãe, seguimento	 Art. 49. Do atual "Fundo de Reserva". que passará a cone li

e fi r.-w w, ol . iin..1110 do, neene m'' ela oejedade:	 lti ir a "Reserva de. (arantia", a direi cria retiravá a im portem: ia

f) nomear e demitir funcionários, marcar-lhes os vencimento
e gratificações;

g) criar agéneias, sucursais, filiais e nomear os respectivos ret3.
pensáveis. .

Art. 32. Os documentos que envolvam respons abilidade da so-i
ciedade, inclusive cheques de bancos, serão assinados por dois\dire..
tores, ou por uma ou mais pessoa a que a diretoria tenha conferido:
poderes e45peciais e expressos para tal fim.

CAPITULO V

CAPITULO VII

nes Disposições oenms
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hefes de Departamentos ou de serviços que receberem percenta-
en e gratificações, deverão deixar na Sociedade em Conta Corrante

a importancia correspondente a 10% (dez por cento) do total das
lesmas, reservada exclusivamente para ser, por eles, empregada line-
latamoute em ações da Sociedade por subscrição ou compra na
loisa, açõas que serão obrigatoriamente deixadas nos cofres da So-
iedads. No caso de aaida da firma ou de falecimento, as ações se-

lio devolvidas e o saldo da conta, ainda não utilizado, será reembolsa-
Laça iras prestações iguais no prazo de 60, 120 e 180 dias. Serão stbo-

's pela firma, sobre o saldo destas contas, os juros de 7 1/2% ao
neapitalizados semestralmente. Art. 38 - As pessoas de queamaso artigo anterior poderão retirar, mediante autorização prévia

"atoria e por conta das percentagens e gratificações do exerci-
a s anl 1/3 uin terço) da importância que a esses títulos tenham
- • `i no exercício anterior. Rio de Janeiro, 5 do maio de 1911,

a Sazone, presidente. - S. S. Cardoso, vice-presidente,o ima
r -.me de Rotton, diretor secretario. - A. A. Santos, diretor lesou--ias Parecer do Conselho Fiscal. Os abaixo assinados, membros do

Fiscal de alesbla S. A., tendo examinado o projeto de re-
m dos Estatutos, apresentado pela Diretoria, afim de adaptá-los

--lispoições do decreto-lei a. 2.627, de 26 de setembro de 19-10, e
-.aficado que o mesmo consulta Os interesses da lei, da Sociedade

dos acionistas, opinam pela sua aprovação nos termos constantes do
aferido projeto. Rio de Janeiro, 9 de maio do 1911. - Alfredo
• dr Siqueira. - Aristides Pouchot Lermans. - Router() Roth.ier

marte. Vin discussão o projeto de reforma, pediu a palavra o doutor
ilvio Plinto de Oliveira que prOOS fosse o mesmo aprovado. Subme-
ida essa proposta a discussão e subsequente votação, verificou-se

aprovação da reforma dos Fatatulos por unanimidade dos voas
n easentas. Declarou então o Sr. presidente que, de acordo com o ar-
iao IIa tio decreto-lei a. 2.627, o Sr. Roberto Mestre, que exercia o
argo do diretor, sendo residente em Pacta, não mais podia continuar
tu tal cargo, de vez que Dão transferiu seu domicilio para o país, afim
la exercer as suas funções, todavia declarou o Se. presidente que
ião era necessário proceder-se a sua substituição, nos termos da lei,
'mapa , os Estatutos agora aprovados suprimiram um dos cargos de
liretos, tendo em vista que o Sr. Mestre jamais exercera efetivamente
ias de administração. Pede a palavra o acionista Dr. Pedro Alcantara
afin i arilas e propõe que a aasembléia, em face da supressão do

1 . O (sa is) do art. 31 (trinta e um) dos Estatutos, resolva atribuir
orno e l lmp ensaçrm aos fundadores da Sociedade, Sr. Luiz Ia Saigne
Elablissaments alastre et Blatgé S. A. de Paris, 15 (quinze) par-

a-a beneficiárias a cada uni. Submetida a votos, foi a droposta una-
•imernenta aprovada, abstendo-se do votar os aludidos fundadores.
dnamon mais fazendo uso da 'palavra, o Sr. presidente encerrou a
assa°. n lepois de mandar lavrar a presente ata pelo 1. 0 secretário, a
lua', lida e aprovada pela assendilaia, vai por todos assinada. - Jos,i

Mend,mça. Ressalvo as palavras "lhe pertencerem ou" na 25.a
inha da fl. 10 verso. - José Dona Mendonça. Mons a supressão
In pala' a "sucessivamente" na linha 24 a da fl. 11 o a inclusão de
e 20" na linha 16 da fl. 11 verso. - José Daria Mendonça:- L.

	

saigne. - S. S. Cardoso. - Henrique de Botton. 	 A. A. San-
Ç. - Alf cedo F. de Siqueira. - R. Bouguié. - p.p. Mastro et
alga. - Paris. - R. Bouguié. - P. P. Georges Claudia - II. Bouguié.

sawashraz S. A. - Henrique de Botton e Otto L. •chuller. -
varislo Cardoso. - E. C. Cuspe? . - ss. Olinto de Oliveira. ..._

"ires . - G. Coillou,r. - B. Alves. - J. Corominas. - Antonio
'imtrigus de Almeida.. - Aristides Pouchot Lermans. - José Do-
ia Men:bolça. - C. Freitas.	 mariani.	 .p. Armindo Fon_
ana. - It. Alves. - p.p. Oswaldo Kuntzen. - J. D„Vendonça.
- P .p • AIIII1Yde Alves Guimarães. - J. D. Mendonça. - GloVanni*
afaaiia. - Francisco Anido Parayó. - Isaura Teixeira. - p.
Falia Eafourcade. - 1. Teixeira. - i . P. Adolfo Denhardt. - 1.

- p.p. Francisco Alves de Oliaira. - 1. Teixeira. - ILD•
io Ferreira dos Santos. - 1. Teixeira.. - Guerrino Zani. - P.P.

!mon Russo. - G. Zani. - p. p. Paulo Belila - G. Zani pp. Sa-
ouel nisso. - G. Zani - Romcro Rothier Duarte. - Pedro de Aleita-.
'ura Guimarães. - Reconheço as firmas: - José Dona Mendonça -
a. Ia sai gu p - S. 5. Cardoso - Henrique de Botton. - A. A. Santos. -
1ltredo F. de Siqueira - It. ilouguié - O. L. Schutter - Evaristo
i:ardo, - F. C. Casper	 Olinto da Oliveira - D. Pires - 13.
tilvos	 Caillaux - J. Corominaa - Antonio Rodrigues de

- Aristide Poncho,. Larmans - C. Freitas - D. Mariani - alio-/ B,-)rgia - Francisco Anido Paragó - Isaura Teixeira - Gner-
; . ino Zani - Homero Rondar Duarte - Pedro de Abaulara Guirna-
rao s . - Rio de Janeiro, 10 de junho de - Em testariam/1n
.1a \asilada. - Oscar Borges.

ras claro que a presente é capia fiel do livro do atas de Mesada
:a. A. - Rio de Janeiro, 11 de junho de 1911. - José Dona Meu-
:toar:ri. 10 secretário.
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COMPANHIA DE SEGUROS MARÍTIMOS E TERRESTRES "GARANTIA"

ATA 1,.‘ 99.a ASSEMIllf,	 GERAL ExTa.kontuNituA DA COMPANWA DE SE-
uunos m.sitiTimos E TERRESTRES "GARANTIA -

Ao; cl dias do mès de junho de 1911, na sede da Companhia de
Seguros Marítimos e Terrestres "Garantia'', à avenida Graça Aranha
a. - 2.° pavimento (salas as. 209 a 212), "Edifício D. Pedro 11",
aeliando-se reunidos 11 senhores acionistas, representando 2.920 ações,
cam direito a 2.920 votos, o diretor Sr, Adindo Fernandes do Vaie.

comunica à assembléia. que`s.endo esta a arceira e última como-
cação para a realização desta assembléia geral extraordinária, ante-.
riormente anunciada para os dias 20 e , 28 de maio próximo passado,
não se tendo realizado por falta de número legal, podia a assembléia
funcionar, de acordo com a lei; com qualquer número de acionistas
presentes, e assim pede aos senhores acionistas, indicarem um acioa
nista para presidir os trabalhos da assembléia.

Por indicação do acionista Sr. Amei-iro Rodrigues. o acionista
Se. coronel Paulo Vieira de Souza, fui aclamado presidenta, por una.
nimidade de, votos.

O Sr. presidente agradece a indicação e aprovação dos senhoras;
acionistas e convida para 1. 0 e 2. 0 secretários, respectivamente, os
acionistas Srs. Francisco Gonçalves Ferreira e Aldemar Lamego
Moraes Carvalho, que ocupam os seus lugares na Mesa.

Em seguida, o Sc. presidenta, pede ao 2. 0 secratário. Sr. Aldemar
Lamego de Moraes Carvalho, para proceder à leitura dos anúncios da
convocação da presente assembléia.

Após essa leitura. o Se. presidente. comunica à nasembléia que
vai proceder a leitura do parecer do Conselho Fiscal sobra a reforma
dos estatutos da Companhia, objeto da presente assemblaia geral ex-
traordinária, lendo o seguinte:

"PARECER DO CoNSELTIO

Oa membros do Conselho Fiscal da Companhia de Seguros al - a
-tamos e Terrestres "Garantia", abaixo assinados, declaram que,

examinado a proposta apresentada pela Diretoria. sobre a reforma
dos estatutos da Companhia. relativamente as exigências criarias pelo
decreto-lei a. 2.063. de 7 de março de 1910, e peio decrete-lei nú-
mero 2.627, de 26 de setembro de 1910, são de opinião qua a assem-
bléia geral extraordinária dos Sra. acionistas, a deve aprovar tal como
se acha redigida.

Rio de Janeiro, 17 de maio de 1911. - Amarias) Rodrigues - José
Pinto de Carvalho Osorio. - Adelino de Souza Coelho."

A seguir. o Sr. presidentas pede ao 2.° secretário. Sr. Aldernar
Lamego de Moraes Carvalho, que proceda à leitura do projeto dos es-
tatutos da Companhia, apresentado pela Diretoria, a 'sabat.:
Estatutos da Companhia de Seguros Maritimos e Terrestres "Garantia"

CAPÍTULO

Dt) CANTAI., DAS Ai:iiES E DOS \ciorms-rAs

Art. 7P ti capital social é de 1.000:0008000 111:1 contos d.,
dividido em 10.000 ações integralizadas, (1 n • 100=00o ;vem
cada uma.

Art. 8.0 	ações serão nem inativas e somenta padarão ser I vaus-
feridas a pessoas físicas de nacianalidado braaileira.

Art. 9 0 A ação é indivisivel peranta a aociedade.
Art..10.São aciamistaa os possuidores dia uma au mais alsaa.

galmente inscritas no livro de registo exigida por lei.
Art. 11. A propriedade das ações, estabelece-se exclusivamen13

pela inscrição destas no livro exigido pela lei, madianta farino assi-
nado pelo cedente e cessionário, ou seus re.presentantes legais, coro
indicação do Valor da respectiva aquisição e da natureza da prova de
nacionalidade apresentada pelo cessionário e obsaia fincai das alk mais
requisitos legais, ficando o documento de prava da n:;eintrilidade do
acionista, em poder da sociedade. 	 -

CAPÍTULO 1U

Pa assaamaasaa Gaiata

A rd 12. A assembléia gera ] , será const it unia R sla rem) "ão rio,
acionistas, de conformidade com estes Mal ut(..	 Niucidrs.

n.\ DENomiNAf,;:ço, st'auz, nuan:io, mirro. nEoitEsENTAçÃ.i»,.,

Art. 1.° A sociedade anônima "Garantia". fundada etll 1860. con-
tinuará funcionando sob a denominação de nu/mai-dila de Seguros Ma-
ritimos e Terreatres "Garantia", conforme as disposições destes esla-
lutos o das leis e regulamentos aplicáveis às sociedades anônimas da
sua natureza.

Art. 2.° A sede da sociedade a na Ciciado do Rio de Janeiro.
- Art. 3,0 O prazo de duração da sociedade é de trinta anos, a saa.

minar em 31 de dezembro de 1957. em vistude da prorrngação ativa-
ovada pelo decreto n. 21.696, de 3 do agosto de 1932, podando ser au-
mentado pela deliberação da assembléia geral axtraordinária.

Art. I.° O objeto da sociedade, é operar em seguros rios ramoa
elementares isto é. dos que tenham por fim garantir pardas e danos
ou responsabilidades provenientes do riscos de fo go, transportes.
acidentes pessoais c outros eventos mia possam ocorrer, afelanda
pessoas ou coisas.

-Art. 5.0 Tornam-se necessários dois diretores para a validade,
da representação ativa e passivamente, em Juizo ou fora dele. pe-
rante as autoridades e poderes públicos do Pais e de modo geral em
relação a terceiros.

Parágrafo único. A qualquer diretor caberá a rapresentacao
perante a repartição fiscalizadora das suas operações.

Art. 0.0 A dissolução e liquidarão da SORiPdado
de acordo com as dispbsicões das leis e ragniamantos Mi a vigorarem
a respeito.

C. alail11.0 11
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capital da Companhia continua a ser de 20:0008000	 (vinte
contos de réis), dividido .em 200 ', duzentas) ações cumuna'•
do valor nominal 41e 1014000 .(cem mil reis), cath uma,
todas integralizaidaa. Parágrafo Office., - As ações, todas atualmen-
te ao portador, poderão .ser convertidas em ações nominativas, beni
como reconvertidas umas em outraa, si assim o deliberar a Diretoria
à vista de pedido do acionista interessado. Art. 0. 0 - Em caso
de aumento do capital social, os acionistas terão direito de preferên-
cia para a subscrição das ações correspondentes ao aumento na
proporção do número de ações que já possuirem. - Capitule 11[ -
Assembléia Geral. - Art. 7 • 0 - A Assembléia Geral Ordinária para
os fins determinados na lei realizar-se-á dentro dos quatro primeiros
meses de cada ano e será convocada pelos Diretores. pot. meio de
anOrnalcm publicados na forma da lei. - Art. 8. 0 - Alem da Assem-
bléia Geral Ordinária, poderão ser realizadas Assembleias Gerais
Extraordinárias afim do resolver sebre os assuntos para que forem
convocadas pelos Diretores, membros do Coilsellio Fiscal ou acio-
nistas, na forma da legislmaão vigente. Art. O.° Os Votos serão conta-
dos à razão de uni por ação, Art. 40 Poderão votar nas Assembléias
Gerais os procuradores, qualificados na forma da lei, e os represen-
tantes legais dos acionistas. - Art. 11. - As Assembléias Gerais
escolherão para dirigir os respectivos trabalhos dois acionistas, uni
para servir como presidente e outro, como secretário. - Capitulo IV
__Adminiatração da Companhia. - Art. 12. - A Companhia será

adntinistrada por uma Diretoria composta dc cinco ou de sete mem-
brUS, Iqdo5 residentes no pais e em sua maioria brasileiros. - Pa-
rágrafo único. - Os Diretores serão eleitos em Assembleia Geral,
que lhes fixará o número 'nos termos desse artigo. - Art. 13. - A
Diretoria, quando constituida com cinco membros, compor-se-á de
um Ditetor Presidente, uni Direi& Vice-President • , uni Diretor Te-
soureiro, um Diretor Secretario e uni Diretor Jurídico. -- Parágra-
fo único. "- Si a Diretoria for vonstituida com sete tombos haverá
mais uni Diretor Vice-Presideule e um Diretor Comercial, cumprin-
do à Assembléia Geral, neste caso, fixai' a ordem em que os Dire-
terea Vice-Presidente aolistituirão O Diretor Presidente. - .art. 34.
- A remuneração doa Diretores consistirá apenas em honorários
mensais, a serem fixados em Assembléia Geral Ordinária ott Extra-
ordinária. - Parágrafo 1. 0 . - A Assembléia, ao invés de fixar os
lionorálios de cada Diretor, poderá votar lima verba global e mensal
destina lia à remuneração dos Diretores, deixando à Diretoria, a in-
cumhèrwia de distribuir essa 'verba pelos Diretores na forma de
honorários inensai.s. - Parágrafo 2. 0 - Nenhuma remuneração se-
rá paga aos Diretores nos dois anos que ao seguirem à aprovação dos
presentes estatutos. - Art. 15. - O mandato -dos Diretores será
de um ano, considerando-se, entrei noto, prorrogado até que se veri-
fique nova eleição em A:sambla:da Geral Ordinária. - Parágrafo 1.0
- A eleição dos Direlores ` far-se-a. normalmente, por ocasião da
Assembléia Geral Ordinária. - Parágrafo 2. 0 - Poderão, todavia,
os Diretores mt (malquer dele.; •ao? eleitos em Aaaamataia (tarai Ex.-
1 raord i mi ria.
convocada para esse fim, exercendo, p ealo caso, o mandato ai,"! a pri-
meira f leição geral da Wactoria, qua se fizer em assembléia ()vali-
miria ou eatraordinária. Art. In. Cada diretor caiicionaaá a reatam-
sabilidade da sua gestão com dez ações da Companhia, podendo essa
caução ser prestada por qualquer acionista a bem do diretor. Art. 17.
Compete à Dieeturia, deliberando) coletivanunte: o) autorizai . a "alie-
nação, a hipoteca e o penbor de bens sociais, inclusive os imo\ eia, bete
como a constituição de quaisquer ou tios ontem sobra ossos boola; b)
providenciar. no que lhe competir, sobre a distribuieão lo dividendus
e a aplicação do lucros sociais, observadas as disposições legais e as
dos presentes estatutos; C) providenciar para a subslitilia:ão de I live-
tores, nos termos destes estatutos: (1) autorizar qualquer direloc a
constituir manatalar:oa, Inclusive adal/gados e proaurado,rea judiciais,
com poderes gerais ou es p eciaia, e destitui-los: e) autorizar quais-
quer pessoaaa duas das quais r i ai l :ão conjuntamente, a emitir, aceitar
ou endossar cheques, notas promissórias, letras de cambio ou outros
!nulos 4 10 responsabilidade da Companha, quando tais atos não hou-
verem de ser P raticado z, polo 4 1 .11 1 4 1 w presiatente em conjunto com o
dieetor lestaxeiro; f) estabelecer regulamentos internaa 1`. em geral,
aesolver, roto os roais amplos poderea, :obre tudo O que for preciso
4441 aconsulhavel para a firganização, desenvolvimento e direção dos
negócios sociais. .11 . 1. 18. Compete ao diretor presidente. alem das
alribniçõea ¡pie lhe eonberom como (liretor: n) exeCtilac e fazer cum-
prir as resoluções da assembléia geral e ala Diretoria. quando para
isso não for deaignallo outro 41»..010r; h) repaesentar a Counianhia ati-

• va e plasivainenle em Juizo, ou fora ilide; C) nOineac e destituir agen-
tes, prepoatoa e reoresentantea da. Companhia, determinando a sua re-
muneração; (.1) coordenar as atividades dos IMotores; e) conjuntamen-
te com o diretor tesoureiro. emitir, aceitar, endossar, notas promissó-
rias, letras de cambio Mi outros toldos de responsabilidade da Com-•
panhia: f) conjwitamPnIP i'em qualquer diretor, celebrar contratos,
tran s igir. renitneiar direitas, (a•lebrar conipromisaos, arbitrar e con-
trair obrigações, ressalvados os casos previstos na alínea anterior.
Art. 19. Compete aos diretOre,; Nice-presitienle, alem da4 atribuições
que -1 '5 cOlibervin corno diretores: (I) na ordem em que para isso fo-
rem desigual os pela assembléia geral, substituir o diretor presidente
em seus impedinanlos temporárioa e ocasionais, hem como em caso
de vaga por motivo de renúncia, perda de mandato, morte ou inca-
pacidade legal superveniente. exercendo essas funções, no caso de subs-
t i tuição por motivo de vaga, até que :se verifique nova eleição em as-
s,ombléin geral: G) auxiliar o diretor prei,idente i,w dentollenha	 21.1a1

atribuições. Art. 20. Compele ao diretor tesoureiro, alem das atrit
ções que lhe couberem como diretor: o) 'velar pela boa ordem da
tabilidade e pela regulai' aplicação dos fundos sociais; 1)) assinar a'
diretor presidente os titttlos a que se refere a letra e do art. 18;
bstituir o diretor presidente, na alta ou impedimento dos 4.1iretort
presidentes, exercendo essas funções, no caso de vaga , ati'!
verifique nova eleição em assembléia geral. Art. 21. Compe
dire.toc secretário, alem . das atribuições que alho couberem ta
diretor: e) oirentar a organização dos serviços de secretaria:
velar pela boa ordem O guarda dos livros, Utulos e documenta»;
Companhia; e) providenciai' sobre a cumprimento das disposn,
legais que regulam O funcionamento ala Companhia; d) desempanh.,
Is atribuições	 alirelor comercial, se a éliretoria se compuser ape-
nas de cinco diretores. Art. 22. Compete ao diretor jurídico, alem
das atribuições que ilte conberem coma) diretor, deliberar ou opinar
fobia: as questões joridicas que se :oscilarem et» relação ao tini-
aonaluento da Companhia e avos negócios, velando, outrossim, pela
defesa de seus direitos c interesses em juizo e fora flete. Art. 2.
Compete ao diretor comercial, alem das atribuições que lhe coube.
betem como diretor, orientar a organização comercial da Companhia
e promover a intensificação da -venda de seus produtos. Art. .24
As ienniões da diretoria serão convocadas pelo sub-secretario ala
companhia, nomeado na forma do art. 25, per ordem escrita ou ver,
hui tio diretor-presidente. Essas reuniões poderão realizar-se fora
da sada da Companhia, quando se f izer necesaário mi bein de acua
interesses. § 1.0 As reuniões da diretoria serão presididas elo ti

retor-presidenle, pelos diretores vice-presidenlea, ou pelo atirador-te.
aoureiro, mia ordem de enumeração. Na falta destes, peraidirá o stji•
relor que a praipria diretoria escolher. § 2.° A diretoria só pailer;)
!liberar validamente com a presença de três de seus membros, pelo imo
nos coando a reunião se realizar na aedo da Companhia, exigindo.
5.4 ', fera desse caso, a Presençai da maioria absoluta de seus alleiw.
bros. § 3.0. As deliberações da diretoria aerao imundas por maiorim'
de -valos dos membros presentes, comretindo lambem ao iiresilleole
fia reunião, alem dfl seu voto como (liretor, o de desempate. §
Das atas das reuniões da direoria poderão ser extraidas
eertidões ott extratos, que serro) assioados e autenticados ricto sul),
rwerilariO da Companhia. § 5.0 Qualquer diretor poderá, a loofr
felina). renunciar ao cargo independente de neeitacão da relitini
peia diretoria, ficando exonerado de responsabilidaalc por aios pos.
!crimes ao recebimento 41a cotimnicação da sna remitida ao sitia-se.
crelario da Companhia. § G.° No caso de vaga na ' brearia, por mo.
-Uva de rombuda ou qualquer outro, ou no araatamento temi orári,.
ai) fliretor, poderá a própria diretoria designar substituto provisório
mie exercerá o cargo, em casai aiO vaga, até mie se 'verifique nova eloi•
talo em assembléia ' geral. § 7.0 No raso de substitui/Ao tenaparára
ocasional do diretor-presidente pelo ditador-teaoureiro, a dirclori;
dasignara tini diretor que assine, em higar ilo dire'or-tesoureiro ais ti•
Lutos o doclimentos guie deve assinar com o presidente. Art. 25.
diretoria nomeará orn sob-secretário ala emnpantria a miem ineumbila
redigir as atas das reuniões da diretoria, nasitiando-as com o direi.,
que as houver presidido. Parágrafo i1nico.0 sub-secretário será
soa t.ixtrantsa à diretoria. - Capitulo V - Conselho Fiscal -• Art.
Será eleito anualmente pela assembléia geral ordinária uni I :,knspll,
Fiscal composto de Iras membros efetivos e três suplentes, residente
no pais, com as atribuições previstas em lei. Parágrafo unira ,1e
membros do Conselho Fiscal competirá a remoneração arbitrada pai;
Assembléia Geral que os elOger. - 4 api11110	 - Balanços e iii,1

ai' lucros --- Art. 27. (is balanços da Compa»bia far-se-ão a 3
4 1 i , 1,1VZCI1 .44 1'1) de cada ano. Art. 28. Soabre a apbração dos lueroa
dos "lindados e dos I.TifieZhillS anualmente após renas as dediaçõe
devidas ra aolverá a Asaelableimi Geral na forma da Ii. - Capitulo 5'1
-	 Transitórias -- Ari. 29. Continuam em igol', emalar,
li) não raaogadas, a .. H	 doa ;damerate outorgadas ate esta alar
e ma, :1111 oiriZill:Õt'S isur, nir! concedidas., pua a emisaào,
tia cite ou 0 endosso da cheques. ii,aaa pramissorlas, letras de cálido,
ou outros títulos ale reaponsabilidada ala companhia. Art. Jo. A As
~Meia Geral Eatraordinária que aprova,: os pres.: entes estatutos de
verá eleger nova Diretoria, ma) mandato vigorará mala" mi primeira aa
aembléia iterai Ordinária". Terminada a leitora, o Sr. Presidente sob
meteu à discussão a proposta da Diretoria e o projeto do est:dota
que acabavam de ser lidos, e não havendo quem pedisse a pala ia
foram ditos documentos subiu cii la ) à votatção e atirovados unanime
mente, sendo que, na aprovação dos estatutos, foi adotado o process
de votação de artigo i4or artigo. Em segiiida o Sr. Presidente 11(.1

noticia ia assembleia Ga que tinido a atual Diretoria apresentadO
proposta de reforma dos estatotos sociais em vigor, a qual inevé tou
nova wgallizaçãO da Diretoria. todos Os atuais diretores haviam PO

/11_111eineli), pair escrito, aos cargos que -vinham exercendo, ale modo
que se procedesse a nova eleição de acordo Pont o referido praijobi
e que, assim, submetia a citada renúncia coletha à apreriaçào
Srs. Acionislaa. Poato o assunto em diaeussao, e a seguir em volaci'li
foi a mesma renúncia aceita unanimemente, em vista das cireunatán
cias especiais em que foi apresentada. Declarou. entm'io. o sr. Pecai
dente que, à vista das resoluções tomadas pela ass embléia, se tornav
necessário eleger nova Diácono, de conformialade com os est:ilide
que acabavam de ser aprovados, cumprindo à assembléia delibera
preliminarmente sobre se seriam eleitos cinco ou avie diretores. •
acionista Sr. José Gaspar da Rocha LisbAa propôs que se elegeaael
cinco diretores, sendo esta proposta, depois de aulimetida à dicusaãa
unanimemente aproa ida. Pediu, a seguir, o Sr. Presidente aos ceio
nistas presentes que preparassem as soas cédulas afim de se prive
der à eleição. Feita a chamada pelo Livro de Presença e recolhida
as cédulas. Nerificou,se que haviam t-zido eleitos: para Direior pre.d
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o . ..assaria à constituição da "Reserva de Contingéucia", e o (montam
cessado para c onstituir a "Reserva 'para Oscilação de Títulos".

Pracedidaa leitura, o Sr. presidente submete à discussão e
raia lados Os artigos dos estatutos acima transcritos, que aaa
mente aprovados por maioria de votos.
A seguir o acionista Sr. Americo Rodriguas pede a palavra

a apresentar à assembléia, a seguinte proposta.
"Propasta apresentada à assembléia geral extraordinária da

•ampanhia cio Saguras Marítimas e Terrestres "Garantia", de 0
t alha dc 1911.

Tem por fim encaminhar, ao Governo da União par inter-.
'nédio do .Departarnanto Nacional da Seguro, o pedido de deslstèn-
eaÀ da' r.provaçãa das alterações feitas uos e s tatutos da companhia,
‘nie a assembléia geral extraordinária realizou era 25 de saiam-
lio da 1910, em aa convocação e conseguir o seu arquivamento:
:Nisto que, por esta assembléia, as novas alterações que acabam de
i. f . r aprovadas. abrangem os dispositivos dos decretos-leis n. 2.003,
da 7 de março de 1910, e n. 2.027, de 26 de setembro de 1940.

Sala das se s sões, O de junho de 1911. — America Rodrigues".
O presidante submeto à discussão e s ta proposta, e posta

em votação éo mesma aprovada por maioria da votos. O Sr. pre-
'aid a nte eornuniea aos senhores. acionistas, que estando terminados
os trabalhos da presente assembléia, vai suspender a sessão pelo

g er'ro aocessário, afim de ser lavrada esta ata, solicitando então
a palavra o aclimas-ia Sr. Adelino de Souza Coelho, que propõe à
assanibléia um voto de louvor à Mesa que presidiu os trabalhos, o
fin , é aprovado pela assembléia, tendo o Sr. presidente agradecido
.001	 1 n 01110 o ao dos demais membros de Mesa, essa hamenagem.

lavrada, conferida e depois de lida, é esta ata submetida à
'discussão e aprovada por maioria de votos, sendo em seguida as-
ai nada pela Mesa e por todos os senhores acionistas presentes. —
Panai	 de Som:a. presidente. — Francisco Gonçalves Ferreira,
O secrelário. — Aldeatar Loniego de Moraes Carvalho, 20 saarea

[1 ário — Amaria° Rodrignes. — Arthd`r flodrigues da Conecie,,1n.
Arliado do Volte. — Eduardo San:. — Adelino de Sour,a Coelho.

Pinto de Carvalho Osorio. — P.p. do Maria da Luz Lamego
Carvalha. Aldemor Loincgo de Moraes Carvalho. — Antonio 1",oui.,,7

,1Ioro Ps Carvollro,
tTiola=. as l'irm;Is acima foram recontecidas pelo tabelião da
( n rici, varnando de AzeN ado Milanez).

(N. 8.flaa—lt-0-11-1a1a1)

SOCIEDADE ANÔNIMA VIAGENS INTERNACIONAIS

DEP 1T1TAMENTo NACIONAL Da INDISTRIA E COMÉRCIO
marriotio

cl"lliipriffient., ao despacho	 exaratt) ai requerimenia .
ciedati e Anónima Viagens Internacionais, era al de inalo do laia

awlo ,Senher Diretor deste Departamento, Certifico que se acha dc-
Náilamet.!e arquivada nesta Bapartição, sob o n. 10.001, a ala da as-
'arauldéia geral ordinária, realizada em 27 de março do 1939, que
titprovon eontas rela!kas ao exercício de 1938, e elegeu os membros
ieletk.o.- e 5111)1rpi e, ennselho fiscal. Departamento Nacional de
joiltios'i ia e Comércio, Primeira Secção. Eu, Carmem Cruz, auxiliar
ki• escritório VIII passei a presente certidão. Eslava colada limo
.f.,111.11,[dItia de vinte mil réis e um Se10 dr, educação, devidamente
2iuutilizaàa.,T por Rio do Janeiro, 7 de junho de 1911, e assinado Car-
Yaen, CUM. Tandr ao lado direito 'um visto do Senhor Diretor da

assinado Celso Esteves. Do lado esquardo uni carimbo tio
ti;-.riainento Nacional . da Indústria e Comércio. — Visto: ("Piso

J:stcev.4, itirti ciSercão.
N. 8.13U -- 11-6-11
"

COMPANHIA GERAL DE COMÉRCIO E FINANÇAS S. A.

lit:P.41CPANIENTO NACIONAL DA INDC• STIIR1 Ci.)NEÉRCIO

cElerw0

:Em eumprimento ao fle,ipacho exarado Do reitoorilo , nt.n dR
; eritl de Comércio e Finanças, S. A., em 23 do abril Bált.

pala Sanhor diretor deste. Departamento, certifico que se acha devi-
riam...ide arquivada nesta Repartição sob O n. 15.876, a ma da assam-
Haia g e ral ordinária realizada em 31 de mala» de 19.11. que aprovou
contas relativas ao exercício de 1910, o elegeu a diret..:,tia a os mem-
bros et- ativos do Cnnsellio Fiscal o suplentes para o imo cari...noa
Dapartamento Nachmal da Indústria e Comé-ria. Primeira Saeção. Eia
Luiz Mal to.s Barbosa. escriturário da -Tase V, passei a pc,,s.oft- ver-

itio de janeiro. 2 de maio de 1911. -_ Laiz ,ibal.08 narbaso,
corço	 diretor da 8'.'crío

(N. 8.2o:; _	 2t1;.

SOCIEDADE ANÓNIMA VIAGENS INTERNACIONAIS

DEP kitTAIENTo NACIONAL 1-).1 INDi-STill A E CONtaliCtO
ariatioaa

eiuotinimeolu ao despacla, axarada	 gie
AnCmiina N'iagens interulcionais. 	 131 ria. maio, de 1911,

1 :s e nhor dirolor deste Deparlamanto. carlifico que se acham devida-
mente ai-guia-talas nesta rapar(	 O. si ci rnl i noro loanue, os seguintes
daarmaal.a:	 taa ji zis=crít151;• .-,t ga! ('k i.ra o rttiniirir), realizada

7 de agos!o de 1930, que aprovou o aumento do capital dastinado
secção bancária, do 00:000000 para 250:000a0e0; b) varia palafita
devidamente apostilada; c) guia com' o pagamento do s a io P roPorrio

-'nal ao aumento do capital; d) recibo do depósito de 100:00~(, feiro
no Te soura] Nacional; e) ata da asse'mbléia geral extraordinária. rea-
lizada em 21 de março de 1910. que aprovou alterações estatutária-,
c alagau os diretores. Departamento Nacional do Indústria e Comér-
cio, Priineira Secção. Eu, Carmen Cruz, auxiliar de esaritória
passei a presente certidão. Estavam coladas duas eslamoilltas do
N'inte mil réis cada urna e um selo de educação, devidarnenla inutili-
zadas par Rio do Janeiro, 7 de' junho de 1011, e assinado Carmen
Cruz. Tendn ao lado direito um visto do Senhor diretor' dvi Secção,
a ssinado Celso Esteves. Do lado esquardo uni carimbo dó Dal:iman-
a-lento Nacional tia Indústria e Comércio.

(N. 8.1i n —	 -a-11	 areW

SERVIÇOS ROLLERITH S. A.
arrime:vaio

Na puldicação -da ata cie assambléia geral, d . ' s tri Soriedad . a fada
no Mário Oficiei (Secção 1) de 10 do correitte.
laiath-so artigos abaixo do seguinte modo:

Artigo 17 — Corno orgãos subsidiários da .adininistraeãu e super-
visa-damos pelo Diretor Presidente, eleitos pela assembléia go rai. Pelo
Prazo de dois anos a sociedade manterá: a) um corpo de Iiiretor,,;
facmicos de Filiais; b) um corpo de Diretores Técnicos Assistentes;
e) um Conselheiro Técnico. Artigo 18,— Aos Diretores Tile:ocos da
Filiais, em número de 5 (cinco) será atribuiria a diraeão técnica das
Filiais. e terão seus honorários e despesas de repreaantação social de-

-lartninadas polo Presidente. *Artigo 19 — os Diratores Técnicas
Assist.-mies serão, no máximo, em númaro da 10 1,1az). aladas ('II)

 geral, dentre os funcionários da soeiadade ride tenham de-
m

•

 onstrado dedicação e capacidade excepcionais. Parágrafo Orlico
lis Diretores Técnicos Assistentes terão como atribuições criaperar
com a administração da sociedade na aplicação dos diversos sistemas
de organização e controle, dirigindo, quando deaignadns pelo lairator
Presidente, os Departamentos Técnicos da sociedade, criados pelo ra-
gimento interno, e terão botiorá rios equivalentes aos vencimentos;
que, respectivamente, deixarem da perceber no quadro de ftmeianá-
rios da organização. Artigo 20 — O Conselheiro Técnico será escr.-
'hiato entre pessoas de notório valor profissional, de prateio:afeia eon.
Iabilista, e terá como atribuiçõ:es emitir pareceres e responder can-
sultas sobre planos de organização e sistemas de contabilidade meca-
nizada. formuladas por escrito pelo Presidente ou pela Direlnrirt.
.Parágrafo único — A remunaraaão do Conselhairr. Técniea será ri.
xada polo Presidente. Itio da Janeiro, 14 de maio de 1941. —
nado) A Diretoria.

,•
COMPANHIA DE TERRAS E LAVOURA

A:,.SEMUL11A GERAL EXTRM)RDINÁBAA, RENLIzA0A 1:\) - l 1 01 ,, mAl4
DE 1011

AU:3 trinta e um dias do mês de maio de mil noveceolo-
quarenta e um, às onze horas', nesta Cidade do Rio de Janeira, na
sedo da Campanhia, à avenida RiQ Branco, mimara 137, 13, 0 andar,
CUL virtude do convocação da Diret o ria, devidamenla publicada no
"Jornal do Comércio", desta Capital, o no - Diário 0: • ieia1" da Unia.",
na forma da lei, reuniram-se em assembb4ia geral extraordinária,
os ara-mistas abaixo assinados, e, verificada pelo Lisa) de Presenea
a existi:ateia de quorum legal, isto é. mais de riais terços do capital
social, aclamaram para dirigir o ..g respectivos Erabalhes n acionista
saabor Mario Gama que, depois de a.satimie a presa ia n,:rt, convidou
para secretário o acionista senhor Luiz E. Soares. Constituida assua
• Mesa, declarou o Sr. presifiente que, na conformidade dos itROn-
cios de convocação, a assembléia tinha por fim deliberar sobre urna
PrePdala da Diretoria no sentido de Serem reformada); os estatutos
aociais vigentes, de modo a adaptá-los ao decreto-lei número 2.527, .
de 20 de setembro de 1940, frm como sobre as medidas complemen-
tares que se fizerem necessárias em face das novos estatuto, hl--
ticais-e 'eleição de diretores. A -s'eguir, o soutior secretário passo':
a ler por determinação' do senhor presidente, a mencionada pro-
posta, assim como o projeto de novos estatutos sociais nac a acompvu-
nhavam. sendo estes documentos do teorae ac.uiates: "Prata;sta —
f) ,"; abaixo gssinado.s, diretores da Campanbiade ToruaR e Lavoura,
sl andaudi ao que dispõe o decreto-lei n. 2.027, de 20 de setembro.
de 1910, o procurando adotar novas disposições que mallaw consul-
tam os interesses da Companhia, vcem propor a reforma cloz esfa-
Mos social vigentes na conformidade do prajetca anaxo, 	 ora sub-
inateria à esclarecida apreciação dara* senhar acioni s ta s . Rio da .1a-
neiro, 10 de maio de 1941. — Jeffray Gruber. Mario Gama. lautt
Chaves." "Estatutos da Compernhie dr Terras e Lanowr,i — Cepitoto

— Denenti,tação, fins, sede e durarão — Art. 1.0 —	 =rwiedad(‘
anónima Companhia de Terras o Lavoura continua a fina a -nar -.;11, a
mesma denominação e se regerá pelos presentes estatutas, aio rafor-
mam os antariores, e pela lagisIlação nin vigor. — — A C0111-

panhia tem pra' fim explorar, por s i ou por terceiros, a , ! gencia i , a
compra o venda de belas mnvni e semovenlas e quaisquer oot ,oA oo-
ROCi0P, l'efo r , MIC:4 ao cotros rc i o, indústria a laaoura. Art.	 — A'seaa.
e o foro jurídieri da Componhia silo na ciciada da Rio da jtU1Piro,.
pi'ilendo ser catai...decidas ain outros lugares as na-anela.; e 0:epil

ieS (De . se fizerem	 — Art. 4.0 A sIur'r'i	 lO companhia
é indetermimala.	 rapítalo	 — Capital e fai . ,-,ex	 .1 5° — n

aaa
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dente, o Sr. bondo Penido Monteiro, brasileiro, residente à gua_
Smith Vasconcelos, número ,26; para Diretor Vice-Presidente o senhor
Maxim° Coimbra da Luz, brasileiro, residente à Avenida RuY Barbo-
sa, número 208, apart. 82; para Diretor Tesoureiro, o - Sr. Jeffrey Cru-
ler, norte-americano, residente à rua Joaquim Nabuco, número 186;
Para Diretor Secretário, o Sr. Henrique Raul . Chaves (que tambem se
assina Raul Chaves), brasileiro, residente à-rua Almirante Alexandri-
no, número 882; e para Diertor Jurídico o Sr. , José Carlos Coelho da
Racha. brasileiro, residente à rua lionório do Barros número, 27; todos
residentes nesta cidade do 'Rio do Janeiro; ficando arquivadas na sede
da Companhia, relativamente ao diretor Sr. Jeffrey Gruber, cópias'
autênticas dos documentos previstos pelo artigo 139 do decreto nú-
mero 3.010, de 20 de agosto de 1C38. 4) Sr. Presidente proclamou o
resultado da eleição, Considerando desde logo empossados , nos *eus
cargos os diretores 'eleitos. Nada mais havendo a tratar e ninguem
meia desejando fazer uso da palavra. o Sr. Presidente suspendeu a
seesão afim de ser lavrada a ata rires trab.alhos.' Regberta a ecesão, foi
esta ata lida aos presentes e por 'eles unanimemente aprovada, indo
a mesma assinada pelo-Sr. presidente, por mim, Luiz F. Soares, se-
cretário; que a fiz lavrar sob meti ditado, e pelos. demais. tinionsstas
presentes. Mario Gama — Luiz F. Soares — José Gaspar da Rocha
LisRa — A. S. Couto Jr. — Raul Chaves — Luiz Burgos Netio.

(N, 8.15G -- 11-6-11	 3itla8)

COMPANHIA CARRIS PORTO ALEORENSE

ATA DA AssEmirahA MAT. ExTs.suantNÁMA, 1EAU2ADa. rem 30 nu mau)
DE 1911.

Aos trinta dias do mès de maio de mil novecentos e quarenta e,
uni, às dezesseis horas, nesta cidade do Rio de janeiro, sra sede da. Com-
panhia à Avenida Rio Branco ii. 137-13 andar, em virtude do res-
pectivos anúncios publicados no "Jornal do Comércio"' deeta . capeia]
e no "Diárar Oficial" da União, na roma da lei, re.uniram-ee em es-'
resinbléla geral extraordinária, em 3.a convocação per não ter havido
"estorcer" legal nem na primeira nem na 2.a convocação, os acionis-
tas. abaixo aseinados, representando .12,135 ações desta CoMpanbia,.
conforme comeu do Livro de Presença, tendo sido aclamado para diri-
gi r oe resPeetivos trabalho:, o acioniela senhor Eugenio Gudin que,
depois de aesumir a Presidência, convidou para. Secretário o acio-
na:ta senhor Raul Chaees, constituiria assim a Mesa, declareds; se-
nhor Presidente que, na conformidade dos anúncios de convocaçilo, a
assembléia -tinlia por foi deliberar sobre uma proposta da Diretoria
no sentido de serem reformados os estatutos sociais vigentes, de modo.
a adapte-tos eu iceretn-lpi número 2.627. de 26 do setembro de 19-10,

liem como solem as inedidae complementares que se fizerem necessárias
em face dos novos e.41atu1os, inclusive eleição de diretorea. A seguir,
o eenhor ssevetário paream a ler, por determinação do senhor Pre-
sidente, a mencionada proposta, treehn como o projeto de enovos •es-
taintos sociais que a acompanhavein, sendo estes documento do leór
seguinte: "Proposta — abaixo assinados, diretoree da eeompauida
Carris porto Ategrense, atendendo ao que dispõe o decreto-lei número
2.627 de .26 de setembro ile 1910, e procurando adotar novas diSpo-
elisões que aleitais, consultem os interesses da Companhia, e'ecni pro-
por a reforma doe estatutos eociaie vigentes na conformidade do pro-
eeio anexo, que ore submetem à esclarecida apreciação dos membros
acionistas. Rio de Janeiro, 5 de maio de 1941. °rant O. Olander,
Vim-presidente em • •Jrciejo; J. E.	 Millender; Fiemino da Silva
tereity; Crimino de Almeida elertins Costa; João Noronha Santos;
ataximo Coimbra da leuz: Mario	 Matutes. da Companhia car-
i'is Porto Alegresense. capir nume 1, Denominação, fins, sedo e
duração. Art. 1.0 — A euciedade anônima Companhia Carris Porto
Alegrense- continua a'ffincionar sob a mesma denominação e se regerá
pelos prseentes estatuto, que reformam os anteriores, pela legislação
cru vigor. Art. 2 0. — A CompanWa tens por fim explorar, por si
OU por tereeiroe, na cidade de Porto Alegre e outras do Estado de Rio.
etrairde do Sul, a produção. transmissão, .distribuição e venda de ener-
gia paro quaisquer fine, o transrorte por terra, a armazenagem, a re-
frigeração e tudo o mais que eun.stitua serviço de utilidade pública,
OU de qualquer mede se relacione ou asemelhe a esses fins. §
único. — A Companhia poderá manter em quaisquer cidade do
Estado Itio Grande do Sul 'a exposição e venda de aparelhos e
materiais eIel ricos, art.. 3• 0 — a sede e o foro jurídico da 'Companhia
são na cidade ,410 fio de Janeiro, podendo ser estabelecidos em ou-
tros lugares as asOncias e escritórios que se fizerem necessários.
Art. 4.°. A duração da Companhia é indeterminada. tldpítulo
— Capital e ações — Art. 5.0 • O capita Ida Companhia continua a
ser de i5.000:000a000 dividiehe em 75.000 ações comuns do valor
nominet dia 20O000 cada nina.' Parágrafo Abico. As ações, todas
atualmente nominativas, poderão ser convertidas em ações ao por-
tador. bern como reconvertidas umas em outras, si assim o delie
berar a diretoria à vista de pedido do acionista interessado. Ar-
tigo 6.0 . Em caso de aumente de capital social, os acionistas terão

• direito do preferancia para a subscrição das ações correspondentes
ao aumento na proporção do número de ações que já possuireni.
capitulo III. Assembléia geral — Art. 7. 0 A assembléia geral or-
dinária para os fins determinados na lei realizar-se-á dentro dos
quatro primeiros meses de cada ano e será convocada pelos dire-
tores, por meio de anúncios publicados na forma da lei. Art. 8P.
.Além da. assembleia geral ordinária poderão ser realiwadas assem-
Idéias gerais extraordinárias afim de resolver sobre os assunteis para
opto forem convocadas pelos diretores, membros do Conselho Fiecal
ou neianlstas, na 'forma da legislarão vigente. Ast. 	 N. -votos

serão contados à razão de um por ação. Art. 10. Poderão votart
nas assembléias gerais os procuradores, qualificados na- forma 'dm
lei, e eia' representantes legais dos acionistas. Art. 11. As assem-
bléias gerais escolherão para dirigir os 'respectivos trabalhos dois
acionistas, um para servir como presidente e outro; como secree
tário. Capitulo IV — Administração da Companhia — Art. 12. A;
ComPaubia será administrada por uma diretoria composta de cinco
ou de sete membros, todos residentes no pais e em sua maioria
brasilieros. Parágrafo único. Os diretores serão eleitos em assem-
bléia geral, que lhes fixará o número •nos termos deste artigo.
Ant. 13. A diretoria" quando, constituida com cinco membros, come
pôr-se-á de um diretor presidente, um diretor vice-presidente, um
diretor tesoureiro, um diretor secretário e una diretor jurídico.
Parágrafo único. Se a • diretoria for constituida cone sete membros
haverá reais Um diretor vice-preaidento e Um diretor comercial,
cumprindo à assembléia geral. neste caso, fixar a ordem em que
os diretores vice-presidentes substituirão o diretor presidente. Ar-
tigo 14. A remuneração dos diretores consistira apenas em- hono-
rários mensais, a serem lixados em assembléia geral ordinária ou
extraordinária. Parágrafo único. A assembléia, ao invés (Je fixar
os' honorários de cada diretor, poderá votar uma verba global e
meneai .destinada à remuneração dos diretores, deixando à dire-
toria a incurnbancia de dietribuir' essa verba pelos diretores na
forma de honorários .mensais. Art. 15. O maudato dos diretores
será de um ano, 'considerando-se, entretanto.- prorrogado ate que
se 'verifique nova eleição ens aesembléia genleerdinária. § 1.0 . A
eleição dos diretores far-seeá, normalmente, por a.ausião da assembléia
geral ordinária. Ss 2.° Poderão, todavia, os diretores ou qualquer deles
ser eleitos em assembléia geral extraordinária conTneada para esse
fim, exercendo, neste caso, o mandato até a primeira eleição geral
diretoria, que se fizer em assembléia ordinária ou extraordinária.
Art. 16. Cada Diretor caucionará 'a responsabilidade da sua gestão.
com 'tez ações da Companhia. podendo essa canção ser prestada por
qualquer acionista a bem do Diretor. Ar t. i7. Compete à Diretoria,
deliberando coiefivamente: a) autorizar a alienação, a hipoteca o o
penhor de bens sociais, Inclusive os imoveis, bcm como a constitui-
ção de quaisquer outros o pus sobre esses bens: é) providenciar, no
que lhe competir, sobre à distribuição ale' dividendos e a eplicação
de lucros sociais, observadas as disposições legais o as dos presentes
estatutos; e) providenciar para a substituição riu Diretores, nos ter-
mos destes estatutos:- d) •au,torizar qualquer Diretor a constituir man-
datários, inclusive advogados e procuradores judiciais, com puderes
gerais ou especiais, e destituí-las; e) autorizar:. quaisquer pessoas,.
duas das quais agirão conjuntamente, a emitir, aceitar ou endosser•

, cheques, notas promissórias, letras de eilmbio OU outeos (Ridos de
resPonsabilidade da Companhia, quando tais nina não houverem de-
ser praticados pelo Diretor Presidente cru conjunto com o Diretor Te-
soureiro; f) estabelecer regulamentos internne o, cio geral, resolver,
com os mais amplos poderes, sobre tudo o que fui' preciso ou aconse-
lharei para a organização, desenvolvimemo a direção dos negócios
sociais. Art. 18. Compet(' ao Diretor Presidente, além das atribui-
ções que Hei couberem como Diretor: a) executar e fazer cumprir,
as resoluções da Assembléia Garai e da Direloria, quando para isso
não-for designado outro Diretor; é) representar a Companhia ativa e
passieumente em juizo, ou fora dele; c) nomear e destituir agentes,
'Repostos e representantes da (lompanhia. determinando a sua remu-
neração; d) roordeilar as atividades dos. Diretores; e) conjuntamente
com o Diretor Tesoureiro, emitir, aceitar, endossar cheques, notas
promissórias, letras do cambio ou outros títulos de responsabilidade

'da Companhia; f) conjuniamenle com qualquer Diretor, celebrar con-
tratos, a•ansigir, renunciar direitos, celebrar compromisso arbitrai e
contrair obrigações, resenhados os rasos orla 'Mos na alínea anterior.
Art. Si). Compete aos Diretores Vice-Presidentes, além das sitribni-.
ções que lhes couberem como Diretores: a) na ordem' em que para
isso forem designados pela Assembléia Geral, substituir ' o Diretor"
Presidente, em seus impedimentos temporários e ocasionais, bem como
em caso de vaga por motivo de renúncia, perda 'de mandato, morte
ou incapacidade legal superveniente, exercendo (se ga funções, nocaso
de substituição por motivo de vaga, ata que se verifique nova elei-
ção em Assembléia Geral; ) auxiliar o Diretor Presidente no des empe-
nho de suas atribuições; parágrafo único — O Diretor-Presidente que
for escolhido pela Assembléia Geral para substituir em segundo lugar o
Diretor Presidente, além das atribuições previstas' neste.ar..go, poderá
ser pela Diretoria incumbido de superintender a operação dos eerviçOe
da Companhia nas localidades em que estes forem prestados. Art. °O.
Compete ao Diretor Tesoureiro, alem das atribuições que lhe couberem
como Diretor: a) velar pela boa ordem da contabilidade e pela regular-
aplicação dos fundos sociais; é) assinar com o *Diretor Presidente os tí-
tulos a que se refere a letra e do art. 18; e) substituir o Diretor'
Presidente", , na falta ou impedimento dos diretores vice-presidente,
exercendo essas flinções, no caso de rega, até (Pie se verifique nova
eieição em assembléia geral. Art. 21. Compete ao diretor-eecretário
alem das atribuições que lhe couberem como diretor: a) orientar ti
organização dos serviços de Secretaria; ?ft) velar pela boa ordem e
guarda dos livros, tituloe e documentos da Companhia; e) providen-ciar. sobre o cumprimento das disposições legais que regulem o fun-
cionamento da Companhia; d) desempenhar as atribuições de diretor-
comercie!, se g diretoria se compuzer apenas do cinco diretores.
Art. 22. Compete ao diretor-jurídico, alem das atribuicõea que lhe
couberem como diretor, deliberar ou opinarsobre as questões jurf-
dicas que se suscitarem ein ' relação ao funcionamento da Companhia

_ scu negócios, veiando; outrossim. pela defesa de seus direito
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'interesses em juizo e fora dele. Art.. 23. Compete ao diretor-co-
n,ercial, alem das atribuições que lhe couberem como diretor, orien-
tar a organizar:aso comercial da Companhia e promover a intensifi-
caaão da venda de seus produtos e do u.so de Seus serviços. Art. 21.
aS's reuniõea da diretoria serão convocadas pelo sub-secretário da
taanpanhia, nomeado na forma do art. 25, por ordem escrita ou ver-
lu! do diretor-preaidenta. Essas reuniões poderão realizar-se fora
Li acrie da Companhia, quando se fizer necessário a bem de seus in-
I a'easea. Parágrafo 1.0 . As reuniões da diretoria serão presididas

diretor-presidente, pelos diretores vice-presidentes, ou pelo
airdor-tesoureiro, na ordem de enumeraçaio. Na falta destes, pre-
:-atiaa o diretor que a' própria diretoria escolher. Parágrafo ".° A di-
airwia só podara deliberar \lindamente com a presença de três de

mamaras, pelo menos, quando a reunião se realizar na sede da
l'ampanhia, exigindo-se fora desse caso, a presença da maioria abso-
ban de scua membro . Parágrafos 30 As deliberac,ões da diretoria
-- ao tranadaa por maioria de votos dos niarnbros presentes, com-
patindo lambem ao presidente da reunia°, alem do saia voto como
Ii ator, o da desempate. Parágrafo 1.0 Das atas das reuniões da dl-

aloria poderão ser extraída cópiria, certidões ou extratos, que serão
a —.nados e autenticadoa pelo sub-seeratário da Companhia.. Pará-

-ato 5.° Qualquer diretor poderá, a lodo tenipo, renunciar ao cargo
toaaaendenta de aceitação da renúncia pela diretoria, ficando exone-
aiaode responaabilidade por atos posteriores ao recebimentoda
CWitunica n:iio dg sua renúncia ao sub-secretário da Companhia. Pa-
: ,1arafo 6.0 No caso do vaga na diretoria, por motivo de renúncia ou
nualquer outro. Ou no da afastamento temporário do diretor, poderá
.1 própria diretoria designar substituto provisório, que exercerá o
asago. ein caso de vaga, ató que se verifique nova eleição em assent-
ai/ ia geral. Parágrafo 7.0 No caso de substituição temporária ou
saa s ional do diretor-presidente pelo diretor-tesoureiro, a direto-
-Ha designará um diretor que assine, em lugar do diretor-te-
aaareiro, os títulos e documentos que deve assinar coro o dica-

' n-presidente. .Art. 25. A. diretoria	 nomeará um sub-secre-
1aaio da Companhia a quem incumbirá redigir as atas das
asamiõea da diretoria, assinando-as com o diretor que as houver
presidido. Parágrafo Unia°. O aubsecrelairio será pessoa estranha à
diretoria. Capítulo V — Conselho Fiscal — Art. H. Será eleito
anualmente pela assembléia geral ordinária um conselho fiscal, com-
posto de traa membros e iras suplentes, residentes no paia, cum as
atribuiaõas previstas em lei. Parágrafo único. Aos membros do coe-
?Itio fiscal competirá a remuneração arbitrada pela assamblaia
ai cair os eleger. Capitulo VI — Balanço e distribuição de lucros —

Aat. 27. Ga balanços da companhia far-se-ao a 31 de dezembro de
lauta ano. Art. 28. Sobre a aplicação dos lucros liquidas acumulados
e dia: verificados anualmente após feitas as deduções devidas resol-

at . á a assembléia geral na forma da lei. Capitulo VII — Disposi-
aaas Tranaitarias — Art. 29. Continuam em vigor, enquanto não
ravogadas, as procurações devidamente outorgadas até esta data e as
aatorizadas era vigor, validamente concedidas, para a emissão, u
taaite ou o endosso de cheques, notas promissórias, letras de cam-
aia ou outroa títulos de responsabilidade da companhia. Art. 30, A
raaemblaia extraordinária que aprovar os presentes estatutos deverá
al agar nova diretoria, cujo mandato vigorará até a primeira assem-
:alaia geral ordinária. Art. 31. A assembléia geral ordinária será
raalizada, cate ano, no correr do mês de julho". Terminada a leitura,
ai ar. presidente submeteu à discussão a proposta da diretoria e o
projeto de estatutos que acabavam de ser lidos, e não havendo quem
padaase a palavra, foram ditos documentos submetidos à votação o
aprovados unanimemente, sendo que, na aprovação dos estatutos,
liai adotado o processo de votação de artigo por artigo. Em seguida,

as Sr. presidente deu notícia à assembléia de que, tendo a atual dire-
toria apresentado uma proposta de reforma dos estatutos suciais em
a asma a qual prevê uma nova organiaação da diretoria, todos os

uala diretores haviam renunciado, por escrito, aos cargos que vi-
nham exercendo, de modo a que se procedesse, à nova eleição, de,
acordo com o referido projeto; e que, assim, submetia a catada re-
núncia coletiva à apreciação dos evhores acionistas. Posto o assunto

diacussão, e a seguir em -votação, foi a mesma renúncia aceita
linanimenient e. em vista das circunstancias especiais ein que foi
aspreaentada. Declarou, então, o senhor presidente que, à vista .das
.reaoluções tomadas pela asacrublaia. se  tornava necessário eleger
1(a‘ a diretoria, da conformidade caia os estatutos que acabavam de

ser aprovados, cumprindo à assembléia deliberar preliminarmente
:obre se seriam , eleitos cinco ou sele diretores. O acionista senhor J.
M. Fernandes propós mia se alagassem sele diretores, sendo cp.a

Pso posta, depois do submetida à discussão, unanimemente aprovada.
Pediu, a seguir o senhor presidente aos acionistas preseates que pre-
paraein as suas cédulas afim da se proceder à eleição. Feita a cita-
suada peai livro da presença e recolhidas as cédulas verifienti-aa que
baviam silo eleitos; para diretor-presidente, o aenhor T. G.

sabdito inglaa (canadense), residente na calada do Rio
de Janeiro, à avenida Atlantica número 371; para diretores Vice-

o Sr. Eugenio (audio, brasileiro, residi-moa na cidade
no Rio da Janeiro. à avenida AH :odiei número 838; o (-1 2, eithor J.
E. Ia. I iliuder, norte-arnerirano. residente na cidade da Porto Ale-
are, Estado do Rio Grande do Sul, à rua Luciana do_ Abreu 111.1-
111 P CO 181; para diretur-tasaureiroa o senhor Grani G. !taloular.
norte - americano, residente na cidade do Rio de JillleiV(.§. á rua fanar)
a o J u nho 'salutar() 73; para divetor-aearetaria, O senhor ataximo Coim-

bra da Luz, brasileiro, residente na cidade do Rio de Janeiro, à ma.-
nida Rui Barbosa número 208, apartamento 82; para direter-juri-
dico, o senhor Camillo de Almeida Martins Coala,brasileiro, residente
na cidade de Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, à avenida
Independência número 980; para diretor-comercial, o senhor lar-
mino da Silva Torellaa brasileiro, residente na cidade de Porto Ale-
gre; à avenida Independência número 453, ficando arquivadas na
sede da companhia, relativamente aos diretores senhores T.
Mackenzie, J. E. L. Millender e Grant G. Ifylander. cópias aulata-
ticas dos documentos previstos pelo artigo 139 do decreto nú-
mero 3.010, de 20 de agosto de 1938. O aenhor presidente proclamou
o resultado da eleição, considerando dasde logo empossados aos seus
cargos os diretores eleitos. O presidente disse então que, em obe-
dtência aso estatutos sociais, devia a assemblaia determinar a ordem
de substituição- do diretor-preaidenle pelos diretores yice-presiden-
tem que acabavam de ser eleitos, e pediu aos pre sentes para se mani-
festarem a reapeito. O acioniata'senhor C. J. Snader pediu a pala-
vra e p ropt"As que fosse escolhido o senhor Euganio Gudin para subs-
tituir ern primeiro lugar o diretor-presideute da companhia, ca-
bendo a substituição em segundo lugar ao senhor .T. E. E. Millandar.
O senhor presidente submeteu à discuasao e à apravaeilo cata pra-
posta. que fui unanimemente aprovada, sem qua ninguem houvesse
pedido a palavra para disauti-la. Nada mala havendo a tratar a
ninguem mais desejando fazer uso da palavra. o senhor prasidente
suspendeu a sessão, alho de sai' lavrada a ata dos trabalhos. Re-
aberta a sessão. fui esta ala lida aos presentes e por eles unanime-
mente aprovada, indo a maania asai nada pato aanhor preaidanla, por
mim, Raul Chaves, secretário, que a lavrei de meu p réPrai Punho.
o pelos demais acionistas preaenlos . — Eugenio Giulin. — Rani
Chaves. — C. J. Single?. — Joaquim Servo .a. — J.	 Pernandes.

• — Gront O. Hylander. — C. Ea.5I nomeio Peniflo Monteiro.
— P. ri. Companhia Energia Elatrica Il iu Grand , n s e, /foral:ia Penido
Monteiro.

COMPANHIA ENERGIA ELÉTRICA RIO GRANDENSE

rrÁr. ASSEmnI,ÉIA GERAL Ex-ritionniNÁtit.i, arma-lura iam 30 lia avo:1
DE 1911

- Aos trinta dias do mês de maio de mil novaranlos e quarenta a
um, às dezessete horas, nesta cidade do Rio de Janeiro, na sede da
Companhia à Avenida Rio Branco n. 137, 13.° andar, em virtude
convocação cia, Diretoria devidamente- publicada no "Jornal do Co-
niércio" desta Capital o no Didrio Oficial da Tanião, lia forma da lei,
reuniram-se em assembléia geral extraordinária os acionistas abaixo
assinados e, verificada pelo Livro de Presença a exialancia de quorum
legal, isto é, mais do dois terços do capital social, aclamaram para
dirigir ahs respectivos trabalhos o acionista senhor Joaquim Sorvera
que, depois de assumir a Presidência. convidou para Secretário o
acionista José Gaspar da Rocha Lisbaa. Constituiria assim a Mesa,
declarou o senhor Presidente que, na conformidade dos anúncios da.
convocação, a assembléia tinha por fim deliberar sobre uma proposta
da Diretoria no sentido do serem reformados os estatutos sociais vi-
gentes, de modo a adaptá-los ao decreto-lei n. 2.627, da 20 de se-k
tembro de 1910, bem como sobre as medidas complementares: que se
:fizerem necessárias em faca dos novos estalados, inclusive eleição
diretores. A seguir, o senhor Soer-etário passou a lar, por determi-
nação do senhor Presidente, a mencionada proposta, assim como o
projeto de novos estatutos sociais que a acompanhavam, sendo estes
documentos do teõr seguinte: "Proposta — Os abaixo assinados, 'di-
retores da Companhia Energia Elétrica ltiogarindensa, atendendo ao
que dispõe o decreto-lei número 2-.627 de 26 de setembro de 19111,
o procurando adotar novas disposições que melhor consultam os
interesses da Companhia, vem propor a reforma dos estatutos sociais:
vigentes na conformidade do projeto anexo, que ora submetem à
esclarecida apreciação dos senhores acionistas. Rio de Janeiro, 10
do maio de 1911. It. W. Tasaie, Presidente; - W. F. }ton na Vi ce-
Presidente e Tesoureiro; J. E. L. Millender; Casar Itahello; J. M.
Fernandes; Eugenio Gudin; José Luiz Martins Costa; :tosa Carlos
Coelho da Rocha." "Estatutos da Companhia Energia Elétrica Rio-
grandense — Capítulo I — Denominação, fins, sede e duração —
Art. 1.0 ' — A sociedade anônima Companhia Energia Elétrio Rio
Grandente continua a funcionar sob a mesma decn n minação e se regerá
pelo preaentes estatutos, que reformam os anteriores, e pela legis-
lação eras vigor. Art. 2.° — A Companhia tem por fim explorar, por
si ou por terceiros, na cidade do Porto Alegre e outras do Estado do
Rio Grande. do Sul, a produção, transmissão, distribuição e venda de
energia para quaisquer fina, a fabricação e venda dos sub-produtos
do carvão nacional, bem como o gás, a armazenagem. a refrigeraç.ão
e tudo o mais que constitua serviço da utilidade pública, ou da qual-
quer modo se relacione ou assomelhe a estes fins. a único — A Com-
panhia poderá manter em quaisquer cidades do Estado do Rio Grande
do Sol, a exposição e venda de aparelhos e materiais elétricos. Ar-
tigo 30 — A sede a o foro ,inaralico da Companhia são na cidade ft n
Rio do Janeiro. Podendo a(1.• estabelecidos em-outros lugares às
agancias e escritair:os que ae fizerem necessários. Art. 4.0 — A (hl--
ração da Companhia é indeterminada. Capítulo II — Capital e ações
— Art. 5.° — O capital-ia Companhia continua a ser de 16.000 :000$000
dividido em 160.000 ações comuns de valor nominal de 100$000 cada
uma. todas integralizadas. Partia-Ia-ata) único — As ações, ludas: asnal-
monte nominativas. poderão sor convertidaa em ações ao pari ;dor,

exii como reconvertidas uma em outras, se aaaira daliaerar
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ria h. vista de pedido do acionista interessado..Art, 6,0	 Em emo
aumento do capital social, os acionistas terão direito de preferência
para a subscrição das ações correspondentes at} aumento na propor-
ção do número de :leões que já possuirem. Capitulo III — A.S,SeM-
bléia Geral — Art. 7.0. -- A Assembléia Geral Ordinária para os fins
determinados na lei realizar-se-á de.rdro dos quatro primeiros meses
de cada ano e será convocada pelos Diretores, por meio de anúncios

-publicados na forma da lei. Art.. 8.0 — Alem da Assembléia Geral
( Ordinária, poderão ser realizadas Assembléias Gerais Extraordiná-

( rias afim de resolver sobre os assuntos para que forem convocadas
pelos Diretores, membros do Conselho Fiscal ou acionistas, na forma
da legislação vigente. Art. 9.0 — Os votos serão contados a razão
um por . ação. Art. 10 — Poderão votar nas Assembléias Gerais
procuradores, qualificados na forma da lei, e os representantes legais
dos acionistas. Art. 11 — As Assembléias Gerais escolherão para di-
rigir os respectivos trabalhos dois acinnistaa, rim para servir como
Presidente e outro, corno Secretário. Capítulo IV — Administração
da Companhia — Art. 12 — A Companhia será administraria por
uma Diretoria composta de cinco ou de sete membros, todos resi-
dentes no país e em sua maioria brasileiros. Parágrafo único — Os
Diretores serão eleitos em Assembléia Geral, que lhes fixará o
mero nos termos deste artigo. Art. 13 — A Diretoria, quando coes-
tituida com cinco membros, compor-se-á de um Diretor Presidente,
un i Diretor Vice-Presidente, um Diretor Tesoureiro, um Diretor Se-
cretário e um Diretor Jurídico. Parágrafo único — Se a Diretoria
for constituida com sete membros haverá mais um Diretor Vice-
Presidente e um Diretor Comercial, cumprindo à Assembléia Geral,
neste caso, fixar a ordsm em que os Diretores Vice-Presidentes st bs-
tituirão o Diretor Presidente. Art. 14 — A remuneração dos 1)ielai:1-s
consistirá apenas em honorários mensais, a serem fixados em As-
sembléia Geral Ordinária ou Extraordinária. Paráfgrafo único — A
Assembléia, ao invés de fixar os honorários de cada Diretor, poderá
votar uma N'erha global e mensal destinada à remuneração dos Di-
retores, deixando à Diretoria a" incumbência do distribuir essa -verba
pelos Diretores na forma de honorários mensais. Art. 15 — O man-
dato dos Diretores será fle UM ano, considerando-se, entretanto, pror-
rogado até que se verifique nova eleição eia Asaembléia Geral Or-
dinária. § 1.° — A eleição dos Diretores far-se-á. normalmente,
por ocasião da Assembléia Geral Ordinária. § 2.° — PoeleLlo,
todavia, os Diretores ou qualquer deles ser eleitos em :assem-
bléia Geral Extraordinária convocada para oy,:e fina axereendo,
veste vaso, o mandato ato a primeira, eleição geral da Dire-
toria, que se fizer em Assembléia Ordinária ou Extraerdiaária.
Art. 16 — Cada Diraaor eautsionará a responsabilidade da sua gerlão
com dez ações da Companhia, podendo essa canção SOL' prelada por
qualquer acionista a bem do (1iretor. Art. 17. Compete à direteria,
deliberando coletivamente: a) . autorizar a alienação, a hipoteca e o pe-
nhor de beis sociais, inclusive os imoveis, bem como a constitnicão de
qualquer outros onus sobre esses bens; b) providenciar, no que lhe
competir, ,sobre a distribuição de dividendos e a aplicação de lucreis
sociais, observadas as disposicões legais e as dos presentes estatutos;
e) plass idenciar para a substituição de dire.torea, nos termos destes es-

. latidos; autoriear qualquer diretor a constituir mandatários, inclu-
sive advogados e procuradores judiciais, com poderes gerais ou ('5p0-
cais, e destituí-los; e.) autorizar quaisquer pessoas, duas das quais
agirão conjuntamente, a emitir, aceitar ou erulossar cheques, notas pro-
missórias, letras de câmbio ou outros títulos de responsabilidade da
companhia, quando (ais aios não houverem de ser praticados pelo di-
retor-presidente em conjunto cOm o direlor-lcsoureiro; f) estabelecer
regulamentos internos e, em geral, resolver, com os mais amplos po-
deres, sobre tudo o que for preciso ou aconselhavel para a organização,
desenvolvimento e direção dos negócios sociais„tart. 18. Compete ao
diretor-presidente, alem das atribuições que. lhe coeberem como di-
retor: a) executar e fazer cumprir as resoluções da assembléia geral
e da, diretoria, guando para isso não for designado outro (liretor; b)
representar a companhia ativa e passivamente em juizo ou fora dele;
c) nomear e destituir agentes, preonstos e representantes da compa-
nhia, determinando a sua remuneração; d) coordenar as atividades dos
dire(ores; e) conjuntamente com o diretor-tesoureiro, emitir, aceitar,
endossar cheques, notas promissórias, letras de câmbio ou outros tí-
tulos de responsabilidade da companhia; f) conjuntamente coam qual-
quer diretor, celebrar contratos, transigir, renunciar direitos, celebrar
compromisso arbitrai e contrair obrigações, ressalvados os casos p(e-
vistos na alínea anterior .. Art. 19. Compete aos diretores vice-presi-
dentes, alem das atribuições que lhes couberem corno diretores: a) na
ordem em que para isso forem designados pela assembléia geral, subs-
tituir o diretnr-presidelite em seus impedimentos temporários e oca-
sionais, bem como em caso de vaga por motivo de renúncia, perda de
mandato, morte ou incapacidade le191 superveniente, exercendo eesas
funções, no caso dosubstituição por motivo de vaga, até que se veri-
fique nova eleição em assembléia ger[il; h) auxiliar o diretor-presi-
dente no desempenho de suas atribuições. Parágrafo único. O diretor
viceapre.sidente que for escolhido pela assemblaia geral para substituir
em segundo lugar o diretor-presidente, alem das atribuições previstas
neste artigp, poderá ser pela diretoria incumbido de superintender a
operação dos serviços da companhia nas localidades em que estes
forem presta(1os. Arts 20. Compete ao diretor-tesoureiro, alem das
atribuições que lhe couberem corno diretor: a) velar pela boa ordem
da contabilidade e pela regular aplicação dos fundos sociais;	 assumam
com o diretor-presidente os títulos a que se refere a letra e do art. 18;
e) substituir o diretor-presidente, na falta OU inlpi ,dimPD10 tios dure—
leres vire-presidentes, exercendo essas funções, no caso de vaga., até
que se verifique nova eleição em assembléia geral. Art. 21. com-
Me 11, direter-seer e lário, al nni das atribnieÕes que lhe cunhei-eu;

como diretor: a) orientar a organizaçÃo dos serviços de secretaria:.
b) velar pela boa ordem e guarda dos livros, títulos e documentos da
companhia; c) providencir sobre o cumprimento das' disposições legais
que regulam o funcionamento da companhia; d) desempenhar as atri-
buições de diretor comercial, se a diretoria se compuser apenas de
cinco diretores. Art. 22. Compete ao diretor jurídico, alem das
atribuições que Ilie couberem como diretor, deliberar ou/ opinar sobro
as questões jurídicas que se suscitarem em relação ao funcionamento)
ala companhia e seus negócios, velando. outrossim, pela defesa de Selli
direitos e interesses em juizo e fora dele. Art. 23, Compete ao di.
relor comercial, alem das atribuições que lhe couberem como diretor,
orientar a di• ganizaelo comercial da companhia e promover a intensi-
ficação da venda de seus produtos e do uso de seus serviços. Art. 24. As
renniões da diretoria serão convocadas pelo subsecretário da com-
panhia, nomeado na forma do art. 25, por ordem escrita ou verbal do
direlor-presidenle. Essas reuniões poderão realizar-se fora da sede da
companhia, quando se fizer necessário a bem de seus interesses. §
As reuniões da diretoria serão presididas pelo diretor-presidente, pelos
diretores vice-presidentes ou pelo diretor-tesoureiro, na ordem de enu-
meração. Na falta deates, presidirá o diretor que a própria diretoria
escolher. t¡ 2? A diretoria só poderá deliberar Naliditmento com a pre-
sença de três de seus membros, pelo menos, quando a reunião se rea-
lizar na sede da companhia, exigindo-se, fora desse caso, a Isresenaa
da maioria absoluta de seus membrus. § 2? As deliberações da diretoria
serão tomadas por maioria de utos dos membros presentes, compe-
tindo lambem ao presidente da reunião, aleni do seu -voto como diretor,
n de desempate. § 4? Das atas das reuniões da diretoria poderão ser.
extrairias cópias, certidões ou extratos, que serão assinados e auten-
ticados pelo subsecretário da companhia. § 5.0 Qualquer diretor poderá,
a todo tempo renunciar ao cargo iadependeaLe de aceitação da-remiu-
eia pela diretoria, ficando exonerado de responaabilidade por atos pos-
fedores ao recehimeato da comunicação de sua renúncia ao subsecretá.
rio Ila.cempanhia. § 6.0 No caso de vaga 'nadiretoria, por motivo do re-
nencia ou qualquer outro, ou no de afastamento temporário do 'tire-
te'', poderá a própria diretoria designar substituto provisório, que
exercerá o cargo, ((in caso de vaga, até que se verifique nova eloiçào
ema assombbs ia geral. § 7.0 No caao de substituição temporária ou oca-
si uniu de iiirefOr-presidente pelo diretor-tesoureiro, a diretoria de.

signará um dit elOr que assine, com lugar do dieeloc-tesoureiro, os ii-
lobos (( docum.-odes que este deve assinar com o diretor-presidente„
Aut. A. diretoria nomeará um subsecretário da companhia a quem
inctiMbirá redigir as alas das reuniões da diretoria, assinando-as i•onA
o dirohir l ite as ' l ouv e i' presidido. Parágrafo Unhai. O subsccrelárice
será p e ssoa estranha à diretoria. Capitulo V — Conselho Fiscal ---
Art. 2i1.	 el,d10 anualinenle pela assembV)ia geral ordinária ion vou-

rümposto de OS membros efetk os e suplentes, resident os
com- as atribuições previstas en, lei. Pa y ag. (mico. Aos inembrOM

do Co Wz elli0 Fiscal competirá a remuneração arhiírada pela as,i • rn-
bWia geral. c.urruLo	 3alancom e (lislribui	 de leter,,s

ii..	 Os balanços da CoMpanh ia lar-se-ãO zi 31 de de-zombe() de
Cada ati(). Art. 28. Sobre a aplicarão dos lucros líquidos acumulades
e dos s erificados anualmente anos feitas as 'deduções devidas; resolvera
a assembléia geral na forma da lei. CA p rrut,0 Vil — Di,Posiõe3
transitarias — Art. 29. Continuam em vigor, enquanto não revoga-
das, as procurações devidIrmente outorgadas até esta data e as auto-
rizaeões em vigor, validamente COliCedidas, para O einiSsãO, o -aceito
ou o endosso de cheques, notas promissórias, letras ele cambio ma
outros títulos 410responsabilidade da Companhia. •Art. 20. A as .z eni-
Meia geral extraordinária que aprovar os presentes estatutos deverá
eleger nova Dire.doria, cujo mandato vigorará ate a primeira assem-
blaia geral ordinária." Terminada a leitura, o sentou , presidente , se i b-
meteu à discussão a proposta da Diretoria e r) projeto de, est:x(411os
que acat(axam de ser lidos, e não havendo 'pi e m pedisSe a Palavr%
foram ditos documentos submetidos à votação e aprovados unanime-
mente, sluldo que, na aprovação dos estatulo,s, foi nolota(lo o procesiso
de votação do artigo por artigo. Em seguida ii Sr. presidente deu no-
ticia à assemblaia de que tendo a atual Diretoria apresentatto urna
proposta de reftwinzi dos estatutos sociais em vigor, a qual previ! uma
nova organização ela Diretoria, todos os atuais diretores haviam re-
nunciado por escrito, aos cargos que vinham' exercendo, de modo á
(pie se procedesse a nova eleição de aCordo coni o referido pre)jet,o;
e que assim submetia a citada renúncia coletiva à apreciação dos
senhores acionistas. Posto o assunto em discussão, o a seguir em vo-
tação, foi a mesma renúncia aceita unanimemente, elo) \ , isla das cie.
cunstancias especiais PM que foi apresentada. Declarou, então, o ses.
millor presidente que., à vista das resoluções tomadas pebe assembiam
se tornava necUssário eleger nova diretoria. de conformidade vem, tos
estatutos que acabavam ele ser aprovados, cumprindo à assemblara de-
liberar P reliminarmen t e sebue se seriam eleitos cinco ou seto direto-
res. O ar ionisla.	 V.'ls,annoe propos que se elegessem sete direteraa,
sendo proposta, ile Pela de submetida à diseus-ião, unanimemente
zne-ovada. Pediu, a seguir o senhor presidente aos acionistas pre-meites,
que preparassem as suas cédulas afim de se proceder à eleição. Feita
a chamada pelo Livro de Presença e recolhidas as cédillas, crift-
cou-se que haviam sido eleitos: palas diretor-pre,sidente o senhor It.
W. Tasaie, súdito inalas (canndenae) residente na cidade do Ido de
Janeiro, à avenida Tijnea n. 119; para diretores vice-p residentes, o
senhor Cesar de Sá Unita° , que lambem se asimra CeSar Rabello),
brasileiro, residente na cidade do Rio de Janeiro, à rua Cosmo Velho
n. 185; e o Sr. J. L. L. norte-americano, residente na ci-
dade de Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, it rua Luciana kld
Abreu n. 184; para diretor-tesoureiro, o Sr. W. F. Rutin), norte-
americano, residente na cidade do Rio do Janeiro, à rua Calmrí n. 87;
para dire-tor-seeretário, o Sr. Jo ga Manuel Fernandes (que tamboril se
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COMPANHIA TRAÇA°, LUZ E FORÇA DE FLORIANÓPOLIS
ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL RXTRAORDINARIA REALIZADA ElkI 30

DE melo DE 1911
Aos trinta dias do mês de maio de mil novecentos e quarenta e

um, às treze horas, nesta cidade do Rio de janeiro, na sede da Com-
panhia, à avenida Rio Branco n. 137, 13.0 andar, em virtude de cone
vocação da diretoria devidamente publicada no Jornal do Comércio
desta Capital e no - Didrio Oficial da União, na fôrma da lei, reuniram-
se ein assembléia geral extraordinária os acionistas abaixo assinados
e, verificada pelo livro de presença a existéncia de quorum legal, isto
é, mais de dois terços do ca pital social, aclamaram para dirigir os res-
pectivos trabalhos o acionista senhor L. F. Ivanhoe, que, depois ee
assumir a presideneia, convidou para secretário o acionista senhor
F. C. Eastin. Constituida assim a Mesa, declarou .o senhor presidente
que, na conformidade dos anúncios da convocação, a assembléia tinha
por fim deliberar sabre urna proposta da diretoria no sentido de serem
reformados os estatutos sociais vigentes, de modo a adapte-tos RD
decreto-lei número 2 627, de 26 de setembro de 1940, bem como sobre
as medidas complementares que se fizerem necessárias em face dos
novos estatutos, inclusive eleição do diretores. A seguir, o senhor se-
oretário cassou a ler, por determinação do senhor presidente, a men-
eionada proposta. assim como o projeto de novos estatutos sociais que
a acompanhavam,. sendo estes documentos do teor seguinte: "Pro-
posta — Os abaixo assinados, diretores da Companhia Tração, Luz e
Força do Florianópolis, atendendo ao que dispõe o decreto-lei número
2 627, de 26 de setembro de 1940, e procurando adotar novas dispo-
sições que melhor consultam os interesses da Companhia, vem propor
a reforma dos estatutos sociais vigentes na conformidade do projeto
anexo, que ora submetem à esclarecida apreciação dos senhores 'acio-
nistas. Rio; do Janeiro, 16 de maio de 1941. — Rondo Penido Monteiro,
presidente. —W. F. Routh, vice-presidente e tesoureiro. — Casar Ra-
Mio. M. Fernandes. — Eugenio Gudin. Maximo Coimbra da
Luz. — Mauricio Legori." Estatutos da Companhia Tração. Luz e
"Força de Florianópolis — Capítulo I — Denominação, fins, sede e du-
ração — Art. 1.0 A sociedade anônima Companhia Tração, Luz e Força
de Florianópolis continua refuncionar sob a mesma denominação e se
regerá pelos presentes estatutos, que reformam os anteriores, e pela-
legislação em vigor. Art. 2.° — A Companhia tem por fim explorar,
por si ou por terceiros, no Estado do Santa Catarina, a produção, trans-
missão, distribuição e venda de energia para-quaisquer -fins, , a arma-
~azem. a refrigeração e tudo o mais que constitua serviço de utili-
dade pública, ou de qualquer modo se relaciono ou assemelhe a estes
fins. — Parágrafo único. A Companhia poderá manter em quaisquer
cidades do Estado de Sarda Catarina a exposição e venda de aparelhos
• material elétricos. — Art. 30 A sede e o foro áurídico da Compa-
nliia são na cidade do Rio de Janeiro, podendo ser estabelecidos em
oufroe, lugares os agencias e escritórios que se fizerem necessários.
— Art. 4.0 A de:ração da Companhia á indeterminada. 	 Capitulo II
— Capital e avies — Art. 5.0 O capPtal da Companhia 'continua -a ser
de 3.000:000$0 dividido em 3 000 ações comuns do valor nominal
de 1:000$0 cede uma, todas integralizadas. — Parágrafo único. As
ações, iodas atualmente nominativas, poderão ser convertidas em ações
ao portador, hem como reconvertidas umas'em outra, se assim o de-
liberar a diretoria, à vista de pedido do acionista interessado. — Ar-
tigo 6.0 Em caso de atunento do capital social, os acionistas terão die
reit° de preferência para a subscrição das ações correspondentes ao
aumento na proporção do número de ações que já possuirein. — Ca-
pi tolo Iti Assembléia geral — Art. 7.0 A assembléia geral ordinária
para os fins determinados na lei realizar-se-á dentro dosquatrô pri-
meiros meses de cada ano e será convocada pelos diretores, por meio

eela altúnclos n hdado na 'çrmada	 — Art. 8.9 Alem da asserne_Art. 22	 Comete.Leeaci DiretoreJuerídimealem (Jas atribuicões ano llio

'assina Fernandes), brasileiro, residente na cidade dô Rio do
Janeiro, à rua Domingos Ferreira n. 119; para diretor-jurídico, o se-
nhor Sizindo Rodrieues, brasileiro, residente na cidade do . Rio de Ja-
neiro, à rua Joaquim Nabuoo n. 161; para diretor-comercial, o senhor
Mario Gama, residente na cidade do Rio de Janeiro, à rua Pompeu
Loureiro n. 31, ficando arquivadas na sede. da Companhia, relativa-
mente dos diretores senhores R: W. Tassie, J. E. Millender e W. I?.
Routh, cópias autenticas dos documentos previstos pelo art. 139 do
decreto n. 3 010, do 20 de agosto de 1938. O senhor presidente pro-
clemou o resultado da eleição, considerando desde logo empossados
nos seus cargos os diretores eleitos. O Sr. presidente disse então que,
em oliediencia aos estatutos sociais, devia a assembitia determinar a
ordem do substituição do diretor-presidente pelos diretores vice-pre-
sidentes que acabavam do ser eleitos, a pediu aos presentes para se
manifestarem a respeito. O acionista senhor I. V. Lo Bow pediu a
palavra e premes que fosse escolhido o senhor Cesar Rabello para
substituir em primeiro lugar o diretor-presidente da Companhia, ca-
bendo a substituição em segundo lugar ao senhor J. E. L. Millender.
O senhor presidente .submeteu à discussão e à aprovação esta pro-
posta, que foi unanimemente aprovada, sem que ninguem houvesse
pedido a palavra para discuti-la, Nada mais havendo a tratar e nin-
Ruem mais desejantio fazer uso da palavra, o senhor- presidente sus-
pendeu sessão afim de ser lavrada a ata dos trabalhos. Reaberta a
steisão. foi esta ata lida aos presentes e por eles unanimemente apro-
vada, indo a mesma assinada pelo senhor presidente o por,mim José
Gaspar da Rocha Lisbóa, secretário, que a fiz lavrar sob meu ditado,
e pelos demais acionistas presentes. — Joaquim Servera. — José
Gaspar da Rocha LisMa. — I. V. Le BM. — L. F. Ivanhoe. — Raul
Chaves. — Por prociireeão da Companhia Brasileira do Força Elétrica,
Raul Chaves.

, 8 . 151-11-6-41-108W .
• 1.n•n•••n••/••

bléia geral ordinária, pciderão ser realizadas assembléias gerais extra-
ordinárias afim de resolver sobre os assuntos para que forem convo-
cadas pelos diretores, membros do Conselho Fiscal ou acionistas, na
forma da legislação vigente. — Art. 9. 0 Os votos serão contados à
razão de um por ação. — Art. 10. Poderão votar nas assembléias
gerais os procuradores, qualificados na forma da lei, e os represen-
tantes legais dos acionistas. — Art. 11. As assembléias gerais esco-
lherão para dirigir os respectivos trabalhos dois acionistas, um para
servir como presidente e outro como secretário. e-- Capítulo IV — Ad-
ministração da- Companhia — Art. 12. A Companhia será administrada
por uma diretoria composta de cinco ou de sete membros, todos resi.
dentes no país e em sua maioria brasileiros.— Parágrafo único. Os di-
retores serão eleitos cru assembléia geral, que lhes fixará o número
nos termos deste artigo. — Art. 15. A diretoria, quando constituída
com cinco membros, compor-se-á de um diretor presidente, um diretor
vice-presidente, um diretor-tesoureiro, um diretor-secretário e um
diretor jurídico. Parágrafo único. Se a diretoria for constituida
com sete membros, haverá mais um diretor-vice-presidente e um di-
retor comercial, cumprindo à assembléia geral, neste caso, fixar a,
ordem em que os diretores vice-presidentes substnuirão 5 diretor-
presidente. — Art. 14. A remuneração dos diretores consistirá apenas
em honorários mensais, a serem fixados em assembléia geral ordi-
nária ou extraordinária. — § •.° A assembléia, ao invés de fixar os
honorários de cada diretor, poderá votar uma vérlea global e mensal
destinada à remuneração dos diretores; deixando à diretoria a incum-
bência de distribuir essa 'verba pelos diretores na forma de honorários
mensais. — § 2.° — Nenhuma remuneração será paga aos diretores
nos dois anos que se seguirem à aprovação dos presentes estatutos.
— Are. 15 — O mandato dos diretores será de um ano, considerando-
se, entretanto. prorrogado até que se verifique nova eleição em as-
sembléia geral ordinária. 	 § 1.0 A eleição dos diretores far-se-á,
normalmente, por ocasião da assembléia geral ordinária. § 2.0 Po-
derão, todavia, os diretores ou qualquer deles ser eleitos em assem-
bléia geral extraordinária convocada para esse fim, exercendo, neste
caso, o mandato até a primeira eleição geral da diretoria, que
se fizer em assembléia ordinária ou extraordinária. — Ar-
tigo 16, Cada diretor caucionará a responsabilidade da sua gestão
coni.dez ações da Companhia, podendo essa caução ser prestada
por qualquer acionista a bem do Diretor. Art. 17 — Compete à Die
ratona, deliberar coletivamente: a) autorizar a alienação, a hipotÃ-ca eeo penhor de bens sociais, inclusive os imoveis, bem como a consti-
tuiçao do quaisquer outros anus sobre esses bens; b) providenciar, no
que lhe competir, sobro a distribuição de dividendos e a aplicação de
lucros sociais, observadas as disposições legais e as dos presentes esta-
tutos; c) providenciar para a subetituição do Diretores, nos termos
destes estatutos; d) autorizar qualquer Diretor a constituir mandatá-
rios, inclusive advogados e procuradores judiciais, com poderes gerais ou
especiais, e destitui-los; e) autorizar quaisquer pessoas, duas das quais
agirão conjuntamente, a emitir; aceitar ou endossar cheques, notas
promissórias, letras de câmbio ou outros títulos de responsabilidade
eia Companhia, quando tais atos não houverem de ser praticados pelo
Diretor Presidente‘em conjunto com o Diretor Tesoureiro; f) estabe-
lecer regulamentos internos e, em geral, resolver, com os mais amplos
poderes, 'sobre tudo o que for preciso ou aconselleave/ para a organiza-
ção, desenvolvimento e (lienão dos negócios sociais. Art. 18 — Com-
pete ao Diretor Presidente, alem das atribuições que lhe coeberern
como Diretor: a) executar o fazer cumprir as resoluções da Assemb-
bIdia Geral e da Diretoria, quando para isso não for designado outro
Diretor; b) representar a Companhia ativa e passivamente em juizo,
ou fora dele; c) riomear o destituir agentes, propostos o representan-
tes da Companhia, determinando a sua remuneração; d) coordenar as
atividades dos Diretores; e) conjuntamente com o Diretor Tesoureiro,
emitir, aeeltar, endossar cheques, notas promissórias, letras de câm-
bio ou outros títulos do responsabilidade da Companhia; f) conjun-
tamente com. qualquer Diretor, celebrar contratos, transigir, renunciar
direitosecelebrar comprómisso arbitfál e contrair obrigações, ressal-
vados os casos previstos na alínea anterior. Art. 19 — Compete aos
Diretores Vice-Presidentes, alem das atribuições que lhas couberem
corno Diretores: a) na ordem em que para isso forem designados pela
Assembléia Geral, substituir o Diretor-Presidente em seus impedimen-
tos tempereirios e ocasionais, bem como em caso de vaga por motivo
de renúncia, perda do mandato, morte ou incapacidade legal superve-
niente, exercendo essas funções, no caso do substituição por motivo do
vaga, até que se verifique nova eleição em Assembléia Geral; b) auxi-
liar p Diretor-Presidente no desempenho da suas atribuições. Pará-
grafe único — O Diretor Vice-Presidente que for escolhido peia As-
sembléia Geral para substituir em segundo lugar o Diretor-Presidente,
alem das atribuições previstas neste, artigo. poderá ser pela Diretoria
incumbido cie superintender a operação dos serviços-da Companhia
nas localidades em que estes forem prestados. Art. 20 — Compete eo
Diretor-Tesoureiro. alem das atribuições que lhe couberem como Dee
reter; a) velar pela boa ordem da contabilidade e pela regular apli-
cação dos fundos sociais; b) assinar com o Diretor-Presidenteos
tidos a que se refere a letra e do. art. 18; c) _substituir o Diretor-
Presidente, na falta ou impedimento dos Diretores Vice-Presidentes,
exercendo essas funções, no caso de vaga, até que se verifique nova
21eição em Assembléia Geral. Art. 21 — Compete Diretor: a)ator)-Soereieriei:
ferio, abra em das atribuições que lhe couberem coo 	

to

'ter a organização dos serviços de Secretaria; b) velar pela boa ordem
e.guarda dos livros, títulos e documentos da Companhia; c) providen-
ciar sobre o cumprimento das disposições legais que regulam o funcio-
riamente da Companhia; d) desempenhar as atribuições- do Diretor-
Comercial se a Diretoria se compuzer apenas do cinco Diretores.
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couberem como Diretor, deliberar ou opinar sobre as questões jurí-
dicas que se suscitarem em relação ao funcionamento da Companhia
e seus negócios, velando, outrossim, pela defesa de seus direitos e in-
teresses em juizo e fora dele. Art. 23 — Compete ao Direto- r-don,er-eial, alem das atribuições que lhe couberem como Diretor;  orient ar a
organização comercial da Companhia e promover a intem:if-icação da
venda de seus produtos e do uso de seus serviens. Art. 2, As se. -

.inuoes da Diretoria serão convocadas pelo Sob-Secretário da l'ortn-ia-
s' Vida, nomeada na forma do artigo 25, por ordem escrita ou venatPdo

/ Diretor-Presidente. Essas reuniões poderão realizarsse fora da sede
(' da Companhia, quando se fizer necessário a hem de seus interes'ses

§1. — As reuniões da Diretoria serão presididas pelo Diretor-111-'0;i:
dente, pelos Diretores Vice-Presidentes, ou pelo Dirsktor-Tesoureiro,
na ordem de enumeração. Na falta destes, presidirá o Diretor que a
propil a Diretoria escolher. §	 — A Diretoria só poderá deliberar
N' almctarnento com a presença de três de seus membros, pelo menos,
(mando a reunião se realizar na sede da Companhia, exigindo-se, fora
desse caso, a presença da maioria absoluta de seus membros. § 3.0 —
As deliberações da Diretoria serão tomadas por maioria de votos dos
membros presentes, competindo lambem ao Presidente' da reunião,
alem da seu voto corno Diretor, o de desempate. § •.° — Das atas das
reuniões da Diretoria poderão ser extraidas cópias, certidões ou ex-
tratos, que serão assinados e autenticados pelo Sub-Secretário da
Companhia. § 5.0 — Qualquer Diretor poderá, a to go tempo, •re-
nunciar ao cargo independente do aceitação da renúncia pela Diretoria,
ficando exonerado de responsabilidade por atos posteriores ao recebi-
mento da comunicação de sua renúncia ao Sub-Secretário da Com-
panhia. § 6» — No caso de vaga na liireloria, por motivo de renúncia
ou qualquer outro, ou no de afastamento temporário do Diretor, pode-
rá a própria Diretoria designar substituto provisório, que exercerá o

, cargo, em caso de vaga, até que se verifique nova eleição em A%SPM-
Idéia Geral. § 7.° — No caso de substituição temporária ou ocasional
do Diretor-Presidente pelo Diretor-Tesoureiro, a Diretoria designará
uni Diretor que assine, em lugar do Diretor-Tesoureiro, os titules .e
documentos que este devo assinar com o Diretnr-Presidente. Art. 25
— A Diretoria nomeará mn Sub-Secretário da Companhia a quem in-
cumbirá redigir as atas das reuniões da Diretoria, assinando-as coni.o
Diretor que as houver presidido'. Parágrafo iodem — O Sub-Seeretárm
será pessoa estranha à Diretoria. Capitulo V — Conselho Fiscal —
Aet. 26 — Será eleito anualmente pela Assembléia. Geral Ordinária
um Conselho Fiscal composto do Irès membros efetivos o três su-
plentes, residentes no país, com as atribuições previstas em lei.
Parágrapho único — Aos membros do Conselho Fiscal compeli-
rá remuneração arbitrada pela Assemblêia Geral que os eleger.
— Capítulo VI — Balanços e distribniçiio de lucros. — Art. 27
— Os balanços 'da Companhia far-se-ão a 31 de dezembro de cada
zmo. — Art. 28 — Sobre a aplicação dos lucros líquidos acumula-
dos e dos verificados anualmen:e após feitas as deduções devidas
resolverá a Assembléia Geral na forma da lei. Capitulo VII — Dis-
posições Transitórias — Art. 29.° — Continuam ton vigor, enquanto
não revogadas, as procnraçÕes devidamente outorgadas até esta
data e as autorizações em -vigor, validamente concedidas, para a
emissão, o aceite ou o endosso de cheques, notas promissórias, le-
tras de cambio ou outros títulos de responsabilidade da Compa-
nhia. .Art. 30 — A Assembléia Geral Extraordinária que aprovar
OS presentes estalidos deverá eleger nove Diretoria, cujo mandato
vigorará até a primeira Assembléia Geral Ordinária". Terminada a
leitura, o senhor Presidente submeteu à discussão a proposta da
Diretoria e o projeto de estatutos que acabavam de ser lidos., e não
h avendo quem Pedisse a Palavra, foram ditos documentos ,subme-
I idos à votação e aprovação unanimemente. sendo que, na aprovação
dos estatutos, foi ndotado o processo de votação de artigo por ar-
tigo. Em seguida o Sr. Presidente deu noticia à assembléia de
que tendo a atual Diretoria apresentado unia proposta de reforma
dos estatutos sociaie em -vigor, a qual preva uma nova organizaçi-sp
da Diretoria, todos os atuais diretores haviam renunciado por es-
crito, aos cargos que vinham exercendo, de modo a que se proce-
desse a nova eleição de acordo com o referido projelo; e que, assim,
submetia a citada renúncia coletiva à apreciação • dos senhores
acionistas. Posto o assunto em diseusão. e a seguir em votação, foi
a mesma renúncia aceita uri nimemente, em vista das circunstân-
cias especiais em que foi troresentada.. Declarou, então, n .senhor
Presidente que. à vista das resoluções tomadas pela assembléia. se
tornava necessário eleger nova Diretoria, de conformidade Com os
estatutos que acabavam de ser aprovados, cumprindo à assembléia
deliberar preliminarmente sobre si seriam eleitos cinco ou sete
diretores. O acionista I. V. Lellow propoz que se elegessem cinco
diretores, sendo esta proposta, depois de submetida a discussão,
unanimemente aprovada. Pediu, a seguir, o Sr. Presidente aos acio-
nistas presentes que preparassem as suas cédulas afim de se prascedec
à eleição. Feita a chamada pelo Livro de Presence e recolhidos as
cédulas, verificou-se que haviam sido eleitos: para Diretor Presi-
dente o senhor llorácio Penido Monteiro, brasileiro, residente à rua
Smith Vasconcellos número 26; para Diretor Vice-Presidente, o se-
nhor Cesar de Sá Itabello, (que tarnbem se assina Cesar Rabello),
brasileiro, residente à rua Cosme Velho número 185; para Diretor
iresonreiro, o senhor W. F. Rooth, norte-americano, residente à
rua Capuirl número 87; para Diretor Secretário, o senhor José Ma-
Doei Fernandes (que lambem se assina J. M. Fernandes). brasileiro,
residente à rua Domingos Ferreira número _119; para Diretor Jurí-
dico, o senhor Máximo Coimbra da Luz, brasileiro, residente à ave-
uisla Rui Barbosa número 208, apt. 82; todos residentes nesta ci-
dade do Rio . de Janeiro; ficando arquivadas na sede da. Companhia,

relativamente ao diretor senhor "W. F. Roulli, cópias autênticas
dos documentos previstos pelo artigo 139 do decreto DliMer0 3.010,
de, 20 de agosto de 1938. O senhor Presidente proclamou o resullado
da eleição, considerando desde logo empossados nos seus cargos os
diretores eleitos. Nada mais havendo a tralar e nhignern mais
desejando fazer uso da palavra, o senhor Preside»le suspendeu a
sessão afim de ser lavrada a ata dos; teabalhos. Reaberta a sessão,
foi esta ala lida aos presentes e por eles unanimemente aprovada,
indo a mesma assinada pelo senhor Presidente. —	 1raaltor.

Rosna. — 1. V. Lollow. -- Joaquim See pero. — Moi
erros. p, p, Censpanhia Brasileira de Força Elêtriva, Baia
C: leves.

(N. 8.153 -- 11-6-911 — 373$3)

EMPRESA DE MELHORAMENTOS URBANOS DE PARANAGUÁ, S. A.

ATA DA asseantueta umas ExTissonniN.iata nu.seizaiss LNI	 ins aram

"Aos trinta is llo mês fle11)-ia? liod de mil novecentos e onarenia e
um, às onze horas, nesta cidade. tio Rio de Janeiro, na sede da Compa-
nhia à avenida Rio Branco n. 137, 13.0 andar, em virencle de conve-
nção da Diretoria devidamente 1,41 1 ' 11 Np:ta no "Jornal do Comércio"
desta cap:tal o no Diória Oficial da União, na forma da lei, retiniram-
se em assembléia geral extraordinária os acionistas ahnixo assinados
e, verificada pelo Livro de Presença a existência lie "quorum" legal,
isto é, mais de C:is terços do capital social, aclamaram para dirigir
os respectivos Irabalhos o acionista senhor Joaquim SPI'Vera que, de-
pois de assumir a Presidancia. ermvidou para secretário o acionista
senhor F. C. Eastin. Constituida assim a mesa, declarou o senhor
Presidente'Ma, na conformidade dos anúncios de convocação, a assem-
bléia li ni ia por fim deliberar sobre uma proposta da Diretoria no
sentido de serem reformados os estatutos sociais vigentes. de modo a
adaptá-los ao Ilecreto-lei número 2 627. de 26 de setembro de 19.10,
bem como sobre as medidas complementares que se fizerem 'necessá-
rias ein face dos novos estatutos, inclusive eleição de diretores. A
seguir, o senhor serrotado passou a ler, por determinação tio senhor'
presidente, a mencionada proposla, assim como n projeto rIo NOVOS
estatutos sociais que a acompanhavam. sendo estes documentos i.lts
teor seguinte; "Proposta — Os abaixo assinados, diretores da Empresa
de Melhoramentos Urbanos de Paranaguá, atendendo no que dispõe O

decreto-lei número 2 627. de 26 de setembro de 1910, e procurando
adotar novas disposições que melhor consultam os inleresses da Com-
panhia, vem propor a reforma dos estatutos sor iais vigentes na con-
formidade do Projein an e xe, nue ora submetem à esclarecida aprecia-
ção dos senhores acionislas. Rio de Janeiro. 16 de maio do 1911. —
/Torneio Penido Monteiro, presidente.	 W. F. [tonai. vice-presi-
dente e 1 eSúllreirn. — C.esar Rabona. — J. Fernandes. -- Pedro
.Americo Werneck. — Maximo Coimbra da Luz. — Mauricio Legori."
"Estatutos da Empresa de Melhoro Menios Urban,os de PMru n i ta Ud • S •A •
— Capítulo I — Denominação. fins, sede e duração — Art 1.0 A so-
ciedade anônima. que funcionava sob a denominarão de Empresa de
Melhoramentos Urbanos de Paranaguá, passará a funeiotwr sob a de-
nominação de Empresa de Melhoramentos 15rbanos tie Paranaguá, S.A.
e se regerá pelos presentes estatutos, que reformam os anteriores,
e pela legislação em vigor. Art. 2.0 A Companhia tem por fim ex-
plorar, por si eu por terceiros, no Estado do Paraml, a produção, trans-
missão. distribuição e venda do energia para quaisquer fins, a arma-
senagern. a refrigeração O mais que constitua servias) doi uti-
lidade pública. ou de qualquer modo se relacione ou assemelhe a estes
fins. Parágrafo -único. A Companhia poderá manter em quaisquer
(Idades do Esfatiado Paraná a exposieão e venda de aparelhos r ma-
teriais elétricos. Art. 3» A sede e o foro jurídico da Companhia são
na cidade do Rio de .Taneiro, podendo ser estabelecidos em outro"
lugares as agências o escritórios que se fizerem necessárius. Art. 1.°
A duração da Companhia é indeterminada. Capítulo 11 — Capitel e
arões — Ari. 5.° O capital da Companhia continua a ser de 320:000$0(W)
(trezentos e vinte contos de réis), dividido em 1 600 (mi l r seiscentas)
ações comuns do valor nominal de 200000 (duzentos mil rais), cada
uma, todas integralizadas. Parágrafo único. As ações, todas atual-
mente nominativas. poderão ser convertidas em ações' no portador,
bem corno reconvertidas umas em outras, se assim o deliberar a Id-
retoria à vista de pedido de acionista interessado. Ari, 6. 0 Fie casn
de aumento do capital social. os acionistas lerão direito de preferén-
eia para a subscrição das ações correspondentes rio aumento na pro-
porção do número de ações que já possuirem. Capitulo 111 — Assem-
bléia Geral — Ari . 7.0 A Assembléia Geral ordinária para os fins de-
terminados na lei reatizar-se-á dentro dos quatro primeiros meses de
cada ano e será convocada pelos dirtores, Dor' meio de anúncios pu-
blicados na forma da lei. Art. 8.0 Abem da Assembléia Gerai ordi-
nária, poderão ser realizadas Assembléias Gerais extraordinárias afim
de resolver sobre os assuntos para que forem convocadas pelos dire-
tores. membros do Conselho Fiscal ou acionistas, na forma da legisla-
ção vigente. Art. 9.0 Os votos serão contados à razão de um por
ação. Art. 10. Poderão votar nas Assembléias Gerais os procuradores,
qualificados na forma da lei, cs os reprseentantes legais dos acionistas.
Art. 11, As Assembléias Gerais escolherão para dirigir os respectivos
trabalhos dois acionistas, um para servir como presidente e outro,
corno secretário. Capitulo IV — Administração do Companhia —
Art. 12. A Companhia será administrada por mna Diretoria composta,
de cinco ou de sete membros, todos residentes no país e em sua maioria
brasileiros. Parágrafo único. 03 diretores serão eleitos em Assembléia
Geral, que lhes fixará o número nos termos deste aritgo . . Art. 13. A
Diretoria, quando constituida.com cinco membros, compor-se-á de um
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' iretor presidente, um diretor vice-presidente, um diretor tesoureiro,
mi diretor eecretário e um diretor jurídico'. Parágrafo único. • Se a
'reteria for constituida com sete membros haverá mais um dintor

aice-presidente e um ditetor comercial, cumprindo h Assembléia Geral,
!neste caso, afear a °ralem em que os diretores vice-presidente substi-
eluirão o diretor presidente. Ari. 14. A remunerado doe diretores
tconsestirá apenas•em honorários mensais, a serem lixados CM Assem-
Pála Geral ordinária ou extraordinária. -§ IP A Assembléia, ao invés
ele fixar os honorários de cada diretor, poderá votar uma verba global
e mensal destinada à remuneração- dos diretores, deixando à Diretoria
a inaumbência de distribuir essa verba ,pelos diretores na • forma Ido'
tionorários mensais, a 2.0 Nenhuma remuneracão será paga aios dire-
tores nos dois anos que se . seguirem á aprovação das presenteie estatotos.
Art. 15. O mandato dos diretores será de uni ano, considerando-se, en-
1retanto, prorrogado até que se verifique nova doido em Assembléia
Geral . ordinária. 5 1.0 A eIeido dos diretores 'far-se-á, normalmente,
per ocasião da Assembléia Geral ordinária. 5 2P Poderão; todavia, os
diretores ou qualquer deles ser ciciara- em Assembléia Geral extraordi-
nária convocado. pára esse fine exercendo, neste caso, o mandato ah.;
G, primeira eleição geral da Diretoria, que se fizer em Assembléia
ordinária ou extraordinária. Art. 10-:-. Cada diretor caucionará a res- .
ponsabiliciade da sua .gestão cotei dez lides da Companhia, podendo eSsa-'.
CROVIO ser prestada por qualquer acionista a bem do diretor., Art...17 —
Compete à Dibetoria, deliberando coletivamente: , a) autorizar 'a aliena-
ção, a 'hipoteca o o penhor de bens eociais,ainclusive os iMOVCIS, "hOM
pomo a constituição de quaisquer outros mins sobreeeses bens; b) oro-.
videnciar, no que lhe competir, sobre 'a distribuição do dividendos e a
aplicação - de lucros sociais, obseevadas as disposições legais e as dos •
presentes estatutos; c) provideneiar para .á substituição de diretores,
vos termos destes estatutos; d. ) autorizar qualquer dieetorsa constituir
anandatários, inclusive advogados e procuradores judiciais, Com poderes
especiais, e destitui-los; e) autorizar quaisquer pea.eoes, duas das .quais
agirão conjuntamente, a emitir, aceitar ou endossar cheques,,uotes
promissórias, letras de câmbio ou outros títulos de responsabilidade
tia Companhia, quando tais atos dão houverem de ger praticados pelo
diretor presidenta em' conjunto com o diretor tesoureiro; f) estabele-
cer regulamentos internos e, em geral, resolver, COM As mar amplos
poderes, sobre tudo o .que for preciso ou aconselhavel park:1 organiza-:,
..çiio, desenvolvimento e. direção dos negócios sociaia. • Art. 18— Com.s'•-
;Ale ao diretor presidente, alem das atribuições que lhecouberenacomo
diretor: o) executar afazer cumprir as resoluções da Assembléia Ge,
ral o da Diretoria, quando para isso não for designado outro 'diretor;
h) representar a Companhia ativa e passivamente em Juizo, ou fora
dele; c) nomear e destituir agentes, prepostos e representantes da
Companhia,- determinando a sua remuneração; d) coordenar as ativi-
hiades dos diretores; c) conjuntamente com o diretor tesoureiro, emi-
tir, aceitar, endosuv cheque's, notas promissórias, letras do cambio mi
Outros. títulos de .respensabilidado . da Companhia; () conjuntamente
com qualquer diretor, celebrar contrátos, transigir, renunciar direitos,
eelebrar compromisso arbitrai e contrair obigades, ressalvados os ca-
sos previstos na alínea anterior, seri: 19— Compete aos diretores vice-
presidente_, alem das atribuições que lhes couberem como -diretores:
o) na ordem em -que-para isso forem designados pela Assembléia Gerai',
substituir o diretor presidente em seus impedimentos teraporarios e
ocasionais, bem .00Cfle eitecaeo de vaga por motivo de renúncia, perda
de mandato, morte ou incapacidade legal superveniente, exercendo
essas funções, no caso de substituição por motivo de vage, até que se
verifique nova eleição em Assembléia. Geral;- b) auxiliar o diretor pre-
eidente no desempenho de suas atribuições. Parágrafo único— O di-
retor vice-presidente que for escolhido pela Assembléia -Geral para
substituir em segundo lugar o diretor presidente, alem das atribuições
ore-algas neste artigo, poderá ser pela Diretoria incumbido d .e superin-
tender a operação dos serviços da Companhia nas localidades em que
estes forem prestados. Art. 20— Compete ao diretor tesoureiro, idem
das atribuições que lhe couberein como diretor: a) velar pela boa or-
dem da contabilidade e pela regular aplicação dos fundos sociais; b; as-
sinat com o diretor presidente os títulos a que se refere a letra e do
artigo-18; c) substituir .6, diretor presidente, na falta ou impedimento
dos diretores vice-presidentes, exercendo essa§ funções, no caso do
-vaga. até que se verifique nova &mim em Assembléia Geral. Ari. 21—.
Compete ao diretor secretário, Riem das atribuições que lhe couberem-
como diretor: a) orientar a organização dos serviços de Secretaria:.
O) velar péla boa ordem e .guarda dos livros, tituloa e documentos da.
(ompanhia; c) providenciar solftre e cumprimento das disposições le-
gais que regulam o funcionamento da Companhia.; c/) desempenhar-
as atribuições de diretor comercial, se a Diretoria se &deuses- apenas
de cinco diretores. Arte 22— Competo.ao diretor jurídico. alem das

. atribuições que lhe couberem como diretor, deliberar ou opinar sobre
as questões jurídicas que se suscitarem em relação ao •funcionamento
da Companhia e seus negócios, velando, outrossim, pela defesa de seus
direitos e interesses em Juizo e fora dele. Art. 23 — Compete .no,sli-
reter comercial, aram das atribuições que Ilie..cõuberem como diretor,
erientar a organização comercial da Cornp:anbia e promover á intensi-
firacilo.da venda de seus produtos e do liso de seno RutNios. Art. 21 —
As reuniões da Diretoria serão cOnvocadas pelo sub-secreldrin da
Compantda, nomeado na forma do arti go f2 5 . Por Pedem ez4el'i la ou
\orbe] do diretor presidente. Eseae reiinlm"i potit%rrio rutizar-se fera
da sede da Companhia, quando se fizer necessário a bom de 'sem inte-
resses. §11.°— As reuniões da Diretoria series presididas pelo elimine
presidente, pelos diretores vice-presidentes, ou polo diretor, teeourairo,
na ordem de enumeração_ Na falia destes, presidirá o diretor que ,:i.
própria Diretoria escolher. $ 2.° — A Diretoria só poderá deliberar
validamente com a presença de 1 vez, de seus membros, pelo menos,
atuando a reunido sa realizar na sede ao, Go' rananhia. axiaindoasa. fere.

a

desse caso,- a presença da maioria absoluta de seus niebros. § 3.°—As '
deliberações da Diçotoria serão tomadas-por maioria de votos dos mem-
bros presentes, .competindo Lambem ao presidente da reunião, alem do
seu voto COMO diretor, o de desempate. '5 AP—Das atas da e reuniões
da Diretoria poderão ser eximidas- cópias, certidões ou extizatos, que
soro assinados e autenticados pelo sub-secretário da Compa,nhia,
§ 5,0_ Qualquer diretor. poderá, a, todo tempo, renunciar ào cargo in-
dependente de aceitaefici da renúncia pela Diretoria, ficando exonerado
de responsabil idade .por atos posteriores ao recebienento .da comunica-
ção de sue renúncia ao. sub-secretário -da Companhia. .5 caso
de vagá na Diréteria, por motivo de renúncia ou qualquer outro, ou no

.,de afastamento temporário do . diretor, poderá e própria Diretoria
,designar substituto proviséelb, que exercera o cargo, em eaeu
de vaga, até que se -verifique neva eleição em Assembléia Geral.
f — No caso de eubstituicão temporária ou ocasional do direter
Presidente Pelo Diretor Teeoureiro, 'a Diretoria designara um Die
reter. geei assine, Mn lugar do. Diretor Tesoureiro, .os títulos e do-
cumentos que este 'deve assinar como Diretor . Presidente. — Ar-
tigo • 25. A. Diretoria nomearáum Sias-Secretário da' . Companhia a
quem incumbirá redigir as atas das. reuniões da Diretoria, assio
nando-as com o Diretor que as houver presidido. — Parágrafo-úni-
co, - O - Sub-Seceetario Sere pessoa extrartha 4 Diretoria. — Capítulo
Vis— Conselho Fiscal — Ar!; 26. Será eleito anualmente pela,
Aesembiela Geral prdinárie um Conselho Fiscal composto de Ires.
membros efetivos e três suplentes, residentes .ne país, com as 'a/d-
iluições previstas em dei.	 Parágcafe	 membros do Con-
selho Fiscal competirá a remuneração arbitrada pela Assembleia
Geral que os eleger. — Capitulo VI — Balanços e distribuição de.
lucros — Art. 27. --e Os balanogs da Companhia far-se-ão a 31 de
dezembro de-- cada ano. — Art. 28. Sobre a aplicação .dos lucros
líquidos acumulestos e dos verificados anualmente após feitas eth
dedsides devidas resolverá a . Assembléia Geral na forma cia lei.:
— Capítulo VII -- Disposições trausitõrias — Art.- 2q - Continuam
em vigor, onquante não revogadas, as procurações devidamente ou-
torgadas até, esta .data e as , autorizações em vigor, validamenteacen-
Cedidas, para a emissão, o aceite ou o endosso de cheques, notai
promissórias, letras do câmbio ou' outros , títulos de responsabili-
dade- da Companhia: a— Art.. 30. A Assembléia Geral Ex-traordiná-
riá que aprovar os presentes estatutos deverá eleger nova Diretoria,
anjo mandato vigorará até a primeira Assembleia Geral Ordinária".
Ternsiitadn a leitura, o Sr. Presidente submeteu á- discussão a
proposta da Diretoria e o 'projeto de estatutos que acabavam de
ser lidos, e, não havendo quem pedisse a palavra, foram ditos do-
cunientos submetidos à votação e aprovados unanimemente, sendo
que, na aprovação doe estatutos! foi adotado o processo de vetado
do ertigo por artigo. Em seguida o Sr. .Presidento deu notícia à
assembléia de. que, tendo a atual Diretoria 'apresentado uma proposta
do reforma dos estatutos 'sociais em vigor, a qual prevê . uma nova
organização da Diretoria, todos os atuais diretores haviam renun-
ciado por escrito, aos cargos que vinham exercendo, do modo a
que se procedesse. a nova eleição de acordo com o referido projeto;
o que, assim, submetia a citada reaúnela coletivas à .apreciação dos
Srs...anionistas. Posto o assunto em discussão, e a seguir em vota-.
çã.o, foi a mesma renúncia aceita unanimemente, em vista .das cir-
cunstâncias especiais em que foi apresentada. Declarou, então, o
Sr. Presidente, que, à vista das resoluções tomadas-pela assembleia,
se -tornava necessário eleger nova Diretoria, do conformidade .com
os Estatutos que acabavam de ser aproyados, cumprindo' à assem-
bléia deliberar preliminarmente sobro se seriam eleitos cinco ou
eete diretores. O acionista senhor To F. junho° propôs que se /
'elegessem cinco diretores, sendo esta proposta depois de submetida
a discussão, unanimemente aprovada. Pediu, a seguir, o Se. Presi-
dente aos_ acionistas presentes que preparassem as suas cédulas afim
de ee proceder à eleição Feito a chamada pelo Livro de Presence
e recolhidas ás cédulas, verificou-se que haviam sido eleitos; para
Diretor-presidente o Se. lloracio Penido Monteiro, brasileiro, resi-
dente à rua Smith Vasconcelos n. 23; para diretor vice-presidente,
o senhor Cesar de Sá ltahello (que tombem se assina Cesar Ra-
belto), 1iraileíro, residente à rua 'Cosmo Velho R. 183; para dire- •
ior-tosotireiro o 'senhor W.	 Routh, norte-americano, residente
a rua Capuri n, 87; para diretor-secretário o senhor JoSé Manoel
Fernandes (que tainbem se . assina J. i. 'ernandes), brasileiro,. re--.
siderite à rua Domingos Ferreira a. 119. todos residentes na .ci-
dado do Rio de Janeiro; pare 'diretor jurídico o senhor Pedro .Ame-•
ricu 'Warwick, Mi:asneie°, residente na cidade .de Curitiba, Estado do
Paraná, à rua Bruno Filgneira n. 225; ficando arquivadas na sedu
da Companhia, relativamente ao diretor senhor W. F. Roulet, cópias
tuileadicas dos -documentos previstos pelo art. 1:39 . do Decreto nti-'
mero 3.010, de 20 de agosto .de 1938. e) Sr. Presidente preehr-
mou o resultado -iIrs eleição, considerando desde logo empossados
iria k-eus cargos os diretores' eleitos. Nada mais havendo a tratar e

•ninguem mais desejando fazer uso da palavra, o senhor Presidente
'suspendeu a 'sessão, afim de ser lavrada a ata dos trabalhos. Rea-
berta it sessão, foi esta ata lida aos presentes e 1/4 por eles unanime..
mente aprovada, indo a mesma assinada pelo Sr. Presidente, por
mim F. C. Easlin, secretario, que a fiz lavrai' oli meu ditado. e
falir demais acionistas presentes.. — Joaquim Servem — P. la
arashit — L. P. Ivenhoe — C. .1. Snyder •— Hamilton Bittencou et

- Leo( — .Pp. The Saltitem Erazil Electric Conipany, Ltcla., Moei/o
toe Itittencourt Lep?.

•
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COMPANHIA FORÇA E LUZ DO PARANÁ
ATA DA. ASSEMRLÉIA GERAL ErraAoRD1NkRIA, REALIZADA. EM 30 Dr. elmo

De 1911
Aos trinta dias do més de maio de mil novecentos e quarenta e um,

'às dez horas, nesta cidade do ílio de' Janeiro, na sede da Conipantda
à Avenida Rio Branco n. 137, 13. 0 andar, em 'virtude de Convocação
daíDiretoria . devidamente publicada no Jornal do Contércio desta Ca-
144a/ o no Ditirio Oficial da União, na forma da lei, reuniram-se em

-Ntssembleia, geral extraordinária os acionistas abaixo assinados e, ve-
rificada pelo Livro de Presença a existéncia de quorum legal, isto é,
mais de dois terços do capital social, arlamaram para dirigir os res-
pectivos trabalhos o acionista/. senhor José Carlo; Coelho da Rocha
que, depois de assumir a Presidéocia, ronvidou para serretário o acio-
nista senhor José Gaspar da flecha Lisbóa. Constituide assim a Mesa,
declarou o senhor presidente que, na conformidade dos anúncios de
convocação, a assembléia tinha por fim deliberar sobre uma proposta
da Diretoria no sentido de serem reformados os estatutos sociais vi-
gentes, de -modo a adaplá-les ao decreto-1(4 número 2 627, de 2O
setembro de 1940, bem como sobre as medidas complementares que se
fizerem necessárias em faeo dos novos estatutos, inelushe eleição de
diretores. A seguir, o senhor secretário passou a lêr, por determinação
do senhor presidente, a mencionada proposta, assim como o projeto
do 110VOS estatutos sociais que a acompanhavam, sendo estes dOcUroen-
los do teor seguinte: "Proposta - Os abaixo assinados, diretores da
Companhia Força e Luz do Paraná atendendo ao que dispõe o decre-
to-lei número 2 627 de 26 de setembro de, 1940, e procurando adotar
novas disposições que melhor consultam os inte,ressés da Companhia,
véni propor reforma dos estatutos sociais vigentes na conformi-
dade do projeto anexo, due ora submetem à esclarecida apreciação dos
senhores acionistas. itio de Janeiro, 16 de maio de 1911. - - It. .11' •
Tassie, presidente. - W.	 Boiai', vice presidente e tesoureiro. -
Cesar Itehello. - J. M. Fernandes. - Eugenio Gudin. - Maxim°
Coimbra da Luz. - I. Lc Doa,. - Mario Gama." "Estatutos da
Companhia Porca e Luz do Porand - Capitulo 1 - Denominação. fins,
sede a filtração - Art. 1.0 A sociedade anônima Companhia Fae-,or
e Luz do Paraná continua a funcionar sob a mesma denominação e se.
regerá pelos presentes estalidos, que reformam os anteriores, e pela
legielação em vigor. Art. 2.0 •1 Companhia tem por fim explorar,
Por si ou por terceiros, uo Eetado do Paraná a produção, transmissão,
distribuição e venda de energia para quaisquer fins, o transporte por
torra, a armazenagem. a refrigeração e tudo o mais que constitua ser-
viço de utilidade pública, ou de qualquer modo se relacione ou as-
eemellie a estes fins. Parágrafo único. A Companhia poderá mantei.
ien quaieareer cidades do Estado do Paraná a exposição e venda de
aparelhos e materiais elétricos. Art. 3.° A sede e o foro jurídica
da Companhia stio na cidade do Rio de Janeiro

'
 podendo ser estabe-

lecidos em outros lurares as agi'licias e escritórios que se fizerem
neceesários. Art. a.0 A duração da companhia e indeterminaste.
Capitulo 11 - eapital c ações - Art. ri.0 O capital da Companhia
con1inna a ser de 20.000:000W0 (vinte mil contos de réis) dividido
em 200.1100 .lduzentas mil, ações comuns do valor nominal de 100$00o
(cem mil Ms) rada uma, Iodas intogralizailas. Parágrafo único. As
Ações, todas atualmente nominativas, poderão ser convertidas eia
ações ao portador, bem como reconvertidae umas mu outras, se assim
o deliberar a Diretoria à vista de pedido do acionista interessado.
Art. 6.0 Em caso n le aumento do capital social, os acionistas lerão
direito de preferOnria para a subscrição das ações correspondentes ao
aumento na propereão ilot númro de ações que já possuirem. Capiinfo

- Assembléia Geral - Art. 7 0 A Assenibléia Geral ordinária
para' os fins determinados na lei realizar-se-á dentro dos quatro -pri-
meiras inéses de cada ano o será colou:aja pelos Diretores. por meio
de anúncios publicados na forma da lei. Art. 8.0 Além da Assembléia
Geral ordinária, poderão ser realizadas Assembléias Gerais extraor-
dinárias afim de resolver sobre os assunioe para que forem convoca-
das pelo diretores, membros do Conselho visem ou acionistas, na for-
ma da legislação vigente. Arte. 9.° Os votos serão contados à razão
de uni por ação. Art. 10. Poderão votar nas Assembléias Gerais os

.procurailoree, qualificados na forma da lei, e os representantes legais
dos acionistas. Art. 11. As Assembléias Gerais escolherão para di-
rigir os respectia'os trabalhos dois "acionistas, um para servir come
preaidente e outro, como secretário. i'aptfuln IV - Administração da
Companhia - 'krt. 12. A Compatible será administrada por unia
Diretoria composta de cinco ou de sele membros, todos residentes no
país e em sua mai neia brasileiros. Parágrafo único. Os diretores serão
eleitos em Assemblaia Geral, que lhes fixará o número nos termos
deste artigo. Art. 13. A Diretoria, quando constituida com cinco
membros, compór-se-á do 11M diretor presidente. um diretor vice
Presiden te, um diretor tesoureiro, um diretor secretário o 1011 dire-
tor Jurídico. Parágrafo único. Se a Diretoria fôr constituída com
sete membros haverá m mis um diretor vice presidente e um diretor
comercial, cumprindo à Assembléia Geral neste caso, fixar a ordem
em que os diretores vice presidentes substituirão o diretor presidente.
Art. 14. A remuneração dos ‘liretores consistirá apenas em hono-
rários mensais, a serem fixados em Assembléia Geral ordinária ou ex-
traordinária. Parágrafo único. A Aseemblêia, ao invés de fixar os ho-
norários de cada diretor, poderá votar unia verba global e mensal
destinada à remuneração dos diretores. deixando à Diretoria a in-
cumbOncia dc distribuir essa verba pelos diretores na forma de ho-
norários •nensaia. Art. 15. O mandato doa diretores será de um alia,
coneiderando-se., entretanto, prorrogado até que se verifioue 110VP

vão em Assembléia Geral ordinária. § 1.0 A eleição dos diretores far-
se-á, normalmente, por ocasião da Assembléia Geral ordinária. § 2.°
Poderão, todavia, os diretores ou qualquer deles ser eleitos em Assem-
Idéia Geral extraordinária convocada para esse fim, exercendo, neste
caso, o mandato até a primeira eleição geral da Diretoria, que se fizer
em Assembléia ordinária ou extraordinária. Art. 16. Cada diretor
caucionará a responsabilidade da sua gestão com dez ações da Com-
panhia, podendo essa caução ser prestada pnr qualquer acionista
a bem do diretor. Art. 17. Compete à Diretoria, deliberando cole-
tivamente: a) autorizar a alienação, a hipotéca e o penhor de bens
sociais, inclusive os imoveis, bem como a constituição de quaisquer
outros onus sobre esses bens; I)) providenciar, no que lhe competir,
sobre a distribuição de dividendos e a aplicação de lucros sociais, ob-
servadas as disposioOes bagais e a.s dos presentes estatutos; e) pro-
eionejar para a sil belituição !te,e sliretOres, llos termos destes estatu-
tos; d) autorizar qualquer diretor a constituir Mandatário; inclu-
sive advogados e proeuradoree judiciais, cem poderes gerais 011 e15r
peciais, e deeLitui-los; e) autoriear quaisquer' peoloae, duas das quais
agirão cunjuntamemeo a emitir, acoitar ou eieli gsur cheques. notas
promissórias, letras 'de eàmbio on °atros Innios ele re sponeabiliOade da
Companllia. quandu tais atoe não houverem de ser praticados pelo di-
retor presidente 1111 O011,111010 (0111 o diretor tesoureiro; 1) estabele-
cer regulamentos ;atemos co em geral, resolver; rani os mais amplo.:
poderes, -sobre mude 0 que ror preciso aconselhavel para a organi-
zação, desenvolvimento o direção dos negócioa sociais. 'Art. 18.
,Compe(e ao ffiretor presidente, alem das atribuiç gies 41,,a, Hm coube-
rem como (liretor: o)	 executar e fazer eunaprie es resoluções da
Assembléia Geral e da liiretoria, quando para isso não for designado
outro diretor; representar a Companhia ativa e passivamente em
juizo, ou fora dele; c) nomear e destituir agentes, prepoatos e represen-
tantes da Companhia determinendo a sua remuneração; d) coordenar
as atividades dos diretores; e) conjuntamente com o diretor tesonreirie
emitir, aceitar, endossar .cheques, notas prienneeórias, letras ile cãmhie
Ou títulos dc responsabilidade da Companhia; f) conjuntamente com
qualquer diretor. velebrar contratos, transigir, renonciar direitos, cele-
brar compromissos arbitrai .0 contrair obrigações, ressalvados os casos
previstos na alínea anterior; Art. .19P - Compele aos diretores vice-
presidentes, alem das atribuições . que lhes couberem como diretores:
o) na ordem em que para isso forem designados pela Assembléia Ge-
io), substituir o diretor presidente em sons impedimentos temporários
e ocasionais, bem como em caso de vaga por motivo do remitiria, per-
da de mandato, morte ou incapncidade legal soperversiente, exercendo
essas funções, no caso de eubetilnicão por motivo de vaga, até que ea
aerifique nova eleição em AssemblOia ( eral; ti) auxiliar o diretor pre-
sidente no desempenho do suas alribuiçi"ies. Parágrafo único - O di-
retor vice-preeidente, alem das atribuições previ-O:is neste artigo, pe-
derá ser pela diretoria incumbido do superintemjer a operação do;
serviços da Companhia nas localidades 01/1 que este forem prestado -
Art. eo - compete ao dire(oz f.. , soureiro, ateia das at.ributOeS que
3be couberem, como diretor; n) veiar pela boa ordem da contabilidade e
pela regular aplicação dos fundos sociais; b) aseinar com o diretor-
Presidellle os tít ulos o gare s refere a letra e do art. 18; e) substituir
o diretor presidente. na falte ou impedimento lios diretores vice-pre-
sidentes, exerceu& essas funeões. no caso de vaga, até que se verifi-
que 110%a eleição em Aseeiii!J é ia Geral. Art. 21. - Compete ao diretor.
eecretário, nlem das airibuiçOes que lhe couberem vem() diretor: a)
orientar a organização ilos serviços de SecrcOaria; b) velar pela Loe
ordem e guarda dos livros, títulos e documentes da Companhia; c)
providenciar sobre o cumprimento dae diepoeiçOiee legais que regulam
e funcionamento da Companhia; d) desempeDba.c as atribuições de
Diretor Comercial, se a Diretoria se compuzer apenas de chiei direto-
reS. Art. 22 .- Compete, no diretor jurídico, ;dein das atribuições que
lho couberem como diretor, deliberar ou opinar sobre as questões ju-
rídicas que se suscitarem em relação ao funcionamento da Companhia
e promover a intensificação ila venda de seio; produtos é do uso d.3
seus eeviços. Art. 24 - As reuniões da diretoria serão conVocadas pelo
sub-secretário da Companhia, nomeado na forma do art. 25. por ordem
escrita ou Nerbal do diretor presidente. Essas reuniões poderão reali-
zar-se fora da sede da Companhia, quando se fizer necessário a hem
de seus interesses. § 1.0 - As reuniões 'ia diretoria serão presididas
pelo diretor presidente, pelos diretores vice-presidentes, ou pelo dire-
tor tesoureiro, na °Men) do enumeração. Na falta destes, pr'esidi'a
o diretor que a própria diretoria escolher. § 2.° - A diretoria só po-
derá deliberar validamente com a presente de três de seus 'ombreie,
peio menos, quando a reunião se realizar na sede da Companhia, exi-
gindo-se, fura desse caso, a presença da maioria ebsulula de seus meie-
oros, g 3,0 As deliberações da diretoria serão tomadas por maioria
de volos dos meinbros presentes, competindo Lambem ao presidente da
reunião. alem do seu voto como diretnr, o do desempate, § 4. 0 - 1);1P
11i as das reuniões da diretoria poderão ser e,xtraida cópias, certidõtas
ou extratos, que serão assinados e autenticados pelo sub-secretário
Companhia, g 5.0 - Qualquer diretor poderá a todo tempô, renun-
ciar o cargo independente da aceitação da renúncia pelit diretoria,
ficando exonerado de responsabilidade por atos posteriores ao rece-
bimento da comunicação de sua renúncia ao- sub-secretário da Com-
panhia. § G.° - No caso de voga na diretoria, por motivo de renúncia
f,u qualquer outro, ou no do afastamento temporário do diretor, po-
derá a própria diretoria de§ignar substituto provisório, que exercerá
o cargo, em caso de vaga, até que se verifique nova eleicão
Assemliléia Geral. § 7.° - No caso de substituição temPorára
011 ocasional do diretor presidente pelo diretor tesoureiro, a
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'Diretoria designará um diretor que assine, em lugar du di retor te-
aoureiro, os títulos e documentos . qua-este deve aa'ainar com o diretor
presidente. Art. 25. A Diretoria nomeará um sub-seeratário da
	  a quem incumbirá redigir as atas das reuniões da Dire-

toria. uasinando-as com u diretor que as houver presidido. Pariaarafo
aaiiee. O sub-secretário acra pessoa estranha à Diretoria. Capítulo
-Gonselho Fiscal - Art. 26. Será eleito anualmente nela As-

y eaililaia Geral Ordinária uni Conselho Fiscal composto de três mern-
tiro- eletivos e três auplentes. residentes no país, com aa' atribuições
previatas eni lei. Parágrafo único. Aos membros do Consistira Fiscal
competirá a remuneração arbitrada pela Assembléia Geral que os

!vaia . . Capítulo VI - Balanços e diatribuição de lucros - Art. 27.
Os balanços da Companhia Ur-se-a') a 31 de dezembro de cada ano.
Arl. 28. Sobre a aplicaçãu dos lucros líquidos acumulados e dosa Ve-
11Íicie•us anualmente alies feitas as deduções devidas•, resolverá a As-
aaalibia Geral, na forma da lei. Capítulo VII - Disposições Transi-
tarias - Art. 29. Centinuam em vigor, enquanto não revagadas,
preenrações devidamente outorgadas até cala data e as tallOriZaçair'S
ero N igor, \lindamente concedidas, para a ernia'são, o aceite, ou o eu-
d 1 -: ^li de choques, noras prumissarias, letras de cambio ou outros ta-
tuais de responsabilidade da Companhia. Art. 30. A Assembléia Geral
Extraordinária que liprONar os I resentea estatutos,' deverá eleger nova
Diretoria, cujo mandato vigorará até a primeira Assembleia Geral Or-
dinária." Terminada a leitura, o senhor presidente submeteu à diacussila

propoata dá Diretoria O o projeto de estatutos (pie aeilh:tVittri de ser
ninas, e não havendo quem pedisse a palavra, foram ditoa documen-
tos submetidos à volacii ), e aprovados unanimemente, sendo que,
na aprovação dos estatutos, foi adotado o processo de votação de ar-
tigo por artigo. Em seguida, g Sr. presidente deu notícia à assembléia
de que lendo a atual Diretoria apresentado uma proposta de reforma
ias; estatutos sociais em vigor, a qual prevê unia nova organizacão da

returia, todos os atuais diretoras haviam renunciado, por eacrito
I('5 cargos que vinham exercendo, de modo a que se procedesse a
vasa eleição, de aeordà com o referido projeto; e que, aasim, sub-
metia a citada renúncia coletiva à apreciação dos Si.. acionistas. Posto
o assimilo em discussão, e a seguir em votação, foi a mesma aenúncia
aceita unanimemente, em vista das circunstancias eapeciais em que
Tio apresentada. Declarou, então o senhor presidente que, à vista
dr reasaluçaes tomadas pela assembléia, se tornava necessário eleger
nova Diretoria, de conformidade com os estatutos que acabavam de
aer aprovados, cumprindo à assembléia deliberar preliminarmente
aidire se seriam eleita, cinco ou sete diretores. O acionista, senhor
1. 1. 1 vaitlnie propós go se elegessem sete diretores, sendo esta
aroposia, depois de submetida à discussão, unanimemente aprovada.
Pediu, a seguir, o senhor presidente aos acionistas presentes, que
preparassem rea suas e:atidas, afim de se proceder à eleição. Feita a -
alumiada pelo Livro de Presença e recalliidas as cédulas, verificou-
se que haviam sido eleitos:: para diretor presidente, o Sr. It. W.
'Tassii: súdito inglês teanadense;. , residente lia cidade do Rio de
Janeiro, à avenida Tijucal número 419; para diretores, vice-presi-
dentes, o senhores Eugenio Caulim brasileiro. residente à avenida
Aiastersea nomea i) aasa e Isa, O. Keener, norte-american a residente
à avenida Atlântica número 698, ambos nesta cidade do Rio de Ja-
Ileiro: para diretor tesoureiro. o senhor F. Itoutla norte-ame-
rieano, residente à rua Capuri número Si. Itie de Janeiro: para di-
icaar aecrelario. O .111101.• Maxim() Coimbra da Luz, brasileiro, re-
aidente ia avenida Rui Barbosa número 208, Rio de janeiro; para ai-
reter juritlico, o senhor Sizinio Rodrigues, braaileiro, residente à
rua Joaquán :Nadine() número 161, Rio de Janeiro; para diretor co-
mercial, o senhor Mario Gama, brasileiro, reaidente à rua Pornpeu
Loureiro número 31. Rio de Janeiro, ficando arquivadas na sede- da
ComPa nhia, relativamente aos diretores, senhores It. \V. Tassier

lacener e \V. F. ltouth, cópias autênticas dos documentos
per:-vistos pelo art. 139, do decreto número 3 010, de 20 de agosto
aie 1 t t38. O senhor presidente proclamou o resultado da eleição,
considerando desde logo empossadas,' nos seus cargos os diretores
taeiloa. O presidente disse, então, que em obediência aos estatutos
saciais, devia a assembléia determinar a ordem de substituição do
direita. presidente pelas diretores, vice-preaadenles que acabavam de
ser eleibas , e pediu aos presentes para se manifestarem a respeito.
(I acionista senhor 1. V. Le Bow pediu a palavra e propôs que
fosse escolhido o senhor Eugenio Gudin, para subsalituir cai pri-
meiro lugar, o diretor presidente da Companhia, cabendo a substi-
luiçam em segundo Inala ao senhor U. Keener. O senhor pre-
aldeiae submeteu à discussão c à aprovação esta proposta, que foi
„aaa aareale aprovada, sem que ninguem houvea'se pedido a pa-
lavra para discuti-1a. Nada mais havendo a tratar e Ilinguem mais
desejando fazer uso da palavra, o senhor presidente suspendeu a
sessão, afim de ser lavrada a ata dos traJialhos. Reaberta a sessão,
foi (ala ata lida aos presentes e por eles unanimemente aprovada,
irlr 1 lnnrSiThO itSsinaila pelo senhor presidi:1*de, por mim, José Clas.par
da Rocha niabaia, secretária, que a fiz lavrar sob men ditado, e pelos
demais aviuniatas presentes. - Jo ga caeloa Coelho /ia Rocha.	 José
Cospor Itoeho Lisbior, - leitor,'. - E. loonhor. -
Raul Chores. - l'.p. da Companhia Brasileira de Força Elétrica. -
INal Choves,

(N. 8 151 - 11-6-11 - a73aa).

COMPANHIA FORÇA E LUZ DE MINAS GERAIS

Ai N DA ASSEALE1.1:1A (iKiNAL EXT11.10r11IINÃRÍA namazaras arar 30 DE MAIO
DE 1911

Aos trinta dias do mês a a maio de mil novecentos e quarenta e uni
às nove horas, nesta cidade do Rio de Janeiro, na sede da Companhia
à avenida itio Branco n. 137,.13.0 andar, era yirtude do con.yocação da

Diretoria diaaidamente publicada no Jornal do Comércio desta Capital
e no Diário Oficial da União, na forma da lei, reuniram-Se cru assem-
idéia geral extvaordinaria os acionistas abaixo assinados e, verificada.
pelo Livro de Presença a existancia de quorum legal. isto é, mais de
doia terços do capital arreara aclamaram para dirigir os respectivos
trabalhos o acionista senhor I. V. Leiloar que, depois de assumir a
Presidência, couvidou para secretário o acionista senhor Joaquini
Sei vera. Constituida assim a Mesa, declarou o senhor presidente quek
na conformidade dos antincioa de convocação, a assembléia tinha por1,
fim deliberar. sobre uma proposta da Diretoria no sentido de serem
reformados os estaiutos sociais vigentes. de modo a adaptá-los ao de-
ceelo-dei número 2.027, ih's 26 de setembro de 19-10, bem convi solear
as medidas complementares que se fizerem necessárias em face doa.
novos estatutos, inclusive eleição de diretores. A seguir, o senhor se-
creiário passou a ler, por determinação do senhor presidente. a men-
cismada proposta, assim como o projeto de novoa estatutos sociara
que a acompanhavam, sendo estes documentos do teor seguinte:
"Proposta - Os abaixo assinailoaa diretores da CemPanitia Fo rca e Luz
de Minas Gerais atendendo ao que diapõe o decreto-lei número 2.627.
de 26 do setembro de 1910, e proaurando adotar novas dispasiçaea
que melhor consultam os interesses; da Companhia, voem propor a ia s

-farrna dos estatutos sociais vigentes na conformidade do proje:o
anexo, que ora sulanctem à esclarecida apreciação dos senhores acio-
nistas. Rio de Junho, 10 de maio de 1011. - Geme nobello, presi-
dente da Diretoria. - 1h 11. Tosse, presidente. - 1V. F. Rooth,
vice-presidenta e 10501110 o. - J. M. Fernandes. -- Eugenio Gudia.

Coimbra da Lar.. - Grani; O. 1h/fundei'. - Mario Gomo."
¡Estatutos da Companhia Forçi e Luz de Minas (arraia - Capítulo 1
- Denominação, fins, sedo e duração - Art. 1. 0 A sociedade anô-
nima Companhia Força e Luz de Minas (firais continua a funcionar
sol, a mesma denominação e se regerá pelos presentes estatutos, que
roformam os anlerioapa, e pela legislação em vigor. Art. 2. 0 A Com-
panbia tem por fim exlorar, por si ou por terreiro, no Estado de Mi-
nas Gerais a produção, transmisaão, distribuiçao e venda de energia
para quaisquer fina. o transporte de terra, a armazenagem, a refri-
geração e tudo o mais que constitua serviço de utilidade pública, ou
de qualquer modo se relacione ou assemelhe a estes fins. Parágrafs)
único. A Companhia poderá manter em quaisquer cidades do Estado de
Minas Gerais a exposição e \ r elida dc aparelhos e materiais elétricos.
Ai-É. 30 A sede e o foro jurídico da Companhia são na cidade do Rio
de Janeiro, podendo ser estabelecidos em outros lugares- as agências o
essa itórios que se fizerem necessários. Art. 4.* A duração da Compa-
nhia. é indeterminada. Capítulo 11 - Capital e ações - Art. 5. 0 O
capital cla Cempanbia continua a ser de 35.000:000$000 dividido ern
350.000 ações comuns do valor nominal de 1008000 cada unia, todas
integralizrulas. Parágrafo único. As ações, todas atualmente nomina-
tivas. poderão ser convertidas em ações ao portador. hem como re-
convertidas umas em outras, se assim o deliberar a Diretoria h via-
ta de pedido riu acionista interessado. Aia. O.° Em caso de au-
mento do capital social, os acionistas terão direito de preferência para
subscrição das ações correspondentes ao aumento na proporção do
número de ações que já possuirem. Capitulo 111 - Assembléia gera!
- Art. 7.0 A assembléia geral ordinária para os fins determinado;
na lel realizar-se-;í dentro dor quatro primeiros meses de cada ano e
será convocada pelua diretores, por meio de anúncios publicados na
forma da lei. Art. 8•0 Alem da assembléia geral ordinária, poderãa
ser realizadas assembléias gerais extraordinárias afim de resolver so-
bra os assuntos para mie forem convocadas pelos diretores, membros
do Conselho Fiscal ou acionistas, na forma da legislação vigente.
Ari. 9.° Os N'01.1\S serão contados à razão de uni por ação. Art. 10. •
Poderão votar nas assembléias gerais os procuradores, qualificados na
forma da lei, o os representantes legais dos acionistas. Art. 11. As
assembléias gerais escolherão para dirigir os respectivos trabalhos
dois acionistas, um para servir como presidente e outro, como secre-
tarie. Capitulo IV - Administração da Companhia - Art. 12. A'
Companhia será administrada por unia Diretoria composta de cinco
ou de sete membros

'
 todos residentes no país e em sua maioria bra-

alie:vos. Parágrafo único. Os diretores serão e1eR05 em assembleia
gerai , que lhes fixará o número nos termos deste artigo. Art.. 13. A
Diretoria, quando constituiria com cinco membros, compor-se-a de um
diretor presidente, um diretor vice-presidente, um diretor tesoureiro.
uni diretor secretário e uni diretor jurídico. Parágrafo único. Se a
Diretoria for constituiria com sete membros haverá mais um diretor
vice-presidente e um diretor comercial, cumprindo à assembléia g-
mal, neste caso, fixar a ordem em que os diretores vice-presidentea
substituirão o diretor presidente. Art.. 11. A remuneração dos di-
retores consastirá apenas em honorários mensais, a serem fixados em
essembléia geral ordinária ou extraordinária. Parágrafo único. A
assembléia, au invés de fixar os honorários de cada diretor, poderá
votar urna verba global e mensal destinanda à remuneração dos di-
retores, deixando à Diretoria a incumbência de distribuir essa verba
p oios diretores: na forma de honorários mensais. Art. 15. O mandato,
dos diretores será de um ;mo, considerando-se, entretanto, prorrogado
ata que se verifispie llova eleição em assembléia geral ordinária.
§ IP A eleição dos diretores far-se-á. norinalmente, por ocasião da
aasimblaia geral ordinária. § 2.° Poderão, todavia, os diretores ou
qualquer deles ser eleitos em assembléia geral extraordinária Nativo-)
cada para esse fim, exercendo, neste caso, o mandato até a primeira
eleiçâo geral da Diretoria, que se fizer em assembléia ordinária ou
exila:Ordinária. Art. 16. Cada diretor caucionara a respotisabi1idad3
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da sua gestão com dez ações da Companhia, podendo essa caução ser.
prestada Por qualquer acionista . a bem do diretor. Art. 17. Compete
à Diretoria, deliberando coletivamente:. a) autorizar a alienação, a -
binuteca o o penhor delicie sciciaie, inclusive os inoveis, bem como

, a constituição de quaisquer outros nuns 5obre esses bens; 1)) provi-
!latejar, no que lhe competir, sobre , a distribuo de dividendos e a.

. ízipticação.de lucros sociais, observadas ;as disposições legais e as dos
. f »reeentes estatutos: e) providenciar para a imbstilnicilo de diretoree

	

li	 ,
nos termos destes etutatos; d) autorizar qualquer diretor a constituic
f 

ertandatárlos, iuelusive advogados e proeuradgres judiciais, chi pode-
. des .gerais ou especiais, e. destituf-Los; el autorizar quaisquer Dee-

soas, duas das quais agirão cenjuntamente, a emitir, aceilar ou eu-
aossar cheiples notaa promissórias, retiras de câmbio ou outros tituloa
de responsabilidade da Companhia. miando tais atos não houverem de
ser praticado pelo diretor presidente em conjunta com o diretor te-
sunreiro; f) astabelecer regulamentos internos e, em geral, resofver,
com os tuals amplos poderes, sobre tudo o que for preciso ou acouse-
lhavel para asorgardzação, desenvolvimento e direção dos negócios sa-
ciais- Art. S. Compete ao diretor presidente. rdem das airibuiçõee que
lhe couberem como Diretor: a)- executar e fazer cumprir as reeo-
luetess da assembléia geral e da Diretoria, quando para ieeo não for
Pesignado outro diretor; b) representar a Companhia alisa e pas-
sivamente em juizo, Ou fora dele; c) nomear e destituir agente.

• prepootoe e representantes da Companhia, determinando a soe re-
muneraeão; d) coordenar as aliNVade5 dos diretores •

i 
e) conjusita-

- mente com o diretor teeoureiro, emitir, aceitar, endossar chegneS,
110142.5 • promissóviaé;, letras de câmbio ou outroS titulo de responsa-
bilidade da companhia; f) emejuntarneele coai qualquer diretor, ce-
lebrei; conirelos, (ranaigir. renunciar direiloe, celebrar compromiseo

• arbitrei e contrair obrigações, ressalvados os casos previstos na alinea
'enteie/ir. Art. 19— Compete aos diretores vice-prasidentee, alem
das a tribu i e4es que lloes eouberem como diretores: a) na nedem em
que para iseo forem designat'os pela • assiernblein geral, stibetituir o
diretor presidente em seus impedimentos temporár ios e oetvempli,
hem enmo em caso de vaga por motivd de reatl aela, perda de mau-
dato, morte ou incapacidade • l egal superveniente. exercendo essas
f1111005, no caso tio eubstiruição por motivo dei vaga, até que se Ye-
virive nova eleieão,em neeembleia geral; ir) auxiliar o diretor pre-

, eidente no ilesempenho ee sons atribrieeee. Parágrafo único—O
diretor vice-presidente que for escolhido -pela aseembleia geral para
subetitnir em 'segundo lugar o diretor presiderne, alem das atribuições
tires-tetas neste artigo, poderá ser peia Diretoria incumbido de euperin:-
tender a operação doe serviços da eompanhia nas localidadea em que
imites forem prestatine. Art. 20--compele no diretor tesoureiro, abou
das atribuições guie lhe couberem como (iiretor: o) velar pela boa (se-
dem da contabilidade e pela regular aplicação das fundne asneais; b)
eesinar com o .diretor pre eidente os lalllee a atm se refere a letra e do
art.. 18: e) substituir o diretor preeidente, na feita nu impedimento doe
diretores Nie,..\--president op. exercendo essas fone5A no caso de vaga, até
ceie se aerifique nova eiebsen em nesemleein geral. Art.. 21---.Cinn-
peto 'no diretor eperetárin, alem das atribuições que lhe couberem
teimo i irritar: e) orientar a organizacão 'slis seryieoe da Ser petar,in:
b) velar pela boa ordene e guarde iiia? livro. tentos e documento;
da Companhia: c) providenciar sobre o cumprimento das (deposições
legais que regulam o funcionamento da Companhia; d) desempenhar
tis alribmeries de diretor comercial, 50 a Diretoria se compuser apenas.
de cinco diretores. Art. 22 — • Compete ao diretor ene:ícaro. alem das
atrlietiea (Inc lhe couberem como auselor, deliberem ou opinar sobre
as questões jurídicas que se euseitarem em relação ao funcionamento
eia Companbia o seus negócios!, velairdle outrossim. pela defesa de
seus direitos e interesses em jiiieo e fora dele. Art. 23—Compele
no diretor cemereial, alem das atribuições que lhe eoubered como
diretor, orientar a organização comercial da Companhia e promover
i inteneifieneão da venda de estue produto, e do uso de seus serviços.
Art. 21 —Ae renniões tia Diretoria serem convocat'as pelo eubase-
creler'o sin Companhia. nomeado na fitem do artigo 23, por ordem
eseril a In t Ve ri tal ti o d iretor Presidente. Essas reuniões poderão yen-
lizardte fora da eette da Cempanliin, minndo de fizer »eeessário a
beni ao :e.ort; interessees. e 1.0 — As retudaes da Diretoria serão Pre

-eidithes imiti t ins tor peeeidente. pelos diretores vice-presidentes, mi
pelo diretor Pseoureivo, na ordem de enumeração. Na falta destes,
presidirá- o diretor que a própria Direlorin escolher. § 2.0 — A Di-
retoria só poderá deliberar validamente com a presença ,de trêe de
seus membros, pelo memore quando a reunião se realizar na sede

• tia Companhia, exigindo-se, fora i l eese caso, a presença da maioria
ebeobita de seus membros A -3.0 —As deliberações da Diretoria sorti')

• tomadas por maioria de -votos dos membros presentes, competindo
tambem ao preeidente da reunião, alem do seu voto como diretor, o de
desempate, e. .1.0 —Das atas das reuniões da Diretoria poderão ser
eximidas eópiae. certidões ou extratos, ,que serão assinadas e .anten-
ticedds pelo Sub-Secretário da Cempanhia. § ' 5. 0 — Qualquer Di-
retor poderá, a todo teimo, renunciar ao cargo independente de neei-
taça° da renúncia pela Diretoria, liearido exonerado do responsabi-
lidade por Mos posteriores ao recebimento da comunicação de sua re-
núncia ao Sub-Seereterio tia Companhia. § .6.°—No caso' de vaga
ira 'Diretoria, por motivo de renúncia pu qualquer outro, ou no de
afastamento iemporário de Diretor, poderá a própria Diretoria de-
signar substiluto.provisdeio, que exercerá o cargo, em caso de vaga,

' até que se verifique nova eleição cm Assembléia Geral. §
Caso de substituição temporária ou ocasional do Diretor Presidente
pelo Diretor Tesoureiro, a Diretoria designará um Diretor que as-
sitie, em lugar de Diretor Tesoureiro, os título e documentos que

	

.,	 .,

este deve assinar com o Diretor Presidente. 'Art. 25 — A.DiretUria.
nomeará um Sub-Secretário da Companhia a .quem incumbirá redi-
gir as atas das reuniões da Diretoria, assinando-as com o Diretor
que as houver presidido. Parágrafo único — O Sub-Secretário será.
pessea rxtranba à Diretoria. Capitulo V — Conselho Fiscal —
Art. ee —Será eleito anualmente pele Assembléia.' Geral ordinária
um Conselho Fiscal composto de três membros efetivos o três su-
plentes, residi ntes'mio pais, com as atribuições previstas em lei.
Parágrafo único ---,Ads membrus dd Conselho Fiscal competirá a re-
muneração arbitrada pela Assembléia Geral que os eleger. Capt-
tglo. V1-1talanos e distribuição de lucros— Art. • 27—OS balan-
ços da Companhia far-se-ão'a 30•de jimbo e 31 de dezembro de cada
ano. Ar( .?8 Encerrado, o balanço de 30' de junho do cada ano,
a Diretoria poderá distribuir um dividendo provisório não excedente
a 80 % , dos lucros liquides disponiveis aloirados nesse balanço.
At-t: . 20 — Sobre a aplicação do saldo doe lucros líquidos verificados
annalmenter após fones as deduções devidas, e dos lucros líquidos
acumulados resolverá a Aesembleia Geral na forma da lei. Capitais_ e
VII Disposiçae,s Tra»sitórias	 --- Continuam em vogor, mele--
quanto não revogadas, As procuraçaes devidamente outorgadas até
esta data e as autorizações em vigor, validamente concedidas, para
a emieeão., o aceite ou o endosso ,de cheques, notas promissórias,
letras de càmbio ou outros, fituloe de responsabilidade da Companhia.
Art. 31 — A Asia mbleia Geral Extraordineria que aprovar os pee-
sente3 estatutos tieverá eleger nova Diretoria, cujo mandato vigorará
ale a primeira Assembleia Geral Ordinárla." Terminada á leitura,
o senhor Presidi Me satinneten à discussão a proposta da Diretoria
e o projeto dc estatutos que acabavam de ser lidos, e não havendo
quem pedisse a palavra, foram ditos documentos submetidos h vota-
ção e aia:evado unfinimemente, sendo que, na aprovação dos estatutos
foi adotado o processo de votação do artigo por artigo. Em seguida
o senhor Presidente deu notícia à assembléia de que tendo a atual
Diretoria apresentado unia proposta de reforma dos estatutos so-
ciais cai vigor, a qual preva - uma nova organização da Diretoria,
todas os atuais diretures haviam renimeiado por escrito, aos cargos
que vinham eNereendn. de snodo a que se I roeedrsee a nova eleição de
acordo com o referido peejeto; e mia, nseim. submetia a Cilada re-
ialocia coletiva à apreciação dos sentem( s Acionietns. Poslo o assunto
isin discussão, e ri seguir em voleeão, foi a mesma renúncia aceita
unanimemente. em vista das circunstâncias especiais em que foi
eete,seatada. Declarou, enteo, o sentem. Presideete que, à vista das
resoluções tomadas pela eeeeinbleia, se tornava neeessário eleger nova
Diretoria, cli' ramlormidade enen tu 'stntulos que 'acabavam de ser
apeovadoe, eumprinde à asetembleia dtbletaar preliminarmente sobre
• 50 e lain .21eL0.; cinco. ou ?Me dir.efove.g . O aeionikz ta senhor
toa 11111,encourt Len! pr emess (me su •legeesein si t diretoree, sendo
esta proressta, depois d 	 mih,mnel it3 ii dee-te- gere 11 TUIA imemente apro-
vada. seguir o s:-4)be-sr Pri!..itleote aos acionistas preientee
que preunrassem fie suas te'eltdas afim de se proeeder it eleição.
Feita a chamada pelo Livro de Pris , ença e colhida ae cédulas, veri-
ficou-et! nu' lias iam sido ele:doe: para Diretor Presidente o senhor
11. \V. `Passa., sulablo inglies (canadense) residente à Avenida nuca
número 419: para Diretores "Vice-Presidente o senhor Cesar de Sá
Releu° (m i e lambem se assina Cesar Itabello) ltraeileiro. residente
à rua Cóeme Velho número 185; 'e o senhor 11. O. Keener, norte-
americano. residente à Avenida Atlautlea n. 098; para Diretor Te-
soureiro o eenhor Grani G. llylontler, norte-americano, residente
à rua 5 lie julho número V; para Diretor Serrelário o senhor José
alanorl 'remendes (que -lambem se 855inn .1. Ni. Fernandes),
• rosblen te h rua Domingos Ferreira nniner0 119; para Dire-•
tor.jurfilteo o senhor Sizimo Rodrigues. brasileiro, residente à rua
Joaquim Nabuco número lel: para Diretor Comercial o senhor Mario
Gama, brasileiro. residente à rua Porepeu Loureiro número 31; 1.0dOS
residentes na cidade do dio de Janeiro; ficando arquivadas na sede
da Companhia, relativamente nos diretores senhores Ít. \V. Tassiet
ti. G, leintner o Grani O. Ilelandele cópias autenticas dos documen-
tos previsto3 rolo artigo 139 tio derreto inlincro 3 010, de 20 de
agosto de 1938. O senhor' Presidente proelamou o resultado da elei-
ção, considerando dtede log.> empoesados nos seus cargos os direto-
nos eleitos. O Preeidente disse entild que, em obediencia aos esta-
tutos sociais, devia a aesetribléia determinar a 'ordem de substituição
da Dieeter Presidente pelos Diretores Vice-presidentes que acaba-
eam de ser eleitos, e pedie aos presentes para se manifestarem a res-
peito. O acionista senhor L. E. Ivanhoe Pediu a palavra e ProPõe
tine fosse escolhido o senhor Cesar llabelid para substituir em pri-
meiro legar o Diretor Presidente da Companhia, cabendo a substi-
tuição cai st:gumes lugar ao senhor li. CL Keener. (;) senhor Presi-
dente submeteu à cliecussão e à aprovaeão esta proposta, que foi
unanimemente aprovada, sent que ninguera houvesse pedido a pala-
vra, Dera discuti-la. Nada mais havendu a tratar o ninguom mais
desejando fazer uso da palavra, o senhor Presidente suspendeu a sei--
são afim de ser lavrada a ata doe Lrebalhos. Reaberta a sessão. foi
esta ata lida aos presentes e por eles unariimemente aprovada, inda
a mesma assinada pelo ermlior Presidente, e por mim Joaquim Sor-
vera, Secretário, que a fiz lavrar sob meu ditado, e pelos demitis
acionistas presentes.	 1, V. Le note, — Joaquim. &rum
P. Ivanhoc. — 'fiataillon Bittencourt Leal. — Raul Chaves. —
tip. Cia. 1/rufiarei de Força Elétrica, Raul Chaves.

,	 (N. 8 130 — 114-41 — 373$3).
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TECIDO:3 CASA SALATHÈ S. A.

A' P.t ASREMD11A. dE11.11. ExTitwitoiN:Val.\ ni:vr.tzvn.k Aos 7
JUNHO no .1911

Aos 7 de junho de 1911, às 15 horas, rennidoS, na sede ' da socie-
dade anônima "Tecidos Casa SalatM S. A.", à rua Buenos Aires
n. 311, nesta cidade, acionistas -representando 3 788 ações, con-
forme consta do livro de pres'ença, coo que foram feitas as de-
rlarações exigidas pela lei, o diretor presidente, Sr. Lucieu Sa-
lathé. declara in s talada a asN , tribléia, e pede aos Srs. acionis-
tas indicareM (Mein (11"..Ve presidi-la. A indieação recai na 1)05-
-i ia do acionista Sr, Roberto Salathé, que assume a presidência
,ta assembléia e COIlVida para secretário da mesa o acionista
Sr, Henri Salalhé. A seguir, a pedido do Sr. Presidente. o
Sr. Secretário procede à leitura do edital de convocação. publi-
cado ito Difirio Oficial de 16, 19, 22 e 26 de maio de 1911 e 2
11c jimbo de 1911, e no "Jornal do Cemercio" de 16, 18, 22, 25 de
maio do 1011 e 1 d l ' junho de 19 ii, concebido nos Sn eguinf es termos:
-casa smat1 i 4 S.A." — Assembleia geral extraordinária. São con-
vidados os Srs. acionisfts desta sociedade a se reunirem, em
dssemidéia geral extraordinária. uo dia 21 do corrente, às quinze

na sede social, à rua Buenos Aires n. 31 .1, paca o fim
-jier ai do deliberar sobre a reforma dos estatutos e sua adaptação

as disposições do derreto-lei n. 2 627, de 26 de setembro de 1940.
tis possuidores de ações ao portador deverão depositar as suas
raillelas rem dois dias de antecedência, para poderem tomar parte
na dita assembléia. HM de Janeiro, 15 de maio de 1911. — Lucieu
Salothé. Presidente, — ltenri Salathé, Diretor". — Finda a lei-
tura do editai de comocação, diz o Se. Presidente, que a dire-
ioria redigiu Itril projeto de reforma dos estatutos da sociedade,
P ara a suta 1-Aun t:l eão às disposições cio decreto-lei n. 2.697, de

dp setembro de 19'1 0, o qual pas sa a ler, para conhecimento de
todos us presentes. Terininada a, sua leitura, o Si', Presidente
informa à assembb", ia, ter sido o projeto examinado pelo conselho

cal, dile proferiu, a respeito, o seguinte parecer: ''Os mem-
teuS efetivos do conselho fiscal 111 sociedzale anónima "Tecidos
t.asa Salathé S. A.", tendo examinado o projeto de rrforma.dos
cstatulos da sociedade, organizado pela diretoria, para a adaP-
tação das suas disposições às do decreto-lei n. 2 627, de 26 de
4.7 ,•tembro de 1910, são de parecer, que elo satisfaz ao fim em
isto. pelo que aconselham a sua aprovação pela asembléia geral

tios Srs. acionistas, fluo de Janeiro, 11 de inalo de 1911, —
f . E. de Oliveira e 1:astro. — F. Duphan. — José Aralli0 'Moita

C011141111alld0 com a palavra, O Se. • Presidente declara
e-Jar O projeto em discussão. Conio !litiguem peça a palavra para
itiscut y-10, o submete à votação, artigo por artigo, sendo to-
das as suas disposições UnalliMemente aprovadas, Determina, eu-
ião o Sr. PresidPril P. sejam transcritas na ata da assembléia
o-, estatutos aprovados, do teor seguinte: "Estatutos da Socieda-

•di , Anõnima 'Tecidos, Casa Salallié S. A." Capitulo 1. —
N,,eicileulc, denominação, 21raZO, Objel0 e sede sede!. ...1.
A sociechble anôniiiia "Tecidos, Casa Salathé S. A.". f matada,
nesta cidade, em 19:.:1, sob o nome de "Casa Satalhé re-
ger-so-á por C:"I Pi edidulos e pelas leis e usos de comércio.
Art. — A duração da sociedade é por prazo indel evadi-tad°.
Art. : Lo — O objeto da sociedade é o comércio de tecidos em
geral. por atacado g . a varejo. Art. 1.0 — O domicilio da se-
ciedad o e o lugar da sedo da sua itdministra ,Jo para todos 'es et-
fitos jurídicos, é nesta cidade do Mo de Janeiro, capital da
Itepublica dos Estados Unidos do Brasil. Parágrafo único. —
A sociedade poderá instalar filiais e depósitos, denlro e fora
do pais, a juizo da sua administração, observadas, a respeito as
prescrições legais. — Capitulo 11 — Do Capital. Ari. 5.0 —
(1 capital da sociedade é de 1.400 :0000 (mil e quatrocentos
(aflitos ile réis), int egrainlen te realizado em dinheiro e dl% id ido
p ua 7 000 (selo mil) ações de 200trgt (duzentos mil réis) cada
uma, ootoinativas ou ao por l_ador. it vontade do possuidor, as quais

assinadas pelo presidente e pelo diretor tesoureiro, sen-
do representadas por cautelas at6 à ernis .s, ão .dos títulos defini-
tivos. Parágrafo Unir°. — A sori p dade possuirá os livros "lie-
g istoS de Ações Nominativas . ' o "Transferéneias (le Ações Nomi-
nativas", Os quais serão escriturados como deterniina a lei. —
Capil tilo III — fias fts genibléias gerais. — Art. 6.° — A assem-
bléia geral, que leni poderes para deliberar sobre todos os ovo_
cios retal ivos ao objeto da sociedade, à defesa desta e ao de-
senvolx boémio do suas operações, compor-se-á de acionistas, em
onin p ro legal, convocados, na rotina da lei, Dela dire.tovia, ou,
quando for caso, pelo conselho fiscal, OU por um ou mais aciunis-
ias, Art. 70 —	 ila competência privativa da asemblêia geral
a matéria enumerada no art. 87, parágrafo fitilco, letras a o i
do decreto lei n. 2 697, de 26 de sf!tembro de 19't0. — Art. 8.°
-- A convocacão da assembléia geral far-se-á pela imprensa, me-
diante convites de anúncios publicados, por três vo;es, no mínimo,
no Dicirio Oficial e em outro jornal de grande circulação, com indi-
cação da ordem do dia da assembléia e ti local, o dia e a hora da
reunião. § 1.0 — Entre o dia da primeira publicação do
animei° da reunião e o da realização da Assembléia geral, mediará,
no mínimo, o prazo de oito dias para a primeira convocação e

o de cinco dias para as convocações ulteriores.. § 2. 0 — A
assembléia geral instala-se, em primeira convocação, salvo as
excPcõe g p revista s er0	 lei. com a presenca de acionistas gol,.

representem, no mínimo, um quarto do capital social, com direito
de v oto, e, em segunda Convocação, com qualquer número. Toda-
via, os acionistas sem direito do voto poderão comparecer ii as-
Semidéia e tomar parte na discussão da matéria submetida à deli-
beração. Art. 9.° — Antes de aberta a aseembléia geral, os
acionistas presentes, provada, na fortim da lei, a sua qualidade de
acionistas, com direito de voto, lançarão no livro de "Presen-
ça dos acionistas" o seu nome, nacionalidade, indicação do do-
micilio e da natureza das ações, com o respectivo námero.
ligo 10. — A mesa da assembléia geral será composta do presi::4
dente da sociedade • ou, em sua falta, por um dos demais di-
retores, seus substitutos, e de um ou dois secretários. — Art. 11. —
As deliberações da assembléia geral, ressalvadas as exceções pre-
vistas na lei, serão tomadas por maioria absoluta de votos, não
SIS computando o votos em branco. § 1.0 — Cada ação dá di-
reito a um voto o o acionista QUO concorrer com o sett voto
para a deliberação da maioria necessária, em operção em que te-
nha interesse contrário ao da sociedade, responderá por perdas (3
daTIOS. § 2.° — Os acionistas poderão ser representados
nas assembléias gerais por prOCUradOreS bastantes. tambem acio-
nistas, desde que estes não sejam membrOS da diretoria e do con-
selho Fiscal. e por seus representantes legais. — Art. 19. A ala
dos trabalhos e resoluções da assenibléia geral será lançaila no li-
Nr0 de "Atas das Assembléias Gerais", e será assinada pelos niem-
bros da mesa e pelos acionistas que houverem estado presentes a
assembléia, sendo suficiente, para O soa validade, a assinatura de
tontos deles, (mantos constiluirem pelos seus votos a maioria ne-
cessária para as delilberações (Aniladas pela asseinbléia. Da kin ti-
rar-se-ão certidões ou cópias autênticas, para n- 4 fins legais. —
Art. 13. Haverá, anualmente, alé 20 de maio, tuna assembleia geral.
que tomará as contas da diretoria, eXandnará o relatóriO, o ba-
lanço e o parecer do Conselho Fiscal, deliberando à respeito. —
Art. 14. Cm mês antes, pelo menos, da data mareada para a as-
sembléia geral, a diretoria comunicará, por anúncio piAbacitilo
forma do art. Q ,es,es estalubis, que • acham à disposição dos'
acionistas os documentos a que se rofere o art n0 do decreto-lei
ri. 2.697, de 26 de setembro de 1910. Parágrafo noivo. Ate cinco
dias antes, no máximo, do dia Mareado para a realização da as-
sembléia geral, serão piddieados tio Didria Wicial e em outro jor-
nal de genide circulação, o relatório da diretoria.. o balanço, a con:a
de lucros c perdas, e 0 partirei' do Conselho — Art. I:).
Instalada a assembléia, proceder-se-a, à leitura do relatórici, do
balanço, da corda do !uno s e perdas e do parecer do Conselho Fis-
cal. Postos em discussão esses dorltinefil.Ps e; encerrada, serão sub-
metidos à votação, não podendo votar os membros da diretoria e
do Conselho	 — Parágrafo único. Caso seja nec essário. para
a deliberação, (malquer esclarecimento, poderá a deliberação ser
adiada e ordenada a -- Art. 10. Após a deliberação re-
ferida no artigo anterior. elegerá a assemblia os membros da di-
retoria, quando for caso, e 'sempre o Conseitio Fiscal., — Art. 17. A
ria da assemblia geral deverá ser publicada no 1)itii'i Of iciei a:i)
trinta dias,, no máximo, a contar da data da reunião. — Srl. 18.
A assilobléia geral extraordinária, que livor que deliberar sobr-
a reforma de estatutos, - somente se instalará, em primeira 00 se-
gunda convocação,. com a presença de ac .ionistas q ue l'ePresenlelo
dois terços. lio mínimo, .do capital, com direito 0 voto, instalando-
se, T101'0111, em terceira r011V0eneí10. com qualqUer nÚMero. — Art.
19. Se a deliberação for sobre inateria prevista no ar:, 105 do decreto-
lei n. 9.697. de 96 de sc , tembro de 101o, será necessário (pie d
aprovação represente metade, no mínimo, 1111 ea0ital, diredlo
de voto assegurado aos acionistas dissidedle-s o direito de relirar - se
da _sociedade, nos casos, lermos e condições que prevè o art. 107,
do mesmo decreto-lei. — Art. 90. É licito a,,sembléia geral ao-
Mental . li cato.al da sociedade, ,0 ‘. ele e stiver integralmente realizado,
— Parágrafo único. A proposta de aumento do capital deve ser
acompanhada de exposição justificativa, e somente sert submetida

al teccia cão tia assemIdéia geral depois dr . proferido o pa vorer (1,1
Conselho Fiscal. — Art. 91. O processo do aumeuto fid
for-se-á de acordo com a l eg islação e m vigit contorna , for por
subscrição pública ou particular, ficando assegorddo aos acionistas.
elo qualquer caso, o direito de preferénc:a para a stik,crição,
proporção das acrws .1114 . possuírem, luareando-lbes a ass.muldeia
geral O competente prazo para o exercicai I lesse dir., ito. que po-
derá sor cedb10 à outro ;lei/mista ou à I ereeir0 —	 I.° Os SIlle4-
Critores do aumento (10 capital poderão comparecer à assembléia
convocada para aprovai-lo. porem, »ão poderão tomar parte nas
deliberações à respeito. — § 2.° O aumento do capital solo..0i,,
considera verificado depois de satisfeitas 2s exigç:aleias t oaut . 38.
11S. 2 e 3 do decreto-lei il. 2.627. de 26 de setembro de 1910. —
§ 2.0 No caso de aumento do capital por meio de ineorporação
reservas ou Meros, observar-se-á o di s posto no art. 112. do citado
decreto-lei. — Art. 22. No casi-i de redução do capital, observar-se-á
a disposição do art. § t.° 2P, e ar!. . 115, do decrelo-lei nú-
mero 2.627, de 26 de SI'lembro O. 1910. — Capitulo IV — flo dire-
toria — Art. 21. A sociedade será administrada per moa diretoria
composta de três diretores, acionistas ou não( residentes no pais,
eleitos pela assembléia gorai, por deis anos, e reelegiveis,
Mn presidente, um diretor tesoureiro e um diretor gerente, com-
petindo à cada um, as atribuições iirevislas nestes estatutos. §. I.°
— A investidura no cargo de diretor far-se-á mediante termo de
posse, lavrado e assinado no livro de "Alas da Iteimião ds Direoria".

2.0 nada um diretor eaneionará dez	 corou, garantia da
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responsabilidade da sua gestão, não podendo a caução ser levan-
tada senão depois de, deixar o diretor o cargo, após a aprovação
das :últimas contas por elo apresentadas. — Art. 24. Compete à
diretoria:" 1.0 Dirigir, O fiscalizar todos os negócios da sociedade.
— 2.0 Organizar e assinar o relatório e contas anuais, remetendo-a.
ao Conselho Fiscal. — 3.0 Fazer as publicações de acordo com a
legislação mu vigor. — AP Convocar as assembléias gerais. Art. 25.
s.-- A diretoria , reunir-se-á sempre que convier, mediante como-

smi presidente o voto de qualidade, no caso de empate, serão lan-
7" cação de um dos diretores, e as suas deliberações, nas quais terá

çadas no livro de "Atas das Reuniões da Diretoria"
'
 e assinadas ir-

lns presentes. — Art. 26. Em caso de vaga na diretoria, será o
Cargo exercido, interinamente, pelo diretor a quem competir a subs-
tituição no caso de licença, ausaneia ou impedimento, de acordo
com estes estatutos, até .a reunião da primeira assembléia geral
ordinária, no qual será elelto quem deverá exore-lo, pelo tempo
que faltar para completar o mandato da diretoria. Art. 27.
Compele ao presidente; 1.°- A administração geral dos serviços da
tintos os departamentos; 2.0 lar sob sua guarda todos os bens e
valores da sociedade; 3.0 abrir as assembléias gerais ordinárias o
presidir as extraordinárias e as reuniões da diretoria; á.° represen-
tar a sociedade ativa e passivarnonte, em Juizo ou cifra dele, cons-
tituir mantatários de procurad ores, em Dome da sociedade, especi-
ficados, porem, no instaumento do mandato, os atos e o perações que
Poderão praticar; 50 assinar a correspondancia da soei-catana, re-
cibos, contratos de locação, termos e escrituras; 6.0 nomear em-
pregados; '7.° assinar, com o diretor tesoureiro ou com o diretor
pregados e fixar-lhes os vencimentos, suspender e demitir em-
gerente, as ações e cautales de nações da sociedade e lodos os do-
cumentos de responsabilidade, tais como aceites de letras de rani-
Ido, notas promissórias, cheques, endossos, avais e outros atos aqui-
valentes, que constituem obrigação para a sociedade, não se com-
rawndendo porem, entre os atos de responsabilidade, para assa
efeito, os aceitos de duplicatas e os endosses de mandato; 8P sia-
rintander Õs serviços de compras e vendas, de acordo com os dois
outros diretores, mediante 	 pedidos por	 eles conjuntamente
assinados;	 10.0 substituir os diretores	 tasoureiro	 e geren-
te, no caso, de licença, ausência ou impadimento simultaneo
da ambos. Art. 28. Compete ao diretor tesoureiro: 1P di-
rigir o serviço da .tesouraria; 2. 0, auxiliar o presidente •no desem-
penho da suas atribuições; 3.0, substituir o presidente e o diretor.-
gerente, no caso de licença, ausência ou impedimento. AM. 29 —

'Compete ao diretor-gerente: 1.0, dirigir os serviços de compras e
vendas, estabelecendo preços e condições, de acordo com o diretor-
tesoureiro; 2.0, auxiliar o prasidento no desempenho de suas atri-
buições; 3•0, substituir o diretor-tesoureiro, no caso de licença, ali-
se:lida ou impedimento. Art. 30 — Cada um dos diretoras percebera,
como remuneração de seus serviços, honorários mensais, fixos, que
serão estabelecidos, anualmente, pela assembléia geral. — Capitulo
V — Do Conselho Fiscal — Art. 31 — A assembléia gerai ordinária
elegerá anualmente, um conselho fiscal, composto de três membros
efetivos e três suplentes, acionistas ou não, residentes no pais, os quais
podreão ser reeleitos. § 1P — Os acionistas dissidentes, que re-
presentarem um- quinto a mais do capital social, podarão eleger, se-
paradamente, um dos três membros do conselho fiscal e o respectivo
suplente. § 2.° — Os suplentes substituirão os efetivos, pela ardem
de votação e, no caso de igualdade desta, pela ordem de alada, a co-
meçar pelo: mais velho. § 3.0 — A remuneração dos membros
efetivos do conselho fiscal será fixada. de acordo com a lei, pela
assembléia geral que Os eleger. Art. 32 — As deliberações- e pare-
ceres do conselho fiscal, assim corno o resultado dos exames a que
proceder nos livros e papéis da caixa e cia cartaira‘da sociedade, serão
lançados no "Livro de Atas e Palmeares do Conselho Fiscal. Ar. 33
— O conselho fiscal, alem das atribuições, e deveres que lhe inaniu-
bem pela legislação em vigor, deve dar parecer, par escrito, sobre-
indo quando a diretoria julgar conveniente ouvi-lo. Capitulo VI —
Do balanço, lucros e sua aplicação. Art. 35 — O balanço será levan-
tado no ,fins de cada ano ou no exercício social, para a verificação
dos lucros ou prejuizos; organizado de acordo com as prescrições
legais e acompanhado da conta do lucros e perdas, do modo a de-
monstrar o estado financeiro da sociedade. Art. 35 — Dos lucros
líquidos verificados pelo balanço, far-se-á, em primeiro lugar, a
dedução de 5 % (cinco por cento) para a cons.-lituição do'fundo de
reserva legal, destinado a nsargurar a integridade do capital da so-
ciedade, até atingir a 20 VO (v int e por cento) do mesmo c apital C.
depois, a de 10 % (dez por cento) para a constituição de um fundo
aspacial, cujo destino é fazer face a amortizações onda houver depre-
ciações do material, sendo que, quando ultrapassar o a:ivo por amor-
tizar ou depreciar. o excesao será distribuido li a l •ss ' acioni s tas. A
imporianeia restante dos lucros líquidos ficará à dispos'ção da as-
sembléia geral, que fixará, por proposta da diretoria e ouvido o con-
celho fiscal, o dividendo a ser distribuido aos acionistas e decidirá
sobre o destino e aplicação do salde. Todavia, por esse saldo, não
poderá a assembléia geral atribuir . parcenlagem alguma sobre Os lu-

-evos Ifqnblo a, como remunerneats aos diretores, se o dividendo ris-
tribuno, previamente, aos acionistas, não for à razão de (5 (seis
por cento) ao ano, Ho mínimo. Art. 30 — Os dividendos não recla-
mados dentro da cinco anos da sua exigibilidade prescrevem em be-
neficio da sociedade. C.apítulo VII — Da liquidação 'da sociedade, —
Art. 37 — A sociedade entrará em liquidação, nos casos Previstos
em lei, competindo à assembléia nomear o liquidante, estabelecer
o modo da liquidação, eleger o conselho fiscal, que deverá funrinnar
durante o respectivo Período, 	 fixará remuneraeão	 liquidante

dos membros efetivos do consolho fiscal. Capítulo VIII — Disposi-
ções gerais — Art. 38 — O ano econômico da sociedade será de 1
do fevereiro a 31 de janeiro de cada ano. Art. 39 — Os acionistas
obrigam-se por si, seus herdeiros e Sucessores, no inteira e fiel
cumprimento destes estatutos ei das leis e regulamentos em vigor:
constituindo as suas disposições parte integrante dos mesmos esta-
tutos, afim de reger os casos omissos." Nada mais havendo a tratar,
o Sr. presidente agradece aos Srs. acionistas o seu comparecimento e
suspenda os trabalhos da assembléia pelo tempo necessário ta lavra-
Lura desta ata. Reaberta a assembnileta. é ela lida, achada conforme,
unanimemente aprovada e assinada pelos membros da mesa e pelos
acionistas quis estiverem presentes, em duas vias, uma, no tivro pró-
prio de atas iias assemblaias gerais, e outra, em avulso, para os fins
legais. Licor; Salathé. —floberto Salathé. — Lucien Salathé. —
\T iriva Jr(71177/.. Edouard Solidhé PréPel d'Arlay. — Fernande Salothi;
Lafon. — L. Jfrsinhefd. — alaria Carolina Fonseca.

(N. 8.082-11-16-51-171S2! .

SOCIEDADE ANÔNIMA NACIONAL DE TRANSPORTES AÉREOS

ATA mu ASSEMBLÉIA otatar. unp iN.Sass po Exsateimo oiN po os; MIL NOVE-
CENT0S E QUARENTA REALIZADA AOS QUINZE I)I.tS 110 NI ás DE MA I()

NOVECENTOS E QUARENTA E UM.a

Aos quinze dias do mas de maio de mil novecentas e quaaenta
a um, na sebe da saci/idade Anônima Nacional' . de Trans portes Aé-
reos S. A. N. 1'. A.. à rua Vis-conde de Inhanma, número sessenta
e cinco, terceiro e quarto andaros, nesta mai:1p , pelas quinze no-
ras, reuniram-se em terceira convocação seus acionistas abaixo as-
sinados. conforme as,;inaluras uro Urro de presença. Aberta a
SãOto l o ff. e11114J1' presid1110. d011teE FEarleke0 d,e Paula Pinto Gue-
des, este prateaden à leitura das c011voca/55as 'Ia presente Assam-
biela, publicadas- no Diário Of limei o no Jornal do Comércio nos diaa
vinte e rimo de março e rinea iie maio de mil novecentos e quarenta
e uni. emo primaira, segunda e terceira iam\ ocaçaes, raspectivamen-
te, Em seguida o senhor presidente: leu uma carta doe vem de di-
rapar • à Diraoiria da sociedade na q ual solicitara a sua rani:meia do
iairgo de direlor-prasidenle por motivos de °adem privada, conside-

_a-ando-se aasim Oaanbrigado impassibililado de dirigir os trabalhas,
fendo sido indicado pelo acionista Dr. Aurelio Silva, In : cai/Tante. a
sentam Jurandir ifos Sautoa Lima, indicação esta, unanimemanfa
aprovada. Assumindo a prasidência, o s• enhar Jurandir Lima, após
tecer referaneias i • logioaas ao itoutor Francis/ai de Paula Pinto Gue-
des, declarou que, conforme vira a Assembléia pela leitura das
convocaeõea, a In-caiada reuniiio sii destinava a tomar conbecarnauto
do relatório. balanço, cantas da Diretoria e Parar do Conselho Fia-
cal, bem como a proceder a claiçao dos membros conselho, Ir

seus suplantes. fixando-lbeo. da acordo com a moi a remonaraaria.
Ordenou a seguir o senhor prei•lenle que o sanhor Klebar Nado,
Brasil, no momento convidado para secretariar a Assembléia, siso-
cedesse à lei lura do relatório, balanço e demonstração da conta d
lucros e perdas e parecer do Conselho Fiscal, deelaraudo ainda
senhor presidente haverem sido publicados no Diário Oficial e na
Jornal do Comércio os mesmos tiOcumentos. Feita a leitura o se-
nhor presidente declarou que os submetia a discussão o, não havendo
impugnação submeteu à aprovação, sondo unanimemente apresados.
Eximiram-se de -votar, os diretores e membros do Conselho Pla-
cai. 1-an seguida declarou o senhor presidente que, na forma /1:1
dila convocaeão, so ia proceder à eleiaão doa membros do Conselho
Fiscal e seus suplantas. Procedida à eleição, verificou-se o segunda
resultado: Para membros efetivos do Conselho Fiscal: Doutor
Francisco Franklin de Almeida, Doutor Miguel Raul do Nascimento
Feito.sa e senhor Mario Tostes. Para suplente a: Doutor Francisco
Candido da Gania Junior, senhor Tancredo Roza e senhor Amadeu
Itaymundo dos Santos Janiora Em seguida aludia o senhor presi-
dente à parta retamente à renomes : ação dos ineaaaros do consenia
Fiscal sugerindo fosse essa remuneração arbitrada em cento e cin-
quenta mil réis por sessão; proposta esta submetida a discussão não
recebeu qualquer impugnação, pelo que, o acidam presidiada sub-
meteu-a a aprovação, sendo unanimemente aprovada. -Após de-
clarou o senhor presidente que eslavam satistaitsis o fim da Asaarn-
idéia mas que concoderia a palavra a qualquer dos acionistas que
dela quizesse fazer uzo. Pedindo a palavra o acionista doutor Aris-
lides de Castro 'Casado primas uni voto de congralulações pala caca-
cão rio Ministério /Ia Aeronáutica aos senhores Presidente da Rapai-
Mica e Ministro da Aeronáutica, doutor Salgado Filho. Nenhum
mais dos presentes desejando fazer uzo da palavra o senhor preai-
dente declarou suspensos os trabalhos pelo necesaário para a lavra-
lura da presente ala. Reaberta a sessão, lida esta ata, submetida
à discussão e-por não haver impugnação foi posta em votação e una-
nimemente aprovada. Eu, laleber Penha Brasil, servindo como se-
cretário da Assembléia, lavrei a pre=lenle'tme assino com o senhor
presidente e demais ari0»i5IfIS. — Rio de Janeiro, quinze de maio da
mil novecentos e quofrenta e um. — Klebrr Penha Brasil — brandir
dos Santos Lima — Aurelio — C. Augusto ltansford — Tanen.-
do Roza — Francisco Dias Lacerda — Elpidio Martins. de CarisoUto
— Myron Mary — Alberto -José Rudrigues — Manoel Ovidio Dantas
— Aristide sde Castro Casado. — Declaro que a presenia ala a a ex-
pressão da verdade e esta cópia (5 conforme consta do original, isto
é, do respectivo livro.

Rip de Janeiro, 31 de Maio de 1951. — Klcber Penha Brasil_	 .
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IlLiRIO OFICIAL (Secção I)	 Junho de 1911

,ATA DA 11.a ASSENDUIA iiElutf. EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA AOS 31 DE
NIA10 DE 1911

Aos' trieía e um dias do mês cie maio de mil novecentos e qua-
T'Pilla e um, na sede da Sociedade Anônima Nacional de Transpor-
tes Aéreos, à rua Visconde de Inhauma, sessenta e cinco, quarto an-
dar, insta Capital, pelas quinze heras reuniram-se em assembléia
geral extraordinária os acionistas da Sociedade Anónima Nacional
de Transportes Aéreos, inscritos no livro de presença. O senhor di-
retor-comercial, presidente interino abre a sessão e de acordo com
os i • statulos declara haver número legal e manda proceder pelo se-
nhor Kleber Penha Brasil, na ccasião convidado para secretariar.

avisos de convocação da assembléia, publicados no Diário Oficial
• .1 ia '! rhj Coniérc10 nos dias vinte e sele, vinte e oito e vinte e nove
O e corrente. Finda a leitura dos avisos de convocação o senhor pre-
sidente declara que antes de apresentar à assembléia o projeto de
ri , fin'ina dos estatutos de que ela era principal objeto, ia mandar
pr( ncerier à leitura de uma carta do senhor superintendente da Com-
panhia enviada pelo senhor Almte. Vieginius De Lamare, diretor
Irwilicu da Sociedade. O secretário leu então o seguinte: Rio, trinta
do cinco de mil novecentos e quarenta e um. Prezado amigo doutor
Jorandyc dos Santos Lima. Acuso o recebimento de sua carta de
vinte e nove do corrente com a qual o senhor nie põe ao par da si-
tuação lavoravel da Sociedade Anónima Nacional de Transportes
Aéreos (Santa), verificada pelo último balanço, já aprovado pelas
autoridades competentes; da modificação que se está fazendo nos
respectivos estatutos, para atender aos novos; Objetivos da Empresa
na exploração de tráfego rodoviário, da modificação da Diretoria
com a renúncia do doutor Pinto Guedes e finalmente do honroso
convite para que eu acoite a presidência da Empresa Santa. Con-
quanto S:Iin g:rande a minha satisfação verificando a prosperidade
aluai tia Empresa Santa. lamento não poder aceitar o honroso con-
VifP (Ille o senhor me fez -e ter que renunciar como renuncio por
meio desta, as minbas funções de diretor técnico. Os motivos que
nie forcam a assim proced2r são, exclusivamente, de carater e in-
teresse particular, no presente momento; e, de certa forma, se pren-
de injuries outros que prevaleceriam para que eu aceitasse o carg,
que exercia na Santa, mesmo sem qualquer remuneração pecunia-
r i a. que nunca recebi, como é do sei conhecimento. E' que a Santa
tinha como único objetivo a exploração do tráfego aéreo nacional,
'finalidade essa que vinha de encontro ao meu interesse de brasilei-
ro, no desenvolvimento da aeronáutica em nosso . pais. Assim, não ha-
via naquela ocasião, motivos para recusar os serviços que me pe-
diam, perdendo eu unia oportunidade que se me oferecia, de por em
praiica as idéias pelas quais me tinha batido e são o assunto obri-
gab'trio da minha campanha pela imprensa e em conferências. Com
a modificação do z, estatutos e sua ampliarão para que a Santa possa,
tainieJo, explorar comercialmente o tr'afego Rodoviário, organizan-
do linha de ("Inihn ,4 para o trztrisporte de passageiros e cargas, rele-
gando para segundo plano, por motivos mais que justificados, dada
a I nação atual criada pela guerra européia, como o da impossibi-
lidade dessa empresa em adquirir o material necessário para o esta-
belecimento de linhas aéreas, não mais se justifica a minha presen-
ça na direção técnica da Santa, mas como declarei acima, a ra-
zi-,,, mais forle que me priva de aceitar a honrosa incumbência COM
cpie os amigos querem ilistingiur-me, é de interesse todo particular;
e dela não posso abrir mão, no momento, sem que isso mo acarrete
• Prejuizos. Dada essa explicação, franca e leal, espero que os
ainiges acreditem que somente forçado pelas circunstâncias, deixo de.
atende-los neste momento. Agora dizendo, mais uma vez, todas as
atenções que sempre inc dispensaram é com pesar que resigno meu
corpo na Diretoria da SANTA, mas satisfeito se puder contar em cada
um dos que trabalham na Empresa, com a amizade que me dispen-
saram sempre. Com as minhas despedidas, queira aceitar um anu-
fado abraço do patrício e amigo Vir o

"
 inius De Lamare. Conde de Boo-

1im, quinhentos e trinta o cinco. Em seguida o enhor presidente
manden que fosse lido para discossão o projeto dos estatutos. To-
umndo a palavra o secretário leu o seguinte:
Projeto de Estatutos apresentado pela Diretoria à assembléia geral

extraordinária convocada para o dia trinta e um de maio de mil
novecentos e qUarenta e um.

CAPITULO I
DA DENeMl\ çnI. SIGLA, onJETO. SÉDE E PRAZO

AM. .1•° A Sociedade Anónima Nacional de Transportes Aereos,
assim denominada, e que comumente pela sigla de SANTA, se desig-
,Eira, te i n sede, estabelecimento e fora jurídico na Cidade tio Itio
Janeiro.

parágrafo fin;co, poderão ser abortas e instaladas, por delibe-
rtel tin Iiiretoria. rolando o onde convier, agências e sucursais.

A sociedade leni por objeto a exploração de transportes
interestaduais, aéreos, rodoviários e marítimos. de passageiros, ba-

l; :lgen i malas Postais, vaMres, cargas e encomendas, bem como de
(malquer nutro gênero do negócio que possa convir, posteriormente
aos interesses sociais.

O pral0	 iItiraÇãO ii sociolade é de trinta anos.
CAPITULO TI

no CAPITAL SOCIAL E DAS Al5SE'S

art. 3.0 Cifra.-se em quinze mil contos de réis, o capital social,

pelo menos, a brasileiros natos e domiciliados no País, de conformi-
dade com o Regulamento de Serviços de Navegação (Civis) Aérea,

Art. 4.° As ações serão integralizadas da seguinte forma; cin-
quenta por cento no ato da subscrição, vinte e cinco por cento,
sessenta dias após e vinte e cinco por cento, sessenta dias depois
da segunda entrada, podendo, entretanto, a Diretoria admitir a,
integalisação em parcelas menores e prazo mais dilatado, nunca
superior, porem, a um ano.

Art. 5.0 A propriedade das ações presume-se pela inscrição dos
nomes dos acionistas no livro de registo de ações nominativas da
Sociedade.

Art. 0.0 A tranferência das ações opera-se por termo lavrado
no livro de transferência das ações nominativas datado e assinado
reto cedente e pelo cessionário, ou seus legítimos representantes.

Parágrafo 1.° Os acionistas terão preferência sobre os extra-
nhos para aquisição de ações de outros acionistas.

Parágrafo 2.° O direito de preferência dos acionistas poderá
ser exercido até uru ano depois da transferência no respectivo li-
vro de transferência das ações nein-inativas.

Art. 7.° Ficara suspenso o exercício dos direitos da ação si não
forem satisfeitas as obrigações inherentes à mesma, nos prazos es-
tabelecidos no artigo quarto.
mas estatutárias, que quizerem retirar-se da Sociedade no tempo
e pela forma cio Artigo 107 do decreto-lei n. 2.627 de 26 de setembro

Art. 8.° Para reembolso dos acionistas dissidentes das refor-
de 1940, o N.alor das ações será sempre o nominal.

Art. 9.0 As ações são inconversiveis e indivisíveis em relação à
sociedade.

CAPITULO III

DA AD MI N STRAÇÃO SOCIAL-

Art. 10. Administra a sociedade unia Diretoria constituída por
dois membros, brasileiros natos, acionistas ou não, eleitos. por seis
anos pela Assembléia Geral, que poderá destitce-10s a todo o tempo:
um Diretor-Presider.te e um Diretor-Tesoureiro.

Parágrafo 1.° Cada Diretor caucionará a sua gestão com cem
ações, proprias ou não.

Parágrafo 2.0 A canção não será levantada sinão depois de ha-
ver o Direlcrr deixado o cargo apos aprovação das últimas contas por
ele apreseneladas.

DO DIRETOR-PRESIDENTE

Art. II. Compete ao Diretor-Presidente, gerir e administrar .4

a parte comercial da sociedade; nomear admitir, licenciar, suspender,
transferir, contrari ar, e promover empregados da Empreza, fixan-
do-lhes os respectives ordenados; promover a organisacão do elmo-
xarifado geral, comprar bens, moveis ou imoveis, mescadorias, veí-
culos, máquinas e tudo o mais que seja de mister para a consecução
do objetivo social; abrid C movimentar contas em bancos e outros
estabelecimentos, públicos ou particulares dando as garantias ne-
cessárias a operações desta natureza; providenciar a organização e
regularidade do trá'Pgo comercial e da normalização de todos os de-
mais serviços; assinar com o Diretor-Tesoureiro quaisquer projetos
ou contratas em beneFcio da sociedade relativos à sua economia o
ao seu patrimônio, exceto em relação aos títulos mercantir propria-
mente ditos, que poderão por eles serem aceitos independentemente
da assinatura daquele Diretor; a responsabilidade da organisação,
do pleno funcionamento, da segurança e da eficiência dos serviços
de transportes em geral; a creação dos diversos departamentos que
as necessidades cio serviço exigirem.

DO DIREToll-TESOUREiR0

Art. 12. Ao Diretor-Tesoureiro compete: ter sob sua guarda os
recibos e bens da sociedade, a caixa e os livros; fazer o recebimento
de quaisquer valores pertencentes à sociedade; convocar o conselho
fiscal e a Assembléia Geral e presidir às respectivas reuniões; exe,-
cotar e fazer cumprir as deliberações das Assembléias Gerais nos
termos legais ou quando for ou julgar conveniente; organozar e apre-
sentar os balanços e 1 ,eiatórios anuais para prestação de contas.

Aos nuurronns EM GERAL

. Art. 13: Compete aos Diretores em geral representar a iSocie-
dade em juizo o nas suas relações com terceiros e com os governos
da União, dos Estados e dos Municípios, podendo para isto constituir
procurador ad-judícia ou ad-négólia, o outorgar-lhe poderes espe-
ciais para a defesa da sociedade em processos administrativos,
aduaneiros, fiscais e outros, e interposição de recursos.

Art. Ii. Toilos os atos ou operações que acareterri responsabili-
dade da sociedade do n-erão sempre ser praticados pelos dois Direto-
res ou um Diretor e um mandatário ou procurdor, exceptuando-se
duplicatas de vendas mercantis e bem assim o seu endosso para co.
brança nos Bancos para os quais bastará a assinatura do fairetorÁ
Presidente.

Art. 15. Os Diretores não são pessoalmente, .responsaveiÁ pelas
obrigações que contraírem em nome da sociedade em virtude (lu
ato regular da ' gestão, respondem porem, civilmente pelos prejuizos
que causarem, quando procederem; dentro de suas atribuições ou
poderes com culpa ort dolq .; com violação da lei ou dos estatutos.

Art. 16. Em caso de vaga por falecimento ou renúncia de um
drn idido em setenta e cinco mil ações ordinárias nominativas do valor dos Diretores, poderá pelo outro ser indicado uni membro do Con-
.0 Ilt7ent2Lnill réis, cada  wsa, cabende,_deske °ADURI, jrálta ur_ogu(Q,_ _ar,, Ilto. Fiscal Daca substitu.--lo até a reunião da Ass.embléia Geral_
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Extraordinária que procederá, danar° de seis meses, à aleição do
subalibilo, sendo a investidura do mesmo pelo prazo que faltar para
'terminação •lo mandato do substituto.

Artigo 17. Os diretores terão a remuneração que a assembléia
geral estabelecer.

Artigo 18. Escrituras póblicas de qualquer natureza, certificados
ou títulos do ações ou cantalas que a apresantem, serão sempre assi-
aladas pelos ilois diretores.

Artigo 19. A sociedade representada pelos dois diretores podo
/constituir proeuradores para atos ou operações a serem praticados

ar fora da jurisdição da sede social, especificando no instrumento de pro-
curaiaao os respactivos paderes.

Artigo 20. Compete á diretoria autorizar operações de amprésti-
mosale toda o qualquer e.spécie, observadas as restrições legais.

Artigo 21. Cada diretor responderá à sociedade pelos atos que
praticar em contrário aos interesses sociais.

CAPITULO IV

1)0 CONSELHO FISCAL

Artigo 22. Compõe-se o Conselho Fiscal de tuas membros e tras
suplentes, brasileiros. natos, acionistas ou Dão, resIdentes no país,
eleijos anualmente pela assembléia geral ordinária., podendo ser re-
eleitos.

Parágrafo ónico. Não podem fazer parte do Conselho Fiscal as
empregados da companhia, os parentes dos diretores até o terceii.o
grão.

Artigo 23. Em sua primeira reunião os membros do Conselho Eis.-
cal procederão à aleiçâo de um delas para a sua presidancia, ao qual
cumprirá tomar iniciativas o providências para o regular exercício do
suas funções e normal realização de suas reuniões.

Parágrafo único. A diretoria destacará mil empregado da socie-
dade para exercer as funções de secretário do Conselho Fiscal se o
presidente julgar conveniente.

Artigo 21. Aos membros do Conselbo Fiscal incumba: examinar
em qualquer tempo. peln menos de Iras eam três meses, os livros e pa-
peis da sociedade, da caixa e da carteira, devendo os diretores fome-
cor-lhes quais.quea informações, verbais MI escritas de gila eles neces-
sitarem: lavrar no livro de atas o pareceres mio Conselho Fiscal o re-
sultado do exame realizado na forma da alínea anterior; apresentar á
assembléia geral ordinária parecer sobre os negócios e operações so-
ciais do exercício, em que servirem, tomando por base o relatório, o
balanço e as contas dos diretores; denunciar os erros, fraudes ou
crimes que descobrirem, sugerindo as medidas que reputarem uLeis á
sociedade; convocar a assembléia geral ordinária se a diretoria retar-
dar-lhe a ennvocação por mais de mas e a extraordinária sempre que
motivos graves e urgentes a justifiquem, apresentando exposição es-
crita e documentada, concluindo por proposta a ser discutida;

Artigo 25. A responsabilidade dos fiscais por atos ou fatos ligados
ao curnprimanto dos seus deveres obedece às regras que definem a
responsabilidade dos diretores.

Parágrafo único. Os fiscais poderão escolher, para assistf-los no
exame dos livros, inventário, balanço e contas, perito contador legal-
meado Inibi litado, extranho á sociedade cujos honorários serão fixados
Pela assembléNa geral.

Artigo 26. As atribuições de poderes conferidos pela lei ao Con-
selho Fiscal [mão poderão ser outorgados a outro orgão da sociedade.

Artigo 27. A remuneração doa, membros do Conselho Fiscal será
fixada anualmente, pela assemblaia geral ordinária que os eleger.

CA P (TUIA V

rias ASSEXIDLÉIAS OEDAIS

Artigo 28, Em cada ano haverá uma assembléia geral ordinária
para tomada de contas dos diretores, exame, discussão e deliberação
sobra o relatóiao, balanço e o parecer do Conselho Fiscal relativo ao
exercício findo e para a eleição cios membros daquele conselho e seus
suplantes.

g IP A aasemblaia deverá realizar-se no último dia util do mas
de abril eia hora e local anunciados com quinze dias de antecedancia,
no mínimo, no "Diário Oficial'' e em outro órgão de grande circulação
de conformidade com as disposições legais vigentes.

§ 2» Trinta dias antes da data mareada para'a assembléia, a 4.1i-
reloria anunciará nos mesmos jornais acharem-se à disposição dos
acionistas os documentos a que se refere.o artigo 09 do (tecreto-lei
nuas) 2.627, de 26 ihs setembro de 1910, e até cinco dias antes no
máximo daquela data fará publicar nas mesmos jornais o seu re-
latório, o balanço. a demonstração da conta de lucros e perdas e o
parever do Consallum Fiscal.

§ 3 0 Até um inés após a realização da assembléia a ata da assem-
bléia geral ordinária será publicada nos referidos jornais."

Artigo 29. A assembléia geral extraordinária será convocada tecla
VOZ (.1(10 os interesses sociais exigirem o pronunciamento dos acionis-
tas, nos teroms do artigo oitenta e nove do decreto-lei n. 2.627, pelos
diretores, pelo Conselho Fiscal, ou pelo acionista, observado o artigo
88 daquele diploma mais os seus dispositivos referentes á assembléia.

Parágrafo único. Entre o dia da primeira publicação do anún-
cio da convocação e o da realização da Assembléia Geral, mediará
o prazo de N'iln o dias no mínimo, para a primeira convocação, e de
eine° /lias, para as convocações posteriores.

Artigo 30. A Assembléia Geral Extraordinária será presidida
por um dos Diretores e a Assembléia Geral Ordinária pelo acionis-
ta que na ocasião, for indicado o qual convidará outro para secre-
tário.

Artigo 31. A cada ação corres ponde uni voto.

CAPITULO VI

DO EXERCÍCIO SOCIAL

Artigo 32. Coincide o ano exercício social com o ano solar.
Artigo 33. Dos lucros líquidos do balanço anual serão dedu-

zidos: cinco por cento para fundo de reserva do capital de acor-
do com o artigo cento e trinta do decreto 2.627 de 26 de setem-
bro de 1910; quatro por cento para os empregados mais a•elosos a cri-
tério da Diretoria e aprovado pelo Conselho Fiscal; dez por cento para
fundo de reserva; vinte e cinco por cento para depreciação de material.

Se a importância fIrSSO fundo de, depreciação ultrapassar o ativo
por amortizar o excesso distribuir-se-á aos acionistas; seis por cento
para comissão dos diretores.

Quando o dividendo anual for inferior a seis por cento, os dire-
tores não perceberão a comissão acima referida; cinquenta por cento
para serem distribuidos, como dividendo aos acionistas uroporeional-
mente ao valor de cada ação.

CAPITULO VII

na inssoauçaio E LIQUIDAÇÃO

Artigo 34. A Sociedade se dissolverá nos casos previstos na lei nu
se assim resolver a Assembléia Geral Extraordinária pelo voto de acio-
nistas representando mais de metade do capital social.

A Assembléia qua resolver a dissolução da sociedade nomeará
uni (;ittçiut,n.ais liquidantes, estabeiecerá os seus poderes e o modo dej 

Terminada a leitura o senhor Presidente submeteu a discussão o
dito projete de reforma estatutária e não havendo qUeln pedisse a pa-
lavra. submeteu o mesmo à Notação, artigo por artigo, verificando-se
ter sitio o IlleS111 i• unanimamente aprovado. Em seguida n senhor Pra-
sitiante julgando-se incompativel para presidir a Assembléia visto não
constar dos novos estatutos o cargo de Diretor-Comercial que então
exercia, pediu a Assembléia que indirasse mim acionista para subs-
tituí-10 sendo então indicado e unanimemente aceito o acionista se-
nhor Lauro Antonio de Góes, que assumindo a presidência referiu-
se à segunda parte da convocação da Assembléia Geral Extraordiná-
ria, isto é, a eleição dos mrmbros da Diretoria. Nessa ocasião pedia]
a palavra o acionista Alberto José flodrigues indicando os nomes dos
Sr5. jurandyr dos Santos Lima e Francisco Dias Lacerda, respectiva-
mente para Diretor-Presidente e Diretor-Tesoureiro proposta esta que
foi unanimemente aceita e dando assim o S211110r presidente posse aos
IMOS eleitos, passando à presidência da Assembléia o senhor *lutam-
dST dos Santos Lima, que declarando cumpridas as exigências da con-
vocação da Assembléia Geral Extraordinária suspendeu a sessão pelo
tempo necessário à lavratura da presente ata que eu Kleber Penha
Brasil, secretário vserCAÍ e assino cem o senhor Presidente e demais
acionistas presentes. — Kleber Penha Brasil, saerelário. Pran,is-
co Dias Lacerda, pr p si n Pode interino. — LI114144 Antonio de Góes. —
Ittrantlyr dos Santos Lira«. — Dr. Miguel Feilosa. — José Perello Ru-
bens Filho. — Lin() Dias de Antorini. Martins de Carro-
1110. — Manoel Ovidio Dantas. — Alberto José &atrigues. — Humber-
to Lage. — Alvaro Rosa. — Fraacisco Farias. — Myron .Mury. —
jauão fiaère Filho. — Benony Soares. — Data Pa cs Lente de Góes.
— Diamantino Silva. — Moisés Waissman. — lberd Lacte. — Lauro
Antonio de Góes. — P. p. Dr. Francisco de -Paula Pinto Guedes. De-
claro que a presente ata é expressão da verdade e esta cópia é con-
forme consta do respectivo 1 kW. Rio, 31 de maio de 19,1, Kieber
Penha Brasil.

(N. 8 .081-11-6-11-765$0 . )

SOCIEDADES CIVIS
ASSOCIAÇÃO SANATÓRIO SANTA CLARA

ATA) DA AssEmaLÉIA mamar. onroxima DA .ASSOCIA !: Ão SANATORID SANTA
C:LARA, REALIZADA EM J0 PE MAIO DE 1011

Aos ;30 dias de maio de 1941, à praia do Flamengo n. 278, 6.0andar, nesta cidade, às 18 horas e meia, na residancia do presidenta
da Associação, Dr. José Carlos Macedo Soares, reuniram-se em
assembléia geral ordinária, a diretoria da Associação Sanatório santa
Clara, conselhos madieos e diretor.

Aberta a sessão, ó Sr. presidente convida os p resentes a tomar
conhecimento do relatório da diretoria, assim como do balancete da
tesouraria, re:ativos ao última ano social,

Entrando logo na ordem do dia, foi lida a ata da assembléia an-
terior e não havendo emendas a fazer, foi a inasioa aprovada.

Fon seguida, a secretária procedeu à leitura do relatório e ba-lancete da diretoria que foram aprovados sem discussão.
. E' o seguinte o parecer do conselho fiscal sobre as contas apre-

sentadas, sendo o mesmo aprovado logo a seguir: "Parecer do con-
selho fiscal da Associação Sanatório Santa Clara, sobre o balanço
relativo ao exercício de 1010. Os abaixo assinados, membros do con-
selho fiscal da Associação Sanatório Santa Clara, depois de examina-
rem o balanço e contas apresentados pela diretoria, resolvem aprova-
los. Aproveitam a oportunidade, para agracedar à diretoria a de-
dicaçaa. e carinho com que vem dirigindo os destinos da Sociedade e
pedem para a Tesouraria um voto de louvor, pela clareza, rninu-



Nada mais havendo a /ratar, foi encerrada a retiniiici; e eti. domo
secretária lavrela a presente. ata , que assino.. 	 lkoraina
• Correto.

(N.8.1.13 — 11-6- al — 92$8)'

• AVISO — Para boa ordem dos serviços da Redação. e'no Interesse
da' fica estabelecido sone os pedidos para reprodução de
mataria paga, verificada pelos interessados a existência de erros ou
omissões, devem ser feitos das 9 ás 15 e das 17 ás 20 horas, e no
máximo, até 48 "horas após R salda dos orgãos
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Tarifa das Alfàndespls

Acima-se à venda, podendo ser encontrada na Imprensa Nacional
e nas suas Agências, situadas no edifipio do Pretório e no Ministério
do Trabalho, a edição da Tarifa das' Alfdndegas, em formato livro,
encadernada, ao preço de 20$0.

Construtora Renascença S. A.

.Acham-se à dispos'ição nos - Scs. Acioni,st
ua	

as, na sede da' 'Socie-
dade, à. r	 Candido -Mendes, 1 .16, os 'documentos • ,a; que se- refere o
art. 99 do decreto 2.627 'do 2G. de setembro de 1910.

.Itto de Janeiro, 9 de junho de 1011.	 José nepetio, Presidentc.
N. 8.050 — 10-6-41 — 241$4 	 2 vexes).

Companhia Melhoramentos Silo (rülléa10 S.
.	 ,

4.	 .	 .,
De acordo Com o art. 12, letra á, dos Estatutos, -convoco 6i Srs.

associados a se reunirem em Assembleia- Geral Extraordinária, no
dia_ 12 do corrente znés, às 19.30 horas, na" sede social, à 'rua Grilo'
Pare. n. 101, Engenho Novo, 'para . tratar de assunto de intereàs e
social.	 —_	 .	 ,

•'	 'o de Janeiro; 9 de junho de 1941.:-- Roque Lopes de.MattOs
• -Preki

Ri
dente ( .	 n 	 • ,

,	 ' 	 •(N. 8.206 .— 10-8-94-1' — 2485 *-- 2 vezes).

•
.	 .

Companhia ' - 	 Paraquedas. Switlik do 'Brasil S. A'.. d	 -	 .1	 .	 ..
-Eléam•conv,idadeã* os senhores ácionistas.para a .Assembléia'Ge-

ral Extraordinária á realizar-se à rua do Passeio 48-51, 14) andar,
no. dia 19 de junho do 1041, às 1.4 boiasspare tomar conhecimento 'e
dèliberar sobre: Proposta de alteraçao dos Estatutos com o fim de
adaptá-los à nova Lei, das Sociedades por Ações. Rio de Janeiro, 9 de
junho. de 1941.'—' Ledz Lá Seigne, Presidente. — Ilenricpco de 1101-
ton, ,Diretor Secretário.	 .

' •	 il --- 10-G-911' --• 39$8, s— 3 vezes).-

Aviso

• 0 abaixo asSinado, afim de satisfazer õ parecer a. 38-40 'do
Conselho Nacienal de Estuenfio,shomologado pelo Sr, Ministro .da
1,!Iducação. em. 26-4-940, torna público o extravio do seu diploma
:farrnacéntmo, expedido nela Faculdade de Medicina .da Universi-
dade de Minas Gerais,' orn 2 de 'janeiro de 192Q.
• ' , Belo Horizonte, 24 -de Maio' de 1941..— Annibal TheNonia nap-
UM.	 ,

Reconheço verdalleira a firma de_ Annibal Theotonio Baptista:
-•	 :Dou fé. Belo Horizonte, 16 tio maio de 1941.
• .,,Ern testemunho (sinal público) da verdade. — O tabelião Der-
n:luva)," Ferreira de Carvalho. • 	 _	 .
• -Reconheço a ,firtna e. signarDerinerval Ferreira de Cai-valho.

:da - Jazi-eira -7 - do junho -fie '1941.
Ent testeMUnho (sinal 'público)	 verdade, Aceario riáueiredo..

, (N. '7.988	 10-6411 s— 5731 -- 2 vezes).'
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closidade se exatidão' com que foram 'discriminadas as •diversas ver-
bas e cifrai da balanço. Rio de Janeira , 17 de abril de 1941. --
Assinado. Alvaro dei -Azevedo Sodré, Olyinpio de Carvalho, Fabio de
Oliveira".

	 à eleiçãO dos demais rnearibroS. da diretoria, para e
exercício•de 1941, que; ficou -assim constituída por aclamação:. •

Presidente; Dr. .Xosé Carlos de Macedo Soares; vice-presidente
D. Treno L. de Azevedo Sodré e D. Aliimira Guedes Penteado; se-
cretárias: O. Georgina Lopes Alvina Corrêa . e D.,'Luiza•Fernandes,
da Silva; tesoureiras: D. Luisa Lopes de Oliveira Alves e Antonletas
Veiga de Carvalho; Conselho Diretor: Luiza Fernandss da Silva, Ju-
racy Sodré, Carlota Queiroz, Georgina Lopes Alvins Corra Regina
Monteiro Real. '•	 .

.Por rielamaettó foram reeleitos para o e.xercitià 'de 19,41, os con-
sr.,1110 fiscal e Médico. Conselho fiscal: Cjympio de Carvalho, Alvar°.
de Azevedo Sodré - e Fabio de Oliveira. Conselho médico: Professor'
Cardozo Fontes, Clementino Fraga, Aloysio de Castro, Olynto de OH.:
veira, João do Barros Barreto, Afranio Peixoto' , o Mazini Bueno..

A diretoria resolveu nomear sócia 'benemérita a Enna; áenhora
Mariquinhas Freire em agradecimento ao seu sene2oso-donativo de
dez .contos de_ réis.

Pelos presentes fõl discutido o , problema .importante da cons-
icução de mais uma ala do sanatório, que .virá descongestionar os
(1015 corpos • já existentes.. que caminham para uma -franca superlo-
tacão. •A construção estando earfssifria atualmente. ficou .decidido
que se feriais) as obras por etapas, ficando desde já aprovada à eon.s--
tração do estaquenmento.

Foi aprovada tombem a sugestão da tesoureira. D. Lniza Lo-
as de Oliveira Alves. de abrir um eseritório na cidade do São Paulo

que virá intensificar e nosso serviço ,de propaganda no Estado e
zelar pelos interesses da ASsociaçíto.	 .

A. diretoria resloveu expressar seus agradecimentos - no senhor
.FaIDCISCO. Viadinair Guimarães pelo auxilio prestado na fiscalizeção
da cobrança dos sócios em São Paulo.

D. Luisa de Oliveira Alves fez saber aos 1-,resentcs. que a vinda
das irmãs Franciseanas de Maria mie tinham sido convidadas. para
dirigir o serviço interno do -.Sanatório, havia sido adiada por Motivo
de força maior alegado pela Superiora da Ordem.

• A vice-presidente,' D. Irene L. de Azevedo Sociré, sjtgeri

▪

 q, parai
comemorar o décimo aniversário -- do ,ftincionarnento tio . ' Sanatório-
Santa Claro, uma 'viagem da diretoria' e (los amigos da AsSociação•
à Campos do Jordão.

:Sociedade Andnit'uu Latneiro

ASSONIIII,g 1A GERAL IIXTIIAORDINÁIVA.

Ficam 'convocados os Srs.. acionistas para uma ,atiaernbléia
extraordinária 'que se'realizarà no rija 18 tic corrente, às - 11 horas,
na sede social à rua Bela n. 1.155, para o fim especial de Proce-
der a uma •reforma de estatutos, em virtude de exigência feita no
arquivamento dos atuais peio DepartamOnto dn'Incitistria e Comércio..

Rio sie Janeiro, 9 de-junho de 1941.— Ambrosio,Lameiro,
• tor4'residente.
- '	 (N. .8.049-9-re- 11-19$0--3 vezes'.)

•
Instituto Amcrieano de Ensino S. A.

•(Assetnidéia . para nomeação de peritos)

De acordo com o art. 5.0 da Lei das Sociedades Anônimas, sito
convidados os Srs..Subseritores do Capital 'Social para se reunirem
em Assembléia Geral, na sede provisória, à Av. Rio Branco n.
sato 311, no dia 17 do corrente, às 15 hora, afim de nomearem os
peritos que deverão avaliar os bens moveis que vão ser incorpora-
dos ao património Social, como quota de. capital.

- _Rio . de -Janeiro, 5 de junho do 191,1. — Ari Reciclamos da Malta,
Fundador. ,. -

(N.- 8.011-s-9-6-41-52$0-3 	 vezes.)

Ficam • cons idtulu es Srs. acionistas da Companhia •Melhora-
n.entos São Gonçalo S. A. a se reimireni ela assen,bléia geral ex-:
trtiordinária, na sede social,' à rua' do Carme p. 60, loja, às qualees
se horas do dia 21 (vinte e um), junho do corrente. ano, afim de: .,

a) Defiberstrein sobre o relatório, balanço, Contas da diretor:a e
parecer do conselho fiseal, referentes ao exercício [ri-minado em 31

'de dezembro de 1940; 	 , •	 .	 • •
b) proceder a e1i(„• o dos membros' do . consolltá fiscal e seus .

suplentes para o exerelcio de 1941:-
e) tratarem da adoptação dos idinfs estntelos COO termos do da-

ereto-lei n. 2.927, de 26 de setembro de 1010.
Pio de Janeiro. 10 de Junho . de 1911. . 	 João. Luiz Sousa, Pre-

_sidente e Tesoureiro.
(N. 7.981 — 107671M	 — 3 Ven."5.

Grupo Espirita., ;lesus, Maria, 3Osé •

ExraAonDw.tai.n =

••

•

Lloyd. Xndus)rial Sul- Americano -... Sociedade Anônima-tio 
k

Seguros Gerais .

aio de Janeiro

ASSEM131.1.1.:TA GEItÁr. EXTRAOnnINÁRM.

Terceira convecaçãO
•••1 •

•Não lendo comparecido, número legal nas datas da primeira
segunda convoeações, s(ão novamente convidados os Srs. Acionistas
a 'se reunirem em assembléia gerai, extraordinária, na sedo social à,
Avenida Ri-0 Branco n. 20. 2.° andar, às 10 horas do próximo di ali,
de jánho-corrente, afini	 deliberarem sobre a• 0th:0i-tiç0o cío. 'Ess
falidos da . -Sociedade às novas 'disposições legais contidas no decretos

- lei n. 2.627, de 20 eit, setembro de 19 .1tr e tratarem- de ottir.:1 mo-
nificceGes .de interosse da Sociedade.
-	 Rito de. Janeiro. 10 de junho de 1911. — Pedro Brande, Diretor-
Presidente. — Manoel G. ome.F Moreira, Direter-Tesoureiro.
Lo balo Kaeler, Diretor-Gerente.

(N, 7.991	 10-6-911 — 49e0 -- 3 vezes)",
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ASSREMÜLÉIA GERAL ErfRAOTIDINATUA

Terceira convocação

São convidados os Srs. Acionistas de Lojas Americanas S. .5.,
para Assembléia Geral Extraordinária que, por esta terceira- cego-
caça°, deverá se realizar em 20 de junho, às 14 horas, na sede social,
»grata cidade do Mo de Janeiro, à Praça alatia n. 7, Edifício d'A.
;Noite, 15.0 andar, afim de dar cumprimento ao art. 169, do decreto-
-lei n. 2.627, de 26 do setembro do 1910, adaptando a este oa Esta-
tutos da Sociedade, tomando conhecimento do respectivo projeto,
discutindo-o e sobre ele deliberando. Cópias avulsas desse projeto
continuam à disposição dos interessados, na s2de social. A assem-
bléia se instalará com a presença de qualquer número do- acionistas

	

com direito a voto.	 •

	

Rio de' Janeiro,	 112 junho de 1911. — O Presidente: Dr. fiai°
Monleiro de Barros Latir. — Diretores: Dr. Ilichard P. Momsen.

Paul A . Dano. — Henrik Kerti. — Theodore W. Mayer.
(N. 7.789 — 1-6-911	 79$6 — 3 vezes).

lEdifícid Senador 11:intas,

Avenida Presidente Wilson 18S

Assa:mini:1A ul:RAL ExTa.s.onmx.Árua

Lloyd Sul.Americatto — Cominmhia de Seguros /11arf1imos e
Terrestres

Rio de Janeiro

At-SENinUIA OEFIAT. EXTRAOIWINÁS11.1.

"Terceira convocação
•

Não tendo comparecido número legal nas datas da primeira e
segunda convocações, — são novamente convidados os senhores acio-
nistas a se reunirem em assembléia geral extraordinária, na sede
gociat à Avenida Rio lireneo n. 20, 2: b .andar, à3 10 horas do pro-
ximo dia 16 de junho corrente, afim de deliberarem sobre a adapta-
ção dos Estatutos da Sociedade às novas disposições legais contidas
no decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1910, e tratarem do
outras modificações de interesse da Sociedade.

Rio' do Janeiro, 10 de junho de 1911. — Henrique Lage, direto].
presidente — Manoel Gomes Moreira, dirtor-tesoureiro — Pedro
Peando, diretor-gereale.

(N. 7.992 — 10-6-11 — 19:N — 3 vezes)

Ranco do Distrito Fetleral S/A.

:sssEmiii.Éia matar. raarn.sonniN.1inA

São convidados os Srs. acionistas a se reunirem em assembléia
parai extraordinária, na sede da Companhia às 14 horas do dia 13
de junho de 1911, afim de deliberarem sobre a reforma dos Es-
tatutos para a sua adaptação às exigências do decreto-lei n. 2.627,
de 26 de setembro do 1950.

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1911. — .Artnando !'ires.
A ~ar Pires. diretores.

(N. 7.717 — 29-5-11 — 61e — 3 vezes).

Edirício Monroe,	 A.

A n ,mida Preshkate Wilson 188

Nssemm.É.i.v EA A I -. ExTh A ORM AMA

São vonvidadoS os Srs. arioniisfas a se reunirem em ;.Assombleia.
-geral extraordinária, na sedo da Companhia às 16 horas do dia 13
de junho de 1941, afim de deliber,leent sobre a reforina dos Es-
tatu Los para a sua adaptação àse y.igéncias do decreto-lei a. 2.627,
de 26 de setembro do 1910.

Riu de Janeiro, 29 de inaij de 1911. — Armando Pires. --
:telhar Pires. diretores.

( N . ?7iH	 29-7,	 —T12 —	 vezos.).

Companhia Fiação de .,Vigodão

Asstinibléja I :ovai EXlraiTdillária

Flealil COO\ ida(103 OS SN. acionistas a se reunirem P111 assem-
Meia geral extraordimida, no ,lia 20 do correnb. , , pelas 15 horas, na
sede (lesta cmineinhia, iL rua Ia Quintanda a. 185, 50 andar, afim
de deliberarem i,obro a reforma do,: estatntos sociais e sua adaptação
ao decrelo-lei n. 2.627, de 26 tie. setembro de 1910.

Rio de Janeiro, 11 de junho de 1911. — Pela Diretoria, imio
1.yra, diretor-geral.

8.912 -- 11-6-11	 30$6 —2 vezes).

Ileelaraeão

Arinundo Figueiredo Siha, derlara que extraviou-se a sua Tur-
feira de identidade, Registo a. 197.151 fornecida pelo instituto de
Identificação ftesta eapital.

Rio de Jameixo, 10 de jimbo de 1911. --- Arawndo Figueiredo
Silva.

Re,onlieco a firma de .1rmando Figueiredo Silva. Rio de Ja-
neiro, 10-.Tuu.-1951. Em testemunho 'sinal público) da terilade.
— ;Voeira, f1,' Fre..ilas.

N. 8.138-11-6-S1— 13:3)

S. A. Diário Carioca

A	 KVIlt i ltri IN {111A

La convocação)

ãú	 ai'idado.s IIS Si.. 4 	:teí,)01,Z ta .5	 reunirem
gerai t• N Iraordinária, no dia 21 do e._irrente, às 11 horas, lia sede

à praça 'firadentes il. 77, para o rim de alterar Os estatutos da
ac ied a de e P I:01 -Yder à eleição do cargo de diretor tesoureiro atual-

"lente vago,	 N111111_10 110 raleennento do sell titular,

	

1)e UTOritii Vinil a lei. a lt..,, i • Intlio` ta	 com () qcorron
)i1)10 de dois terços: do capital social.

Rio de Janeiro. 12 de junho de 1011. — lloraeio G)nh ' 's 1.pite
'Jon:alho Junior, presiiiente.

tN — 8 . 078 — 11-6-11 — 5881 —3	 .

Terceira convocação

Mio tendo comparecido acionistas enr número legal para cong
-titila. a assembléia geral extraordinária convocada para os dias 2 n

de maio p. finda o 7 do corrente, são convidados os senhores nein_
nistas a se reunirem em assembléia geral extraordinária, a realizar-

. se no proximo dia 18 (dezoito), às 15 (quinze) .horas, na sede so-
ír rua Primeiro de Março n. 93, nesta capital.

A ieunião terá por objeto deliberar sobre aumento do capital.
rof i alna doa Estatutos e sua adaptação à nova rei das sociedades
por ações.

De acordo coa) a lei mencionada, a reunião realizar-se-á com
p!'esença de qualquer número de acionistas.

rijo de Janeiro. 10 de junho de 1911. — Modo Hodrigues

(N. 8.053 -- 10-6-11 — 82$6 — 3 vozes)

Cavalcanti, Junqueira S. A.-

São cicvj,llos	 enbores Arioni.s tas a se retinirem em 1.ssein-
hdéia 1:eral 10;x1raordinária, no dia 28 de junho de 1941, às 1:5 horas,
i ra sede da soelcdade, rua 1.;eueral Camara. a. 61, 5.0 andar. para
tomar conhecimento e deliberar ,-obre os atos praticados pela Direto-
ria para efetiva•Ao d aumento do Capital Social, de 1.000 para 2.000
iouitm dc réis, votado m Assembléia Geral Extraordinária de 23 de
aoveinbro t 'imo.

ltio de Janeiro, 1,1 de junho de 1911. — Nilo Cubana. dos Santos,
— Alberto covoleanti, diretor.

(N.8.059 — 104-11 — 1 ,M0 — 3 Nezes).

Companhia Nat .ional de Coustruçõrs Chis e I(idráuliens

NII:LÉIA (MIM. EXTILSiglInNÁulA

. , Segunda convocação)

Não se tendo realizado, por falta de naihero, a Assembléia Ge-
ral 1 .:x1raordinária, convocada para o dia 30 de maio de 19 .11, con-
vida-se novamente os senhores acionistas a se reunirem com àque-
le fini no dia 14 de junho corrente, às 11 horas, na sede. desta Com-
panhia, à avenida Rodrignes Alves 303/331, 1 0 andar, para deliberar
sobre, a proposta de reforma dos Estatutos sociais, com o objetivo
de pó-los de acordo com o decreto-lei n. 2.627 de 26 de setem-
bro de 1910, como datermina o artigo 179, do 'mesmo.

Rio de Janeiro, 2 de junho do 1941. — Companhia Nacional de
1:onstruçóes Civis e Uidranlicas. — Domingos de Souza Leite, Di-
retor Presiflente.

(N: 7.962-5-6-11-70$1-3 'vezes.)

Edifício Imperial, S. A.

Avenida Presidente Wilson 188

Assomm.faA IJEnAL EXTRAOLUMN•IIIA

São convidados os Si s. acionistas a se reunirem em assembléia
gord extraordinária, na sede da Companhia. às 15 heras do dia 13
de junho de 1911, afim do deliberarem sobre • a reforma dos Es-
tatutos para a sua adaptação às exigências do decreto-lei n. 2.627.
ile 26 de . setembro de 1910.

Rio (IC Janeiro, 29 do maio de 1911. — Acatando Pires. —
.i ri!. 	 Pires, direlows.

(N. 7.719	 29-5-11 — 61$2 —3 vezes).
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Cooperativa de Se tio de Acidentes do Trabalho da . Asso-	 Declaração
eiação dos Construtores Civis do Rio de Janeiro

SSO ( . 01)Xida(10:S 1), Srs. quotistas a so. retinirei -1-1 em assembléia
geral extraordinária (2. a convocação), a realizar-se na sede social, à
roa do Senado D. 2t3, sobrado, liii proximo (lia 17, às 15 heras, coro'
a seguinte ordem do dia:

o! Reforma dos Estatutos.
1,) nidificação do plano elaborado pela dir , toria parto distribui-

ção das sobra.,.: (h.) exercício de 191(I.
e) Interesses gerais.
Na forma do ;•.; 1 0 (I() artigo 28, a assembléia se vonstilue, fon-

riona e delil i Cra, VI 'llidan p, ffle. em 2a convocação, quando se adiarem

presentes a metade e MaiS uni da totalidade tios SrS. quotistas.

Rio ile Janeiro. 11 de junho de 1951. —Á direlori((.
(N — 3.0L7 — 

Associaçiio J.:os Consfrtdores Civis do Rio de Janeiro
(Sindicalizada)

NSSENIltl.É1	 nflo.u, Ex.rnvoinitNino n
o

Consoço os Srs. as ..:ociados para uma assembléia 21.9 .al extraor-
dinária, a realizar-se no dia 20 do corrente, às 20,30 louras, na sede
,oejal , à rua do senado n. 213, para tomar conhecimento do relató-
li o, balanço da tesouraria e do parecer do conselho' fiscal. relatiN a -
lo . nte ao peruai,' de 1 de janeiro (leste ano até a sua adaptação ao
igimu'Nig e nl o, eno 8 IV abr i I próximo passado, e do que resultou o
sindical() da Indústria da Construção Civil do Rio de Janeiro.

li ti (b• Jan e iro, 12 (le junho de 1951. -- Eduardo 1. Pederneiras,
presidente.

Sindicai() da 111(11151( . 1a da Construção Civil (I() Rio de •Nitrira

Sed.. social: Rua do Senado n. 213

AS g ENTRI IA(WHAT.

Na forloa tloo estalidos e da lei vigente, convoco os,Srs. asso-
ciados . para uma as-,emblem geral a realizar-se na sede do Sindicato,
11O (lia 20 do corrente, às 21.30 louras, para eleição da diretoria, con-
...lho fiscal e ronselho con z ullivo	 seus respectivos suplentes.

Rogo, pois, a comparència dos Srs. associados.

Rio (le Janeiro, 12 de junho de 1911. — Eduardo V. Pederneiras, •
wesidealt,.

(N — 8.065 -- 11-0-911 — 163).

harma-Vidya

Firam convidados todos .os sócios quites para se reunirem, às
11 horas no dia 11 do corrente, na Ode social á rua Uruguayana

ri. 166. 60 andar, em assembléia geral ordinária, que tem por fi-
nalidade: o) tomar conhecimento e deliberar sobre o relatório da
Diretoria, o balanço da Tesouraria e o parecer do Conselho Fiscal,
b) eleger a Diretoria e o Conselho Fiscal para O novo ano social.
— Em 9 de junho de 1911. — O presidente, Sylvio Freire.

(N. 3.079 — 11-6-41, — 13$3';.

João Grossi, industrial, estabelecido em Cruzeiro, no listado de
São.) Patolo. à rua Capitão Avelino llastos n. 900, com fábrica cict
Produtos Salinos e Massas Alimentícias, tendo conhecimento de que
se constituiu ou vai se constituir uma firma social, idèutica àquela
a que o mesmo sucedeu cm 110-12-1937. conforme escri i nra pnbliet
registada no carti. rio compílente desta comarca, no livro 3-A, I\
folhas 130, sob co n. 001 de ordeno, que girava sob a ra'zão sociar.\-,

Savinu Colar. e da MII1I era sócio solidário. yem.por este meio
tornar público, para os devidos fins, que não tem qualquer ligação
com a firma ora em organização ou recentemente organizada, sob

Me:, ITIZI i'muzo soa-mi
CE111 P ir0. 6 de jUIllto lo 1951. — João ,Geossi.
Iteconlieco a firma Ah . J( .501 Rio, O do imolo) 110 • 1951.

Eito testemunho sinal público • da verdade. — Julio ao Caslitho
reto! 1'!,

(N.-8.155-11-0-51-22$1)

Declaração

nS: Cotio., negOCh01 1 eS r.".4abeleeklo„ oez,la cidade,
à rua TeArno Word ro. 50, declaram. tiara os devidos fins que,

tendo se extraviado o conhecimento n. 181, de 5 de junho de 1910,
da Caixa de 1)(1)(1:dos e Cauções (I() Tesoure Melou:J.1, refereitle a
CaueíI() de très "Obri g ações Rodoviarias" de ns. 000801. 000.805 e
000800, decreto to. 18.138, (le 22 de outubro de 1920, ao portador,
(lo valor nominal de 1:000000 cada iinia. no caso de vir a âparecer
o cilado conhecimento não farão, id)oltdamente, uso do mesmo. —*
:Mino, Castro & Comp.

Reconheço a f uma de Albino, Castro	 Comp. Itio de Janeiro,
11 GP julho, le 1951. Ern testemunho (sinal páblico) da verdade.

1.001; Cora/J. 0,11i Filho.
(N. 8 .n70-11-(-1 —18$4)

Companhia Inlobili(tria Kosinos

no dia 10 do corrent. ,! CITO Gentile serão pag,):.; 50 (.'t do valor do
cada ação, correspondente à redução do capital liara -5.000:000$000,
de acordo com a deliberação da assembléia geral extraordinária de
5 de abril próximo passado. 	 •

Rio de Janeiro, 11 de junho dr. 1911. — Oscar G .
presidente.

8.073--11-0-11-30.A7-2 vczes

Companhia Docas de Saulas

Firárão SilSpollsOS	 a(:.5( s	 pagaillrid0
dividendo, para os fins tio art. 17, tios estatutos da Companhia a
partir do dia 16 do corrente abç a.-) dia, que será anunciado, em
começar o pagament o do 96° dividendo. relativo no primeiro se-
mestre deste ano. — Pela Companhia Docas co Santos, Oeffleiti 1'.
Santos, dii•etor-tesoureito.

(N. 8.111 --11-0-11 --13$3)

Sindicato Unitivo da Cenlral do Brasil (Exlinta)

São convidados iodos os eleitores dessa extinta associação, le-
galmente habilitados, no prwesso de liquidação, a procurar o pre-
sidente da comissão especial,"Dr. Migo Leão. diariamente, TIO 70
andar do edifício do Ministério do Trabalho, Indástria e Comércio,
afim de regularizarem as respectivas situações. — A comissão, Hug°
1,04o.

(N. 8 149 — 11-6-11 — 19$1	 vezes).

:N — 8.000 — 11-0-951 — 18$1)

ASSENGIUIA GERAI. ExTrivonon x.kruA

').a convocação)

Preço do número de hoje $400

IMPRENSA NACIONAL
à'rENMA a0DIUGUES iti.ves N. 1


